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Algumas palavras de introdução 


As notícias acerea das familias que se fixaram na Tha da 
Madeira e na do Porto Santo — que aquela, como principal, re- 
presenta — encontram-se dispersas em nobilidrios antigos e obras 
modernas de investigação. A consulta dessas fontes é dificil—com 
excepção do nobilidrio de Henrique Henriques de Noronha que foi 
publicado hã poucos anos em S. Paulo, Brasil. As obras modernas 
a que nos referimos acham-se, em grande parte, inéditas. Da que 
com beneditino trabalho e método modelar tem construido o Reu. 
Cónego Fernando de Meneses Vaz, só alguns títulos foram, até 
hoje, publicados em jornais e revistas. 

Por isso julgamos que seriamos úteis ao conhecimento histó- 
rico da nossa terra se pudessemos reunir num livro sumário o es- 
sencial das obras q que aludimos — e de algumas investigações a 
que procedemos. 

Ficaria assim esboçado um panorama genealógico madeirense. 

Acerca de cada família mencionamos o seu tronco e sempre 
que foi possível e de harmonia com as dimensões da obra, indica- 
mos algumas gerações posteriores e descendentes actuais não só 
por varonia como por fêmea -—o que se justifica com o intuito de 
se dar uma ideia do respectivo desenvolvimento genealógico e se 
tornarem vivas as linhagens. 

Sabemos que o assunto tratado neste volume é vasto e muito 
delicado quanto às exigências de certeza. Servindo-nos dos escri- 


tos da especialidade, tanto os publicados como os inéditos e ainda 
investigando, especialmente no que respeita a famílias estrangei- 
ras, obedecemos sempre ao maior escrúpulo. Mas, não nos surpre- 
ende que tenha faitado, principalmente quanto à actualidade, men- 
cioner o nome de queiquer membro das famílias estudadas nesta 
obra, Falta involuntária -— acentua-se — que só poderá ser reme- 
diada so se fizer outra edição deste registo. Não houve da nossa 
parte intenção de ferir ou menosprezar quem quer que seja. 

Devemos aqui salientar e agradecer as facilidades que nos fo- 
ram facultadas para a consulta de livros e manuscritos da Bíblio- 
teca Municipal e do Arquivo Distrital do Funchal, 

Aos distintos escritores e investigadores de história local, 
nossos prezados amigos, Rev. Cônego Fernando de Meneses Vaz, 
Dr. Ernesto Gonçalves e Dr. João Cabrai do Nascimento queremos 
também deixar aqui expresso o nosso reconhecimento por nos ha- 
verem facultado a consulta das suas investigações inéditas e pres- 
tado informações preciosas. 

À todos, pois, rendemos as nossas homenagens e sinceros 
agradecimentos. 

Funchal, 8 de Dezembro de 1952. 


Luiz Jetet Clode 


PREFÁCIO 


Tempos houve em que a ciência genealógica era abraçada com carinho pelos 
povos gue prezavam a sua origem e por isso fazia parte integrante da história da 
noção. 

O povo israciita, apesar dos seus exílios e ainda debaixo do azorrague dos 
opressores, soube arquivar e também continuar a história da sua raça, não só por 
tribos, mas até por familias, narrando os próprios defeitos e cantando as suas glórias 
quando por ventura merecessem ser cantadas. 

Era uma espécie de culto pela familia. 

Na peninsula espânica deixaram os antigos memórias respeitáveis desde 
os godos e visigodos que interessam não só à nação visinha, mas também a Portugal, 
pois toda a nossa nobreza de antanho vei entroncar na da Galiza, Aragão e Castela. 

Não ignoramos que muito se fez correr sob letra de forma acerca de genea- 
logias sem a devida veracidade, porque a vaidade duns e a fantasia doutros soude- 
ram criar mitos que quase chegaram a ter foros de verdade. Tais obras, porém, nem 
serviram de consolação a quem as escreveu, porque a consciência não lhes permitim 
adormecer nessas itusões, enquanto que aos outros só provocaram riso e compaixio 
pelo que tinham de ridícuto. - 

Descoberto o nosso arquipélago, durante aiguns anos vieram a ele povoa-, 
dores de todas as classes e condições, Uns, da velha fidalguia insitana, ou ao menos 
honrados desde El-rei D. Afonso IV, a quem foram dados grandes tratos de terra 
em sesmaria, outros de boa nobreza para a governança das capitanias e finalmente 
gente vulgar da qual alguns, pelo andar dos tempos e acumulação de bens, passa- 
ram a viver á tei da nobreza e pela aliança com filhas de nobres decatdos, entraram 
na sociedade e tornaram-se nobres também, 

Dos fidalgos e nobres posquissima descendência chegou até nós por varonia. 
Legaram-nos seus nomes através de fêmeas, cujos filhos, abandonando o nome pa- 
terno, tomavam o materno por ser de maior respeitabilidade e importância, mais 
nobre e mais chique. 

AG invés verificamos que alguns ramos de famitias importantes e distintas 
na sua origem e estirpe, atenta a divisão e sub-divisão de bens pela inumerável 
quontidade de filhos e netos através de algumas gerações, foram decaindo de tal 
forma, que em algumas freguesias rurais se encontram, ao presente, descendentes seus 
legítimos, e de varonia, lavrando as terras ou empunhando o alvião, ignorando por 
completo a sua ilustre ascendência e alheios aos pergaminhos e prosápias dos seus 
maiores, 


o que se dá-com os Teixeiras e Gois do Porto da Cruz, legítimos repre- 
sentantes do famoso Lançerote Teixeira, filho de Tristão Vaz primeiro donatário de 


Machico, com os Monizes Berengueres e os Freitas de Meneses daqueta mesma Vila, 

varões dos Castros cujo tronco foi El-Rei Sancho I de Navarra e que em Portugal 

deu iInêéses de Castro tão formosas como infelizes de quem procedem Reis e com os 

Aimadas do Campanário descendência legitima e varonia dos Cardosos de São João 

de Latrão em cujas veias gira ainda do sangue azut e puro do Conde de Avranches 

que em Aifarrobeira morreu gloriosamente a par do Infante D. Pedro set amo e amigo. 
em tgnora que isto se repete na história de todos os séculos ? 

Do Sarto Rei David e do sábio e grande Salomão não descenderam o pobre 
mas justo carpinteiro de Nazaré e Maria a Mãe de Jess? 

A balança da fortuna ora levanta ora abaixa uma das suas conchas segundo 
apraz à Providência Divina. 

Às anras fagueiras que agora beijam docemente as florinhas em botão cheias 
de esperança, podem suceder lufadas ardentes que as gueimem e reduzam a cinza. 

Tudo no mundo é transitório e sujeito a mudanças. 

Quero dizer com este despretencioso arrasoado que neste útil e paciente tra- 
balho do distinto Engenheiro Luiz Peter Ctode, que me honra com a sud amizade, 
não só se encontra a resenha das famílias fidatgas destas Ilhas, mas também a de 
outros que se levantaram pelo seu esforço e virtude, merecendo, por isso, à nossa con- 
cideração que se estende aínda a muitos desconhecidos que não tiveram o prazer pós- 
tumo de ver o seu nome na gateria dos ilustres povoadores do arquipélago da Madeira, 


Cónego Fetnando de Menezes Vaz 


ABREU 


O mais antigo que se conhece deste apelido é Gonçalo Rodri- 
gues de Abreu ou Evreux, que devia ter vivido por 1990. Eta descen- 
dente dos Condes de Evreux os quais por sua vez procedem dos Reis 
de França. Esse Gonçalo Rodrigues de Abreu passou a Portugal com 
o Conde D. Henrique e foi mordomo-mor de El-Rei D. Afonso Henri- 
ques. Fundou para seu solar a Torre e Honra de Abreu junto a Va- 
tença do Minho. Os Abreus da Madeira provêm de Brites ou Beatriz de 
Abreu, filha de Rui Gomes de Abreu, Alcaide-mor de Elvas e neta de 
Pedro Gomes de Abreu, 4.º Senhor de Regalados e de Inês Brandão, 
esta filha de Fernão Sanches Brandão, Comendador de Afife. D. Bea- 
triz de Abreu era décima quarta neta de Gonçalo Rodrigues de Abreu 
acima referido e casada com João Fernandes de Andrade do Arco em 
tº de Andrades do Arco donde descendem os Abreus nobres da Ma- 
deira. 

António de Abreu, lidalgo, e navegador português do século 
XvI, que explorou as Molucas e a quem já foi atribuído o descobri- 
mento da Austrália era, segundo alguns gencalogistas, originário da 
Madeira. 

O Dr. João Cabral do Nascimento num artigo publicado na 
revista «Arquivo Histórico da Madeira», Vol. 1, (pag. 21) declara que 
esse António de Abreu acima mencionado que explotou as Molucas, cfoi 
capitão duma nau das Indias em 1523, não é natural da Madeira. O he- 
roi de Malaca e descobridor da Austrália, faleceu antes de 1523 no seu 
regresso ao reino pelas alturas dos Açores e era filho de Garcia de 
Abreu, natural de Avis, ao passo que o António Abreu da Madeira, 
filho de João Fernandes de Andrade do Arco e de D. Brites de Abreu, 
só em 1523, reinando D. João II ec governando a India D. Duarte de 
Menezes, é que partiu para a India, tendo servido este Governador no 
triênio 1522-1524. 
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A família Abreu traz por armas: De vermelho, cinco cotos de 
asa de águia de oiro cortados em sangue. 
imbre: um dos cotos. 


ABREU CASTELO BRANCO 


Em Câmara de Lobos houve um Pedro Rodrigues, casado, por 
1540, com Catarina Gomes, que foram pais de Diogo Lopes de Abreu, 
casado, por 1570, com Helena Lopes de quem foi neto João Gomes 
de Abreu que casou a furto, em 1640, com D, Ana de Velosa e Vascon- 
celos, filha de Franscisco de Velosa e Vasconcelos, em t.º de Teixeira. 
Destes nasceu Manuel Velosa de Vasconcelos que casou em segundas 
núpcias, em 1668, com D. Catarina de Castelo Branco, filha de Irvão 
Teixeira Dória, e assim começou o apelido Castelo Branco na família. 
Deles descendem entre outros: D. Emilia de Ornelas, mulher de Joa- 
quim Pinto Coelho; D. Joana de Castelo Branco, poetisa; D. Ana Ve- 
losa, casada com Carlos Bianchi c. g.; D. Maria Ana de Bianchi, casada 
com Tibúrcio Eduardo Henriques c. g.; D. Merces de Bianchi, casada 
com Edgar Plantier; Engenheiro Antônio Lomelino Bianchi, casado 
com D. Maria do Carmo Rego Santos c. g.; D. Constança de Bianchi 
casada com João Welsh c. g.; Gabriel de Bianchi, casado com D. Ma- 
ria João Zarco da Camara s. g.; Aires Frederico Mesquita Spranger 
casado com D. Augusta Ludgera Ferreira; Dr. Frederico Mesquita 
Spranger; D. Maria Conceição Spranger Pita, casada com o Dr. Antó- 
nio Felix Pita c. g. 


ABREU DE AGUIAR 


Segundo o Dr. Ernesto Gonsalves, os Abreus Aguiares deviam 
fer na primeira geração parentesco muito próximo com o tronco dos 
Abreus Martins. O primeiro que se conhece é Manel Martins, casado 
com Ana Martins, por 1620. Viveram no Estreito de Câmara de Lobos 
e tiveram um filho João de Abreu, que casou no Estreito de Câmara 
de Lobos, em 1655, com Antónia Luiz, iilha de Domingos Luiz e de Joana 
Figueira, 4.º grau consanguíneo, de quem houve 3 filhos. O primo- 
gênito Domingos de Abreu de Aguiar, casou três vezes. À primeira em 
1685, a segunda em 1695 e a terceira em 1703, Teve lilhos do primeiro 
e terceiro matrimónios. 


ali 


São membros desta família entre outros: Padre António de Abreu 
Macedo, Padre Antônio José de Macedo, João José de Macedo, D. Eu- 
lália de Macedo, casada em 1876 com José António dos Santos c. g.; 
Carlos João de Barros Henriques, cirurgião dentista, casado com sua 
prima D. Maria Carolina Faria c. g.; José Francisco de Barros Henri- 
ques, casado com D. Domitília Gonçalves c. g. 


ABREU MACEDO 


O mais antigo que se conhece desta família é João de Abreu 
Macedo, casado com D. Margarida Soares Uzel, de quem teve um filho 
o Capitão Manuel Joaquim da Trindade, casado com D. Francisca Paula 
de Jesus Teixeira, filha de Manuel Teixeira Jardim e de D. Antónia Ma- 
ria do Nascimento Rodrigues, em tº de Teixeira Jardim, de quem 
houve geração. 

Uma sua neta, D. Maria Miquelina da Trindade, casou com ja- 

.cinto Aluísio Jervis de Atouguia, em t.ºS de Jervis e Homem Sousa, de 
quem houve uma filha D, Maria Helena Jervis de Atouguia que foi ca- 
sada com Estêvão Guilherme de Alineida, a qual usou O pseudónimo ii- 
terário de Berta Ataíde. 

São também membros desta família, entre outros: D. Maria 
Acciaiuoli Henriques de Freitas, Dr. Fernão de Ornelas Gonçalves, Rui 
de Ornelas Gonçalves, Dr, Manuel Prado de Almada, D. Maria Almada 
c. c o Dr. Agostinho Cardoso c. g., Eng.” Luiz Correia de Menezes 
Acciaiuoli, D. Dora Soares Varela Cid, casada com o Prof. Lourenço 
Varela Cid e José Rufino de Almeida Teixeira. 


ABREU MARTINS 
Vip. Martins Abreu. 
ABREU SANTOS 


O primeiro, que há notícia desta família, é Pedro Rodrigues que 
vivia no Pico do Ferreiro, freguesia da Tabua, no último quartel do 
século xvil Era casado com Maria de Abreu, de quem houve ge- 
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ACCIAIUOLI 


Esta família espalhou-se por vários estados da Europa e diz-se 
originária dos antigos Duques de Borgonha. A forma correcta do apeli- 
do usado em Itália é Acciayuoli mas, em Portugal continental e na Ma- 
deira encontramo-lo escrito de diversas maneiras como sejam: Acciaioly, 
Acciaiuoli, Aciaioli, Achioli e Accioli. 

Os da Madeira procedem de Simão Acciaiuoli, filho de Zanóbio 
Acciaiuoli, aristrocata de Ftorença e de sua mulher Catarina Delphini, 
o qual passou á Madeira por 1515 e instituiu vínculo na cidade 
do Funchal, chamado de Nossa Senhora do Faial ou da Natividade. 
Casou com Maria Pimentel, filha de Pedro Rodrigues Pimentel, fidalgo 
da Casa Real e de Isabel Ferreira Drumond, filha de Gaspar Gonçalves 
Ferreira e de Clara Ana em t.º de Ferreira, de quem teve geração. 

São seus descendentes, por fêmea, entre outros: D. Sebastiana 
Acciaiuoli, casada com o capitão Guilherme Quintino Sampaio; D. Ger- 
trudes Acciaiuoli de Sampaio; D. Augusta Acciaiuoli casada com o 
major Guilherme Quintino Prado s. g.; Padre Carlos Acciaiuoli Ferraz 
de Noronha; D. Maria Bela Acciaiuoli, casada com seu primo Dr. Filipe 
Joaquim Acciaiuoli; D. Maria Henriqueta Acciaiuoli de Souveia, casada 
com António Dias Homem de Gouveia c. g. 

Têm por armas: De prata, com um leão de azul armado e 
lampassado de vermelho. Timbre: o leão do escudo. 


ACCIAIUOLI DE MENEZES 


Vip. Pereira do Faial, Braga, Salgado por fêmea, Ornelas, 
Franças, Freitas da Madalena, Ornelas Gamboa. 


ACCIAIVOLI DE NORONHA 


Vip. Ferraz, Freitas Abreu. 


ACCIAIUOLI FERRAZ 


Vip. Pereira do Faial, Braga, Salgado por fêmea, Ferraz. 
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ração. Foi seu bisneto Manuel dos Santos que casou em S. Pedro, Fun- 
chal em 1777, com Ana Vitorina, moradora na Rua das Pretas, filha de 
António João da Silva e de Margarida da Trindade, c. g. A esta família 
estão ligados os títulos de Caires de S. Gonçalo, Esteves Chamorro, 
“Ornelas, Cunha, Viríssimo, Lugos, Gomes Henriques e Carvão. São 
seus descendentes entre outros: Eng.º Vitorino José dos Santos, casado 
com D. Brígida Carvão Cunha c. g.; Dr. António Alberto da Cunha 
Santos; Vitorino José de Ornelas da Cunha Santos ; Júlio Paulo da Cu- 
nha Santos, casado com D. Isabel de Vasconcelos c. g.; Tomaz Alberto 
da Cunha Santos, casado com D. Clare Greenhill c. g.; D. Ligia de 
Ornelas da Cunha Santos, casada com Dr. João Valente c. g.; César 
Augusto Santos casado com D. Olívia Fausto de Aguiar c.g.; Vitorino 
de Ornelas Santos, casado a 1.º vez com D. Amélia Cecília Jardim e 
2.º vez com D, Maria Manuela Alves s. g. 


ABUDARHAM 


Os deste nome procedem de José Abudarham, israelita, que 
passou á Madeira em princípios do século xrx. Era filho de Jacob Abu- 
darham, natural de Orão e de Reyna Pariente e casado com Clara Ha- 
dida, filha de Isaac Hadida natural de Gibraltar e Luna Anahory, de 
quem houve 5 filhos: Jacob, Salomão, Meny, Izabel, Regina Abuda- 
rham. O primogénito Jacob Abudarham que nasceu no Funchal em 
1841 e faleceu em 9 de Setembro de 1905, era casado com D. Simy 
Buzaglo Abudarham, filha de Moises Buzaglo e Joana Isaac, neta pa- 
terna de Salam Buzaglo, natural da Ilha de São Miguel e de sua mu- 
lher Simy Buzaglo e neta paterna de Alexander Isaac, natural de Lon= 
dres e de Sofia Isaac, de quem houve uma filha D. Joana Abudarham, 
casada com o Tenente Coronel António Bettencourt da Câmara, filho 
do General José Joaquim Bettencourt da Câmara em t.ºs de Matos, 
Deniz, Ruas e Heredia e de sua mulher D. Maria Rita Jardim da Cã- 
mara em t.ºs de Gomes Jardim e Lugo de quem teve duas filhas: D. 
Ciara Bettencourt da Câmara, casada com António Vieira de Castro, já 
falecido c. g. e D. Vera Bettencourt da Camara, casada com o Dr. Al- 
berto Henriques de Araújo s. g. 

Jacob Adubarham foi chefe da antiga casa de vinhos Viuva 
Abudarham & Filhos, exerceu por várias vezes a presidência da Associ- 
ação Comercial do Funchal e foi Director da Associação Protectora dos 
Animais Domésticos do Funchal. 

O filho segundo Salomão Abudarham foi também negociante 
de vinhos. Casou com D. Ester Amzalak de quem houve duas filhas 
D. Clara e D. Merita Abudarham. 

Faleceu no Funchal nó dia 25 de Abril de 1896. 
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ACRÉ 


Os Acrés procedem de Guilherme Acré que fez assenio nó 
Porto Santo por 1500. Felisberto de Bettencourt Miranda no seu ma- 
nuscrito «Apontamentos para a genealogia de diversas iamílias da Ma- 
deira, coleccionados de 1887 a 1888» diz que Guilherme Acré é de 
nacionalidade inglesa e descendente de Guilherme da Normandia, 

Casou com Isabel Anes, filha de Gomes Eanes da Ponta de Sol, 
de quem houve uma filha Margarida Cré ou Acré, que casou com Pe- 
dro Vieira de Viveiros o qual era fidalgo da Ribeira de Machico e a 
quem El-Rei conferiu a tutoria dos filhos do Capitão Donatário de 
quem teve 7 filhos. 

São membros desta família, entre outros, o Cónego Henrique 
Calaça de Viveiros que fundou o Convento da Encarnação,o Bispo D. 
Estêvão Pereira de Alencastre; Coronel João Alfredo de Alencastre, 
casado com D. Maria Adelaide da Silva, c. g.; Capitão Jeão Isidoro da 
Silva Alencastre; D. Maria Nazaré, casada com jílio de Ornelas Perry 
da Câmara; D. Berta de Alencastre, casada a 1.º vez com Carlos Kes- 
sler e 2.º com o Dr. Pedro de Aguiar; Carlos José Alencastre; Dr. Ma- 
nuel Gregório Pestana Junior, casado com D. Angelã Rego Fernandes 
dos Santos c. g.; D, Alexandrina de Alencastre, casada com João Ve- 
nâncio de Ornelas Perry da. Câmara c. g.; Dr. António Alexandrino 
Alencastre Perry da Câmara; Dr. Adolfo Venâncio de Ornelas Perry 
da Câmara; D. Maria Vicência de Moura Caldeira, casada com Dr. 
Nuno Silvestre Teixeira c. g.; Dr. Nuno de Moura Teixeira: D. Berta 
de Moura Teixeira de Aguiar, casada a 1.º vez com o Dr. João Miguel 
Rodrigues da Silva e. g. e 2.º vez com Clemente Aguiar s. g.; D, 
Laura Gilbert, casada com Herbert Gilbert c. g.; D. Maria Inês de 
Moura Caldeira de Freitas, casada com o Dr. João Abel de Freitas c. g. 


ADIDA 


Os deste apelido procedem de Abraham Adida, natural de 
Orão, Argélia, filho de Meny Adida e de Alegria Adida e neto pa- 
terno de joe Adida, stucal. de Gibraltar e de Ester Nahon. Abra- 
ham Adida estabeleceu-se no Funchal por 1873 como mercador. Mais 
tarde, graças ao seu esforço próprio e iniciativa, conseguiu enriquecer. 

Casou com a viuva D. Helena Leonor de Gouveia, filha de 
Miguel Alberto de Gouveia e de D. Mariana Leite, de quem houve 4 


E, 


filhos: David Adida, Meny Adida, D. Alegria Adida, casada com Hen- 
rigque Vieira de Castro c. g. e D. Ester Adida casada com Pedro de 
Gouveia c. g. 


AFONSECA 


Este apelido de família procede de Matias Ferreira de Afonseca, 
fidalgo de geração que viveu em Santa Cruz no último quartel do sé- 
culo xvi. Era casado com D. Filipa Afonseca, natural do Brasil, 
de quem teve um filho Matias Ferreira de Afonseca, o Gordo, que ca- 
sou a 1.º vez com D. Filipa Lomelino, a qual teve uma filha D. Dioni- 
zia Bettencourt Freitas, mulher de Pedro Teixeira de Vasconcelos, em 
tº de Coelho, 2.º vez com D. Brites de Bettencourt, filha de João Pe- 
restrelo de Vasconcelos, de quem houve geração. 

Há ainda outros Afonsecas; a) João Carvalho de Afonseca, na- 
tural de Alcácer do Sal, teve um filho por nome Manuel José de Aion- 
seca, que casou em S. Pedro do Funchal, por 1765, com D. Ana Rosa 
Maria, filha do Alieres Neutel Soares Pereira, de São Martinho, os 
quais foram sogros de Paulo Valentim de Ornelas, assim como avós 
do Dr. Luiz Vicente de Afonseca que faleceu em Lisboa em 1878 e que 
advogou com paixão os interesses da Madeira, deixando um filho, Leu 
de Aionseca, poeta e jornalista distinto ; 

b) João de Alonseca, de Lamego, casado com D. Joana Maria 
Peixoto de Guimarães, pai do Dr. José Maria de Afonseca que por sua 
vez foi pai de Ricardo Porfirio de Afonseca, sogro do Dr. João Homem 
da Câmara Leme e Vasconcelos, Conde de Canavial, e ainda do cele- 
bre José Martiniano de Afonseca ; 

c) João António dos Santos Afonseca, natural da Guarda, filho 
de Martinho José dos Santos e de Catarina Antónia de Afonseca que 
passou à Madeira onde teve geração. Era casado com D. Vieência ju- 
lia, filha de Manuel Raposo, natural da Ilha de São Miguel e de Ana 
Maria do Espirito Santo, de Santo António. São seus netos: Tude 
de Aionseca, que casou em 1876 com D. Elisa Dias de Afmeida, filha de 
Joaquim Dias de Almeida e de D: Eugénia Escórcio de Almeida, pais 
de D. Júlia Dias de Afonseca e Luiz Dias de Afonseca, o qual casou em 
Canárias e teve em Lisboa 2 filhos a saber: Dr. Luiz Dias de Afonseca 
e Afonso Navarro de Afonseca, casado e com geração. 

Deste João António dos Santos Afonseca descende também o 
Padre João Baptista de Afonseca, Vigário do Estreito da Calheta, o Dr. 
Nicolau de Afonseca Monteiro e outros. 
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AFONSO 


Os Afonsos procedem de João Afonso, companheiro de Zarco 
na viagem da descoberta da Madeira, o qual teve terras de sesmaria, 
em Câmara de Lobos, e nelas instituiu um morgadio a que anexou a 
Capela do Espírito Santo na larcia de Nossa Senhora do Calhau. Exer- 
ceu o cargo de almoxarife do Infante D. Henrique. Foi cle o tronco e o 
fundador da casa Torre Bela. A 2.º mulher de João Escórcio em t.º 
Drummond, chamava-se Branca Afonso, cujo apelido reaparece nos 
descendentes. 

Trazem por armas: Partido: o primeiro cortado: o primeiro de 
ouro águia de duas cabeças de negro, o segundo de verde torre de 
prata; O segundo de prata, leão vemelho. Timbre: o leão nascente de 
vermelho. 

Houve na Calheta um bacharel Lucas Afonso, casado com Ma- 
ria Castanha, avó de Sebastião Castanha, o qual casou na Sé, em 1619, 
com Catarina Camacho filha de Damião Camacho. 

Na Ponta do Sol houve também Domingos Afonso, mercador, 
casado com Isabel Gil, que foram pais de João Afonso, casado naquela 
freguesia com Margarida de Paiva, que por sua vez tiveram: Dr. Vasco 
Afonso, casado com Isabel Rodrigues de Freitas e António Afonso de 
Paiva, casado, em 1616, com Joana Baptista de Carvalho. 


AFONSO ANES 


Desta família o primeiro que se conhece é Afonso Anes, filho 
de Pedro Anes, morador na freguesia de Freixedo, Viseu, e de Beatriz 
Anes, que passou à Madeira em meados do século xvt. 

Casou na Sé, em 1552, com Maria Fernandes, e era nessa 
época «hortelão da horta de João Nunes». Não houve geração. Afonso 
Anes tinha mais três irmãos: Francisco Pires, Bastião Pires, morador 
na freguesia de Freixo, Bispado de Vizeu, e Pedro Pires. 

Francisco Pires era casado com Catarina Jorge, de quem houve 
um filho António Pires, natural de Vizeu, que passou á Madeira e foi 
acolhido por seu tio Afonso Anes. Administrou o Morgado instituído 
por Afonso Anes. Casou em São Martinho, em 1580, com Isabel Gon- 
calves, filha de Diogo Gonçalves, em t.º de Aguiar de São Martinho, 
de quem houve geração. 

Foi aquele Afonso Anes quem edificou a Capela de São Mar- 
tinho, que deu origem á freguesia, 
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AGRELA 


O individuo mais antigo desta família é Fernão Álvares de 
Agrela, natural de Alenquer, que passou á Madeira, pelos anos de 1480. 
Era fidalgo da Casa Real é casou na cidade do Funchal com Margari- 
da Lopes, filha de Gonçalo Anes, o Raposo, é de Helena Lopes que 
era filha de Diogo Lopes, de Câmara de Lobos, de quem teve geração. 
Viveu na freguesia do Caniço de Baixo. Os Agrelas tinham por solar 
a freguesia Santa Maria de Agrela entre Douro e Minho no termo do 
Bispado do Porto, Leça de Bailio, Os Agrelas de Sania Cruz, segundo 
é Sr. Cónego Fernando de Menezes Vaz, procedem de Pedro Fernan- 
des de Agrela, filho de António Fernandes de Agrela, sendo este, filho 
segundo do primeiro Agrela que passou a Madeira, e de Maria Antu- 
nes que faleceu a 15 de Fevereiro de 1597. Pedro Fernandes Agrela 
instituiu morgado que partiu com seu primo em 2.º grau, Francisco Àt- 
vares de Agrela e Manuel! Ferreira de Carvalho filha de Inez Álvares 
de Agrela e de João Ferreira de Carvalho. São desta família, entre ou- 
tros: Alfredo Pereira de Menezes e Agrela c. c. D. Guilhermina Spínola 
Barreto; Alfredo, Júlio, D. Carlota e Luiz Pereira de Menezes c Agrela; 
Cónego Fernando Carlos de Menezes Vaz; Tristão Pedro Bettencourt 
da Câmara; Henrique Tristão Bettencourt da Câmara; Diogo Pereira 
de Agrela e Sérvulo Pereira de Agrela. 


AGRINHÃO 


Os deste apelido procedem de Cristóvão Martins de Agrinhão, 
o Perú, fidalgo da casa do Dugue de Bragança, que passou a esta ilha, 
no século xvI, vindo do Perú. Casou com Joana Gomes de Castro, em 
título de Gômes de Castro, de quem houve dois filhos. O primogénito 
Tristão Gomes de Castro, teve o hábito de Cristo e o fôro de Moço 
fidalgo. Era alferes-mor da ilha e poeta. Foi ele quem construiu a 
capela de Nossa Senhora dos Prazeres que, no dizer de Bettencourt 
de Miranda, ficava por cima da cidade. Casou em Portugal a primeira 
vez com D. Isabel de Andrade, dama da Rainha D. Catarina, em t.º de 
Gonçalves Fernandes, de quem houve geração, e a segunda casou 
na ha da Madeira, a 25 de Novembro de 1568, com D. Andresa de 
Abreu, em tº de Pinto, de quem teve descendentes. Tristão Gomes 
de Castro faleceu em Portugal, a 14 de Março de 1611, 

Seus descendentes entroncaram-se com Valdevessos, Afonsecas 
Silveiras, Henriques, etc. É 


migo 
AGUIAR 


Este apelido procede de Diogo Afonso de Aguiar, um dos 
quatro fidalgos enviados por D. Afonso v, para casarem com as filhas 
de João Gonçalves Zarco. Este Diogo Afonso era filho de João Afonso 
de Aguiar, primeiro tesoureiro da moeda de Lisboa e Provedor 
de Evora, e de Maria Esteves, filha de um Bispo da mesma cidade. 
Outros o fazem filho primeiro de Pedro de Aguiar, que foi amo da In- 
fanta D. Joana, filha de El-Rei D. Afonso v. Diogo Afonso casou com 
Isabel Gonçalves da Câmara, filha terceira de João Gonçalves Zarco e 
de Constança Rodrigues de Sã, de quem teve geração. Seus descen- 
dentes ligaram-se à Câmaras, Cabrais, Bettencourts, etc. 

armas que usam são: De ouro, a águia de vermelho ar- 
mada e membrada de negro. Timbre: a águia do escudo. 


AGUIAR (outros ) 


Domingos Pereira de Aguiar, natural da freguesia de Vila Boa 
do bispado do Porto, filho de Francisco do Couto e de Camila de 
Aguiar, passou à Madeira e casou na Sé, em 24 de Novembro de 1675, 
com Inácia Rodrigues, filha de Manuel Pestana e Isabei Rodrigues. Os 
seus descendentes assinavam Aguiar. Maria Amélia Josefa de Aguiar, 
neta daquele Domingos, casou, em 1735, com Manuel Francisco de 
Vasconcelos, em t.” de Medinas. 

Há um Afonso de Aguiar em Machico, por 1500, cuja filiação 
ignoramos. 

Os descendentes ligaram-se aos do t.º de João de Evora. 


AGUIAR ABREU 


O primeiro que se conhece deste nome é Manuel Pinto de 
Abreu, filho de João Rodrigues e de Guiomar Pinto. Casou, no Es- 
treito de Câmara de Lobos, em 1685, com Clara de Abreu, filha de 
Manuel de Abreu e de Maria de Faria, de quem houve geração. O 
primogénito Dr. Francisco Pinto de Abreu e Aguiar, era médico pela 
Universidade de Coimbra e homem muito considerado pelo seu carác- 
ter. Casou, em São Pedro, em 1725, sendo ainda estudante, com D. 


—19— 


Simoa dos Santos Aguiar, filha de António Gomes de Aguiar, em t.º 
de Dias de Aguiar, de quem teve descendentes. 


AGUIAR CORREIA 


Os Aguiares Correias procedem de Manuel Correia, morador 
em São Martinho, casado com Maria Gonçalves, de quem houve gera- 
ção. O primogénito Manuel Correia de Andrade casou em Santo An- 
tónio, em 1649, com Antónia de Aguiar, fllha de Manuel! Pereira, em 
tº de Alvares Pereira, de quem teve quatro filhos. O mais velho An- 
tónio Correia de Aguiar foi baptisado em Santo António, em 1654, e 
casou em São Martinho, em 1678, com Catarina Gomes, filha de Arn- 
tónio Rodrigues e Esperança Gomes, de quem teve geração. 


AGUIAR (de São Martinho) 


Diogo Gonçalves, lavrador, viveu em sítio que veio a perten- 
ter à paróquia de São Martinho e que anteriormente estava incluida 
na área da de Santo António. Casou com Ana Rodrigues, de quem 
teve 5 filhos. O primogénito D. António de Aguiar, foi bispo e frequen- 
tou a Universidade de Coimbra. 


AGUIAR FERREIRA 


Os desta familia descendem de João Dias, filho de João Dias, 
e Ana Ferreira, em t.º de Coelho Ferreira, casado com Maria de 
Aguiar, falecida em S. Gonçalo em 1671. Deste houve dois filhos: Brás 
Ferreira de Aguiar e João Dias de Aguiar. 

O primeiro casou no Monte, com Maria Gomes Caldeira, filha 
de Agostinho Ferreira, de quem teve quatro filhos: Alieres Manuel de 
Aguiar; Padre Jorge Aguiar, vice-vigário de Santa Luzia e de Santo 
António; Domingos de Aguiar e Maria de Aguiar. O primogénito Al- 
feres Manuel de Aguiar, casou, a primeira vez, no Monte, com sua pa- 
xenta Inácia da Encarnação, filha de Baltazar Gonçalves de Aguiar e 
de Francisca Gomes, em t.º de Lamego Fernandes, e segunda vez, na 
mesma freguesia com Bárbara Vieira, lilhã de Manuel Vieira e de Bri- 
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gida Gonçalves, com jperação: João Dias de Aguiar, natural de São 
onçalo, casou com aria dos Prazeres, filha de Brás Gomes e Do- 
mingas Fernandes, de S. Gónçalo, de quem teve geração. 


AGUIAR FREIRE 


Diogo Freire era casado com Brites de Aguiar, os quais tinham 
bens em Machico. Ele faleceu na ireguesia da Sé, em 1550. Tiveram 
três filhos que casaram e deixaram descendentes. 


ALBUQUERQUE 


Os deste apelido procedem de D. Sebastiana de Albuquerque, 
filha de D. Filipa de Melo Albuquerque e de Diogo Martins Pessoa, 
neta de Jerónimo de Alququerque que foi para Pernambuco c de D. 
Filipa de Melo S. Payo e 4% neta de João Gonçalves, senhor do Mor- 
gado de Vita Verde é de D. Leonor de Albuquerque. Casou no Brasil, 
pelo ano de 1570, com Jacinto de Freitas da Silva, da casa dos Freitas 
da Madalena de quem houve 8 filhos legítimos e 1 bastardo que foram 
alguns deles os continuadores do apelido Albuquerque. São seus des- 
cendentes entre outros: D. Augusta Marcial Albuguerque c. c. o Dr. 
Egídio Torquato Rodrigues c. g.; Dr. Júlio Santa Cruz Albuquerque 
Rodrigues c. c. D. Ana de Vasconcelos Bettencourt Mimoso França c. g.; 
D. Angela de Albuquerque Rodrigues c. c. Dr. Aliredo Rocha de Gou- 
veia c. p.; D. Maria Albuquerque c. c. Coronel João Nepomuceno de 
Freitas c. g.; Dr. Júlio Albuquerque de Freitas; Major Aviador João 
Albuquerque de Freitas; D. Maria da Conceição Albuquerque de Frei- 
tas; Dr. Ruy Bettencourt da Câmara c. c. D. Margarida Rocha Ma- 
chado c. g.; Martim Matos Noronha da Câmara; D. Mafalda da Cã- 
mara c. c. Dr. Manuel Neto Doria c. g.; D. Teresa da Câmara c. c. 
Ricardo de Vasconcelos; D. Fernanda da Câmara c. c. Francisco de 
Vasconcelos c. g.; Gonçalo da Câmara; josé Manuel da Câmara; Ca- 
pitão Flávio Aires de Freitas Albuquerque e Aires Roque de Freitas 
Albuquerque. 

Os Albuquerques têm por armas: De vermelho, cinco fiores- 


-de-lis de oiro. Timbre: Asa de águia de negro, carregada de 5 
flores-de-lis de oiro. 


ALBUQUERQUE DE FREITAS 


Vip. Freitas, do Vale da Bica, Carvalho, Vale, Rodrigues Spi- 


== 


nola, Souto, Azevedo, França, Maciel, Freitas da Madalena, Sanhas 
Ornelas Gamboas, Ornelas. 


ALCOFORADO 


Vim. Pinto Teixeira. 


ALDRAMAR 


O mais antigo deste apelido é João Martins Atdramar, fidalgo 
espanhol, que passou à Madeira, no século xvI e fez assento em Cá- 
mara de Lobos, por 1500. Casou a primeira vez com Maria Rodrigues 
e a segunda com Maria Caldeira, filha de Mor Rodrigues, daquela fre- 
guesia, onde deixou descendência. Este apelido às vezes aparece es- 
crito: Aldrama, Aldramar. 

Foi seu neto o Padre António Caldeira de Aldramar que viveu 
no Estreito de Câmara de Lobos, e seu bisneto o Padre Agostinho 
Caldeira de Aldramar. 


ALEGRETE 


O primeiro deste apelido que veio à Madeira, no século xvE, 
foi Nicolau António Alegrete de origem holandeza e natural da ilha de 
Melfe, Arcebispado de Ragusa. Era casado com Maria Nicofau de 
quem houve um filho António Nicolau de Alegrete, escrivão duma nat 
holandeza que deu à costa em Machico. Nesta vila casou em 26 de 
Julho de 1591, com Maria Jorge, filha de Bartolomeu Jorge e de Bea- 
triz Teixeita c. g.; casóu 2.º vez com Maria Fernandes, filha de Pedro 
de Abreu e de Estarina Fernandes de quem houve também geração. 

São membros desta família, entre outros: D. Leocádia de Mo- 
rais Lunet, casada com Ascenso Augusto Lunet c. g.; Mário Homem 
Freire Lunct, casado com D. Vera Rodrigues de Gorveia c. g.; D. Es- 
tela Morais de Lunet Barbeito, casada com José Maria de Sousa Bar- 
beito s. g.; D. Francelina Morais de Lunet, D. Eugénia Morais de 
Lunet Bettencourt da Câmara, casada com Dr. Luiz Bettencourtda Ca- 
mara s. g.; D. Fernanda Morais de Lunet, casada com Atíiredo Cha- 


RS 


neard Campanela s. g.; Luiz Álvaro de Carvalho, casado com D. Mariá 
José Rodrigues da Silva c. g.; Pedro de Carvalho, casado com D. Mar- 
garida Xerris Teixeiras. g.; € José de Carvalho, casado com D. Maria 
Eugénia Soares Gonçalves c. g. 


ALENCASTRE 


Vip. Cré, Soares, Gavião, Neto Calaça, Alvarenga, Coelho, 
Ruas, Favila. 


ALFRADIQUE 


Henrique Aliradique era filho de Guilherme Alfradique e de 
Cristina Wangeles, flamengos. Casou na Sé do Funchal em 1599, com 
jeabel de Quintal Freire, filha de António Fernandes Freire e de Maria 
Lopes. a 


ALMADA 


Deste apelido o primeiro que passou à Madeira foi Pedro ÁI- 
vares de Almada, cavaleiro fidalgo e um dos primeiros da Câmara de 
Santa Cruz, localidade onde se estabeleceu. Segundo o Sr. Cónego 
Fernando de Menezes Vaz esie Pedro Alvares de Almada era filho le- 

itimo(?) ou bastardo de João Vaz de Almada, neto por bastardia de 
foão Vaz de Almada e sobrinho de D. Alvaro Vaz de Almada, Conde 
de Abranches e cavaleiro da Jarreteira. Fundou a Capela de Nossa Se- 
nhora da Graça em Santa Cruz, no ano 1520. Casou com Catarina Ál- 
vares de Almada de quem teve uma filha Catarina Alvares de Almada 
que foi mulher dó cavaleiro Pedro Alvares de Faria. Deste matrimónie 
houve duas filhas uma das quais, D. Beatriz de Almada, casou por 
1537 com António Teixeira Cardoso, filho de Fernão Dias Cardoso e 
de Isabeli de Gois, dos morgados de S. João de Latrão de Gaufa. As- 
sim entraram os Almadas ha família dos Cardosos de Gaula. 

Os Aimadas trazem por armas: De oiro, com banda de azul 
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tarregada de duas cruzes florenciadas e vazias de oiro acompanhadas, 
de duas aguietas de vermelho e armadas de negro. 
Timbre: Uma aguieta do escudo. 


ALMADA CARDOSO 
Vip. Cardoso. 
ALMADA DO NASCIMENTO 
Vip. Caldeira, Cardoso de Gaula, Cardoso dos Açores. 
ALMADA MULLINS 


Vip. Gonçalves Nunes, Cardoso de Gaula, Menção, Teixeira 
por fêmea, Carvalho, Marcial, Mullins. 


ALMEIDA 


O apelido Almeida provém, segundo uns, de Constança Ro- 
drigues de Almeida, por outros designada de Sá, mulher de João Gon- 
salves Zarco. A casa de Abrantes, segundo afirma o anotador das 
«Saudades da Terra», proveniente da mesma ascendência usa as ar- 
mas dos Almeidas que são: De vermelho, seis besantes de ouro entre 
uma dobre-cruz e bordadura do mesmo. Timbre: Águia de negro be- 
santada de ouro ou de vermelho também besantada de ouro. 

Depois de Constança Rodrigues, a primeira pessoa que usou o 
apelido foi Amador de Almeida ao qual D. João Im deu brasão de ar- 
mas em 1538. 

Houve no Funchal Francisco de Almeida, que casou na Sé, em 
1560, com Helena Borges, Amador de Almeida teve brasão de armas. 


cadife. 


António Gonçalves de Almeida, natural de Santa Marinha, 
Braga, casado com D. Joana da Trindade e Vasconcelos, filha de José 
de Freitas Guimarães, deu origem aos Eças de Almeida. 


ALMEIDA CABRAL 


Vip. Caiado, Medeiros do Porto Santo, Pereira do Porto 
Santo, Araújo. 


ALMEIDA TEIXEIRA 


Vip. Teixeira, Jervis, Abreu Macedo. 


ALVARENGA 


Os deste apelido descendem de Jerônimo Rodrigues Alvarenga, 
homem fidalgo que passou à Madeira, no século xvi, e aqui casou em 
Machico, com Isabel de Mendonça e Vasconcelos, filha de Gonçalo 
Pinto Aicoforado, vindo de Portugal, por 1500, e de Hizoa de Men- 
donça, em t.º de Pinto Teixeira, de quem houve geração. 

O anotador das «Saudades da Terra> diz que este apelido vem 
de André Gonçalves de Alvarenga, natural da Beira, que com sua fa- 
miília veio estabelecer-se no Funchal, por 1500. 

Houve dois ramos desta mesma família. Um viveu em Machi- 
co, sendo seu descendente o Capitão Carlos de Mendonça que foi 
ouvidor e outro passou ao Porto Santo onde proliferou bastante e do 
qual sair o Padre Cristóvão Jacinto Ferreira de Vasconcelos, havendo 
ainda muitos descendentes em decadência. 

São ainda membros desta família entre outros: Coronel João 
Alfredo de Alencastre casado com D. Adelaide da Silva c. g.; Capitão 
João Isidoro da Silva Aleucastre, Major João Carlos de Vasconcelos, 
casado com D. Ema Beatriz Bettencourt da Câmara c. g.; D. Alexan- 
drina da Câmara e Vasconcelos Gomes, casada com Júlio Maurício 
Gonçalves Gomes c. g.; D. Fernanda da Câmara e Vasconcelos e Ca- 
pitão Flávio Aires de Freitas Albuguerque, casado com D. Maria do 
Carmo Bettencourt. 

As armas que usam são: de veiros tres faxos de vermelho. 
Timbre: leão nascente de veiros armado e linguado de vérmelho, 


—26— 


geração: O primogénito Manuel Pereira era já falecido em 1950 Casou 
com Ana Gonçalves de Aguiar, filha de Baltasar Gonçalves e Maria de 
Aguiar, em t.º de Gonçalves de Moreira, de quem houve geração. 

A este título estão ligados, entre outros, os Pimentas e Aguia- 
res Correias, 


ALVES 


João Atvares foi casado com Brites Annes. Viveran em Ma- 
chico e testaram em 1546, instituindo morgado. 

Seu neto, João Alves Escudeiro, casou com Perina Usadamor 
filha de Fernão Vaz, Fidalgo da Casa Real. 

Seus descendentes uniram-se aos Monises e Calaças. 


ALVIM 


Os deste apelido, que é antigo e nobre, procedem do licencia- 
do Manuel Carrilho de Mello e Alvim que chegou á Ilha da Madeira 
por 1500, 
Os Alvins têm por armas: Esquartelado: o 1.º de azul, com 5 
flores-de-lis de oiro postas em sautor; o 2.º xadrezado de oiro e de 
vermelho de quatro peças em pala e quatro em faxa e assim os con- 
trários. Timbre: um leão sainte de oiro, tendo na mão direita uma 
flor-de-lis de azul. 


AMADOR 


O primeiro deste apelido que vcio para a Madeira foi Elísio de 
Oliveira e Silva Amador, filho de Álvaro Teotónio Amador e de D. Ce- 
cilia Alice de Oliveira e Silva Amador, neto paterno de João Maria 
Amador, natural da Ponta da Rata, concelho de Agueda e de D. Ana Rosa 
Valente de Almeida e neto materno de Elísio de Oliveira Silva e de 
D. Laura Emília Alves de Sousa. Nasceu-na freguesia de S. Igão da Foz 
do Douro, concelho. do Porto; a 10 de Fevereiro. de 1913, e casou 
no Funchal com D. Maria Josefina da Rocha Machado, filha de 


pi 
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Luiz da Rocha Machado e de D. Carolina Vieira de Castro da Rocha 
Machado, de quem houve geração. É industrial e exerce a sua activi- 
dade no Funchal. 


AMARAL 


Félix do Amaral, Secretário de Finanças, natural de Ponta Del- 
gada, Ilha de São Miguel, Açores, nascido a 3 de Junho de 1874, veio 
para o Funchal em 1914, como funcionário de finanças, e aqui esteve 
até 1920. Era filho de Félix do Amaral e de D. Ana Emilia de Matos 
e casado com D. Angelina Xavier Raposo do Amaral, natural de Ponta 
Deigada, filha de António José Raposo, de São Miguel, c de D. Maria 
Viciória Xavier Raposo, de Beja, de quem teve três filhos: D. Victória 
do Amaral, natural de Tavira, casada com o Dr. Manuel da Silva Car- 
reiro, c. g.; Alexandre Raposo do Amaral, casado com D. Ernestina 
Pimentel! do Amaral, c.g. e Eng.º Félix do Amaral, Este fixou a sua 
residência no Funchal, para onde veio como Engenheiro contratado 
para o estudo do plano da rede complementar de estradas da Ilha da 
Madeira, em 1938. Mais tarde é provido, por concutso, para O lugar 
de Engenheiro Chefe da Secção Hidraúlica da Junta Geral do Distrito 
Autónomo do Funchal. Casou com D. Georgina Marques Coelho do 
Amaral, filha de Amâncio Marques Coelho e de D. Elvira Maria Coe- 
lho, naturais de Lisboa, de quem teve uma filha, Maria de Fátima, nas- 
cida no Funchal em 1940. 

Pertence a esta mesma família o professor e poeta Manuel Au- 
gusto do Amaral que deixou uma obra poética de grande merecimento. 


AMIL 


Os deste apelido provêm do Bacharel João Fernandes Amil, unt 
dos primitivos sesmeiros da Madeira, que viveu nesia Ilha em tempo 
de El-Rei D. Manuel. Foi ele quen fundou, em 1510, por ordem do 
Rei e da Rainha D. Leonor a Santa Casa da Misericórdia do Funchal, 
tendo sido seu primeiro provedor. Era fidalgo da Casa Reaí, Juiz das 
Capelas e Resíduos. Morreu no Funchal e foi sepultado na Sé Jatedral. 
Casou com Ana Vaz, de quem houve geração. São seus descendentes, 
entre outros: D. Carlota Acciaiuoli Portugal da Silveira, casada com o 
Dr. Aliredo Curvo Semedo Portugal da Silveira, c. g.; D. Sarah Por- 


a 
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tugal da Silveira, casada com António Justino Henriques de Freitas Ju- 
nior, c. g.; D. Luiza Acciaiuoli de Freitas, casada com o Coroncl José 
Maria de Freitas, c. g.; Francisco Acciaiuoli de Freitas, D. Amélia Ac- 
ciaioli de Freitas Rodrigues e D. Maria Luiza Accioiuoli de Freitas. 


ANDRADE 


Os Andrades procedem de joão Fernandes de Andrade ou do 
Arco, fidalgo de Galiza, filho de Fernão Dias de Andrade e de sua se- 
gunda mulher D. Beatriz da Maia, natural de Braga, que juniamente 
com seu irmão Diogo Fernandes de Andrade passou à Madeira no úl- 
timo quartel do século xv. Obtiveram muitas terras de sesmaria no 
Arco da Calheta onde fixaram residência, Diogo Fernandes de Andrade 
vendeu a seu irmão os terrenos que lhe cabiam no Arco, e foi para a 
Galiza revindicar a posse duma herança à qual não conseguiu obter 
por já estar encorporada nos bens da coroa. 

João Fernandes de Andrade instituiu uma casa vincular, que 
tinha como sede a Capela de Nossa Senhora da Consolação, e casou, 
por 1460, com D. Beatriz de Abreu, filha de Ruy Gomes de Abreu, 
Alcaide-Mor de Elvas, de quem houve numerosa geração. Por ter pos- 
suido muitas terras no Atco da Calheta daí lhe veio o nome de joão 
Fernandes do Arco, designação que o Rei D. João 11 comemorou nas 
armas novas que lhe concedeu por carta de 28 de Fevereiro de 1485 
gue são as seguintes: 

De oiro, sagitário de carnação na metade homem e de negro 
na metade cavalo, o arco com a costa de prata e o de dentro de ver- 
melho, com as empolgaduras de negro, a corda de prata, e a frecha 
verde e branca e armada de negro. Timbre: O movel do escudo. 


ANDRADE ARAÚJO 


Os desta família provêm de Jorge Araújo, filho de André de 
Araújo e de Isabel Leal Sequeira, casado, por 1600, com Beatriz ou 
Maria de Andrade, filha de Bartolomeu Lcal, de quem houve um filho 
Manuel de Andrade Araújo. Este, casou com Maria Rodrigues, filha de 
Amaro Rodrigues, dos Prazeres e de Catarina Rodrigues, de quem 
houve geração. Um seu bisneto, o Capitão João Bettencourt Herédia, 
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filho segundo de Francisco Andrade de Araújo, casou em São Pedro, 
a 4 de Agosto de 1748 com D. Maria Teresa de Menezes Henriques 
de Castro, em t.º de Correia, de quem teve descendentes, Vid. Araújo. 


ANDRADE BARBEITO 


Por varonia os Andrades Barbeitos descendem dum Pedro 
Gonçalves, casado, por 1585, com Catarina Garcez, que viveram em 
São Vicente. 2 

Por uniões com as famílias Caldeira, Andrade, Vasconcellos, 
Ponte e Barbeito, foram usando estes apelidos até que, de 1814 avante, 
se fixou definitivamente o Barbeito. 

São representantes desta família, entre outros: António Caetano 
de Oliveira: Barbeito, secretário da Câmara Municipa! da Calheta, ca- 
sado com D. Eugénia Rodrigues de Gouveia, c. g.: António Maria de 
Oliveira Barbeito, casado com D. Maria Lídia Gomes, c. g.: Caetano 
Maria de Oliveira Barbeito casado com D. Maria Aida Vieira, c. g.; 
Luiz César de Oliveira Barbeito, casado com D. Luiza Fernandes; Ma- 
nuel Maria de Oliveira Barbeito, casado, no Brasil, com D. Dalila 
Frois. 


ANDRADE CAVALEIRO 


Esta família descende de Lopo Fernandes que toi casado com 
Victorina Fernandes de Andrade, por 1555. Teve nobre descendência 
na Ponta do Sol. O Capitão João: Baptista de Andrade tinha campa na 
Capela do Santíssimo e possuia vínculos. 

Extinguiu-se a geração legitima dc varonia por meados do século xviH. 

Por bastardia são seus descendentes uns Baptistas do Campa- 
nário. 


ANDRADE CORREIA 


Os deste nome procedem de Jorge Fernandes que viveu no 
Funchal e faleceu nesta mesma cidade pelos anos de 1565. Foi sepul- 
tado na extinta Igreja de São Francisco onde tinha Capela. 
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Casou com Mária de Sousa, dé quem houve geração. O pri- 
mogénito Francisco Fernandes Correia, casou, por 1540, com Cons- 
tança Dias de Andrada ou Andrade, filha de Fernão Dias de Andrada 
e de Beatriz Delgado, em t.º de Andrade, de quem teve descendentes. 
Deste casamento resultou o título de Andrade Correia. 


ANES CORREIA 


Os desta família procedem de Gomes Anes Correia, da família 
Lopes Correia, que casou em São Gonçalo, em 1576, com Filipa Gon- 
caíves, filha de Ambrózio Gonçalves, em t.º de Gonçalves Gil, de 
quem houve 6 filhos. O primogénito Francisco Gomes, casou em São 
Gonçalo, em 1613, com Maria de Sousa Calaça, filha de João de Sousa 
e de Brites, Gonçalves, de quem houve geração. 


ANNES 
Vip. Veloza. 


ANTAS 


Os Antas procedem de Mem Afonso de Antas, oriundo do Lu- 
gar das Antas, antigo Concelho de Coura, Entre-Douro e Minho, 

Segundo dizem alguns genealogistas o primeiro que usou este 
apelido em Portugal continental foi Fernão Mendes de Antas, filho de 
D. João Mendes de Bragança, o Bravo, guerreiro de grande valor, e de 
D. Teresa Soares. 

Neste apelido deu-se, o que se tem dado com muitos outros, 
a junção da preposição de, resultando à forma Dantas. 

Trazem por armas: De vermelho, seis tisonjas de azui perfiia- 
das de oiro, apontadas em cruz, quatro em pala e três em faxa. Tim- 
bre: Anta passante de suá cor, armada de negro. 

Houve também um Antas e Almeida que fot senhor da casa e 
Capela da Penha que é hoje do Preiado, como bens da mitra. 
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Segundo o genealogista Bettencourt de Miranda, os Antunes 
procedem de António Antunes que viveu na Madeira no princípio do 
século xvi e casou com Maria Martins de quem houve um filho de 
nome Matias de Freiias que casou com Ana Henriques, de quem teve 
descendentes. O primogénito Capitão António de Freitas Henriques foi 
almoxarite e casou com Maria Josefa de Menezes, em t.º de Basterra, 
de quem houve geração. 

Dr. Ernesto Gonçalves no seu livro: manuscrito «Gente da 
Madeira» ao descrever o título Antunes diz que provém de Belchior 
Antunes, casado na Sé, a 29 de Setembro de 1552, com Margarida 
Correia, de quem teve um filho Baltasar Aniunes. O mesmo distinto 
investigador cita o que o Dr. Julião de França e Vasconcelos refere 
no título de Lopes Paivas, nota marginal, a propósito dos Antunes: 

«Belchior Antunes era filho de Rafael Afonso Barbosa, escrivão 
da Câmara do Funchal, e de Ana Caldeira; neto paterno de Alvaro 
Barbosa e de Melícia de Figueiredo e materno de Afonso Eanes de 
Fraguedo e de Bárbara Henriques; bisneto pela varonia de Fernão 
Afonso Barbosa e de Leonor Vaz de Azevedo. Margarida Correia, 
acima referida, mulher de Belchior Antunes, era segundo o linhagista 
já citado, filha de João Adão Raposo e de Felipa Correia, neta paterna 
de Gonçalves Raposo e de Helena Correia; e esta, Helena Correia, era 
filha de Diogo Lopes e de Isabel Lopes Correia, cujo pai foi Fernão 
Correia, um dos nobres companheiros de Zarco.» Baltasar Antunes, 
acima referido, foi como seu pai, escrivão da Ribeira. Casou na Sé, a 
30 de Maio de 1576, com Maria de França, filha de Tristão de França 
e de Catarina de Meireles, de quem houve geração. 


ANTUNES BARBOSA 
Vip. Antunes. 
ANTUNES MENESES 


Procedem os desta família do Capitão Manuel Antunes, lilho 
de Pedro Drummond e de Maria Aires, que Toi familiar do Santo Ofício 
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e casado com D. Leonor Aragão, filha de Francisco Pinto de Lira e de 
Beatriz Fernandes c. g. 

Um seu neto, Capitão Manuel Joaquim Telo de Meneses, ca- 
sou com sua prima, em 1763, D. Ana Telo de Meneses, de quem 
houve descendentes, e foram pais de João António Aires da Câmara, 
que casou em 1819. 


ARAGÃO 


Não são concordes os nobiltários acerca dos indivíduos que 
primeiramente usaram este apelido na Madeira. O Dr. Alvaro de Aze- 
vedo nas notas às «Saudades da Terra», a pag. 515, diz: 

«A primeira pessoa que deste apelido achamos na Ilha da Ma- 
deira foi António de Aragão e TFeive pelos tempos de 1500 o qual foi 
casado com D. Helena de Atouguia.» Mais adiante a páginas 846 
afirma que «ha dois ramos de Aragão na Madeira : um descende de 
Henrique Aragão que por 1480 fez assento no Funchal; o outro vem 
de D. Afonso ou D. Fernando (?) de Aragão, cavaleiro napolitano 
cujo verdadeiro nome se ignora e que ou Iugilivo ou peregrino, a esta 
ltha chegou por 1470. Residiu na Calheta no sítio que dele ficou cha- 
mado a Volta do Cavaleiro; passou ao Arquipélago dos Açores e lá 
morreu, havendo disposto que na sepultura lhe puzessem por epitáfio 
«Aqui jaz o atribulado napolitano». Veio casado ou casou na Madeira 
com Tereza Lira. Seu filho Lopo Dias de Lira Varela, armado cava- 
leiro em Africa, foi moço fidalgo da Casa Real em 1515 e cavaleiro 
professo na Ordem de Cristo». Henrique de Aragão acima mencio- 
nado faleceu em 1558. Cascu com Brites Camelo Pereira, filha de Gas- 
par. Camelo Pereira, de S. Miguel, e de Brites Jorge, que faleceu em 
1556 na Rua das Pretas, de quem houve geração. 

Foi uma bisneta destes, por nome Maria de Aragão Pereira 
que casando, em 1610, com Manuel de Freitas Drummond, em t.º de 
Drummond, levou a esta lamília o nome de Aragão que ainda hoje pre- 
domina. 

Dos descendentes que se ligaram aos Drummonds, citamos, entre 
outros: Dr. Paulo Perestrelo de Aragão, casado com D. Leonor Vas- 
concelos de Bettencourt Mimoso Aragão; D. Emília Aragão Almeida 
Fernandes; D. Maria do Pilar Mimoso de Aragão Figueira de Freitas, 
casada com o Dr. João Figueira de Freitas; D. Maria Tereza Mimoso 
de Aragão Henriques, casada com João Ktut Henriques. 

Os Aragões têm por armas: De ouro quatro palas de verme- 
fho. Timbre: touro remetente de púrpura armada e linguado de ver- 
melho. 
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ARAGÃO (outros) 


Segundo o distinto genealogista Snr. Cónego Fernando de 
Menezes Vaz, há ainda um ramo Aragão que procede de Fernão Vaz 
de Aragão, o qual casou a 1.2 vez com Isabel Martins c. g. e 2.º vez 
casou na Sé, em 1577, com Leonor Frois da Costa, filha de Manuel 
Frois e de Leonor Gonçalves de quem houve geração. 

Hã ainda outros Aragões que descendem de Martins de Aragão, 
de Saragoça, que casou com Maria Sancho de quem houve um lilho 
Martim de Aragão que casou, em S. Pedro, em 1620, com Catarina 
Henriques c. g. 


ARANHA 


Os deste apelido procedem de Afonso Aranha que devia ter 
casado por 1530, o qual teve um filho Luiz Aranha ou Luiz Aionso 
Aranha que casou em 1560, em S. Pedro com Leonor Ribeiro, falecida 
nesta freguesia, em 1570. Destes provêm os Splanger Aranhas ot da 
Câmara. Úm quarto neto de Afonso Aranha, capitão Adriano Splanger 
da Câmara foi quem instituira, em 1724, a capela de Santo António no 
Arco da Calheta. 

Esta família estã relacionada com os Macieis, Homens de El- - 
-Rei, Amis e Mesquitas. Os Aranhas fizeram assento no Funchat onde 
ainda existe a rua deste nome. 

Na Calheta também se encontram Victória Aranha, casada, em 
1543, com Francisco Afonso e Maria Aranha, casada em 1548, com 
Cristóvão de Salles e, pelo. menos, agora aparece em Santa Cruz, Isabel 
Aranha casada, em 1545, com Simão Gonçalves e Maria Aranha, casada, 
em 1542, com Fernão Pires que se desconhece se seriam da mesma 
família de Afonso Aranha acima referido. 


ARAÚJO 


Gonçalo Álvares de Araújo foi o primeiro deste: apelido que 
passou à Madeira, filho de Gonçalo Álvares, neto paterno de Álvaro de 
Araújo e bisneto paterno de Payo Rodrigues de Araújo. Estabeleceu-se: 
no jardim do Mar onde teve-terras de sesmaria. Era conhecido por 
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Gonçalo Alves do Jardim. Casou no Funchal, em 1543, com Leonor de 
Araújo de quem teve 5 filhos: António Gonçalves de Araújo; Pe- 
dro de Araújo, casado. com Maria de Freitas c. g.; Diogo de Araújo, 
casado com Isabel de Sousa; Manuel Afonso de Araújo, casado com 
Simoa Gonçalves c. g. e André de Araújo casado com D. Isabel 
Leal de Sequeira e. g. O primogénito, António Gonçalves de Araújo, 
casou na Calheta em 6 de Junho de 1577 com Maria Barcelos, filha de 
Pedro Gonçalves, de quem teve geração. Uma sua filha Maria de 
Araújo casou na Calheta, em 4 de Abril de 1595, com Francisco Dias, 
filho de Lopo Fernandes e de Ana Fernandes, a qual deu lugar ao ape- 
lido Araíjo Dias. André Araújo, acima mencionado, teve um neto Ma- 
nuel de Andrade de Araújo, que casou a 1.º vez com Maria Rodri- 
gues da Câmara, de quem teve uma filha D. Maria Joseia de Andrade, 
casada com José Nunes, do Estreito da Calheta, filho de Pedro Del- 
gado e de Maria Rodrigues, de quem teve uma filha D. Rosa Maria da 
Estrela, casada com José Teixcira Jardim, em t.º de Teixeira Jardim, 
Ti E e segunda vez casou com D. Maria Rodrigues, filha de Amaro 
Rodrigues, c. g. 

São seus descendentes entre outros: D. Isabel de Vasconcelos 
Hinton; D. Maria de Vasconcelos Lutz; D. Isabel Teles de Vascon- 
celos da Cunha Santos casada com Júlio da Cunha Santos c. g.; Ricardo 
de Vasconcelos Couto Cardoso; Francisco de Vasconcelos de Couto 
Cardoso; D. Victoria Crawford do Nascimento Gonçlaves; Carlos 
Crawiord do Nascimento; D. Maria Francelina Cráwford do Nasci- 
mento Clode; D. Maria Antonieta Crawlord do Nascimento Jardim ; 
Dr. João Cabral do Nascimento; Dr. William Edward Clode; Eng.º 
Luiz Peter Clode; Mary Dorothy Clode Ferraz, casada com João Acci- 
aiuoli Ferraz; Dr. João Joaquim Teixeira Jardim; Dr. Arsénio Teixeira 
Jardim; D. Laura de Castro e Almeida Soares, Visconde da Ribeira 
Brava (Francisco Correia Herédia); Sebastião Gil Herédia; António 
Herédia; Francisco Gil Herédia; D. Leonor de Vasconcelos Mimoso 
de Aragão; D. Maria do Pilar Mimoso Aragão Figueira de Freitas, ca- 
sada com o Dr. João Figueira de Freitas; D. Maria Tereza Mimoso de 
Aragão Henriques, casada com João Klut Henriques; D, Maria Vera 
Bettencourt; Nuno Cardoso de Castro e Abreu; Raul Cabral; D. Vanda 
de Almeida Cabral; Carlos de Vasconcelos Cabral; D. Marieta Larica 
do Nascimento Freitas, casada com o Dr. Frederico Augusto de Frei- 
tas; D. Sílvia Larica do Nascimento Costa, casada com o Dr. Antonino 
Costa; Manuel Larica do Nascimento ; Carlos Jorge Crawiord do Nas= 
cimento e Francisco Antônio Gonçalves Costa. 

Este apelido que é nobre em Portugal, procede da Galiza, 
(Hespanha), do Castelo de Araúja, perto do Rio Minho e passou à 
Portugal na pessoa de Pedro Pais de Araúja, alferes-mor do reino de 
Leão e depois do de Portugal. 
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Os Araújos têm por armas: De prata aspa de azul, carregada 
de cinco besantes de ouro. Timbre: os moveis do escudo qu um 
busto de mouro, vestido de azul e fotado de oura. 


ARAÚJO DIAS 
Vip. Araújo e Lopo Fernandes, 
ARJA 
Vip, Darja. 
ARNÃO OU ARNAU 


Este apelido procede do súbdito inglês Guilherme Arnão ou 
Arhau que veio para Portugal com a Rainha D. Filipa de Lencastre, 
mulher de D. João 1. 

O Dr. Alvaro Rodrigues de Azevedo nas suas notas ás «Sau- 
dades da Terra», publicadas em 1873, diz que é apelido quase extinto 
nã Ilha da Madeira. Desconhecemos qua! fosse o primeiro que tivesse 
passado a esta ilha. 

Os Arnaus têm por armas: De prata, com seis leões de negro, 
armados de vermelho, 2, 2 e 2. Timbre: um leão do escudo. 


ARRAIS DE MENDONÇA 


Provém estã família de João Arrais de Mendonça, capitão, que 
se estabeleceu em Santa Cruz e onde casou, por 1540, com Maria 
Gonçalves Ferreira, falecida em 1515 e filha de Baltasar Gonçalves 
Ferreira e de Isabel Cão, em t.º de Ferreira, de quem houve geração. 
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Os Arrais trazem por armas: De vermelho nove folhas de gol- 
fão de ouro. Timbre: meio selvagem de carnação, com um remo de 
ouro às costas. 

Os Arrais de Mendonça esquartelaram estas armas com as dos 
Mendonças. 

Há ainda outros Arrais que descendem de Tomé Arrais e Inês 
Arrais, filhos de João Lourenço de Vares, casado por 1537, com Fran- 
cisco Ferreira que não se sabe se tem algum parentesco com. os Arrais 
acima referidos. 


ARRUDA DO PORTO SANTO 


Família que descende de Gonçalo Gomes, casado com Guio- 
mar Cardoso, que instituiu uma terça para seu filho, devendo passar à 
neta Maria de Castro, casada com Bonifácio de Mendonça e Vascon- 
celos. Seu filho Francisco Gomes de Arruda, casou, por 1598, com 
Inês Ferreira, filha dum Ferreira e de Isabel de Cordovil e faleceu em 
1653, com terça à neta Águeda, filha de Bonifácio de Vasconcelos. 
Houve vários descendentes, mas a varonia extingulu-se por meados do 
século XVIN. 


ARVELOS 


Sobre este apelido diz Gaspar Frutuoso: «Os primeiros de que 
temos notícia são Diogo Arvelos, que por 1490 veio para Machico, e 
Pedro Gonçalves de Arvelos, que em 1569 estava Juiz em Santa Cruz. 
Ambos eram tidos por nobres». E 

Rui Gomes, casado com uma descendente de um daqueles, por 
nome Mécia de Atvelos teve uma neta por nome Isabel de Arvelos 
Spínola, que casou, por 1590, com António Vaz de Aboim, Juiz dos 
Orlãos, em Santa Cruz, que foram avós do Padre Manuel Pacheco de 
Sampaio, vigário que foi em São Vicente onde faleceu em 1684 e ins- 
tituiu a Capela de Nossa Senhora da Conceição àquem da Ribeira de 
Santa Cruz. Fez sua universal herdeira D. Maria Dória, sua cunhada, 
mulher de Pedro Teixeira de Mendonça, com a obrigação de fazer 
morgado em parentes seus. 


EST 


ATAÍDE 


Procedem os deste apelido de Mem Moniz, filho de Egas Mo- 
niz. O primitivo solar desta família era na freguesia de São Pedro de 
Ataíde na diocese do Porto. A origem desta fainília não se sabe ao 
certo quat ela é. Os genealogistas divergem nas suas opíniões. 

Este apelido também aparece escrito com as lormas Athayde 
ou Taide. 

Os Ataídes trazem por armas: De azuí quatro bandas de prata. 
Timbre: onça agachada, de sua cor, bandada de prata, de quatro 
peças. 


ATOUGUIA 


Esta família provém de Luiz de Atouguia que era natural de 
Beja e filho de Luiz Afonso de Atouguia e de D. Isabel Teles Correia, 


em t.º de Atouguia Correia, em Portugal. 
Foi tesoureiro de Et-Rei D. Manuel nesta ilha, Teve terras de 


sesmaria na freguesia da Calheta no sítio hoje conhecido pelo nome de 
Lombo do Atouguia. Casou com Inês Alvares da Rua, filha de Alvaro 
Annes da Rua, Éscudeiro do Infante D. Fernando, em t.º de 
Rua, de quem houve geração. O primogénito Lopo de Atouguia foi 
tesoureiro de Et-Rei D. Manuel e faleceu solteiro, passando o seu mor- 
gado ao sobrinho Luiz de Atouguia, filho da irmã D. Branca de Atou- 
guia e de Francisco Alvaro da Costa, Provedor da Alfândega. É daqui 
que vem o nome de faruília Atouguia da Costa. 

As armas são: De vermelho, éruz de ouro acantonada de qua 
tró flores-de-lis do mesmo; bordadura também de ouro. Timbre: leã 
nascente de ouro. 


ATOUGUIA DA COSTA 


Vip. Costa Atouguia. 
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AZEREDO 


Os Azeredos procedem de Manuel de Faria Azeredo, filho de 
Francisco Machado de Azeredo, de Guimarães. O barco que o trans- 
portava para a India deu à costa na Ilha da Madeira, onde veio a casar 
com Maria de Almeida Búrrio de quem teve um flho, Capitão Manuel 
de Faria Azeredo, familiar do Santo Ofício, que prolongou a geração. 
Este abandonou o apelido Azeredo, passando a chamar-se Manuel de 
Faria e Almeida. 

São descendentes desta família, por fêmea, entre outros: o Co- 
ronel Augusto Maria Camacho, casado com D. Maria Iria Perestrelo, 
sua prima, c. g.; Capitão Jorge Perestrelo Pestana Veloza Camacho, 
casado com D. Ermelinda Leite Monteiro, c. g,; D. Beatriz Camacho. 

Segundo o Sr. Cônego Fernando de Menezes Vaz, os Azere- 
dos provêm de Afonso Azeredo que viveu por 1540 na freguesia dos 
Canhas. Teve dois filhos :Pedro Afonso de Azeredo e Beatriz Azeredo. 
O primeiro casou por 1570 com Inez Fernandes, de quem houve gera- 
ção e o segundo casou com Paulo Lopes, de quem teve 3 filhos que 
se relacionaram com os Canhas e Ferreiras Ribeiros. 

As armas dos Azeredos: são: De azul, dez travessas de ouro. 
Timbre: leão nascente de azul barrado de ouro. 


AZEVEDO 


Procedem os deste apelido de Pedro Gonçalves de Azevedo 
que provou a sua fidalguia em 1585, como descendente de João Nu- 
nes Cardoso, Sr. de Besteiros. Houve um iilho Nuno Gonçalves Car- 
doso que casou com D. Beatriz de Florença, filha de João Salviati e de 
D. Isabel Alves de Abreu, de quem houve Simão Darja que casou com 
D. Francisca de Couto Teixeira, filha de Joanes Anes de Couto, em t.º 
de Couto Cardoso. Jazem na Sé Catedral junto da porta lateral es- 
querda. Tiveram D. Maria de Couto Abreu, mulher de Rui da Corte, 
filho de Alvaro Vaz da Corte e de D. Catarina Fernandes, em t.º de 
Corte, com geração. 

São membros desta família, entre outros, por fêmea: General 
José Vicente de Freitas, Dr. Manuel dos Passos Freitas, Coronel João 
Nepomuceno de Freitas, Coronel José Maria de Freitas, Edmundo Al- 
berto de Bettencourt, Manuel César de Beitencourt, Augusto César 
Bettencourt Pimenta, Armando Bettencourt Pimenta, João Bettencourt 
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Pimenta, Dr. Júlio Albuguerque de Freitas, Major João Albuquerque de 
Freitas e Francisco Acciaiuoli de Freitas. 

As armas usadas pelos Azevedos são: De ouro, águia de negro. 
Timbre: a águia. 


AZEVEDO DE MENEZES 


Vip. Braga, Costa, Campos, Otim. 


AZEVEDO MAGALHÃES 


Bartolomeu Metello, dos Açores, filho de Manuel Magalhães e 
de Isabel Metelio, casou em Câmara de Lobos, em 1650, com Maria 
Gonçalves, filha de Manuel Gonçalves e de Catarina Gonçalves. 

Deles descendem o Tenente Coronel Joaquim António de Car- 
valho, casado com MD. Carolina Amélia Fradesso, João Higino Ferraz, 
João José Lomelino de Carvalho, João Acciaiuoli Ferraz, D. Maria 
Acciaiuoli Ferraz Santos Pereira, casada com o Coronel Eduardo An- 
tónio Santos Pereira e D. Maria Amélia Acciaiuoli Ferraz. 


AZINHAL 


Os deste nome procedem de Estêvão Azinhal que, em 1471, fez 
parte da governança no Funchal. É um dos primitivos apelidos na Ilha. 
Esta família é oriunda do Alentejo, cujo apelido tomou duma 


herdade deste nome. 
As suas armas são: De prata árvore de verde. Timbre: a árvore. 


BAIÃO 


Belchior de Baião foi um dos primeiros povoadores deste ar- 
quipélago, da. família de Arnaldo Baião, Senhor de Baião, que teve o 
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seu solar no concelho de Baião, junto ao Rio Douro, onde viveu nos 
fins do século x, 

Este D. Arnaldo casou com D. Ufo, descendente dos reis go- 
dos, de quem teve vários filhos. Belchior de Baião, acima referido, ca- 
sou, por 1540, com Genebra de Castro, filha de João Rodrigues Calaça 
e de sua mulher Ana Ferreira de Castro, dama do Paço. Teve um 
morsadio na llha do Porto Santo e capela na Igreja da mesma Ilha, 
ainda hoje conhecida pela capela da Morgada. 

ramo principal desta família terminou no Morgado João José 
de Agrela Lomelino da Câmara, sobrinho, e em sua irmã D. Ana Fran- 
cisca de Castelo Branco da Câmara, mãe do genealogista morgado 
João Agostinho Pereira de Agrela e Câmara, escrivão proprietário da 
Câmara do Funchal até ás lutas de D. Miguel. 

A família que ultimamente usava O nome Baião vinha do título 
o e só por umas poticas de quebras de varonia é que chega aos 

aiões. 

As suas armas são: De ouro, duas cabras andantes, de negro, 
sotopostas. Timbre: uma das cabras. 


BAIROS OU BAIRROS 


Os deste apelido procedem de Francisco de Bairros, de origem 
inglesa, que viveu no tempo de D. João 1. 

E iamília nobre em Portuga! que muitos confundem com Bar- 
TOS. 

As armas usadas pelos Bairros são: Em campo de ouro três 
troncos de árvore de negro com seus galhos postos em banda. Tim- 
bre: os três galhos em roquete ligados com um torçal de ouro. 

Os descendentes de Francisco de Bairros usam além dos tron- 
cos, em chefe de ouro, um leopardo azul que lhe foi dado pelo rei de 
Inglaterra e confirmado por D. João nr. 


BALTASAR GONÇALVES 


Vip. Lamego Fernandes, Neto Calaça, Corrcia de Miranda, 
Abreu Martins, Ornelas e Castro, Gomes Jardim, Ferraz e Vares. 
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BALTASAR PIRES 


Descendem os desta família de Baitasar Pires, da Tendeira, 
casado com Isabel Alvares, de quem houve geração. Ele faleceu na 
freguesia do Caniço, em 1585, e deixou a terça a seu filho Manuel Pi- 
res com o encargo perpétuo duma missa anual, Este casou, no Caniço, 
em 1589, com Maria Mendes, filha de Mendo Enes e de Francisca de 
Caires, de quem deixou descendentes. 


BANHOS 


Joaquim da Silva Brandão Nobre, filho do Capitão Francisco 
da Silva Brandão Banhos, do Porto, e de D. Agueda Nobre Correia 
Henriques da Câmara, da Sé do Funchal, casou, em 1830, com D. Iná- 
cia Matilde Caetana de Sousa e Castro, filha de João António de Cas- 
tro Ataíde, de Portugal, e de D. Inácia de Castro Ataíde, da Sé. 

Foram estes quem trouxe à Madeira o nome de Banhos, sendo 
uns legítimos e outros por bastardia. 


BAPTISTA 


O primeiro deste apelido que passou à Madeira foi o genovês 
Micer Baptista, cavaleiro fidalgo da Casa Real, da família dos Spinolas. 
Recebeu de Lançarote Teixeira, em 1470, muitas terras no Porto da 
Cruz, Faial e Santa Cruz, onde teve casas na primeira e última fregue- 
sias. No Porto da Cruz existe um sítio denominado Terra do Baptista 
gre pertenceu ao morgadio instituido pelo referido Micer Baptista que 
se perpetuou nos seus descendentes e em Santa Cruz, ainda hoje, há o 
Pomar do Baptista. Em 1516 foram-lhe dadas ou vendidas algumas 
terras re tinham sido de Roboão Teixeira por este as haver descu- 
rado. «Arquivo Histórico da Madeira» Vol. 11, pag. 23, transcreve o 
seu testamento leito em 1512 € comenta-o do modo seguinte: «Tem-se 
suscitado alguma dúvidas quanto à verdadeira personalidade deste 
Misser João Baptista. Azevedo, nas notas ás «Saudades da Terra» (pag. 
532), alguns nobiliários manuscritos, e um ou outro investigador mo- 
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derno pretenderam identifica-lo com o genovês João Baptista Usada- 
mare, casado com uma filha de Tristão Vaz, Tristoa Teixeira. Por este 
testamento se verifica que assim não é; Misser Baptista parece ter fa- 
tecido solteiro, pelo menos não jaz alusão nenhuma à sua mulher legi- 
tima, + 
Dr. Emesto Gonçalves no seu livro manuscrito «Gente da 
Madeira > ao descrever o titulo Baptistas diz que Micer Bapiista teve 
de Isabel Martins filhos que El-Rei legitimou, que foram: João Baptista, 
Pedro Baptista, Branca Baptista, Bartoleza Baptista e Isabel Baptista. 
Em Guiomar Teixeira quizeram atribuir-lhe os seguintes filhos 
que ele em seu testamento diz não ter a certeza de serem seus: Perina 
Baptista e Isabel Baptista, O João Baptista, acima referido, cavaleiro 
da Casa Real, casou, por 1510, com Branca Rodrigues de quem houve 
geração. O seu filho segundo Miguel Baptista Spinola, casou, por 1550, 
com Antónia Gramacho, filha de Salvador Gramacho e de Isabel Mat- 
tins, em título de Gramacho, de quem teve descendentes. 


BARBEITO 


Os deste apelido procedem de João Barbeito Padrão, natural 
da cidade de Valadares, filho de André de Almeida Machado e de D, 
Maria Barbeito, que casou no princípio do século xvil, com Luzia Ho- 
mem de El-Rei, filha de Manuel Pereira Durons, em t.º de Durons, de 
quem houve geração ligada aos Durons, Macieis e Bruns. 

Os actuais são Andrades Barbeitos ou Barbeitos, por fêmea. 


BARBOSA 


Vip. Moniz Barbosa, 


BARCOS 


Vip. Buarcos. 


BARRADAS 


ú Este apelido procede do fidalgo Tristão Barradas, a quem o 
1.º Donatário de Machico, Tristão Vaz, pôs a moer um moinho mais 
os seus escravos «com uma braga atada aos pés » por ele se haver 
enamorado duma sua filha. Há também notícia dum Antônio Barradas 
que, em 1573, era escrivão da Misericórdia do Funchal. 

No Estreito de Câmara de Lobos e em Câmara de Lobos, há 
uns Fernandes Barradas que nada têm com aqueles. 

Houve um escrivão da Aliândega por nome António Barradas 
que ao testar dizia-se sobrinho de Vasco Fernandes do Rego, bisneto 
de Afonso Viana. Supomos que seja filho de António Barradas Esquina 
e de Leonor de Viana. Instituiu morgado. Deles. descendem os Barra- 
das Esquinas. 


BARRANCAS 


Os desta família procedem de D. Afonso Gago Barrancas, um 
dos capitães do presídio espanhol, casado com Ana da Cunha. 
A - Seus descendentes viviam na Madeira, segundo o Dr. Alvaro 
Rodrigues de Azevedo, em 1873. E 
Deste e outros Gagos, vêm os que deram o nome à Rua de 
João Gago, no Funchal, e os Gagos da Ponta do Sol. 

' Capitão Roque Ferreira Gago teve uma filha por nome D. 
Damiana Ludovina que casou, em 1811, com Teodoro António de 
Freitas, filho de António Francisco de Oliveira e de Ana Joaquina Rosa 
que foram pais dos Padres António Feliciano de Freitas, Vigário da 
Ponta do Sol, e de Francisco António de Freitas, Cura dos Canhas. 


BARRETO 


Este apelido procede de Alvaro Eanes que instituiu morgado no 
Arco da Calheta, em 1495, e dé Duarte Barreto, abastado proprietário 
de Gaula, cujo filho João Barreto, casado por 1570, com Maria Mar- 
tins, teve muita geração em Santa Cruz. Os primeiros eram nobres 
ericos. 

Há ainda os Barretos que procedem de D. Inês de Meneses; 
filha de Gonçalo Nunes Barreto, Alcaide-Mor de Faro e ainda outros 

Em 


RE pise 


que Manuel Tomás, na « Insulana », menciona e que são : Francisco Al- 
ves Barreto e João Alves Barreto, que foram notáveis em Tanger por 
seu valor e nobreza. 

Ê Houve, no Porto da Cruz, uma Joana Barreto, casada com 
Gaspar Fernandes, por aicunha o Seirão, de quem procedem os da- 
quele nome ali e que, erusando-se com uma Velosa, descendente dos 
Fenix, deram os Velosas Barretos. 

j Houve na: Ponta do Pol os Barretos Cintas descendentes de 
Manuel Afonso Barreto que devia ter casado por 1535. 


BARROS 


Vasco Delgado Barros foi o primeiro que passou a esta Ilha 
nos tempos primitivos da colonisação e se estabeleceu no Campanário 
onde teve muitas terras de sesmaria na Ribeira dos Melões. Foi casado, 
em Portugal, com Francisca de Abreu de quem teve uma filha Cata- 
rina de Barros, herdeira da casa, que casou com Lopo Vaz Delgado, 
Comendador de Messajana, irmão de Pedro Delgado, em título de 
Delgado de quem houve 4 filhos. Ê 

Têm por armas: de vermelho três bandas de prata, acompa- 
nhadas de nove estrelas de seis pontas de ouro 1, 3,3 e 2; por dife- 
rença uma merlota preta sobre uma das bandas. Timbre: aspa de 
vermelho carregada de 5 das estrelas. 

Estas armas foram concedidas por El-Rei D. Sebastião em 5 
de Julho de 1563 a Nicolau de Barros, bisneto de Vasco Delgado e fi- 
lho 3.º de Pedro Gonçalves de Barros. 


BARROS DELGADO 


Vin. Barros. 


BARROSO 


Os deste apelido provêm de João Afonso Barroso, o Maio, do 
Lugar de Ormeche, casado, por 1680, com Maria Gonçalves, de quem 
houve geração. Um seu filho Gonçalo Afonso, nascido em Monte Ale- 
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gre, Braga, casou com Maria José Gonçalves Barroso, de Bortelo ( Vita 
de Ponte) de quem deixou descendentes até hoje no Funchal. 

Um neto deste último, Manuel Alexandre Barroso Bivar, casou; 
em 1804, com sua sobrinha D. Maria Cândida, filha de Norberto Fer- 
nandes de França e de D. Delfina Liberata do Couto Bivar Barroso. 


BASTERRA 


Os desta família procedem de Estêvão Basterra, irancês, natu- 
ral de Bordeus, casado, pór 1650, com Margarida de la Rosa ot Ro- 
cha (?) de quem houve' um filho Pedro Basterra que casou: com 
Isabel Moniz, de Santa Cruz, filha de Belchior de Mendonça e Vascon- 
celos e de D. Mariana Vasconcelos, em t.º de Vasconcelos, de quem 
eve 3 filhos, continuando a-geração por linha . feminina no apelido 

niunes, á Seca eita 


BASTO MACHADO 


Os desta família procedem do Dr. Tomás Loureiro Machado, 
natural da freguesia de Santa Maria Maior, nascido a 29 de Dezembro 
de 1866, filho de José Simão Machado e de D. Maria Júlia Soares Ma- 
chado, neto paterno de Simão Machado e de Joseia de Jesus e ma- 
temo de Manuel Soares e de Cecília de Jesus, que casou, a 12 dé 
Fevereiro de 1898, com D. Elisa Raphael Lecor Buys Basto, natural de 
Lisboa, filha de Raphael Eduardo de Azevedo Basto e de D. Matilde 
Amália Lecor Buys de Azevedo Basto, de quem houve 6 filhos: José 
Raphael Basto Machado; Raphacl José Basto Machado ; Eugénio Al- 
berto Basto Machado; D. Maria Júlia Basto Machado; D. ria Ma- 
tilde Basto Machado, já falecida, e Capitão Tomás José Basto Machado. 
O Dr. Tomás Loureiro Machado era médico pela Escola Médico-Ci- 
rúrgica do Funchal. Fot-Súb-Delegado “de Saúde da Ribeira Brava e 
médico militar miliciano. 

O filho 1.º José Raphael Basto Machado nasceu a 26 de Março 
de 1900 e casou com D. Olívia Gonçalves dos Santos Basto Machado, 
de quem houve 2 filhos: Nuno Gonçalves dos Santos Basto Machado 
e Maria Elisa Gonçalves dos Santos Basto Machado. 

O filho 3.º Eugénio Alberto Basto Machado, casou com D. Ma- 
ria Terêsa Martins Pereira, natural de Lisboa, s. g. e o filho 6.º Capi- 
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tão Tomás José Basto Machado casou com D. Mariá Regina Basto 
Machado, natural do Continente, de quem houve 2 filhos: Maria Ma- 
tilde e Antônio José Basto Machado. 


BEAZLEY 


Ernesto Beazley, súbdito britânico, foi o primeiro deste apelido 
que veio para a Madeira a quando da fundação da The Madeira Elec- 
tric Lighting Co. Ltd., tendo sido um dos dirigentes dos trabalhos de 
fançamento da primeira rede de distribuição de energia eléctrica. Nasceu 
em Londres, em 1861, e faleceu no Funchal nó dia 1 de Abril de 1938. 

Era Engenheiro por Londres e foi durante alguns anos director 
da referida firma. Viveu durante 43 anos no Funchal e foi ainda sócio 
da. firma Beazley & Fernandes e Eng.º Consultor da Casa Cory. Era 
casado com D. Maria Bela Beazley, de quem houve geração. 


BELCHIOR RODRIGUES 


Esta família provém de Belchior Rodrigues, casado por 1620, 
no Porto Santo, com D. Maria Viveiros de Braga, de quem houve dois 
filhos. O primogénito Baltasar de Mendonça Drummond, casou com 
Agueda Teixeira de Meneses, em t.º de Gavião, de quem houve gera- 
ção, ligada com os Coelhos, Ruas, Perestrelos, Gaviões, Netos, Druim- 
monds e outros. 

São seus descendentes entre outros: João Antório da Câmara, 
do Tanque, João Tomás António da Câmara, do Campo de Baixo, Vi- 
rissimo da Câmara Ferreira, Tenente Amâncio de Castro Telo de Me- 
neses, sogro do Morgado António Caetano de Aragão. 


BENTO MARTINS 


Os deste nome procedem de Bento Martins, Guarda da Ribeira, 
que casou na Sé, a 18 de Agosto de 1588, com Cecília Calaça, de quem 
teve 4 filhos, um dos quais loi o cónego Henrique Calaça de Viveiros, 
fundador do extinto convento da Encarnação, onde hoje é o Seminá- 
rio Diocesano, , ego dica 
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Procedem os Berengueres do Dr. Pedro Berenguer de Lomo- 
nhano, natural de Valença ou da Catalunha que passou à Madeira, no 
ano de 1500, e fez assento na Vila da Calheta, onde teve o seu solar 
por cima da dita Vila, no Lombo conhecido pelo nome de « Lombo do 
Doutor ». Teve foro de moço fidalgo da Casa Real e hábito de Cava- 
leiro da Ordem de Cristo. Morreu na Calheta e foi sepultado no cru- 
zeiro da Capela-mor da Igreja paroquial daquela Vila. Casou a primeira 
vez com Isabel Rodrigues de Andrada, filha herdeira de Rodrigues 
Annes e de sua mulher Isabel Rodrigues de Andrada, de quem deixou 
numerosa prole e a segunda vez com Maria Escórcio, filha de André 
Pires e de Joana Escórcio Drummond, s, g. O none Berenguer por 
vezes aparece deturpado emBeringel, assim como o de Lomenhano em 
Lemirnhano ou Leminhana. 

Justificada a sua ascendência, El-Rei D. João im concedeu-lhe 
em 12 de Fevereiro de 1524, carta de brasão de armas por sucessão, 
com as do . apelido Berenguer que são: de vermelho, com banda azul 
perinada de ouro, carregada de três Ilores-de-lis de prata. Timbre: um 

raço vestido de vermelho, tendo na mão uma ilor-de-lis do escudo. 

O morgado José de Andrade Berenguer instituiu a capela de 
Jesus Maria José, no Lombo do Doutor, em 1798. A casa de São João 
da Ribeira, hoje dos herdeiros do Dr. Rui Bettencourt da Camara, per- 
tenceu ao último Morgado Berenguer. Entre outros, pertencem a esta 
família por fêmeas: D. Inês Carvalhal de França, casada com José de 
Moura Caldeira, c. g. D. Maria Inês de Moura Caldeira Freitas, casada 
com o Dr. João Abel de Freitas, c. g.; Miguel Eduardo Carvalhal Soa- 
res; Domingos da Câmara Leme ; Pose da Câmara Leme; D. Luísa da 
Câmara Leme, casada com António Teixeira de Mendonça, c. g.; Conde 
de Canavial (Dr. João da Câmara Lene de Vasconcelos): Dr. José 
Luís de Brito Gomes: D. Maria Teresa de Brito Gomes Tavares da 
Silva, casada com o Dr. José Tavares da Silva, c. g.; D. Maria Eugénia 
de Brito Gomes Pinto de Mascarenhas, casada com o Dr. Manuel 
Ataíde Pinto de Mascarenhas, e. g. 


BERNES 


José Maria Bernes, filho de José Carlos e de Ana Rita, de Lis- 
boa, casou na capela de São Luís, do Paço Episcopal do Funchal, em 
1811, com D. Terêsa Rosa, filha de Cosme Antunes. 
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Dele procederam Joaquim José Bernes, casado com D. Virginia 
Adelaide Santana e Vasconcelos; D. Alexandrina, casada com João 
Joaquim Betencourt da Câmara (T.º de Matos); D. Teresa, casada com 
o Major António Pedro de Azevedo; D. Maria Joana, casada com 
Luís Hénriques, filho do Dr. Luiz Henriques e António José Bernes, 
casado com D. Carlota Augusta da Camara. Actualmente, com caronia. 


BETTENCOURT 


1) João de Bettencourt, filho de João de Bettencourt (senhor 
das terras de Bettencourt, Normandia) e de Maria de Braquemont, 
nasceu em Caux, França, por 1360. Foi escudeiro e camareiro de Car- 
los vi. Conquistou as Canárias de que foi nomeado governador por 
Henrique nr de Castela. Deixou essas ilhas e confiou o seu governo a 
seu sobrinho Maciot de Bettencourt, filho de Reinaldo de Bettencourt 
e de Felipa de Froyes. Teve geração — e foi seu descendente o Vene- 
rável Pedro de Betiencourt, grande apóstolo da América no século xviL. 

2) Maciot de Bettencourt houve do seu casamento com Lenda 
de Guardateme uma filha e esta casou-se com seu tio Henrique de 
Bettencourt. Fóra do casamento, Maciot de Bettencourt teve D. 
Maria de Bettencourt que foi mulher de Rui Gonçalves da Câmara, 
capitão de São Miguel e filho de Zarco. 

Maciot de Bettencourt passou à Madeira, depois de ceder to- 
tos os direitos que tinha nas Canárias, oriundos de sucessão. 
Vieram na sua companhia seus sobrinhos e netos Henrique de Betten- 
court e Gaspar de Bettencourt, dos quais falamos a seguir. 

3) Henrique de Bettencourt, sobrinho e neto de Maciot de 
Bettencourt, viveu na Ribeira Brava, onde possuia muitas terras, Casou 
com Isabel Fernandes Tavares de quem houve geração. A sua descen- 
dência, na Madeira, perdeu a varonia nos princípios do século xvin — 
mas continuou com uma ou mais quebras de varonia, ramificando-se 
muito. O grande poeta Antero de Quental descendia de Henrique de 
Bettencourt, com duas quebras de varonia, por sua avó paterna, que 
era madeirense. Entre outros, proveem do mesmo Henrique de Betten- 
court, por uma fêmea, os Bettencourts de Freitas (T.º Moniz) —e, 
com mais quebras de varonia, os Monizes de Bettencourt e Santanas 
de Vasconcelos (T.º Ribeiro Ferreira), os Favilas Perestrelos (T.º Pe- 
restrelo ), os Bettencouris da Câmara (T.º Matos), os Bettencourts Mi- 
mosos (por fêmea, do T.º de Monizes), os Bettencourts Franças, da 
Calheta, (T. de Soutos), os Correias Henriques (T.º de Correias ), 
os Farias de Bettencourt, (T.º de Farias), os Freitas Brancos, pela sua 
ligação com os Ribeiros Ferreiras, os Bettencourts Pimentas (por fêmea 
do T.” de Pimentas) 
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4) Gaspar de Bettencourt, o outro sobrinho e neto de Maciot 
de Bettencourt, a quem nos referimos antes, casou com D. Guiomar 
de Sá, filha de João Rodrigues. de Sá e neta paterna de João Rodri- 
gues de Sá, o das Galés (filho de Rodrigo Anes de Sá e de D. Cecília 
Colona) e de D. Isabel Pacheco (filha de Diovo Lopes Pacheco e de 
D. Joana Vasques). Administrou o morgado de Água de Mel, instituído 
por sua tia D. Maria de Bettencourt e que permaneceu na sua descen- 
dência. Seu filho João de Bettencourt de Sá viveu em São Miguel, 
Açores, onde casou e teve geração — e um filho deste, Francisco de 
Bettencourt de Sá, recebido com Maria da Costa de Mideiros, filha de 
Pedro Afonso Columbreiro, passou à Madeira. 


BETTENCOURT CARDOSO 


- Pedro Vaz Cardoso casou, por 1610, com Isabel de Bettencourt 
de Sa. Perdeu-se o termo do seu casamento, talvez reaiizado na fre- 
guesia de Santo Antónia. Por isso não se sabe donde eram naturais e 
quem foram seus pais. Porém, quanto a Isabel de Bettencourt de Sá, 
os seus apelidos mostram de que origem procedia: dos Bettencourts 
de Sá, de que se fala no título precedente, na alínea 4). Para assim o 
ter-se como certo, devemos lembrar que nessa época esses apelidos 
tão identificadores não poderiam ser usados sem existir uma ligação 
familiar — e sem aquiescência dos representantes. 

Houveram filhos: a) Maria de Bettencourt que casou com 
Diogo Cardoso, c. g.; b) Isabel de Bettencourt de Sã que se recebeu 
com Manuel Fernandes Ruivo, de quem houve, entre outros filhos, Ma- 
nuel Fernandes de Bettencourt, que do seu matrimónio com Ana Fer- 
nandes Jardim (Gomes Jardim ) teve Isabel de Bettencourt, mulher de 
Dominsos de Freitas (este, bisneto de Domingos de Almança, da liha 
do Faial), c. g.; c) Brites de Bettencourt de Sá que casou, 1635, em 
São Roque, com Gregório Ferreira de Gouveia, no T.º Rodrigues de 
Gouveia, c. g. 

Com quebras de varonia descendem de Domingos de Freitas e de 
Isabel: de Bettencourt, acima: Dr, Ivo Nunes Pereira, Juiz; Dr Rafael Nu- 
nes Pereira; Dr. Oscar Baltasar Gonçalves e sua mulher D. Regina Ferreira 
de Andrade; D. Maria Helena Ferreira de Andrade, casada com o Eng O 
Luís Peter Clode; Dr. Ermmesto Gonçalves e João Baltasar Gonçalves. 

Por ouíro ramo e também com quebras de varonia, igualmente 
descendem de Pedro Vaz Cardoso e de Isabel Bettencourt de Sá: Dr. 
Carlos Leite Monteiro; Dr. António Leite Monteiro; Dr. Carlos Pimenta 
Leite Monteiro; D. Maria do Carmo Pimenta Leite Monteiro Rodrigues, 
casada com o Dr. José Manuel Rodrigues e Álvaro Manso de Sousa. 
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BEZERRA 


Belchior Bezerra viveu na Ribeira Brava, casado, por 1550, com 
Francisca Feia. Tiveram dois filhos e quatro filhas, entre as quais An- 
iónia Bezerra, casada em 1577 com Manuel Correia Ribeiro. 

E provável que os Bezerras que aparecem em Câmara de Lo- 
bos tenham sua origem nestes 

As armas dos Bezerras são: em campo verde duas bezerras de 
ouro. Timbre: uma bezerra do escudo. 


BIANCHI 


Os primeiros deste apelido, qne se estabele- 
ceram na Madeira, no início do século passado, fo- 
ram João António Bianchi e seu irmão Frederico 
Bianchi, naturais de Lombardia, Milãc, filhos de Car- 
los Bianchi, natural de Amesterdão e de Tereza 
Luzamoni. João António Bianchi era casado com Do- 
mingas Antónia Stracera, de Génova, lilha de André 
Stracera e de Nicoleta, de quem houve seis filhos : 
D. Virgínia Bianchi, casada a primeira vez com seu 
tio Frederico Bianchi e segunda vez com Aliredo 
Figueira; Vito Bianchi; Comendador Carlos de Bian- 
chi; Augusto Bianchi, Visconde de Bianchi;D Isabel 
Leopoldina Bianchi, casada com o Dr. Gregóaio Pe- 
restrelo da Câmara ce D. Ema Bianchi Sales Caldeira. 

O 3.º filho, o Comendador Carlos de Bianchi, foi cônsul da 
Austria no Funchal, durante 55 anos. Sua Magestade Imperial Francisco 
José ofereceu-lhe um diploma escrito em pergaminho com belas ilumi- 
nuras, conferindo-lhe o título de Ritter Von. Era casado com D. Ana 
Velosa de Castelo Branco, filha de Cândido Velosa de Castelo Branco, 
em t.º de Lopes Abreu, de quem teve dois filhos: 7) Comendador Fer- 
dinando Maximiano de Bianchi e 2) Dr. João Carlos de Bianchi, soi- 
teiro. Ferdinando Maximiano de Bianchi, referido casou com D. Maria das 
Mercês da Câmara Lomelino, em t.” de Paiva, de quem teve seis filho: 
D. Maria Ana de Bianchi Cossart, casada com Charles Blandy Cossart, 
c. g.; D. Eugénia de Bianchi, casada Com Tibúrcio Eduardo Henri- 
gues, c. g.; D. Mercês de Bianchi, casada com Edgar Plantier; Eng.º 
António Lomelino Bianchi, casado com M. Maria do Carmo Rego San- 
tos, c. g.; D. Canstança Bianchi, casada com João Welsh, c. g.; e 
Gabriel Bianchi, casado com D. Maria João Zarco da Câmara, s, g. 


pas, pum 


O 4.º fitho, Visconde de Bianchi (Augusto Bianchi) casou com 

D. Maria Recano, filha de António Lourenço Recano e de D. Rosa 
Carboni, de quem teve 9 filhos: Visconde de Vale Paraiso (João Antó- 
nio Bianchi); Dr. Tito Bianchi s. g.; Dr. Augusto César Bianchi, casado 
com D. Sofia Guerreiro c. g.; D. Conceição Bianchi; D. Ema Bianchi, 
casada com o Dr. António Moureira da Câmara Coutinho c. g.; D. 
Amélia Bianchi, casada com João Giorgi c. g. e Dr. José Alberto 
Bianchi, Juiz em Silves, casado com D. Assunção da Câmara Leme; 
D. Maria das Mercés Bianchi, casada com Francisco Coelho Borges 
S g; D. Maria Virginia Bianchi, casada com o Dr. Vitor Machado 
erpa. 


O Visconde de Vale Paraiso, casou com D. Maria Conceição 
Lira, de quem teve 10 filhos: Dr. João António Bianchi, Embaixador de 
Portugal em Washington e no Rio de Janeiro; D. Albertina; D. Joana; 
D. Amélia; Augusto; Tito; Rui; D. Terêsa; Gastão e Maniútel Bianchi. 

Frederico Bianchi, irmão de João António Bianchi acima refe- 
tido, casou com sua: sobrinha D. Virginia Bianchi, de quem teve um fi- 
tho Frederico Bianchi o qual casou com D. Carlota Soares, filha de 
Augusto Pedro Soares, em t.ºs de Rodrigues Soares e Rodrigues Gou- 
veia, e de D. Amélia de Faria Bettencouri, em t.º de Faria, de quem 
teve 2 filhos: Carlós Bianchi, casado com D. Noemi Ferreira s. g. e 
Frederico Bianchi. É 1 
ê São ainda descendentes desta lamília Bianchi, entre outros: 
Dr. Fernão Favila Vieira; Dr. Alvaro Favila Vieira; Alvaro Nascimento 
Figueira; Dr. Paulo Perestrelo de Aragão; D. Maria do Pilar Mimosa 
de Aragão Figueira de Freitas, casada com o Dr. João Figueira de Frei- 
tas; D. Maria Terêsa Mimoso de Aragão Henriques, casada com João 
Klut Henriques; D. Maria Carolina de Bianchi Henriques e Dr. João 
Pedro Sales: Caldeira. 

As armas que Sua Magestade Imperial Francisco josé conferiu 
ao Comendador Carlos Bianchi, são as que seguem: de prata, com, 
aspa de vermelho, carregada de nove abelhas de ouro. Dois Timbres, 
sendo o da direita uma pluma de ouro entre duas de vermelho reuni- 
das em pontá e o da esquerda uma pluma de ouro entre duas de prata 
também reunidas em ponta. Divisa: « Per la Fedelta ». 


BIANCHI HENRIQUES 


Vip. Gonçalves Henriques, Gomes Henriques, Bianchi, Lopes 
Abreu, Perestrelo, Paiva, Homem Sousa. 
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BLANDY 


Esta. família passou à Madeira na pessoa de John Blandy, ofi- 
cial. subalternô. da guarnição das tropas que ocuparam a Ilha em 
1807 sob o tomando do Major General William Carr Beresiord. Esse 
súbdito britânico era natural de Piddletrenhide, Inglaterra, tendo nas- 
cido no anó de 1783. Abandonou a sua carreira militar para se esta- 
belecer «como comerciante na cidade do Funchal, fimndando a casa 
comercial que seu filho Chartes Ridpath Btandy bastante a fez prospe- 

E :xar, bem como seus descendentes: John Birden 

Blandy e John Emest Blandy. Charles Ridparth fa- 
teceu em Setembro, no ano del879, deixando qua- 
tro filhos: Graham John, John Burden, já mencio- 
nado, Frances Ane, que casou com o célebre cien- 
tista Sir William Fr rompson (que mais tarde” foi 
feito barão de Kelvin de Largs) e Eng.º Charles Fre- 
derick Raleigh Blandy. Em 1885 John B. Blandy 
comprou ao segundo Conde de Carvalhal a sump- 
tuosa e linda Quinta do Palheiro Ferreiro. Foi nesta 
aprazível quinta que teve ahonra de receber o Rei 
= Carlos e a Rainha D. Amélia, a quando da sua 

' visita à Madeira em 1901. : 

D. Carlos quis agracia-to com o titulo de Conde, como prova 
de seu reconhecimento e consideração; porém, John B. Blandy pediu 
para declinar tal honra, pois preferiria, caso isso fosse da sua vontade, 
possuir uma das suas preciosas aguarelas, ao que Sua Magestade ace- 
deu. Faleceu em 1912, ficando à frente da casa comercial, Blandy 
Brothers & Ca. Lda., o seu filho mais velho John Ernest Blandy que 
devido ao seu tacto e esforço, a conseguiu manter durante os anos 
difíceis da Grande Guerra e das perturbações econômicas que dai re- 
sultaram para a economia da Ilha, Este casou com Eleonor Elizabeth 
Olds Blandy, de quem teve 4 filhos: Percy Graham Blandy, casado com 
Agnes Mildred Edmonds c. g.; Hermione Blandy, casada com João de 
Freitas Martins; Rose Mary Blandy e John Reeder Blandy, casado com 
Sylvie Eliane Gabrielle Vinard c. g. 

As armas que trazem são: de ouro com três urnas de negro 
ardentes, com chamas de sua cor. Timbre: um leão nascente de ver- 
melho, olhando para trás, com uma urna do escudo nas garras. Moto: 
« Ex uma resurgam >. 
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Foi durante muitos anos fimcionário do Consulado Britânico 
no Funchal e em Junho de 1946 foi nomeado Vice-Consul Britânico 
em Ponta Delgada, Açores. 

Este ramo da família Boileau usa as armas dos Cockles, não 
tendo conseguido apirar o possivel parentesco entre estas duas famj- 
lias. Essas armas são as seguintes: de vermelho com asna de prata 
carregada com três besantes de ouro, um chefe do segundo. Timbre: 
um galo de arminhos com asas de ouro. Moto: « Dum Viro Canto », 


BOIM 


Família nobre que residiu em Santa Cruz e. cujo tronco igno- 
ramos quem fosse. : E 
Maria Dias Boim casou, em 1542, com André Moreno. 

Leônor Boim casou também em 1542, com Manuel Ferreira. 


-BOLGER 


Vip. Gordon, Correia, Uzel. 


BORGES 


Este apelido provém de Duarte Borges ao qual em 1538 lhe 

foi dado brazão de armas. O livro as «Saudades da Terra > reiere 

ue em 1556 um Pedro Vaz Horaes tivera brazão por justificar ser filho 

e outro do mesmo nome, neto de Damião Borges e bisneto de Fernão 
Borges, todos nobres. . 

Não se sabe bem a origem deste apelido, que os genealogistas 
dizem ter sido tomado da cidade de Bourges. Também a proveniência 
da famiha se ignora. . y 

As armas que usam são: de vermelho leão de ouro; bordadira 
cosida -de azul semcada de fiores-de-lis de ouro. Timbre: ieão de 
ouro, armado de linguado de azul. 

; Na Ponta do Sol há uma família Borges que descende de Pe- 
aro Borges, casado com Maria Pimentel e naturais de São Miguel, 
ÇOres. E 
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BODDIS 


Os deste apelido procedem de Ermest Victor Boddis, Enge- 
nheiro electricista, por Saint Peters Collegiate — Wolverhampton, que 
veio para a Madeira em 1911, como empregado da «The Madeira 
Electric Lighting Co. » 

Nasceu em Wolverhampton, Inglaterra, a 7 de Agosto de 1887, 
sendo filho de Samuel Henry Boddis e de sua mulher, Emma Jane 
Boddis, née Fereday, naturais de Wolverhampton. Casou com Do- 
rothy Alice Emilie Bentham, filha de Thomas Alfred Bentham e de 
Emilie Bentham, de quem teve dois filhos: Dorothy May Young e Vic- 
tor Bentham Boddis. Depois de ter exercido durante alguns anos a sua 
actividade na Madeira, regressou à Inglaterra onde esteve como enge- 
nheiro de diferentes companhias de electricidade. Em 1938, de novo, 
volta ao Funchal afim de desempenhar o cargo de Director da «The 
Madeira Electric Lighting Co. (1909) », antiga companhia concessioná- 
ria de luz & força motriz desta cidade. 


BOGALHO 


Procedem os deste nome de Pedro Bogalho, natural da cidade 
da Guarda, que passou a esta ilha no princípio do século xvL. 

Teve um filho único não se sabe de quem, de nome Luiz Bo- 
galho que casou com Ana Ferreira, de quem houve geração ligada aos 

estanas Velozas, Monizes, Castros Ornelas, Fénix e outros. 

Os últimos representantes desta família foram Manuel de Or- 
netas.e Vasconcelos, que embarcou, e sua irmã D. Maria de Ornelas 
que casou, em 1714, com Francisco de Abreu Berenguer. 


BOILEAU 


O primeiro deste apelido que passou à Madeira, em 1914, foi 
John' Malcolm Boileau, filho do Major Lewis Malthy Boileau e de sua 
mulher Kate Burella Boilcau. Nasceu a 8 de Setembro de 1895 e ca- 
sou no Funchal com Vera Holder, filha de Thomas Frederick Holder e 
de Maude Ethel Holder, de quem houve uma filha, Daphne Pamela 
Boileau. Veio para e Funchal depois de ter frequentado a escola 
Monkton Combe School. 
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São seus descendentes, entre outros: Dr. Carlos Borges, ca- 
sado com D. Cecília Gagliardini Graça c. g.; D. Maria das Dores 
Drummond Borges, casada 1.º vez com Teodoro Ferreira de Freitas 
c. g. e 2º vez com João Francisco de Ornclas c. g.: D. Ester de Sousa 
Drummond Borges; D. Francelina de Sousa Drummond Borges; D. 
Adelaide de Sousa Drummond Borges, casada com Artur Borges c. g.; 
Nicolau Francisco orais a falecido; Eng.º Mário Borges, casado 1.º 
vez com D. Maria Emilia Amaral Osório c. g. e 2.º vez com D. Maria 
Soates Fernandes s. g.; Dr. Alvaro de Sousa Drummond Borges, casado 
com D. Júlia Mesquita de Carvalho; D. Gabriela de Sousa Drummond 
Borges, casada com o Dr. João Sebastião Ferreira c. g.; Dr. Alberto 
de Sousa Drummond Borges, casado com D. Maria Aida Passiana 
Dias Andrade c, g.; D. Gilda de Sousa Drummond Borges, casada com 
o Dr. José Gois Pita c. g.; Dr. Teodoro Borges de Freitas, casado com 
D. Cândida Gagliardini Graça Borges, sua prima, c. g. 


BORRALHO 


O anotador de « As Saudades da Terra» ao falar deste apelido 

a que em 1530 vivia no Funchal Diogo Borralho, casado com Brites 
as. 

Presume-se que Jerónima Borralho que casou, por 1535, com 
Inácio Lopes Franco Escudeiro, no título de Monções, fosse irmã da- 
quele Diogo Borralho. Em 1538, faleceu na Sé, Grimaneza Borralho, 
casada com Baltasar Gongalvés, os quais tiveram uma filha Jerónima 
Borralho. A outta Jerónima, acima referida, parece que era lilha de 
Jordão de Ponte e de Filipa Tavares. 


BOTELHO 


Os deste apelido procedem de Francisco Botelho de Andrade, 
camareiro e guarda roupa mor do Infante D. Luiz, que casou com D. 
Brigida Cabral, de quem houve filhos, o mais velho dos quais tinha o 
nome de Diogo Botelho de Andrade. O anotador de « As Saudades da 
Terra > diz que pelos anos de 1500 havia na Ilha da Madeira o cava- 
leiro Jorge Gonçalves Botelho. 

Fa também um ramo que provém de Diogo Luiz Botelho 
o qual viveu no Campanário, casado, por 1570, com Bárbara Teles de 
Abreu, de quem teve dois filhos: João Luiz Botelho e Pedro Teles 
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de Abreu, ambos casados e-com filhos, e três filhas das quais duas 
casaram com uns Bettencourt e Freitas. Ê 

O mesmo Diogo Luiz Botelho casou, em segundas núpcias, com 
D. Beatriz de Sousa, viuva de Francisco Cabral da Câmara. 


BOTO 


Houve em Santo António uma família deste apelido. João Boto 
casou na Sé, em 29 de Setembro de 1552, com Ana Gomes, Tiveram 
pelo menos três filhos varões e duas filhas. Perpetua-lhe o nome o 
sítio que há naquela freguesia designado por Jambôto. 


BRAGA 


Procedem os deste apelido de João de Braga, homem rico e 
nobre que passou à Madeira pelo ano de 1460, a quem foram dadas 
terras de sesmaria no sítio do Laranjal, freguesia de Santo António. 
João de Braga era casado com Beatriz Alves, filha de Afonso Dias, de 
quem teve vários filhos entre os quais Marcos de Braga que foi notá- 
vel pelos seus actos de coragem e valentia que praticou. 

Marcos de Braga casou com Maria Gonçalves, filha de Nuno 
Gonçalves, de quem teve um filho de nome Domingos de Braga que 
insituiu o morgado do Laranjal nas terras que seu avô obtivera por 
sesmaria. 

Descendem desta família, entre outros: Dr. Fernando José de 
Morais; Dr. Rui Bettencourt da Câmara; Eng.º Martim Bettencourt da 
Camara; Dr. Remígio António Gi! Spínola Barreto; Coronel Eduardo 
António Santos Pereira; Cónego Fernando Carlos de Menezes Vaz; 
João Acciaiuoli Ferraz, casado com D. Mary Dotothy Clode c. g.; 
D. Maria Paula da Câmara Menezes Alves; Coronel Ríúlio Correia Ac- 
ciaiuoli de Menezes; Coronel: Luiz C. de Acciaiuofi de Menezes; Dr. 
Alvaro Reis Gomes, casado com D. Vera Rebelo c. g.; Eng.º Luiz Cor- 
teia de Menezes Acciaiuoli; D. Isabel Vasvonceles Ilinton; D. Maria 
Vasconcelos Lutz; lorgs Welsh; D. Létia Amália Drummond da Veiga, 
casada com Gregório Peresirélo de França; Salomão da Veiga França; 
Henrigue Tristão Bettencourt da Câmara; Tristão Pedro Bettencourt 
da Câmara; Telestoro Leandro Afonso; Carlos Azevedo de Menezes; 
D. Carlota AmáliaDrummond da Veiga, casada com João: Pestana San- 
tos; D, Matilde da Veiga Pestana Nunes; João de Menezes Caiado Ca- 
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brai; Alfredo Pereira de Meneses e Agrela; José Gregório Morais, ca- 
sado com D. Matilde da Câmara, c. g; D. Maria de Morais, casada 
com Carlos Cristóvão de Bettencourt, c. g.; D. Leocádia Morais, casada 
com Ascenso Augusto Homem Freire de Lunet, e. g.; Mário Homem 
Freire Lunet, casado com D. Vera Rodrigues de Gouveia, c. g.; D. Eu- 
génia Lunet, viuva do Dr. Luís Bettencourt da Camara; D. Estela Lunet, 
viuva de José Maria Barbeito; D. Francelina-Lunet; D. Fernanda 
Lunet, casada com Alfredo Cherreard Campanela; Ludgero de Freitas 
Martins, casado segunda vêz com D. Maria de las Mercedes Freitas 
Martins; João de Freitas Martins, casado com D. Hermione Blandy. 

O apelido Braga tem por armas: de vermelho torre de prata 
com portas e frestas de negro. Timbre: braço vestido de verde, segu- 
rando na mão uma cadeia de ouro com sua braga na ponta em acção 
de dar com ela. 


BRANCO 


Os deste apelido procedem de Pedro Luis Branco, mercador, 
que casou em 1596 com Isabel Fernandes de quem teve dois filhos. O 
primogênito Diogo Fernandes Branco foi quem, em 1657, reedificou a 
capela de Nossa Senhora da Encarnação, no sítio dos Louros, e insti- 
tuiu uma terça vinculada na Quinta de Santa Luzia. Recebeu-se, em 
1615 com António Gonçalves Cidrão de quem teve entre outros filhos, 
D. Felícia da Costa Branco que se casou com Tristão de França Bet- 
tencourt cujos descendentes se uniram 'aos Paradas e Castros do Con- 
tinente. 


BRANCO E BRITO 


Desta família O primeiro que passou à Madeira, em princípios 
do século xx, foi José tado de Branco e Brito, natural da freguesia 
de Nossa Senhora da Expectação Matriz de Campo Maior, Distrito de 
Portalegre, nascido em 1878 e filho de Rozendo josé de Brito e de D. 
Maria de Assunção Calado Branco e Brito. É diplomado com o curso 
de Farmácia e exerceu durante alguns anos as iunções de gerente da 
filial do,.Banco Nacional Ultramarino do Funchal. Casou com D. Ga- 
briela Rodrigues Leitão Branco e Brito, natural do Funchai, filha de 
Pedro Petropolitano Rodrigues Leitão e de sua mulher D. Júlia Amélia 
Serrão Rodrigues Leitão, de quem houve três filhos: D. Cecília Leitão 
Branco e Brito Jardim, casada com Ricardo Nascimento Jardim, Pedro 
Leitão de Branco e Brito e José Leitão de Branco e Brito já falecido: 
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BRANDÃO 


O mais antigo que se conhece. deste apelido é Duarte Brandão, 
senhor de Buarcos, do tempo de D. João n. 

Houve no Funchal Miguel Gonçalves Brandão e seu irmão 
Luís Gonçalves Brandão, notário. 

primeiro teve sete filhos, entre os quais D. Maria Brandão 
que foi mulher de António Carvalhal Esmeraldo. Tanto esta. como sua 
irmã D. Isabel, por serem bastante ricas ajudaram muito a igreja do 
Carmo. Seu irmão o Capitão Pedro Gonçalves Brandão foi prior da 
Ordem nesta ilha.e cdificou a Capela-mor à sua custa. 

Uma filha deste, D. Antónia Brandão, casou em 1671 com 
Inácio Bettencourt da Câmara, da família dos Correias, e fez testa- 
mento a Henrique Henriques de Noronha. Os descendentes deste adop- 
taram o apelido Brandão, que não lhes pertencia por sangue, o que se 
verifica ainda na 3.º Viscondessa de Torre Bela, D. Filomena Gabriela 
Correia Brandão Henriques de Noronha. 

Trazem por armas: de azul, cinco brandões de ouro açcesos de 
vermelho, postos em sautor. Timbre: três dos brandões postos em ro- 
quete. = 
é Actualmente vive na Madeira um descendente dos Brandõ=s 
do Porto, por linha feminina, que é o Dr. Artur Mendes de Almeida 
Pacheco de Andrade de Gouveia de Sousa e Távora, casado em Cã- 
mara de Lobos com D. Maria da Conceição de Sousa Soares de Alber- 
garia Velho Cabral, de quem teve três filhos nascidos na Madeira. 


BRAZÃO 


Abundaram, os deste apelido, em S. Vicente. 

Vicente Fernandes Brazão casou, por 1652, com Leonor de Gou- 
veia e Vasconcelos, cuja descendência, cruzando-se com Pontes, Ho- 
mens de Gouveia, Mendes de França, Gouveias, Machados, ete,, vem 
em linha recta por varonia até ao Padre Caetano António de França e 
Dr. Manuel Maria de França, casado com D. Maria Pia Vasconcelos 
de Bettencourt Mimoso, c. g. Por fêmea, pertencem a este tronco, entre 
outros: Dr. Fernando Esmeraldo de Gouveia; Dr. Júlio Esmeraldo de 
Gouveia; Dr. Daniel Brazão Machado; José Brazão Machado; Dr, 
Adolfo de Sousa Brazão e Gabriei Brazão Vieira. 

Dum Brás Gonçaives Brazão, casado por 1590, com Maria de 
Castro, descenderam o Padre Dr. Manuel Teixeira Brazão, vigário do 
Estreito da Calheta e o Padre Nicolau de Araújo Carvalho, seus ter- 
ceiros netos. 
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Ataíde Pinto de Mascarenhas c, g.; D. Maria Antónia de Brito Gomes; 
Augusto de Brito Seixas casado à 1.º vez com D. Júlia Bettencourt c. 
£, 2.º vez com D, Maria Bela Bettencourt sua cunhada c. g. e 3.º vez 
com D. Aleluia Brito Seixas c. g.; Baronesa de S. Pedro (D. Josefina 
de Ornelas e Vasconcelos) e D. Josefina de Castelo Branco casada 
com o Conselheiro José Ribeiro da Cunha c. g. 


BRITO CORREIA 
Vip. Brito, Camacho por fêmea, Homem Sousa, Fenix. 


PREO DE OLIVEIRA | 
ViD. Brito. 
BRITO FIGUEIROA 
Vip. a Monção e Carvalho de S. Gil, 
ÉRITO GOMES 
Vin. Gomes Curiha, Brito, aa Sousa, Fenix. 


BRITO SEIXAS 


“VD. Seixas, Brito, Coíreia, Mendes Serrano, Freitas Abreu, 
Caiado, Cabral, Teixeira, Fénix, Salgado por fêmea; Moniz de Meneses, 
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BRUM 


Esta família procede, segundo o genealogista Felisberto Betten- 
court de Miranda, de Pedro Brum, natural de Bordeus, que passou à 
Madeira no princípio do século xvm onde casou com Maria de Assun- 
ção dos Reis de quem houve um filho Francisco Brum. Este casou 
com D. Antónia de Vasconcelos Meneses, em t.º de Vilovi, de quem - 
houve geração ligada aos Lobos, Barbeitos, Veromins, Macieis e ou- 
tros. 

A «Grande Enciclópedia Portuguesa e Brasileira » ao falar deste 
apelido diz que os Bruns são de origem flamenga e descendentes de 
Wilhelm van der Bruyn ou Guilherme de Brum, como em Portugal se 
chamou, o qual nasceu em Maestricht e passou no último quartel do 
século xv à Ilha da Madeira onde casou e teve geração que se rami- 
ficou por várias ilhas do arquipélago dos Açores, nomeadamente no 
Faial, originando-se aí os Bruns da Silveira, Terras Bruns, Bruns do 
Canto, Cunhas Bruns e outros ramos. 

As armas que usam são: de prata faixa de vermelho, carregada 
de três flores-de-lis dc ouro e acompanhada, em chefe, de três perdi- 
zes de sua côr. 


BUARCOS 


Procedem os deste nome de António de Buarcos, por corrup- 
ção Barcos, que foi um dos primitivos povoadores da Ilha do Porto 
Santo. Casou, por 1550, com Filipa Nunes de quem houve um filho 
Damião de Barcos que casou, em 18 de Fevereiro de 1576, na fregue- 
sia da Sé, com Filipa Lomelino, filha de Estêvão Calaça e de Ana Lo- 
melino, em t.º de Cataça. Damião de Barcos fez testamento, em 1597, 
e instituiu com sua mulher morgado no Porto Santo. Deste casamento 
houve geração. 


BULHÕES 


Baltasar Gomes casou na Ribeira Brava, em 1593, com Cecífia 
Gonçalves. Teve um filho por nome Luiz Gomes que andando nas lt- 
tas de Africa fez prodígios com um bulhão e daí o nome Bulhões. Ca- 
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sou com Maria Bernardes filha do licenciado Bernardo Gonçalves, 
Vigário do Porto Santo. Foram seus descendentes o Capitão General 
da Baia, Luiz Gomes de Bulhões que ali casou com D. Antónia Go- 
mes de Almeida e o Capitão Manuel Gomes de Bulhões, Cavaleiro da 
Ordem de São Bento de Aviz que serviu na Bata à sua custa desde 
1645 a 1650. Por ter salvo o Sargento-mor Ascenso da Silva, ás costas, 
teve a Comenda de El-Rei D. Afonso em 1666. 

Erigiram a capela de Nossa Senhora da Redenção das Mercês 
do Carmo, na Rua de Santa Maria Maior em 1695. 

Os Bulhões têm por armas: de prata, com uma crtiz solta de 
vermelho, maçanetada: de doze bolotas de oiro com casculhos de verde. 
Timbre: uma azinheira de verde, fructada de bolotas do escudo. 


BURNAY 


Adolto Constant Birnay foi o primeiro deste apelido que pas- 
sou à Madeira em fins do século xix. Era filho de Carlos Constant 
Burnay e primo do conhecido banqueiro Conde de Burnay. Viveu mui- 
tos anos na Ilha da Madeira, onde casou com D. Maria Matilde de 
Menezes Cabral, natural de Santa Cruz, filha de D. Maria Matilde de 
Oliveira, nascida em São Pedro, em 1826, e casada com José Maria 
Cabral, filho do Morgado das Caiadas, em t.º de Caiado, e de sua se- 
gunda mulher D. Maria Manuel de Menezes, em t.º de Monção, de 
quem houve 4 filhos: D. Sara Burnay, casada com Miguel Tobin de 
Paiva de Andrade, filho do General Onofre de Paiva de Andrada c. g.; 
D. Ilda Burnay, casada com seu primo Roberto Burnay, filho dos 1.08 
Condes de Bumay c. g.; D. Alice Bumay, solteira e Adolfo Carlos 
Burnay, casado com D. Cecília Rodrigues, c. g. 

Adolto Constant Burnay, estabeleceu-se na Vila de Santa Cruz 
onde comprou a actual « Quinta Burnay ». Foi ele o fundador da fá- 
brica de lacticínios que hoje existe junto à referida Quinta e perten- 
cente à Empreza A. C. Burnay. Fra dotado dum espírito de larga ini- 
ciativa industrial e de grande cultura artística, tendo sido um actor 
amador de grande merecimento. 


CABRAL 


O mais antigo deste apelido de que há notícia é Pedro Anes 
Cabral que viveu no tempo do Rei D. Afonso 11. Esta lamília tem ocu- 
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ford do Nascimento; Gastão Cabra! do Nascimento e Dr. João Cabral 
do Nascimento. 

Os Cabrais têm por armas: de prata, duas cabras de púrpura 
passantes e sotopostas. Timbre: uma das cabras. 


CABRAL DO NASCIMENTO 


Vip. Caiado, Cabral, Teixeira, Fenix, Salgado por fêmea, Mon- 
ção, Carvalho de São Gil, Moniz de Menezes, Medeiros do Porto 
Fanto, Medinas, Rodrigues Lourenço, Teixeira Jardim, Araújo e Craw- 
ord. 


CADOGAN 


O primeiro deste apelido que passou à Madeira, nos fins do 
século xrx foi Hom. Sir Charles George Henry Cadogan, 4.º filho de 
Henry Charles, 4.º Conde de Cadogan e de Mary Sarah 3.º filha de 
Hon. e Rev. Gerald Valerian Wellestey. 

Sir Charles George Henry Cadogan casou a 20 de Junho de 
1874 com Hehrictte Wilhelmina, 3.º filha de Henry Montgomery, de 
Gothenburg de quem teve 3 filhos, o mais novo dos quais, Francis 
Charles Cadogan, oficial da marinha de guerra britânica, viveu na Ma- 
deira durante muitos anos, na companhia de seus pais, na Quinta da 
Saudade, ao Caminho do Til, tendo nascido a 1 de Janeiro de 1885. 
Henriette NWilhelmina Montgomery Cadogan tendo viuvado, foi a pri- 
meira mulher do grande industrial Harry Hinton, cujo casamento se 
efectuou a 25 de Novembro de 1903. 

A esta família Cadogan andam ligados os titulos de Visconde 
de Chelsea e de Caversham, Barão e Conde Cadogan, Lord Sloane, 
etc. que se têm distinguido tanto nas armas, como na diplomacia e 
no parlamento. 

Os Cadogan têm por armas: esquartelado: 1.º e 4.º, de ver- 
melho, um leão rampante olhando para traz, de ouro; 2º e 3.º, de 
prata três cabeças de touros de negro. Timbre: sobre a coroa ducal 
de ouro uma cabeça de dragão de verde. Divisa: qui invidet Mi- 
nor est. 
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Este apelido de família procede do negociante francês João 
Cahus, natura! da cidade de Ruão, que passou à Madeira por 1580, 

Casou em Machico, a 23 de Agosto de 1595, com D. Maria de 
Moura, fez assento na Vila de Saúta Cruz e deixou descendentes liga- 
dos aos Machados, Mirandas, Calaças e outros. 


CAIADO 


Julião ou Gião Caiado, veio de Estremoz para a Madeira, em 
1460, e fixou-se na Vila de Santa Crvz. Era fidalgo da Casa Real e co- 
mendador da Ordem de Cristo. Teve terras de sesmaria doadas pelo 
primeiro Capitão Donatário, de Machico, e era casado não se sabe 
com quem. 

Houve um filho legítimo de nome António Gonçalves Caiado 
que foi, como seu pai, fidalgo da Casa Real e um dos primeiros ofi- 
ciais da Câmara de Santa Cruz, em 1515. Casou com isabel Rodrigues 
Teixeira, filha de João Rodrigues Teixeira, o Gordo, Cavaleiro da Or- 
dem de Cristo e da família dos donatários de Machico, de quem houve 
um filho João Gonçalves Caiado que instituiu um vinculo com capela, 
em Santa Cruz, na qual por sua morte foi sepultado. 

Alguns genealogisias são de opinião que este apelido vem da 
corrupção de Cayara, de D. Sancha de Cayara, senhora da casa de 
Atalaia, em Guitaria, província de Guispuscoa, filha do Rei D. Afonso 
de Aragão e mulher de Lopo Sanches de Gamboa, filho de Rui Pires 
de Gamboa, senhor da casa de Olaço na jurisdição da Vila de Guim- 
bar e província de Quispuscoa. 

Segundo o Sr. Cónego Vaz, houve dois ramos de Caiados. Um, 
começa em Gião Caiado, fidalgo da Casa Real e Comendador da Or- 
dem de Cristo e natural de Estremoz, de quem descendia o Capitão de 
Ordenanças António Manuel Teixeira Lomelino de Vasconcelos Caia- 
do que casou na Sé, em 1801, com D. Ana Vicência Júlia dé Agrela 
e Câmara, herdeitos da capela dos Remédios, em Santa Cruz, ínsti- 
tuida pelo Cónego Manuel Ferreira Teixeira Caiado; o outro ramo, 
vem de Afonso Eanes e Leonor Eanes também de Estremoz que teve 
João Caiado que passou à Madeira onde casou com Solanda Rodri- 
gues por 1485. 

Nesta familia houve dois vínculos: o das Caiadas, instituído 
por António Coelho Caiado, cujo sexto e último Morgado foi Leandro 
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Tibúrcio Menezes Cabral e o das peivagena de que foi último Mor- 
grão João Teixeira Cabral de Noronha, filho de Francisco António do 

ascimento e de sua mulher D. Ana Cândida Cabral, 4.º Morgados 
das Selvagens. 

São membros desta família, entre outros: João Menezes Caiado 
Cabral; D. Palmira Alice de Menezes Cabral, casada com joão Craw- 
ford do Nascimento, ce. g.; Dr. João Cabral do Nascimento; Gastão 
Cabral do Nascimento ; Carlos de Vasconcelos Cabral; Raúl Cabral; D. 
Vanda de Almeida Cabral; e por iêmea Cónego Aliredo César de Oli- 
veira; Augusto César de Brito Seixas; Luiz Vogado de Bettencourt; 
Camilo Lelis de Bettencourt; Cónego Henrique Modesto de Betten- 
court; Dr. Leandro de Menezés Camacho; D. Ana Augusta de Mene- 
zes Camacho, casada com Carlos Crawiord do Nascimento €. g. 

Os Caiados trazem por armas: de vermelho, elmo de prata 
posto em frente, guarnecido de ouro e sustentado, à destra, por um 
lobo de sua côr, e à sinistra por um lebreu de prata, coleirado de ouro 
ambos rompantes; chefe cosido de verde, carregado de três folhas gol- 
tão, cosidas de azul. Timbre: lobo andante de negro, linguado de ver- 
melho. 


CAIADO CABRAL 


Vip. Caiado, Cabral, Teixeira, Fenix, Monção, Carvalho de S. 
Gil, Moniz de Menezes, Medina por fêmea, Braga. 


CAIRES 
Vin. Cairos. 
CAIRES REGOS 
Vin. Cairos de S. Martinho. 
CAIRES SOARES 


ViD. Camacho, Vaz Ferreira. 


ear 
CAIROS 


Os primeiros que se conhecem deste apelido são: Francisco 
de Cairos, Constantino de Cairos, D. Maria de Cairos. O primeiro ia- 
teceu na freguesia da Sé, em 1502, e pertenceu à Câmara do Funchal. 
Casou com Inês Pinheiro de quem houve geração. Constantino de 
Cairos casou com Isabel Gramacho, filha de Salvador Gramacho e de 
Isabel Matoso, em t.º de Gramacho. Possuia una iazenda no Brasil 
donde deveria ter regressado pelo ano dc 1535, Faleceu na freguesia 
da Sé, em 1546, e sua mulher fez testamento em 1568. Deste casamento 
houve três filhos: Manuel de Cairos, Isabel Gramacho e Capitão Mar- 
tim Vaz de Cairos, o qual foi baptisado na Sé, cm 1544, e pertenceu à 
Câmara onde foi vereador ou Juiz. Casou na Sé, em 1562, com D. Leo- 
mor, filha de Aleixo Leme e de Mécia de Neto de quem houve ge- 
ração. 
Martim Vaz de Cairos, instituiu a capela de Nossa Senhora da 
Nazaré em São Martinho. Como esta coubesse a um seu filho domi- 
nicano que estava na Ilha da Palma, houve-a por compra seu irmão 
Martim, em 1627. 


CAIROS DE SÃO GONÇALO 


Os deste nome procedem de Catarina de Cairos, casada com 
Manuel Afonso, de quem teve um filho, Roque de Cairos, natural de 
Nossa Senhora do Calhan. Este casou, em São Gonçalo, em 1642, com 
Inácia Gomes, filha de António Enes e de Catarina Fernandes, de quem 
houve geração, 

São membros desta família entre outros: Eng.º Victorino José 
dos Santos, Victorino pos da Cunha Santes, Júlio Paulo da Cunha 
Santos, Tomás da Cunha Santos, D. Lígia da Cunha Santos, casada 
com o Dr. João Valente, Humberto Alves, Eduardo Alves e D. Alina 
Alves, casada com Joaquim Quintino Travassos Lopes. 


CAIROS DE SÃO MARTINHO 


Os desta família provêm de Maria de Cairos que casou 2 
vezes, a 1.º com Francisco Homem, o Moço, e à 2.º com António Gon- 
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calves dos Piornais, lavrador, dos quais teve geração. Do 2.º matrimó- 
nio teve uma filha Maria de Cairos, que casou em São Martinho, em 
1591, com Luiz Gonçalves, lavrador, de quem houve 7 filhos. Um 
deles, Manuel de Cairos casou no Caniço, em 1631, com Maria Godi- 
nho, filha de Francisco de Cairos de Orta e de Inês Viana do Rego, 
em t.º de Cairos Vaz, de quem teve geração. O primogénito Pedro 
Viana do Rego casou, em 1674, com Maria Teles de Afonseca, filha de 
Domingos Lopes Leal e de Catarina Correia, dos Leais do Estreito de 
Câmara de Lobos, de quem houve geração. Um seu neto Francisco de 
Cairos Rego casou, em 1732, em São Pedro, com Quitéria Maria Cruz, 
filha de fosé Rodrigues de Gouveia e de Maria de Castro, que foi 
sucessora dum vínculo que tinha administrado seu pai em Santo An- 
tónio, da qual teve descendentes. 

São membros desta família, entre outros, o Sargento-Mor e 
depois Major João António de Gouveia Rego que instituiu o Morgado 
e Capela e São João e Santa Ana no sítio do Trapiche, na sua Quinta, 
no ano de 1814; Coronel João António do Rego; Carlos Acciaiuoli 
Rego; Aionso Acciainoli Rego; Felipe Acciaiuoli seno que teve um 
filho bastardo, João Frederico Rego, por alcunha o Primo João; Dr. 
Justino Antônio de Freitas, doutorado em Leis em 1837; Dr. Augusto 
César Bariona de Freitas; Dr. José Alexandre Barjona de Freitas; Dr. 
Augusto Alexandre Barjona de Freitas; Coronel António Alfredo Bar- 
jona de Freitas; Eng.º agrónomo Augusto pantiano Barjona de Freitas, 
casado com D. Maria Helena Guedes, da família dos Viscondes de 
Riba Tamega; Eng.º silvicultor António José Guedes; Morgado Antó- 
alo diermes Correia de Noronha; D. Natália Gerino Correia de No- 
ronha. 


CAIROS GONÇALVES 


O primeiro deste nome, que há notícia, é Pedro Gonçalves 
que casou com Francisca de Cairos de quem houve uma filha D. Ju- 
lana de Cairos, casada, em 1584, no Caniço, com António Jorge, de 
quem houve geração. 

Um seu trisneto Mantel de Cairos Camacho, casou no Caniço, 
em 1700, com Maria de Nobrega filha de Manuel de Nobrega e de 
Maria Gomes de quem teve três filhos, O primogénito Manuel de Cai- 
ros Camacho casou no Caniço, em 1743, com Antónia de Sousa Spí- 
nola, filha de José Gomes Duarte e de Maria de Sousa Spinola, de 
quem teve descendentes. 
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CAIROS PEREIRA 


Matias Correia, casado com Francisca Pereira, é o primeiro que 
se conhece desta família. Deste casamento houve três filhos. O primo- 
génito Manel de Cairos Pereira casou duas vezes, a primeira no Ca- 
niço, em 1691, com Isabel de Mendonça e Vasconcelos, filha de João 
do Rego e de D. Luiza de Gois e a segunda, também no Caniço, em 
1696, com Maria de Andrade, filha de Manuel Tavares e de Maria de 
Vasconcelos, dos quais deixou descendentes. 

Este apelido tomeçou a gfafar-se Caires em vez de Cairos a 
meados do século xix. Um dos primeiros que aparece com o apelido 
assim escrito é João de Caires, casado no Caniço, em 1816, com Maria 
de Sá, filho de Manuel de Cairos e de Joana de Sã e trisneto de Ma- 
tias Correia, 


CAÍROS VAZ 


Os deste apelido procedem de Gabriel Vaz, lavrador, morador 
na Camacha. Casou no Caniço, a 22 de Outubro de 1559, com Maria 
Cairos, filha de Francisco Brás e de Juliana de Cairos, em t.º de Cal- 
sos, de quem teve geração. O 2.º filho Francisco de Cairos de Orta, 
lavrador, morador na Camacha, cáseu ne Caniço, a 7 de Janeiro de 
1592, com Inês de Viana, filha de Vasco Fernandes do Rego e de Bea- 
triz de Viana, de quem houve geração, e o 5.º filho Manuel de Cairos 
casou, a 1.º vez, na ermida da Madre de Deus, Caniço, com Isabel 
Coelho, filha de Alvaro Gonçalves e de Maria Álvares, no ano de 1606, 
e 2.º vez no Caniço, em 1621, com Maria de Couto, filha de João de 
Gouveia e de Helena de Freilas, em t,” de Freitas de Gaula, dos quais 
houve geração, - 


CALAÇA OU CALASSA 


Vip. Neto Calaça 
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CALDAS 


O Capitão Manuel de Sousa Caidas, natural da cidade de 
Santa Maria de Ataíde, era filho de Romão Antunes Caldas e de D. 
Leonor Mendes de Brito Tavira, e casou no Funchal, por 1750, com 
D, Antónia Isabel de Freitas. 

Seus filhos António Joaquim Correia Caldas e Francisco Isi- 
doro Correia Caldas, tiveram por alvará de D. Maria 1, com data de 
eu e Novembro de 1790, o título de Fidalgos Cavaleiros da Casa 

cal. 

Foram seus descendentes os professores Francisco Correia 
Caldas e D. Maria Caldas de Castro e Abreu. 


CALDEIRA 


Os Caldeiras procedem de João Caldeira, o Velho, que teve 
sesmaria no sítio que dele tomou o nome, acima de Câmara de Lobos, 
de António Porto que se estabeleceu em Santana, neto de outro Antó- 
nio Porto, o qual casou, em 1571, com Ana Caldeira, filha de António 
Alvares, de quem houve geração. 

São seus descendentes entre outros: Dr. Albino Espiridião Telo 
de Menezes; os Mouras Caldeiras do Porto Santo; Dr. Nuno de Moura 
Teixeira; Dr. João Francisco de Almada; Dr. Manuel Prado de Al- 
mada; D. Maria Almada, casada com o Dr. Agostinho Cardoso; D. 
Maria Inês de Moura Caldeira e Freitas, casada com o Dr. João Abel 
de Freitas; Dr. Francisco Ássis do Nascimento Cruz e Abel Almada do 
Nascimento. 

Ha ainda os Caldeiras, oriundos da Ilha Terceira, que procedem 
de Diogo Caldeira, que teve dois filhos Jerónimo Caldeira e Diogo 
Caldeira. Estes casaram na Sé e deixaram descendentes de que são re- 
presentantes o Padre Antônio Caetano de França e outros. 

Em São Vicente houve também José Caldeira, casado com Ma- 
ria Lourenço que empregou a terça dos seus bens na edilicação da 
Capela de Nossa Senhora do Rosário que instituiu na Vargem e aí fo- 
ram sepultados respectivamente em 1626 e 1622. 


CALHEIROS 


Os deste apelido procedem de Pedro Lopes Calheiros, natural 
da cidade de Ponta do Lima, da família dos Calheiros daquela cidade, 
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como consta do brasão de armas e nobreza que El-Reí D. João rt lhe 
mandou passar no ano de 1534, Pedro Lopes Calheiros viveu na Vila 
de Santa Cruz e casou com Isabel de Lucena, que faleceu em 31 de 
Janeiro de 1549, de quem houve geração. 

Trazem por armas as que seguem: de azul com cinco vieiras 
de prata realçadas de negro é acompanhadas de três estreias também 
de prata alinhadas em faixa no contra chefe. Timbre: dois bordões de 
S. Tiago de prata guarmecidos e atados de azul passados em aspa e 
sustendo uma vicira do escudo. 

São descendentes dos Calheiros, os Saraivas, os Pereiras de 
Agrela, etc, por uniões de família. 


CAMACHO 


A pessoa mais antiga que se conhece deste apelido é Catarina 
Camacho que casou, por 1530, com Domingos Fernandes, cirurgião, 
de quem teve, entre outros filhos, Pedro Camacho, fidalgo da Casa 
Real, que se recebeu na Sé, em 1575, com Helena Fernandes de quem 
houve geração. Nas notas à « Às Saudades da Terra» de Gaspar Fru- 
tuoso diz-se que os Camachos são de origem espanhola e procedem 
de D. Fernando Camacho que serviu nesta ilha no presídio espanhol; 
mas, o Sr. Cónego Fernando Meneses Vaz, pelas investigações a que 
tem procedido, chegou à conclusão de que essa nota não está certa, 
pois antes da data do presídio espanhol já existiam Camachos no Fun- 
chal, Ribeira Brava, tomando seus descendentes o nome de Fernandes 
Camacho, Gomes Camacho, Pereira Camacho, etc. 

De Catarina Camacho e seu marido Domingos Fernandes des- 
cendem, entre outros: Engº João Henriques Camacho; Francisco Hen- 
riques Camacho; Capitão Dr. Alexandre Raúi Camacho; Henrique 
Alexandre Camacho; Alfredo Higino Camacho; D. Beatriz Leite Mon- 
teiro Camacho de Aguiar; Dr. Leandro de Meneses Camacho; Dr. João 
josé Maria Rodrigues de Oliveira; Cónego Manuel Fernandes Camacho; 

ng.º Jaime Ormelas Camacho; Dr. Inácio de Oliveira Camacho; Abel 
de Caires Soares; D. Rita de Caires Soares, casada com o 1.º. Tt Eng.º 
Magquinista João Ferreira de Andrade Junior, c. g.; Américo Caires 
Soares ; Ludgero de Freitas Martins; João de Freitas Martins; Eng.º Agr.º 
Artónio Camacho Teixcira de Sousa; Dr. Eduardo Teixeira de Sousa; 
Miguel Eduardo Carvalhal Soares; D. Isabel Faria de Bettencourt, ca- 
sada com Alfredo César de Oliveira, c. g.; D. Maria Soares de Oliveira; 
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D. Carlota Soares de Oliveira, casaba com Moisés Camacho, ce. g.; D. 
Gabriela Soares de Oliveira; Feliciano de Brito Correia e Dr. José Luís 
de Brito Gomes. 


CAMACHO (do Estreito de Câmara de Lobos ) 


Rodrigo Enes Camacho era casado com Isabel Gonçalves. Fa- 
teceu no Estreito de Câmara de Lobos a 23 de Março de 1590 e sua 
mulher, na mesma freguesia, a 5 de Julho de 1595. Tiveram três filhas: 
Margarida Camacho, falecida a 26 de Março de 1590, Maria Camacho, 
herdeira da terça de sua mãe e Isabel Rodrigues que casou duas vezes: 
a primeira, no Estreito de Câmara de Lobos, com Jorge Gonçalves, 
em t.º de Figueira, e, a segunda vez, na mesma freguesia, a 1 de quo 
de 1580 com Manuel Gonçalves, filho de João Gonçalves e de Cata- 
rina Gonçalves, todos da ireguesia de Santo António de quem houve 
geração. 


CÂMARA 


Este apelido de família procede de João Gonçalves Zarco, ca- 
valeiro da casa do Infante D. Henrique e descobridor da Ilha da Ma- 
deira, o qual foi desta Ilha Capitão Governador e Donatário. 

Por ter desembarcado no sítio chamado Camara de Lobos, 
nome derivado, segundo se diz, duma gruta de lobos marinhos que 
Zarco encontrou quando saltou em terra, o Rei D. Afonso v deu-lhe, 
por carta de 4 de Julho de 1460, o apelido de Câmara de Lobos com 
armas novas, falantes. O apelido Câmara de Lobos não continuou, 
tendo apenas ficado o de Câmara. 

João Gonçalves Zarco casou com Constança Rodrigues de Sá, 
filha de Rodrigo Anes de Sã, que foi representante de Portugal em 
Roma e de Cecília Colona, filha do Marquez e Principe de Colona, de 
quem teve numerosa geração. 

São seus descendentes: D. Maria João Gonçalves Zarco da 
Câmara, filha dos Condes da Ribeira Grande, casada com Gabriel de 
Bianchi; os Bettencourts da Câmara e os Câmara Lemes, estes com 
várias quebras de varonia. 

Trazem por armas: de negro, torre de prata entre dois lobos 
assaltantes de ouro, tudo disposto sobre um monte de verde e prata. 
Timbre: um lobo passante. 

Vip, Zarco. 
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CÂMARA PESTANA 
ViD. Matos, Deniz, Ruas, Herédia, Perestrelo, Favila. 
CAMELO 


Das notas à « As Saudades da Terra»: « Deste apelido havia, 
na Ilha da Madeira, em 1471, um Gonçalo Camelo. Por 1529 achamos 
Francisco Camelo e Francisco Alvares Camelo, pai do anterior. Um 
António Camelo distinguiu-se no Funchal contra os franceses, em 
1566 ». Eram fidalgos da Casa Real e tiveram geração. 

Um neto de João Camelo, de Lorvão, Coimbra, e de sua mu- 
lher Maria Ferraz, por nome João Francisco da Silva Branco veio viver 
na Madeirá, onde loi prolessor de gramática do Liceu e aqui casou 
com D. Antónia Cláudia da Silva, filha do capitão-mor de S. Vicente, 
José Figueira da Silva. Descendem dele o Padre Abel da Silva Branco, 
Ernesto da Silva Branco, Dr. António da Silva Branco Camacho, Dr. 
Augusto da Silva Branco Camacho, etc. 

Com o professor de gramática também vieram fixar-se na Ma- 
deira seu irmão, o Dr: Bernardo Henriques da Silva Branco e o Padre 
Manuel Tomás Henriques da Silva Branco. 


CAMPANELLA 


José Campanella e Alvarez, cônsul de Espanha, filho de José 
Alvarez Campanella, natural de Santa Cruz de Tenerife e de D. Graci- 
liana Alvarez, natutal de Habana, passou à Madeira em princípios do 
século xx. Era casado com D. Maria Charréard, filha de Louis Char- 
réard, natural de Grenoble, e de D. Elvira Alvarez Cliarréard, nascida 
em Madrid e falecida no Funchal a 17 de Junho de 1929. Houve de 
sua mulber três filhos: Luiz Charréard Campanella; Alfredo Charréard 
Campanella, actual cônsul de Espanha e director do Banco da Madeira, 
e D. Irene Charréard Campanella. q 

O filho segundo, Alfredo C. Campanella, nasceu em 1892 c ca- 
sou, no Funchal, com D. Fernanda Lunet, filha de Ascenço Augusto 
Lunet, em t.º de Lunet, e de sua mulher D. Leocádia de Morais, em t.º 
de Braga e Moniz Barbosa, s. g. Esta família é de origem genovesa. 
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CAMPOS SOARES 


Vip. Costa Campos, Medina, Martins Abreu, Freitas Abreu, 
Ferreira do Faial, Ornelas. 


CANHA 


Segundo o anotador de <« As Saudades da Terra> o apelido 
Canha procede de Rui Pires de Canha, um dos primeiros povoadores 
da Madeira. Foi-lhe dada de sesmaria boa parte do sítio, depois fre- 
guesia, que de seu apelido ficou sendo chamado os Canhas. Foi ele 
quem fundou a primitiva igreja. A « Grande Enciclopédia Portuguesa 
e Brasileira » diz que Rui Pires de Canha era filho de João de Canha, 
(escudeiro do Duque de Viseu D. Diogo) que, juntamente com o filho, 
foi dos primeiros colonisadores da Madeira. joão de Canha aforou 
as terras que teve na freguesia dos Canhas a Constança Rodrigues 
de Almeida, viuva de João Gonçalves Zarco. Rui Pires casou duas ve- 
zes, a primeira, com Beatriz Gonçalves, filha de Zarco, e, segunda, 
com Leonor Rodrigues, das quais houve quinze lilhos. 


CANNING 


O primeiro deste apelido de que há notícia 
é Richard de Kanynges, prior de Little Chevril, que 
viveu no reinado de Henrique ui (1299) e cujo 
nome deriva do solar de All Cannings, em Wilshire, 
donde é oriunda esta família, 

Daqui sairam vários ramos para diversos 
pontos de inglaterra e para os condados de Lon- 
donderry, West Meath e Down, na irlanda. 

A família Canning usa por armas: de prata, 
três cabeças de mouro fotadas de ouro e azul. Tim- 
bre: um leão nascente de prata tendo um machado 
de armas na garra direita, Veja-se Clode. 


PR, ju 


CANTO 


Francisco Vieira do Canto, filho de Manuel Afonso do Canto 
e de sua mulher Isabel Vieira, natural de Guimarães, passou à Madeira, 
em princípios do século xvi, em companhia de seu primo co-irmão Pe- 
dro Annes do Canto. Fste foi daqui para os Açores onde casou, na 
Nha Terceira, com D. Violante de Meneses de quem houve geração. 

E Esta família é originária da Inglaterra e descende de João do 
Kant que veio para a Galiza, passando depois os seus descendentes 
para Poriugal. 

Francisco Vieira do Canto foi contador das contas desta Ilha, 
ofício que lhe ficou do sogro. Faleceu a 25 de Maio de 1544 e jaz se- 
pultado na Sé Catedral com sua mulher. 

Casou a 1.º vez, por 1530, com Beatriz Gonçalves, neta de 
Gonçalves Aires Ferreira, em t.º de Ferreira, de quem houve geração 
ea 2º com Margarida Ferreira s. g. 

Trazem por armas: de vermelho um canto de muralha, de 
prata. Timbre: o canto da muralha do escudo, encimado por um 
pombo vigilante, tudo de prata. 

Houve mais um Pedro Gonçalves do Canto, casado com Ana 
de Almeida Fernandes, de Guimarães, de quem teve dois fiihos: Jeró- 
nimo Martins do Canto, sogro de Jorge Malheiro Lume e outro por 
nome Francisco Vieira do Canto, que casou, em 1520, em Câmara de 
Lobos, com Andreza de Brito, filha de Sebastião Mendes de Brito e de 
Bealriz das Arcas. 


CÁRCAMO 


Os deste apelido procedem de D. Diogo Cárcamo, casado com 
D. Antónia de Vilhena, de quem houve um filho D. João Cárcamo; 
Senhor da Quinta da Barra. Casou com D. Maria de Menezes 
de quem teve um dilho, D. Antório de Cárcamo, comendador 
de Santo António de Pinhel. Este casou, por 1670, com D. Violante 
Lobo, filha de António da Gama Lobo e de D. Helena Mascarenhas, 
em t.º de Gomes, de quem houve geração. 

Têm por armas: de azul com um leão xadrezado. de: prata e 
de vermelho, lampassado do mesmo, a cabeça e as patas do primeiro 
esmalte. 

Timbre: o leão do escudo. 
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CARDOSO BETTENCOURT 
Vin. Bettencourt Cardoso. 
CARDOSO DA COSTA 


Procedem os deste apclido de Baltasar Cardoso da Costa, na- 
tural de Viana, arcebispado de Braga, filho de José Cardoso de Al- 
meida e de Francisca Antimes de Melo, casado com Mariana de Jesus, 
filha natural de André Brinco de Menezes e de Tereza Maria, « natu- 
rais de reinos estranhos » (termo do casamento de seu filho, segundo 
o Dr. Emesto Gonçalves), de quem teve um filho, o Dr. Manuel Car- 
doso da Costa, natural da Madeira e advogado. Este casou à 1.º vez 
na Sé, em 1746, com D. Antónia Madalena Correia, filha de António 
Correia de Abreu e de Josefa Maria dos Santos, neta paterna de Cris- 
tóvão de Abreu Fragoso e de Luiza Correia, naturais da cidade de 
Braga e materna de Francisco Mendes da Costa e de Francisca de 
Abreu de Macedo, da Ribeira Brava, e 2.º vez casou em São Pedro, 
em 1760, com D. Ana Maria Quitéria de Aguiar, filha do Dr. Francisco 
Pinto de Abreu, em t.º de Aguiar Abreu, dos quais houve geração. 

Pertence a esta família, entre outros: Filipe Cardoso que joi 
legitimado por seu paí conjuntamente com sua irmã D. Emília. À legi- 
timação, segundo o manuscrito «Gente da Madeira » da autoria do . 
Dr. Ermesto Gonçalves, foi confirmada por D. João vi que lhes reco- 
nheceu todos os privilégios da nobreza de seu pai, Foi discipulo do 
pintor Leonardo da Rocha. 


CARDOSO DE GAULA 
Vip. Cardoso. 
CARDOSO DE SANTANA 


Vip. Cardoso dos Açores. 
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CARDOSO DOS AÇORES 


Pedro João Cardoso, da Ilha do Pico, casado nos Açores, por 
1720, passou à Madeira e fez assento na freguesia de Santana, onde 
casou duas vezes. 

Um seu descendente Manuel João Cardoso casou com D. An- 
tónia Maria de Mendonça, de quem teve um filho Manuel João Car- 
doso que casou com -D. Emília Cândida da Silva, filha de Domingos 
Luiz Fernandes e de D. Maria Marques Caldeira da Silva, em t.º de 
Caldeira, de quem houve geração e mais duas iilhas: D. Maria Emília 
Cardoso, casada com João Francisco de Almada c. g. e D. Emília Ma- 
ria Cardoso, casada com Joaquim Caldeira de Mendonça c. g. 

São deste tronco entre outros: D. Rita Maria de Almada Mar- 
tins; Dr. João Francisco de Almada; D. Maria Rita de Almada Nasci- 
mento; D. Maria Clementina Almada Nascimento Martins; Abel Almada 
do Nascimento; Francisco Assis de Almada do Nascimento; Tenente 
Domingos João Cardoso; Dr. Agostinho Cardoso; Dr. Manuel de Alma- 
da; D. Maria Prado de Almada Cardoso; Joaquim Caldeira de Mendon- 
ça e D. Maria Cristina de Mendonça. 


CARREGAL 


Procedem os deste apelido de João Pereira dos Santos Carre- 
gal, natural do Porto, que casou com D. Tomásia Rosa Marques de 
Freixeiro de Bastos, filha de Manuel José Marques, natural da V.º N.º 
de S. Pedro de Britelo (Arcebispado de Braga) e de D. Maria Terêsa 
Gonçalves, de quem houve um filho Manuel Marques dos Santos Car- 
regal, que casou com sua prima D. Ana Basto, filha de Antônio Joa- 
quim Marques Basto e de D. Cândida Sá Jardim, de quem teve uma 
filha D, Maria Tomásia Basto Carregal, casada com joão Francisco 
Pereira. Deste matrimónio houve uma filha D. Maria Antonieta Carre- 
gal Pereira, casada com o Dr. Romano Santa Clara Gomes de quem 
houve sete filhos: D. Cecília Santa Clara Gomes, já lalecida, casada 
com o Tenente Coronel Aliredo Dória Nobrega c. g.; D. Maria Ana 
Santa Clara Gomes, casada com o Dr. josé Marcelino Ribeiro c. g.; 
Eng.º José Aires Santa Clara Gomes; António Santa Clara Gomes; D. 
Tomásia Santa Clara Gomes; D. Carmo Santa Clara Gomes, casada 
com Agostirho Pereira de Gouveira c. g.; Miguel Santa Clara Gomes. 


CARREIRO 


Os deste nome descendem de Pedro Gonçalves Carreiro, da 
llha de São Miguel, o qual passou à Iíha da Madeira e aqui casou. 

Os Carreiros, de Portugal, têm por armas: de prata, com banda 
de azul carregada de um leão de oiro e acompanhada de dois pinhei- 
ros de verde arrancados e frutados de oiro. Timbre: o leão do escudo 
sainte com um ramo de pinheiro de verde na pata direita. 


CARVALHAL 


Francisco de Carvalhal ioi o primeiro que passou a esta Ilha 
e consta ter sido um dos companheiros nobres de João Gonçalves 
Zarco. Fez assento no Funchal, no Campo do Duque, onde hoje se 
acha a Sé Catedral. Não se sabe com quem casou mas houve um filho 
de nome Lopo de Carvalhal, fidalgo da Casa Rea! de D. Manuel, que 
deixou dois filhos: Francisco de Carvalhal que não casou e D. Mécia 
de Carvalhal, mulher de Pedro Ribeiro, filha de Manuel Afonso de 
Sanha, em t.º de Ribeiro Carvalhal, de quem houve geração. 

Foram seus descendentes, entre outros, os falecidos Condes 
“do Ribeiro Real e do Carvalhal. 

As armas que trazem, os deste apelido, são: escudo partido: o 
primeiro de vermelho carvalho cosido de verde; o segundo também 
de vermelho com wma torre de prata com porta, frestas e lavrado de 
negro; tudo disposto sobre contra chefe ondado de prata e azul sobre- 
posto à partição. Timbre: a torre com um ramo de Carvalho nas 
ameias. 


CARVALHAL DE FRANÇA 
Vip. França, Freitas da Madalena, Ornelas Gamboa. 
CARVALHAL SOARES 


Vip. Rodrigues Soares, Camacho, França, Freitas da Madalena, 
Ornelas Gamboa. 


CARVALHO DE ALHANDRA 


Manuel da Silva Carvalho, de Alhandra, filho de Manuel da 
Silva Carvalho, de Lisboa, e de Plácida Rosa, era comerciante e veio 
para a Madeira onde casou, por 1765, com D. Maria Rita de Men- 
donça- Lugo Cervantes e teve Egiasão entre a qual Luiz Augusto da 
Silva Carvalho que foi pai de Carlos Meireles da Silva Carvalho. São 
representantes actuais desta família: Mariano de Carvalho e José de 
Carvalho, despachante oficial da Alfândega do Funchal. 


CARVALHO DE S. GIL 


Antão Álvares de Carvalho passou à Madeira, por 1480, e fez 
assento na Vila de Santa Cruz onde teve um solar na Quinta de S. Gil 
por ele construido. 

Era filho de Gil de Carvalho, Capitão na India e de sua mulher 
D. Maria Anes Loureiro. Casou nesta Ilha com Beatriz Escórcio, filha 
de João Escórcio Drumond e de D. Branca Afonso, em t.º de Drum- 
mond, c g. a qual fez morgado, na dita quinta, com a obrigação de 
todos os seus descendentes primogénitos terem o nome de Sebastião 
Gil de Carvalho. 

D. Maria Escórcio, filha de Sebastião Gil de Carvalho e de D. 
Maria da Costa, casou, em 1679, com Antônio de Vares Drummond 
que era bisneto de Francisco Fernandes, por alcunha, o Conde Velho, 
e de D. Catarina Gonçalves. Tiveram um filho por nome António Es- 
córcio de Carvalho que casou, em São Jorge, com D. Maria da Trin- 
dade Ferraz e daqui todos os seus descendentes usaram até ao pre- 
sente o apelido Escórcio de Carvalho. 

São descendentes desta família, entre outros: Cónego João 
Joaquim de Carvalho; Manuel José de Carvalho; Camilo Lelis de Bet- 
tencourt; Cónego Henrique Modesto de Bettencourt; D. Palmira Alice 
de Menezes Cabral, casada com João Crawiord do Nascimento; Dr. 
João Cabral do Nascimento; Gastão Cabra! do Nascimento; João Tiago 
de Castro; Dr. Remígio Spínola de Carvalho Barreto; João Marcelo de 
Brito Figueiroa; Dr. José de Atmada; D. Júlia Schiapa de Azevedo; 
Eng.º Jorge Schiapa de Azevedo; D. Laura Almada Mullins; Major 
Rupert Almada Mullins; General José Vicente de Freitas; Dr. Manuel 
dos Passos Freitas; Coronel José Maria de Freitas; Coronel João Ne- 
pomuceno. de Freitas; Dr. Júlio Albuquerque de Freitas; Coronel Os- 
car de Freitas; Tenente Coronel João Faustino Albuquerque de Freitas. 
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CARVALHO FERREIRA 


Gonçalo Ferreira de Carvalho foi o primeiro deste apelido que 
houve na Madeira. Casou nesta ilha, por 1480, com Branca Afonso, 
filha de João de Leiria e de isabel Anes, em t.º de João de Leiria, de 
quem teve seis filhos que se espalharam por Santa Cruz, Fajã da Ove- 
lhá e Calheta, ligando-se aos Leitões, Ferreiras, Coutos Cardosos, Vat- 
devessos e outros. 


CARVALHO PAIS 


Os deste apelido procedem de Paio Rodrigues de Carvalho, 
escudeiro fidalgo, natural do Lugar de Bertolo, termo de Celorico de 
Basto, em Portugal, que passou à Ilha da Madeira pelos anos de 1490, 
em. companhia de seu irmão Alvaro Soares de Carvalho. Eram filhos 
de Rodrigo Alvares de Carvalho, morador no dito lugar de Bertolo, 
netos: de Álvaro Rodrigues de Carvalho e de D. Mécia Vaz da Cunha, 
e bisnetos de Rui Lourenço de Carvalho, todos cavaleiros fidalgos. 
Paio Rodrigues de Carvalho casou, na Madeira, com D. Helena Lopes, 
filha de-Lopo Vaz Delgado, comendador de Messijana (T.º de Barros) 
de quem teve 3 filhos. O filho 2.º Diogo Pais de Carvalho foi escrivão 
da Câmara de El-Rei D. João m. Casou com Beatriz Chamorro, filha 
de Pedro Chamorro e de sua 2.º mulher Francisca de Barros de quem 
houve descendentes. O primogénito, Pedro Chamorro da Cunha, pediu 
e requereu que lhe fosse passado brasão de armas, justificando ser 
descendente das gerações e linhagens dos Carvalhos, Cunhas, Albu- 
querques e Soares pelo que lhe foi passada, em 16 de Junho de 1574, 
as armas seguintes: escudo esquartelado: 1.º dos Carvalhos, de azul, 
estrela de oito pontas de outo dentro duma caderna de crescentes de 
prata; 2.º dos Albuquerques; 3.º dos Cunhas e 4.º dos Soares. Por di- 
terença um cardo de ouro florido de verde. Timbre; cisne de prata 
armado e membrado de ouro e carregado da estrela do escudo no 
peito. Alvaro Soares de Carvalho, filho 2.º de Rodrigo Alvares de Car- 
valho, casou não se sabe com quem e houve uma lilha Isabel da Cu- 
nha que foi mulher de Francisco Cardoso c. g. 


CARVALHO PERRY 


José Matias de Carvalho e seu irmão Manuel da Horta de Car- 
valho, filhos de Manuel Ferreira de Carvalho de Azeitão e de Mariana 
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da Horta, netos paternos de António Ferreira de Carvalho e de Maria 
Ferreira, passaram à Madeira onde casaram. 

Um filho de José Matias por nome José Joaquim Carvalho, 
Escrivão do Almotace, casou em Santa Maria, em 12 de Fevereiro de 
1794, com D. Isabel Rita da Câmara filha de Pedro Xistos de Gois 
que por seu lado era filho de José Perry da Silveira e desta sorte apa- 
recem os Perrys da Câmara. 

Foram seus últimos representantes João Venâncio Perry da Ca- 
mara, Adolfo Perry da Câmara, D. Ara Perry mulher de Guilherme 
José de Alencastre, António Perry da Câmara, ete. 


CARVÃO 


Os deste apelido procedem de Francisco da Silva Carvão, na- 
tural da Ilha Terceira (Açores), filho de Tomás José Carvão e de D. 
Ana Bernarda de Carvalho, o qual casou com D. Clara Emília de 
Sousa, natural de São Pedro, filha de Joaquim José de Sousa e de 
Quitéria Maria, de quem teve uma filha D. Josefina Maria de Sousa 
Carvão, casada com Joaquim José da Silva, filho de Francisco José da 
Silva, de Lisboa, e de Ana Rosa c. g. 

Pertence a esta família João Eleutério Carvão Gomes, casado 
com D. Maria Margarida de Azevedo c. g.; D. Maria Brígida Carvão 
da Cunha, casada com o Eng.” Victorino José dos Santos c. g. e D. 
Maria Augusta da Silva Barros, casada com José Teodoro Clairouin c. g. 


CASTA GRANDE 
Vip. Ferreira. 
CASTEL-BRANCO 


Os antigos deste apelido procedem de D. Isabel, filha natural 
de D. Gonçalo de Castelbranco, senhor da Vila Nova de Portimão, 
Algarve, Vedor da Fazenda de ELRei D. Alonso v, filho de Diogo de 
Aionso de Aguiar e de Isabel Gonçalves da Câmara, filha de João 
Gonçalves Zarco. 
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Hã também 'os que provêm de D. Guiomar de Casteibranco, 
filha herdeira de Gaspar Vilela, comendador da Ordem de Cristo. Esta 
casou, em segundas núpcias, a 18 de Junho de 1605, com António 
Correia Henriques e faleceu em 1629. Deixou à Igreja da Ribeira Brava 
uma grande fazenda. 


CASTELO BRANCO MANUEL 
Vip. Mendes Serrano, Freitas Abreu, Ferraz. 
CASTRO 


Diogo Fernandes de Castro, escudeiro da casa do Duque D, 
Fernando, passou à Ilha da Madeira no principio do reinado de El-Rei 
D. Manuel para cobrar as rendas do mestrado da Ordem de Cristo na 
dita lha e na do Porto Santo. Em sua companhia trouxe uma irmã 
Genebra de Castro de quem procede os Gomes de Castros. Teve um 
filho Manuel de Castro, o Velho, que casou na llha do Porto Santo 
com Ana Calaça, filha de João Rodrigues Calaça, homem fidalgo, de 
quem teve geração, O primogênito Manuel de Castro, o Moço, casou 
com Beatriz de Ornelas, filha de Mendo de Ornelas e Vasconcelos e 
de Helena de Gois, em tº de Ornelas, donde provem o apelido: 
Castro de Ornelas, 

à ainda outros Castros: uns procedem de Gonçalo de Castro 
que foi casado, em segundas núpcias, por 1550, com Filipa da Câmara, 
outros de Mendo de Castro e de sua mulher Leonor Fernandes e ainda 
outros do Dr. Diogo de Crasto ou Castro, formado em leis, casado à 
porta da Sé, em 1562, com Margarida Ferreira, em t.º de Ferreira, com 
a quai vivia maritalmente havia muitos anos, de quem teve oito filhos. 

Do apelido Castro, propriamente dito, descendem entre outros: 
Alferes Júlio Vilhena de Lagos; Eduardo Vilhena de Lagos; D. Maria 
Mirandolina Banhos, casada com o Dr. José Maria da Conceição Car- 
valho; D. Lúcia Gonçalo de Lagos Pestana, casada com álvaro Rogério 
Manso de Sousa; D. Frederica. Vilhena, casada com o Coronel João 
Sanches de Miranda, os Berengueres de Machico; os Freitas e Mene- 
ses, etc. 
Os Castros têm por armas: em campo de ouro treze arruelas 
de azul em três palas. Timbre: um meio leão de ouro com sete arrue- 
las de azul no peito. 
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CASTRO E ABREU 


Vip. Rodrigues Gavião, Pereira do Faial, Cardoso de Gaula, 
Valdavesso, Araújo por fêmea. 


CASTRO E ALMEIDA 


Os deste apelido procedem de D. Francisco de Castro e Al- 
meida de seu nome completo D. Francisco Xavier de Castro e Almeida 
Pimentet de Siqueira e Abreu que, como funcionário das Aliândegas, 
natural de Nova Goa (India Portuguesa) e nascido no ano 1843, veio 
para a Madeira a meados do século xIx com sua irmã D. Ana Rita de 
Castro e Almeida que casou com o Dr. Alíredo de Freitas Leal, M. F., filho 
do comendador Tenente-Coronel Valentin! Lúcio de Freitas Leal, F. €. 
a quem foi dado o título de Visconde do Porto da Cruz, em. t. Leais 
do Porto da Cruz e Lomelinos, e de sua mulher D. Augusta Freitas 
Abreu, em t.º de Freitas Abreu, c. g. 

Eram filhos de D. José Maria de Castro e Almeida de Siqueira 
e Abreu, M. F., e de D. Viridiana Constança Leite de Sousa e de No- 
tonha das casas de Vargos e Tavarede, irmãos do Conde de Nova Goa, 
D. Luiz Caetano de Castro e Almeida de Pimentel de Siqueira e Abreu 
e netos do Vice-Rei da India, D. Francisco Xavier de Castro e de sua 
mulher D. Ana Rita de Almeida Pimental e Abreu, 8.º netos de D. Fi- 
lipe de Castro que passou à India em 1550. 

Entre os seus descendentes figuram, D. Francisco de Melo e 
Castro, que tanto se distinguiu pclos seus feitos de atmas na India; D. 
Lopo José de Almeida, Intendente Gcrai do Estado da India e ajudante 
de Vice-Rei D. João Rodrigues de Pimentel; D. Fernão Rodrigues de 
Siqueira que sucedeu a El-Rei D. João 1 no mestrado de Aviz e foi Re- 
gente do Reino durante a ausência de El-Rei na jornada de Ceuta é 
tantos outros. 

D. Francisco de Castro e Almeida, acima referido, casou na Ma- 
deira com D. Maria. Antónia de Bettencourt Pestana, filha de Roberto 
Ferreira Pestana, em t.º de Gomes Guedes, e de D. Francisca Juliana 
de Bettencourt, em t.ºs de Araújo, Correia e Ferreira Gabriel, de quem 
houve uma filha D. Laura Viridiana de Castro e Almeida, casada com 
o Prof. Feliciano José Soares. D. Francisco, como geralmente era co- 
nhecido, foi um grande amador de teatro. Em récitas de caridade que 
ficaram memoráveis no Funchal, representou com a Cornidessa do Ri- 
beiro. Real e outros amadores de teatro, de boa sociedade ifuncha- 
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lense, várias peças de grande responsabilidade cénica. Foi durante 
alguns anos administrador do Concelho do Funchal na situação em que 
Afonso de Castro foi Governador Civil do Distrito. 

Pertencem a este tronco entre outros: D, Ana Augusta de Cas- 
tro de Freitas Leal, casada com o Comendador Luiz Vicente de Freitas 
Branco; D. Maria José de Castro Leal: Dr. Alfredo de Freitas Leal; 
Visconde do Porto da Cruz (Alfredo António de Freitas Branco); Luiz 
de Castro Leal de Freitas Branco. 


CASTRO FREITAS 


O mais antigo desta família, de que se encontra referência, é 
António de Castro, casado com Antónia Delgado de quem houve um 
filho Pedro Gomes de Castro. Este casou no Porto da Cruz, em 20 de 
Novembro de 1589, com D. Ana Teixeira de Freitas, filha de Fernão Tei- 
xeira de Carvalho, em t.º de Uzadamor, de quem houve geração ligada 
aos Pereiras da Silva, Dias, Teixeiras, Monizes Cabrais e outros. 


CASTRO ORNELAS 
Vip, Castro, 


CATANHO 


Os deste apelido procedem dos irmãos Kirio e Ralaei Catanho, 
naturais de Genova, pertencentes a uma das 28 famílias nobres a que 
se reduziu aquela república no ano 1528. Kirio Catanho, depois de ter 
justificado a sta ascendência nobre, casou em Machico com D. Maria 

abral, filha de Tristão Vaz, 3.º Capitão daquela jurisdição, de quem 
teve 3 filhos. Seu irmão Rafael teve foro de fidalgo da Casa Real e 
era Cavaleiro da Ordem de Cristo. 

Serviu em Africa e na India com grande valor. Casou na Ilha 
do Porto Santo, com D. Catarina da llha, filha de Rúi Calaça de Vivei- 
ros e de sua mulher Ana Ferreira, de quem houve geração. 

Faleceu-na Ilha da Madeira pelos anos 1540, lançando-se duma 
rocha sobre o mar. 


sado 


O apelido originário é Cattaneo. Têm por armas: escudo cor- 
tado: o primeiro de otro, águia nascente coroada de negro; o segundo 
de prata três faxas de azul. 

Os Catanhos, chamados do Faial, vêm dos Vieiras. 


CAVALEIRO 


Segundo o anotador de «As Saudades da Terra> os deste 
inico descendem de Pedro Alonso Cavaleiro, morador em Câmara 
e Lobos. 


CESAR 


Os deste apelido procedem de João Antão César, iidalgo geno- 
vês que passou à Madeira em companhia de seu irmão Lucas César, 
por 1480. Aquele casou nesta Ilha, por 1520, com D. Victória Fernan- 
des, filha de Fernão Dias de Andrade e de Beatriz Delgado, em título 
de Andrade, de quem houve 5 filhos. 


Era irmão de André César que foi notável! na sua República. 


CHAMORRO 


Pedro Chamorro, homem fidalgo, porteiro dos cativos desta 
Ilha, que se julga filho ou neto de Fernão Chamorro, Escudeiro do In- 
tante D. Henrique, foi o primeiro que passou à Madeira em meados do 
século XvI. 

Casou duas vezes, a 1.º com Francisca de Barros, filha herdeira 
de Diogo de Barros da Cunha e de Francisca Henriques, e 2.º vez com 
Inês Gonçalves, que morreu pelos anos:1530, de quem houve geração. 


CHAVES 


Segundo o Dr. Álvaro Rodrigues de Azevedo os deste apelido 
provêm de Alvaro Gonçalves de Chaves, secretário de D. Afonso -V. 
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No 1.º livro das vereações da Câmara do Funchal aparece 
Martim de Chaves, requerendo, em 6 de Outubro de 1471, sobre o 
trauto dos açucares ; foi pois dos primeiros povoadores da Ilha. 

Outros vêm de um Figueira de Chaves e abundam no Conce- 
lho de Câmara de Lobos. 


CHAZAL 


Deste apelido o primeiro que passou à Madeira foi Claude de 
Chazal, de nacionalidade inglesa, que nasceu a 8 de Outubro de 1908. 
É filho de André de Chazal e de Edith Chazal e neto paterno de 
Ear esEórando de Chaza! e de Camille Bousset de nacionalidade in- 

esa, 

E Claude de Chazal veio para a Madeira em 
1936, como gerente comercial da lirma «The Texas 
Company (Overseas) Ltd. » depois de ter tirado o 
seu curso comercial em Cliiton College Reading 
University. Casou no Funchal, com D. Simone de 
Cunha, filha de F. H. de Cunha e de D. Genevitve 
Labordére de Cunha de quem houve dois filhos: 
Chantel de Chazat e Paul de Chazal. 

Esta famíiia é oriunda da França e o pri- 
meiro que se conhece é Jean Chazal, que ioi pro- 
curador do Rei em Marcilly le-Chastel, casado com 
Marie Valezy de quem houve um filho, Jean Cha- 
zal, que recebeu o título de Capitaine Chatelain 
de Marcilly le-Chastel, em 1657, e a quem foi dado 
brasão de armas. Este casou com Emerantienne 
Gayot de quem houve geração. Desta família os primeiros que sairam 
de França, em 1763, [oram François de Chazal de la Genesté, como 
conselheiro do Conselho Superior da Mauricia, que faleceu sem gera- 
ção em 1796, e seu irmão Antoine-Regis de. Chaza! de Chamarel, capi- 
tão reformado do regimento de Provence, o qual morreu em 1772, 
deixando dois filhos, o mais velho dos quais foi o sexto avô do pri- 
meiro Chazal que se fixou na Madeira. 

Os Chazal têm por armas: de azul com aspa de ouro, acom- 
panhada em ponta dum crescente do mesmo. Coroa de Conde. 


CINTRA 


O primeiro de que hã notícia é João de Cintra um dos primei- 
ros povoadores da Madeira. Vivia no Funchal em 1481. 
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CISNEIROS 


Este apelido procede de D, Francisco Soares Cisneiros, natu- 
ral de Toledo, o qual era capitão duma das quatro companhias de que 
se compunha o presídio ou guarnição espanhola que veio para a Ma- 
deira, em 1584, a mandado de Filipe 1. 

D. Francisco Soares Cisneiros fez testamento, a 1 de Junho de 
1639, e casou duas vezes. A primeira com D. Bernardina de Valdavesso 
ca segunda, a 13 de Fevereiro de 1639, com D. Antônia Tavares de 
Valdavesso, de quem houve geração. 

As armas dos Cisneiros são: escudo partido: o primeiro cor- 
tado: o “1.º de vermelho, irês cisnes de prata coleirados, armados e 
membrados de ouro; o 2.º de vermelho, cinco ilores-de-lis de prata ; 
o segundo de prata, três palas de vermelho. Timbre: um dos cisnes. 

Armando de Matos no seu livro Brasonário de Portugal» 
descreve as armas dos Cisneiros de la Palma (da Ilha da Madeira) 
como segue: de vermelho com duas palmas de ouro sombreadas de 
verde, adossadas, passadas e repassadas em aspa, ladeadas de dois 
cisnes de prata afrontados, bicados, membrados e coleirados de ouro, 
as palmas encimadas por uma ilor-de-lis de ouro : bordadura cosida 
de azul, carregada de nove ilores-de-lis de ouro. Timbre: um cisne do 
escudo sainte, erguendo o vôo. 

Na actualidade, o apelido ainda joi usado pelo linhagista e he- 
raldista Aionso Dornelas Cisneiros. 


CLAIROUIN 


Procedem, os desta família, de Pierre Hector Claírouin, súbdito 
francês que passou à Madeira, por 1857, onde foi professor de francês. 
Nasceu em França, em 1826, c faleceu, no Funchal, a 19 de Outubro 
de 1882. Era filho de João Clairouirn, natura! de Courçon, Charente 
Inferior (Sena) e de Madalena Aspácia d'Enter. 

screveu e publicou uma gramática francesa intitulada: < Mé- 
todo Michaelense para o ensino da língua franceza >» (1861) e mais 
tarde, em 1874, publicou uma segunda edição com o título « O Nec 
Plus Ultra das Gramáticas Metódicas para o ensino da lingua fran- 
ceza>. Foram seus lilhos: Dr. Luiz Heitor Clairouin, médico, e José 
Teodoro Clairouin. é 

Este último casou com D. Maria Augusta da Silva Barros de 
quem houve quatro filhos: José Marcelino Clairouin; Fernando Clai- 
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rouin, casado com D. Amélia Pereira Clairouin, s. g.; D. Alice Marti- 
nho Clairouin Ferreira, casada com Rudolio Ferreira, s. g.; D. Maria 
Ciairouin; D. Alda da Silva Clairouin, casada com o Tenente Alcino 
Pio de Freitas da Silva, s. g. y 

O primogénito, José Marcelino Clairouin, casou com D. Aida 
Gomes da Silva Clairouin, c. g. Pertencem a esta família Carlos José 
Ciairouin, casado com D. Adélia Edwards Clairouin, c. g- e D, Maria 
Clairouin, casada com o Dr. António Gonçalves Valente, c. g., no t.o 
de Valente (de Serpa). 


CLARICEAU 
Vip. Foster. 


CLODE 


Este apelido de família procede de Archibald Geórge Clode, 
descendente de Roger Clode, de Crewkerne, condado de Somerset, In- 
glaterra, o qual passou à Madeira, no último quartel do século XIX, 
sendo filho de William John Edward Baily Clode e de sua mulher Ca- 
roline Adelaide Flizabeth Murdoch Canning, filha de Alexander Swift 
Canning, (em T.es de Swilt de Lynn, condado de Westmeath e de 
Canning, de Newry, condado de Down, Irlanda), e de Elizabeth Ann 
Gordon Murdoch, e neta de George Gordon King 
Murdoch, falecido a 10 de Abril de 1834 (em T.º 
de Murdoch da Escócia); neto de John Clode, 
e de Mary Baily Clode e bisneto de William 
Clode, Mavor de Windsor em 1825, e de M. E. 
Shaddrick Clode. 

Archibald George Clode nasceu em Entre- 
-Rios, Argentina, a 17 de Novembro de 1868 e ca- 
sou no Funchal, em 26 de Abril de 1894 com D. PAi 
Maria Francelina Crawiord do Nascimento, natu- Ni A 


ral da freguesia da Sé e filha de Luiz Maria do Se 

Nascimento (em T.ºs de Rodrigues Lourenço, Tei- penar: d 
xeira Jardim e Araújo) e de sua mulher D. Maria 

Capitolina Crawford Rodrigues (em T.º de Crawiord), de quem teve 
trés filhos: Dr. William Edward Clode, casado com D. Carolina Dória 
Monteiro, c. g.; D. Mary Dorothy Clode, casada com João Acciaiuoli 
Ferraz, c. g. e Eng.º Luiz Peter Clode, casado com D. Maria Helena 
Ferreira de Andrade, c. g. Fez os seus estudos comerciais na Inglaterra 
e Alemanha, depois do que veio para o Funchal. Foi sócio da firma comer- 
cial Welsh & Cunha, Lda. e, mais tarde, gerente da secção de vinhos da 
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Carlos de Vasconcelos, e. c. D. Ema Beatriz Bettencout da Câmara 
Cgi D. Fernanda da Câmara e Vasconcelos; D. Alexandra da Câmara 
e Vasconcelos, casada com Júlio Maurício Gonçalves Gomes c. g. e 
por fêmea: Dr. Manuel Gregório Pestana Júnior; Visconde do Porto 
da Cruz; Engenheiro Agrônomo Abílio de Barros e Sousa; Condessa 
de Almada e Avranches, D. Leocádia Santana e Vasconcelos; Coronel 
João Alfredo de Alencastre; João Venâncio de Alencastre Perry da Câã- 
mara e D. Alexandrina Alencastre. 

Trazem por armas: de oiro, com um leão de púrpura armado 
de vermelho faxado de oiro de três peças enxaquetado de azul de 
duas tiras; bordadura de azul carregada de 7 coelhos de prata man- 
chados de negro. Timbre: o leão do escudo com um coelho nas 
arras. 

8 O Sr. Cónego Vaz dá como pais de Sebastião Coelho: Fran- 
cisco Álvares Coelho e Joana de Castro que além daquele tiveram mais 
2 filhos: Pedro Coelho, casado, em 1572, com Beatriz Feio, filha de 
Pedro Feio e de Maria Calaça, e Rodrigo Alvares Coelho. 


COELHO SOUSA (do Porto Santo) 


Manuel Pires, filho de João Filipe é de Leonor Dias, casou no 
Porto Santo, em 1572, com Briolangia Delgado, lilha de Estêvão Del- 
gado e de Luzia Gonçalves. 

Foram seus netos José Coelho de Serpa e Paulo Coelho da 
Silva, nobre e da governança do Porto Santo. Também dum ramo 
destes houve uns Sousas, no Monte, de que são descendentes os pa- 
dres: José Joaquim de Sousa, Joaquim José de Sotisa e João Martins 
de Sousa. 


COLAÇO (do Porto Santo) 


Os deste apelido procedem de Francisco Gonçalves Colaço, 
casado com Maria Jorge de quem houve 2 filhos. O primogénito Fran- 
cisco Ferreira Colaço casou, no Porto Santo, a 25 de Janeiro de 1638, 
com Agueda de Vasconcelos, filha de Antão Escórcio e de Maria Tei- 
xeira de quem houve geração. O filho 2.º Manuel Colaço de Castro 
casou com Guiomar Pestana Veloza de quem teve 3 filhas: D. Maria 
es ana de Castro, D. Ana de Castro e D. Filipa de Aionseca de 

tro. 

Segundo o Dr. Ernesto Gonçalves, os Colaços procedem de 


e 
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Diogo Colaço, casado com Francisca Luiz ou Rodrigues, moradores no 
« Buliqueime» como consta dos termos de baptismo dos seus filhos. 
Deste casamento houve 8 filhos. Um seu neto Francisco Gonçalves 
casou, em São Gonçalo, em 1607, com Maria Jorge, filha de Baltasar 
Jorge de Castro e de Maria Álvares; de quem hove uma filha Ana de 
Castro de Vasconcelos, casada, em São Gonçalo, em 1628, com Do- 
mingos Adão, filho de António Romão e de Maria Adão, de São Mar- 
tinho, de quem houve geração. 


COLUMBREIRO 


Procedem os deste apelido de Rodrigo ou Afonso Anes de 
Castro Columbreiro, da Casa do Iniante D. Henrique, natural do lugar 
de Raposeiros, Algarve. Teve filhos, alguns dos quais ficaram na Ma- 
deira e outros foram para a Ilha de S. Miguel. j 

Dos que ficaram na Madeira ligaram-se aos Monizes Betten- 
courts, Carvalhais ou Sanhas. 


CONDES 


Bento Fernandes casou, por 1591, com Isabel Rodrigues e vi- 
viam na Ribeira Brava. Tivetam um neto por nome Manuel Fernandes 
que casou na Apresentação, em 1659, com Maria Gomes, filha de An- 
tónio Fernandes Burgalez e de Bárbara Ferreira. A este Manuel Fer- 
nandes puseram o alcunha «o Conde » que ficou em toda a sua des- 
cendência. Deles provêm o Capitão António Dionísio da Silva Conde 
que casou com D, Mariana de Ornelas e foi pai dos doutores Manuel 
de Ornelas da Silva Conde, António Dionísio da Silva Conde, e Aires 
de Ornelas da Silva Conde e de duas filhas freiras. 

O Dr. Manuel de Ornelas da Silva Conde casou, em Coimbra, 
com D. Cecília Joaquina de Melo e foi sogro de José Bento da Cunha 
Tojal. A Capela de Santana, da Cruz de Carvalho, era desta família. 


CORDEIRO DE S. PAYO 


Segundo o genenlogista Felisberto Bettencourt Miranda, o pri- 
meiro deste apelido de que há notícia é André Cordeiro de S. Payo 
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casado com Maria Quintal de quem houve um filho Jerónimo Cordeiro 
de S. Payo. Este casou com Simoa de Almeida Branco, filha de Antó- 
nio da Costa e de Maria de Almeida, de quem houve geração. 

O primogénito chamava-se Diogo da Costa. Foi Cavaleiro do 
Hábito de Cristo e Sargento-mor do Funchal, 


CORDOVIL 


Este apelido procede de Estêvão Cordovil, natural de Tavira, 
filho de João Cordovil e de Barbosa Fernandes. Casou na freguesia da 
Sé, em 29 de Abril de 1568, com Maria Fernandes, de quem houve 
geração. 

Trazem por armas: de vermelho, com uma oliveira de verde, 
arrancada de prata e fructada de oiro, e um galgo de prata coleirado 
de azul, sentado, preso à arvore por uma cadeia de oiro, e brocante 
sobre o tronco. Timbre: o galgo do escudo. & 

No Porto Santo casou um descendente destes Cordovis por 
nome João do Couto Cordovil Sarmiento com Maria de Vasconcelos, 
da família Calaça, ficando os descendentes a usar o apelido Calaça de 
Vasconcelos. 


CORREÃO 


O primeiro Correão de que há notícia loi Inácio de Freitas 
Correão, filho B. de António de Freítas, Cónego da Sé de Angra. Iná- 
cio de Freitas Correão casou com D. Leonor de Freitas, filha de Jor- 
dão de Freitas e de D. Beatriz Spínola, casados em 1539, de quem 
houve um filho Diogo de Freitas Correão. Este casou, em 8 de Outu- 
bro de 1664, em Machico, com D. Maria de Ornelas e Vasconcelos, 
em tº de Castro Ornelas, de quem houve descendentes que se ligaram 
aos Bettencourts, Azevedos, Uzeis e outros. 


CORREIA 


João Atonso Correia, companheiro de João Gonçalves Zarco e 
Tristão Vaz, foi o primeiro que passou à Ilha da Madeira, em serviço 
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CORREIA HERÉDIA 


Vin. Herédia, Pós, Ruas, Araújo, Drummond, Sanhas, Vogados, 
Silvas Condes, Moniz de Meneses, Silva Aragão. 


CORRILHO 


Este apelido de família procede do ficenceado Manuel Corrilho 
que fez testamento, em 1564, e era casado com D. Brites de Gois Pe- 
reira, falecidos na Calçada de Santa Clara, de quem teve geração. 

Houve também 7 filhos bastardos que se ligaram aos Ferreiras, 
Carvalhos Pais, Monizes Cabrais e outros. 


CORTE 


Álvaro Vaz da Corte foi o primeiro que passou à Madeira no 
século xvr.e casou, por 1540, com Catarina Fernandes de quem houve 
um filho Rui da Corte que foi Cavaleiro da Casa Real. Este era casado 
com D. Maria de Couto e Abren, filha de Simão Darja, em t.º de Aze- 
vedo, de quem houve grande geração no Funchal, Concelho da Ca- 
lheta e outras povoações. 


CORTE FERREIRA 


Os desta família procedem de Francisco Afonso da Corte, ca- 
sado com Briolanja Ferreira, lilha de Manuel Gomes e de Margarida 
Ferreira, de quem houve geração. 

“O primogénito André Afonso Ferreira casou em S. Gonçalo, 
em 1607, com Maria Gomes, filha de Gomes Eanes Correia e de Filipa 
Gonçalves, de quem teve descendentes. É 
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do Infante D. Henrique, de cuja casa foi criado. Era filho 2.º de Álvaro 
Afonso Correia, Camareiro-mor do primeiro Duque de Bragança, neto 
de Afonso Correia, Senhor de Farelães, e irmão de Alvaro Afonso Cor- 
reia, escudeiro do Infante D. Henrique e depois Cónego de Silves. 
Instituiu morgado na capela do Espirito Santo que edificou na Igreja 
de Nossa Senhora do Calhau. 

Faleceu, em 1490, c foi sepultado na dita capeta. Casou com 
Inês Lopes, natural de Lisboa, filha de Lopo Afonso de Bulhão, de 
quem teve geração. 

Descendem desta família, entre outros: 3.º Viscondessa e 1.º 
Condessa de Torre Bela (D. Filomena Gabriela Correa Brandão Hen- 
riques de Noronha); D. Ela Correia Brandão Henriques de Noronha 
Gordon; Dermot Frâncis Bolger; D. Natália Jerino Correia de Noronha, 
casada com Luiz Domingos Viana c. g. e por fêmea a Viscondessa 
Geraz do Lima; D. Beatriz Helena de Barros Lima (Geraz do Lima); 
D. Maria Helena Jervis de Atouguia; Augusto César de Brito Seixas; 
João Frothingham Welsh; Jorge Welsh; Eduardo Vilhena de Lagos; 
Morgado Nuno de Freitas Lomelino; D. Maria Antónia de Bettencourt 
Pestana; D. Laura Veridiana de Castro e Almeida, casada com o Prof. 
Feliciano Soares. 


CORREIA AZEVEDO 


Os desta família tiveram seu berço em Santa Cruz, cujos tron- 
cos mais antigos usaram o nome Esteves. Um filho de Manuel Esteves 
casado, em 1723, com Maria Correia, teve o nome de Antônio Correia 
de Azevedo. Dele procede seu bisneto o Dr. Conselheiro Domingos 
Olavo Correia de Azevedo que foi bisavô do Coronel Mauro Olavo 
Correia de Azevedo, Major Américo Olavo, Dr. Carlos Olavo, etc. 


CORREIA DE NORONHA 
Vip. Correia, Sanha. Faria, Caires Rego. 
CORREIA FIGUEIRA 


Vip. Gomes Figueira. 


ALVARENGA ALCOFORADO 


Vip. Pinto Teixeira. 
ÁLVARES 


Um dos primeiros povoadores deste apelido foi Antão Álvares 
de Carvalho, o qual teve terras de sesmaria, em Santa Cruz, sendo de- 
pois Morgado de São Git. Houve também Luiz Alvares da Costa, que 
fundou o primitivo convento de São Francisco, no Funchal, em 1473, 
Pedro Alvares, que foi Juiz da Câmara do Funchal, em 1523, e João 
Álvares que viveu no último quartel do século xv e era ascendente, 
do célebre gramático Padre Manuel Alvares. 

Estes viveram na Ribeira Brava. 


ÁLVARES FERREIRA 


Desta família 6 primeiro que se conhece é Francisco Álvares 
da Fonte Santa, de S. Gonçalo, casado com Margarida Dias, de quem 
houve 2 filhos: Manuel Ferreira e Branca Dias. O primogénito Manuel 
Ferreira casou em S. Gonçalo; em 1603, com Maria Coelho, filha de 
Miguel Dias e Isabel Coelho, em t.º” de Coelho Ferreira, de quem teve 
5 filhos. O terceiro filho, António Ferreira, casou em S. Gonçalo em 
1644 com Maria Furtada, filha de Manuel Dias e Antónia Gomes de Sá, 
de quem houve geração. 


ÁLVARES PEREIRA 


Os desta família descendem de Rodrigo Álvares, casado com 
Águeda Pezeira, de quem teve 3 filhos: Madalena Pereira, Manuel Pe- 
teira e Belchior Manuel Pereira morador em Santo António o qual ca- 
sou em Santo António, em 1596, com Maria Nunes, de quem houve 
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Manuel Gomes Correia, bisneto de Brás Gonçalves, casou 
com D. Catarina de Melo da Câmara, do Porto Moniz, e deles provêm 
os Câmaras Brazões. 

Ainda outros, dum tronco diferente, se denominam Teixeiras 
Brazões e deles sairam muitos capitães e gente de destaque em São 
Vicente. 


BRITO 


Os primeiros deste apelido que passaram à Madeira, pelos 
anos de 1480, foram Pedro de Brito de Cliveira Pestana e seu irmão 
Joanne Mendes de Brito, fidalgos escudeiros, filhos de Mem de Brito 
de Oliveira e de D. Helena de Vasconcelos. Ão primeiro loi dado, em 
1511, o título de Moço Fidalgo. Casou com D. Catarina de Beiten- 
court, filha de Henrique de Bettencourt, o Francês, e de sua mulher 
Isabel Fernandes Tavares (£.º de Bettencourt) de quem houve 9 filhos. 
Faleceu no Funchal, em 1520, e foi sepultado na Sé Catedral. 

Seu irmão Joanne Mendes de Brito, o Velho, fez assento na 
Ribeira Brava onde casou com Isabel Fernandes Tavares, que era 
viuva de Henrique Bettencourt, o Francês, filha de Vasco Esteves e de 
Joana Tavares (T.º de Tavares), s. g. Fizeram morgado de seus bens 
com uma capela de Nossa Senhora da Apresentação, junto ás casas 
onde moravam e que foram de Henrique Bettencourt. Joanne de Men- 
des de Brito teve uma filha B. em Joana Fernandes que legitimou de 
nome D. Filipa de Brito que foi herdeira do morgado de seu pai e de 
sua madrasta. 

Têm por armas: de vermelho nove lisonjas em três palas, em 
cada uma um leão de púrpura. Timbre: um leão das armas com li- 
sonja de prata. 

Segundo o Sr. Cónego Fernando de Menezes Vaz o primeiro 
que passou à Madeira toi Duarte Pestana de Brito, filho de Afonso 
Rodrigues Alardo e de Mécia de Brito Pestana, esta dos Britos e aquele 
dos Alardos os quais foram pais de Duarte Pestana de Brito, de João 
Pestana ou Mendes de Brito e mais 4 irmãos. O. 1.º Duarte Pestana 
de Brito casou com D. Leonor Homem de Sousa, filha única de Gar- 
cia Homem de Sousa. 

São seus descendentes, entre outros: Feliciano de Brito Cor- 
reia, casado com D. Maria Amélia da Câmara Leme c. g.; Dr. José Luiz 
de Brito Gomes, casado com D. Maria das Mercês de Sousa Betten- 
court da Câmara c. g.; D. Maria Terêsa de Brito Gomes Tavares da 
Silva, casada com o Dr. José da Cunha Tavares da Silva e. g.; D. Ma- 
ria Eugénia de Brito Gomes de Mascarenhas casada com o Dr. Manuel 
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pado lugares honrados e neles permaneceu, segundo afirma António 
Beitencourt Perestrelo, o Senhorio de Belmonte e das Vilas de Moi- 
menta da Serra e Azurara, da Torre e Quinta de Santo André, 

O primeiro que passou à Madeira foi Diogo Cabra! um dos 
quatro fidalgos que D. Afonso v enviou para esta Ilha para casarem 
com as quatro filhas de João Gonçalves Zarco. Era filho de Fernão Al- 
vares Cabral, Alcaide-mor de Belmonte, Senhor das mesmas serras, 
vedor da casa do Infante D. Henrique e seu guarda-mor e de sua mu- 
lher D. Terêsa de Andrade, filha de Rui Freire de Andrade, e casado 
com Beatriz Gonçalves da Câmara, segunda filha de João Gonçalves 
Zarco, €. g. , 

Diogo Cabral teve na Calheta muitas terras de sesmaria que 
lhe foram doadas peló sogro, e nesta Ireguesia, no sítio da Es- 
trela, fez edificar a Capela de Nossa Senhora da Estrela. Morreu em 
15 de Dezembro de 1486 e foi sepultado na capela por ele mandada 
construir. : 

Há também outro ramo Cabral que julgo ser da mesma família 
da anterior, que provém do Dr. João Rodrigues Cabral, conhecido peto 
Bacharel João de Evora. Era natural dessa cidade e filho de João Ro- 
drigues Cabral e de Agueda Teixeira. Passou à Madeira em meados do 
século xvi e casou com Guiomar Gonçalves Ferreira. Fez testamento 
a ils. 257 L.º 2.º dos Resíduos e foi sepultado em São Francisco. Teve 
um filho Manuel Brás Cabral, fidalgo da Casa Real, baptisado na Sé, 
a 20 de Abril de 1541, que casou com Helena Borges de Sousa, filha 
de Pedro Borges de Sousa e de Justa Luiz da Câmara, neta paterna de 
Pedro Vaz Borges e de Ilelena Rodrigues, e materna dos Capitães de 
Vila França, descendentes de Zarco. Foi sepultado em São Francisco 
e teve dois filhos, Constantino Cabral de Sousa e o Arcediago João 
Rodrigues Cabral. O primogénito casou com D. Leonor de Moura e 
Sampaio, filha de Belchior de Moura e de D. Marquesa Sampaio, de 
quem houve geração. Descende desta lamília o Morgado João José de 
Ornelas Cabral, filho de Francisco de Ornelas Cabral o « Mudo >. É 
“daqui que vem o alcunha de « Mudas» ás senhoras da sua progénie. 
Na casa de sua residência, à Rua dos Netos, antiga casa de vinhos 
F. F. Ferraz, existia um escudo partido com armas de Soares de Al- 
bergaria e Cabrais. 

São ainda seus descendentes, entre outros: João Nepomuceno 
Cabral e Freitas; Cónego Alíredo César de Oliveira; Cónego Henrique 
Modesto de Bettencourt; Camilo Lelis de Bettencourt: Dr. Crispiniano 
Evangelista da Silva; Luiz Vogado de Bettencourt; D. Ana Cândida 
Cabral, casada com Francisco António do Nascimento, 4.º Morgado: 
das Selvagens; João Teixeira Cabral de Noronha: Constantino Cabral 
de Noronha; Francisco Cabral de Noronha; Dr. Tito F. Cabral de No- 
ronha; D. Palmira Alice de Menezes Cabral, casada com João Craw- 


E ( 
CARDOSO 


Nuno Fernandes Cardoso, filho de Fernão Nunes Cardoso e 
neto de Nuno Fernandes Cardoso, em t.º de Cardoso em Portugal, 
veio para a Madeira, pelos fins do século xv e fez assento na Capita- 
nia de Machico, em Gaula, de que ele e seus descendentes tomaram o 
nome: Cardosos de Gaula. Teve valiosas terras de sesmaria no sítio 
de Gaula onde instituiu com sua mulher D. Leonor Dias, de quem 
teve geração, o Morgado de São joão de Latrão. Edificaram a Igreja 
de São João de. Latrão junto das casas em que viveram e nela foram 
sepultados. Nuno Fernandes Cardoso taleceu em 1511. 

O primogénito Pedro Nunes Cardoso, estudou em Itália, foi 
Corregedor do Crime da Côrte e Desembargador da casa do Porto. 
Foi herdeiro do morgado de seus pais e faleceu nesta Ilha, em Gaula, 
no dia 17 de Maio de 1552. Era casado com D. Lucrécia Barbosa ss. g. 

O filho 2.º Diogo Nunes Cardoso ioi em Portugal Desembar- 
gador do Paço e era casado com D. Filipa de Afonseca, em t.º de 
Teixeira, de quem houve geração. Um seu neto António Teixeira Car- 
doso, casou tom D. Beatriz de Almada, lilha de Pedro Álvares de Fa- 
ria, cavaleiro da casa de El-Rei e de Catarina Alvares de Almada, à 
qual! era filha de Pedro Alvaro de Almada, Cavaleiro fidalgo, de quem 
houve geração e deu lugar ao título Almadas Cardosos. 

Descendem deste ramo, entre outros, os descendentes do Dr. 
João Francisco de Almada, há pouco falecido; Dr. José de Almada; 
D. Júlia Almada Schiapa de Azevedo; Eng.º Jorge Schiapa de Azevedo; 
D. Laura Almada Mullins; Major Rupert Almada Mullins; Agostinho 
Cupertino da Câmara; José Gil de Menezes e Câmara; Dr. Francisco 
Assis do Nascimento Cruz; Abel Almada do Nascimento; Carlos de 
Vasconcelos Cabral; Dr. Carlos Jaime de Castro e Abreu; Tenente Dr. 
Jordão Luiz Drummond de Castro e Abreu. 

Ainda há um outro ramo bastante decadente, mas sem bastar- 
dias, em Campanário. 

Tem por armas: de vermelho dois cardos de verde floridos, 
com flor e raizes de prata entre dois leões de ouro batalhantes, arma- 
dos de vermelho. Timbre: uma cabeça de leão de ouro, saindo-lhe 
peta boca um cardo verde florido de prata. 


CARDOSO ALMADA 


Vip. Cardoso de Gaula., 


—90— 


firma Leacock & C.? Lda. Desempenhou, na cidade do Funchal, as fun- 
ções de 2.º Comandante da Real Corporação de Bombeiros Voluntá- 
rios. A Câmara Municipal conteriu-lhe um diploma especial de louvor 
pelos relevantes serviços prestados. D. Carlos 1, por Decreto de 10 de 
Maio de 1894, agraciou-o coin a medalha de prata de distinção conce- 
dida ao mérito, filantropia e generosidade. 

Faleceu em Coimbra no dia 19 de Fevereiro de 1923, com 55 
anos de idade, encontrando-se sepultado no cemitério da Conchada 
daquela cidade. 

A esta família pertence, entre outros, o Barão de Shapur e 
Newport Pagnell, G. €. S. 1, G. C. M. G., G. €C. 1. E., Doutor em Leis 
pela Universidade de Cambrige, casado com D. Andreina Balzani, filha 
do Conde Hannibale Balzani, c. g.; Comendador Charles Mathew 
Clode, €C. B., casado com Charlote Richards, c. g.; Sir Walter Baker 
Clode, M. A., K. €. que foi um distinto advogado e escritor de grande 
merecimento, casado com Elizabeth Julia Richards, c. g.; Ralf Clode, 
ex-combatente da grande guerra (1914-1918) e comerciante em Mar- 
selha, e R. L. Clode, oficial da marinha real inglesa. 

As armas que usam são: de vermelho com quatro losangos de 
prata vazios postos 1, 2, 1. Em chefe um lambel de três pontas do se- 
gundo metal. Timbre: um leão nascente com um losango do escudo 
nas garras. Moto: « Honore et Amore». 


CLODE FERRAZ 


Vip. Ferraz. Pereira do Faial, Braga, Salgado por iêmea, Clode, 
Canning, Murdoch, Rodrigues Lourenço, Teixeira Jardim, Araújo, 
Crawiord. 


COELHO 


Segundo o genealogista António de Bettencourt Perestrelo o 
apelido Coelho procede de Sebastião Coelho de cujos pais se ignora 
o nome, Passou à Madeira nos primeiros tempos do seu povoamento 
e viveu na Ilha do Porto Santo onde teve muita fazenda e nela casou 
com D. Ana Teixeira de Castro, filha de João Rodrigues Calaça e de 
Ana Teixeira de Castro. Houve geração de sua mulher. 

Gaspar Frutuoso apresenta o apelido Coelho como procedente 
de Rodrigo Annes Coelho, o qual teve sesmaria na Ponta do Sol. 

São seus descendentes, entre outros: Tenente-Coronel João 
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CORTEZ 


Procedem os deste apelido de Manuel Afonso Cortez, natural 
do Porto, que viveu na Madeira e aqui casou com Ourana Lopes, de 
Câmara de Lobos. Faleceu, nesta Vila, em 1615. 

Seus descendentes cruzaram-se com os Bastos, Ornelas, Mo- 
nizes, etc. 


COSSART 


Esta família é oriunda de França (Rouen) e o primeiro que se 
conhece deste apelido é Jean Cossart que foi Sieur do solar de Bosc 
Bétre, pelo seu casamento. Este solar era num pequeno lugarejo na 
comuna de Tocqueville-les-Murs, cantão de Goderville, Havre, que 
sua mulher Jaquette Puchot, filha de Nicholas Puchot herdara de seu 
bisavô materno, Jacques Lepelietier. 

Um sobrinho de Jaquette Puchot, 
acima referido, de nome 'Toussant Puchot 
foi Sieur du Plessis, bem como seu filho e 
neto, os guais foram respectivamente Tré- 
sorier de França e Conseilter at Parlement. 
Depois da revogação do Édito de Nantes a 
família. Cossart dispersou-se pela Holanda, 
Alemanha, Inglaterra e Irlanda, sendo os 
Cossarts da Madeira descendentes do ramo 
que passou à Irlanda. 

primeiro que para esta ilha veio 
foi William Cossart, filho de Pierre Cossart, 
de Cork e de Elizabeth Roberts, o qual foi 
negociante em Lisboa antes de passar à Ma- 
deira, no princípio do primeiro quartel do 
século XIX. 

Nesta ilha foi empregado da firma 
exportadora de vinhos Newton, Gordon's durante alguns anos, indo 
depois para a Irlanda onde faleceu em Dublin, em 28 de Janeiro de 
1837. Era casado com Margaret Carleton, filha de Peter Carleton, s. g. 
O que deu origem a todos os Cossaris da Madeira foi John Cossart ir- 
mão do precedente que também para aqui veio como empregado da 
mesma firma. Nasceu a 20 de Novembro de 1773, casou com Elizabeth 
Crosthwait, a 11 de Setembro de 1802, filha de Leland Crosthwait e 
faleceu, em Dublin, em 1834. ; 
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Deste matrimónio houve 9 filhos. O quarto, Peter Cossart, foi 
negociante de vinhos da Madeira. Nasceu em Dublin, em 1807, casou 
com Jane Edwards, filha de Thomas Howard Edwards, em t.º de 
Edwards, e faleceu no Funchal a 19 de Agosto de 1870. Houve 9 filhos 
deste casamento: Selina Catherine; Leland Crosthwait, c. c. Augusta 
Wehner, c. g.; William Carleton; Jane Elizabeth; Emily Augusta 
Carleton; Webster Gordon c. c. Blanche Hobson, c.g.; Charles John 
Cossart, nascido no Funchal a 17 de Maio de 1853, casado com Ana 
Mary Furber Blandy 6.º, filha de Charles Ridpath Blandy c. g.; Frances 
Mary, casada com Andrew Hugh Bridson c. g. e Henry reter. 

São actuais descendentes, entre outros: Coronel Arthur Raleigh 
Blandy Cossart, casado com Evelyn Mary Carter, filha do Rev. George 
C. Carter c. g.; Mildred Blandy Cossart, casada a 1.º vez com o Cap. 
Robert Anthony Trail c, g. e 2.º vez com John Manley Lee s. g.; Eus- 
tace Gordon Cossart casado com Gladys Cossart, s. g.; Sydney Cossart; 
Mabe! Cossart; Evelyn Cossart; Noel Cossart, casado com Kathleen 
Florence Gradidge c. g.; Margaret Cossait casada com Cecil Miles 
c. g.; Peter Cossart, casado com Maria Lujan V. E. Mohorade c. g. e 
Leland Cossart, músico compositor, que vive na Suissa. 

Os Cossarts trazem por armas: de verde, com um unicórnio 
saltante de ouro acompanhado de três ilores-de-lis de ouro e com um 
sol poente. Timbre: o unicórnio do escudó, nascente. Divisa: « Pos- 
sunt Guia Posse Videntur >. ) 


COSTA 


Segundo o genealogista Felisberto Bettencourt de Miranda este 
apelido procede de Gabriel Mendes, natural de Alhandra, que casou 
com Isabel Fernandes Costa, de quem teve um filho Jorge Mendes Costa 
que foi escrivão dos Quintos e casou, em I de Agosto de 1587, com 
D. Maria de Aguiar, filha de Miguel Cabral da Câmara e de Constança 
Rodrigues de Aguiar, em t.º de Cabral, de quem houve geração. Um 
seu neto Miguel Cabral de Aguiar serviu nas guerras contra Castela e 
teve o hábito de S, Tiago. 


COSTA ALMEIDA 


OQ primeiro, de que há noticia, desta família é Manuel da-Costa de 
Almeida, casado com Simoa Tavares, de quem teve um filho Manuel 
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da Costa Almeida, que casou, por 1640, com D. Dionizia Drummond e 
Vasconcelos, filha de Manuel Ferreira Drummond e de D. Mccia de 
Vasconcelos, sua 2.º mulher, em t.º de Bragas, de quem houve geração. 


COSTA ATOUGUIA 


Esta família procede de Luiz Álvares dê Costa, filho de Álvaro 
Lopes da Costa e de Inês da Silveira, em t.º de Costas Atouguias em 
Portugal, que passou à Madeira em tempo dos Reis D. Atonso v e D. 
João 1. Foi fidaigo muito rico e honrado, vedor € provedor da iazenda 
real, Teve grande casa no Funchal e fundou à sua custa, O mosteiro 
de S. Francisco. Nele tomou para seu jazigo e dos seus descendentes 
a capela-mor daquela Igreja onde toi sepultado. 

Casou com Isabel Lourenço de Miranda, filha de Pedro Lou- 
renço de Miranda, Pagemi da lança do Infante D. Henrique de quem 
houve um filho Francisco Átvares da Costa, que casou com D. Branca 
de Atouguia, (t.º de Atouguia) e uma filha Catarina Alves casada 
com Lopo Fernandes Pinto. Vid. Pinto. 

Têm por armas : em campo vermelho, seis costas de prata pos- 
tas em três faxas. Timbre: duas costas em aspa atadas com uma tira 
vermelha, 

Estas foram as armas que Luiz Álvares da Costa colocou na 
Capela da Igreja qe S. Francisco aonde foi sepultado. 


COSTA CAMPOS 


Os desta família procedem do Capitão Mantel da Costa Cam- 
pos, Cavaleiro do. Hábito de Cristo e Comendador de 8. Tiago, filho 
de Mannel Rodrigues da Costa e de sua mulher Terêsa de Campos 
Soares, o qual casou com D. Mariana de Brito Drummond a meados 
do século xviu, filha de Manuel Faria e Almeida e de D. Mariana de 
Brito Drummound, em t.º de Azevedo, de quem houve geração. O seu 
filho primogénito João Nicolau da Costa Campos, casou com D. Felícia 
Joseia de Menezes, em t.º de Otim, de quem teve 5 filhos. 

Descendem deste tronco entre outros: Dr. Antero Drummound 
de Menezes, Carlos Azevedo de Menezes, Coronel Eduardo António 
Santos Pereira, D. Conceição Santos Pereira e Coroncl António de 
Campos Soares. 
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COSTA SIQUEIRA 


Cosmo da Costa Siqueira devia ter casado, por 1580, com Ana 
“Taveira e viveram na costa oeste desta ilha. Tiveram um filho que foi 
senhor dum morgado, por nome Gaspar da Costa Siqueira que casou, 
no Estreito da Calheta, em 1616, com Maria Rodrigues. Um seu des- 
cendente casou, em 1672, com Violante Cordeiro, filha de Gonçalo 
Moniz da Câmara e de D. Maria de Lira e deixaram geração na Ponta 
do Pargo e Porto Moniz. 


COSTA UZADAMAR 


Os deste apelido provêm de Antão da Costa, cobrador dos 
Quintos de El-Rei, que passou à Madeira por 1520, Ê 

Teve um filho Pantaleão da Costa que casou com D. Maria 
César, da Ribeira Brava, de quem houve um: filho Inácio da Costa 
Uzadamar o qual casou, na Sé, a 8 de Setembro de 1599, com D. Fi- 
lipa da Silva, em t.º de Homem Sousa, de quem teve descendentes. 


COTRIM 


Deste apelido, o primeiro que veio para a Madeira, foi Mário 
Severino Cotrim, nascido em Lisboa, na freguesia das Mercês, em 1900, 
filho de José Severino Cotrim e de Maria da Conceição Coelho, ambos 
naturais de Lisboa, neto paterno de José Severino Cotrim, do Ribatejo, 
e de Henriqueta Maria e neto materno de José Coelho, lavrador, natu- 
ral do Concelho de Mafra e de Gertrudes da Conceição. Mário Seve- 
rino Cotrim, depois de ter estado em Mogamblque e em Lourenço 
Marques, fixou residência no Funchal, no ano de 1938, onde foi empre- 
gado bancário e comerciante. Dedicava-se também ás letras, tendo 
publicado vários artigos nos jornais desta cidade. Casou, no Funchal, 
com D. Maria Matilde Barbeito, filha de Francisco Barbeito, natural do 
Arco da Calheta e de D. Maria Isabel Macedo, natural da Sé, de quem 
teve 7 filhos: José Severino Cotrim, falecido; Mário Raimundo Bar- 
beito Cotrim; Maria Terêsa Barbeito Cotrim, ialecida; D. Maria de 
Lourdes Barbeito Cotrim; António de Jesus Barbeito Cotrim; Fernando 
Gabriel Barbeito Cotrim; D. Maria do Céu Barbeito Cotrim. 
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Pertence a esta mesma família, entre outros, o pintor Ernesto 
Eduardo Cotrim e Eugénio Nascimento Cotrim, pintor de arte, que de- 
corou o tecto do Conservatório Nacional de Lisboa e o do Teatro 
Municipal de Baitasar Dias. 


COUTINHO 
ViD. Matos. 


COUTO CARDOSO 


Joanne Annes de Couto Cardoso passou à Madeira no tempo 
do reinado de D. Manuel 1, Era filho de João de Couto Cardoso, do 
tronco e família dos Cardosos. Fez assento no Paul e Jardim do Mar 
onde teve sesmaria. Aqui fundou a capela de Santo Amaro onde seus 
filhos instituiram dois morgados. 

Casou com Guiomar Nunes, filha de Nuno Gonçalves Cardoso, 
o Velho, e de Beatriz de Florença de quem teve geração. 

Trazem por armas: as armas dos Cardosos e por diferença 
uma estrela de prata. 


CRAWFORD 


Henry Crawiord, dos Crawfords da 
Escócia, foi o primeiro deste apelido que 
passou à Madeira no último quartel do sé- 
culo xvrf, onde se estabeleceu como nego- 
ciante de vinhos. Em 1800 era sócio duma 
firma exportadora de vinhos que no Funchal 
existiu sob a razão social de Forbes Craw- 
ford & Co. e que mais tarde passou a desi- 

nar-se H. Crawford & Co. Era casado com 
Sofia Elizabeth Crawiord, falecida no Fun- 
chal a 7 de Setembro de 1808 e sepultada 
no Old Burial Ground. A pedra tumular com 
a respectiva inscrição foi mais tarde transfe- 
rida para o actual Cemitério Britânico. Henry 
Crawiord depois da morte de sua mulher foi 
viver para a ireguesia de Santo António onde 
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era proprietário, tendo sido ele que mandou construir a actual « Quinta 
Joselina » sita na Madalena, Caminho de St. António. Teve filhos natu- 
rais que perfilhou. Faleceu no Funchal, no dia 15 de Outubro de 1841, 
com 64 anos de idade, tendo sido também sepultado no Old Burial 
Ground no dia 17 de Outubro de 1841. 

São membros desta família, entre outros: D. Maria Ana Craw- 
tord, casada com Manuel Rodriguês: Dr. Henrique Crawiord; Roberio 
Crawiord; Dr. Henrique Crawiord Rodrigues; Dr. joão Crawford Ro- 
drigues; D. Vitória Crawford do Nascimento Gonçalves; D. Berta 
Gonçalves Costa; Alvaro Nascimento Figueira; João Crawiord do Nas- 
cimento; Gastão Cabral do Nascimento; Dr. João Cabral do Nasci- 
mento; Luiz Crawiord do Nascimento; D. Marieta Larica do Nasci- 
mento c. c. Dr. Frederico Augusto de Freitas; D. Sílvia Larica do Nas- 
cimento c. e. Dr. Antonino Costa e. g.; Manuel Larica do Nascimento ; 
Carlos Crawford do Nascimento; Tenente Carlos Jorge Crawford do 
Nascimento; D. Maria Francelina Crawford do Nascimento Ciode; Dr. 
William E. Clode: D. Mary Dorothy Clode c c. João Acciouoli Ferraz 
c. g.; Eng.º Luiz Peter Clode; D. Maria Antonieta Crawiord do Nasci- 
mento Jardim; Alberto Nascimento Jardim; D. Maria Ernestina Jardim; 
Ricardo Nascimento Jardim e Dr. Miguel Ferreira Jardim. 

Este apelido que também se escreve Crawiurd, Craufurd ou 
Crauford, pertence a uma família oriunda de Lonarkshire da baronia 
de Crawiord. Burke refere que os Crawfords são de origem normanda 
e descendentes dos Condes de Richmond. 

Os Crawiords têm por armas: de vermelho, uma faxa de armi- 
nhos acompanhada de três estreias de prata com dois crescentes entre- 
laçados. Timbre: um açor de sua cor, caparoado de vermelho e cas- 
cavelado de ouro. Moto: « Durum Patientia Frango » : 


CRAWFORD DO NASCIMENTO 


Vip. Crawiord, Rodrigues Lourenço, Martins Godinho, Teixeira 
Jardim e Araújo. 


; CRÉS 
Vip. Acrés. 
CROOK 


Os deste apelido procedem de Samuel Crook, natural de Lon- 
dres, que passou à Madeira, em princípios do século xIx, e casou com 
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Rosa Maria Paula, da ilha de São Miguel (Açores) de quem teve um 
filho João Crook que casou, na Sé, com Ana Joaquina, filha de Luiz 
Araújo e de Angela Maria, naturais do Jardim do Mar, de quem houve 
geração. Foi sua neta D. Maria Carolina Crook, mulher de Luiz Au- 
gusto de Ornelas, filho de Manuel de Ornelas, do Estreito de Câmara 
de Lobos, e de D. Helena Amália, de quem teve geração. 


CUIBEM 
Vip. Vilovi. 
CUIBEM JARDIM 


Vim. Gomes Jardim, Vérmim, Severin, Vilovi, Faria, Malheiro. 
CUNHA 


Segundo o Sr. Cónego Vaz, a família Cunha procede de Fran- 
cisco Rodrigues Cunha, filho de Francisco Gonçalves Maria e de Iná- 
cia dos Reis, que viveram em Nossa Senhora do Calhau e tiveram por 
neto o Capitão Domingos Tomás Cunha que casou na Sé, em 1779, 
com D. Paula Rosa de Sousa de quem houve 2 filhos: Capitão Ale- 
xandre Pedro Cunha e Capitão Paulo Valentim Cunha. O primeiro 
casou com D. Ana Leopoldina Araújo SA e o segundo com D. Per- 
pétua Joaquina Verissimo, em T.s de Verissimo e Lugos, de quem 
houve um filho Cândido Casimiro Cunha que casou duas vezes: a pri- 
meira com D. Brígida Justa de Carvalho, em T.º* de Lugos e Gomes 
Henriques ce. g. e segunda com D. Eulália de Faria Vasconcelos c. g. 

São descendentes desta família entre outros: João Eleutério 
Cunha; Eduardo Alberto Telling Cunha; Raúl Cunha; Dr. Paulo Arsé- 
nio Cunha; Major Gregório de Paiva Cunha; João Virgínio de Paiva 
Cunha; Francisco Henrique Cunha; Dr. Frederico Augusto de Freitas; 
D. Olga Cunha Morais Teixeira, casada com o Tenente Carlos 
Moniz Teixeira c. g.; D. Albertina Cunha Passos Henriques, casada com 
João Maria Henriques c. g.; D. Vanda Cunha Barbeito, casada com 
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pino Cesar Barbeito, c. g.; Dr. Alexandre da Cunha Teles; Dr. Al- 
erto da Cunha Santos; Victorino da Cunha Santos: Júlio Paulo da 
Cunha Santos; Tomás da Cunha Santos; D. Lígia da Cunha Santos 
Valente, casada com o Dr. João Gonçalves Valente, c. g. 


CUNHA DE EÇA 


D. Maria Amália da Cunha de Eça e Costa, como se diz no 
T'º Eça de Almeida, era casada com António Gonçalves de Almeida 
“Guimarães e Vasconcelos e filha de Vasco da Cunha de Eça c Costa, 
moço fidalgo. Nasceu na freguesia de Alcochete e, casada, veio viver 
ara a Madeira. Seu avô paterno: Genipro da Cunha de Eça e Costa, 
idalgo cavaleiro, a quem em 1774 foi passada carta de brasão dos 
apelidos Cunha, Eça e Costa e que era, pela varonia, sexto neto de 
João Rodrigues Homem e de D. Isabel da Cunha de Eça, Dama da 
Rainha D. Leonor e filha de Pedro Gomes de Abreu e de D. Maria 
da Cunha, dos Cunhas de Tábua. Pedro Gomes de Abreu, referido, 
era filho de João Gomes de Abreu c de D. Brites de Eça, filha de D. 
pemando de Eça, este filho do infante D. João €e neto paterno de 
D. Pedro 1. 


CUNHA FREITAS 
Vip. Gomes Soares, Cunha, Verissimo, Lugos por fêmea. 


CUNHA JONES 


Os desta família procedem de William T. Cunha Jones, súbdito 
britânico, que veio para o Funchal no princípio do século xx, como 
empregado da « Western Telegraph ». Aqui casou com D. Júlia Mary 
Cunha, filha de Eduardo Alberto Telting Cunha e de Margaret Louisa 
Lake, neta do Conselheiro Coronel Domingos Alberto da Cunha e de 
D. Júiia Telting Cunha; houve de sua mulher uma filha, D. Gwenllia: 
lona Cunha Jones, casada com Renatg Cardoso, c. g. 5 é 
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CUNHA REGO 


O primeiro desta família que veio para a Madeira foi Eduardo 
Pedroso da Cunha Rego, nascido em Belém, Lisboa, em 1892, filho de 
Francisco Castro Correia Cunha Rego e de D. Adelaide Cândida Cu- 
nha Rego. É comerciante e casado com D. Conceição da Câmara, na- 
tural do Funchal, filha do General josé Joaquim Bettencourt da Câmara 
e de D. Maria Rita Jardim da Câmara, s. g., no t.º de Matos. 


CUNHA SANTOS 


Vip. Abreu Santos, Caires de S. Gonçalo, Ornelas, Ornelas (de 
Lopo Esteves), Cunha, Virissimo, Lugo, Gomes Henriques. 


CUNHA TELES 


Vip. Homem Sousa. 


DANTAS 


João Dantas casou, em 1579, em Câmara de Lobos, com Filipa 
Lourenço, filha de Alvaro Fernandes, e foram estes o tronco dos Fer- 
nandes Dantas daquela freguesia. 


DARJA 


Este apelido de família, hoje extinto na Madeira, provém de 
Simão Darja cu Darias, que nos fins do século xvi tinha um engenho 
de moer cana doce, no Funchal. 


—105— 
DELGADO 


Os Delgados procedem de Pedro Delgado por alcunha o Nabo, 
o qual era casado com Isabel Fernandes a quem chamavam a Velha 
da Serra, ambos nobres e naturais da Vila de Arruda. 

Foram os primeiros povoadores da Ilha e tiveram terras de 
sesmaria na Ponta do Sol, parece que no Lombo das Adegas, segundo 
diz Gaspar Frutuoso. 

Há ainda os Delgados do Porto Santo que procedem de Vasco 
Delgado, casado com Luzia Calaça, de quem houve geração. O primo- 
génito Pedro Ferreira Delgado casou com Catarina Escórcio Drum- 
mond, filha de Bartolomeu Nunes e de Ana Ferreira que teve descen- 
dentes ligados aos Ruas, Calaças, Coelhos, Crés e outros. 

armas desta família são: de vermelho, um limociro de verde 
arrancado e frutado de ouro e um galgo de prata, parado, coleirado 
de azul preso à arvore por uma cadeia de ouro e brocante sobre o 
baixo do tronco, Timbre: o galgo do escudo, sainte com um ramo de 
limoeiro de verde frutado de oiro na boca. : 


DELGADO (do Porto Santo ) 
Vip. Delgado. 
DENIZ 


Os mais antigos que se conhecem deste apelido $ão: o capitão 

Fernão Nunes Deniz e Gonçalo Deniz que viveram no século xvi. A 
esta família pertence D. Francisca Luiza Rufinã da Câmara Bettencourt 
Noronha, casada, por 1730, com seu primo Morgado Luiz Antônio da 
Câmara Matos Cottinho e Vasconcelos, em t.º de Matos, de quem teve 
um filho Morgado Tristão Joaquim de Bettencourt da Câmara Matos e 
Vasconcelos que casou com D. Rita Genoveva de Bettencourt Acciaiu- 
ol, filha do Capitão Francisco João Escórcio Drummond Moniz de 
Menezes da Câmara, familiar do Santo Ofício, em t.º de Ruas, e de D. 
Ana Margarida de Bettencourt e Sá Acciaiuoli, em t.º de Herédia, de 
uem houve geração. São seus descendentes entre outros: Dr. Rúi 
Bettencourt da Câmara, casado com D. Margarida Rocha Machado 
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ce. g; Dr. Luiz da Câmara Pestana; Pedro Escórcio da Câmara; D. 
Maria da Graça Perestrelo, casada com João Augusto do Nascimento 
c. g. e Dr. Mário Perestrelo do Nascimento, ministro plenipotenciário. 


DIAS 


Um dos primeiros que usou este apelido na Madeira, foi Rui 
Dias de Aguiar, filho de Diogo de Aguiar e neto de Zarco. 

Outros provêm de João Dias, homem nobre e rico, que viveu 
no Porto da Cruz no século xvI, o quai casot duas vezes, a primeira: 
com D. Catarina Pires, filha de Simão Pires, de quem houve geração, 
e segunda, por 1586, com Ana Gil, de quem houve descendentes. 

Há ainda os Dias do Caniço que procedem de Francisco Dias, 
casado, por 1550, com D. Branca de Nóbrega, da qual houve geração. 


DIAS (da Tabua) 


Os deste nome procedem de Álvaro Dias, casado, na Tabua, 
com Maria Lourenço e ialecido, em 1619, Foi ele que instituiu a ca- 
pela da Candalária nos Zimbreiros. Uma das suas descendentes, D. 
Vicência Bernarda da Câmara, mulher de José Cabral Catanho, escrivão 
do judicial, quando testou, em 1749, era administradora daquela Ca- 
pela e terça de morgado. 


DIAS DE AGUIAR 


Esta família procede de António Dias, casado com Isabel de 
Aguiar, filha de Baltasar Gonçalves e de Maria de Aguiar, em t.º de 
Gonçalves de Moreira o qual morou no sítio do Pinheiro, em Santo 
António e teve de sua mulher 5 filhos. O primogénito António de 
Aguiar, foi baptisado, em Santo António, em 1633, e casou em São 
Martinho, em 1685, com Domingas Pereira, filha de Domingos Vaz e 
de Domingas Pereira, de quem deixou descendentes. 
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DIAS DE ALMEIDA 


Os desta família procedem do Tenente-Coronel de Engenharia 
Paulo Dias de Almeida, filho de Jacinto Dias de Almeida, natural de 
Vinhó (Coimbra) e de D. Teresa Maria, de quem tomou o nome o 
Beco de Paulo Dias, ás Angústias. Era casado com D. Carlota Teles, 
filha de Domingos Teles, em t.” de Rodrigues do Souto, e de D. Feli- 
ciana Williams e. g. O Eng.º Paulo Dias de Almeida foi quem levantou 
a planta geral da Ilha da Madeira no principio do sécuto xix. Deixou 
um manuscrito que intitulóu « Descrip: da ilha da Madeira em geral 
e de cada huma das suas freguesias, vilas, logares etc. + que foi publi- 
cado no Arquivo de Marinha e Ultramar. 

São descendentes os Almeidas Fernandes, Dias de Afonseca, a 
Baroneza de Uzel e outros. 


DIAS DE MENDONÇA 


Francisco Dias que faleceu, no Porto da Cruz, em 1588, devia 
ter casado, por 1565, com D. Iria de Gois, descendente de Lançarote 
“Teixeira. 

Seus netos adoptaram o nome de Gois de Mendonça ou Dias 
de Mendonça e finalmente Franças. É actualmente representante desta 
família, Alfredo Abel França, residente em Lisboa, décimo primeiro 
neto de Francisco Dias acima referido. 


DINIZ 


O primeiro deste apelido de que há notícia é Francisco Dias, 
casado com Beatriz Guerreiro, de quem houve um filho Lucas Dias 
que casou com Bárbara de Sá, filha de Francisco Alonso e de Isabel 
Pires ,os quais tiveram um filho Gonçalo Diniz, que era cego e merca- 
dor. Este casou com Beatriz Mendes, filha de António Mendes e de 
Brites Lopes de quem houve geração. 

O primogénito Gonçalo Diniz da Silva casou na freguesia de 
São Pedro, do Funchal, a 23 de Janeiro de 1651, com D. Brites de 
França, filha de Belchior de França e Andrade e de D. Maria Pereira, 
em t.º de Franças, de quem teve 4 iilhos. 

Cad 
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Houve em São Vicente um Cristóvão Gil, casado com Fran- 
cisca Fernandes, por 1570, cuja descendência se foi entroncando com 
Viveiros, Caldeiras, Andrades, Quintais, etc., acabando por se fixar o 
apelido Diniz a partir de 1750. 

Assim, o Capitão-mor João Francisco Diniz casava, em 1801, 
com D. Antónia Rita de Freitas e Castro e segunda vez em 1809, com 
D. Quitéria Susana de Andrade e ainda terceira vez, em 1820, com D. 
Joana Rosa Mendes de Andrade, havendo geração dos três matrimó- 
nios. 
Foram seus descendentes, o Dr. Gregório António Diniz, D. 
Maria Teresa Mendes Correia, e actualmente o Dr. Raúl Diniz, Dr. Al- 
varo Diniz, Eduardo Diniz, etc. 


DÓRIA 


As genealogias das principais famílias da Madeira são concor- 
des em afirmar que pelos anos de 1450 Leonor Dória, ffha de Esteves 
Anes Cinta, pertencente à mais nobre das 28 famílias nobres de Ge- 
nova, casou com Rui Gonçalves Velosa, fidalgo cavaleiro da Casa 
Real. 

Girolamo Rossi, no seu livro « Genealogia 
da Família Dória » publicado em Genova, em 1896, 
afirma que faleceu ali, em 1398, o Príncipe Riqueto 
Dória, Duque de Dulce-aqua, Marquez de La Ro- 
queta, deixando sua mulher—a princesa Leôna — 
grávida e governando o Principado durante a me- 
noridade de seu filho mais velho Marco Dória. 

Diz Girolamo Rossi a páginas 263 do mesmo 
livro que o filho postumo se chamava Giovani Dó- 
ria e que desapareceu sem nada mais se saber da 
sua existência. É de presumir, e por todas as razões 
deve ser certo, que o Cinta acima indicado não foi 
outro senão o Giovani Dória desaparecido de Ge- 
nova e que nesta Ilha se deu aquele nome para es- 
É conder a sua alta jerarquia, e a filha-que foi 
casada com Rui Gonçalves Velosa e que foi filha única — teria tido 
o nome de sua avó —Leôna — que se traduziu em português por 
Leonor. 

João (Giovani) Dória Velosa, único filho de Leonor Dória, 
construíu à sua custa a grande Levada dos Piornais em São Martinho 
do Funchal, Seu único filho morreu no Cabo Gué em combate de por- 
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tugueses contta os mouros e sua: filha casou com um neto de Tristão 
Vaz cujos descendentes usaram o apelido Teixeira Dória. Ainda desta 
ascendência casaram, na Sé do Funchal, em I710 e 1714, duas filhas 
do morgado Antônio Teixeira Dória, com dois irmãos, senhores de 
grandes morgados no Estreito da Calheta — Bartolomeu e Manuel 
Freire de França Berenguer e Andrade — donde provem em linha recta 
os Franças Dórias desta Ilha da Madeira. 

O morgado dos Teixeiras Dórias foi instituído por João Tei- 
xeira, o Cavaleiro, filhó de Tristão Vaz nas suas terras do Faial e ter- 
minou com Luiz Teixeira Dória, pai do General João Teixeira Dória 
(com descendência em Lisboa) e filho do Dr. Francisco Teixeira Dó- 
ria e de D. Joana de Ornelas Dória, da casa dos morgados do Caniço. 
Nesta casa existe um belo retrato, citado como exemplar excelente de 
pintura madeirense. A 

D. João m e D. João v concederam aos morgados Teixeira 
Dória, por documentos devidamente registados na Torre do Tombo, o 
direito ao uso num quartel do seu escudo das armas dos Dórias de 
Genova que são: escudo cortado de oiro e de prata e sobre o todo a 
águia de negro coroada do mesmo, armada e membrada de vermelho. 
Timbre: a águia nascente. 


DÓRIA MONTEIRO 
Vip. Monteiro da Calheta, França, Gonçalves Henriques, Pigeon. 


DORNELAS 


Vip, Ornelas. 
DROLHE 


O Dr. Francisco de Paula Drolhe, cirurgião do Batalhão de. 
Caçadores 91 de Tavira, passou a esta Ilha com seu irmão Frederico 
Sérgio Drolhe e ambos casaram na Sé, um com 56, outro com 57 anos. 
Eram filhos de Caetano Domingos Drolhe e de D. Ana Maria, e netos 
de Francisco Domingos Drolhe e de Maria Drothe de Tavira. Frederico 
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Sérgio Drolhe casou, em 1878, com Júlia Augusta Vieira, filha de Antó- 
nio Vieira e de Maria Avgusta Vieira e foram pais de D. Ana Mercedes 
Drolhe, que casou, em 1900, com Vasco Taumaturgo Teixeira Dória 
c. g. e Frederico Sérgio Drolhe casado com D. Palmira Rodrigues, de 
quem teve uma filha D. Maria Ernestina Drolhe, casada com João 
Mendes Esmeraldo c. g. 


DRUMMOND 


Procedem os deste apelido de John Drummond que passou à 
Madeira por volta de 1420 e fez assentamento junto da Ribeira da Boa 
Ventura, em Santa Cruz, e aí levantou uma Capela de São Pedro que 
o aluvião de 1724 levou para o mar. Era filho de Sir John Drummond, 
de Cargill e Stobhall e de Elizabeth Sinclair, filha de Henry, Conde de 
Orkney e sobrinho da rainha Anabela, mulher do Rei Roberto m da 
Escócia e de Sir Malcolm Drummond que casou com Isabel Douglas, 
Condessa do Mar que morreu sem geração. 

O filho primogénito de Sir John Drummond 
foi Sir Walter Drummond que casou com Margaret, 
filha de Sir William Ruthven de quem houve gera- 
ção e o mais novo foi o referido John Drummond 
que ao estabelecer-se na Madeira usou o nome de 
João Escórcio ou Escecio, corrupção de Escócia. 

Parece que casou duas vezes: a primeira 
com Catarina Vaz de Lordelo e a segunda com 
Branca Ajonso de quem teve geração. 

Em 1519 c ainda depois dos anos 1604 e 
1634 alguns descendentes de joão Escórcio estabe- 
leceram correspondência com os membros da fami- 
ia Drummond de Stobhall, trocando-se cartas es- 
critas em inglês e latim que segundo o livro « The 
eqideh Nation > de William Andersen (1871) Vol. 
iv, estão publicadas no Viscount Strathailan's Ge- 
nealogy of the House cf Drummond, 1681. «O Arquivo Histórico da 
Madeira» da direeção do poeta e escritor Dr. João Cabral do Nasci- 
mento traduziu-as do Livro «The Geneology oi the Most Noble and 
anciént house of Drummond », dado à estampa, em Edinburgo, em 1831 
e publicou-as no seu volume iu. 

Nessas cartas contirmou-se gue João Escórcio é um dos des- 
cendentes dos Drummonds da Escócia. O apelido desta famítia é 
oriundo da freguesia Drymen e diz-se que proveio dum nobre Hun- 
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garo de nome Maurice que acompanhou o príncipe Edgar Atheling e 
suas duas irmãs à Escócia, em 1068, quando estes fugiam para a Hún- 
gria, para maior segurança dos seus títulos à coroa, escapando assim 
às hostilidades de Willam, The Congueror. O navio que os transportava 
pilotado pelo referido Maurice, seu primo e conselheiro, naufragou na 
costa de Fife. Foram então recebidos por Malcolm Canmore, então Rei 
dos Escoceses, que os convidou pata a sua casa onde foram rêgia- 
mente tratados. O Rei impressionado com a beleza e elegância da 
irmã de Edgar, de nome Margaret, com ela casou e tê-la Rainha. Suas 
Magestades deram então ao piloto Maurice um senhorio e título de 
nobreza em Drymen ou Drummond, em Sterlingshire, para ele e seus 
descendentes e um brazão de armas. 

éste Maurice foi o progenitor dos Condes de Perth cuja varo- 
nia se conservou na Escócia até à morte do 6.º Conde de Perth em 
1878. Foi nesta data que muitas pessoas da Madeira, Açores e Brasil 
pretenderam reabilitar-se à herança mas, não conseguiram por falta de 
documentos autênticos. Este apelido também se escreve, em Portugal, 
com as formas Drumond, Dormondo, Durmond e Durmão. 

Descendem deste tronco por varonia, Dr. Paulo Perestrelo de 
Aragão, casado com D. Leonor de Vasconcelos Bettencourt Mimoso 
e. g.; D. Maria do Pilar Mimoso Aragão casada com o Dr. João Fi- 

ueira de Freitas c g.; D. Teresa Mimoso Aragão, casada com João 
lut Henriques c. g. € por fêmea, entre outros: o Visconde da Ribeira 

Brava (Francisco Correia Herédia); Henrique Agostinho de Aragão 
Mendes Correia; Capitão José Manuel de Bettencourt da Camara Dr. 
Francisco de Bettencourt Conceição Rodrigues; D. Ana Spranger de 
Brito Nobrega e Dr. Frederico Assis Mesquita Spranger. 

As armas dos Drummonds são: de ouro três faxas ondadas de 
vermelho, Timbre: lebreu nascente de vermelho coleirado de ouro. 


DUARTE 


Segundo o Sr. Cónego Fernando de Menezes Vaz, houve, na 
Ribeira Brava, os irmãos Francisco Duarte, João Duarte e Maria 
Duarte, por meados do século xv1 cujos pais se ignoram quem fossem. 
Tiveram larga descendência, entre outros: o Padre Bernardo Elias Pes- 
tana e Bernardo Augusto Pestana, filhos do Capitão Manuel Pestana 
Teixeira e de D. Zeferina Matilde Genoveva de Morais, que viviam à 
lei da nobreza e tinham oratório particular no Funchal e no campo. 
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DURO 


Os deste apelido procedem de Manuel Mendes Duro, filho de 
Diogo Mendes Duro, da nobre família dos Sardinhas de Setúbal. Casou 
com Catarina Neto de Oliveira, de quem houve geração. Um seu filho 
Diogo Mendes Duro foi desembargador da Relação do Porto. 


DURONS 


Este apelido procede de Diogo Pereira Durons, casado com 
Maria Gonçalves, do Estreito da Caiheta, de quem houve um filho 
Manuel Pereira Durons que casou, na Calheta, a 11 de Maio de 1664, 
com Catarina Homem d'El-Rei, filha de António Gonçalves Pinto e de 
Maria do Loreto, em t.º de Gonçalves Pinto, de quem houve descen- 
dentes ligados aos Homens Sousas, Barbeitos e outros. 


EAST 


Frank George East, natural de Monk Bisborough, Buckingham, 
Inglaterra, filho de Horace East e de Mary East Vese, foi deste apelido 
e primeiro que veio para a Madeira, em princípios do século xx, como 
engenheiro da: Companhia concessionária de luz eléctrica do Funchal 
«The Madeira. Electric Lighting Co. Ltd. », onde tem a seu cargo a 
rede de distribuição de energia eléctrica. 

Casou no Funchal com D. Maria Rodrigues da Silva Vieira, fi- 
lha de Joaquim José da Silva Vieira, em t.º de Pereiras do Faial, por 
fêmea, e de D. Maria Marta Rodrigues, de quem houve três filhos: D. 
Cecília Silva Vieira East, casada com Gilberto Estanislau Macedo c. g.. 
Teddy Silva Vieira East e Elisabeth Silva Vieira East. 


EÇA DE ALMEIDA 


Os desta família procedem de Antônio José Goncalves de Al- 
meida, natural de Santa Marinha, Lugar de Vaguados, Vila Nova de 
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Cerveira, o qual era casado com D. Joana da Trindade e Vasconcelos, 
de S. Julião, Lisboa, filha de José de Freitas Guimarães, natural de 
Felgueiras e de D. Joana Maria da Trindade. Deste matrimónio houve 
um filho António Gonçalves de Almeida Guimarães e Vasconcelos fi- 
dalgo cavaleiro, que casou com sua prima D. Maria Amália da Cunha 
de Eça e Costa, filha de Vasco da Cunha de Eça e Costa, moço fidalgo 
de quem houve geração. 

São seus descendentes, entre outros: José da Cunha de Eça 
de Almeida, casado com D. Beatriz de Melo Barreto c. g.: Vasco da 
Cunha de Eça de Almeida, casado com D. Emília Henriqueta Freitas 
c. g.; Coronel Genípero da Cunha de Eça de Almeida; Dr. António da 
Cunha de Eça, casado com D, Maria Luiza da Mota Gomes e Fer- 
nando de Melo Barreto de Eça de Almeida 


EDWARDS 


A meados do século xtx viveu na Madeira um súbdito inglês 
Thomas Howard Edwards que foi negociante de vinhos e teve duas 
filhas: Jane Edwards que casou, a 13 de Dezembro de 1841, com Peter 
Cossart, em t.º de Cossart, e Elizabeth Edwards 2.º mulher de William 
Cossart, negociante na Madeira e Londres, filho de John Cossart e de 
Elizabeth Crosthwait, em t.º de Cossart, s. g. 


ESCOBAR 


Procedem os deste apelido de Pedro Escobar, espanhol que 
passou à Madeira por 1500. Teve uma filha Beatriz Pires, que insti- 
tuiu um morgado nos Canhas, 


ESCÓRCIO OU ESCÓCIO 
Vip. Drummond. 
ESCÓRCIO DE BETTENCOURT 


Vin. Moniz Afonseca, Cardoso de Gaula, Pereira do Porto 
Santo, Perestrelo, Homem Sousa, Ornelas Gamboa, Monção, Rua, Jervis. 


— HA 
ESCÓRCIO SALASAR 


Os desta família procedem de Gaspar de Mendonça e Vascon- 
cetos, filho de Antão Escórcio e de Maria Teixeira Morato os quais 
tiveram seis filhos todos com geração. Gaspar de Mendonça e Vascon-. 
cetos casou em 1655, no Porto Santo, com Matia Salasar de Meneses, 
filha de Martim Vaz Coelho e de Isabel de Mideiros de quem teve 5 
filhos entre os quais Manuel Escórcio Salasar de Vasconcelos, casado 
no Porto Santo, ém 1690, com Luzia de Brito. Houve imensa geração 
que até ao 1.º quartel do século xix se manteve com uma certa no- 
breza e decência. 


ESCOVAR 


Segundo Henrique Henriques de Noronha, este apelido procede 
de Alvaro Pires Escovar, senhor do morgado dos Canhas, o qual casou 
não se sabe com quem e houve uma filha Isabel de Escovar, mulher 
de Gaspar Gonçalves Ferreira, filho de Belchior Gonçalves. Betten- 
court Miranda diz que os Escovares procedem de Pedro Escovar, ca- 
sado com Margarida Pacheco e irmão de Beatriz Pires Escovar, mu- 
lher de Gomes Pacheco, a qual instituiu o morgado dos Canhas e 
dotou suas sobrinhas Beatriz Gonçalves e Maria Ferreira, filhas do Dr. 
Jerónimo Gomes. 

Pedro Escovar e sua mulher faleceram na Sé, o primeiro a 10 
de Maio de 1554 e o segundo a 17 de Abril de 1548. Deixaram des- 
cendentes, 


ESCUDEIRO 


João Afonso Escudeiro, natural de Monte-Mor, passou à Ma- 
deira, no primeiro quartei do século xviI, tendo sido um dos mais no- 
bres povoadores de Santa Cruz. Instituiu os vínculos da Bemposta, em 
Agua de Pena, e o de S, Lázaro, em Santa Cruz. Teve uma filha de 
nome Catarina Anes Escudeiro que foi mulher de Lopo Franco de 
Monção. - 
O Dr. João Cabral do Nascimento no <« Arquivo Histórico da 
Madeira», dá a notícia por processos achados do extinto Juizo dos 
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Resíduos e Provedoria das Capelas, que Catarina Anes não é filha de 
João Afonso Escudeiro mas criada (na significação arcaica de pupila) 
e filha talvez dum certo Rodrigo Anes. No seu testamento, feito em 
1512, João Afonso nomeia-a por herdeira e testamenteira designando-a 
como “sua filha de criação. Catarina Anes teve dois filhos, João Lopes 
e Maria Franco, tendo sido o primeiro o herdeiro do vínculo da Bem- 
posta por morte de sua mãe. Maria Franco faleceu sem descendência, 
vindo toda a fazenda de João Afonso Escudeiro ter à linha de seu ir- 
mão João Lopes Franco que foi casado com Jerónima Borralho de 
quem houve geração. O primogénito casou, por 1580, com Antónia de 
Abreu Escórcio, filha de António Lopes Libraleão e de Mécia de Abreu 
Escórcio de quem teve descendentes. » 

As armas usadas pelos morgados da Bemposta são: 1.º, armas 
dos Tavares, de ciro com cinco estrelas de scis raios postas em sau- 
tor; 2.º, armas dos Borralhos, de azul, com tr estrelas de oito raios, 
e cheie endentado de três peças e duas meias peças tudo de ouro. 
Timbre: um cavalo sainte de vermelho selado e enfreado de oiro. 

O apelido Escudeiro tem por armas: de oiro com um leão de 
sua cor, coroado de vermelho bordadura de azul carregada de oito es- 
trelas de ojro de oito raios. 


ESMERALDO 


João Esmeraldo, o Velho, fidalgo flamengo de nação e de fa 
mília oriunda da França, provincia do Artois passou à Madeira, 
por 1380, e fez assento na cidade do Funchal onde mandou construir 
nobres casas na Rua que dele tomou o nome de Esmeraldo. Mostrou 
por justificações que fez que sua linhagem era conhecida por nobre 
em Flandres, Brabanie e Picardia, e que era descendente dos Esme- 
raldos, dos de Lavargua (Levargua, Levargra ou Delavaigne) da casa 
de Fichnes (Fimes ou Fienes) e dos Senhores de Nedonchel (Nordu- 
chel, Nerduchel ou Nedouchel). S.M. El-Rei D. Manuel fê-lo Tidalgo 
de sua casa, em 13 de Agôsto de 1511, e confirmou-lhe por carta da- 
tada de Évora, de 16 de Maio de 1522, o seu brazão de armas. João 
Esmeraldo teve muitas terras de sesmaria, nesta ilha, & comprou ott 
aforou a Rui Gonçalves da Camara, 2.º filho varão de João Gonçalves 
Zarco, em 28 de Janeiro de 1493, a grande propriedade chamada 
Quinta da Lombada da Ponta do Sol, que ficou conhecida pelo nome 
de Lombada dos Esmeraldos e que compreendia o sítio que hoje prô- 
ptiamente se chama Lombada dos Esmeraldos, o sítio do Jangão e o 
sitio do Lugar de Baixo. Nesta propriedade construiu o seu solar onde 
viveu os restantes dias da sua vida. Ê 
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Fundou as capelas de Santo Amaro e do Santo Espírito e ins- 
titiuu dois importantes morgadios: do Santo Espírito e do Vale da Bica, 
Casou a primeira vez com Joana Gonçalves da Câmara, filha de Mar- 
tim Mendes de Vasconcelos e de D. Helena Gonçalves da Câmara em 
título de Vasconcelos e neta de João Gonçalves Zarco da qual teve 
João Esmeraldo de Vasconcelos que foi o 1.º herdeiro do vínculo do 
Vale da Bica e segunda vez casou com D. Agucda de Abreu, filha de 
João Fernandes do Arco e de D. Beatriz de Abreu (T.º Andrade do 
Arco) de quem teve um filho de nome Cristóvão Esmeraldo que foi o 
herdeiro do Morgadio do Santo Espírito. 

João Esmeraldo faleceu em 19 de Junho de 1535 e jaz sepul- 
tado na Igreja que ele edificou na referida Quinta da Lombada, em 
1494, e sagrada em 1500 pelo Bispo D. João Lobo. Os terrenos da 
Lombada permaneceram infacios em regimen de vinculação na posse 
e usufruto dos sucessivos administradores, sendo seus últimos senho- 
rios e directores o 2.º Conde do Carvalhal, com a Lombada dos Esme- 
raldos e o Lugar de Baixo e o Conselheiro Aires de Ornelas com o . 
sítio do Jangão. Os primeiros foram vendidos em hasta pública, em 
1893, à firma comercial A, Giorgi & C.? e os segundos cedidos em 
1929, por venda amigável aos respectivos caseiros e meeiros. 

As suas armas são: escudo esquartelado: no 1.º quartel as ar- 
mas dos Esmeraldos, de prata com uma banda de negro; no 2.º as de 
Lavargua, de azul faixa ameada de ouro; no 3.º os da casa de Fiennes, 
de prata, leão de peso acompanhado de treze bilhetas do mesmo, pos- 
tas em orla, e um filete de vermelho em banda; no 4.º os da casa de 
Nedotchei, de azul banda de prata perfilada de vermelho. Timbre: 
leão de negro. 


E 


PÍNOLAS OU SPÍNOLAS 


Há dois ramos: um procede de António Espínola, e o outro 
de Leonardo Espínola primos e genovêses, que passaram à Madeira 
elos anos de 1500. António Espínola era cavaleiro genovês e filho de 
i mi de Espinola e de Madona Preta Espínola, da ilustre casa 
a, CE icz assento nesta cidade, onde teve muitas terras de ses- 
maria, Justiticou a sua ascendência nobre e El-Rei D. Manuel o fez fi- 
dalgo de sua casa e lhe mandou passar brazão de armas. À geração 
deste tronco joi muito numerosa, Estes Espínolas' chamavam-se de 
Aderno e os do outro ramo de La Rosa, nomes que possivelmente 
provêm dos distritos onde eram residentes. Aderno é na Sicilia e Rosa 
é uma das montanhas dos Alpes para a parte da Suissa. 
Antônio Espínola casou com D. Antónia Spínola de quem 
houve .5 filhos. As armas dos Espínolas de Aderno ou Adorno, descri- 
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tas por Henrique Henriques de Noronha e que foram concedidas em 
1513 ao referido António Espinola, são: « Campo de oiro e uma faxa 
de escaiques de prata e vermelho e nela um ramo de espinhas verme- 
lho, e por diferença uma marlota de azul. Timbre: o mesmo ramo ». 

Os Espínolas de La Rosa procedem como já se disse de Leo- 
nardo Espínola o qual era filho de Quírio Espínola, idalgo genovês e 
de D. Violante Catanho, filha de Quírio Catanho, em t." de Catanhos. 
Casou com Joana Gomes, filha de Gomes Eanes de Figueiredo, lidalgo 
da casa de El-Rei de quem houve geração e faleceu no Funchal pelos 
anos de 1530. O brasão de armas destes Espínolas foi conferido, a 27 
de Fevereiro de 1535 por El-Rei D. João a António Espínola, filho do 
referido Leonardo Espínola, cuja deserição nos é dada por Henrique 
Henriques de Noronha do modo seguinte: o campo de ouro € uma 
faxa de escaques de prata e de vermelho e no chete do escudo um 
um ramo de espinhas vermelho, e por diferença uma mariota azul 
Timbre: o mesmo ramo de espinhas vermelho. 


ESTEVES 


Os primeiros que há notícia dêste apelido foram Diogo Este- 
ves e seu irmão Alvaro Esteves que passaram à Madeira, no século xvE 
Fizeram assento na Calheta, tendo o segundo casado com Isabel Pires 
Cunha, de quem houve geração. 

a-ainda os Esteves Chamorras e Esteves Uzel. Os primeiros 
procedem de Francisco Lopes Esteves, de Santo António, casado, em 
1615, com Beatriz Chamorra, neta materna do Dr. Diogo de Castro. 
este tronco teve geração numerosa em Santo Antônio c no Funchal. 
São seus descendentes entre outros: D. Romana Bemvinda de Ornelas, 
casada com o Capitão Antônio Avelino Afonso; Victorino José da Cu- 
nha Santos; Júlio Paulo da Cunha Santos; Tomaz da Cunha Santos e 
Victorino de Ornelas Santos. . E 

Os segundos, Esteves Uzei provêm de Belchior Esteves, de 
Santo António, casado, por 1680, com Fernanda Silveira, parente do 
Deão Pedro Alvares Uzel. Os descendentes dêste ramo ligaram-se aos 
Camachos e Tavares Esteves. 

Houve no Caniço outros Esteves que procedem de Alvaro Es- 
teves, um nobre e rico que teve três ilhas, a saber: Catarina Esteves 

- que foi mãe dum doutor Alvaro Esteves que vivia em Lisboa; Isabel 
Álvares, que em testamento de mão comum queriam fazer morgado em 
seu irmão em 11 de Março de 1536; e Leonor Alvares que fez testa- 
mento em 1546, revogando o anterior a favor do Capitão Alvaro Gon- 
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galves e de sua filha Cotsrina Alvares. A estas raparigas chamaram as 
Moças do Caniço e erigiram a Capela da Madre de Deus. 


ESTEVES CHAMORRO 


Vip. Esteves. 


ESTEVES UZEL 


ViD. Esteves. 


FALCÃO AFONSO 


Procedem os desta família de António Afonso, casado, por 
1550, com Maria Fernandes das Caldas, de quem houve geração. Um 
seu filho António Afonso Falcão casou, em S. Martinho, em 1585, com 
rs Homem, em t.º de Homem Gouveia, tendo geração em S. 

edro. 

Na Fajã da Ovelha houve também uma família de apelido Fal- 
cão donde veio o none a um sítio. Em 1570, aparece uma Ana Falcão 
casada na freguesia acima referida e com filhos. 


FARIA 


O primeiro de que há notícia deste apelido foi Braz Gil de 
Faria que por 1600 teve terras de sesmaria em Câmara de Lobos, no 
sítio da Ribeira da Caixa, Uma sua neta Joana de Freitas casou com 
Manuel Fernandes Alvares, natural de Santo António, filho de Luiz 
Gonçalves e de Isabel Gonçalves, de quem teve um iilho o Capitão 
Pedro de Faria, moço fidalgo da Casa Real por mercê de 16 de De- 
zembro de 1715, o qual casou no Funchal, por 1738, com D. Maria 
das Neves, filha de Francisco Rodrigues Homem de El-Rei e de D. 
Isabe! Nunes de Andrade, de quem houve geração, 
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São seus descendentes entre outros: o Morgado José Joaguim 
de Faria Bettencourt; Alvaro Eduardo de Faria Bettencourt; D. Amélia 
de Faria Beitencourt, casada com Augusto Pedro Soares; D. Isabel de 
Faria Bettencourt Soares, casada com Alíredo César de Oliveira c. g.; 
D. Maria Soares de Oliveira; D. Carlota Soares de Oliveira Camacho ; 
D. Gabriela Soares de Oliveira; D. Carlota de Faria Soares casada 
com Frederico Bianchi; Carlos Frederico Bianchi; Dr. Rui Bettencourt 
da Câmara; Roberto Quibem Jardim; D. Maria José de Bettencourt, 
casada com Vicente Angelo Gomes da Silva; Vicente de Bettencourt 
Gomes da Silva; Morgado António Henriques Correia de Noronha; 
D. Matilde Jerino Correia de Noronha, casada com Luiz Domingos 
Viana c. g.; Gastão Faria de Bifancor casado com D. Carminda Alice 
Cardoso c. g. 

O Sr. Cônego Vaz diz que está averiguado que Joana de Frei- 
tas Faria ou Abreu, era filha bastarda de Francisco Fernandes e de 
Isabel de Faria, a qual casou, em 1647, com Manuel Fernandes, lavra- 
dor, filho de Luiz Gonçalves e de Isabel Gonçalves, de Santo António, 
e destes nasceu o Capitão Pedro de Faria. 

Os Farias têm por armas: de vermelho, com um castelo de 
prata, aberto e iluminado de negro, acompanhado de cinco flores-de-lis 
de prata, três em chefe e uma em cada flanco. Timbre: o castelo do 
escudo, rematado por uma flor-de-lis de prata. 


FARIA (de Cômara de Lobos) 


Deste apelido o mais antigo que se conhece é António Fer- 
nandes de Faria, casado por 1500?, com Leonor Gonçalves de 
guem houve geração. O primogénito Jorge Pinto de Faria casou, em 
1598, com Brites Rodrigues, filha de João Rodrigues e de Isabel Fer- 
nandes. 
. O filho 2.º, Manuel Fernandes de Faria, casou, em 1575, com 
Joana Rodrigues, filha de António Rodrigues e de Leonesa Gonçalves, 
em t.º de Ferraz, de quem teve geração. 


FARIA (do Porto Santo ) 


Começa esta família em Sebastião Gonçalves que casou, por 
1610, com D. Francisca Mendes de Faria, da Madeira, é teve: Manuel 
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Mendes de Faria, casado em 1644 com D. Ana de Canha filha B. de 
Manuel de Canha; Simão Mendes de Faria e Catarina Coelho casada 
com Nicolau Mendes do Caniço. Manue! Mendes de Faria além de fi- 
lhos legítimos teve também um bastardo é de ambos hã bastante ge- 
ração. 


FARIA E CASTRO 


Procedem os deste nome de Manuel Martins e de Maria Ro- 
drigues que tiveram um filho por nome António Rodrigues Jardim, que 
casou, no Estreito da Calheta, em 1647, com Maria do Loteto, filha de 
Simão Fernandes e de Maria Ferreira. 

Foi seu bisneto o Capitão-mor José Dionísio de Faria e Castro, 
casado com Ana Maria dos Passos Pita, e descendem deste o Padre 
Jorge de Faria ce Castro; Jaime Vicente de Faria e Castro; Frederico 
Augusto Barbosa de Faria; José Carlos de Faria e Castro, M. F. e Ca- 
valeiro da Ordem Militar de Cristo, casado na Russia com uma irmã 
de Platão de Vaksel, c. g. 


FARIA FERNANDES 


Vip. Faria. 


FARRA 


Gabricl Georges Farra, industrial, natural da Syria e nascido a 
29 de Janeiro de 1899, foi o primeiro deste apelido que veio para a 
Madeira em 1920. É filho de Georges Farra e de Rosa Farra e casado 
com D. Gitla Lew Farra, filha de Szlama Lew e de Cyrla Lew, de 
quem houve uma filha Jacqueline Farra. 

Exerce a prolissão de industrial de bordados da Madeira e faz 
parte da firma Massabni & Farra, Lda. 
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FAVILA OU FAVELLA 


Os deste apelido procedem de Fernão e João Favila que vie- 
sam de Ceuta e passaram à Madeira nos fins do século xv, sendo 
filhos de João Favila e de sua mulher Beatriz Coelho, dama da corte 
em tempo de El-Rei D. Afonso v. 

Descendem dos ilustres Condes Favila e Dom Pelayo, herois 
Asturianos. - 

Fernão Favila, chamado o Velho, foi cavaleiro fidalgo da Casa 
Reale casou com Beatriz Pires, filha de André Pires e de Joana Escór- 
cio de quem teve geração. António Favila, filho 2.º de Fernão Favila 
instituiu o Morgado dos Piornais com a Capela, de Nossa Senhora da 
Ajuda por ele edificada. Foi sepultado nesta Capela, no ano de 1545, 
bem como sua mulher D. Maria de Vasconcelos. 

Não consta dos. brasonários portugueses 
que os Favilas tivessem armas próprias; no entanto 
o nobiliário de Antônio Bettencourt Perestrello in- 
dica-lhes as seguintes: Partido: 1., nove pontos 
egtiipolados de oiro e vermelho; 2., nove pontos 
equipolados de azul e prata. Timbre: um sol de 
oiro. 

E curioso salientar que estas armas são 
muito. semelhantes à dos Fafes; diferem apenas na 
cor do esmalte que no 2., é de azul e de prata em 
vez de azul c de oiro. Teria havido engano na des- 
crição dada por António Bettencourt Perestrello ? 
Os Favilas terão algum parentesco com os Fafes? 

São seus descendentes entre outros: D. 
Amélia Perestrelo casada com o Morgado António 
Caetano de Aragão; Dr. Paulo Perestrelo de Ara- 
gão; D. Maria do Pilar Mimoso de Aragão Figueira 
de Freitas, casada com o Dr. João Figueira de Freitas; D. Maria Te- 
Têsa Mimoso de Aragão Henriques, casada com João Klut Henriques ; 
D. Filomena Perestrelo, casada com o Dr. Mantel José Vieira; Dr. Fer- 
não Favila Vieira; Dr Alvaro Favila Vieira; D. Fernanda Favila Vieira, 
casada com o Dr. Gastão de Deus Figueira; D. Manuela Favita Vieira, 
casada com Miguel Santa Clara Gomes; Dr. Mário Peresirelo do Nas- 
“cimento; D. Ema Luiza Perestrelo Vieira Pereira; D. Berta Luiza Pe- 
restrelo Vieira: Pereira da Silva, casada com o Dr. Ângelo Augusto da 
Silva; D. Beatriz Filomena Perestrelo Vieira Pereira de Sousa, casada 
com o Dr. Cristiano de Sousa; João Manuel Vieira Pereira; Dr. Luiz 
da Câmara Pestana; D. Maria Adelaide da Silva, casada com o Coro- 
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nel João Alíredo de Alencastre; D. Helena Câmara, casada com Jacinto 
Augusto Pestana; Gregório Perestreio de França, casado com D. Lélia 
Amália Drummond da Veiga e Salomão da Veiga França. 


FAVILA VIEIRA 
Vip. Perestrelo, Favila, Bianchi. 
FEIO OU FEYO 


Segundo diz António Bettencourt Perestrelo o apelido Feio 
procede de Pedro Feio que viveu nesta cidade do Funchal e casou 
com Isabel da Mota, filha de Jordão da Mota e de Maria Marjulhoa de 
quem houve geração. 

Trazem por armas: de azul com três bandas de vermelho per- 
filadas de oiro. Timbre: um leão de prata bandado de vermelho de 
três peças. 


FENIX 


Vip. Jacques Fenix. 


FERNANDES 


Procedem de Gonçalo Fernandes que foi criado em casa da 
Excelente Senhora D, Joana e vedor do Infante D. Fernando, Pai de 
El-Rei D. Manuel. Passou-à Madeira por mandado da dita Senhora 
onde teve luxuosa casa, sem se dar a conhecer. Fez assento na Ribeira 
dos Socorridos que mais tarde por motivo duma cheia, que lhe levou 
as suas casas, mudou para o sítio da Serra de Água, no Arco da Ca- 
lheta, de que ele tomou o nome Fernandes da Serra de Agua. Cons- 
truiu nesta freguesia casas e uma Ermida de Nossa Senhora da Con- 
céição na qual avinculou sua terça e onde pôs por arinas as quinas 
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portuguesas sobre uma cruz e com estas mesmas selou O seu testa- 
mento. Faleceu a 13 de Junho de 1539 e jaz sepultado na referida 
Ermida em uma sepultura no. meio da capela com boa campa onde se 
vê gravado o seu nome e um menino com o rosto sobre a mão es- 
querda, o cotovelo sobre uma caveira apontando com a direita para a 
seguinte inscrição tirada do livro da Sapiencia, <Sic et vos nati conti- 
nuo desivimus esse». Conta-se que fizeram pintar em outra parte umã 
mula atirando couces à fortuna. Henrique Henriques de Noronha di-lo 
filho de El-Rei D. Afonso v e da Excelente Senhora, sua sobrinha e 
mulher, Era moço fidalgo da Casa Real. Casou nesta ilha com Isabef 
Fernandes de Andrade, em t.º de Andrade, de quem teve 7 filhos. O pri- 
mogénito Pedro Gonçalves de Andrade, foi moço fidalgo da Casa Real, 
como sett pai, sucedeu no morgado, servir! em Africa e foi Capitão do 
Cabo de Gué. Casou com D. Brites da Silva, filha de Diogo Homem 
de Sousa e de D. Catarina de Barredo, em t.º de Homem Sousa, de 
quem houve geração. 


FERNANDES BRANCO 


Procedem os desta família de Manuel Fernandes Branco casado, 
por 1725, com Leonor Francisca Escórcia, de quem houve um filho 
Manuel António de Freitas Branco que casou, na Fajã da Ovelha, em 
1750, com Antónia Maria da Paixão, filha de Amaro de Freitas e de 
Maria Teixeira, de quem teve descendentes. Um. seu neto Fidélio An- 
tónio de Freitas Branco casou com D. Silvana Carolina de Freitas Bran- 
co, de quem houve três filhos: O Conselheiro Silvano de Freitas Bran- 
co; O Conselheiro Dr. Luiz de Freitas Branco e João de Freitas Branco. 
O primogénito Conselheiro Silvano de Freitas Branco casou com D. 
Maria Cândida de Santana e Vasconcelos, filha do Comendador João dos 
Anjos de Santana e Vasconcelos, em t.º de Ferreira Ribeiro, e de D, 
Maria Cândida Pestana, em t.ºs de Coelho e Gavião de quem teve três 
fihos: João de Freitas Branco, escritor teatral, Dr. Fidélio de Freitas 
Branco e Luiz Vicente de Freitas Branco. 

São membros desta família, entre outros: o Compositor Luiz 
Maria da Costa de Freitas Branco; D. Maria Cândida da Costa Freitas 
Branco (freira); D. Isabel Maria de Freitas Branco, casada com o Ma- 
jor Sidónio da Silva Pais; Pedro de Freitas Branco, regente de or- 

uestra, casado com a pianista D. Maria Antonieta Leveque de Freitas 

ranco; Visconde do Porto da Cruz ( Alfredo Antônio de Castro Leal 

de Freitas Branco); D. Maria Ana Rootham; D. Maria do Carmo; D. 

Maria Cândida (ireira); Luiz de Castro Lcal de Freitas Branco; D. 

Maria Eugénia (ireira); D. Maria Teresa; D. Maria Francisca de Frei- 
o 
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tas Branco Santos; Pedro Paulo de Freitas Branco: D. Maria de Frei- 
tras Branco Herédia; D. Octávia de Freitas Branco Mendes da Silva; 
D. Laura de Freitas Branco, casada com José Sassetti; João de Freitas 
Branco Sassetti, casado com D. Maria de Lourdes de Sousa Macedo 
Mesqguitela, c. g.; a condessa de Almada e Avranches (D. Leocádia 
de Freitas Santana e Vasconcelos Moniz de Bettencourt). 


FERNANDES CAIRES 
Vip. Lamego Fernandes. 
FERNANDES (Das covas) 


Os deste apelido procedem do médico judeu Paulo Antônio 
ou António Paulo que, por 1500, fez assento na freguesia do Faial, 

Era muito rico, tinha escravos e engenho de moer cana de 
açucar. Casou, não se sabe com quem, e houve um filho António Fer- 
nandes das Covas, que foi morador nas Covas da freguesia do Faial, 
o qual casou três vezes: a primeira, com Grácia Gomes, a segunda, a 
20 de Setembro de 1610, com D. Maria de Velosa Vasconcelos, em t,º 
de Teixeira, e a terceira, em 11 de Junho de 1628, com D. Ana Gois. 
Destes casamentos deixou geração ligada aos Barradas, Monizes, Tei- 
xeiras, Herédias e outros, 

São seus descendentes, entre outros: Alíredo Abel de França, 
casado com D. Cristina de Menezes; Alfredo Ahel de Menezes França; 
General José Teixeira Rebelo, casado com D. Júlia Henriqueta da Ca- 
mara; Eduardo Alberto e José Teixeira Rebelo. 


FERNANDES (de Santo Antônio ) 


O primeiro que se conhece deste apelido é Lucas Fernandes, 
casado com Ana Gonçalves de quem houve geração. Seu filho 2.º Iná- 
cio Fernandes, casou, em Santo António, a 18 de Outubro de 1660 
com Maria de Santiago, filha de Bernardino Ribeiro e de Ana Martins 
de quem teve descendentes. Uma sua filha Catarina Gonçalves casou 
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com Manuel Gomes Jardim, filho de Manuel Gomes Jardim e de Ana 
Fernandes, em t.º de Gomes Jardim e foi a herdeira da terça vinculada 
de seu tio Manuel Pires. 


FERNANDES PEDRO 


cão Fernandes Pedro, casado com Águeda de Sousa, vivia na 
Ponta do Pargo, no final do século xvu. Foram pais de Alvaro de 
Sousa e avós de Brás de Sousa, que casou, nos Canhas, em 1733, 
com Ana Gonçalves. Um neto destes, sempre na varonia, de nome 
Antônio de Sousa, casou, em 1812, com Antônia Pita, emt.º de Pita Fer- 
nandes e foi bisavô de Henrigue Franco de Sousa, pintor de arte, pro- 
fessor da Escola das Belas Artes de Lisboa, sócio da Academia Nacio- 
nal de Belas Artes e do escultor Francisco Franco de Sousa. 


FERRAZ 


A pessoa mais antiga desta família que se conhece é Aires 
Gonçalves, Escudeiro Fidalgo, que por seu testamento, feito em I5IA4, 
sabe-se que era irmão de Tomé Goncalves, João Gonçalves, Gonçalo 
Vaz, Cavaleiro, e de D. Leonor Gonçalves. Andou pela Flandres em 
negócios e declara no seii testamento querer sepultar-se na Igreja de 
São Sebastião de Câmara de Lobos, em cova de seus avós. Casou. 
com D. Isabel Ferraz, viuva e com filhos do 1.º matrimónio, de quem 
houve três filhos: Artur Gonçalves, Luzia Ferraz, casada com joão Se- 
mião do Couto, Cavaleiro da Casa Real e Isabel Gonçalves Ferraz, 
casada com Fernão de Florença, em t.ºs de Florença e Azevedo. 

O primogénito Artur Gonçalves, Cavaleiro da Casa Real, casou 
com Madalena de Abreu, de quem teve geração. Desta família des- 
cende Francisco Ferraz, filho de Rui Garcia e de Madalena de Abreu 
(casados no Estreito de Câmara de Lobos, em 1584) o qual casou, 
em 1612, com Beatriz Lopes de quem teve um filho António Ferraz 
que faleceu dum desasire em S. Roque em 1659. Casou, em 1641, com. 
“Maria de Freitas de quem teve 7 filhos: Bartolomeu Ferraz, António 
Ferraz, Manuel de Freitas Ferraz, Pedro Ferraz, Francisco Ferráz, Ma- 
ria de Abreu e Luzia de Freitas, os quais deixaram geração. 

São membros desta família, entre outros: Severiano Alberto de 
Freitas Ferraz, fundador da primeira fábrica de açucar na Madeira; 
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João Higino Ferraz; Severiano Alberto Ferraz; Eng.º Ricardo Júlio Fer- 
raz; João Higino Ferraz, que foi técnico da fábrica do Torreão; Dr. 
José Ferraz, médico; João Acciaiuo!i Ferraz, casado com. D. Mary Do- 
rothy Clode Ferraz, e. g.; General Artur Ivens Ferraz; General Ricardo 
Ivens Ferraz; Almirante Guilherme Ivens Ferraz; Capitão de Fragata 
da Administração Naval Severiano Ivens Ferraz; Padre Carlos Acciaiu- 
oli Ferraz de Noronha; D. Gertrudes Acciaiuoli; Dr. Augusto de Frei-, 
tas Ferraz; Dr. Jorge Pinto Correia Ferraz; Capitão Jorge Perestreio 
Pestana de Velosa Camacho; D. Maria do Monte Marfins, casada com 
o Dr. Baltasar Gonçalves, c. g.; 1.º Tenente Eng.º Maquinista Naval 
oão: Ferreira de Andrade; Maurício Carlos Castelo Branco; Gastão 
Castelo Branco Manuel e Alvaro Manso de Sousa, estes por fêmea. 

Segundo o Sr. Cónego Vaz, houve em São Jorge um António 
Gonçalves Ferraz, casado, por 1525, com Antónia Caldeira, filha de 
Barnabé Caldeira e de Bárbara Gil; o qual se não sabe de quem éra 
filho por falta de registo paroquial da época. 

Foi seu filho o Capitão Jorge Ferraz Caldeira, de cuja geração 
nasceu João Francisco da Costa Homem que casou, em Santana, com 
D. Carlota da Câmara Leme e os quais foram avós maternos do Dr. 
João Maria de França Carvalho: 


FERREIRA (4 casta grande) 


Gonçalo Aires Ferreira, filho de Gomes Ferreira, porteiro-mor 
de. El-Rei D. João 1 e lidalgó de sua casa e de Isabel Pereira de La- 
cerda, em título de Ferreiras do Morgado dos Cavalieiros em Portugal, 
foi o primeiro deste apelido que passou à Madeira. Era Escudeiro do 
infante D. Henrigué e ioi companheiro do destóbridor João Gonçalves 
Zarco, no ano de 1419, tendo sido o primeiro que saltou na Ribeira, 
que de então conservou o nome de Gonçalo Aires, a qual serviu de 
marco ás terras de sesmaria que tevc desde essa Ribeira a outra Ri- 
beira de João Gomes. 

cio casado de Portugal e foi quem primeiro teve filhos nesta 
ilha, em memória do que lhes chamoqu ao primogénito Adão e à 1,2 
filha Eva. Teve ao todo 8 filhos. 

Jaz sepultado no Convento de Santa Clara na mesma sepultura 
de João Gonçalves Zarco. 

Tem por armas: em campo vermelho, quatro faixas de ouro. 

. Timbre: uma ema de sua cor com uma ferradura de oiro no bico. 
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FERREIRA DE ANDRADE 


Vin. Vaz Ferreira, Martins Abreu, Ornelas e Castro por fêmea, 
Gomes Jardim, Ferraz. 


FERREIRA DUARTE 


Francisco Maria Duarte, natural da freguesia do Alecrim da 
cidade de Lisboa, filho de Antônio Ferreira Duarte e de Fitipa João, 
passou à Madeira e casou na Sé, em 1699, com Maria dos Santos 
Correia da Silva, filha de Francisco da Silva Fortes e de Helena Cor- 
reia. Foi Familiar do Santo Ofício. Destes nasceu Francisco Ferreira 
Duarte que casou na Sé, em 1727, com Joseta Maria da Encarnação, 
de Câmara de Lobos, e foram pais de Nicolau Ferreira Duarte, casado, 
em 1754, com Ana Margarida, progenitores de Maria Perpetua, mulher 
de António José Joaquim Ferreira e estes pais de Maria Joaquina do 
Monte, casada, em 1805, com Paulo Joaquim Teixeira, em t.º de 
Teixeira Jardim. 

rancisco Ferreira Duarte (0 2.º do nome) casou segunda vez 
com Bárbara Teresa de Canha e teve Teodora de Canha, mulher do 
Morgado Constantino Cabral de Noronha (Vid. Ferreira Noronha, 
Caiado, etc.). Daqui também procede D. Eugénia Neto, mulher do 
Coroncl Manuel de França Dória (t.º de França ). 


FERREIRA GABRIEL 


Os deste apelido procedem de Gabriel Afonso, casado com An- 
tónia Gonçalves de quem houve um filho Manuel Ferreira Gabriel que 
casou, na Ribeira Brava, em 1591, com Ana Ferreira, filha de Domingos 
Jorge e de Francisca Fernandes de quem houve geração. Um seu bis- 
neto o Capitão Pedro Ferreira de Mesquita fundou a capela vinculada 
dos Milagres na Ponta do Sol, em 1662, 

São membros desta família, entre outros: o Morgado António 
Joaquim da Câmara Mesquita; Dr. António Caetano de Sousa Mes- 
quita; Frederico Albino de Mesquita Spranhger; Aires Frederico de 
Mesquita Spranger e Dr. Frederico Aires de Mesquita Spranger. 
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FERREIRA JARDIM ' 
Vip. Gomes Jardim, Rodrigues do Souto, 
FERREIRA NORONHA 


Os desta família procedem de João Gonçalves de Aguiar, na- 
tural do sitio da Abegoaria, Caniço, casado, por 1520, com Maria de 
Noronha, filha natural de Manuel Noronha e de Isabel Soares Ferreira, 
mulher nobre de Câmara de Lobos, viuva de Álvaro Figueira de Cha- 
ves, neta paterna de João Gonçalves da Câmara, 2.º Donatário do Fun- 
chal, de quem houve 2 filhos: Simão Gonçalves de Noronha e Guio- 
mar Ferreira. O primogénito casou com inês Ferreira de Andrade de 
quem houve geração. Um quarto neto de João Gonçalves de Aguiar 
de nome José Ferreira de Andrade e Noronha casou com Filipa Ca- 
bral de Castelo Branco, Senhora das Ilhas Selvagens, filha de Cons- 
tantino Cabral e de D. Isabel da Silva Teixeira, em t.º de Vasconcelos, 
de quem houve geração. 

Pertencem a esta família, entte outros: Constantino Cabral de 
Noronha; Joaquim Cabrai de Noronha, oficial do exército e Adolfo 
César de Noronha. 


FERREIRA PESTANA 


Pedro Pestana, filho de Pedro Rodrigues e de Catarina Pes- 
tana, casou na Ribeira Brava, em 1591, com Isabel Martins filha de 
Gabriel Afonso e de António Gonçalves, em t.º de Ferreira Gabriel, e 
foram pais do Capitão Francisco Ferreira Pestana que casou 2.º vez 
com D. Maria Bettencourt de Atouguia, em t.º de Ferreira Ribeiro, de 
quem nasceu o Capitão Diogo Bettencourt Pestana, casado com D. 
Maria de Andrade e Castro, D. Inês Ferreira, casada com João Teles 
Meneses, Manuel de Atouguia, a Madre D. Antónia de Paádúa e a Ma- 
dre D. Joana Luiza da Encarnação. 


FERREIRA RIBEIRO 


Diogo Ferreira foi o primeiro deste apelido que passou à Ilha 
da Madeira, pelos anos de 1500, e fez assento na freguesia de Ponta 
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Delgada, onde casou com Maria - Ribeiro, filha de Manuel Aionso de. 
Sanha e de Leonor Ribeiro, em t.º de Ribeiro Carvalhal, de quem 
houve geração. Manuel Ferreira Ribeiro, filho 2.º de Diogo Ferreira 
.nasceu em 1520, viveu no lugar da Ribeira Brava e casou com Maria 
de Amil, filha do Bacharel João Fernandes Amil e de Ana Vaz, em t.º 
de Amil, de quem teve descendentes, 

São membros desta família, entre outros: O Comendador João 
dos Anjos de Santana e Vasconcelos; Capitão-mor Bernardo Moniz de 
Bettencourt; Comendador Luiz Vicente de Freitas Branco; Viscónde 
do Porto da Cruz; Manuel Nicolau. Bettencourt Pita; D. Adeiaide de 
Ornelas de Melo, casada com o Capitão Manuel Machado Soares de 
Sousa e Dr. João de Ornelas de Melo Machado. 


FERRO 


João Rodrigues Panasco filho de Gonçaio Afonso e de Maria 
Gonçalves, casou, por 1600, com Briolangia Ferro, filha de Francisco 
Ferro, hortelão, de Barcelos, e de Catarina Ferreira, criada duma D. 
Branca. Teve: Agostinho Ferreira que casou, na Ponta do Pargo, por 
1635, com Maria Rodrigues de Almeida e tiveram pelo menos 7 filhos. 
Foi neto deste ó Capitão Cabo e Sargento-mor Francisco Ferreira 
Ferro que herdou o morgado de seu tio Manuel Rodrigues Ferreira, 
qundador da Capela do Santíssimo, no Porto Moniz, e instituidor do 
vinculo. 

Este Capitão Cabo foi avô do morgado Henrique José Ferro 
que casou com. D. Ana Garcês de quem houve nm filho Domingos 
Ferro Garcês 6 qual casou com D. Ana Carolina de La Tuelliere, filha 
de Nicolau José Sabois de La Tueilicte e de D. Joaquina Monteiro Gus- 
mão, em tº de Monteiro, de quem houve geração. 

São seus descendentes, entre outros: D, Frederica Ribeiro, ca- 
sada com o Dr. Luiz Soares de Sousa Henriques; D. Dora Soares, 
casada com o Proí. Lourenço Varela Cid; Eng.º Luiz Soares: Dr. João 
Figueira de Freitas; Dr. Anfónio Figueira de Freitas; Eduardo Alberto e 
José Teixeira Rebelo e João Francisco de Ornelas. - 

Há ainda outros Ferros que procedem do Prof, Primário João. 
rangelista Ferro, natural do Algarve. 


FIGUEIRA 


Os deste apelido procedem, segundo notas do. Dr. Azevedo às 
«Saudades da Terra», de Alvaro Figueira de Chaves, pessoa nobre, que 
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iaz na Igreja de São Sebastião da Vila de Câmara de Lobos, e casado, 
em 1500, com Isabef Soares Ferreira. Só teve descendentes da segunda 
mulher, os quais todos iizeram assento em Câmara de Lobos e no Es- 
treito, dispersando-se depois por outras freguesias. O Dr. Ernesto 
Gonçalves no seu tivro «Gente da Madeira» diz que os Figueiras pro- 
vêm de Jorge Gonçalves Figueira. viuvo não se sabe de quem. Casou 
em segundas núpcias, no Estreito de Câmara de Lobos, a 13 de Julho 
de 1573, com Isabel Rodrigues, filha de Rodrigo Enes Camacho e de 
Isabei Gonçalves: : 

Do 1,º casamento houve uma filha, Ana Gonçalves Figueira 
mulher de Pedro Gonçalves da Serra e do 2.º matrimónio houve dois 
filhos: Bento Gonçalves e'Ana. O primeiro nasceu na freguesia do Es- 
treito de Câmara de Lobos, foi baptisado, a 28 de Março de 1576, e 
casou com Domingas Figueira, filha de Pero Gonçalves da Serra e de 
Ana Gonçalves Figueira, de quem houve geração. 


FIGUEIRA 


(Segundo o Sr. Cónego Fernando de Menezes Vaz) 


Isabel Figueira que não se sabe como está ligada aos Figueiras 
primitivos, casou por 1525 com Jorge Gonçalves da Serra. (Esta serra 
deve ser o Jardim da Serra do Estreito). Teve: João Gonçalves Fi- 
gueira que testou em 1572 e fez terça na fazenda que herdou na Serra 
e casou, por 1563, com Isabel Gonçalves, tendo Francisco Gonçalves 
Figueira que nasceu em 1566, Aldonça em 1569 e Maria em 1570. 

João Gonçalves Figueira, acima relerido, parece que teve uma 
irmã Ana Gonçalves Figueira que casou, por 1560, com Pedro Gonçal- 
ves da Serra e foram pais de Francisco Gonçalves da Serra que nasceu 
em 1564, Isabel em 1562, Apolónia em 1567, Domingos em 1569, etc.. 
Ainda deve ser irmã dos antecedentes, Maria Figueira de Chaves, ca- 
sada, por 1560, com João Enes, de quem teve: Isabel nascida em 1565, 
Aldonsa em 1568, Maria em 1570, Pedro em 1572, etc, 

Em redor de 1540 Pedro Anes Figueira, casou, na Tabúa, com 
Mécia Vaz, e teve Pedro Figueira que casou na Sé, em 1579, com He- 
lena da Costa, filha de João Fernandes de Amil; Afonso Vaz que ca- 
sou, em 1588, com Catarina Gonçalves, filha de André Gonçalves do 
Caniço e Manuel ou Emmanuel Figueira que casou, por 1575, com 
Inês Garcês e teve um iilho por nome João Figueira que casou, no 
Jaídim do Mar, em 1604, com Isabel da Silva, filha de Jorge Pimentel. 
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bre: um braço vestido de azul aliás de vermelho com um ramo de Fi- 
gueira de oiro na mão folhado de 5 peças de verde. 

Segundo o Sr. Cónego Vaz, houve na Calheta um Mantiel de 
Figueiró filho de João Fernandes dos Quintos e de Maria Rodrigues, 
que casou com Leonor Homem de El-Rei, cuja descendência se aliou 
com as melhores famílias daquela Vila. Instituiram vínculos e tinham 
sua a ermida das almas onde muitos foram sepultados. O Capitão Ma- 
nuel de Figueiró, segundo do nome, instituiu vínculo com séde na 
Capela de S. João Baptista da Ribeira da Vila. 

Nas ruinas da Igreja do Convento de São Francisco existia uma 
lápide com estes dizeres: Manuel de Figueiroa, Cavaleiro do Hábito de 
São TiaRO, bemfeitor desta Capela para si, sobrinhos e descenden- 
tes, 1710. E 

A aludida Capela ecra a de S. Sebastião que os frades aprovei- 
taram para Capela-mor da sua Igreja. 


FLEMING 


O primeiro deste apelido que passou à Madeira foi o Enge- 
nheiro George Fleming, natural de Glasgow, Escócia, filho de George 
Fleming e de Martha Fleming, que fixou residência no Funchal em Fe- 
vereiro de 19208. Casou no Brasil com D. Lúcia Gouveia natural das 
Achadas da Cruz, Madeira, de quem houve três filhos: Jorge António 
Fleming, D. Luiza Carolina Fleming e William Alfred Fleming. 

“O primogénito Jorge António Fleming nasceu em S. Paulo, 
Brasil, a 16 de Abril de 1897, e casou com D. Carmina Maria da Silva 
de quem teve uma filha D. Ivone Fernanda da Silva Fleming casada 
com Jorge Leite Monteiro. É chefe de secção da Empresa Funchalense 
de Cabotagem e comerciante. 

O filho mais novo William Alfred Fleming casou com D. Maria 
Margarida Guedes, natural do continente, e reside actualmente em 
Lourenço Marques. . 


FLOR 


Deste apelido existiu no Porto Santo, Diogo Fernandes Flor, 
filho de Pedro Fernandes e de Leonor Fernandes, oriundos estes da 
Madeira, cujos descendentes assinavam Flor, Ferreira Flor, Fernandes 
Flor, Castro Flor, segundo as ligações de família que faziam. 


ma fBi=s 


FIGUEIRA DA SILVA 
YiD. Gomes Cunha, 


FIGUEIRA DE FREITAS 
Vip. Vales, Liras Varelas e Ferros. 
FIGUEIRA JARDIM 
Vip. Gomes Jardim. 
FIGUEIREDO 


- Procedem os deste apelido de Pedro Lopes de Figueiredo, 
Cavaleiro de Cristo, que passou à Madeira pelos anos de 1800 e fez 
assento em Machico e Santa Cruz. Teve um filho Roque de Figueiredo 
que, também morador na Vila de Machico, casou com Maria Alvares, 
da principal nobreza daquela Vila de quem teve três filhos. 

Os Figueiredos têm por armas: de vermelho com 5 folhas de 
figueira de verde nervadas de oiro, postas em sautor. Timbre: dois 
braços de leão de vermelho reunidos em ponta, cada um com sua io- 
lha de figueira do escudo nas garras. 


FIGUEIRÓ OU FIGUEIROA 


Procedem os deste apelido de Pedro de Figueiró, natural da 
Ilha do Faial (Açores), filho de João de Figueiró e de Aldonça Fer- 
nandes, que passou à Madeira pelo ano de 1500. Casou com Guiomar 
Antunes da qual teve geração e faleceu em 24 de Janeiro de 1541. 

Trazem por armas: de oiro com 5 folhas de figueira de verde 
postas em sautor e uma flor-de-lis do mesmo no meio do cheie. Tim- 
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FLORENÇA 


Vip, Salviati. 
FLORES 


Salvador Dario Flores de Pando foi o primeiro deste apelido 
que veio para a Madeira. Nasceu em Madrid em 28 de Outubro de 
1879, tendo fixado residência no Funchal no ano de 1913, como fun- 
cionário da extinta Junta Agrícola da Madeira, transitando em 1922 
para a Direcção das Obras Públicas a exercer as funções de agente 
técnico de engenharia. Naturalizou-se português, passando a desi- 
gnar-se Salvador Dario Fiores Fernandes, vulgarmente conhecido por. 
Dario Flores. É filho do Engenheiro e Comendador Guilherme Florez 
de Pando, natural de Oviedo e de D. Mónica Fernandes Ibeafiez, da 

rovincia de Saragoça; neto paterno de Francisco Florcz e de Justa 
ernandes de Aragão, natural das Astúrias. Dario Flores é funcionário 
das Obras Públicas da Junta Geral do Funchal, musicista e compositor, 

Casou duas vezes: a primeira, com D. Maria Rodrigues de 
quem teve um filho Dario que faleceu com meses de idade, e a se- 
gunda com D. Maria Sousa, de quem houve um filho de nome José 
Alberto Sousa Flores. 


FOLGADO 


Procedem os deste apelido de Pedro Folgado, filho de Miguel 
Afonso, Fidalgo Cavaleiro da Casa Reaí e de sua mulher Maria Fol- 
ado, sua sobrinha, filha de seu primo co-irmão, que casou a 13 de 
Junho de 1539 com Genebra Acciaitoli filha B. de Simão Acciaiuoki, 
em tº de Acclaimoli, de quem houve geração. O primogénito Miguel 
Accciaiuoli nasceu na Madeira, em Abril de 1553, e casou com sua so- 
brinha Maria de Andrade de Castelo Branco de quem teve descen- 
dentes. 


FOSTER 


William Foster foi o primeiro deste apelido que passou à Ma- 
deira. Um seu filho joão Foster, natural de Walkelicid (Yorkshire) ca- 
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sou com D. Catarina Maurícia Claticeau, filha de Antônio Rodrigues 
Clariceau, de quem houve dois filhos: Ricardo Foster casado com D. 
Ana Eufrasina Marcial, filha de Antônio Marcial, natural da Sé, em t.º 
de Marcial, e de D. Antónia Joaquina de Araújo, de quem houve ge- 
ração, e Ana Foster casada com Paulo Malheiro de Mele ec. g. 

São seus descendentes, entre outros: Juvenal Honório Moniz, 
D. Zaira Moniz casada com C. Hunter c. g., e Dr. José Maria Ma- 
lheiro casado com D. Eugénia das Mercês Fernandes Malheiro c. g. 


FRAGUEDO 


Procedem os desta familia do Afonso Eres de Fraguedo, lilho 
de João Aionso de Fraguedo e de Francisca Enes, que passou à Ma- 
deira no século xv e casou, por 1458, com D. Bárbara Henriques filha 
herdeira e única sobrevivente de llenrique Alemão, o Cavaleiro de 
Santa Catarina, de quem teve três filhos. O primogénito, Afonso Enes 
de Fraguedo, casou com Inês Tuim de quem houve geração. 

Deste tronco descendem entre outros os Freitas Lomelino, D. 
Luiza Dias Grande e Alvaro Manso de Sousa. aj 


FRANÇA 


Conforme relatam algumas gencalogias madeirenses os Franças 
do Estreito da Calheta da Ilha da Madeira dizem-se descendentes, 
como os Franças de Portugal (documentos existentes na Biblioteca da 
Ajuda em Lisboa) dum filho bastardo de joão de França, 2.º Duque de 
Alençon primo co-irmão de Luiz x! Rei de França e por este mandado 
guilhotinar por ter feito parte da chamada liga do Bem-Público. Poucos 
anos depois deste acontecimento passou à Madeira um João de França 
que outras genealogias dizem tes sido filho de André Gonçalves, o Bolo- 
nhês, por dizer ser de Boulogne-sur-mer cidade próxima de Alençon 
em França que com ele viveu e aqui casou com uma neta de João 
Drummond em tº Drumond. joão de França mandou construir a 
fgreja de Nossa Senhora da Graça no Estreito da Calheta; morreu 
antes de André Gonçalves, deixando a este que era pobre um largo 
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legado e da sua terça o fez morgado —um dos maiores da Ilha — que 
terminou no Visconde da Calçada que o herdara de sua mãe D. Ana 
Emília de França Dória, casada com o Morgado Diogo de Ornelas Frazão 
Figueiroa. O neto de João de França casou em 1561 com Margarida 
Gonçalves de Andrade, filha de Gonçalo Fernandes da Serra de Agua que 
mandou fosse sepultado em campa com as armas reais portuguesas e que 
se diz fôra filho de D. Afonso v e da princesa D. Joana c a quem D 
João 11 fixara residência nesta ilha e dera a todos os seus filhos o fôro 
de moços fidalgos da Casa Real, Ainda se notifica que o bisneto de João 
de França casou com D. Helena Berenguer, neta e herdeira do célebre 
e discutido Antônio de Abreu, descobridor das Molucas. 

Esta família teve diversos morgados no Estreito da Calheta e 
dois administradores Bartolomeu e Manuel Freire de França Berenguer 
e Andrade — irmãos que herdaram, um o morgado do pai e o outro o 
que nele instituira sua tia materna — casaramem !7IO e ITI4, na Sé do 
Funchal, com duas filhas do Morgado Aníónio Teixeira Dória por onde 
vem em linha recta os Franças Dória desta Ilha. 

São membros desta familia, entre outros: Coronel Manuel de 
França Dória; Brigadeiro Alberto Xavier de França Dória; Dr. Manuel 
de França e Atouguia Neto Dória; Fenente Mário Perestrelo de França; 
Salomão da Veiga França; D. Maria Teresa de França Dória, casada 
com o Major Henrique Luiz Monteiro; Dr. Henrique Dória Monteiro: 
D. Tercsa Dória Montciro, casada com Augusto Paixão Ferreira; D. Ca- 
rolina de França Dória Monteiro, casada com o Dr. William E. Clode 
c. g.; Jorge Dória Monteiro; D. Matilde Dória Monteiro, casada com o 
Eng.º José Aires Santa Clara Gomes c. g.; William Henry Clode; Hen- 
rique Dória Monteiro Santa Clara Gomes; José Carlos Bettencourt da 
Câmara; João Venâncio e Alexandre Per da Câmara; Miguel 
Eduardo de Carvalhal Soares; General José Vicente de Freitas; Coro- 
nel João Nepomuceno de Freitas; Dr. Manuel dos Passos Freitas; Co- 
ronel José Maria de Freitas; Dr. Mário Perestrelo do Nascimento; D. 
Amélia Frazão; D., Carlota Ornelas Acciaiuoli Portuga! da Silveira; D. 
Luiza de Ornelas Acciaiuoli de Freitas; óscar Maria de França Dória; 
Eng.º Raúl António de França Dória; D. Carolina de França Dória Pi- 
menta; D. Maria Dória Pimenta Monteiro; D. Teresa Dória Pimenta 
Oliveira, casada com o Dr. Carlos Maria de Oliveira; D. Maria Inês 
Carvalhal de França Moura Caldeira; D. Maria Inês Moura Caldeira Frei- 
tas, casada com o Dr, João Abel de Freitas; João Venâncio Alencastre 
Perry da Câmara; Dr. Júlio Albuquerque de Freitas e Tenente Coronel 
João Faustino Albuquerque de Freitas. 

Em 1731 foi concedido a Amaro de França Uzel armas que 
dizem ser dos Franças e que são: em câmpo de prata, quatro palas de 
verde e sôbre elas uma banda verde com quatro lisonjas de prata. 
Alguns Franças da Madeira trazem por armas as dos Francas que são: 
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de prata, com quatro palas de verde e uma banda, entrecambada, atra- 
vessante sobre tudo. Timbre: duas azagaias de verde passadas em 
aspa, seis ferros de prata, atadas do mesmo. 


FRANÇA E CASTRO 


Os“ Frariças e Castros provêm de Gonçalo de Castro, casado 
com Filipa da Câmara de quem houve um filho João de Castro. Este 
casou com Maria de França, que faleceu em 2 de junho de 1610, filha 
de João de França, e de Beatriz Delgado, em t.º de Franças, de quem 
houve geração. . 

O primogénito joão de França e €astro casou, na Calheta, com 
Beatriz Bomem de El-Rei, viuva; filha de Francisco Homem de El-Rei 
e de Clara Aionso, em t.º de Homem de El-Rei, de quem deixou des- 
cendentes, 


FRANCO 


Segundo o Sr. Cónego Vaz, houve em Machico no princípio 
do século XvIl muitos cidadãos com 0 nome de Franco cuja origem se 
desconhece por falta de registo competente. 

O Capitão Francisco Dias Franco, filho de António Pires e de 
Isabel Franco, casou em segundas núpcias com D. Isabel Moniz de 
Vasconcelos, viuva de António Rodrigues Calaça, do Porto Santo, filha 
de António Mendes de Vasconcelos e de D. Violante Figueiroa. 

Em testamento de mão comum, em 1768, por não terem filhos, 
instituiram o morgado do Amparo, na Ribeira Seca, que foi administrado 
pelo sobrinho Henrique de Figueiroa e Utra, e o morgado da Consola- 
ção que foi administrado pelos Spinosas Martel. 


FRANCO DE CASTRO 


O mais antigo que se conhece desta família foi Frutuoso 
Franco casado, por 1710, em São Pedro do Fonteilo donde era natu- 
raí. Foi seu neto o Brigadeiro Gabriel Antônio Franco de Castro, nas- 
cido em 1759, irmão de Domingos Franco de Castro que foi avô de 


—137— 


Gabriel António Franco de Castro que nasceu em Caminha, distrito de 
Viana do Castelo e passou a esta ilha em principios do século xix. Ca- 
sou no Monte em 1834, com Maria Luiza de Freitas, de quem teve o 
Padre José Franco de Castro, vigário que foi de Santa Maria Maior; 
Gabriel Franco de Castro, médico pela antiga Escola Médico-Cirur- 
gica do Funchal e tenente-médico da armada e João Franco de Cas- 
tro de quem procedem todos os Francos de Castro, do Funchal. 


FRANCO DE SOUSA 


Vip. Fernandes Pedro. 


FRAZÃO 


Procedem os deste nome de Pedro Frazão que passou à Ma- 
deira no primeiro quartel do século xvI. Casou, em 1530, com Maria 
de Gouveia da qual teve D. Francisca de Frazão que, em 1581, casou 
com Diogo de Omelas e Vasconcelos, filho segundo de Aires de Orne- 
tas é Vasconcelos e de D. Maria de Teive. Este apelido foi tomado da 
honra de Frazão no Entre Douro e Minho, no concelho de Paços de 
Ferteira, a qual se compunha da ireguesia de Frazão, da de Seroia e 
da de Arreigada. 

Este apelido Frazão actualmente anda reunido a outros. Na 
Madeira temos os Ornelas Franças do Carvalhal Frazões Figueiroas 
(Condes. da Calçada ). 

As suas armas são: de vermelho chaveirão de prata, acompa- 
nhado de três flores-de-lis de ouro. Timbre: o chaveirão de vermelho 
c em cima dele uma flor-de-lis do escudo. 


FRAZÃO SARDINHA 


Vip. Ornelas, Freitas da Madalena. 


o 
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FREIRE 


Os Freires procedem de Cristóvão Freire, que viveu em Ma- 
chico por 1530, casado com Maria Fernandes de quem teve António 
Mendes e Diogo Freire, Deste descendem os Freires com geração em 
Machico, ligados aos Britos Figueiroas, Furtados de Mendonça, Vascon- 
ceios Escorcio, Freitas Freire e outros. 

São descendentes por varonia António José de Brito Figueiroa, 
professor; Francisco José de-Brito Figueiroa, dentista em Lisboa; Al- 
ireão de Brito Figueiroa, residente no Brasil; joão José de Brito Fi- 
queitos casado com D. Maria Crisálida Perestrelo ; João Frederico de 

rito, morador em Aldeia Galega; Arnaldo de Brito Figueiroa; Manuel 
Marcelino de Mendonça Furtado, etc. 


FREITAS ABREU 


O primeiro conhecido desta familia foi António Gonçalves de 
Abreu casado com D. Maria da Câmara, pais que foram de António 
de Abreu, natural da Calheta, que casou na Sé, em 1778, com Inácia 
Pinto, natural de Santo António, de quem houve geração. António de 
Abreu foi 4.º avô do Conselheiro Francisco Artónio de Freitas e 
Abreu, que casou com D. Maria Amélia de Ornelas, filha do morgado 
Pedro José de Ornelas e de D. Helena de Matos Câmara. 

São membros desta família, entre outros: António Justino Hen- 
riques de Freitas casado com D. Matilde Henriques sua prima, em t.º 
de Gonçalves Henriques; Ricardo Justino Henriques de Freitas; Anió- 
nio Justino Henriques de Freitas Junior; Luiz Portugal da Silveira Hen- 
riques de Freitas e por fêmea: Augusto César de Brito Seixas; 
Comendador Luiz Vicente de Freitas Branco; Visconde do Porto da 
Cruz; Rui de Ornelas Gonçalves; Dr. Femnão de Ornelas Gonçalves; 
D. Engénia Rego Pereira; Gastão Castel Branco Manuel, 2.º Barão de 
São Pedro; D. Maria Acciaiuoli Henriques de Freitas; Dr. Aliredo de 
Freitas Leal; D. Emília Rego; Capitão Ernesto Acciaiuoli; Oscar Acci- 
aiuoli; D. Henriqueta Maria Acciaiuoli de Noronha e Capitão António 
de Campos Soares. 


FREITAS BRANCO 


Vip. Fernandes Branco, Ferreira Ribeiro, Coelho, Gavião, Leal 
do Porto da Cruz, Lomelino, Freitas Abreu. 


— 139 
FREITAS DA MADALENA 


- João Rodrigues de Freitas, natural de Lagos, Algarve, filho de 
Nuno de Freitas e irmão de Violante de Freitas, mulher de Garcia Ro- 
drigues da Câmara, filho 3.º de João Gonçalves Zarco, foi o primeiro 
desta família que passou à Madeira. Teve terras de sesmaria na Mada- 
lena do Mar e ali faleceu em 1523, Foi sepultado na Igreja da Mada- 
lena que ali fundara Henrique Alemão. Casou duas vezes: a primeira 
com Senhorinha Eanes, vitva do dito Hentique Alemão de quem 
houve dois lilhos, e a segunda com Isahel Lopes, natural de Guimarães, 
filha de Gonçalo Peres e de Constança Lopes, moradores na freguesia 
de São Romão, em Guimarães e aia de D. Maria Noronha, mulher de 
João Gonçalves da Câmara, 2.º donatário do Funchal, de quem ele 
João Gonçalves da Câmara havia tido um filho natural de nome Gar- 
cia da Câmara. Deste segundo matrimónio houve geração. 

São seus descendentes entre outros: Morgado Nuno de Freitas 
Lomelino casado com D. Ana Welsh de Freitas c. g.; Viscondessa de 
Geraz do Lima; D. Beatriz Helena de Barros Lima (Geraz do Lima); 
D. Augusta Marcial Albuquerque, casada com o Dr. Egídio Torquato 
Rodrigues c. g.; Dr. Júlio Santa Cruz Albuquerque Rodrigues, casado 
com D. Ana de Vasconcelos Bettencourt Mimoso de França c. g.; D. 
Maria Albuquerque de Freitas, casada com o Coronel João Nepomticeno 
de Freitas; Dr. Júlio Albuquerque de Freitas; Tenente Coronel Aviador 
João Faustino Albuquerque de Freitas; Dr. Rui Bettencourt da Câmara, 
casado com D. Margarida da Rocha Machado ce. g.; D. Amélia de Or- 
nelas Frazão, casada com o Coronel Luiz Correia Acciaiuoli de Mene- 
zes c. g.; D. Carlota Acciainoli Portugal da Silveira, casada com o Dr. - 
Aliredo Curvo Semedo Portugal da Silveira c. g.; D). Sara Portugal da 
Silveira Henriques de Freitas, casada com António Justino Henriques 
de Freitas Junior c. g.; D. Luiza Acciaiuoli de Freitas, casada: com O 
Coronel José Maria de Freitas c. g.; João Welsh, casado com D. Isabel 
de Vasconcelos c. g.; George Welsh, casado com D. Teo Beswick c. g.; 
Miguel Eduardo de Carvalhal Soares, casado com D. Solia Sarmento 
Figueiredo; D. Maria Inês de Moura Caldeira Freitas, casada com o Dr. 
João Abel de Freitas c. g.; Eduardo Alberto Teixeira Rebelo; Roberto 
de Ormelas Monteiro, casado com D, Augusta Trindade de Ornelas 
Monteiro c. g.; Capitão José de Ornelas Monteiro, casado com D. Ma- 
ria da Conceição Pinto Jordão de Ornelas Monteiro c. g.; José Carlos 
Bettencourt da Câmara, casado com D. Cremilde Lourdes Vargas e 
Silva; e por B. Capitão Flávio Aires de Freitas Albuquerque, casado com D. 
Maria do Carmo Bettencourt c. g.; Aires Roque de Freitas Albuquer- 
que, casado com D. Marilia Freitas Rodrigues c. g.; Capitão de Enge- 
nharia Carlos Venceslau Frazão Sardinha, casado com D. Maria Augusta 
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de Ornelas f'razão é Silva c, g.; Cipriano Frazão Sardinha casado com 
D. Dora Vieira c. g.:; Bernardo Frazão Sardinha casado com D. Vera 
de Jesus c. g.; João Francisco de Ornelas casado com D. Maria das 
Dores Borges de Freitas c. g. e Francisco João de Ornelas casado 
com D. Lucilia da Silva Gaspar c. g. 

“Têm por armas: de vermelho, com cinco estrelas de outo 
Timbre: dois braços de leão de ouro, passados em aspa. 


FREITAS (de Gauia ) 


Os desta família procedem de João Alvares, morador em Gauia, 
casado, por 1550, com Marinha Alvares que faleceu em Junho de 1598 
e de quem teve 6 filhos: O primogénito, João de Freitas, viveu na Ca- 
macha depois de casado. Casou no Caniço em 1582 com Ana de Cai- 
ros, filha de Gabriel Vaz e de Maria de Cairos (em t.º de Cairos Vaz) 
de quem houve geração. Um seu neto João de Freitas de Abreu, que 
morou na Camacha, administrou a Capela instituida por seu tio Ga- 
briel de Freitas, por sucessão de sua prima Catarina Ferreira. . - 

Segundo o Sr. Cónego Vaz há ainda outros Freitas que des- 
cendem de Inácio de Freitas, de Nossa Senhora do Calhau, casado; 
por 1675, con! Isabel Dias, os quais tiveram um filho Felix de Freitas, 
que casou com Francisca Xavier de Frois, filha de António de Frois e 
de Domingas. Ferreira. 

Da sua geração sairam níuitos capitães. Foram seus descenden- 
tes, entre outros: Francisco António de Freitas casado, no Seixal, com 
D. Maria Isilda de França Mendes, desta freguesia; João Pedro de 
Freitas, pai de João José de Freitas Belmonte; Conselheiro Dr. Antó- 
nio. Gonçalves de Freitas e Dr. Luiz António Gonçalves de Freitas, do 
Funchal . 


FREITAS (de Santa Cruz) — 


Gonçalo de Freitas; fidalgo da Casa Real, Monteirósmor de 
infante D. Fernando e filho do Tesoureiro do Infante D. João (5.º filho 
do Rei D. João 1), toi deste titulo o primeiro que passou à Madeira, 
por 1460, e fez assento em Santa Cruz na. Quinta chamada da Torre. 
Casou com Maria de Valdez de Correia da qual houve vários filhos, 
deixando apenas geração o primogénito João de Freitas Correia, tam- 
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bém fidalgo da Casa Real e fundador da actual Igreja do Salvador de 
Santa Cruz de que teve mercê real da Capela-mor, para seu jazigo. 
Sua irmã Catarina de Freitas instituiu um morgadio que herdou de seu 
pai, no sítio que teve o nome de Santa Catarina. 

Vid. Gomes Soares. É 


FREITAS (do Vale da Bica) 


O mais antigo desta família de que há notícia é Sebastião de 
Mendonça que casou com D. Antónia de Gouveia e Olival de quem 
teve geração. Um seu neto o Capitão Manuel de Mendonça e Gouveia 
administrador dum vínculo, casou em São Vicente, em 1700, com D. 
Sebastiana de Freitas e Andrade, filha de Alvaro de Freitas e Andrade 
e de D. Francisca de Quintal e Matos de quem teve 7 filhos. 

A esta lamília andam ligados os nomes Mirandas Correias, 
Freitas Abreus, Rodrigues Spínolas, Franças e Freitas da Madalena. 

São membros desta família, entre outros: Capitão José de Frei- 
tas e Mendonça; Capitão João José Alves de Freitas; Padre Manuel 
Joaquim de Freitas: Gencral José Vicente de Freiras, ex-Presidente do 
Conselho; Dr. Maniúel dos Passos Freitas, advogado; Coronel joão 
Nepomuceno de Freitas; Coronel José Maria de Freitas; Coronel Óscar 
Neto de Freitas, Inspector Geral dos Espectáculos; Dr. Júlio Albuquer- 
que de Freitas, advogado e João Faustino Albuquerque de-Freitas, 
Tenente Coronel aviador. É 


FREITAS FRANÇÃ 


Esta família procede de Jerónimo Mendes, casado em Santana, 
em 1587, com Guiomar de Freitas, cujos descendentes foram casarido 
no Caniço, Porto da Cruz e Ponta Delgada, usando as últimas três ge- 
rações o nome de Freitas Franças. 

São seus descendentes: Dr. António Joaquim de Freitas; Dr, 
Henrique de Freitas; Ricardo de Freitas França; Humberto Figueiroa 
de Freitas França; António de Freitas França, todos de Ponta Delgada. 


FREITAS LEAL 


Vin. Leal do Porto da Cruz, Lomelino, Freitas Abreu. 
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FREITAS LOMELINO 
Vip. Freitas da Madalena, Correia, Homem Sousa, Sanha, 
FREITAS MARTINS 
vio. Pereira Camacho, Neto Calaças, Camacho, Uzel Braga. 
FRIAS 


O primeiro deste apelido que passou à Madeira foi Romeu de 
Frias, de origem italiana, que morou no Pico que dele tomou o nome 
e aí teve terras de sesmaria, Casou, por 1470, com D. Isabel Dias Bal- 
daia, presumida irmã de Afonso Gonçalves Baldaia, copeiro-mor do 
Infante D. Henrique, de quem houve geração. . 

Os Frias dizem-se oriundos das Astúrias de que passou um 
ramo a Portugal. 

Os deste apelido usam por armas: de prata torre dé azul entre 
dois leões batalhantes de sua cor, em ponta, bordadura de vermelho 
carregada de oito aspas de ouro. Timbre: a torre. 

Segundo o 8r. Cônego Fernando de Menezes Vaz, os Frias 
procedem de Miguel Rodrigues Frias, casado na Sé, em 1542 com Leo- 
nor Gonçalves e falecido em 1547. Tiveram dois filhos: Rodrigo Frias, 
nascido em 1544 e Catarina Ferreira que casou, em 1559, com Jorge 
de Paiva, filho de João Lopes, notário no Funchal, e 2.º vez com Pe- 
dro de Viana, filho de Pedro de Viana. 


ESP - "FURTADO 


O apelido Furtado provem de Rodrigo Enes Furtado, o Coxo, 
que foi o fundador da povoação da Ponta do Sól pelos anos de 1460 
e ali edificou uma capela na respectiva Igreja paroquial. Faleceu, em 
1486, e jáz sepultado na referida capela. Teve um filho Rodrigo ou 
Rúi Enes Furtado que casou, por 1480, com Isabel Rodrigues de An- 
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drade, de quem teve uma filha Isabel Rodrigues de Andrade. Esta foi 
herdeira do Morgadio paterno e a mulher do Dr. Pedro Berenguer de 
Leminhana, de quem houve geração na Ponta do Sol, Machico e ou- 
tras povoações. 

No testamento declarou serem seus filhos; Henrique Furtado, 
Maria Furtada casada com Pedro Anes Preto, Rúi Furtado, primeiro 
Capitão do Espirito Santo, João Furtado, joão Rodrigues Furiado e 
Margarida Rodrigues mulher de Ambrósio de Gouveia. 


GAIAS OU GAYAS 


Procedem os deste apelido de Brás Gonçalves de Gaias, natu- 
ral do Pórto, homem nobre dos principais da Vila de Machico, onde 
viveu no tiltimo quartel do seculo xv. Casou com Maria da Conceição 
de quem teve dois filhos. O primogénito António Gonçalves de Gaias 
depois de viúvo ioi clérigo e capelão da Casa Real. Chamavam-lhe o 
clérigo rico. Casou com Maria 'Tassoul, filha de Jaques Tassoul, da 
Normandia, de quem houve geração. 

Descendem deste tronco, entre outros: João Francisco de Flo- 
rença Cabral, o Pavão, casado com D. Maria Sauvayre da Câmara, 
filha de Luiz Alexandre Sauvayre de Vasconcelos e de D. Isabel Rita 
da Câmara e João de Florença Pavão. 

Tem por armas: em campo de prata três grandes arminhos 
postos em faxa e um chefe partido em pala, o primeiro de Castela o 
segundo de Aragão, Timbre; o castelo das armas com um estandarte 
de arminhos que sai de dentro arvorado com haste de ouro, 


GALDO 


Os deste nome procedem de Pedro Gomes Gado, Juiz de Or- 
tãos na: Madeira, pelos anos de 1500, filho de Pedro Brás e de Joana 
Gomes o qual casou com Constança Delgado, filha de Pedro Delgado, 
o Nabo, e de Isabel Fernandes, a Velha. em t.º de Delgados, de quem 
houve geração ligada aos Henriques, Amis, Cabrais, Medeiros, Pintos . 
Teixeiras, Franças, Ornelas e outros. 

Os Gaidos têm por armas: de vermelho, com uma árvore de 
verde arrancada de prata, acompanhada à esquerda de uma cegonha 
do mesmo, bicada de oiro, com uma cobra de verde no bico. Timbre: 
a cegonha do escudo. . 
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Os Galvões- procedem de Jorge Homem Galvão, casado com 
Maria Francisca de quem houve um filho, Salvador Homem que casou 
com D. Inês Frangues Bettencourt, iilha de João António Franques e 
de D. Joana Bettencourt de Franques, de quem houve geração. 


GAMAS (da Sé) 


Desta família o primeiro que se conhece é o Dr. Lourenço 
Vaz Pereira que, em 1517, era Juiz do cível! e do crime no Funchal. 
Valeceu na freguesia da Sé, a 30 de Outubro de 1545, e fol enterrado 
no Mosteiro: de S. Francisco. Era aparentado por laços muito estreitos 
com João Lourenço de Vates. Teve dois filhos: Dr. António da Gama 
Pereira e Lourenço da Gama Pereira. O primeiro foi desembargador 
do Paço. Casou em Lisboa com D. Branca Pais, filha do Desembarga- 
dor Mateus Esteves de Alte, de quem houve geração. O segundo Lôu- 
renço da Gama Pereira, Alferes-mor em 1512, da cidade do Funchal, 
casou duas vezes, a 1.º com D. Isabel de Mondragão e a 2.º com D. 
Águeda “Teixeira, filha de Miguel Teixeira Vasconcelos. 
referido João Lourenço de Vares casou, por 1555,'com 
Francisca Ferrcira Pimentel, irmã de André Ferreira € de Jorge Fer- 
reira, de quem teve geração. 


GAMAS (do Monte) 


Procedem os deste nome de André Afonso, casado com Grá- 
cia da Gama, moradores na freguesia de Nossa Senhora do Monte, os 
quais viveram no 1.º quartel do século xvil. Deste casamento houve 
dois filhos, Manuel da Gama e Domingos da Gama. O primeiro casou 
com Maria Nunes, de quem houve geração. Um seu filho André da 
Gama, casou em Santo António, em 1635, com Filipa Nunes, lílha de 
Gonçalo Gonçalves e de Domingas Fernandes, de quem teve geração. 
Um seu bisneto o Capitão Mannel Fernandes de Campos da Gama, 
residia em 1781 na Vila de Parati, Comarca do Rio de Janeiro. Teve 
carta de brazão de armas em 1791. 

O segundo Domingos da Gama natural da freguesia de Nossa 
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Senhora do Monte, casou-na Sé do Funchal, em 1830, com Maria Lo- 
pes, filha de João Lopes e de Inês Alvares, de quem deixou descen- 
dentes. 


GAMBOA 
Vip. Ornelas Gamboa, 
GARCÊS 


Álvaro Garcês viveu em São Vicente e foi pai de Gonçalo Al- 
vares Garcês que casou com Ana Gomes donde procedem os Gomes 
Garcês, e doutros que se espalharam pela Hha. 

O Padre Manuel Pestana. Garcês instituiu a Capela do Livra- 
mento em São Vicente. 

O Dr. Antônio Mendes de Andrade e Castro era filho do Ca- 
qo Valério Gomes de Andrade e neto do alleres Manuel Gomes 

arcês. 


GARCIA LUIZ 


Garcia Luiz, lavrador, viveu no Estreito de Camara de Lobos, 
e é o primeiro que se conhece desta família. Casou, por 1559, com 
« Ginebra » Lopes, de quem houve geração. 

Um seu filho Baltasar Luis, casou no Estreito de Câmara de 
Lobos, a 19 de Janeiro de 1581, com Isabel Figueira de Chaves, filha 
de João Anes e de Maria Figueira de Chaves, de quem deixou descen- 
dentes. 


GARTON 


Os deste apelido procedem do súbdito inglês Leopold Frede- 
rick Garton, que veio para a Madeira no princípio do século xx como 
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empregado da Western Telegraph Co. Esteve no Funchal durante al- 
guns anos E present eminhie vive em Londres na siHuação de reformado. 
asou com D. Carolina dos Passos Freitas, filha de Manuel dos Passos 
Freitas, comerciante, natural do Funchal, de quem houve três filhos : 
Tenente Coronel da R. A. P. Cecil Edgar Arthur Garton, casado com 
Cristiana Garton c. g.; Ronald Gaspar Vashon Garton, casado com D. 
Maria Amélia Cunha Moniz Teixeira c. g. e John Garton. 
D. Carolina dos Passos Freitas conhecida por Mrs. Cary Gar- 
ton é a principal societária da firma Passos Freitas & Ca. Lda., sendo 
uma senhora de grande actividade comercial e industriaf. 


GAVIÃO 


Provem este apelido de João Gavião, da casa de El-Rei que 
vindo para a Madeira naulragou na Ilha do Porto Santo e passou à 
residir no Caniço, onde faleceu com testamento em 1555. Era casado 
com D. Beatriz Rodrigues Teixeira, filha de Atonso de Porto Carreiro 
e de Bartoliza Baptista, em t.º de Baptistas. Sers filhos deixaram des- 
cendência no Porto Santo, Santa Cruz e mais povoações. 

O apelido Gavião tem por armas: de azul, aliás de vermelho, 
cínco gaviões de sua cor, armados de oiro, postos em sautor. Timbre : 
um gavião de escudo, voante. a 

São seus descendentes entre outros: Pedro Álvaro de Ornelas 
e Vasconcelos; Januário N. de Ornelas; e por fêmea: Visconde do Por- 
to da Cruz; Luíz de Freitas Branco ; Dr. Paulo Perestrelo Aragão; D. 
Maria do Pilar Mimoso Aragão, casada com o Dr. João Figueira de 
Freitas; D. Teresa Mimoso Aragão, casada com João Klut Henriques ; 
Condessa de Almada e Avranches (D. Leocádia de Santana e Vascon- 
ceios); D. Maria Inês de Moura Caldeira Freitas, casada com o Dr. 
João Abel de Freitas; Dr. Nuno de Moura Teixeira; D. Berta de 
Moura Teixeira Aguiar, casada com Clemente de Aguiar; D. Laura 
Gilbert; Dr. Armando de Moura Teixeira e Silva; Tenente Jordão Luiz 
Drumond de Castro e Abreu.. 


GAVIÃO SOARES 


Marçal Ferreira Coelho, filho do Capitão Francisco de Men- 
donga e Vasconcelos e de Mariá de Gois, neto paterno de António 
Coelho Ferreira e de Maria de Gois, casando em 1637 com D, Inês 
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Ferreira de Meneses Gavião, deu origem a uma família chamada: Ga- 

vião Soares, de que são descendentes entre outros: Coroncl João Al- 

fredo de Alencastre casado cem D. Maria Adelaide da Silva; Capitão 
vão Isidoro da Silva; D. Alexandrina de Alencastre, casada com João 

aentuao Perry da Câmara e João Venâncio de Alencastre Perry da 
âmara. 


GESCHE 


Os deste apelido procedem de Emile Gesche, sitbdito alemão 
que passou à Madeira em 1898, sendo filho de August Gesche, que 
nasceu em 1834 e faleceu em Berlim em 1919, e de sua mulher D. Ma- 
tilde Gesche (neé Apitz), neto paterno de Karl Fr. W. Gesche e de D. 
Henriette Friedriche c materno de Johann Heinrich Apitz e de Wilhel- 
mine Ruhig, todos naturais da Alemanha. Casou em 1914 com D, Doro- 
thea Sattler Gesche, filha do Dr. Geerg Fr. Sattler e de sua mulher 
Fanny Willis, de nacionalidade inglesa, de quem houve 4 filhos: Hertha, 
nascida a 25 de Janeiro de 1915: Kurt, nascido a 10 de Abril de 1921 
e falecido na guerra como Tenente da Armada em 1943; Elisabeth, 
nascida a 17 de Janeiro de 1924 e Melita Gesche nascida a 30 de 
Maio de 1925, todos naturais do Funchal. Emile Gesche veio pata a 
Madeira depois de ter tirado o seu curso comercial, em Berlim, nas 
Escolas Gemeindeschule e Hoehese Fortbildungschule. Dedicou-se à 
industria de bordados e mais tarde, em 1920, ao comércio de importa- 
são e exportação. Desde Maio de 1910 até Maio de 1945, com excep- 
cão de 1919 até 1921, exerceu o cargo de Consul honorário da Alema- 
nha no Funchal e foi nomeado em 1926 sócio honorário do «Bund der 
Ausland deutchen », Berlim. Pertenceu ainda, antes de 1014, à Direcç 
das instituições seguinte: Associação Comercial do Funchal; Ássocia- 
ção Protectora dos Pobres (Sopa Economica); Associação Protectora 
dos Animais Domésticos e Asilo de Mendicidade. 

Publicou um livro sobre a Iiba da Madeira « Eine Reise nach 
Madeira > (1928) e muitos artigos em jornais e periódicos alemães, 
em especial a favor do turismo desta Ilha. 


GIL 


O primeiro deste apelido que passou à liha da Madeira foi 
Vasco Gil, um dos seus primeiros povoadores. Teve terras de sesmaria 
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em Santo António, no sítio ainda hoje conhecido selo seu nome. Per- 
tencia ao número dos fiomens bons da antiga Governança do Funchal 
em 1472. 


GIORGI 


Os deste apelido procedem do súbdito italiano Giusepe Giorgi 
que passou à Madeira a meados do século x1x. Era casado com Cecilia 
Bencvenuti de quem teve uma filha D,. Ana Maria Gertrudes Giorgi, 
natural de São Pedro, que casou com Ambrósio Angelo Zino, natural 
de Gibraltar c. g. A tamília Giorge teve uma importante firma comer— 
cial no Funchal sob a razão social « À. Giorgi & C*> detentora de 
grandes propriedades na Hlha da Madeira. Foi à esta firma que o Go- 
verno Português expropriou, por utilidade pública e urgente, as pro- 
priedades denoininadas do Lugar de Baixo e da Lombada dos Esme- 
raldos, sitas no Concelho da Ponta do Sol, que esta firma comprara en 


hasta pública, no dia 17 de Dezembro de 1893, e que pertenceram à 
casa Carvalhal. 


GIRALDES 


Procedem os deste apelido do Dr. Pedro Giraídes, fidalgo flo- 
rentino que passou à Ilha da Madeira peitos anos de 1500 e tez assento 
na Vila da Calheta onde instituiu a Misericórdia da qual foi o primeiro 
provedor em 1535. 

Casou a f.? vez com Beatriz de Abreu, filha de António de 
Abreu e de D. Branca de França e 2.º vez com D. Catarina Rodrigues 
Berenguer, filha do Dr. Pedro Berenguer e de D. Isabel Rodrigues de 
Andrade. Dos dois matrimóônios houve geração. 

Trazem por armas: de prata Com um leão de negro, lampas- 
sado de azul, armado de vermelho e coroado de oiro. Timbre: o leão 
do escudo. 


GODINHO 


A. pessoa mais antiga do apelido que se conhece é Maria Go- 
dinho, mulher de Vasco Fernandes do Rego com quem veio para a 
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Madeira à meados dó século xv. Fizeram assento no Caniço. Tiveram 
filhos que deixaram geração na freguesia do Caniço e Machico. O pri- 
mogénito João Godinho que era escudeiro, casou com Helena Crê, de 
quem teve descendentes. 

Os Godinhos têm por armas: de prata, com cinco aguietas de 
megro estendidas e postas em sautor. Timbre: uma aguieta do escudo. 


Góis 


Os deste apelido procedem de Brites de Góis, filha de joão do 
Rego e de Beatriz de Góis e mulher de Lançarote Teixeira, filho do 
segundo donatário de Machico. Deste casamento houve 13 filhos. 

O Dr. Alvaro de Azevedo nas sua notas ás « Saudades da 
Terra », também diz que este apelido originatiamente deriva de D. 
Ancião da Estrada, Asturiano, que foi senhor de Gois. 

No Parto Santo há uma família Góis de Mendonça cujo tronco 
era Manuel Rocha, casado com Maria Coelho; uim filho deste, Ataná- 
sio Mendes Gavião, casou, em 1700, com Mariana de Góis, filha de 
Luiz de Castro Ferreira e de Brites de Góis e daqui aquele nome. — 
Não pertenceram á nobreza, 


GOMES 


João Gomes a quem chamaram O Trovador e também o da Tha, 
toi o primeiro deste apelido que passou à Madeira. Foi « Pagem do 
sivro do Infante D. Henrique» e seu escudeiro, Viveu na cidade do 
Funchal, no sítio que teri o nóme de Ribeira de João Gomes que dele 
tomou nome onde teve grandes casas e muita fazenda que houve em 
dote com suá mulheí. Fizeram ambos morgado dos sets bens à seu 
filho Barbosa Gomes e por cabeça tiveram a Capela de Nessã Senhora 
«da Graça na Igreja de São Francisco. Faleceu no ano de 1495. Desco- 
nhecem-se os seus pais, mas, presume-se que sejam da família de João 
Gomes de Abreu, de Portugal. Casou nesta Ilha .com Guiontar Ferreira, 
filha de Gonçalo Aires Ferreira e de Isabel Pereira de quem teve 
geração. ; 
“Trazem por armas: de azul com um pelicano de oiro ferido de 
vermelho, no seu ninho, Timbre: & pelicano do escudo. 
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GOMES CASTRO 


Os desia familia procedem de Genebra de Castro, irmã de 
Diogo Fernandes de Castro e filha de Diogo Fernandes de Castro em 
t.º de Castro Ornelas, que passou a esta Hlha no reinado do D. Manuel 1. 
Casou a 1º? vez com Paio de Sá, o que descobriu a Ilha de Ceilão, 
fino de Mem de Sã em tº de Sás em Portugal de quem houve gera- 
ção, e 2.º vez com Barbaro Gomes Ferreira, filho de João Gomes da 
Hha, o Trovador, e de Guiomar Ferreira de quem também teve des- 
cendentes. 


GOMES CUNHA 


Começa este título em Gonçaio Afonso que vivia, por 1535; 
em Santo António do Funchal, casado com Grácia da Cunha. Seus 
descendentes tomaram diferentes sobrenomes conforme as alianças que 
faziam com outras famílias. Um dos rames deu os Figueiras da Silva 
donde saiu o Capitão-mor de São Vicente José Figueira e todos os Fi- 
gueiras da Silva, em relevo no. Estreito de Câmara de Lobos e Câmara 
de Lobos, como Firmo Figueira da Silva e João Figueira da Silva, pro- 
fessores, D. Carmelita Figueira da Silva, casada com o Dr. Rafael Nu- 
nes Pereira, João Figueira da Silva, professor em São Martinho. 

Doutro ramo cujo tronco foi Manuel Gomes de Gouveia vi 
ram os Gomes, de Nossa Senhora do Monte, cujos descendentes são - 
Luiz Gomes da Conceição, proprietário e comerciante no Funchal; 
Comendador João Bernardino Gomes; Dr. Romanc Santa Clara Gomes; 
Engenheiro José Aires Santa Clara Gomes ; Dr. José Luiz Brito Gomes; 
António Santa Clara Gomes; Raúl Mendes Gomes; Cristóvão Pedro 
de Sousa Gomes; Florêncio Gomes, antigo Consul de Portugal em 
Hamburgo; Manuel Isidoro Gomes, etc. 


GOMES DE AGRELA 


O primeiro deste nome que há notícia foi Marco Gomes, ca- 
sado com Isabel Gonçalves de quem houve geração. O primogénito 
casou, em 1586, no Caniço com Margarida Lopes de Agrela, filha de 
Lopo de Ágreia e de Maria Lopes Ferreira, em t.º de Agrelas, de quem 
houve geração ligada aos Martins Tavares, Andrades do Arco, Spino- 
tas, Morais Carvalhos e outros. 
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GOMES EANNES 


Os deste titulo provém de Gomes Eannes, o Cavaleiro, assim 
«chamado por ser da Casa Real, o qual viveu na Ponta do Sol e fez 
testamento em 1529. Fez Capela na Igreja de Nossa Senhora da Luz 
da dita freguesia. Casou com Isabel Fernandes, filha de Pedro Delgado, 
o Nabo, e de Isabel Fernandes, a Velha da Serra, filha de Fernão Nu- 
nes Cardoso e de Calarina de Gouveia, de quem houve geração. 


GOMES FIGUEIRA 


O primeiro desta familia que há noticia é Nicolau Rodrigues 
casado com Isabel Gonçalves, de quem teve um filho Manuel Roári- 
gues, natural do Estreito de Câmara de Lobos, que casou, em 1711, 
com Maria Gomes, filha de Domingos Jorge e de Bernarda Gomes c. g. 
Destes descende Francisco Gomes Figueira casado com D. Júlia Au- 
gusta Pinto Correia, filha de Manuel Pinto Correia e de D. Maria 
Augusta Camacho, de quem teve 5 filhos: Dr, Alvaro Cristóvão do 
Nascimento Figueira casado com D. Gabriela da Silva Pestana c. g.; 
Dr. Gastão Carlos de Deus Figueira, casado com D. Fernanda Henri- 

tes Perestrelo Favila Vieira c. g.; Artur Oscar Figueira; D. Ester 

orreia Figueira casada com o Visconde da Casa Branca ( Alexandre 
de Vasconcelos Bettencourt Minoso de França) c.g. e Dr. Francisco 
Alberto Correia Figueira casado com D. Maria Ludovina de Castro Ro- 
drigues €. 8. 


GOMES HENRIQUES 


O mais antigo que se conhece desta família é Manuel Afonso, 
natural do Estreito de Câmara de Lobos, casado, por 1550 com Guio- 
mar Gomes Henriques os quais tiveram numerosa geração. 

São seus descendentes entre outros: António Henriques “Teles ; 

- António Eduardo Gonçalves Henriques; Padre Eduardo Honório Hen- 
riques; D. Matilde de Barros Henriques de Freitas, casada com Antó- 
nio Justino Henriques de Freitas c. g.; Dr. João Artur Soares Henriques; 
João Joaquim Henriques; Manuel Justino Henriques; Jordão Maurício 
Henriques; Tibúrcio Eduardo Henriques; D. Maria Carolina Bianchi 
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Henriques Favila Vicira, casada com o Dr. Alvaro Favila Vieira; Dr. 
Alberto da Cunha Santos; Victorino da Cunha Santos; Júlio da Cu- 
nha Santos; D. Maria Ema Sales Caldeira Alves, casada com Eduardo 
Alves ec. g.; Dr. António Sales Caldeira; Tenente Coronel Francisco 
Luiz Pereira de Sousa; D. Marieta Larica do Nascimento de Freitas, 
casada com o Dr. Frederico de Freitas; D. Silvia Larica do Nasci- 
mento Costa casada com o Dr. Antonino Macedo Costa c. g.; Manuel 
Larica do Nascimento ; João Klut Henriques: D. Dora Varela Cid ca- 
sada com o Professor Lourenço Varela Cid e. g. 


GOMES JARDIM 


O primeiro desta família que há notícia é Manuel Gonies Jar- 
dim, casado com Ana Fernandes, de São Rogue, de quem houve uni 
filho Manuel Gomes Jardim que casou com Catarina Gonçalves, 0 qual 
teve uma filha Catarina Gormes Jardim que casou, por 1675 com joão 
Dias da Silva, filho de Afonso Gonçalves e de Maria Rodrigues. Deste 
casamerito houve três filhos. O primogénito de nome Miguel Gomes 
jardim teve servos e escravos. Fez testamento em 1758 e instituiu vín- 
culo na fazenda da Torre em Câmara de Lobos. Casou na Sé em 1714 
com Maria Teresa Ferreira, filha de Tomé Ferreira e de Isabel Pereira, 
de quem houve geração. Um seu bisneto Dr. Miguel Ferreira Jardim 
que nasceu eim Evora casou na Sé, em 1814 com D. Maria Rita Cer- 
vantes, lilha de Inácio da Silva Carvalho e de D. Maria Constança 
Diniz, em t.º de Lugos, de quem teve descendentes. A esta lamília es- 
tão ligados os títulos de Virissimos, Rodrigues do Souto, Rodrigues 
Lourenços, Almeidas, Matos Coutinhos, Marciais, Valdavessos e Orne- 
las Gamboa. 

São membros desta família entre outros: Dr. João António Ro- 
drigues Jardim; Comendador João Bettencourt Jardim; Roberto Cuibem 
Jardim; Dr. Nuno Ferreira Jardim; Dr. Alberto Figueira Jardim; Alberto 
Nascimento Jardim; Ricardo Nascimento Jardim; Dr. Miguel Nuno 
Ferreira Jardim; Dr. Lino Cassiano Jardim, José da Cunha de Eça de 
Almeida; Dr. Antônio da Cunha de Eça; Álvaro Rogério Manso de 
Sousa; D. Maria do Monte Martins, casada com o Dr. Baltasar Gon- 
galves; Dr. Oscar Baltasar Gonçalves; Dr. Ernesto Martins Goncalves; 
Eng.º Maquinista Naval João Ferreira de Andrade; Dr. Frederico dos 
Santos Martins; Dr. Alberto Leite Monteiro Martins; Dr. Ivo do Sa- 
cramento Nunes Pereira; Dr, Rafael Nunes Pereira e Capitão Jorge 
Perestrelo de Velosa Camacho. 


53 
GOMES ORNELAS 


Procedem os desta família de Pedro Gomes, casado com Gas-; 
cia Gonçalves, de quem teve um filho Francisco Gomes Correia que; 
casou no Estreito de Câmara de Lobos com D. Isabel de Ornelas, filha 
de Manuel de Castro e de Beatriz Lopes, em t.” de Castro Ornelas, de; 
quem houve geração. : 

São seus descendentes, entre outros: o morgado Francisco 
Xavier Gonçalves de Ornelas, Fernando Perry de Ornelas, Dr. António 
Evaristo de Ornelas, 1.º Barão de Ornelas com geração na Alemanha, 
António de Ornelas da Silva, etc, 


GOMES PAIS 


O primeiro que se conhece desta família é João Rodrigues 
Pais, casado em príncipio do século xix com D: Jacinta de Jesus, em 
tº de Ferraz, de quem teve uma filha D. Antónia Gomes de Jesus, ca- 
sada com Francisco Gomes Serrão, em t;º de Serrão, de quem houve 
geração. : 

São seus descendentes, entre outros: D. Corina Violeta Gomes 
de Ascenção, casada com joaquim Manso de Sousa ; Alvaro Manso de' 
Sousa; Alberto Manso de Sousa; D. Maria Júlia Manso de Sousa Go-: 
mes; D. Corina Maria Manso de Sousa Gomes; D. Ângela Maria! 
Manso de Sousa Abreu; D. Maria da Conceição Manso de Sousa; 
Adriano Manso de Sousa e Joaquim Manso de Sousa. : 


GOMES SOARES 


Esta família procede de Vitúrio Vaz que casou com Brázia Cal- 
deira de quem houve um filhoíMarco Gomes Caldeira que casou no 
Pôrto da Cruz, no ano de 1580, com Beatriz Soares de quem houve 

geração. Foi deste casamento que proóveio o apelido Gomes Soares: 
fim trisneto de Vitúrio Vaz, Manuel Gomes Soates, casou em Santa. 
Cruz, em 1639, com D. Maria da Luz, filha de Jordão de Freitas da 
Silva e de Brites Spínola; em t.º de Freitas de Santa Cruz, de quem 
houve tm filho Bernardo de Freitas da Silva que casou em Machico, 
em 1662, com Maria Perestrelo c. g. 
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São descendentes. desta família, entre outros: Capitão Vicente 
Luiz de Freitas Spínola casado com D. Luiza Carolina Pestana; D 
Margarida Salina Spínola casada com Francisco Maria Henriques c. g.; 
Cândido Eduardo de Freitas, casado com D. Adelaide Cunha c. g.; 
Dr. Frederico Augusto de Freitas, casado com D. Marieta Larica Craw- 
ford do Nascimento; D. Olga da Cunha Freitas Morais Teixeira, 
casada com o Tenenté Carlos Moniz de Morais Teixeira c. g.; D. AI- 
bertina Cunha Freitas Henriques, casada com João Maria lenriques - . 
c. g.: Candido Eduardo de Freitas casado com D. Mercedes Emilia 
Gonçalves Fragoso c.-g.; Lionídio Casimiro de Freitas, casado com D. 
Augusta de Sales Caldeira s. g.; D. Vanda Cunha Freitas Barbceito ca- 
sada com Jaime César de Oliveira Barbeito c. g.; Eduardo Otélio de 
Freitas. casado com D. Eugénia Margarida Areias; Nuno Eduardo de 
qietese D. Matilde Eugénia Freitas, casada com o. Dr. João Augusto 

e Freitas. 


GONÇALO ÁLVARES 


Os desta família procedem de Gonçalo Álvares, o Velho, e 
dum seu irmão ou irmã deste. Gonçalo Alvares casou com Maria Anes, 
natural de Guimarães, de quem houve 4 filhos. O irmão ou irmã do 
Gonçalo Alvares, casou não se sabe com quen: tendo tido um filho 
Gonçalo Alvares, o Moço, que casou com Luzia Ferreira, filha de An- 
dré de Lamego e de Andreza Ferreira, em t.º de Lamegos, de quem 
houve geração. 

O seu 4.º filho Francisco Gonçalves Ferreira que foi o 2.º 
Administrador do vinculo de Gongalo Alvares, o Velho, casou, por 
1595, com Filipa Jorge da Silva de quem houve geração. 


GONÇALO GIL 


O primeiro desta família que se conhece é Gonçalo Gil, ca- 
sado com Catarina Martins que fez testamento em 1532. Não houve 
filhos de sua mulher mas houve de Branca Gonçalves um filho Am- 
brósio Gonçalves o qual teve 7 filhos. O primogénito Gonçalo Gil ca- 
sou com Brites Nunes de quem deixou geração e instituiu uma capela 
que em 1620 era administrada por seu genro Manuel Dias. E 

Faleceu em São Gonçalo, em 1602, tendo deixado «uma missa 
para sempre >. 
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GONÇALVES. ALVARENGA 


Vip. Alvarenga. 
GONÇALVES DA COSTA 


Vip. Gonçalves do Campanário, Martins Abreu, Rodrigues Lou- 
renco, Teixeira Jardim, Araújo, Crawiord, Leal -do Porto da Cruz pot 
êmea. . 


GONÇALVES DE MOREIRA 


O primeiro deste título que se conhece é João Gonçalves, ca- 
sado com Isabel Gonçalves, os quais moraram na < freguesia de Mo- 
reira, termo de Ponte de Lima, em Portugal ». 

Tiveram filhos um dos quais Baltasar Gonçalves, natural da 
freguesia de Moreira, casado na Sé do Funchal em 1595 com Maria de 
Aguiar, filha de Gonçalo Gil e de Isabel de Freitas, em t.º de Aguiar, 
Freire, de quem houve geração. 


GONÇALVES (de Santo António ) 


Fernão Gonçalves, O primeiro que se conhece deste titulo, 
viuvo, lavrador, de Santo António, casou na Sé, em 1556, com Catarina 
Ferreira, de quem houve geração. 

O primogénito Pedro Gonçalves, morador no sítio do Calhau, 
freguesia de Santo António, casou com Inês Gonçalves de quem houve 
filhos entre os quais Baltasar Gonçalves, lavrador, baptisado em Santo 
António, em 1594, que casou em São Martinho com Maria de Ágiiiar, 
filha de Baltasar Gonçalves e de Maria de Aguiar, em tº de Gonçalves 
Moreira, de quem houve descendentes. Baltasar Gonçalves instituiu o 
morgado da Casa Nova. 
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GONÇALVES (do Campanário ) 


Procedem os deste nome de Francisco Gonçalves casado, por 
1595, com Francisca Gongalves. Foi seu 4.º neto Scbastião Joaquim 
Gonçalves que casou em fins do século xvir com D. Ana Joaquina 
Rosa de Andrade, de quem teve três filhos: o Capitão Francisco Joa- 
quim Gonçalves de Andrade, Tenente António: Sebastião Gonçalves 
Andrade e D. Justina Gonçalves de Andrade, casada com o Dr. Antó- 
nio Joaquim Mendes de Freitas, c. g. 

O primeiro casou com D. Carlota Maria de Macedo, filha do 
ajudante João de Abreu Macedo, em t.” de Abreu Macedo, e de D. 
Maria Candelária de Freitas, de quein houve geração. O segundo ca- 
sou com D, Francisca Maurília Mendes de quem leve 24 filhos, entre 
os quais Joaquim Tomás Gonçalves, Carlos Gonçalves, Francisco Gon- 
salves, Manuel Gonçalves e João Florentino Gonçalves. Este casou 
com sua prima D, Hermínia Augusta Gonçalves, filha do Capitão Fran- 
cisco Joaquim Gonçalves de Andrade e de D. Carlota Maria de Macedo. 
em t.º de Martins Abreu, de quem teve descendentes. 

São membros desta família entre outros: o Conselheiro Dr. 
Francisco Justino Gonçalves de Andrade; D. Manuel Joaquim Gonçal- 
ves de Andrade, bispo de S. Paulo; Francisco Avelino Gonçalves, 
casado com D. Maria Vicioria Crawtord do Nascimento Gonçalves; D. 
Berta do Nascimento Gonçalves Costa; Francisco António Gonçalves 
Costa; D. Vera Gonçalves Costa: Dr. Artur Soares Henriques; Dr. 
Luiz Soares de Sousa Henriques; D. Dora Soares de Sousa Henriques 
Varela Cid; Engenheiro Luiz Soares de Sousa Henriques; Julião Men- 
des Correia; Dr. Manuel Prado de Almada; D. Maria Prado dé Almada 
Cardoso, casada com o Dr. Agostinho Cardoso; Antônio Joaquim 
Mendes: Correia; Henrique Agostinho Aragão ; João Gonçalves; Capi- 
tão Antônio Gonçalves; D. Maria Ofemia Gonçalves Bettencourt; Car- 
los Gonçalves e D. Ana Gonçalves Figueira. 


GONÇALVES HENRIQUES 


O mais antigo que se conhece desta família é Pedro Gonçal- 
ves casado com Ana Gonçalves, avô de Pedro Gonçalves, da Caldeira, 
nascido em 1689, em Câmara de Lobos, e casado em 1723 com Guio- 
mar Gonçalves Henriques lilha de João Rodrigues Henriques, em t.º de 
Gomes Henriques, natural também de Câmara de Lobos e nascida em 
1702. Esta declara no seu testamento que descende de Brás Gil de Fa- 
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ria c que também procede de António Gomes Henriques Ruão. Deste 
casamento houve um filho António Gonçalves Henriques que casou em 
1775 em Câmara de Lobos com Maria Rosa de Aguiar, filha de Antó- 
nio de Aguiar e de Rosa Maria de Abreu, de quem houve geração. 
Um seu neto Antônio Gonçalves Henriques nasceu em Câmara de Lo- 
bos, em 1808, e casou em São Pedro, em 1834, com D. Matilde Ade- 
laide Pombo, filha de Jean Pigeon, que se naturalisou portugues, e de 
Maria Rosa de Vilas Boas. 

São membros desta família entre outros: D. Henriqueia Gon- 
calves Henriques, casada com o General João Alves Camacho; Fran- 
cisco Henriques Camacho; Eng.º João Henriques Camacho; D. Carolina 
Henriques Camacho; D, Maria Carolina Bianchi Henriques, casada 
com o Dr. Alvaro Favila Vieira; António Justino Henriques de Freitas 
Junior; Luiz Portugal da Silveira Henrique de Freitas; Eng.º Luiz Cor- 
reia de Menezes Acciaiuoli; D, Maria Acciaiuoli Henriques de Freitas ; 
D. Tereza França Dória, casada com o Major João Luiz Monteiro; Dr. 
Henrique Dória Monteiro; Jorge Dória Monteiro; D, Carolina Dória 
Monteiro Clode, casada com o Dr. Wiliam E. Clode; D. Matilde Do- 
ria Monteiro Santa Clara Gomes, casada com o Eng.º José Aires Santa 
Clara Gomes; D. Carolina França Dória Pimenta; D. Maria Dória Pi- 
menta Leite Monteiro, casada com o Dr. Antônio Leite Monteiro e D. 
Piana Dória Monteiro Oliveira, casada com o Dr. Carlos Maria de 

liveira. 


GONÇALVES NUNES 


O primeiro deste apelido que se conhece foi Jorge Gonçalves 
que viveu no Porto da Cruz. Era casado com Francisca de Queiroz de 
quem teve um filho António Nunes, que casou em 1626 com Isabel 
Lourenço, lilha de Gaspar Dias e de Brites Fernandes, de quem houve 
geração. , 
São seus descendentes entre outros: Dr. Joaquim Ricardo da 
Trindade e Vasconcelos, advogado; Dr. José António de Almada, Au- 
ditor Geral da Marinha e Governador Civil do Funchal; Dr. José 
António de Almada, advogado e consuitor colonial do Ministerio dos 
Negocios Estrangeiros; Dr. João Agostinho de Almada, médico; D. Jú- 
lia Almada Schiapa de Azevedo; Eng.º Jorgé Schiapa de Azevedo; D. 
Laura Almada Mullins e Major Rupert Almada Mullins. 


GONÇALVES PINHEIRO 


Os desta família procedem de Pedro Gonçalves Pinheiro, ca- 
sado com Maria Fernandes de quem houve um filho: Manuel Gonçalves 
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Pinheiro, o qual casou a 1.º vez na Calheta, em 20 de Outubro de 1652 
com Leonor Rodrigues Maciel, em t.º de Maciel, de quem houve gera- 
ção ligada aos Liras, Varelas, Azevedos e outros. Casou a 2.º vez, não 
se sabe com quem, havendo geração. 


GONÇALVES PINTO 


Os deste nome descendem de Baltasar Pinto que no princípio 
do século xvn vivia na Madeira. Era casado com Maria Gomes de 
quem houve geração ligada aos Esteves, Homens de El-Rei, Maias, 
Durons, Macieis e outros. 


GONÇALVES ZARCO OU ZARGO 


Procedem de João Gonçalves Zargo, descobridor da Ilha da 


Madeira. 
Os seus descendentes tomaram o apelido de Camara. 


Vip. Câmara. 


GORDON 


Os deste apelido procedem de Tho- 
mas Gordon, de Balmarghie, condado de 
Kirkcudbrightshire, Escócia, que passou à 
Madeira em 1758 c aqui se estabeleceu 
como negociante de vinhos, Foi societário 
e fundador da firma exportadora de vi- 
nhos Cossart Gordon & C.º durante os 
anos 1758-1802. Casou na Madeira em 8 
de Julho de 1777 com Anges Augusta 
Dempster, filha de: George Dempster, de 
Skibo, Escócia, de quem teve 4 filhos; o 
terceiro dos quais, James David Webster 
Gordon, fixando residência nesta ilha ca- 
sou a 16 de Abril de 1826 com Theodosia 
Arabella Pollock, filha única ido General 
Pollock, de quem teve 3 filhos: Major 
Webster Thomas Gordon; Russer Manners Gordon; T. Augusta Gor- 
don casada com Charles Lloyd c. g. - 
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O primogénito nasceu na « Quinta do Monte », Funchal, a 22 
de Maio de 1828 e faleceu em Florença, Italia, a 25 de Novembro de 
1879, O filho segundo, Russel Manners Gordon, nasceu também na 
« Quinta do Monte» a 23 de Novembro de 1829 e casou em St. John's 
Wood Westminster a 15 de Setembro de 1857 com D. Filomena Ga- 
briela Correia Brandão de Bettencourt Henriques de Noronha, 3.º Vis- 
condessa e 1.º Condessa de Torre Bela, filha de João Correia Brandão 
de Bettencourt Ienriques de Noronha e de D. Isabel Joaquina Correia 
Atouguia e Vasconcelós, sta prima, de quem teve 3 filhos: James 
Murray Kenmure Correia Gordon, 4.º Visconde de Torre Bela, que 
faleceu sem geração; Mary Arabelta Ella Kenmure Correia Gordon e 
Isabel Gonstança Gordon. Esta nasceu em Londres a 28 de Maio de 
1863 e casou a 1.º vez na Madeira em 1892 com o Barão Charles Van 
Beneden de. quem se divorciou, s. g. e 2.º vez em Londres no ano de 
1899 com Joseph Gabriel Edward Francis Bolger, nascido em Dublin 
em 1858 filho de Edward Bolger da família Bolger de Ballinabarney 
do Condado de Wesford (Irlanda ), e de Catherine Delaucy de quem 
teve dois filhos: Norah Bolger nascida em Bruxelas em 21 de Outubro 
de 1990 e falecida a 9 de Dezembro de 1904 e Dermot Francis Bolger. 
Este nasceu em Pau (França) a 30 de Maio de 1904 e foi baptisado 
na Sé do Funchal a 28 de Janeiro de 1905, em cujo registo se encon- 
tra a respectiva liliação, tendo casado com Phyllis Kathleen Campell 
san de quem teve 2 filhas: Ann Constance Bolger e Susan Gale 

olger. 

A familia Gordon é muito antiga e segundo alguns genealogis- 
tas é originária duma cidade da Macedónia chamada Gordoria. 

Os Gordons da Madeira descendem de William Gordon, (1309- 
-1329) filho segundo de Sir Adam Gordon, antepassado de Sit John 
Gordon de Lochinvar (1599-1634 ) feito Visconde de Kenmure em 1633. 

Russel Manners Gordon atraz referido, 3.º Visconde e 1.º Cor 
de de Torre Bela pelo casamento, era 3.º neto do celebre Lord Ken- 
mure que foi degolado na Torre de Londres em 24 de Fevereiro de 
1716 por ordem de Jorge 1 por ser partidário do Principe Stuart, pre- 
tendente à coroa de Inglaterra. Teve um filho natural Pedro Manners 
Gordon que casou com D. Maria Agueda Ferreira, de quem houve 
geração. 
Os Gordons trazem por armas: de azul três cabeças de javali 
de ouro. Timbre: um selvagem nascente de sua cor, armado de uma 
clava. Divisa: « Dread God -. 


GORJÃO 


José Tiago Coutinho Gorjão, natural de Lisboa, foi o primeiró 
deste apelido que veio para a Madeira como empregado público (te- 
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legrafo e palhêtas) pouco antes do lançamento da cabo telegráfica 
submarino. : 

Casou na Madeira com D. Júlia Leopoldina de Sousa, natura! 
da freguesia de São Pedro, de quem houve dois filhos: Augusto César 
Coutinho Gorjão e D. Henriqueta Candida Coutinho Gorjão casada 
<om Leopoldo dos Passos Cabral c. g. O primogénito casou com D. 
Maria Isabel Figueira Coutinho Gorjão de quem teve um filho único e 
postumo, Augusto César Coutinho Gorjão, natural da freguesia de São 
Pedro e nascido a 13 de Março. de 1872. Casou com D. Leonor da 
Cruz Gomes Coutinho Gorjão, filha do Comendador João Bernardino 
Gomes e de D. Maria do Monte de Andrade Gomes, de quem houve 
Afilhos:. D. Maria Isabel Gomes Coutinho Gorjão Jardim casada com 
o Dr. António Jardim de Azevedo c. g.; D. Maria das Mercês Gomes 
Coutinho Gorjão Mata, casada com o Dr. Carlos Nicolau da Mata c. g.; 
D. Maria do Monte Gomes Coutinho Gorjão Cabral, casada com João 
Gonçalves Cabral (falecida)j e Dr. Augusto César Gomes Coutinho 
RE casado com D. Beinvinda Figueira de Freitas Coutinho Gor- 
ão c. g. 


GOUVEIA 
Vip. Homem de Gouveia, 


GOUVEIA RODRIGUES 


g Procedern os deste nome de jJacome Radrigues, casado. com 
Margarida Luz, de quem houve um filho Sebastião Rodrigues o Velho, 
que casou em São Martinho, em 1598, com Ana Dias, filha de Gabriel 
Pires e de Catarina Dias, de quem teve um filho Sebastião Rodrigues, 
casado em 1620, com Maria das Neves de Gouveia, filha de Sebastião 
Gonçalves, natural da Terra Dornelas, em. Portugal, e de Andreza Lo- 
pes, de quem houve geração. Teve um neto que foi o Padre João Ro- 
drigues de Aguiar, Vigário de São Martinho, o qual teve.de patrimônio 
e valor de 310$000 doado por seu pai Francisco Rodrigues de Gouveia. 
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GRABHAM 


E Dr. Michael Comport Grabham, M.D., L.L.D., F.L.S., FR.C.P. 
foi o primeiro. deste apelido que passou à Madeira a meados do sé- 
culo xix. Nasceu em Londres a 11 de Janeiro de 1840 e faleceu na 
casa de sua residência à Quinta do Vale Formoso no dia 28 de Janeiró 
de 1935. Era filho de John Grabham, M.D., M.R,, C.P., e casado com 
Mrs. Mary Blandy Grabham de quem teve três filhos: Miss Grabham, 
Dr. Michael Grabham e Eng.º Geologo Waiter George Grabham. O 
Dr. Michacl Comport Grabham logo que completou a sua formatura 
na Universidade de Londres, depois de ter frequentado o King's College 
vcio para a Madeira c aqui viveu muitos anos. Era uma autoridade em 
ciências naturais. Publicou vários livros e escreveu alguns artigos na 
imprensa londrina acerca da Madeira. Além : 
de médico era tm apaixonado músico-e exi- 
mio organista. Tocou várias vezes na Cate- 
dral de 8. Paulo, em Londres, para que tinha 
uma autorização especial. Era um grande co- 
leccionador de relogios. Na sua Quinta do 
Vale Formoso possuia uma curiosa coleccção 
daqueles instrumentos que deve ser uma das 
mais valiosas do nosso país. Foi ele quem 
ofereceu o relogio que actualmente se encon- 
tra na Sé Catedral do Funchal e o que existe 
na torre do Campo da Achada, na freguesia 
da Camacha. Seu filho Walter George Grab- 
ham natural do Funchal é engenheiro Geo- 
logo e botanico. Viveu muitos anos no Egito 
e no Sudão onde foi encarregado de impor- 
tantes estudos geologicos, preparatórios das 
barragens do Nilo. 

Organisou e foi Director do Museu de Khartum. Tem feito vá- 
rias conferências no Funchal e em Lisboa. 

Trazem por armas: partido de azul e vermelho com três ca- 
beças de javali de ouro 2 em chefe, 1 em ponta, Ào centro um leão 
passante de prata. 

Timbre: uma cabeça de javali do escudo com uma vibora de 
ouro na boca. 

Motto : « L'Esperance dt Salut ». 
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GRAM OU GRÃO 


O primeiro deste apelido é Rui Pires de Grão ou Gram, naiu- 
ral de Lisboa e de boa linhagem. Teve um filho Bento Rodrigues Grão, 
cavaleiro, que teve de sua mulher, que não se sabe o nome, um filho: 
João Rodrigues, licenceado, por alcunha o Bota-logo, casado com 
Guiomar Ferreira a quai faleceu em 24 de Dezembro de 1576, filha de 
Rui Dias de Frias e de Joana Ferreira, em t.º de Frias, de quem houve 
geração. O primogénito Manuel de Grão, instituiu morgado de seus 

ens, nos herdeiros de sua irmã Maria Ferreira. Faleceu em 30 de Ju- 
nho de 1580 ce jaz sepultado na Sé. 

O apelido Gram tem por armas: de oiro com uma águia de 
vermelho estendida. Timbre: a águia do escudo sainte. 


GRAMACHO 


Proceidem os deste apelido do fidalgo Rui Gonçalves que fot 
um dos primeiros povoadores de Santa Cruz onde teve terras de sés- 
maria, : 

Casou por.1500 com Inês Pires Escórcio, filha de André Pires 
e de Ana Escórcio, em t.º de Drummond, de quem teve 3 filhos: Sal- 
vador Gramacho; o licenceado António Gramacho e o Padre Sebas- 
tião Alvares Gramacho, beneficiado em Santa Cruz. O primeiro casou 
com Isabel Matoso, filha de Pedro Matoso e de Margarida Afonso da 
Costa de quem teve geração e o segundo o Licenceado António Gra- 
macho, médico e morador em Gaula, casou pôr 1539 com Solandã 
Rodrigues de Perada, filha de João Rodrigues de Perada e de Isabel 
Anes Drummond, em t.” de Perada, de quem houve geração que se 
uniu aos Bragas. 

O apelido Gramacho tem por armas: de vermelho com um 
leão de ouro, armado de prata, canfonado de quatro martelos do se- 
gundo esmalte. Timbre: um leão de oiro, sainte, com uma merleta do 
mesmo na garra direita. 


GUEDES 


O primeiro deste apelido de que há notícia foi Domingos Go- 
mes ou Luiz Gomes Guedes que viveu na Tabua desta Ilha no sé- 
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eulo xvr. Casou com Isabel Garcia de quem houve geração. Seu filho 
Luiz Gomes Guedes casou na Ribeira Brava, em 1585, com Francisca 
ou Maria Duarie de quem teve descendentes. 

São membros desta família entre outros: Capitão-mor Manuel 
Ferreira Pestana Homem de Abreu de El-Rei; D. Maria Antónia de 
Bettencourt Pestana. e D. Laura Verdiana de Castro e Almeida Soa- 
res. A este apelido estão ligados os t.ºs de Araújos, Correias, Ferreiras 
Gabrieis, Brancos, Castros e Almeidas e outros. 


HAMILTON GORDON 


Os desta familia procedem de D. Maria Catarina Hamilton Gor- 
don que veio para a Madeira em companhia de sua tia D. Maria Ana 
Meireles Pimentel Pinto. no primeiro quartel do século xx. 

. Maria Catarina Hamilton Gordon era filha de Hugo Hamil- 
ton Gordon de nacionalidade inglesa e de D. Maria de Meireles filha 
dos Viscondes de Meireles (Francisco de Meneses Meireles de Canto 
e Castro e de D. Maria Carlota da Costa Freitas). Casou com Alberto 
do Nascimento Jardim, filho do Dr. Alberto Figueira Jardim, em t.ºs de 
Gomes Jardim e Rodrigues do Souto, e de D. Maria Antonieta Craw- 
ford do Nascimento, em t.ºs de Rodrigues Lourenço, Teixeira Jardim, 
Araújo e Crawiord, de quem houve dois filhos: Miguel João Hamilton 
Gordon Jardim e Ana Maria Hamilton Gordon Jardim. 


HAMROL 


Os deste apelido procedem de Georg Hermann Ótto Hamrol, 
súbdito alemão que veio para a Madeira em 1913. Nasceu a 30 de 
Março de 1886, sendo filho de Stanislaus Hamrol e de Friederike 
Hamrol née Fróbe e neto de Gottlieb Fróbe e de Christine Frúbe de 
nacionalidade alemã. Casou no Funchal com D. Maria Joana Gonçalves 
Marques, filha do Dr. Joaquim Gonçalves Marquês e de D. Maria Clara 
Gonçalves Marques, de quem houve três filhos: D. Maria Gudrun 
Hamro!, Friedrich Hermann Anton Hamrol e D. Johanna Brunhild Ham- 
tol. Tem o curso comércial de Witlenberg e desempenha, actualmente, 
as funções de chefe da contabilidade do Banco da Madeira. 
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HEMPEL 


Heinrich Carl Hempel, súbdito alemão [oi o primeiro deste 
apelido que veio para a Madeira por volta de 1875 a conselho médico. 
Foi professor de línguas. Em consideração ao seu saber e método de 
ensino foi nomeado professor contratado de alemão do Liceu do Fun- 
chal. Durante o periodo da grande guerra (1914-1918) e por respeito 
à sua idade e à sua longa estada nesta llha e também pelas simpatias 
que gosava neste meio, foi excepcionalmente permitida a sua perma- 
nência na Madeira. Casou no Funchal com Mary Anne Tassie Hutchi- 
son, viuva do Dr. William B. Scott de quem teve dois filhos. 

Faleceu na casa de sua residência A Quinta Sant André, Rua 
de Santa Luzia, no dia 26 de Fevereiro de 1925. 


HENRIQUES 


Procedem os deste apelido de D. Jorge Henriques, filho 3.º de 
D. Francisco Henriques, Capitão-mor das Naus da India e Governador 
da Ilha da Madeira, e de sua mulher D. Francisca de Miranda, filha de 
Marcos Rodrigues de Vargas que passou à Madeira no primeiro quar- 
tel! do século xvr. Foi Mestre de Campo, Governador do Castelo de 
S. Filipe e Cavaleiro do Hábito de Cristo. Casou nesta Ilha a 25 de 
Outubro de 1624 com D. Brites da Silva, filha de Francisco Vieira de 
Abreu e de D. Andreza da Silva, em tº de Cantos, de quem houve 
geração. O primogénito D. Francisco Henriques serviu nas guerras do 
Alentejo e foi Mestre de Campo. Casou na Sé a 30 de Maio de 1652 
com sua prima D. Bernardina de Noronha, filha de Francisco de Noro- 
nha Henriques e de D. Joana Henriques, em t.º de Correias, de quem 
teve descendentes. 


HENRIQUES ALEMÃO 


Este apelido de família procede de Henrique Alemão, persona- 
gem lendário dos primitivos tempos da colonização da Madeira. Diz o 
anotador. das <« Saudades da Terra»: «Dele se dizia que era principe 
polaco, e que, perdida em 1444 a batalha de Vara por Wladislau Iv 
contra Amurato m, fizera voto de peregrinar a terra, e jora armado ca- 
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valeiro de Santa Catarina do Monte Sinai. Vindo à Ilha da Madeira, 
Joao Gonçaives Zarco lhe deu, no sítio depois chamado a Madalena do 
Mar, largo terreno de sesmaria, por carta que foi confirmada pelo In- 
fante D. Henrique em 29 de Abril de 1457 e por D. Afonso v em 18 
de Maio do mesmo ano. Com eleito, Henrique Alemão aí fundou 
grande fazenda povoada, com capela da invocação de Santa Maria 
Madalena, da qual veio o nome do lugar. Casou com Senhorinha 
Ames e morreu desastrosamente esmagado por uma quebrada que do 
Cabo Gyrão cahiu sobre o barco em que ele hia da cidade do Funchal 
para a Madalena. > 

Sua mulher casou depois com João Rodrigues de Freitas, em 
tº de Freitas da Madalena. Ainda agora hã, acima da Vila da Ponta do 
Sol, a Fajã do Alemão, que o povo corruptamente denomina do 
« limão ». Este apelido Alemão hoje está extinto. 


HENRIQUES DAS ALCAÇOVAS 


Procedem os deste nome de D. João Henriques, filho 3.º de D. 
Henrique Henriques, 2.º Senhor de Alcaçovas, aposentador e caçador- 
-mor de D. Afonso v, D. João 1 e. D. Manuel e de sua mulher D. Fi- 
lipa de Noronha, que passou à Madeira e fez assento na Ponta do Sol. 
Serviu na India c em Africa no cerco de Saiim no ano de 1510 com 
Nuno Fernandes de Ataíde, Pelos anos de 1510 casou nesta ilha com 
D. Joana de Abreu filha de João Fernandes de Andrade, o do Arco, e 
de D. Beatriz de Abreu, em t.º de Andrades do Arco, de quem teve 5 
Eilhos, dois varões e três fêmeas. O primogénito D,. Afonso Henriques 
foi herdeiro do morgado de sua tia D. Isabel de Abreu que tem por 
cabeça a Ermida de Nossa Senhora da Consolação do Arco da Calheta 
onde foi sepultado em 29 de janeiro de 1556. Casou com D. Ana de 
Andrade, filha de Gonçalves Fernandes, da Serra de Agua, em t.º de 
Andrades, e de Isabel Fernandes de Andrade, de guem houve geração. 
O filho 2.º foi o Padre D. Leão Henriques que estudou canones em 
Paris e em Coimbra e foi o primeiro reitor da Universidade de Evora. 
Faleceu em Lisboa a 8 de Abril de 1589 com 64 anos de idade. 

- Têm por armas: em campo de prata dois leões de purpura a 
seu direito rompentes, e um mantelez de vermelho e nele um castelo 
de ouro lavrado de preto. 

Timbre: o castelo das armas, a torre do meio encimada por 
um leão de pirpura sainte. 
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RERÉDIA 


Os deste apelido procedem de D. António de Herédia o pri- 
meiro que passou a esta Hha da Madeira em 1602. Dizem ser natural 
do Avila e filho de D. Cristóvão de Ierédia e de D. Francisca de Mo- 
ralies, neto paterno de D. João Herédia que serviu em Flandres de 
Capitão de Cavalos e de Infantaria. Veio para a Madeira como Capitão 
da Companhia do Presídio Castelhano, sendo depois Comandante do 
mesmo presídio e mais tarde foi governador substituto, Morreu em 12 
de Março de 1624. Casou com D. Ana de Cuebas, natural das Hhas 
Canárias e filha de D. José de Estupinga e Cuebas, espanhol nobilis- 
simo de quem houve geração. 

São membros desta família entre outros: O Visconde da Ri- 
beira Brava, Francisco Correia Herédia; Sebastião Gil Herédia; António 
de Herédia; Francisco Gil Herédia; António Guedes de Herédia; Dr. 
Rui Bettencourt da Câmara; Eng.º Martim Beitencourt da Câmara; Dr. 
Luiz da Câmara Pestana; Baroneza D. Júlia Dias de Almeida; D. Jose- 
fina Guedes de Herédia Bandeira; Eng." Sebastião Freitas Branco 
Herédia e Dr. José de Freitas Branco Herédia. 

Usam por armas: de vermelho, com cinco castelos de prata 
postos em -sautor. Timbre: Um castelo do escudo, com as ameias re- 
matadas por três cabeças de mouro. 


HILL 


John Thomas Hill filho de John Hill e de Grace Hilj, naturais 
de Westminster, Londres, foi o primeiro deste apelido que passou à 
Madeira em princípios do século xix. Veio para esta Ilha contratado 
pelo 1.º Conde de Carvalhal como seu empregado, Residiu, por isso, 
na Quinta do Palheiro, então propriedade deste titular. Casou no Fun- 
chal, com Antónia Joaquina, filha de José Francisco Pereira e de sua 
mulher Paula Francisca, naturais de Câmara de Lobos, de quem teve 
quatro filhos: Augusto Thomas Hill casado com Joaquina Gomes Ro- 
mão, filha de João Gomes Romão do sítio da Nazaré (São Martinho ) 
e falecido nesta cidade a 3 de Fevereiro de 1905. Os outros três filhos 
embarcaram um para os Estados Unidos da América, outro para Sand- 
wich e outro para o continente português onde veio a ialecer. John 
Thomas Hill acima referido faleceu no Fitnchal na casa de sua residên- 
cia ao Beco do Surdo no dia 16 de Outubro de 1825. 

São seus descendentes entre outros: Dr.. Abel Basílio Vieira 


-166-—. 
HENRIQUES DE FREITAS 


ViD, Freitas Abreu, Gonçalves Henriques, Pigeon, Martins Pes- 
tana. 


HENRIQUES DE NORONHA 


Os desta família procedem de Garcia Henriques, que viveu em 
Sevilha, filho de D. João Henriques e de D. Brites Mirabel, neto de D. 
Diogo Henriques e de D. Maria de Gusmão e bisneto de D. Afonso de 
Noronha, Conde de Gijon, em t.º de Henriques Noronhas em Portugal, 

Casou duas vezes, tendo tido quatro filhos, os quais casaram 
nobremente nesta Ilha da Madeira. Seus descendentes ligaram-se aos 
Pós, Berengueres, Andrades do Arco e outros. 


HENRIQUES GOMES 


Os Henriques Gomes, de Câmara de Lobos. procedem de Ma- 
nuel Afonso, do Estreito que casou por 1580 com Guiomar Gomes de 
quem houve geração. Um seu filho Baltasar Gomes casou com Beatriz 
Lopes de quem teve numerosa descendência na primeira daquelas fre- 

uesias, 
E São membros desta família entre outros: Manuel Justino Hen- 
riques; João Joaquim de Barros Henriques; Padre António Eduardo 
Henriques; Dr. Luiz Soares Henriques; Dr, João Artur Soares Henri- 
ques; João Klut Henriques, 


HENRIQUES VARGAS 


Deste título o mais antigo que se conhece é Marcos Rodrigues 
Vargas casado por 1560. Teve uma filha D. Francisca de Miranda que 
casou com. D. Francisco Henriques que foi Capitão-mor dos mares da 
India e Governador da Madeira, de quem houve geração. Um filho 
deste D. Jorge Henriques, foi mestre de campo nas guerras contra Cas- 
tela e Cavaleiro do Hábito de Colatrava. Deixou descendentes que se 
ligaram aos Sanches de Portugal. Ê 
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casado com D. Maria Luiza de Sousa Brazão c. g.; Gabriel Máximo 
Brazão Vieira, casado com D. Maria Aliete Ferreira s. g. e Adolio Bra- 
zão Vieira casado com D. Maria Lidia Figueira. 


2 HINTON 


Esta família de nacionalidade inglesa estabeleceu-se na Madeira 
há mais de um século: Foi em 1838 que William Hinton que era ao 
tempo estudante na Universidade de Oxford, e pertencia a uma casa 
vinculada (esquire) em Greenhil House, no Condado de Wiltshire, visi- 
tou a Madeira e aquise demorou por motivos de saúde. Excelentemente 
irmpressionado com a amenidade do clima, a que deveu o seu restabe- 
lecimento resolveu fixaí-se aqui, consorciando-se em 1839 com Mary 
Wallas, filha de Robert Wallas e de Mary Wallas. Em seguida procedeu 
à liquidação das suas propriedades na Inglaterra a fim de se estabele- 
cer deiinilivamente na Madeira o que veio a fazer no'ano de 1841. 
Adquiri então, úma fábrica de moagem a vapor gue seu sogro possuia: 
na cidade do Funchal ao sífio do Torreão, e que 
ele converteu em uma fábrica de açúcar, que ven- 
deu mais tarde a seu filho Harry Hinton que deu 
grande desenvolvimento àquela fábrica, introduzin- 
do-lhe notáveis melhoramentos e ampliando-a a 
ponto de constituir hoje a grande iábrica de açúcar 
da Madeira, considerada como um dos estabeleci- 
mentos mais apérfeiçoados no género no mundo. 
Foi o fegime de privilégio concedido pelos gover- 
nos da Monarquia a Mr. Harry Hinton que deu lu- 
gar à chamada Questão Finton, tantas vezes agitada 
no parlamento, nos conselhos de ministros, na Ha- 
prensa, etc. E 

Mr. Harry Hinton, foi o último representante da família Hinton 
na Madeira. Nasceu no Funchal em 8 de Janeiro de 1857. Casou duas 
vezes, a 1.º com Mrs. Henriette Wilhelmina Montgomery Cadogan, 3:* 
filha de Henry Montgomery e viuva de Sir Charles George Henry Ca- 
dogan; a 2.º com D. Isabel da Câmara Vasconcelos Hinron, da família 
Couto Cardoso da Madeira. 

Possuia as seguintes mercês honoríficas portuguesas: a Co- 
menda dã Ordem de Cristo c o Grande Oficialato da Ordem de Mérito 
Industrial. Faleceu a 16 de Abril de 1948. 

“Trazem por armas: cortado endentado de negro e de otro; em 
chefe três ilores-de-lis de prata. Timbre: um cordeiro pascal de prata, 
nimbado de ouro empunhando uma bandeira do primeiro metal, Divisa: 
« Dum Spiro Spero ». 
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HOMEM D'EL-REÍ 


Os deste nome procedem de Pedro Afonso, armado Cavaleiro 
em Mazagão (África ) onde militou, sendo neto, segundo se crê, do Rei 
D. Aíonso v e filhó de Gonçalo Fernandes da Serra de Agua. Casou, 
por 1556, com Leonor Homem de El-Rei de quem houve 2 ilhos : Fer- 
vão Ennes e Francisco Homem de El-Rei. O primeiro casou, na Ribeira 
Brava, com Inês Afonso de quem houve geração e o segundo viveu na 
Calheta, onde casou, em 18 ou 19 de Novembro de 1562, com Clara 
Afonso, filha de João Pontes e de Brites Afonso de quem teve descen- 
dentes ligados aos Coutos Cardosos, Araújos, Liras Varelas, Pinheiros, 
Florenças, Macieis, Soutos, Barbosas, Splanger, Linhares e outros. 


HOMEM DE GOUVEIA 


O primeiro desta família, de que há notícia, é Francisco Homem 
de Gouveia, Escudeiro Fidalgo, Juiz dos Oriãos, proprietário na Vila 
da Calheta, onde teve muitas fazendas, casas e engenhos. Viveu e late 
ceu na freguesia de Nossa Senhora da Graça, do Estreito da Calheta, 
onde instituiu com sua mulher, por doação de 4 de Agosto de 1529, 
morgado da terça de seus bens com capela dos Reis Magos que fizera 
junto da sua casa, onde jazem sepultados. 

“Tirou brazão de armas dos Homens em 13 de Abril de 1535 
onde justificou ser filho de Francisco Homem e neto de Pedro Homem 
morador em Gouveia € fidalgo dos privilégios de El-rei D. João 3.º do 
ano de 1535 (nobiliário de Henrique Henriques de Noronha). Casou 
com Isabel Afonso, filha de Belchior Gonçalves Ferreira e de D. Brânca 
Afonso Drummond, em t.º de Ferreira, de quem houve geração, 

O primogénito Gaspar Homem de Gouveia sucedeu na casa e 
morgado dos Reis Magos e foi Juiz dos Orfãos da Calheta onde viveu. 
Casóu com D. Filipa Cabral da Câmara, filha de Francisco Moniz, o 
velho, e de Fitipa da Câmara, em t.º de Moniz Cabral, de quem houve 
geração. 

São seus descendentes entre outros: Cônego António Homem 
de Gouveia; D. Isabel Augusta Homem de Gouveia, casada com Ma- 
nue! Dias de Gouveia, c. g.; D. Ermelinda Homem de Gouveia e 
Sousa, casada com Eduardo Maria de Sousa c. g.; D: Maria Ermelinda 
Homem de Goúveia e Costa, casada com Mane! Dias Costa c. g.; 
Dr. Eduardo Homem de Gouveia e Sousa, casado com D. Consuelo 
Santos c. g.; Dr, Vasco Homem de Gouveia e Sóusa, casado com D. 


u 
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Lelia da Conceição Lopes Pinto Homem de Sousa e. g.; Dr.* D, Maria 
da Conceição Homem de Gouveia e Sousa, casada com o Dr. José Sa- 
iema Alhoim de Andrade c. Bi D. Maria Henriqueta Homem de Gou= 
veia e Sousa, casada com o Dr. Júlio Pereira Pires c. g.; Elias Homem 
de Gouveia, casado com D. Maria Fortunata Costa de Gouveia c. g.; 
Eng.º Américo Homem de Gouveia, casado com D. Maria Estela 
mem de Gouveia c. Ei D. Dulce Homem de Gouveia Favila Vieira, 
casada com o Dr. Fernão Favila Vieira c. g.; D. Fernanda Maria 
Homem de Gouveia, casada com o Dr. Vasco França; D. Atda Homem 
de Goiiveia, casada com o Prof. Francisco dos Ánjos França c. g.; 
Dr. António Homem de Gouveia e Costa, casado com D. Maria Silvina 
Esmerildo c. g.; Capitão Fernando Ifomem da Costa, casado com D. 
Alice Pinto Coelho c. g.; Manuel Homem da Costa, casado com D. 
Alice da Conceição Pereira s. g.; D. Carmina Alice Homem da Costa, 
casada com Alexandre Rebelo c. g.; D. Joana Baptista Homem de 
Gouveia e Freitas, casada com o Dr. Luiz Alberto de Freitas c. g.; 
Eng.º Gilberto Homem de Freitas, casado com D. Lina Chiappe Ho- 
mem de Freitas c. g.; António Dias Homem de Gouveia, casado com 
D. Maria Henriqueta Acciaiuoli c. g.; D. Estela Homem de Gouveia, 
casada com João Estanislau Figueira de Freitas, c. g. 

Os Homens têm por armas: de azul, com seis crescentes de 
viro, 2, 2 é 2. Timbre: um leão de azul, armado de oiro com um ma- 
chado de armas de prata, encabado de oiro, nas mãos. 


HOMEM SOUSA 


Esta família procede de Garcia Homem de Sousa que veio 
para esta Ilha por mandado de El-Rei em companhia de rriais fidalgos 
pata casar com as filhas de João Gonçalves Zarco. Era filho de João 
Homem de Sousa, que dizem ser filho de Pedro Horiém um dos 12 
cavaleiros que foram ao desafio de Inglaterra, Casou com Catarina 
Gonçalves da Câmara, filha 4,? de João Gonçalves Zarco e dé Cons- 
tança Rodrigues de Almeida, em t.º de Câmara, de quem teve geração. 

Hã ainda um ramo que procede de Rui Fernandes Homem, 
filho natura! de Fernão Homem e sobrinho de Garcia Homem dê Sousa, 
que passou à Ilha da Madeira onde viveu e faleceu em 1504, Foi sepul- 
tado na extinta Igreja de São Francisco na Capela que elé com sua 2.4 
mulher edificaram com a invocação de Jesus. Casou a prifneira vez, 
por 1470, com Guiomar Dias, filha de Francisco Dias Serrábódes e 
segunda com D. Aldonça de Barros, filha do Comendador Lopo Vaz 
Delgado e de Catarina de Barros, em t.º de Barros, dos quais liouve 
geração. 
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São seus descendentes entre outros: o 2.º Conde de Carvalhal, 
o Conde de Canavial; Barão da Nora (Frederico Joaquim Teles); 
João Teles de Menezes; o Contra-Almirante D. Luiz da Câmara Leme; 
Conselheiro .Aires de Omelas e Vasconcelos; D. Luiza de Ornelas To- 
maszewka; Dr. José Luiz de Brito Gomes; Dr. Alexandre da Cunha 
Teles; D. Maria Eugénia Bianchi Henriques; Engenheiro Antônio de 
Bianchi; D. Maria Bianchi Cossart; Cónego Fernando Carlos de Me- 
nezes Vaz; D. Matilde Sauvaire da Câmara; Luiz Vogado de Betten- 
court; Carlos Cristóvão da Câmara L. Escórcio de Bettencourt; Henrique 
Tristão Bettencourt da Câmara; Tristão Pedro Bettencourt da Câmara; 
Dr. José Maria da Conceição Carvalho; José Manuel Bettencourt Con- 
ceição Rodrigues; Nuno de Freitas Lomelino da Câmara; Jacinto Aloi- 
sio Jervis de Atouguia; D. Maria Helena Jervis de Atouguia; Aliredo 
Pereira de Menezes e Agrela; D. Júlia Raquel de Brito Correia, casada 
com António Clemente Gomes; D. Maria da Conceição Canavial Brito 
Correia; D. Maria Teresa Brito Gomes Tavares da Silva, casada com 
o Dr. José Tavares da Silva; D. Maria Eugénia Brito Gomes de Mas- 
carenhas, casada com o Dr. Manuel Ataíde Pinto de Mascarenhas; D. 
Maria Antónia de Brito Gomes. 


HOUGHTON 


O primeiro deste apelido, que veio para a Madeiraem iins do 
século xix, foi Henry Charlton Houghton, filho do General Richmond 
Houghton e de sua mulher Isabel Pinton. Seu avô. paterno. era um 
grande proprietário em Liverpool. Este ramo Houghton pertence à fa- 
mília de Hoghton Baronetcy, de Hoghton Tower, que sob o ponto de 
vista dé precedência é a segunda com a dignidade de baronete na In- 
glaterra. Henry C. Houghton foi educado em s Westward Ho » e veio 
para a Madeira exercer a sua actividade na Western Telegraph Com- 
pany depois de ter desempenhado iguais funções durante aiguns anos 
em Cabo Verde. Casou com Marie Camille Elizabeth, filha do Dr. 
George Frederich Sattler e de Marie Camille Landverte, esta filha do 
Cap. Charles Landverte, que se distinguiu pelos serviços prestados à 
causa da liberdade, sob o comando de José Garibaldi, e de Rosine Len- 

elin sua mulher. Em 1914 deixou a Madeira e entrou para a firma 
Waterlow & Sons, sendo nomeado Director em 1920. 

Os de Hoghton trazem por armas: de negro três barras de 
prata. Timbre: um touro, passante de prata. Suportes — dois touros 
de prata. Motto: Maigré la tort. ç 

E a 
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HUNTER 


O primeiro que passou à Madeira deste apelido foi Alired 
Henry Hunter, súbdito britânico, nascido em Derby no ano de 1876 e 
filho de George Hunter e de Susannah Hunter. Veio para o Funchal, 
em 1897, como engenheiro da The Madeira Electric Lighting Co., an- 
tiga companhia concessionária de luz eléctrica da cidade do Funchal, 
e em 1905 voltou para Inglaterra. Daí partiu para a Argentina e Nige- 
ria e em Londres esteve empregado no London County Council, como 
especialista do G, B. System oí Electric Trams. j 

Foi combatente na Grande Guerra (1914-19183, como oficial 
da Royal Engineers, e de 1917 a 1918 foi delegado do British Mission 
no Corpo Expedicionário Português que estava em França. Em 1919 
foi condecorado com o grau de Cavaleiro da Ordem de Avis. 

Casou em 1907 com D. Maria Zahira Moniz, natural do Funchal, 
filha de José Ricardo Moniz, dos Monizes de Santa Maria e de D. Jú- 
lia Adelaide de Ornelas de quem teve 1 filho: Eng.º Arthur Allan Hún- 
ter, casado com Jean Honor Boxwell Hunter, nascida no Recife, Brasil, 
de quem teve 2 filhos: Michael Allan Henry Hunter e Zahira Lucy 
Hunter. 


JACQUES FENIX 


O primeiro desta família que passou à Madeira, foi Rafael Jac- 
ques Fenix, natural de Londres da casa de New Castle, de ascendên- 
cia nobre, que veio para esta Ilha fugido da perseguição movida por 
Henrique vi, de Inglaterra, contra os católicos. Casou na freguesia da 
Sé do Funchal, com Jerónima Soares, filha de Estêvão Soares de Sousa 
e de Inês Lopes, em t.º de Pais Soares, de quem houve 4 lilhos, dois 
varões e duas fêmeas. 

O primogénito João Jacques Soares casou na freguesia do Ca- 
niçal, em 19 de Abril de 1610, com Candida de Meneses, filha de Gar- 
cia Nunes de Meneses e de D. Margarida Salvago de quem teve 
descendentes. O filho 2.º António Jacques Fenix casou a 1.º vez com 
Helena Bettencourt Cabral, filha de Henrique Bettencourt de Freitas e 
de D. Ana Cabral, em t.º de Beitencouris, e 2.º vez com Brites Peres- 
trelo, filha de Jerónimo Tavares de Viveiros e de D. Maria Perestrelo. 
Destes dois matrimónios houve geração. 

João Jacques acima referido foi por sua mulher administrador, 
da Capela da Mãe de Deus, no Caniço, morgado que continuou em 
seus descendentes. E 
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Pertencem a esta família, entre outros: D. Senhorinha de Ve- 
tosa Barreto, casada com Luiz Vilhena de Lagos; Eduardo Viihena de 
Lagos; D. Frederica . Vilhena de Lagos; D. Júlia Raque! de Brito Cor- 
reia, casada com António Clemente Gomes; Dr. José Luiz de Brito 
Gomes (Canavial), casado com D, Maria das M Bettencourt da 
Camara Brito Gomes, c. g.; D. Terêsa Brito Gomes Tavares da Silva, 
casada com o Dr. José Tavares da Silva e D. Antónia de Brito Gomes. 


JARDIM 


Vip. Gomes Jaídim. 
JERVIS 


Esta família é oriunda do Condado de Staiord na Inglaterra. O 
primeiro que passou à Madeira por 1640 foi Richard Jervis, mercador 
inglês que se fixou na cidade do Funchal, Casou por 1646 com Maria 
de Faria, de São Pedro, e teve morgadio no sítio da Madalena, tre- 
guesia de Santo António, de quem houve geração. 

Seu bisneto, António Fernandes Correia Jervis de Atouguia, 
teve carta de brazão de armas, por sucessão, passada a 30 de Setem- 
bro de 1780. O brazão concedido foi o seguinte: escudo esquarteiado 
com as armas dos Jervis, Farias, Correias e Barbosas. Foi este 0 pri- 
meiro documento heráldico com as armas dos Jervis passado em Por- 
tugal. E Ê E : 

O apelido aparece por vezes escrito com a grafia Jarvis se bem 
que em Inglaterra Os Jarvis nada têm que ver com os Jervis. 

São seus descendentes, entre outros: Viscondes de Atouguia; 
Jacinto Aloísio Jervis de Atouguia; D.. Maria Helena Jervis de Atouguia 
que usou O pseudónimo literário de Berta Ataide, casada com Cristó- 
vão Guilherme de Almeida c. g.; José Rufino de Almeida Teixeira, 
casado com D. Leticia Correia de Martel; Manuel Rufino de Almeida 
Teixeira, casado com D. Maria Manuela Malheiro Guedes Quinhones 
Portugal da Silveira; D. Gabriela Escórcio Rodrigues de Gouveia Bet- 
tencourt, casada com Francisco Pedro de Bettencourt; Carlos Cristó- 
vão da Câmara Leme Escórcio de Bettencourt. 

armas que usam tanto na Inglaterra como em Portugal são: 
de negro, chaveirão de arminhos, acompanhado de três merletas de 
oito 2 e 1. Timbre: uma merleta do escudo. 


JERVIS DE ATOUGUIA 


Vip. Jervis, Sanha, Homem Sousa, Correia, Abreu Macedo, 
Teixeira Jardim. 


JONES 


Deste apelido o primeiro que veio para a Madeira foí Eugene 
Ernest George Jones, subdito britânico, nascido em 1848 e falecido no 
Funchal, a 4 de Dezembro de 1933. Era casado com Edith Marion Jo- 
nes de quem teve dois filhos nascidos no Funchat: D. Dorothy Mar- 
garet Jones, casada com Gastão de Bianchi (Vale Paraiso), filho dos 
Viscondes de Vate Paraiso e Frederick Richmann Jones, casado com 
Eileen Vina, filha de John Addie e de Nellie Addie, c. g. de quem se 
divorciou, em 1939. 

Eugene Ernest George Jones estabeleceu-se no Funchal com 
a industria hoteleira, fundando um hotei denominado «Hotel Bela 
Vista », também conhecido por Hotel Jones. : 


JORGE 


Procedem os deste apelido de Pedro Jorge, que passou à Ma- 
deira no século xvi e fez assento no Porto Santo onde casou, por 
1560, com D. Grácia de Castro Calaça, lilha de João Rodrigues Calaça 
e de D. Francisca Perestrelo, ligada aos Netos, de quem houve geração. 

oão Jorge, parente de Pedro Jorge, tinha uma sobrinha por 
nome Catarina Calaça que casou, por 1540, com Gonçalo Rodrigues 
que foram pais dum Manuel Jorge, e todos do Porto Santo. 

Em 1572, Belchior Jorge, casado com Branca de Peralva, apa- 
tece como testemunha dum casamento e mais tarde, em 1603, sua filha 
Isabel de Viveiros figura como madrinha num termo de baptisado. 

Em 1573 havia um beneiiciado naquela llha por nome Rafael 
Jorge e na matriz existia uma capela com sepultura dos Jorges. 


JORGE NETO 


Vip. Jorge. 
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KROHN 


Este apelido de familia procede de Wilfiam John Krohn que 
passou à Madeira no ano 1349, o qual era casado com Elizabeth Grant, 
filha de William Grant ce de Mary Grant, de quem teve 5 filhos: Ed- 
mund, Hugo, Katherine, Ethel e Camille Krohn. 

Foi o fundador em 1858 da casa de vinhos Krohn Bro- 
thers & Co. em sociedade com seu irmão Nicholas Krohn. Eram ambos 
naturais da Russia, tendo nascido em S. Petersburg de ascendência 
dinamarqueza. Estes Krohns eram netos dum Krohn cuja função na 
Corte Imperial da Russia era provar as refeições do Czar antes de ser- 
vidas para evitar o envenenamento da sua Magestade Imperial. William 
John Krohn exerceu na Madeira o cargo de Vice-Consul da Russia 
desde 1866 até 1880. Em 1872 pela naturalização de seu pai, em Dres- 
den ficou <ipso jure>,. naturalisado saxónio sem ter ali residido. Em 
1885 naturalisou-se inglês. 

São seus descendentes entre outros: Dr. Roland E. S, Krohn, 
médico; Raleigh William Krohn, casado com Kathleen Mobel Krohn 
c. g.; Ronald Krohn ; Esther Krohn e Helen Krohn. 


LACERDA 


Os Lacerdas provêm de D. Ursula Correia de Lacerda, de 
Ponte de Lima, Portugal, casada com o Capitão Gonçalo Correia Re- 
belo, pelos anos de 1670, de quem honve geração. 

Um seu neto nominãos Correia Lacerda casou, na Ribeira 
Brava, com D. Antónia Maria Francisca de Menezes, em t.º de Guedes, 
de quem teve descendentes. Este apelido acha-se hoje representado 
por D. Maria Milena de Lacerda Ferraz Trindade, D. Aida Josefina de 
Lacerda Ferraz Pimenta, Pedro de Lacerda e outros. 


LAMEGO 


Os deste apelido procedem de André de Lamego, casado com 
Andresa Ferreira, em t.º de Ferreira Casta Grande. Ele faleceu em 
1539 na freguesia da Sé. Andresa Ferreira, pelo menos, quando viuva, 
morava em São Roque. Esta faleceu em 1579 e foi sepultada na Sé do 
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Salvador, nascidá em 1677, freira do Convento de Nossa Senhora das 
Mercês, de queni fala Henrique Henrigues de Noronha nas suas « Me- 
mórias Eclesiasticas e Seculares ». 

Faleceram Baltasar Fernandes de Cairos, de quem jalámos, em 
Nossa Senhora do Monte em 1728 — e sua mulher nesta mesma paró- 
quia, em 1732, sendo ambos sepultados na Igreja de Nossa Senhora do 
Carmo, Deste casamento houve seis filhos: o primogénito, Baltasar 
Gonçalves de Aguiar, veio 'a viver na sua casá do Pinheiro, na fregue- 
sia de Nossa Senhora do Monte, onde se tinha recebido, em 1708, 
com Francisca Gomes, filha de Bernardo Gomes de Pina e parente do 
Dr. Manuel Pinto Lobato, do Padre Romão Pinto Lobato, do Padre 
Bernardo Gomes Correia é do Padre jorge de Aguiar, um dos mais 
operosos promotores da edificação do actual templo daquela paróquia. 
Baltasar Gonçalves de Aguiar teve de sua mulher, entre outros, um 
filho: o Ajudante Baltasar Gonçalves de Aguiar, benfeitor da Igreja de 
Nossa Senhora do Monte, nascido em 1719 e casado em 1772 com D. 
Cecília Rosa de Jesus, cujos pais eram Domingos Gomes da Silva e 
Antónia de Jesus Correia de Miranda, «parente de eclesiásticos e re- 
ligiosas = 

Pertenceram a esta família, além de outros: Padre Manuel 
Rodrigues, nascido em 1676 e sepultado na capela de Nossa Senhora 
de Guadalupe, Santo António, « por ser benieitor desta Igreja»; Padre 
Francisco Rodrigues de Aguiar, nascido em Nossa Senhora do Monte, 
em 1712; Padre Inácio de Aguiar, nascido na mesma freguesia em 
1715; Padre Domingos Gomes da Cruz, irmão do antecedente, vigário 
de Santa Maria Madalena, da Ponta do Sol e de Santo António, no- 
meadô notário do Santo Ofício por provisão de 1 de Fevereiro de 
1765 e que jaz na capela mor da Igreja da última freguesia antes refe- 
rida; Padre Marcelino Fernandes de. Aguiar, nascido em Nossa Se- 
nhora do Monte, em 1731; os Capitães Antônio e João Rodrigues 
Camacho de Oliveira (século xvini) e o Alteres António Francisco da 
Cruz. de Caires Camacho, familiar do Santo Ofício, por carta de 19 de 
Novembro de 1772; Sargento Mor Maurício José Martins Jardim, ca- 
valeiro professo nã Ordem de Santiago da Espada, armado na Igreja 
do Colégio em 1799; Padre João José Lúcio Gonçalves, nascido em 
Nossa Senhora do Monte, no ano de 1777 e Padre Francisco Salésio 
Gonçalves, também. nascido na mesma ireguesia — irmãos, ambos de- 
fensores da causa de D. Miguel; Pedro Joaquim Gonçalves de Sousá, 
que faleceu pouco tempo depois de receber as quatro ordens menores; 
Dr. João Gomes-de Aguiar; Cónego João Quirino Gonçalves, falecido 
em 1909; Coronel médico Dr. João Gomes Salgado; Dr. Baltasar Gon- 
calves, casado com D. Maria do Monte Martins Gonçalves, em t.º de 
Martins Abreu, c. 8. 

Membros actuais, entre outros: Contra-Almirante Romano Vi- 
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tal Gomes; Dr. Óscar Baltasar Gonçalves, casado com D. Maria 
Regina Ferreira de Andrade e. g.; João Baltasar Gonçalves; Dr. Ernesto 
Marçal Martins Gonçalves; Tenente João Varela Gomes; D, Evelina 
Doroteia Gonçalves, casada com Silvério Angelo de Agrela c. g. e, 
no Brasil, Manuel Joaquim Gonçalves Júnior, casado com D. Zuleica 
da Mota Pais e Silva c. g.; D. Cecília Ribeiro Gonçalves, casada 
com o Dr.Cássio Dias de Toledo c. g.; D. Carolina Ribeiro Gonçal- 
ves, casada com Celestino Paraventi c. g. e D. Clara Ribeiro Gon- 
galves, casada com Octávio Callecti. c. g. 


LANDEIROS 


Houve em Machico uma família deste nome por 1500. 

Maria Landeira de Figueiredo devia ter casado por 1560 com 
António Ferreira e teve um filho, que nasceu no Porto Santo, por nome 
Pedro Ferreira que foi ordenado de presbítero em 1587. 

“Também Manuel Landeiro, casado com Bárbara Ferreira, teve 
uma filha por nome Isabel Landeira que casou, em 1613, em Machico, 
com Francisca de Goes Perestrelo. 

Em Machico há um sítio que tem o nome de Landeiros. 


LARICA 


Esta família descende de Francisco Manuel casado com Marga- 
tida Carvalho, de S. Miguel, Açores. Foi seu quarto neto por varonia 
o Dr. Adriano Augusto Larica casado, em 1869, com D. Augusta Elisa 
Carvalho, filha de João Augusto da Silva Carvalho, em t.ºs Lugos por 
fêmea e Gomes Herriques, e de D. Elisabeth Suzana Counis, de quem 
houve 5 filhos: D. Eugenia de Carvalho Larica Von Hape, casada 
com o Eng.º Henrique Von Hape c. g.; D. Ana Augusta Latica do 
Nascimento, casada com Luiz Crawford do Nascimento c. g.; D. Maria 
Ana de Carvalho Larica Sales Caldeira, casada com o Dr. João Pedra 
de Sales Caldeira c. g,; D. Maria Antónia Larica Carvalho, casada 
com o Almirante José Joaquim Tavares Almeida Carvalho c. g. e D. 
Olga Larica, 


LARICA DO NASCIMENTO 


Vi. Larica, Lugo por fêmea, Gomes Henriques, Rodrigues 
Lourenço, Martins Abreu, Teixeira Jardim, Araújo, Crawford. 
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LEACOCK 


O primeiro deste apelido que 
passou à Madeira, em 1741, foi John 
eacock, que para esta Ilha veio come 
aprendiz do comerciante de vinhos 
John Catanach. John Leacock nasceu 
em Londres, em 1726, sendo filho de 
John Leacock, de Newington, e de 
Mary Knight, e neto de William Lea- 
<ock. John Leacock casou na Madeira 
com Alice Durban Buíler, de Debenham 
Suffolk, de quem teve os três filhos 
seguintes; Charlotte, nascida, em 1764, 
e casada na Madeira, com Tom Mur- 
doch; William Leacock; e John Lea- 
cock. William Leacock nasceu na Ma- 
deira, em 1764, e teve quatro filhos: 
Frances, Thomas Slapp, George Butler 
e Major Henry. Thomas Slapp nasceu 
em Stockwell, em 1807, e casou na 
Madeira, em 1842, com Júlia Wardrop, 
de quem téve seis filhos, um dos quais John Milburne, que nasceu em 
1847 e casou com Mary Silence Erskine, filha de Agatha e do Capitão 
Erskinc e neta de George Stoddard (que veio para a Madeira em 
1820) e de Emma Penfold. Teve 5 filhos: Edmund Erskine, Julian 
Philip, John Carwithen, David John, Mary Jacqueline. O terceiro filho 
John Leacock, acima referido, nasceu na Madeira, em 1761, e casou 
com Miss Gledstones (de Pondwel!) de quem tevé três filhos: Capitão 
George. Leacock, William Lcacock e Tom Murdoch Leacock (o qual 
casou com Mary Young of Oakhill, de quem teve 6 filhos). O primo- 
génito, Walter Peter Leacock, foi para o Canada, em 1876, e casou 
com Ágnes Butler, de quem teve um filho Stephen Builer Leacock. 
Em 1759 John Leacock, o primeiro que veio para a Madeira, e 
Micheal Nowlan” associaram-se e estabeleceram a firma Nowlan & 
Léacock. Depois da morte de M. Nowlan; John Leacock e seus filhos 
John (nascido em 1761) e William (nascido em 1764) tomaram conta 
do negócio. Estes, depois da morte do pai, negociaram sob a firma 
comercial «John & Wiiliam Leacock Co.> até 1810, data em que se 
separaram em duas firmas: « William Leacock & Grifith » e « Leacock 
& Harris». Em 1827 o filho de William Leacock, George Butier Lea- 
cock, nascido em 1805, entrou para a firma « Leacock & Harris» e em 
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1835 George Butler Leacock e 'seu irmão Thomas Slapp Leacock (nas- 
cido em 1817) estabeleceram a firma « Leacock & Ca. > que ioi con- 
tinuada sob a direcção do filho de Thomas Slapp, John Milburns 
Leacock (nascido em 1847) e mais tarde por Edmuná Erskine (nas- 
cido em 1891) e Julian Philip Leacock (nascido em 1893). 

Os Leacocks irazem por armas: de prata com uma manopla 
de negro. Timbre; um galo de sua cor com a manopla do escudo no: 
pé. Divisa: «Dum Spiro Spero ». 


LEAL (do Porto da Cruz) 


Provêm os deste nome de António ou Afonso Leal, do Al- 
garve (?), que passou à Madeira por 1560, fazendo assento no Porto 
da Cruz, onde casou com Catarina Ribeiro, de quem houve geração. 
Um seu descendente Bartolomeu Leal, casou, em São Gonçalo, em. 
1656, com Maria de Freitas de Cairos, (t.º de Freitas, de Gaula), de 
quem houve muitos descendentes. 

São membros desta família, entre outros: O Capitão-mor Ma- 
nuel João de Freitas Leal; Comendador Valentim Lúcio de Freitas Leal 
a quem foi oferecido o título de Visconde do Porto da Cruz; Dr. João 
Baptista de Freitas Leal; Dr. Aliredo de Castro Leal; Visconde do 
Porto da Cruz (Alfredo António de Freitas Branco); Coronel Jaime 
Martinho Ferreira Leal; Francisco da Costa; Francisco António Gon- 
calves da Costa. 

No Estreito de Câmara de Lobos, também houve um Gonçalo 
Leal, casado com Domingas Afonso, naturais de Valdevez, cuja geração 
se ligou aos Farias, Costas e outros. 

A este apelido estão ligados os títulos de Lomelinos, Freitas 
Abreus, Castros, Freitas Brancos, Ferreiras Ribeiros, Gaviões e outros. 


LEÃO 


Família italiana, oriunda de Génova, que se estabeleceu no 
Funchal, pelos anos 1472, na pessoa de Leão Fernandes e seus irmãos, 
contractadores dos açúcares, os quais tiveram por isso conflito com a 
Câmara. 

Segundo o Sr. Cónego Fernando de Menezes Vaz, houve no 
Porto Santo um Baltasar Fernandes Leão, filho de Manuel Fernandes 
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Ruivo e de Luzia Dias, que casou, pot 1626, com Catarina Rocha. De- 
les descendiam por varonia Teodoro joão Baião, tabelião, D. Albertina 
de Alencastre Baião, etc, e todos os Leões daquela Ilha. 


LEE 


John Manly Lee, subdito britânico, nascido em Jamaica, a25 
de Outubro de 1889, foi o primeiro deste apelido que veio para a 
Madeira em 1929. É filho de Lionel Jofm Lee, falecido em Jamaica, e 
dc sua mulher Jessie Mary Maud Lee, neto paterno de John Lee que 
viveu e morreu em Jersey Channet Islands e materno de James Charles 
Maggs, falecido em Baíh, Inglaterra, ambos de nacionalidade inglesa. 
sou com Mildred Bilandy Cossart, viuva do Capitão Roberi Anlhony 
rial, filha de Charles Jon Cossart e de Ana Mary Furber Blandy 
Cossart, s. g. Fez os seus estudos em Potsdam School (Jamaica) e em 
Bediord School, Inglaterra, exercendo depois a sua actividade em <The 
Anglo Fayptian Sudan +». 

ntrou na grande guerra (1914-1918) como voluntário, tendo 
estado em França desde Março de 1915 a Setembro de 1916. Depois 
em comissão de serviço foi pata o « Egypúan Army » desde Maio de 
1918 até 1920, tendo também desempenhado iunções no « Sudan Poli- 
tical Service > até 1929, data em que se reformou por motivo de saúde. 

Foi condecorado com a ordem do «British Empire» e é sócio 
da « Roayl Geographical Society » de Londres, 


LEÍRIA 


O primeiro deste apelido na Ilha da Madeira foi joão de Lei- 
ria, homem nobre da cidade de Leiria, que foi encarregado por Simão 
Goncalves da Câmara, 3.º donatário do Funchal, de levar um presente 
ao Papa Leão x « com tanto luzimento que parecia Embaixador de um 
grande principe >. 

Casou com Isabel Annes Escócio, filha de João Drummond, em 
tº de Drummonds, de quem houve 4 filhas. Esta família ligou-se aos 
Freitas da Madalena, Carvalhos Ferreiras e outros. 

A filha 3.º, Leonor Escócio, casou com João Rodrigues, de Santa 
Cruz, Escudeiro, fidalgo de geração e carta de armas, de quem teve 
dois filhos. O primogénito, Diogo Rodrigues Escórcio, instituiu o vin- 
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culo dos Escórcios e casou com Juliana Giraides, filha de Giraldo An- 
nes e de Leonor Lourenço, filha esta de Lourenço Rodrigues de 
quem houve geração. 


LEITÃO 


Sobre este apelido de família diz o « Elucidário Madeirense » : 
« Nos tempos de Filipe 1, veio para a Madeira o Desembargador João 
Leitão, que foi capitão-mor da guerra e Governador Geral do Arqui- 
pélago, mas ignoramos se dele procedem os Leilões que Manuel To- 
más, nã insulena inclui entre as fanílias notáveis da Madeira.» 

Há um outro ramo Leitão que procede de João José Rodrigues 
Leitão, irmão do pai do 1.º Visconde de Cacongo, natural da Ponte da 
Barca, que casou corr D. Maria do Carmo Garrido, de quem teve qua- 
tro filhos: Antônio Plácido Rodrigues Leitão; D. Firmina Maria Rodri- 
gues Leitão, Viscondessa de Cacongo; Pedro Petropolitano Rodrigues 
Leitão e D. Carmelita Rodrigues Leitão. O lilho 1.º Antônio Plácido 
Rodrigues Leitão casou com D. Candida Visginia de Cliveira, 2.º mu- 
lher, filha de João Fortunato de Oliveira e de D. Cristina Efigénia dos 
Santos, de quem houve geração: 

O filho 3.º, Pedro Petropolitano Rodrigues Leitão, casou com D. 
Júlia Amélia Serrão Rodrigues Leitão de quem teve dois filhos: Carlos 
Rodrigues Leitão, 2.º Visconde de Cacongo e E, Gabriela Rodrigues 
Leitão Branco e Brito, casada cont José Calado Branco e Brito c. pg. 


LEITÃO FERREIRA 


Os desté nome procedem de João Lourenço Leitão que casou 
na Calheta, por 1507, com Guiomar Ferreira, em t.º de Carvalhos Fer- 
teiras, de quem houve geração ligada com os Bettencourts. 


LEITE MONTEIRO 


Os desta famífia procedem do Dr. Caetano José Gomes Mon- 
teiro, natural do Porto, que veio para a Madeira como Juiz de Direito. 
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a meados do século xix. Era filho de Manuel josé Gonçalves e de D. 

Engrácia Maria Gumes Monteiro e casado com D. Margarida Fernan- 

des Leite, filha de António Fernandes Garcia e de D. Teresa Arcan- 

gela Leite, de quem houve três filhos: Dr. João Leite Monteiro, advo- 

gado, que faleceu solteiro; Dr. António Leite Monteiro, advogado e 
onselheiro Dr. José Leite Monteiro, advogado. 

O filho 2.º, Dr. Antônio Leite Monteiro, natural do Porto, casou 
com D. Maria da Glória Jesus, natural do Funchal, filha de José Gomes 
e de D. Rosa Maria Vieira, de quem teve um filho: Dr. Carlos Leite 
Monteiro, médico, que casou com D. Eugénia Temudo de Vera, filha 
do Dr. Fortunato Augusto da Silva Freire Temudo e de D. Maria 
Amátia Pereira de Couto Brandão, neta paterna do. Dr. José Luciano 
da Silveira Freire Temudo, natural de Aveiro, e de D. Maria Vitória 
Freire Temudo e Vera, e neta materna do Dr. Filipe José Brandão, 
natural de Estareja e de D. Vitória Augusta de Morais Calado, natural 
de Ilhavo, de quem houve um filho Dr. António Leite Monteiro, mé- 
dico, casado com D. Maria Dória Pimenta, de quem teve 2 filhos: D. 
Maria do Catmo Pimenta Leite Monteiro Rodrigues, casada. com o Dr. 
José Manuel Redrigues e Dr. Carlos Pimenta Leite Monteiro. 

O filho 3.º, Conselheiro Dr. José Leite Monteiro, embora nas- 
cido no Porto, considerava a Madeira como sua terra adoptiva. Foi um 
grande jurisconsulto, político, professor e escritor. Casou com D. Ma- 
ria José -do Rego, filha de António Luiz do Rego e de Albina Candida, 
naturais de S. Miguel, Açores, de quem teve três filhos: D. Margarida 
Leite Monteiro Martins, casada com o Dr. Frederico Martins c. g.; D. 
Ermelinda Leite Monteiro Camacho, casada com o Capitão Jorge Ca- 
macho c. g. e Dr. Artur Leite Monteiro. 

E Teve ainda um filho natural, Dr. João Leite Monteiro, que casou 
duas vezes e s. g. À primeira, com D. Adelaide Martins e, a segunda, 
com D. Filemena Martins, irmãs do Dr. Frederico Martins, acima. 

O Dr. Artur Leite Monteiro acima mencionado era médico pela 
antiga Escola Médico-Cirúrgica do Funchal e casado com D. Maria 
Amélia AcciaiuoH de Freitas, filha de Manuel João de Freitas e de D. 
Elisa Amélia Correia, de quem teve 7 filhos: Dr. José Acciaiuoli Leite 
Monteiro, casado com D. Maria Francisca de Mendonça Pessanha 
Leite Monteiro e. g.; D. Cecilia Acciaiuoli Leite Monteiro Dória Frei- 
tas, casada com José Faustino Dória Freitas c. g.; D. Maria Josefina 
Acciaiuoli Leite Monteiro Belar de Afonseca; D. Elisa Leite Monteiro 
já falecida; Frederico Leite Monteiro; D. Albertina Acciaiuoli Leite 
Monteiro Bianchi, casada com Manuel Bianchi ( Vale Paraiso) c. g. e 
Jorge Acciaiuoli Leite Monteiro, casado com D. Ivone Fernanda da 
Silva Fleming Leite Monteiro. 
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LEME 


Este apelido é muito antigo na Madeira. Procede de António 
de Leme, que nesta ilha foi tronco duma larga e distinta familia. « Na 
tomada de Arzila e Tanger, distinguiram-se pela sua bravira e heroisimno 
os dois fidalgos ilamengos Martim Leme e António Leme, naiurais 
da cidade de Bruges, na antiga Flandres, que por seu pai Martim 
Leme haviam sido mandados a combater às ordens do rei de Portugal, 
fazendo-se acompanhar dum cecrto número de homens de guerra ar- 
mados e equipados à sua custa. Na carta e brazão de armas de 2 de 
Novembro de 147! passadas por D. Afonso v a favor de Antônio de 
Leme, que era então cavaleiro da casa do principe D. João se fez men- 
ção honrosa daquele facto e se lhe confere e ractifica o título de no- 
breza que já tinha no seu país natal». António de Leme teve entre 
outros filhos um de nome Martim de Leme que chamavam o moço 
para o distinguir de seutio, ifinão de seu pai. Há também quem diga 
que este Martim de Leme era irmão de António de Leme, e filho B. de 
Martim de Leme e de Leonor Rodrigues, o qual! com outros irmãos 
legitimou El-Rei D. Afonso v no ano de 1464. Martim de Leme parece 
ter nascido em Flandres e que depois de viver em Portugal e exercer 
elevados cargos palatinos na sua patria é que passou à liha da Madeira 
pot 1483, trazendo uma carta de recomendação do Infante D. Fer- 
nando à Câmara do Funchal. Casou com Maria Adão, filha de Adão 
Gonçalves Ferreira, em t.º de Ferreiras, de quem houve geração. 

O primogénito António Leme, viveu nesta Ilha e teve lirga 
descendência de sua mulher Catarina de Barros, filha de Pedro Gon- 
calves da Clara, e de Isabel de Barros, em t,º de Barros. Esta instituiu 
um morgado na Ponta do Sol a favor de sua filha Leonor Leme. O fi- 
lho 1.º de António Leme, de nome Pedró Leme, viveu em Santo Antó- 
nio, na Quinta do Leme, na qual instituiu morgado com a obrigação 
de se conservar este apelido na administração dele. Não casou, mas 
teve filhos bastardos. Como laltasse deles a geração, o mofgadio pas- 
sou. por demanda a seus parentes colaterais, descendentes de sua irmã 
D. Leonor Leme, casada com André de Aguiar da Câmara, lilho de 
Diogo Afonso de Aguiar, o Moço, e de D. isabel de Castelo Branco, 
em t.º de Aguiar. Um dos herdeiros e sucessores na administração 
deste morgado foi Inácio da Câmara Leme, tenente-general na Madeira, 
que por meados do século xvu reedificou a e capela da Quinta 
do Leme, esta construida no século xvi, sob à invocação de S. Filipe 
Mártir. Em 1748 um bisneto do referido Inácio da Câmara Leme, de 
nome Francisco Aurélio da Câmara Leme, casado com D. Antônia Ma- 
ria de Sá e Menezes, mandou proceder à reconstrução total da Capela 
de S. Filipe, contigua à casa de habitação, tal como hoje existe e que o 
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terramoto daquele ano deixou em ruinas. A administração deste vin- 

culo passou mais tarde a ser incorporado na grande casa Carvalhal. 
Tem por armas: de ouro cinco meiros de preto em aspa, 

sem pés nem bicos. Timbre: um dos meiros, entre uma aspa de oiro. 


LEMILHANA 


Vip. Berenguer. 


LEMOS 


À pessoa mais antiga que se conhece dasta família é o Licen- 
ciado Diogo de Lemos, casado, por 1530, com Margarida Aionso de 
quem houve geração. 

Uma sua neta D. Maria de Lemos casou com Máximo de Pina 
Marcos de quem teve descendentes que foram os herdeiros de quatro 
vínculos. 


LIBRALEÃO 


Os deste apelido procedem de Isabel Dias de Libraleão, matu- 
tal de S. Lucar de Barrameda (Andaluzia, provincia de Cadiz ), filha 
de João Dias Libraleão e de Elvira Ilhescas, a qual casou, por 1520, 
com Pedro Lopes que faleceu no Funchal e foi sepuitado na Sé. Deste 
casamento houve geração. 

Por varonia descende dos Libraleões Pedro Agostinho de Vas- 
concelos, casado com D. Angelina Augusta Mourão Pita e D. Celina 
de Vasçoncelos, casada com Francisco Pedro de Bettencourt, e por 
fêmea; Eduardo Vilhena de Lagos, D. Maria Vera de Bettencourt, ca- 
sada com o Dr, Carlos Olavo de Azevedo, 

Tem por armas: de azuf uma palmeira de ouro e um corve 
negro poisado sobre ela. Timbre: o corvo do escudo com um ramo 
de palma no bico. 

12 
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Procedem os deste apelido de Pedro de Lima, da freguesia do 
Caniço que casou duas vezes. A primeira, por 1615, com Isabel de 
Castro Teixeira, filha de Manuel Teixeira e de Cecília de Castro de 
quem teve um filho por nome Pedro Teixeira de Vasconcelos que ca- 
sou por 1650 com Maria Catanho e, segunda, com D. Ana de Vascon- 
eelos. 

Desta família descendem por varonia entre outros:O Padre 
Manuel] de Vasconcelos, vigário da Ribeira Brava e José de Vasconcelos, 


LIMA E CUNHA 
ViD. Maciel. 


LIMOGES 


Filipe Gentil de Limoges, francês, fixou-se no Funchal, como 
mercador, no século xvr. Instítuiu a antiga capela de Sãc Filipe, na 
freguesia de Santa Maria Maior, que ficou sendo cabeça do vínculo por 
ele fundado. 

O apelido Limoges encontra-se extinto. 


E LINHARES 
Vip. Maia 
LINHARES (outros) 


Em Ponta Delgada viveu Domingos Fernandes, casado, por 
1600, com Andresa Gonçalves, —que teve um neto por nome João Fer- 
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nandes Linhares, alferes, que ali casou, em 1699, com D. Maria de An- 
drade, filha de Roque Martins e de D. Antônia de Freitas. 


LIRA VARELA 


Procedem os desta família de Teresa de Lira, filha de Pedro 
Dias de Lira, Alcaide-mor de Braga e Ponte de Lima, e de Teresa Go- 
mes e neta materna de Lopo Gomes de Lira, a qual passou à Madeira 
no tempo de El-Rei D. Manuel, em companhia de seu marido que se- 
gundo tradição escrita, era napolitano e usava o nome de Afonso de 
Aragão — nome que não seria o seu verdadeiro. 

Afonso de Aragão, já na Madeira, teria sido preso por desordens 
cometidas e enviado para Portugal por determinação do 2.º Capitão 
do Funchal O navio que o transportava—continua a tiesma tradição — 
deu à costa na Galiza; e, tendo-se salvo, atisentou-se Afonso de Ara- 
gão para os Açores, onde taleceu, havendo disposto que na sepultura 
lhe pusessem por epitáfio « Aqui jaz O atribulado napolitano ». 

Na Madeira, haviam ficado sua mulher e filhos. Destes, o mais 
velho usou o nome de Pedro Dias de Lira Varela. Foi fidalgo cava- 
teiro, armado em Africa no reinado de D. Manuel 1, em 13 de Maio de 
1520. Casou com Maria Alvares, filha de Afonso Gonçalves jardim, 
moço lidalgo e cavaleiro prolesso na Ordem de Cristo, de quem houve 
geração. 

São seus descendentes, por fêmea, entre outros: Padre Júlio 
António do Vale; D. Clara do Vale Figueira de Freitas, casada com 
António Figueira de Freitas c. g.; Dr. António Figueira de Freitas; Dr. 
João Figueira de Freitas; D. Maria das Neves Figueira de Freitas; D. 
Angela Figueira de Freitas, casada com o General Ernesto França 
Mendes Machado c. g,; D. Bemvinda Figueira de Freitas, casada com 
o Dr. Augusto César Coutinho Gorjão c. g.; D. Cecília Figueira de 
Freitas, casada com o Dr. João Bapíista da Costa Mendes c. g.; Coro- 
nel Francisco Silvestre Varela, casado com D. Maria Isabel Vieira Va- 
rela c. g.; D. Lígia Angela Varela Rodrigues, casada com o Dr. João 
Miranda Rodrigues c. g.; João Elmano Varela; D. Maria Irene Varela, 
casada com joão Virginio Paiva e Cunha c. g.; Dr, António do Monte 
Varela, casado com D. Olimpia Maria Varela c. g.; Dr. Candido Varela; 
Capitão Roque Jacinto Varela; Capifão médico José Varela, casado com 
D. Henriqueta Pereira c. g.; Dr. João Pereira Varela; Professor Manuel 
José Varela, casado com D. Antónia da Encarnacão Varela c. g.; Dr. 
Virgilio Varela; Dr. Manuel Petromilo Varela e o Padre Carlos Jorge 
de Faria e Castro. º 
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LOBO 


Pedro Lobo, escudeiro da casa do Duque D. Fernando, casou, 
por 1490, com Andresa Gonçalves Drummond, em t.º de Drummonds, 
de quem houve geração. Não sabemos se ele era o mesmo Pedro Lobo 
que em 1472 foi o portador das cartas da Infanta Dona Beatriz e do 
Vigário de Tomar destinadas à Madeira, nas quais se recomendava que 
não se prestasse obediência ao Bispo de Tanger. 

A descendência de Pedro Lobo cruzou-se com Bragas, Calhei- 
ros, Arrais de Mendonças e outros. 


LOBO DE MATOS 


Fernão Rodrigues Lobo, natural de Vita Viçosa, casou, por 

1620, com Maria Luiz Alvares Franco, de quem houve Ariónio Lobo 

de Matos, mercador, que veio a casar duas vezes, deixando descen- 
dentes ligados aos Brunos Silveiras e outros. 

ce António Lobo de Matos descendem, entre outras pessoas, 

o 1.º Barão de S. Pedro, Daniel de Ornelas e Vasconcelos, casado 

com D. Cartota de Ornelas Frazão c. g. e D. Josefina de Castelo Branco, 
viuva do Conselheiro José Ribeiro da Cunha. 


LOMELINO 


Os primeiros deste apelido que passaram à Madeira, por 1470, 
foram Urbano Lomelino e seu irmão Baptista Lomelino, aristocratas de 
Génova, que fizeram assento em Santa Cruz. Urbano Lomelino casou. 
com Joana Lopes, filha de Isabel Correia, naturais de Santana, s. g.; 
instituiu morgadio, em 1518, a favor de seu sobrinho Jorge Lomelino, 
encarregando-o da edificação do Convento de Nossa Senhora da Pie- 
dade, da Ordem' Franciscana, a leste da Vila de Santa Cruz. Faleceu 
em Santa Cruz e foi sepultado no Igreja paroquial daquela Vila. Mais 
tarde, foram transladadas as ossadas para O seu convento, por ordem 
de sua mulher, para um túmulo de jaspe na Capela-mor da Igreja, 
junto ao Altar do lado do Evangelho onde foram gravadas as suas 
armas. O « Elucidário Madeirense », ao tratar da família Lomelino, in- 
forma que na Capela da Quinta das Cruzes, cujo morgado entrou na 
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casa dos Lomelinos, se encontra um carneiro de mármore, contendo 
uma ossada que se afirma ser de Urbano Lomelino. Jorge Lomelino, 
filho único de Baptista Lomelino, foi feito fidalgo cavaleiro no ano de 
1515; achou-se na tomada de Azamor e administrou os morgados de 
seu tio Urbano Lomelino e de sua sogra. Casou com Maria Adão, filha 
de João Adão e de Leonor Gonçalves, neta patema de Gonçalo Aires 
(t.º de Ferreiras), de quem houve geração. Faleceu a 9 de Dezembro 
de 1548 e jaz sepultado a meio da Capela-mor da Igreja do Convento 
de Santa Cruz em campa que tem o seu nome. 

São seus actuais representantes os Freitas Lomelinos, da Quinta 
das Cruzes, da cidade do Funchal. 

Têm por armas: Escudo cortado em faxa e arqueado, a parte 
superior de vermelho e a inferior de ouro. 

Henrique Henriques de Noronha, no seu nobiliário, descreve 
as armas dos Lomelinos do modo seguinte: um escudo partido com 
um perfil negro um tanto arcado, e a parte de cima roxo, e a de baixo 
do dito escudo de ouro. 


LOMELINO SOARES 


Procedem dum ramo dos Lomelinos que se entronca em Fran- 
cisco Lomelino, casado em Santa Cruz, por 1620, com Ana Soares 
Velosa, de Machico, de quem houve geração. 


LOPES 
Vip. Libraleão. 
LOPES ABREU 
Vip. Abreu Castelo Branco, 
LOPES FERREIRA 


Os desta família procedem de António Lopes Ferreira, fidalgo 
da Casa Real, casado com Leonor Rodrigues, como consta da escritura 
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de dote de 1533 nas notas do tabelião Diogo Martins Tavares. Teve 
uma filha, Maria Lopes Ferreira, que casou no Caniço, em I4 de Ou- 
tubro de 1554, com Lopo de Agrela, filhos de Francisco Alvares de 
Agrela (em t.º de Agrela) e de Inês Lopes, do qual houve geração. 


LOPES GONÇALVES 


Procedem os desta família de Pedro Gonçalves, natural de 
Câmara de Lobos, casado, por 1580, com Maria Lopes, de quem houve 
geração espalhada nas freguesias de Câmara de Lobos, S, Pedro e 
outras. 


LOPO FERNANDES 


Procedem os desta família de Francisco Dias, mercador, filho 
de Lopo Fernandes, lavrador, e Ana Fernandes; casoi na Calheta, 
em 4 de Abril de 1595, com Maria Araújo, filha de António Gonçalves 
de Araújo e de Maria Barcelos, t.º de Araújos, de quem houve geração. 

Os descendentes deste tronco ligaram-se aos Homens de El-Rei, 
Martins Andrades, Coutos Cardosos, Ôrncias, Matos Coutinhos, Car- 
dosos de Gaula, e Monizes. 

São membros desta família, entre outros: Francisco João de 
Vasconcelos e Couto: Baronesa do Jardim do Mar pelo seu casamento 
com Tristão Vaz Teixeira de Bettencourt e Câmara, Barão do Jardim 
do Mar; Luiz de Vasconcelos Couto Beliago Esmeraldo Bettencourt; 
Oficial da Armada Francisco João de Vasconcelos; Juvenal Raimundo 
de Vasconcelos; Ricardo de Vasconcelos, casado com D. Teresa Guio- 
mar de Matos Noronha da Câmara c. g.; Francisco João de Vasconce- 
tos, casado com D. Fernanda Margarida de Matos Noronha da Cã- 
mara ce. g. : 


LORDELO 


João Fernandes Lordelo foi um dos sesmeiros povoadores de 
Machico. Casou com Isabel Teixeira, filha de Tristão Vaz, 1.º Donatã- 
rio de Machico e de Branca Teixeira, em t.º de Teixeiras, de quem 
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Funchal, Deste casamento houve 5 filhos. O primogénito, joão de La- 
mego, o velho, casou por 1539 com Vitória de Cairos, filha de Diogo 
de Orta e de D. Maria de Cairos, em t.” de Cairos, de quem houve ve- 
fação. Os outros filhos de André de Lamego e Andresa Ferreira foram: 
Francisco Ferreira que se recebeu na Sé do Funchal, em 1559, com 
Catarina Onzel, filha de Sebastião da Rosa, um dos cidadãos da gover- 
nança do concelho;. Afonso Ferreira; Domingos Ferreira; e, último, 
Isabel Ferreira, que casou com Gonçalo Alvares. À varonia extinguiu-se 
no século xvit com joão Ferreira e João de Lamego Ferreira, marido 
de' Catarina de Almada de Gois. É uma das famílias nomeadas por 
Manuel Tomás na sua « Insulanas», L.º 1x, estâncias 109 a 113. 

Os Lamegos tinham sepultura própria na Sé do Funchal e na 
antiga igreja de São Roque. E 


LAMEGO FERNANDES 


O primeiro desta família, de quem temos notícia segura, é An- 
tónio Fernandes, morador na ireguesia de Santo Antônio do Funchal, 
Era, como tudo nos leva a crer, filho de Baltasar Fernandes e de Ana 
Vaz, que houveram, em 1566, um filho desse nome. Casou, por 1590, 
com Madalena de Cairos Ferreira, nascida em São Pedro, no ano de 
15658, filha de Rodrigo Afonso e de Andresa Ferreira, e neta, pelo lado 
tmaterno, de João de Lamego e de Vitória de Cairos, no título anterior 
de Lamegos. 

Citamos os seguintes netos, por varonia, de António Fernandes 
e de Madalena de Cairos Ferreira: 1) Inácia Fernandes que casou em 
1680, com set primo direito, o Alferes Francisco Rodrigues (no título 
de Rodrigues de Santo António ) e instituiu o vínculo das Courelas, o 
qual permaneceu na sua descendência até ao século xix; 2) João de 
Cairos Ferreira que deixou geração feminina; 3) Baltasar Fernandes, 
irmão dos. anteriores, também conhecido por Baltasar Fernandes de 
Cairos. 

Este último casou na paróquia de Santo Antônio, por 1676, 
com Antónia Gonçalves de Aguiar (em titulo Dias de Aguiar) filha de 
Roque Martins Ferreira e de Violante Gonçalves de Aguiar, neta ma- 
terna de António Dias e de Isabel! de Aguiar, que era tia a ) do Padre 
Pedro Gonçalves de Aguiar, nascido em 1644, investigador gencaló- 
gico, cujos trabalhos se perderam, e 6) da Madre Mariana Rosa do 


—191— 


houve um filho e uma filha. O primogénito, Henrique Fernandes de 
Lordelo, foi fidalgo escudeiro do Infante D. Henrique. Casou com 
Guiomar Escórcio, filha de João Escórcio e de Branca Afonso, em t.º 
de Drummonds, de quem houve geração. 

Nas notas às « Saudades da Terra», informa-se que também 
hotve um Lopo de Lordelo, cavaleiro, que viveu em Santa Cruz por 
1480. 

Trisião Teixeira. o das Damas, 2.º Capitão de Machico, casou 
com D. Guiomar de Lordelo, provavelmente irmã de seu cunhado joão 
Fernandes de Lordelo, e dela houve geração. 


“LORY 


Procedem de João Baptista Lory, da cidade de Luca, itália, 
que casou por !680. Teve geração que se ligou com ós Ornelas Gam- 
oas. 


LUGO 


Os deste apelido procedem de Maria de Lugo, — natural da Ga- 
liza, filha de Manuel Dias de Lugo e de Inês da Costa,—que casou a 13 
de Abril de 1654 com Manuel Martins da Costa, de quem teve um fi- 
lho; Tomás de Lugo da Costa, casado a 15 de Setembro de 1687, na 
Sé, com D. Mariana de Mendonça Drommund, em t.º de Arrais de 
Mendonça, de quem houve geração, 

São seus descendentes, entre outros, por fêmea: Luiz Alvaro 
de Carvalho; Pedro: de Carvalho : José de Carvalho; Victorino José da 
Cunha Santos; Júlio Paulo da Cunha Santos; Tomás da Cunha San- 
tos; Dr. António da Cunha de Eça; D. Clara da Câmara, casada com 
António Vieira de Castro c. g.; D. Vera Câmara Henriques de Araújo, 
casada com o Dr. Alberto Henriques de Araújo s. g.; D. Adelaide da 
Cunha Freitas, casada com Candido Eduardo de Freitas s. g.; Dr. Fre- 
derico Augusto de Freitas; D. Maria Ema Sales Caldeira Alves, casada 
com Eduardo Alves c. g.; D. Augusta Sales Caldeira da Cunha Freitas, 
casada com Leonídio da Cunha Freitas s. g.; D. Corina Sales Caldeira 
Teixeira, casada com João Evangelista Teixeira c. g.; Dr. António Sa- 
les Caldeira; D. Marieta Larica do Nascimento Freitas, casada com o 
Dr. Frederico Augusto de Freitas; D. Silvia Larica do Nascimento 
Costa, casada com o Dr. Antonino Costa; Manuel Larica do Nasci- 
mento e Luiz Larica do Nascimento. 
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lena Vasques da Maia e neto de Diogo Machado da. Maia e de sua 
mulher Guiomar Vieira, em t.º de Machados de Guimarães, que passou 
à Madeira chamado por seu tio Bartolomeu Machado, filho de Lopo 
Machado de Gois, natural de Guimarães, e de D. Maria Luiz, por não 
ter herdeiros de sua muiher D. Francisca de Velosa, lilha de joão de 
Velosa e de Helena Borges, em t.º de Velosas. Seus. tios fizeram nele 
Morgado de todos os seus bens. João Machado de Miranda casou com 
Francisca de Velosa, filha de Irvão Teixeira Dória e de D, Maria de 
Velosa, em t.º de Teixeiras, de quem houve geração e faleceu em Se- 


tembro de 1911. 
As armas que usam e que loram dadas a Lopo Machado de 


Gois em 13 de Julho de 1537 são as seguintes: em campo vermelho : 


cinco machados de prata com cabós de ouro postos em aspa. Timbre: 
dois machados em aspa atados com um torçal verde. 


* 


Houve outros Machados em S. Gonçalo e Santa Maria Maior, 
donde provém o antigo Presidente da República Havanesa, Gerardo 
Machado, e por outros ramos o Dr. Daniel Brazão Machado, Coronel 
Emesto de França Mendes Machado, Major Armando Machado, etc. 
Destes, o mais antigo que conhecemos ioi Manuel Machado, casado, 
por 1680, com Maria de Aguiar. 


Há ainda Machados descendentes de Vitorino José de Azevedo 
Machado, que era natural da Calheta (S. Jorge, Açores) e filho de 
Manuel Machado Fagundes. Casou aquele no Funchal, em São Pedro, 
no ano de 1838, com Maria Luisa do Monte e foi pai de D. Maria Car- 
tora Machado Ventura, mulher de Afonso Acciaiuoli Rego (t.º de Re- 
gos Caires) s. g, e de D. Carolina Amélia Machado Ventura, mulher 
de José de Jesus Bertoldo, Deste último procede Augusto Machado 
Bertoldo, casado com D. Maria Adelaide Franco de Sousa, pais do Dr. 
João Franco Machado, licenciado pela Faculdade de Letras de Lisboa 
(a quem se deve a publicação da « História da Hha da Madeira » do 
Cónego Jerónimo Dias Leite), casado com D. Emília Durão Fins, também 
licenciada em Letras, c. g.; D. Maria Franco Machado, casada com o 
Dr. João Cabral do Nascimento, c. g., D. Gabriela Franco Machado, 
casada com Sebastião José de Ornelas Gonçalves, c. g. e D. Maria Al- 
bertina Franco Machado. 
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LUNET 


Procedem os deste apelido de José Augusto Homem Freire 
Lunet, casado com D. Emilia dos Prazeres, de quem houve um filho 
Ascenso Augusto Lunet, que casou com D. Leocádia de Morais, filha 
de Gregório António de Morais, em t.ºs de Bragas e Monizes Barboesas, 
e de sua mulher D. Maria José de Vasconcelos, em t.º de Alegretes, de 
quem teve 5 filhos: Mário Homem Freire Lunet; D. Estela Lunet Bar- 
beito; D. Eugénia Lunet Bettencourt da Câmara, casada com o Dr. 
Luiz Bettencourt da Câmara s. g.; D. Francelina Lunet; D. Fernanda 
Lunet Campanela, casada com Aliredo Campanela. O primogénito ca- 
sou em princípios do século xx com D. Vera Rodrigues Gomes de 
Gouveia, filha de Jaime Rodrigues de Gouveia e de D. Maria Fausta 
Gomes, de quem houve uma filha D. Maria Fausta Lourdes Lunet Soa- 
res, casada com João de Freitas Soares s. g. 


LUSITANO 


Manuel Gomes: Romão, da Ponta do Sól, casado com Maria 
Teixeira, foi o primeiro que se conhece desta familia que se foi ligando 
a outras de Ponta Delgada, onde fixou residência. 

Era neto daqueles o Tenente Francisco José de França, pai do 
Padre José Joaquim de França e Andrade, de quem procedem os Lusi- 
tanos de França, 


MACEDO 


Esta família proliferou abundantemente na Ribeira Brava, e, 
por fêmea, dá os Rodrigues de Macedo, Pestana de Macedo, Abreu 
de Macedo e os Gonçalves de Macedo. 


MACHADO 


ados procedem de João Machado de Miranda, natural 


Os Ma 
filho de António Machado, de Vilas Boas e de Mada- 


de Quimarães, 
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MACIEL 


Procedem os deste apelido de Guiomar Luiz Maciel, filha de 
Gonçalo Annes Maciel, natural de Viana do Castelo e de sua anulher 
Clara Luiz—que casou com jácome Dias Flamengo, morador na cidade 
do Funchal, e que viveu nesta llha no século xvt. Teve dois filhos, 
Manuel Luiz Macicl c Jacques. O primogénito casou, no Arco da Ca- 
lheta, em 1584, com Isabel Esteves, filha de Domingos Fernandes, de 
quem houve geração. Nas notas às « Saudades da Terra», ao tratar-se 
do- apelido Maciel, diz-se que Manuel Luiz Maciel e seu filho João 
Gonçalves da Câmara justificaram no século xvil serem descendentes 
de Gonçalo Annes Maciel e tiraram brazão de armas de sua nobreza e 
que é: partido: 1. de prata, com duas flores-de-lis de azul, uma sobre 
a outra; 2. também de prata, com meia águia de vermelho, estendida, 
armada de negro, muvente da partição. Timbre: uma flor-de-lis de 
oiro, entre dois ramos de macieira de verde, irutados de prata e reuni- 
dos em ponta. - 

São seus descendentes, entte outros, por fêmea: Genera! José 
Vicente de Freitas e tudos os Freitas do Vale da Bica; Eduardo Al- 
berto Teixeira Rebelo ; José Teixeira Rebelo; João Francisco de Orne- 
las; João de Florença Pavão; Joaquim de Lima e Cunha;D. Adelaide 
de Ornejas de Melo, casada com o Capitão Manucl Machado Soares 
de Sousa; Dr. João de Ornelas de Melo Machado. E 


MADUREIRA 


Os deste apelido provêm de Luiz da Maia de Madureira, ca- 
sado, por 1530, com Francisca de Morais, de quem teve 2 filhos. Do 
ptimogénito, João da Maia de Madureira, não houve descendentes; do 
segundo filho, Manuel da Maia de Madureira, que viveu em Gaula, 
casado com Helena de Morais, houve geração ligada aos Teixeiras, 
Cardosos, Ornelas e outros. 

Luiz da Maia de Madureira, acima referido, teve dois filhos 
bastardos dos quais houve geração. 


MAIA 


Os deste apelido descendem de Pedro da Maia, filho de Antão 
da Maia, natural da Vila de Viana, e de Maria Pires, que passou à 
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Madeira pelas anos de 1600 e viveu na Calheta. Casou com Maria An- 
tónia de Linhares, filha de António Pires Linhares e de Ana Gonçalves, 
da Madalena, de quem teve um filho, Agostinho da Maia Linhares. 
Este casou na Caiheta, em Abril de 1525 ou 1652, com Loanor Homem 
de El-Rei, em t.º de Gonçalves Pinto, de quem houve geração. 

São seus descendentes, entre outros: Dr? D. Teodora de Or- 
nelas Bettencourt Mimoso, João de Flotença Pavão, João Gonçalves 
de Ornelas Cabral, Norberto António de Ornelas, de Ponta Delgada. 


MALFHEIRO 
Vip. Malheiro de Melo. 
MALHEIRO DE MELO 


Os desta família procedem do Capitão Francisco Malheiro dé 
Melo, natural de Viana do Castelo, casado com D. Maria Rosa de 
Amorim, 

Deste casamento houve um filho, Paulo Malheiro de Melo, que 
casou com D, Ana Fortes, filha de João Fortes e de D. Catazina Mau- 
rícia Claricean, de quem teve um filho, de nome Patrício Malheiro de 
Melo, que casou com D. Luiza Frederica de Aragão, de quem houve 
geração. Teve também uma filha bastarda, D, Maria do Monte, que 
casou com Luiz Maria Gonçalves de quem deixou descentes que usa- 


ram o apelido de Malheiro. 

São seus descendentes, entre outros: D. Isabel Maria Faria, 
casada com' Gésar Guilherme Cuibem Bettencourt Jardim; Roberto 
Cuibem Jardim; Dr. João Maria Malheiro, Juiz Anditor Administrativo ; 
D. Maria Beatriz Malheiro de Araújo; Dr. SBe Patrício Malheiro, mé- 
dico: D. Judite, D. Helena, D. Margarida, D. Matilde e Luiz Patrício 


Malheiro. 
Em principios do século xvi, víveu na Madeira um Bartolomeu 


Malheiro que cedeu um terreno para a construção dum hospital, 
MALHEIRO PERADA 


Vip. Mialheiro. 
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MANSO DE SOUSA 


Vip. Passos Vela, Gomes Jardim, Serrão, Gomes Pais, Ferraz, 
Teixeiras, dos quais procedem por témea os destes apelidos. 


MARCIAL 


O maís antigo gue se conhece deste apelido é Francisco Mar- 
cial, casado, por 1670, com Catarina da Costa, de quem teve o Capitão 
Bartolomeu Marcial, que dizem scr francês, e casou com Ana Jofreite, 
filha de António Joireite e foram avós de António Marcial, casado na 
freguesia da Sé, em 1774, com D. fine Joaquina de Araújo, de quem 
houve dois filhos: João António Marcial Gonçalves e D. Isabel de Hun- 

ria Marcial, O primogénito casou, a primeira vez, com D. Antónia 
oaquina de Freitas, da Ponta do Pargo, filha do Capitão José Joaquim 
de Gouveia e Freitas, em t.º de Freitas da Madalena por fêmea, e, se- 
gunda vez, com D. Perpétua Joaquina, em t.º de Vales, de quem teve 
descendentes. D. Isabel de Hungria Marcial, acima nomeada, casou 
com seu primo Roque Caetano de Araújo, comerciante, filho de Simão 
Martins de Araújo, e de Vicência Maria de Assunção, naturais da Sé, 
e deixou geração. 
ão seus descendentes, entre outros: D. Margarida de Ornelas; 
Dr. José António de Almada, casado com D. Isabel Teles da Gama, fi- 
la dos Condes de Cascais; João Francisco de Ornelas; D. Júlia de 
Almada, casada com António Bon de Sousa Schiapa de Azevedo; Eng.º 
Jorge de Almada Schiapa! de Azevedo; D. Laura Almada Mullins, casada 
com Tomas Mullins; Major Roberto Almada Mullins; D. Augusta Mar- 
cial, casada com o Dr. Jútio de Freitas Albuquerque; D. Maria Marcial 
de Albuquerque, casada com o Coronel João Nepomuceno de Freitas; 
Dr. Júlio Albuguerque de Freitas; Major joão Albuquerque de Freitas; 
D. Augusta Marcial Albuquerque Rodrigues, casada com o Dr. Egídio 
Torquato Rodrigues; Dr, Júlio de Santa Cruz Albuquerque Rodrigues e 
Dr. José Albuquerque Rodrigues. 


MARQUES ARRAIS 


Família que viveu, primeiro, em Santana e São Jorge. É seu 
tronco Marcos Gil que devia ter casado, por 1540, com Brites Alvares. 
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Deste mairimónio descenderam, em gerações sucessivas, quatro capi- 
tães com o nome de Marcos Gil Arrais. Tiveram larga descendência. 

São actuais representantes: Dr. João Auto Mendes; Dr. Luiz 
Simeão Mendes; D. Corina Mendes Rocha de Gouveia. 


MARQUES TRINDADE 


O primeiro desta família que veio para a Madeira em serviço 
da Alfândega do Funchal, foi q licenciado em Ciências Económicas e 
Financeiras Eduardo Riqueso Marques Trindade, natural de S. Marti- 
nho do Porto, 2.º Verificador do quadro técnico aduaneiro, filho de 
João Marques Trindade, Comandante da Marinha Mercante e de D. 
Frederica Riqueso. Casou no Funchal! com D, Deciinda Bela Macedo, 
professora de ensino técnico, natural da freguesia de São Roque, do 
Funchal, lilha de Agostinho Macedo e de Maria Carlota Macedo, de 
quem houve geração. 

São desta família, entre outros: Eng.º Agostinho Riqueso Mar- 
ques Trindade, ex-presidente da Câmara Municipal de Luanda e Hum- 
berto Riqueso Marques Trindade. 


MARTEL 


Os deste apelido procedem de José da Costa Espinosa Martel, 
natural da llha de Fuertas Ventura, Canárias, que casou, por 1730(?), 
com Joana Leonor Baptista, de Nossa Senhora do Calhau, de quem 
houve um filho, o Dr. João José Espinosa da Câmara Martel, licen- 
ciado por Coimbra: Viveu este na lha-do Porto Santo, indo mais tarde 
residir na Vila de Machico. Casou em Nossa Senhora do Calhau, a 20 
de Novembro de 1774, com D. Rita Martins Perestrelo da Câmata, de 
Machico, de quem houve geração e que era filha de Domingos de 
Andrade da Câmara Albuquerque e de D. Rita Jacinta Perestrelo 
Bisiorte. 

O Dr. João José Espinosa da Câmara Martel foi habilitado às 
ordehs sacerdotais em 1765. Teve um filho bastardo, Jacinto da Caà- 
mara Espinosa Martel, Cabo de Esquadra da 1,2 Companhia do Re- 
gimento de Artilharia n.º 4, o qual casou, em São Pedro, a 24 de 
Setembro de 1840, com D. Rita Angélica da Cunha, da ireguesia de 
Santa Luzia, filha de D. Luisa Angélica da Cunha, natural dessa fre- 
guesia, e de Joaquim José da Cunha, da Ilha Terceira (freguesia de 
S. Salvador), e. g. 


— 199 — 


Câmara de Lobos.onde possuia, a norte desta Ireguesia, uma proprie- 
dade que ia abranger, parcialmente, a serra, e na qual corria o Ribeiro 
Godinho ou Gordinho. Residiu, por algum tempo, en São Martinho. 
Casou, por 1590, com Maria de Abreu, baplisada no dito Estreito em 
18 de Dezembro de 1574, filha de Tomé Martins e de Catarina Lopes, 
do T.º de Abreus do Estreito de Câmara de Lobos, também denomi- 
nados Abreus Souto-Maiores. Catarina Lopes, a-que acabamos de nos 
referir, parece que era descendente, por fêmea, de Dioga Lopes, da 
Estacada, um dos sesmeiros de Câmara de Lobos. Mantel Martins Go- 
dinho teve de sua mulher cinco filhos: Diogo Luiz de Abreu, Manuel 
Martins, Pedro Martins, Maria de Abreu e Ana de Abreu, que casa- 
ram. Só do terceiro, Pedro Martins, se manteve a-varonia até à actua- 
lidade. Quanto a Ana de Abreu, que casou em 1634-com Gaspar Gon- 
calves, do T.º de Caires de São Martinho, — seria a mesma Ana de 
Abreu que viria depois a receber-se, em data que só aproximadamente 
conhecemos, com Gaspar Martins? (Ver adiante o título de Martins 
Abreu, de Mariinho). 

Descendentes de Pedro Martins, acima nomeado: — a) no 
século xvin, Manuel Martins, condestável da lortaleza do Ilheu, Padre 
André de Nobrega, Padre Brás de Nóbrega e Padre Simão Lúcio de 
Nobrega; b) no século x1x, Vital Casimiro de Freitas, que foi Verea- 
dor da Câmara Municipal do Funchal em 1840-1845, Eduardo Luiz de 
Freitas, que casou com f. Elisa Adelaide da Cunha, filha do Tenente 
Coronel Silvério José da Cunha e de D. Francisca Cândida de Sousa, 
da Ilha Terceira, Açores; Francisco Eleutério Martins, proprietário, e o 
Dr. Manuel Martins Pereira; c) no século xx, Dr. Frederico dos Santos 
Martins, M. F.; Capitão de Mar e Guerra Artur Vital da Cunha e Frei- 
tas, Dr. Eugénio de Andreia da Cunha e Freitas, Tenente da Armada 
Luiz de Andreia: da Cunha e Freiras, Dr. Alberto Leite Monteiro Mar- 
tins, diplomata; Tenente da Armada João Ferreira de Andrade, D. 
Maria do Monte Martins Gonçalves, casada. com o Dr. Baltasar Gon- 
calves, D, Maria Helena Ferreira de Andrade Clode, D. Regina Ferreira 
de Andrade Gonçalves, Dr. Óscar Baltasar Gonçalves, João Baltasar 
Gonçalves, Dr. Ernesto Marçal Martins Gonçalves, Coronel António de 
Campos Soares, Eduardo Alves, Humberto Alves, D. Alina Alves Trã- 
vassos Lopes, Dr. Mário Perestrelo do Nascimento, D. Maria Victória 
Crawford do Nascimento Gonçaives, Luiz Maria Crawford do Nasci- 
mento, Cartos Crawiord do Nascimento, D. Maria Francelina Crawiord 
do Nascimento Clode, D. Maria Antonieta Crawford do Nascimento 
Jardim, D. Berta do Nascimento Gonçalves Costa, Dr. João Cabral do 
“Nascimento, Manuel Larica do Nascimento, Dr. William E. Clode, En- 
genheiro Luiz Peter Clode, Alberto do Nascimento Jardim, Dr. Miguel 
N. Pereira Jari Carlos Jorge de Menezes Camacho Crawford do Nas- 
cimento e D. Maria Joana Martins, casada com Jaime Policarpo de Abreu. 
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Traziam por armas: partido: 1. de Martel: de oiro, com faixa 
solta de vermelho e dela moventes três meias palas no mesmo, soltas 
em ponta; a faixa encimada por três flores-de-lis de azul, postas 1 e 2. 
n. de Espinosa. Cortado: o 1.º de vermelho, com um ramo de espi- 
nheiro de verde, arrancado de prata e florido de oiro, partido também 
de vermelho com um leão de oiro; o H de prata, com uma trompa de 
caça de negro, embocuda de oiro atada de vermelho. Timbre: uma 
ilos-de-lis do escudo. 

São seus descendentes, entre outros: D. Letícia Correia de 
Martel, casada com losé Rulino de Almeida Teixeira c. g.; Manuel 
Rufino de Almeida Teixeira, casado com D. Maria Manuela Malheiro 
Guedes Quinhones Portugal da Silveira. 


MARTINS 


João Martins, fidalgo da Casa Real, teve assento na Tabúa. Era 
irmão de Martim Anncs e de Agostinho Jorge, e casou com Catarina 
Afonso de quem houve um filho, João Martins, o moço. 

Este casou com Catarina Salvago, filha de Lucas Salvago, err 
tº de Salvagos, de quem houve geração, que veio a ligar-se aos Pi- 
nheiros, Netos, Correias, Monizes e outros. 

Nas notas às « Saudades da Terra » diz-se que houve um hes- 
panhol, Diogo Martins, ao qual a Rainha D. Catarina deu armas em 
1560, 

Entre outros que usaram este patronímico, e embora sem liga- 
ção com os anteriores, podemos citar Cristóvão Martins de Grinhão 
ou Agrinhão, por alcunha o Peru, e Vasco Martins Moniz, homens 
nobres que viveram na Madeira no século xv. 

Os Martius têm por armas: f. de negro, com duas palas de 
oiro; 2. de oiro, com três ilores-de-lis de púrpura. Timbre: uma flor- 
-de-lis do escudo. 


MARTINS ABREU 


Manuel Martins Godinho é o mais antigo, que conhecerios, 
desta família. Devia ter nascido por volta de ano de 1570. Desco- 
nhece-se a sua filiação, devido à talta de documento. Mas é legítimo 
perguntar se seu pai seria Manuel Martins, que serviu de padrinho no 
Estreito de Câmara de Lobos em 1564 e era filho de joão Martins Cal- 
deira, este talvez ligado aos Lopes Corrcias. Viveu no Estreito de 
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MARTINS ABREU, de São Martinho 


Gaspar Martins casou, por 1640, com Ana de Abreu, que tal- 
vez Tosse a lilha, do mesmo nome, de Manuel Martins Godinho (tronco 
do T.º Martins, Abreu), a qual, neste caso, teria passado a segundas 
núpcias. 

Seus descendentes, por varonia: no século xvin, o Capitão Do- 
mingos Rodrigues Martins, Engenheiro das obras reais; Padre Manuel 
Rodrigues Martins, Cura da Sé; Capitão José Leão Drumond de Vas- 
conceios; Padre Gaspar Manuel Drumond; Cónego Gaspar Martins de 
Abreu, formado em Teologia e Comissário do Santo Olício; Dr. Gas- 
par Martins Figueira, que foi advogado em Alcácer do Sal. 

No século xix e xx, esta família ficou representada pelos Firmos 
Drumonds. E 


MARTINS ANES 


Jorge Martins, que veio da Ilha do Faial, Açores, no século Xv, 
iez “assento na Ribeira Brava. Era casado com Luiza Gomes, de quem 
houve geração. Seu filho, Martim Anes, aio do 4.º. Donatário do Fun- 
chal, esteve na Tomada de Azamor e era considerado o homem de 
mais categoria da Vila da Ribeira Brava. Este casou com Beatriz Ho- 


mem. 
* 


Na freguesia de São Roque viveu na segunda metade do século 
xv, um Martim Anes, que não julgamos fosse o mesmo antes citado, e 
era casado com Bárbara Rodrigues. Deixou descendentes que vieram a 
dispersar-se pelas freguesias de Santo Antônio e São Martinho — e 
entre os quais se contam os Pereiras de Oliveira. 

À descendência deste Martim Anes pertencia, por fêmea, o Dr. 
João José Maria Rodrigues de Oliveira, 


MARTINS BURGOS 


O mais antigo que se conhece foi Gonçalo Martins cujo filho 
Nuno Martins: casou com Inês Calaça, filha de Cristóvão de Burgos e 
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dejilsabel Martins, de quem houve geração. A esta família estão liga- 
dos;os Netos, Cantos, Salgados e Caires. 


MARTINS DA MALTA 


Procedem os desta família de André Martins, o velho, casado 
em Gaula, em 1568, com Marquesa da Mata, filha de Bartolomeu Luiz 
e de Joana de Freitas, neta materna de Afonso da Mata, escudeiro, e 
de Isabel de Freitas, em t.” de Matas. Ele faleceu em Gaula, em 1611. 
Teve descendentes, o primogénito dos quais foi Manuel Martins, ca- 
sado no Caniço em 1410, com Leonor Baptista, filha de Jerónimo Ro- 
drigues e de Inês Baptista, em t.º de Rodrigues de Ganla, de quem 
houve geração. 

A este apelido estão ligados os títulos de Rodrigues de Gaula, 
Freitas de Gaula, Cairos Vaz, Perestrelos, e outros. 


MARTINS (da Sé) 


Os desta familia procedem de Bento Martins e Manuel Martins, 
irmãos. O. primeiro foi Guarda da Ribeira e casou duas vezes: a pri- 
meira, na Sé, a 13 de Agosto de 1580, com Isabel Loniênco de Medei- 
ros, viuva; a segunda, também na Sé, a 12 de Agosto de 1587, com 
Cecília Calaça, filha de Guilherme Cré de Viveiros é de Maria Gonçal- 
ves, de quem houve: o Cónego Henrique Calaça de Viveiros, fundador 
do Convento da Incarnação, e o Padre Manuel de Viveiros de Vascon- 
celos. O segundo, Manuel Martins, era alfaiate e casou com Isabel de 
Oliveira de quem teve um filho, Luiz de Oliveira, que casou, a 15 de 
Novembro de 1595, em Câmara de Lobos, com Maria Antunes, natural 
dessa freguesia, e filha de António Pires e de Filipa Rodrigues, de quem 
houve geração. 


MARTINS DE BRITO 


Francisco Martins vivia em Câmara de Lobos. em 1550, casado 
com Branca Mendes de Brito e teve um filho, por nome Sebastião 
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MARTINS TAVARES 
Vip. Mascarenhas. 
MASCARENHAS 


Os deste apelido provêm de Duarte Martins Mascarenhas que 
viveu no século xvi e fez assento no Caniço, no sítio da Pedra Mole. 
Casou com Catarina Vaz, que julgamos parente de Gabriel Vaz. Teve 
de sua mulher a Bernardo Martins Tavares, fidalgo cavaleiro, gue veio 
a receber-se com Isabel Tavares, filha de Rui Pires Tavares e de Cata- 
rina Fernandes, e foram pais de Duarte Martins Tavares e Manuel 
Tavares e, ainda, de Antônia Martins. 


MATA 


O primeiro de quem há notícia foi Afonso da Mata, escudeiro, 
casado, por 1490, com Isabel de Freitas, de Santa Cruz, que nos pa- 
rece pertencer à família do seu apelido com solar nesta vila, 

Houve do seu casamento uma filha, Marquesa da Mata, que 
se casou com Bartolomeu Luiz, por 1568. A sua descendência conti- 
nuou nos Martins da Mata. 


MATOS 


Luiz Fernandes de Matos, casado com Guiomar Antunes, vivia, 
nos fins do século xvi, no Funchal onde se estabeleceu como comer- 
ciante. Em 1597 ainda era vivo: a seis de Dezembro desse ano abriu 
na Câmara Municipal a venda de dez moios de trigo das Ilhas, Era 
filho de António Vaz de Matos e neto de Pedro Vaz de Matos, duma 
antiga e nobre família. Faleceu por 1601. Teve de sua mulher três 
filhos: — Lourenço de Matos, que estava em Pernambuco no ano de 
1624; D. Isabel Antunes, casada, em 1624, com um filho de António 
Teixeira de Vasconcelos, do Faial; e o Licenciado Bento de Matos 
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Coutinho, que se recebeu, em 1625, com D. Filipa de Vasconcelos, 
irmã de seu cunhado. O Licenciado Bento de Matos foi auditor do 
presídio castelhano, exerceu à advocacia e instituiu e dotou a capela de 
São Francisco, na Igreja do Colégio, onde existe uma sepultura e nesta 
um escudo partido com as armas de Matos e de Vasconcelos. Houve 
do seu casamento geração que, na sua descendência, veio a ligar-se 
com Oliveiras, Freitas da Madalena, Ruas, Herédias, Macieis, Denises, 
Homens Sousas, Ornelas, Farias. 

São seus descendentes, entre outros: Dr. Rui Bettencourt da 
Camara; Engenheiro Martim Drumond Matos de Noronha e Cá- 
mara; Tenente-Coronel Antônio Bettencourt da Câmara; D. Clará 
Bettencourt da Câmara Vieira de Castro casada com António Vieira de 
Castro c. g.; D. Vera Bettencourt da Câmara Araújo, casada com o 
Dr. Alberto Henriques de Araújo s. g.; D. Ema Beatriz Bettencouri da 
Câmara e Vasconcelos, casada com O Major João Carlos de Vasconce- 
los c. g.; D. Alexandra da Câmara e Vasconcelos, casada com Júlio 
Maurício Gonçalves Gomes c. g.; D. Fernanda da Câmara e Vascon- 
celos; D. Isabel de Vasconcelos Hinton; D. Maria Lutz; jorge Welsh; 
Dr. Luiz Bettencourt da Câmara; Carlos Bettencourt da Camara ; Capi- 
tão José Bettencourt da Câmara; Capitão de Fragata Augusto César 
Blaise de Oliveira e Castro Rodrigues; D. Maria Ludovina Blaise Oli- 
veira Rodrigues, casada com o Dr. Francisco Correia Figueira; Pedro 
Escórcio da Câmara e Dr. Luiz da Câmara Pestana. 

Fixou-se na Madeira outra família do apelido Matos da quai 
se trata mais adiante em Mendes Matos. 

Os Matos têm por armas: de vermelho, um pinheiro verde 
com raizes de prata, entre dois leões de oiro batalhantes, armados de 
de azul. Timbre: um leão sainte de oiro tendo um ramo de pinheiro 
verde na mão direita. 


MATOS COUTINHO 


Vip. Matos, 
MATTHIESSEN 


O primeiro deste apelido que passou à Madeira foi Paul Emil 
Matthiessen, súbdito dinamarquês, nascido a 12 de Junho de 1895 e 
filho de Joban Matthiessen e de Mary Matthiessen. é consul da Dina- 
marca no Funchal. Tirou o curso comercial em Frederiksberg Realskole 
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de Copenhaga, depois do qual, em 1925, veio para a Madeira, onde 
se estabeleceu como comerciante. É casado e tem duas filhas: Birte e 
Elise Matthiessen. 


MAYRYNGK 


O primeiro deste apelido que se passou à Madeira joi Baltasar 
João Mayryngk, armador, natural de Amesterdão, Holanda. Casou, na 
Sé do Funchal, com Maria Corrcia. De sua mulher houve Clara Antó- 
nia Mayryngk, casada com o Capitão Francisco de Carvalho, da Ilha de 
São Jorge, Açores. Destes nasceu Micaela Jerónima Mayryngk, recebida 
na Sé, em 1736, com o escrivão António Dionísio de Oliveira ( Medei- 
ros do Porto Santo) de quem teve, entre uutros, o escritor Francisco 
Manuel de Oliveira, prófessor de ensino secundário e autor de vários 
livros, o qual casou em Lisboa com D. joana Rosa Rita de Melo. Deste 
matrimónio procedem o Capitão Jacinto Feliciano de Oliveira, marido 
de D. Matilde Augusta da Costa (vid. Medinas e Caiados) e o poeta 
João Nepomuceno de Oliveira. Francisco Manuel de Oliveira, acima, 
teve dois irmãos: Manuel Teodoro e Joaquim Félix de Oliveira May- 
ryngk. O último foi medidor geral do grão. 


MEDEIROS 


Este apelido deriva de Rui Vaz de Medeiros, ou Mideiros, pro- 
cedente de Ponte do Lima ou de Guimaraes, e um dos povoadores 
que vieram para a Madeira, 

Obteve terras de sesmaria na Tabúa, no sítio dos Zimbreiros, 
passando depois para os Açores. Casou na Madeira com Ana ou Mécia 
Gonçalves de Mendonça, filha de Jorge de Mendonça, em t.º de Men- 
donças Furtados, de quem houve onze filhos, vários dos quais casados 
nos Açores. 

O primogénito, João Vaz de Medeiros, da Tabúa, fez testamento 
em Lisboa no ano de 1500, Era casado com Violante Fernandes de Sá, 
de quem houve geração. 

Existem descendentes destes últimos na Ponta do Sol, Funchal 
e Porto Santo. 

Provêm deste tronco, entre outros : Capitão Jacinto de Frei- 
tas Cabral; Carlos de Vasconcelos Cabral; D. Vanda de Almeida Ca- 
bral; D. Palmira Alice de Meneses Cabral, casada com João Crawlord 
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do Nascimento; Gastão Cabral do Nascimento; Dr. João Cabral do 
Nascimento ; joão Crawford de Meneses Cabral. 

Desde tempos antigos, há também Medeiros na Madeira, em 
Ponta Delgada (Açores) e em São Vicente (Cabo Verde), que ignora- 
mos. se têm ou não ligação com os anteriores. Os do Porto Santo 
começam em Simão de Medeiros Calaça, casado com Maria Baião em 
1600 c dele provêm todos os Telos daquela Ilha, entre os quais o Ge- 
neral Simões Soares, Dr. Luiz Telo, óscar Aguiar Telo e José Inês Telo. 


MEDEIROS (do Porto Santo ) 


Vip. Medeiros. 
MEDINA 


A família Medina e Vasconcelos, da Ilha da Madeira, procede 
de Manuel da Silva Medina, que descende pelo lado paterno e peia 
linha materna, respectivamente, de Francisco de Medina e de Pedro de 
Medina, oriundos ambos de Canárias, e que casou na Sé, em 14 de 
Setembro de 1670, com sua parenta Mariana da Silva Távora — filha 
de Manuel Alves de Gamboa e de Maria da Silva Barreto —de quem 
teve três filhos: Ana da Silva de Vasconcelos, casada em 1710, com 
Luiz Soares de Faria Severim, Bento da Silva Medina e o Padre An- 
tório de Medina e Vasconcelos. 

Bento da Silva Medina baptisou-sce na Sé, em 22 de Maio de 
1678, e casou na mesma Igreja, em 4 de Maio de 1710, com Lou- 
rença de Santo António, filha de António Trancisco Barriga e de Maria 
Rodrigues, c. g. 

São membros desta família, entre outros: Cônego Dr, Gregório 
Nazianzeno de Medina e Vasconcelos; Dr. Francisco Clementino de 
Sousa; Eng.º Francisco Luiz Pereira de Sousa, Coronel de Engenharia 
e Lente da Faculdade de Ciências da Universidade de Lisboa, falecido 
a 25 de Setembro de 1931; D. Conceição, D. Maria e D. Guilhermina 
Pereira de Sousa; o poeta Francisco de Paula Medina e Vasconcelos, 
autor da « Zargueida »; General Sérvulo de Paula Medina e Vasconce- 
los; D. Palmira Alice de Meneses Cabral do Nascimento; Gasião 
Cabral do Nascimento; Dr. João Cabral do Nascimento; Carlos de 
Vasconcelos Cabral; Eng.º João de Meneses Caiado Cabral; Coronel 
António de Campos Soares; General José Teixeira Rebelo; Eduardo 
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Alberto e José Teixeira Rebelo, e muitas familias de Cabo Verde e de ou- 
tras partes de África, visto terem ido para aquele arquipélago, no pti- 
meiro quartel do século xix, o poeta Francisco de Paula Medina e 
alguns dos seus irmãos. - 

Com estes Mcdinas não se confundam os mais antigos que 
viveram na antiga rua conhecida por esse apelido e já existente em 
meados do século xvr. 


MEIRELES 


O primeiro deste apelido de que há notícia é Álvaro Meireles, 
casado com Maria Gamboa, —tilha de João Romeiro e de Brites Mato- 
sa,—de quem houve dois filhos. 

O primogénito, Luiz Meireles de Gamboa, casou em 4 de De- 
zembro de 1558. na Sé, com Maria Adão, —filha de João Spínola e de 
Mecia Ledo, emt.º de Splnolas dé Adorno, —de quem houve descen- 
dentes ligados com os Bettencouris, Galdos e outros. Esse Luiz Meire- 
les era boticário na freguesia da Sé — e conhecia-se a rua em que 
tinha o estabelecimento pela «rua da botica do Meireles ». 

“Uma filha de Luiz Meircies c de sua mulher chamou-se Mccia 
Leda e casou em 1580 com Francisco Coelho Cabral, filho de João 
Coelho e de Francisca Cabral; dela e de seu marido provêm os Coe- 
lhos Meireles. 

Houve, muito mais tarde, uma outra família Meireles, descen- 
dente de João de Meireles, casado com Catarina Coelho e naturais de 
Sabrosa, Porto. Destes nasceu uma filha, Maria Custódia de Meireles, 
que casou com Joaquim Fernandes de Barros de quem foram bisnetos 
Carlos Coelho Meireles, casado com D. Prazeres Carregal Passos, 
s. g. e Joaquim Coelho Meireles, casado com D. Ester de Barros, s. g. 


MEIRELES GAMBOA 
Vip. Meireles. 


MELO 


Segundo as notas da edição de 1873 de «As Saudades da 
Terra >», este apelido vem ligar-se com o dos Câmaras e o dos Noro- 
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nhas, pelo casamento de D. Filipa de Noronha, segunda filha de João 
Gonçalves da Câmara, segundo donatário do Funchal, com D. Henri- 
que Henriques, 2.º senhor das Alcaçovas, filho de D. Fernando Henri- 
que e de D. Branca de Melo, esta, senhora de Barbacena e filha de 
Martim Afonso de Melo, alcaide-mor de Evora e de Olivença. 


MELO MACHADO 


Vip. Ferreira Ribeiro e Maciel, por fémea. 


MENDES 


A pessoa mais antiga que, na Madeira, se conhece deste patro- 
nímico é Mariim Mendes de Vasconcelos que casou com Helena Gon- 
calves da Câmara, filha de João Gonçalves Zarco. Teve muitas terras 
de sesmaria em São Martinho, junto à Ribeira dos Socorridos, e no 
Estreito de Câmara de Lobos. Houve também um outro antigo povoa- 
dor que usou este patronímico e foi Joane Mendes de Brito que teve 
sesmaria na freguesia do Campanário. Lembra-se ainda outra família, 
do patronímico Mendes -a que provem de Gaspar Antunes, casado 
com lIsabe! Mendes, natural de Guimarães, de quem houve Domingos 
Mendes, que ioi familiar do Santo Ofício, Este casou com Maria da 
Graça, filha de Gaspar Delgado e de Maria Gonçalves, naturais da 
Calheta; houve geração ligada aos Pestanas Velosas, Azevedos, Fer- 
reiras Matos, Caldeiras e outros: 


dá MENDES CORREIA 


Esta família procede de Manuel Mendes, filho de João Luiz, do 
Campanário, e de Ana Rodrigues, o qual casou, em 169], com Maria 
da Graça, filha de António Correia de Afonseca e de Catarina Gonçal- 
ves, de quem. houve geração. Seu neto, o Alferes Julião José Mendes 
Correia, esteve preso a bordo da fragata « D. Pedro », por ocasião da 
ocupação da Madeira pelas tropas miguelistas; era casado com D. 
Francisca Leonarda Cândida de Freitas, filha do Capitão António Joa- 
quim de Freitas e de D. Francisca Rosa Maria Henriques, e houve ge- 
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ração de sua mulher. São seus descendentes, entre quiros qulião António 
Mendes Correia casado com D. Maria Teresa Deniz Mendes Correia 
e. g.; D. Maria Julieta Mendes Correia; D. Maria Carolina Mendes 
Correia casada com João Rodrigues s.g.; António de Cristo Mendes 
Correia; António Joaguim Mendes Corrcia casado com D. Maria Bela 
de Meneses Aragão Mendes Correia c. g. ; Henrique Aragão Mendes 
Correia; Alferes Gastão Mendes Correia casado com D. Lourdes Vas- 
concelos de Gouveia s. g, 


MENDES DE FREITAS 


O primeiro gue se conhece é Jerónimo Mendes, que vívia em 
Santana, e casou nesta freguesia a 2 de Abril de 1587 com Guiomar 
de Freitas— filha de António de Freitas — de quem houve dois filhos: 
Simão de Freitas ec Joana Mendes ou Gomes, mulher de Manuel 
Pires, em t.º de Baltasar Pires. O primeiro casou no Caniço, a 7 de 
Outubro de 1622, com Ana Mendes — filha de Roque Mendes e de 
Catarina Coelho, em tº de Mendo Enes — de quem houve descen- 
dentes. 5 

São membros desta família, entre outros: Humberto Figueiroa 
de Freitas França, José Joaquim de Freitas França, Joaquim José de 
Freitas, Dr. Fernão de Sousa Gonçalves, Rui de Ornelas Gonçalves e 
Dr. Fernão de Ornelas Gonçalves. - 


MENDES DE MATOS 


Provém esta família de Gaspar Antunes que casou, por 1610, 
com Isabel Mendes, filha de Rodrigo Pires e de Senhorinha Mendes, 
de Guimarães. (Ver Mendes). 

Uma sua terceira neta D. Joana Maria Quintal da Câmara, ca- 
sou, em 1714, com o Dr. Luiz da Silva Brito, filho de Roque Borges 
de Sousa e de D, Ana de Afonseca Cerveira. 


MENDES PEREIRA 


Esta família procede de Rui Mendes Pereira, o Tacão de al- 
cunha, o qual veio povoar esta Ilha, por 1460 e nela casou duas vezes. 
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Foi sua segunda mulher Beatriz Tavares, filha de Catarina Vaz Tavares 
e de Fernão de Ennes, por alcunha «o dos bons vinhos », de quem 
houve dois filhos: Diogo Mendes Tavares, que faleceu na India e casou 
clandestinamente com Guiomar Correia, c. g.; e Francisca Tavares, 
casada com Garcia de Sã, fidalgo da Casa Real, em t.º de Sás, de 
Portugal, c. g. 


MENDES SERRANOS 


Desta família, o mais antigo que conhecemos é o Dr. José 
Fernando da Costa Manuel, natural de Valesim, que casou em fins do 
século xvil com D. Josefa Mendes de Castelo Branco. Deste casamen- 
to houve um filho, & Dr. Maurício José de Castelo Branco Manuel, 
que casou com D. Dionísia de Freitas e Abreu, filha do Capitão Fran- 
cisco de Abreu e Freitas, em T.” de Freitas Abreus, e de D. Ana Joa- 

uina de Freitas e Mendonça, c. g.: Marechal José de Freitas Teixeira 

pínola de Castelo Branco; Maurício Carlos Castelo Branco Manuel, 
casado com D. Guilhermina Vasconcelos Fernandes, c. g.; Gastão de 
Castelo Branco Manuel; D, Gabriela Castelo Branco Machado, casada 
com o Dr. Vicente Cândido Machado, c. g.; D. Maria Vera Machado 
de Paiva Leite Brandão, casada com o Comandante João de Paiva Fa- 
riaLeite Brandão, c. g.; Contra-Almirante Joaquim Pedro Castelo Bran- 
co, casado com D. Joana Abreu Castelo Branco, e. g.: Pedro de Castelo 
Branco, barão de São Pedro pelo casamento com D. Josefina de Orne- 
las e Vasconcelos, c. g.; General Eduardo.Ernesto de Castelo Branco ; 
D. Joselina Castelo Branco Ribeiro da Cunha, casada com o Conse- 
theiro José Ribeiro da Cunha, c, g.; e Augusto César de Brito Seixas. 


MENDONÇA 


A pessoa mais antiga deste apelido que se conhece é Beatriz 
Furiado de Mendonça, primeira mulher de Bartolomeu Perestrelo, 
1º Donatário do Porto Santo. Descendentes seus usaram o apelido 
Mendonça, que veio a dijundir-se, por linhas femininas e, em certos 
gasos, com várias quebras de varonia, pelas ilhas da Madeita e Porto 

anto. 


21 
MENESES 


Família muito antiga da Peninsula cujo ascendente mais anti- 
- go que se conhece é D. Telo Peres dê Meneses, filho de D. Pedro 
Bernardo, de S. Fagundo, senhor do castelo de Magalon, casado com 
D. Maria Soares, filha de D. Soeiro Mendes da Maia, o Bom, e de D. 
Gontrode Moniz. Sucedeu na casa de seu pai, foi rico-homem, senhor 
do Castelo de Magalon, que trocou com o Rei D. Afonso vii de Cas- 
tela pelas vilas de Meneses, Vila Nova, S. Romão e umas casas em 
Cuenca, no ano de 1181. Casou com D. Urraca Garcia Dorca, segundo 
uns, ou, conforme outros, com D. Gontrode Garcia de Villamayn, filha 
de D. Garcia Ordonhes e de sua mulher D. Maria, senhora de Alme- 
nara, de quem houve geração que usou o apelido de Meneses, con- 
servando também o patronimico Teles junto com o apelido. Deles 
descendem D. Inês de Meneses que casou, por 1450, com Henrique 
Moniz — filho de Vasco Martins Moniz, vedor da Casa Real do Infante 
D. Henrique em tº de Monizes — de quem teve vários filhos, entre os 
quais, Vasco Martins Moniz, que foi o primeiro descendente dos Mene- 
ses, por linha feminina, que passou à Madeira onde teve geração. 

São descendentes deste último, por fêmea, entre outros: Vis- 
conde da Ribeira Brava ( Francisco Correia Herédia ); D. Sebastião Gil 
Herédia; Francisco Gil Herédia; D. Palmira Alice de Meneses Cabral, 
casada com João Crawford do Nascimento c. g.; Gastão Cabral do 
Nascimento; Dr. João Cabral do Nascimento; João Crawiord de Me- 
neses Cabral; D. Leonor Mimoso de Aragão; D. Maria do Pilar Mi- 
moso Aragão, casada com o Dr. João Figueira de Freitas c. g.; D. 
Teresa Mimecso Aragão, casada com João Kiut Henriques c. g.; D. 
Maria Dulce da Câmara Meneses Alves, casada com o Major João dos 
Reis Gomes c. g.; Dr. Alvaro de Meneses Alves Reis Gomes, casado 
com D. Vera Rebelo Reis Gomes c. g.; Dr. Leandro de Meneses Ca- 
macho; Raúl de Cerqueira Meneses Camacho; D. Ana Augusta de 
Mencses Carmacho, casada com Carlos Crawiord do Nascimento c, g. 
Luiz Vogado de Bettencourt; Capitão de Fragata Augusto César de 
Oliveira Castro Rodrigues; D. Maria Ludovina de Oliveira e Castro 
Rodrigues, casada com o Dr. Francisco Correia Figueira c. g.; D. Ma- 
ria José de Bettencourt; Vicente de Bettencourt Gomes da Silva; 
Carlos de Vasconcelos Cabraf; Augusto de Brito Seixas, e, presumi- 
veimente, todos os Teles, Monizes € Meneses que existem na Madeira 
e Porto Santo. 

Os Meneses têm por armas: em campo de ouro um anel do 
mesmo metal perfilhado de vermelho com um rubi. Timbre: uma don- 
zela vestida de brocado com um escudo das armas na mão e os ca- 
belos soltos. 
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Mendes de Brito, que se recebeu na mesma freguesia, no ano de 1582, 

com Beatriz das Arcas, filha de João das Arcas, homem importante, 
Andresa de Brito, filha do nomeado Sebastião Mendes e de 

sua mulher, veio a casar-se, em 1620, com Francisco Vieira do Canto. 


MARTINS FRANÇA 


Procedem os desta família do Dr. Teotónio Martins de França, 
que veio à Madeira como ouvidor, em 1609, e casou com Cecília Cou- 
tinho de Ataíde, —tilha de Pedro Ribeiro Barreto Uzel Coutinho e de 
D. Maria de Sousa Silveira, em t.º de Uzel,—de quem houve descen- 
dentes. O referido Dr. Teotónio Martins de França era filho de Manuel 
Martins de França e de Francisca Mendes de França, neto de Gabriel 
Martins de França e de Guiomar de França e bisneto de Manuel Mar- 
tins de França e de Filipa Rodrigues, todos de Lisbva. 

São seus descendentes, entre outros: Padre Dr. Julião de França 
Coutinho, formado em leis; Dr. Amaro de França Uzel Coutinho, mé- 
dico, que, depois de viuvo, foi sacerdote; Dr. Valente Pedro de Morais 
e França Coutinho; Dr. Estêvão de França Morais; e, actualmente, 
Major Artur de Atouguia Machado Pimenta e Dr. António de Atouguia 
Machado Pimenta. 


MARTINS PESTANA 


Descendem de Manuel Martins Pestana, condestável, casado 
por 1670 com Lourença Luís de Lemos. Um dos seus filhos, Manuel 
Martins Pestana, foi condestável do forte do Pelourinho do Funchal; 
teve geração. E 

Membros desta família, entre outros: D. Henriqueta Henriques, 
casada com o General João Alves Camacho; Francisco Henriques Ca- 
macho; Eng.º João Henriques Camacho; Antônio Justino Henriques de 
Freitas Junior; Luiz Portugal da Silveira Henriques de Freitas; D. Ma- 
ria Acciajuoli Henriques de Freitas; Eng.º Luís Correia de Meneses 
Acciaiuoli; Dr. Henrique Dória Monteiro; D. Teresa Dória Monteiro 
Ferreira, casada com Augusto Paixão Ferreira; D. Carolina Dória Mon- 
teiro Clode, casada com o Dr. William E. Clode, c. g.; Jorge Dória 
Monteiro; D. Matilde Dória Monteiro Santa Clara Gomes, casada com 
o Eng.º José Aires de Santa Clara Gomes, c. g. 
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MENESES ACCIAIUOLI 


Vin. Pereira do Faial, Braga, Salgado por fêmea, Abreu Ma- 
cedo, Gonçalves Henriques, Pigeon, Martins Pestana. 


MENESES ALVES 
Vim. Monção, Moniz de Meneses, Braga, Rodrigues Gavião. 
MENESES CABRAL 
Vip. Caiado. 
MENESES CAMACHO 


YiD. Pereira Camacho, Camacho, Neto Calaça, Caiado, Salgado 
por fêmea, Moniz de Meneses. 


MENESES E AGRELA 


Vip, Pereira do Porto Santo, Homem Sousa, Pereira do Faial, 
Braga, Salgado por fêmea. 


MENESES E CÂMARA 


Vip. Cardoso de Gaula, Ornelas, Pereira do Porto Santo, Mo- 
niz Afonseca, Sanha, Pereira Camacho, Neto Calaça, Caiado, Moniz de 
Meneses. 
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MENESES VAZ 


Vip. Pereira do Porto Santo, Homem Sousa, Pereira do Faial, 
Braga, Salgado por fêmea. 


MESQUITA 


Procedem os deste apelido de António de Mesquita Pimentel, 
natural de Malhorca, o qual casou em Argel, onde esteve cativo, com 
Cecilia de Paiva, filha de Gabriel Pestana Velosa e de sua mulher, 
Grácia de Castro Calaça, em t.º de Calaças. Foi cativo pelos mouros 
quando estes tomaram o Porto Santo em Agosto de 1617. Deste ma- 
trimónio houve um filho, Gabriel Pestana de Velosa ou Mesquita, que 
casou com D. Helena de Matos, — filha de Manuel Alvares de Matos e 
de D, Helena de França, em t.º de Crés,— de quem houve geração. 

Os: Mesquitas da Ponta do Sol têm outra origem: provêm de 
Gabriel Afonso, que vivia em 1550. 

Dos primeiros, viveu em Machico Fernando José de Mesquita, 
de quem-é neto o Dr. Fernando josé de Morais. 


MESQUITA SPRANGER 
Vip. Ferreira Gabriel, Drummond, Lopes, Abreu, Splanger, Uzel. 
MIALHEIRO 


Derivam de Pedro Gonçalves Mialheiro, ou Malheiro, e de seu 
irmão António Mialheiro, que passaram à Ilha da Madeira nos fins do 
século xv, sendo naturais da Galiza, do sítio da Perada (Corunha). 

Eram filhos de Gonçalo Mialheiro e netos de João Rodrigues 
Mialheiro, cavaleiro da casa de El-Rei D. Afonso v e senhor da Quin- 
ta de Alhanda, e de stta mulher, Maria Gonçalves. A Pedro Gonçalves 
Mialheiro chamavam «o Amo, por ter a seu cargo a educação 
de Simão Gonçalves da Câmara, 3.º Capitão da Jurisdição do Funchal. 
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MIRANDA 


João Lourenço de Miranda, filho de Pedro Lourenço de Mi- 
zanda, Págem da Lança do Infante D. Henrique, passou à Madeira 
pelos anos de 1480. Casou nesta Ilha, com Inês Maniz, — filha de 
Vasco Martins Moniz e de sua segunda mulher, Brites Vaz Ferreira, 
em t.º de Meneses, — de quem teve três filhos. 

O genealogista Felisberto Bettencourt de Miranda diz que os 
Mirandas descendem de Simão Miranda, fidalgo da Casa Real, que 
casou com Beatriz Gonçalves Ferreira, — lilha herdeira de Gaspar Gon- 
.galves Ferreira e de Isabel Escobar, em t.o de Ferreiras, Casta Grande, 
de quem houve geração. Foi seu Íilho Fr. Alvaro de Miranda, um dos 
Franciscanos que os franceses mataram na entrada da cidade a 3 de 
Outubro de 1566, e do qual era tradição dizer-se que da sua sepultura 
saía um suave cheiro. 

Os seus descendentes ligaram-se aos Favilas, Tavares Ennes, 
e outros. 

Além destes, há ainda os Mirandas que procedem de João Ma- 
chado de Miranda. Vid. Machado. 


MIRANDA BAPTISTA 
Vip. Miranda Correia. 
MIRANDA CORREIA 


O mais antigo que na Madeira se conhece é Francisco Correia 
de Miranda. Segundo uma memória genealógica, que, aliás, não se 
autoriza com a menção de nenhuma lonte histórica, era o mencionado 
Francisco Correia de Miranda filho de Diogo de Azevedo, «fidalgo 
principal de Vila Real >. 

Ora este Diogo de Azevedo seria o mesmo Diogo de Azevedo 
que viveu em Sabrosa, junto de Vila Real? 

Este último, Diogo de Azevedo, era casado com D. Filipa de 
de Miranda, filha de Fernão de Sá (este, trineto de João Rodrigues de 
Sá, o das Galés, e 4.º neto de Rodrigo Annes de Sá e de D. Cecília 
Colona) e de D. Brites de Miranda, que era filha de Martim Afonso 
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de Miranda e de D. Genebra Percira, ascendentes do poeta Francisco 
de Sá Miranda. 

Francisco Correia de Miranda, antes referido, e o primeiro 
desta família que passou à Madeira, casou (por 1520?) com Joana 
Luís -—- e houve de sua mulher estes filhos: António Correia de Mi- 
randa, Martim Correia de Miranda e Isabel Correia. Casaram os dois 
primeiros: António Correia de Miranda com Guiomar Fernandes, e seu 
irmão Martim Correia de Miranda com D. Beatriz de Lordelo. A 
descendência de ambos espalhou-se, especialmente por fêmea, pela 
antiga capitania de Machico. E 

Extinguiu-se a varonia no século xvim. 

A esta família estão ligados os Teixeiras, Teixeiras Castros, 
Fénix, Gomes Jardins, Caires Regos e outros. 

Descendentes, entre outros, por fêmea: D. Senhorinha de Ve- 
losa Barreto, casada com Luís Vilhena de Lagos; Eduardo Vilhena de 
Lagos; Dr. Óscar Baltasar Gonçalves, casado com 1). Regina Ferreira 
de Andrade Gonçalves; Dr. Ernesto Marçal Martins Gonçalves; João 
Baltasar Gonçalves; Padre José Marques Jardim; Dr. Albino de Me- 
neses. 

Também pertencem a esta família, por fêmea, os Teles de 
Meneses, do Arco de São Jorge. 


MIRANDA LORDELO 
Vip. Miranda Correia. 
MIRANDA LOURENÇO 


Vip. Miranda. 


MIRANDA PEIXOTO 


Os destes apelidos provem de Gonçalo Lourenço de Miranda 
que passou à Ilha da Madeira, casado com Isabel Vasques Peixoto, de 
quem houve um filho, João Lourenço de Miranda, Este casou, por 
1430, com Isabel Gonçalves Moniz — filha de Henrique Moniz Barreto, 
Alcaide-mor de Silves, e de D. Inês de Meneses, em t.º de Monizes— 
de quem teve descendentes, ligados aos Monizes Cabrais, Vascon- 
celos, Cabrais e outros. 
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MONÇÃO 


Lopo Franco Monção, natural de Monção, em Portugal, passou 
à Madeira por 1515 e foi o primeiro Juiz da Câmara de Santa Cruz. 
Casou com Catarina Anes Escudeiro, que, filha de criação de João 
Afonso Escudeiro, foi a primeira administradora do vinculo da Bem- 
posta, em Água de Pena, instituido por seu pai adoptivo, que, além 
desse, fundou mais o vinculo de São Lázaro, em Santa Cruz. 

Lopo Franco Monção houve filhos de sua mulher. O primogé- 
nito, João Lopes Franco, que foi o segundo morgado da Bemposta, 
casou com D. Jerónima Borraiho de quem teve descendentes. 

Foi terceiro e último morgado da Bemposta Miguel Cardoso 
Drummond Figueiredo Escudeiro, casado com D. Maria Jacinta de 
Meneses, sua prima, filha de Manuel Carvalho Drummond e de D. 
Luiza Drummond de Meneses, em T.º de Carvalho de S. Gil. 

A este apelido Monção estão ligados os títulos de Meneses, 
Caiados, Meneses Cabral, Meneses Alves e outros. 

Descendem, por fêmea, deste tronco: Dr. Rui Betiencouri da 
Câmara; Engenheiro Agrónomo Martim Drummond de Matos Noronha 
e Câmara; D. Palmira Alice de Meneses Cabral do Nascimento; Gas- 
tão Cabral dó Nascimento; Dr. João Cabral do Nascimento; joão 
Crawford de Meneses Cabral; Carlos de Vasconceles Cabral; joão de 
Meneses" Caiado Cabral; joão Marcelo de Brito Figueiroa; Dr. José 
António de Almada; Dr. José de Almada; Luiz Vogado de Bettencourt, 
Camilo Lélis de Bettencourt; Cónego Henrique Modesto de Betten- 
court; D. Maria Dulce da Câmara de Meneses Alves Reis Gomes; Dr. 
Alvaro de Meneses Alves Reis Gomes; Carlos Cristóvão da Câmara 
Leme de Bettencourt; D.. Júlia Almada; Engenheiro Jorge Schiapa 
de Azevedo; D. Laura Almada Mullins; Major Rupert Almada Mullins; 
ósear Acciaiuoli; Capitão Emesto Acciaiuoli; D. Vera Rodrigues de 
Gouveia; D. Fausta Maria Lourdes Lunet de Freitas; Vicente Beiten- 
court Gomes da Silva; e ainda outros. 


MONDRAGÃO 


João Rodrigues Mondragão a quem chamaram o Castelhano, fi- 
dalgo do reino da Biscaia, filho de Garcia de Banhos de Mondragão, 
passou à Madeira por 1500 e instituiu morgado na Vila da Calheta, na 
Quinta do Val de Amores, onde teve grande casa; ialeceu em 1546. 
Casou nesta ilha com Maria Rodrigues, de quem houve geração. Esta 
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família nobre do reino de Biscaia teve o seu solar no Val de Artazu- 
biaga, na província de. Guipuscôa. 

São us seguintes suas armas, segundo os genealogistas Hen- 
rique Henriques de Noronha e António Bartolomeú Perestrelo: dois 
dragões rompentes, empinados e encostados a uma torre, com as 
colas para baixo; e, por orlas, veneras de prata. Timbre: meio corpo 


de dragão. 
Armando, de Matos, no seu livro « Brazonário de Portugal », 
descreve as armas do apelido Mondragão como segue: cortado: I—de 


prata, um castelo de vermelho acompanhado de dois pinheiros de 
verde, ligados entre si por uma dupla corrente de negro ; W-—de verme- 
lho, um dragão de prata assente sobre um terreno de sua cor. 


MONIZ 


Vasco Martins Moniz, fidalgo da Casa Real, filho segundo de 
Henrique Moniz, Alcaide-mor de Silves, e de sua segunda milher D. 
Inês de Meneses, em t.º de Monizes de Portugal, ioi o primeiro da 
sua estirpe que passou a esta ilha : [ez assento em Machico, onde teve 
grande casa. Faleceu em Portugal, na Vila de 'Porreão, em casa de 
sua mãe, no ano de 1510, instituiu morgado de sua terça em seu filho 
primogénito, Garcia Moniz. Casou três vezes: a primeira com D. Inês 
Cabral, filha de Diogo Cabral e de Beatriz Gonçalves da Câmara; a 
segunda, com Brites Vaz.Ferreira, filha de Vasco Fernandes, escudeiro 
da Casa Real, e de Eva Gomes Ferreira, em t.º de Ferreiras; e a ter- 
ceira, com Joana Teixeira, filha de Lançarote Teixeira, o velho, e de 
Beatriz de Gois. Da segunda e terceira mulher houve geração. 

Depois deste Vasco Martins Moniz, veio Francisco Moniz, o 
velho, natural do Aigarve, o qual teve sesmaria no norte da Hha no 
sítio que, dessa circunstância, ficou denominado Porto do Moniz. 

As armas que os Monizes usam, são: de azul, com cinco 
estrelas de oiro de oito raios. Timbre: um leopardo de azul, com uma 
estrela do escudo na testa. 


MONIZ AFONSECA 


Os desta família procedem de André Afonseca, originário dos 
Açores, cujo filho Manuel Vieira de Atonseca foi escrivão da Câmara 
de Santa Cruz, no século xvH, e casou com Clara Martins Cidrão de 
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quem teve João Vieira de: Afonseca que foi capitão. Este rece- 
beu-se com D. Maria Manuel de Bettencourt e Freitas, em t.º de Me- 
neses, de quem houve descendência. A este título estão ligados os Sanhas. 
Homens Sousas, Catdosos de Gaula, Pereiras do Porto Santo, Ornelas, 
Gamboas. e Perestrelos. 

São membros desta família, entre outros: Carlos Cristóvão da 
Câmara Leme Escórcio de Bettencourt; Luiz Vogado de Bettencourt ; 
Cónego Henrique Modesto de Bettencourt; Camilo Lélis de Betten- 
court; Agostinho Cupertino da Câmara; D. Maria José de Bettencourt 
Gomes da Silva; Vicente de Bettencourt Gomes da Silva; D. Maria 
Vera de Bettencourt Correia de Azevedo; José Manuel de Bettencourt 
Conceição Rodrigues; Barão da Nora (Frederico Joaquim Teles) e 
João Teles de Meneses. 


MONIZ BARBOSA ( do Caniçal ) 


Pedro Barbosa, iidalgo, natural de Viana do Castelo, passou a 
esta Ilha por 1540 e viveu no Caniçal. Casou com D. Helena de Mene- 
ses, senhora do Caniçal, filha herdeira de Garcia Moniz, administra- 
dor do Morgado instituido no Caniço por seu pai Vasco Martins Mo- 
niz, e de D. Catarina Teixeira; teve do seu casamento sete filhos, os 
quais usaram o apelido Moniz, deixando o da varonia. 

São seus descendentes, entre outros: Carlos de Vasconcelos 
Cabral; D: Leocádia de Morais Lunet; Mário Homem Freire Lunet; D. 
Fausta Maria de Lourdes Lunet de Freitas; D. Maria Adelaide de Mo- 
rais; Telésforo Leandro Afonso. 


MONIZ CABRAL 


Esta família provem de Diogo Cabral, fidalgo, oriundo do Al- 
garve, que no século xvi passou à Madeira, onde viveu e casou com 
Constança Rodrigues da Câmara, filha de Garcia Rodrigues da Ca- 
mara, em t.º de Câmaras, e de Violante de Freitas, esta, irmã de João 
Rodrigues de Freitas, natural do Algarve, em t.º de Freitas da Mada- 
lena. Diogo Cabral houve, de sua mulher, duas filhas. À mais velha, 
Filipa da Câmara, casou com Francisco Moniz, o velho, fidalgo da 
Casa Real, de quem teve geração; e a segunda loi a Madre Isabel da 
Câmara, freira no convento de Santa Clara do Funchal. 
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Aos Monizes Cabrais estão ligados os Mirandas Peixotos, Can- 
tos, Homens Gouveias, Berengueres, Azevedos, Barros e outros. 

No Porto do Moniz e outras freguesias, embora com muitas 
quebras de varonia, encontram-se entre o povo descendentes de Diogo 
-abral. 


MONIZ DE BETTENCOURT 


Vip. Ferreira Ribeiro. 


MONIZ DE MENESES 
Vi. Meneses 


MONIZ ( de Santa Maria Maior) 


Os deste título descendem de Manuel Moniz, filho de Isabel 
Vieira e de pai que se supõe pertencia aos Fénix do Caniço. Casou o 
dito Manuel Moniz em Gaula, a | de Agosto de 1715, com Maria Fer- 
nandes, filha de Manuel Caldeira e de Maria Fernandes, e deu origem 
a uma distinta família em que avultam homens ilustres, entre os quais 
citaremos: o Bispo D. João Henriques Moniz; o Dr. Patrício Moniz, 
doutor em Teologia, bacharel em Direitro e orador sagrado; o músico 
João Moniz; o Dr. Jaime Moniz, professor do Curso Superior de Le 
tras e advogado celebre; o botânico João Maria Moniz; o Conselheiro 
Dr. Lourenço José Moniz, doutor em medicina, professor e político. 

Na actualidade, pertencem, por varonia, a esta família : Capitão 
Henrique Teixeira Moniz; D. Judite Moniz; D. Sára Moniz Camacho, 
casada com o Dr. Inácio Camacho: Juvenal Honório Mon D. Maria 
Zahira Monis Hunter. casada com ÁAlired Henty Hunter, c. g.; Gastão 
Moniz; Vasco Moniz; Fernando Moniz; e, por linha feminina D. 
Gabriela Marcial Jardim, casada, a primeira vez cem o Eng. Luiz 
Strauss e segunda vez, com o principe russo Jury Tcherkessoff; D. An- 
tonieta Marcial Jardim; D. Corina Marcial Jardim; D. Letícia Correia 
Martel, casada com José Rufino de Almeida Teixeira, c. gi; Manuel 
Rulino de Almeida Teixeira, casado com D. Maria Manuela Malheiro 
Guedes Quinhonhes Portugal da Silveira e Eduardo A. Martel Correia. 
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MONTEIRO 


Pedro Jorge Monteiro fixou-se na Madeira em 1763; acompanha- 
ram-no sua mulher, D. Maria Teresa de Gusmão, filha do Capitão 
Beichior Mendes de Carvalho e de D. Maria Tavares de Gusmão, e 
seus filhos nascidos no Brasil. Estabeleceu-se no Funchal como 
adminisirador do Contrato do Tabaco. Eram seus pais Mauricio jorge 
Monteiro, baptisado em 24-X1-1690, na freguesia de S. João de Talha, 
e Páscoa Maria da Resurreição, baptisada na Sé de Lisboa a 12-IV-1706, 
e seus avós paternos Mateus Jo:ge, natural de Sacavem e Maria Mon- 
teiro, da vila da Lourenhã, fazendeiros, moradores nos Olivais e seus 
avós maternos Marcelo Dias, de S. João da Vila do Souto; no bispado 
de Viseu e Maria Cruz dos Olivais. 

No Funchal nasceram-lhes outros filhos, entre os quais o Dr. 
João António Monteiro, conhecido pela antonomásia do Sábio Porta- 
guês, doutor em Filosofia e lente da Universidade de Coimbra. Filhos 
e netos frequentaram escolas e Universidades estrangeiras e ligaram-se 
por casamento com outras famílias de relevo social, tanto na Madeira 
como no continente. 

São seus descendentes: Os Viscondes das Nogueiras; Condessa 
de Almada e Avranches D. Leocadia ; Viscondes de Bruges e Condes 
da Praia da Vitória; Condes Penalvez; Condes Joraz; Baronesa de 
Valença; Condessa Donnorgo; Condes de Albamonte Siciliano di Ro- 
magno; Visconde do Porto da Cruz; e as seguintes famílias: Santa- 
nas e Vasconcelos; Sauvaires da Câmara; Freitas Brancos; Cunhas 
Santos; Mexias Almeidas Fernandes; Dias de Carvalho; Ornclas Bru- 
ges; Carvalhal Soares; Ribeiros Soares; Ribeciros Soares Varela Cid; 
Caires Regos e outros. 


MONTEIRO ( do Calheta ) 


Dasta família o mais antigo, que se conhece, é Francisco Luiz 
Monteiro, natural do Arco da Calheta e que viveu nesta freguesia em 
pincípios do século xvirr, casado com Ána Rita de Jesus, de quem 
houve geração. Foi seu neto Jorge Luiz Monteiro, nascido em São Pe- 
dro; este veio a casar-se com D. Maria da Conceição Pereira — filha 
de José Pereira e de D. Maria da Conceição de Sousa—c foram pais de 
seis filhos: 1) Padre Jorge Luiz Monteiro; 2) Cônego Monsenhor João 
Luiz Monteiro; 3) D. Maria da Conceição Monteiro; 4) Major Henri- 


—223— 


gue Luiz Monteiro; 5) Dr. Roberto Luiz Monteiro; 6) Coronel Carlos 
Luiz Monteiro. 

O quarto filho, Major Henrique Luiz Monteiro, casou com D. 
Maria Teresa de França Dória, filha de Manuel Joaquim de França 
Dória e de D. Teresa Henriques de França Dória -— em t.º de Franças 
e Dórias—e houve de sua mulher oito filhos: João Dória Monteiro, ca- 
sado com D. Lídia dos Passos, s. g.; D. Conceição Dória Monteiro, 
freira; Dr. Henrique Mariano Dória Monteiro, médico, casado com D. 
Maria Luiza Soares Marques, ilha de Antero Augusto Leal Marques, 
Inspector Geral de Finanças e antigo Chefe de Gabinete do Ministé- 
rio das Finanças e da Presidência do Conselho, e de sua mulher D. 
Emilia Adelaide Pereira Soares, c. g.; D. Teresa Dória Monteiro Fer- 
reira, casada com Augusto Paixão Ferreira, s. g.; D. Carolina Dória 
Monteiro Clode, casada com o Dr. William Edward Clode, c. g.; Jorge 
Dória Monteiro, casado com D. Ilda Rodrigues Dória Monteiro, Cc. g.: 
D. Matilde Dória Monteiro, casada com o Eng.º José Aires dc Santa 
Clara Gomes, c. g.; D. Albertina Dória Monteiro, ireira; e D. Eugénia 
Dória Monteiro, freira. 

O quinto filho de Jorge Luiz Monteiro, antes mencionado, o 
Dr. Roberto Luiz Monteiro, casou com D. Júlia de Ornelas Monteiro, — 
filha de João Francisco de Ornelas e de D. Maria Doroteia Marcial de 
Ornelas, —de quem houve quatro filhos: Roberto de Ornelas Monteiro, 
casado com D. Augusta Trindade de Ornelas Monteiro, c. g.; D. Maria 
da Conceição Ornelas Monteiro, em religião Maria Amada do Sagrado 
Coração: D. Sára de Omelas Monteiro Dória, casada com Óscar 
França Dória, c. g.; e Major José de Ornelas Monteiro, casado com D. 
Maria da Conceição Pinto Jordão de Ornelas Monteiro, nattral de 
Torres Vedras (Ermejeira), c. g. 

O sexto filho de Jorge Luiz Monteiro foi o Coronel Carlos 
Luiz Monteiro que casou em Santarém com D. Maria Albertina Mal- 
leito, de quem teve quatro filhos, a saber: — Carlos Jorge Monteiro ; 
Dr. Joaquim Malieito Monteiro, médico; D. Maria da Conceição Mon- 
teiro e João Malfeito Monteiro, estes dois últimos já falecidos. 


MORAIS 


Os deste apelido procedem de João de Morais, que se conta 
entre os antigos que passaram à Ilha da Madeira e fez assento em Ma- 
chico em cujos campos teve sesmaria. Era filho de João Formoso de 
Morais e neto de outro João Formoso de Morais, escudeiro fidalgo de 
geração e Alcaide-mor de Bragança. Casou em Portugal com Isabel 
Nunes Cardoso, irmã de Nuno Fernandes Cardoso, o de Gaula, em t.º 
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de Cardosos de Portugal, e teve de sua mulher quatro filhos. O primo- 

génito, Francisco de Morais, tirou brasão de armas; viveu na Ilha Ter- 
ceira, Açores. O filho segundo, Sebastião de Morais, que também tirou 
brasão de armas no ano de 1508, viveu na Vila de Machico, onde 
possuia casa e engenho. Mandou construir a Capela do Espirito Santo, 
na Igreja paroquial e a fez cabeça do morgado que instituiu de seus 
bens, Casou, a primeira vez, com Isabel Fernandes Tavares, em t.º de 

Tavares, de quem houve geração, e, a segunda, com Maria de Sousa, 

s. g. Faleceu a 22 de Novembro de 1527. 

São seus descendentes, entre outros: Gregório António de 
Morais, casado com D. Maria José de Vasconcelos, c. g.; D. Leocádia 
Palmira de Morais, casada com Ascenso Augusto Lunet, c. g.; Mário 
Homem Freire Lunet, casado com D. Maria Vera Lourdes Gomes de 
Gouveia, c. g.; D. Fausta Lourdes Lunet Freitas Soares, casada com 
José Dória Freitas Soares, s. g.; D. Estela Lunet Barbeito, casada com 

osé Maria Barbeito, s. g.; D. Eugénia Lunet Bettencourt da Camara, 
viuva do Dr. Luiz Bettencourt da Câmara, s. g.; D. Francelina 

Eunet; D. Fernanda Lúnet Campanela, casada com Alfredo Campanela, 

s. g.; Dr. Fernando José de Morais; José Gregório de Morais; D. Ma- 

ria Adelaide de Morais, casada com Telésfero Leandro Alonso, c. E. 

. Os Morais têm por armas: partido: 1 — de vermelho, torre de 
prata aberta e iluminada de negro, firmada num pé de água; n—de 
prata, amoreira de verde, arrancada do mesmo. Timbre: a amoreira. 
Assim está sobre o arco da Capela dos Morais, na Matriz de Santa 
Cruz. - 


MORAIS TEIXEIRA 


Os desta família procedem do General José Justino Botelho 
Moniz Teixeira, nascido em Setúbal, e que veio destacado para a Ma- 
deira, como Comandante Militar, em 1911, e aqui viveu durante quatro 
anos. Era filho do General João Justino Botelho Moniz Teixeira e de 
D. Carlota Dâmaso de Morais, naturais de Setúbal. 

, Casou duas vezes: a primeira, com D. Maria Margarida de 
Stockler Salema Garção de Morais, natural de Lisboa, de quem teve 
vários filhos e, segunda, com D. Améiia Latino Quintela. 

Em sua companhia trouxe alguns dos seus lilhos, os quais 
constituiram família no Funchal. Foram eles: D. Lucília Margarida de 
Morais Teixeira, casada com Alvaro Nascimento Figueira, s. g.; Tenente 
Carlos Justino de Morais Texeira, casado com D. Olga da Cunha Frei- 
tas, c. g. e José de Morais Teixeira, casada com D. Cora Cunha, c. g. 
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MORENO 


Nas notas às « Saudades da Terra », edição de 1873, diz-se 

que no século xv1 vivia em Santa Cruz André Moreno. 
á aí dois sítios ainda denominados Moreno e Morena. 

Pertencia a esta família o Padre Pedro Fernandes, que testou 
em 1570, e em cujo testamento se referiu a sua irmã Jerónima Boim, 
casada com Francisco Caiado, e a Ana Boim, mulher de João Rodrigues 
Teixeira, o Negrão, pais estes de Catarina Morena, casada com Domin- 
gos Gonçalves de Alvarenga. 

Houve também na Ribeira Brava uma familia deste apelido e 
aí subsiste um sítio da mesma denominação. 


” MOTA 


Jordão da Mota veio para a Madeira no século xvi e aqui 
desempenhou o ofício de escrivão dos órfãos; era filho de Francisco 
Rodrigues da Mota e de Maria Vigéria. Casou com Maria Marques, de 
quem teve dois filhos e passou a segundas núpcias, por 1572, com Ma- 
ria Mergulhão, — filha de António Mergulhão e de Brites de Afonseca, 
em t.º de Cardosos Azevedos, — de quem houve geração. 

Os Motas têm por armas, segundo António Bettencourt Peres- 
trelo: em campo verde, cinco Hlores-de-lis de ouro em aspa. Timbre: 
dois penachos verdes, guarnecidos de ouro e, entre os penachos, uma 
ilor-de-lis de ouro. 

G. L. dos Santos Ferreira, no seu «Armorial Português», des- 
creve as armas dos Motas como segue: de verde, com cinco flores- 
-de-lis de oiro, postas em sautor. Timbre: Uma aspa de verde, carregada 
de três flores-de-lis de oiro, 2 e 1. 


MOTA MERGULHÃO 
Vip. Mota 
MOURA 


Nas notas às « Saudades da Serra », edição do Dr. Álvato Ro- 
drigues de Azevedo, vem mencionado o nome António de Moura 
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Rofim na pauta dos benfeitores da Misericórdia do Funchal, como um 
dos primeiros, logo depois da sua instituição, lendo-se ainda na mesma 
obra, a página 851, que João de Moura Rolim fundou a Capela do 
Senhor, na primitiva Igreja de Santa Maria Maior e lá tinha sua campa 
com este epitáfio: «Sepultura de João de Moura Rolim fundador da 
Capeia do SS.mº Tata. k 

Foi também João de Moura Rolim que edificou a Capela de 
Monserrate, na Igreja de São Pedro, hoje Capela do Santíssimo. Fale- 
ceu em 1640. No iecho do arco da Capela pretendia que se colocas- 
sem suas armas e a dita Capela seria administrada por seu.sobrinho 
José, filho de Ana de Moura, Teve uma filha apenas, por nome D. Ce- 
cília, que casou com João de Ornelas e Vasconcelos, fidalgo da Casa 
Real, filho de Alvaro de Ornelas Saavedra, em t.º de Ornelas. 

Há quem diga que a dita Capela foi feita já como destino de 
servir ao Santíssimo. Este João de Moura era filho de D. Rolim de 
Moura, da casa de Castelo Rodrigo, e de D. Brites Caldeira, 


MOURA CALDEIRA 
Vip. Caideira, Gavião, Acré. 
MOURA COUTINHO 


O mais antigo, que na Madeira se conhece, desta família, é 
Rodrigo de Moura Coutinho, natural de Mezão Frio e casado, por 
1790, com D. Maria Clara Moura Coutinho, de quem houve gera- 
ção. Foi seu neto António Maria de Moura Coutinho, marido de D. 
Maria Eugéna Pereira, — filha de Cristóvão Augusto Pereira, de Ma- 
chico, é de D. Amália Carolina, da Calheta, — de quem teve um filho, 
Carlos de Moura Coutinho, funcionário dos Correios. Este casou com 
D.Teresa Curvo Semedo de Portugal da Silveira, — filha do Tenente 
Cristóvão Gil Curvo Semedo de Portugal da Silveira e de D. Helena 
Leonor de Gouveia, —e foram pais dum filho único, Antônio Gil de 
Moura Coutinho, que vive no Brasit, casado e com filhos. 


MOURA E VASCONCELOS 


Mateus Vaz Teixeira recebeu-se com uma D. Maria, da Calheta, 
e teve um filho, por nome Jerónimo Teixeira Escórcio Drummond, que 
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foi escrivão na Calheta, onde casou em 1624 com D, Isabel Casta- 
nha. É deste matrimónio que procedem os Mouras e Vasconcelos, hoje 
com varonia extinta. 


MOURA TEIXEIRA 
Vip. Caldeira, Gavião, Cre. 


MOURATO 


O primeiro que se encontra com este apelido é o licenciado 

Paulo Mourato, de Setúbal, casado, por 1520, com Leonor André, de 

quem houve geração. Foi filho de ambos António Mourato, Cavaleiro da 

asa Real, que se recebeu, por 1550, com Isabel Ferreira, em t.º de Bap- 

tistas. Seus descendentes espalharam-se por Machico, São Vicente 

ç Fo Santo —e muitos deles, desde gerações, são de condição 
umilde. 


MULLINS 


Thomas Lovel . William Mullins, súbdito britânico, nascido em 
Londres, a 29 de Julho de 1891, foi o primeiro deste apelido que veio 
para à Madeira, sendo filho de Love! John Mullins e de Eltinor England, 
ambos de nacionalidade inglesa. Estabeleceu-se no Funchal como em- 
pregado do comércio, alcançando mais tarde a posição de sócio ge- 
rente da firma Madeira Wine Association. Foi, várias vezes, presidente 
da extinta « Associação de Classe dos Exportadores de Vinho da Ma- 
deira», tendo sido seu representante no congresso «Anti-Proibicionista» 

ue se realisou em Copenhagem em 1929. Casou com D. Laura de 

Imada, natural do Funchal, iilha do Dr. José António de Almada, e 
de D. Margarida de Orrclas, de quem teve um filho, o Major Rupert 
de Almada Mullins. 


MURDOCH 


Pelo ano 1776 passou à Madeira Thomas Murdoch, natural de 
Cummiodden, em Galioway, Escócia, donde esta família é originária e 
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onde possue o seu solar. Foi negociante de vinhos e sócio da firma 
Newton Gordon Murdoch .& Co. desde 1784 a 1837. 

Casou no Funchal com Charlotte Murdoch em 1788, de quem 
houve seis filhos, a mais velha dos quais se chamava Charlotte Mur- 
doch, nascida em 1789, e o mais novo veio ao mundo no Funchal e 
aqui faleceu. 

Era membro da Royal Geographical e de outras sociedades. 
Foi um dos membros fundadores da «Rock Lip Association >» ce da 
« The Indemenity Marine Association Co. ». 

Também em fins do século xvmr se estabeleceu no Funchal 
James Murdoch, da mesma família do anterior. Foi exportador de vi- 
nhos e sócio da firma Murdoch Fearns & Co. que se fundou em 1786 
e que mais tarde se chamou Murdoch Shortridge Co. 

James Murdoch foi quem construiu a Quinta do Vale, sita ao 
Vale Formoso na freguesia de Santa Luzia. Faleceu a 11 de Abril de 
1806 com 62 anos, tendo sido sepultado no Old Burial Ground. Na 
sua sepultura existia uma pedra tumular que depois foi transferida para 
o actual cemitério britânico. Além do seu nome e data do falecimento, 
a referida pedra tem gravada as armas dos Murdoch que são: de 
prata dois gralhos de negro com as cabeças trespassadas em faxa por 
uma flecha de sua cor. Timbre: um gralho voante de negro trespas- 
sado no peito por uma ilecha com haste de vermelho ferro e penas 
de prata. Motto: Omnia pro bono. — (Vide Clode). 


MURRAY 


Charles Murray, cônsul geral de S. M. Britânica nas ilhas da 
Madeira e Porto Santo, no século xvim, viveu no Funchal durante mui- 
tos anos, tendo sido o fundador e primeiro proprietário da Quinta de 
Belo Monte. Foi ele que fez construir a antiga Fonte da Senhora do 
Monte, a qual foi destruida pela. queda dum grande castanheiro, e 
mandou edificar a casa da residência paroquial, na mesma freguesia, e 
parte da dos Romeiros. 

Amigo que era da Madeira, auxiliou a realização de alguns me- 
lhoramentos públicos e contribuiu também generosamente para diver- 
sas obras de assistência. 

No fontenário fronteiro à Quinta Belo Monte, existe uma 
pedra de mármore branco, datada de 1778, na qual se acham umas 
armas que se dizem ser de Charles Murray e que, afinal, não são mais 
do que as dos Murray, de Fallahil e Philiphaugh em Teviotdale, Escó- 
cia, — mas tendo, por diierença, um crescente. Daqui se presume que 
este súbdito inglês deve ser um dos descendentes daquela família. As 
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armas referidas são: de prata, uma busina de preto, guarnecida de 
cordões vermelhos; em cheie azul, três estrelas do primeiro. Timbre: 
meio corpo humano, vestido de verde, tocando uma busina de sua 
cor. Motto: Hinc usque superna venabor. 


NASCIMENTO FIGUEIRA 


Vip. Bianchi, Rodrigues Lourenço, Martins Abreu, Teixeira 
Jardim, Araújo, Crawtord. 


NASCIMENTO GONÇALVES 


Vip. Gonçalves do Campanário, Martins Abreu, Rodrigues Lou- 
renço, Teixeira Jardim, Araújo, Crawiord. 


NASCIMENTO JARDIM 


Vip. Jardim, Rodrigues Lourenço, Teixeira Jardim, Martins 
Abreu, Araújo, Crawford, Rodrigues do Souto ou Teles do Campa- 
nário, por Iêmea. 


NETO 
Vip. Neto Calaça. 


NETO CALAÇA 


x João Rodrigues Neto Calaça, homem fidalgo, filho de Rodrigo 
Alvares Neto, natural de Salamanca, e de sua mulher Beatriz Rodrigues 
Caiaça, natural de Elvas (esta, terceira filha de Nuno Calaça, escudeiro 
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do Duque D. Diogo, e de Maria Lopes, e neta paterna de Rui Calaça 
e de Beatriz Martins) — passou à Madeira e viveu na Ilha do Porto 
Santo, onde teve muitas terras de sesmaria e nã cidade do Funchal 
onde possuia uma casa na Rua que mandou abrir para trânsito da pro- 
cissão do Corpo de Deus e que, do seu apelido, ficou chamada Rua 
dos Netos. Casou com Maior de Canha,—tilha de Rui Pires de Canha e 
de sua segunda mulher, i.conor Rodrigues, em t.º de Canhas—de quem 
teve geração. Foi-lhe também concedido uma sesmaria em São Marti- 
nho. Faleceu em 1531 e foi sepultado na Sé. 

Esta família já era conhecida no tempo de D. João 1. O pri- 
meiro de que há notícia no Continente é Nuno Calaça, que foi morador 
em Elvas. Viveu nos reinados de D. João 1, D. Duarte e D. Aionso v 
e foi sepultado na Igreja de Santa Maria de Alcáçova. 

São seus descendentes, por fêmea, entre muitos outros: Capi- 
tão João Isidoro da Silva Alencastre; Dr. Leandro de Meneses Ca- 
macho; D. Ana Augusta de Meneses Camacho, casada com Carlos 
Crawford do Nascimento; Tenente Carlos Jorge Crawford do Nasci- 
mento; D. Fé Carmen de Meneses Camacho, casada com Agostinho 
Cupertino da Câmara: Capitão lorge Perestrelo Pestana de Velosa 
Camacho; Major João Carlos de Vasconcelos; D. Alexandra da Câmara 
e Vasconcelos Gomes; D. Fernanda da Câmara e Vasconcelos; Gene- 
rai Daniel Telo Simões Soares; Eng.º Abílio de Barros e Sousa; Dr. 
Manuel de França e Atouguia Neto Dória; Ludgero de Freitas Martins, 
casado com D. Adriana Elisa Trigo, s. g.; João de Freilas Martins, ca- 
sado, em segundas núpcias, com D. Hermione Blandy, s. g. 

Os Calaças têm por armas, segundo António Bettencourt Peres- 
trelo: em campo azul, um leão de ouro com língua de vermelho. Tim- 
bre: o mesmo leão. 


NEW 


Deste apelido o primeiro que se fixou na Madeira foi o súbdito 
britânico Thomas Henry New, nascido em Londres a 18 de Outubro 
de 189] e filho de Thomas Henry New e de Haunah New. Casou com 
Gladys Hilda, — filha de Henry Thomas Newcombe e de Gladys New- 
combe, — de quem teve três filhos: Harold Douglas New, Basil Thomas 
New e Molly Gladys New, esta nascida no Funchal, a 22 de Junho 
de 1920. 

Thomas Henry New, acima referido, começou a residir no 
Funchal no ano de I919 e aqui tem exercido a sua actividade como 
contabilista da Casa Leacock e da firma The British Embroidery Co. Ld. 
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NÓBREGA 


Os mais remotos, que conhecemos, deste apelido, foram Fernão 
de Nóbrega e Brígida de Nóbrega, que viviam no Porto Novo, fregue- 
sia de Gaula. 

Fernão de Nóbrega casou, por 1520, com Mór Vaz e deles 
provêm quase todos os Nóbregas da Ilha. Enlaçando-se com os Matos 
do Caniço, um ramo seu adoptou este nome. 

Pedro Alvares de Nóbrega, filho do Dr. Baltasar de Nóbrega e 
de Maria de Abreu, faleceu na India. 

Em 1779, o Capitão Aniónio Teixeira de Vasconcelos, filho de 
Manuel Teixeira de Vasconcelos e de Isabel de Nóbrega, obteve bra- 
são de armas de Teixeiras, Vasconcelos e Sás. Este brasão existe na 
Quinta do Cancelo, na Camacha. 

Porém, não é possivel! estabelecer ligação entre estes Nóbregas 
da Madeira e os antigos, do Reino. 

Talvez que os da Madeira adoptassem esse apelido, não por 
serem aparentados com os Nóbregas do Continente, mas sim por pro- 
cederem da Terra da Nóbrega. : 

Os Nóbregas têm por armas: de ouro, quatro palas de verme- 
fho. Timbre: um leopardo de ouro com um bastão de vermelho nas 
mãos. 


NORONHA 


Os deste apelido provêm de quatro origens : 

a) De D. João e D. Garcia de Noronha, filhos de D. Garcia 
Henriques (Vid. Henriques de Noronha); 

b) De D. Maria de Noronha, filha de D. João Henriques e de 
D. Beatriz de Mirabel, fidalga aragonesa, neta paterna do segundo iilho 
de D. Diogo Henriques e Disneta, por bastardia, do Infante D. Afonso 
de Noronha, Conde de Guijon, a qual foi casada com João Gonçalves 
da Câmara, segundo capitão donatário do Funchal, em t.º de Câmaras; 

ec) De D. Luiza Agostinha de Noronha, filha de Manuel Freire 
de Noronha e de D. Clara de Sousa, dama do Paço, casada em Lisboa 
com Diogo de Bettencourt Perestrelo, fidalgo cavaleiro da Casa Real e 
9.º Donatário do Porto Santo, -c que pertence ao título de Perestrelos; 

à) De José de Azevedo Noronha, de quem falamos no título 
seguinte de Noronhas Azevedos. 
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Ocupon-se num emprego da Governança da Comarca do Funchal. Ca- 
sou nesta Ilha com Grimanesa Gonçalves, — filha de Gaspar Gonçalves 
Ferreira e de Catarina Ennes, em t.º de Ferreiras — Casta Grande — da 
qual houve três filhas. Faleceu em 1521 e foi sepultado na Capela-mor 
da Igreja da Conceição do Calhau. Fez morgado da sua terça que se 
conservou nos descendentes de sua iilha. 

António Mialheiro, acima, casou também nesta llha com Ana 
Eerreira, irmã de sua cunhada, e dela houve geração, Faleceu pelos 
anos de 1522. . 

Nas notas às «Saudades da Terra », edição de 1873, diz-se 
que também houve um João Afonso Mialheiro, que foi um dos povoa- 
dores da Ilha da Madeira, onde leve sesmaria na Ribeira Seca de São 
Gonçalo até ao Caniço. Era casado com Catarina de Sá, ou Pires, que 
fez o Morgado de Nossa Senhora das Neves e o deixou a seu sobrinho 
João Cabral. 


MILES 


Familia inglesa que passou à Madeira em 1854 na pessoa de 
Henry Price Miles, casado com Harriet Sarah Miles neé Fieid, de quem 
houve dois filhos, Henry Alfred e Charles Vaughan Miles. 

Henry Price Miles estabeleceu-se no Funchal como comer- 
ciante, tendo sido fundador da primeira fábrica de cervejas na Madeira, 
à qual seus filhos mais tarde deram grande desenvolvimento. Em 1872 
constituiram uma sociedade sob a razão social H, P. Miles & Co. Ltd. 
para exportação de vinhos da Madeira. 

O primogénito, Henry Alfred Miles, nasceu do Funchal em 1876 
e casou com Louise Vaughan, de quem houve dois filhos: Henry 
George Pearson Miles e Cecil Herbert Miles, casado com Margaret 
Cossart, filha de Charles Blandy Cossart e de D, Maria Ana de Bianchi 
Cossart, c. g. 

O filho segundo, Charles Vaughan Miles, também nascido no 
Funchal, casou duas vezes e teve do primeiro matrimónio dois filhos: 
Charles Henry Creed Miles e Harriet Ivy Vaughan Creed Miles. 


MIMOSO ARAGÃO 


Vip: Drumond, Pereira do Faial, Gavião, Perestrelo, Favila, 
Bianchi, Moniz de Menezes, Araúlo por têmca. 
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NORONHA AZEVEDO 


José de Azevedo Noronha, natural de Aveiro, escrivão dos 
Óriãos, teve em Ossita de Ornelas, da Ribeira Brava, José Eleutério de 
Azevedo Noronha, que veio a ser também escrivão dos óriãos e casou 
com Maria Drumond. Deste matrimónio nasceram dois filhos padres, 
um frade e António Vitúrio de Noronha, que casou em 1748 com Ana 
Feio de Montalvo, filha de Gregório Feio de Montalvo. 

Era descendente de António Vitúrio o Padre João Gaudêncio 
de Noronha e, actualmente, a sua descendência mantem-se no Dr. An- 
tónio Filipe de Noronha e em Maximiano de Abreu Noronha. 


NOVAIS 


OQ primeiro deste apelido foi Pedro de Novais, casado com Bea- 
triz Botelha, de quem houve a Francisco de Novais que se recebeu 
com Joana Ferreira e teve de sua mulher a Belchior Gonçalves Fer- 
reira. Este casou-se com Ana Ferreira e, em 1539, constituiu, conjunta- 
mente com ela, um vínculo. À sua descendência prolongou-se — e hã 
muitas gerações que ficou representada por linhas de fêmea, com uma 
e mais quebras de vatonia. A este título pertencia, por fêmea, o Dr. 
João Pedro de Freitas Drummond, por alcunha o Dr. Piolho, que fale- 
ceu no Funchal em 1825, sem descendência e era casado com D. 
Ana Inês Cardoso da Costa, filha do Dr. Manuel Cardoso da Costa, 
em t.º de Cardosos de Aguiar. Os Novais enraizaram-se na população 
do Estreito de Câmara de Lobos — e foram eles uma das vias de difu- 
são do apelido Drummond. 


NUNES 


Sebastião Nunes, filho de João Martins e de Isabel Nunes, casou 
em' 1581, na Sé, com Maria de Sousa, filha de João de Sousa e de 
Leonor Durões — e houve de sua mulher Sebastião Nunes, que foi 
escrivão do Judicial. Este veio a receber-se, em 1627, com Mécia da 
Silveira, cujos pais eram Pedro da Silva da Silveira e Ana de Chaves, 
descendente, por fêmea, dos Teixeiras. 

Esta família ligou-se, depois, aos Useis. Ver terceiro parágraio 
de Esteves, Silveira e Usel. 
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NUNES ( da Corujeira ) 


Diogo Nunes é o primeiro, de quem há notícia, desta família, Era 
casado com Maria Gonçalves. Viveu no sitio da Corujeira, freguesia 
de Nossa Senhora do Monte. Houve inventário por seu falecimento no 
ano de 1630, e por ele se sabe que deixou sete filhos, entre os quais 
se lembra a Sebastião Nunes, que instituiu um vínculo de quatro mis- 
sas anuais, que era administrado nos princípios do século xvim por 
Francisco Teixeira da Costa, casado com uma neta sua, e filho de 
Miguel Teixeira da Costa (t.” de Teixeiras Ferreiras). A descendência 
de Diogo Nunes, acima referido mantem-se por fêmea — e parece-nos 
que também por varonia. 


NUNES MACHADO 


O primeiro, que se conhece, desta família, é Belchior ou Bal- 
tasar Nunes Machado, natural de Catanhede e casado comi D. Maria 
Manuel de Melo, de quem houve dois filhos: Simão Nunes Machado 
e Francisco Nunes Machado. O primeiro casou em Machico, a 7 de 
Fevereiro de 1624, com Joana Teles, filha de Felipe Moniz Barata, 
fidalgo escudeiro, e de D. Maria Mendonça, com geração. 

O segundo casou com D. Maria Meneses, em t.º de Monizes, 
de quem houve um filho, o Capitão Simão Nunes Machado, que casou 
a primeira vez, com D. Ângela Berenguer, em t.º de Berengueres, e, a 
segunda, com Inês Bettencourt, das quais houve descendência. 


NUNES PEREIRA 


Hã duas familias Nunes Pereiras que passamos a distinguir. 

e“) A que se estabeleceu, especialmente, em Câmara de Lo- 
bos e Estreito de Câmara de Lobos, tem começo em Pedro Anes, 
originário de Barcelos, e casado, por 1550, com Joana Pires. Destes nas- 
ceu, em Câmara de Lobos, Pedro Anes, 0 qual se casou em São Mar- 
tinho, a 6 de Novembro de 1580, com Maria Nunes, filha de Paulo 
Gonçaíves e de Isahel Lopes e houve de sua mulher geração. 

Pertencem a esta família, entre outros: Francisco Nunes Pe- 
reira de Barros; Padre Eduardo Ciemente Nunes Pereira, autor de 
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«WNhas de Zargo >; João Joaquim Henriques; António Eduardo Hen- 
riques. 

bi; Os Nunes Pereiras, de Nossa Senhora do Monte, têm origem 
em Jácome Nunes que casou, por 1620, com Leonor Rodrigues Pereira, 
em tº de Pereiras, do Monte, Do seu casamento houve filhos: Domin- 
gos Nunes Caldeira, que casou, e cuja varonia se mantém; Jácome 
Nunes, que foi segundo administrador do vínculo de capela de sua 
avó materna e que não deixou herdeiros; Manuel Caldeira, de quem 
se desconhece geração; e, último, Leonor Nunes, que casou em San- 
tana, no ano de 1651, com o Capitão Francisco Teixeira de Vasconce- 
los, da varonia dos Teixeiras. 

Pertenceram a esta família: o Capitão Inácio Nunes Pereira, 
nascido em Nossa Senhora do Monte por 1690, e que foi Juiz de 
Câmata de Lobos e 5.º administrador do vínculo de Leonor Rodrigues; 
à Alferes António João Nunes Pereira e o Padre Manuel Nunes Pereira 
(século xvim); no século xix, o Padre Francisco José Nunes, Vigário 
de São Roque do Faial, c o Cónégo Filipe José Nunes, que se eviden- 
ciou com muito relevo na política madeirense do seu tempo; no século 
xx, Carlos Borromeu Nunes Pereira c. g.; e, com quebra de varonia, 
o Dr. Manuel Martins Pereira, no t.º de Martins Abreu, o Cónego João 
Quirino Gonçalves e o Dr. Baltasar Gonçalves, no tº de Lamego Fer- 
nandes. 

Actualmente pertencem a esta família, por varonia: Dr. José 
Plácido Nunes. Pereira, Dr. Ivo Nures Pereira, Juiz, e Dr. Rafael Nunes 
Pereira e Humberto Gomes Pereira. 


OLIVAL 


Este apelido provém de Manuel Barreto de Olival, filho de 
Guilherme Panequim, irancês, e de Inês de Olival, o qual casou com 
Lourença Ferreira Drummond — filha de Gonçalo Gramacho e de D. 
Apolónia de Castro Correia — de quem houve um filho, António Bar- 
tetó Drummond, que se recebeu em Machico, a 28 de Janeiro de 1602, 
córi D. Helena da Câmara, em tº de Alvarengas, de quem hovve 
geração. 


OLIVEIRA 


Este apelido tem na Madeira várias orígens genealógicas. Va- 
mos determinar algumas das mais antigas — tal como no-las mostram 
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memórias e documentos, que têm servido de fontes para trabalhos 
genealógicos antigos e recentes. 

a) Os Britos (ver a título respectivo) usaram o apelido Oli- 
veira. Em princípios do século xvi, vívia Pedro de Brito de Oliveira 
Pestana. 

b) Bartolomeu Dias, um dos primeiros que serviram na Câmara 
Municipal de Santa Cruz (sécuio xvi), era casado com Isabel Gonçal- 
ves de Oliveira, cuja filiação desconhecemos. Foram pais do Dr. Gas- 
par Dias -de Gaula, Dr. Francisco Dias de Oliveira e Guiomar Dias de 
Oliveira que casou com Antónrio Teixeira de Carvalho e teve geração. 

c) Na freguesia de Nossa Senhora do Monte, onde o apelido 
Oliveira se fixou de forma característica, morava nos lins do século 
xvi Domingos de Oliveira, que não sabemos se era já natural dessa 
paróquia. Seria ele tronco de família — ou já descenderia de pais ma- 
deirenses? Dele é legítimo presumir que procedem, por varonia ou por 
fêmea, muitos dos Oliveiras oriundos dessa freguesia. 

ad) Talvez descendente do anterior, ou seu parente colateral, 
era Francisco de Oliveira, « morador no Caminho do Meio >. No ano 
de 1630, ficou-lhe pertencendo o domínio útil do Curral dos Romeiros, 
vastíssima propriedade que começava, a sul, nas terras de Diogo Pe- 
reira e terminava, a norte, na encumiada (« Arquivo Histórico da Ma- 
deira», vol. 8.º, pag. 200). Francisco de Oliveira teve geração e 
manteve-se a sua descendência. Dele procedia, por sua avó paterna, o 
Dr. Baltasar. Gonçalves. Descendia dele ou doutra linha de Oliveiras, 
do Monte, o Cônego Afiredo César de Oliveira (1840-1908), que foi 
fundador do « Diário de Notícias », do Funchal. 

e) Nos fins do século xvil, vivia na freguesia de Nossa Senhora 
do Monte, Domingos de Oliveira, casado com Domingas Rodrigues — e 
porventura descendente do outro Domingos de Oliveira de quem falá- 
mos na alínea c) . Houve, entre outros, um filho que se chamou Antó- 
nio de Oliveira e morava na mesma freguesia, no sítio da Corujeira ; 
este casou, por 1710, com Maria da Gama, filha de Manuel da Gama 
Afonso e de Catarina de Cairos. E do referidoAntónio de Oliveira que 
procede, por varonia, Sua Excelência Reverendíssima D. Ernesto Sena 
de Oliveira, actual Arcebispo —Bispo—Conde de Coimbra. 


OLIVEIRA ÁLVARES 


Domingos de Oliveira Álvares, de Vila Nova de Bastos, iilho 
de Domingos de Oliveira e de Mariana Alvares, neto paterno de Domin- 
gos Gonçalves e de Catarina Alvares, casou em 1760 com Lourença 
Rosa Justiniana — filha. de José dos Reis de Oliveira e de Maria do 
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Espírito Santo, neta, por bastardia, de Domingos Figueiredo Calheiros 
—e teve de sua mulher: — o Dr. Conselheiro João Francisco de Oli- 
veira, nascido no Funchal a 9 de março de 1761, Físico-mor do Exér- 
cito e da Casa Real, e que foi pai do 1. Conde de Tojal; o Dr. João 
Gualberto de Oliveira; e Domirgos de Oliveira Alvares. Este úitimo 
houve os seguintes filhos: Francisco de Oliveira, sogro de Bartolomeu 
de Ornelas Frazão; Joaquim de Oliveira Alvares; Vicente de Oliveira 
Alvares, capitão de artilharia da costa e avô do 2.º Conde de Tojal; 
Jão Vicente de Oliveira, que casou com a viuva do Marquês de 
inas. 


OLIVEIRA CALHEIROS 


Domingos de Oliveira, morador na freguesia da Sé, teve nos 
fins do século xviit um filho natural, chamado Francisco de Oliveira. 
Este foi proprietário da Quinta da Penha de França, (actualmente 
Quinta Olavo) na freguesia de Nossa Senhora do Monte e casou 
com D. Maria Cândida Correia, nascida nessa paroquia, filha de Fran- 
cisco Correia, que vivia nas vizinhanças da reierida Quinta. Francisco 
de Oliveira houve de sua mulher uma filha, D, Luiza de Oliveira, a 
qual veio a seceber-se com Francisco João de Vasconcelos, em t.º de 
Lopo Fernandes, e de quem houve geração. 

São seus descendentes, entre outros, por fêmea: Francisco João 
de Vasconcelos; D. isabel de Vasconcelos Hinton; D. Maria Lutz; 
Jorge Welsh; Ricardo de Vasconcelos do Conto Cardoso, casado com 
D. Teresa de Matos Noronha da Câmara ce. g.; Francisco João de Vas- 
concelos do Couto Cardoso, casado com D. Fernanda de Matos Noro- 
nha da Câmara, c. g. 


OLIVEIRA E CASTRO 


Os desta família procedem de António Joaquim de Olivelra e 
Castro, natural da freguesia de Cedoleita, Porto, lilho de Luiz Joaquim 
de Oliveira e Castro que casou com D. Vitória Delfina Ripper, de quem 
teve um filho, de nome Carlos Joaquim de Oliveira e Castro. Este ca- 
sou na Sé com D. Josefina Maria Blaize, em t.º* de Blaize, Matos e 
Moniz de Meneses, c. g. 

São seus descendentes, entre ouros: D. Clotilde Eugénia de 
Oliveira e Castro Rodrigues, ada com o Dr. António Feliciano Ro- 
drigues, c. g.; Amadeu Bilaize de Oliveira e Castro; Dr. joão Blaize de 
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Oliveira e Castro, casado no Porto com D. Sofia Dourado de Carvalho, 
e. g.; D. Maria Luiza Carvalho Biaize de Oliveira e Castro; Capitão 
de Fragata César de Oliveira Rodrigues; D. Conceição de Oliveira 
Rodrigues; D. Maria Ludovina Oliveira Rodrigues Figueira, casada com 
o Dr. Francisco Correia Figueira, c. g. 


CLIVEIRA (de Guimarães ) 


Cristóvão José de Oliveira, natural de Guimarães, filho de Je- 
rónimo José de Oliveira, daquela mesma cidade, e de Ana Joaquina, 
casou com D. Sindina Júlia Larica, filha de Manuel Joaquim Leandro, 
natural da Ribeira Brava, e de D. Ana Olímpia Vieira, e viuva de An- 
tónio Alves da Silva. Teve de sua mulher dois filhos: João Fortunato 
de Oliveira e D. Sindina Natália de Oliveira, casada com o Dr. Fran- 
cisco Joaquim de Sá Camelo Lampreia. 

joão Fortunato de O ra, poeta e professor, nasceu no Fun- 
cha! em 1828 e faleceu em 1878. Casou com D. Cristina Eligénia dos 
Santos, natural de Londres, filha de Duarte Joaquim dos Santos, músico 
e compositor, e de D. Ana Luiza de Freitas, de quem teve oito filhos: 
D. Sindina de Oliveira, freira; D. Ana Olímpia de Oliveira; D. Maria 
Augusta de Oliveira; António Alves de Oliveira; D. Cristina de Oli- 
veira; D. Cândida Virgínia de Oliveira, casada com António Plácido 
Rodrigues Leitão, c. g.; D. Hetena de Oliveira e D. Eugénia de Oliveira. 

São ainda membros desta familia, entre outros: D. isabel Oli- 
veira Lampreia; Conselheiro João de Oliveira Sá Camelo Lampreia; 
Luiz Filipe de Oliveira Lampreia, casado com D. Luiza Salema; D. Jo- 
sefina de Oliveira Leitão, casada com o Capitão José Bettencourt da 
Câmara, c. g.; D. Carmo de Oliveira Leitão, casada com José Mendes 
Gomes, e. g.; João José de Oliveira Leitão e António Plácido de 
Oliveira Leitão. 


ORNELAS 


Álvaro de Ornelas, que era filho de outro Álvaro de Ornelas e 
de Elvira Fernandes de Saavedra e neto paterno de Lopo Esteves de 
Ornelas, veio fixar-se na Madeira por 1460 — se não foi seu pai o pri- 
meiro da família que fez assentamento nesta Ilha. Pertencia à família 
dos Ornelas, do Reino. Teve terras no Caniço onde instituiu um mor- 
gadio. Casou, a primeira vez, com Constança de Mendonça, filha de 
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Mem Rodrigues de Vasconcelos e de Catarina Furtado de Mendonça, 
e passou a segundas núpcias com Branca Fernandes de Abreu, filha 
de João Fernandes do Arco e de Brites de Abreu. Houve filhos dos 
dois casamentos: do primeiro, quatro, a saber: Mem de Ornelas e Vas- 
concelos, João de Ornelas e Vasconcelos, que casaram, Isabel de Vas- 
concelos, que foi mulher de António Teixeira (dos Teixeiras) ce Bárbara 
de Mendonça que teve por marido a Francisco de Gois, irmão de seu 
cunhado; e do seu segundo matrimónio teve Álvaro de Ornelas cinco 
filhos. Desta maneira, imediatamente brotam do tronco madeirense da 
família, de que tratamos, ramos genealógicos que se desenvolveram, em 
especial por linhas femininas. Como os apelidos Teixeira, Perestrelo, 
Câmara, Meneses, Drummond, Freitas, Cairos, o de Ornelas foi prefe- 
rido por muitas lamílias, através duma e mais quebras de varonia— e 
tornou-se, como os referidos e mais alguns, característico da genealo- 
gia ilhoa. Assim, de forma dispersa, e, à primeira análise, desconcer- 
tante, cle surge ao longo de gerações, em Câmara de Lobos, São 
Gonçalo, Machico, Monte, noutros lugares ainda, — e legitimamente 
usado por pessoas de vária categoria. 

Jerónimo de Ornelas de Abreu, filho do segundo casamento de 
Álvaro de Ornelas, antes referido, loi administrador da Capela de Santo 
António da Sé Catedral do Funchal. Titou brasão de armas e justifi- 
cou a sua ascendência em 1563. 

Actualmente parece que a varonia dos Ornelas ainda se man- 
tém em dois ramos de cujas gerações mais recentes não se conseguiu 
obter informação. 

llustraram esta família D. Aires e de Ornelas e Vasconcelos, 
que foi Bispo do Funchal e Arcebispo de Goa, falecido em 1880, e seu 
sobrinho Aires de Ornelas e Vasconcelos, Capitão de Aírica e Lugar- 
-Tenente do Senhor D. Mafutel 11. 

Pertenceram à varonia desta família: 

a) Século XVI — Padre Manuel de Ornelas e Mem de Ornelas, 
que morreu na India e Aires de Ornelas e Vasconcelos, fundador da 

“apela da Consolação ; 

b) Século XVII — Aires de Ornelas e Vasconcelos, que esteve 
na Baia, numa atmada; Frei Francisco de Moura, custódio do Con- 
vento de São Francisco; D. Guiomar e D. Maria, freiras, e o Cônego 
quacio, de Moura e a Madre Brites da Paixão, que professou nas 
Mercês; E 

c) Século XVII — O Cónego joão Frazão de Ornelas, D. Ur- 
sula Quitéria do Amor Divino; D. Ana Joaquina e D. Maria, Ireiras; 

d) Século XIX — Tenente Coronel Agostinho José de Ornelas 
e Vasconcelos; Agostinho de Ornelas e Vasconcelos, Conselheiro, Par 
do Reino e Minisiro Plenipotenciário, e seu irmão D. Aires de Ornelas 
e Vasconcelos — Bispo do Funchal e Arcebispo de Goa, de quem já 
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falâmos; o Conde da Calçada, Diogo de Ornelas Frazão Figueiroa; 

e) Séculos XIX-XX — Conselheiro Aires de Ornelas e Vascon- 
celos, que já lembrámos, e sua irmã D, Maria, religiosa de S. José de 
Cluny. Nos nossos dias, pertencem à varonia desta família D. Luiza de 


Orndlas, que casou, em 1901, com Robertus George Thomaszewski, 
c. g. e D. Amélia Frazão, viuva do Coronel Luiz Correia Acciaiuoli de 


Meneses, €. &. 

Torna-se difícil, por muito numerosos, mencionar aqui, como 
temos feito para outros títulos, os contemporâneos, que, com uma ou 
mais quebras de varonia, estão ligados, a esta família. No entanto, 
citamos: D. Maria Margarida Casimira Luiza Janina Tomaszewska, ca- 
sada com Zdzislaw Szczerbinski, e. g.; Jan Leoncyusz-Augustyn Kazi- 
mierz Tomaszewski, c. c. Elisabeth, filha de Alberto, Principe Rodzi- 
will 16.º Morgado de Nieswiez e de Dorothy Carker Deacon, c. g.; 
Eng.º Carlos enceslau Frazão Sardinha; Bernardo Frazão Sardinha : 
Cipriano Augusto Frazão Sardinha; D. Carlota de Ornelas Acciaitoli 
de Meneses, viuva do Dr. Alíredo Curvo Semedo Portugal da Silveira, 
c. g.; D. Sara Portugal da Silveira, casada com António Justino Hen- 
riques de Freitas Junior, e. g.; D. Luiza de Ornelas Acciajuoli de Me- 
neses, casada com o Coronel josé Maria de Freitas, c. g.; Rui de 
Ornelas Gonçalves; Dr. Fernão de Ornelas Goncalves; Sebastião de 
Ornelas Gonçalves; João Carlos de Ornelas Cisneiros, casado com D. 
Emília Augusta Teixeira de Lucena Beltrão, c. &.; Afonso de Omelas 
Cisneiros, genealogista; Afonso Domelas; Dr. João Cabrai do Nasci- 
mento, casado com D. Maria Franco Machado, c. g.; Eng.º Martim 
Matos Noronha da Câmara; Coronel António de Campos Soares; Te- 
léstoro Leandro Afonso; João Venâncio de Omelas Perry da Câmara; 
foão Venâncio Alencastre Perry da Câmara; Dr. Luiz de Ornelas No- 
brega Quintal e Emesto Pinto Correia. 

Os Ormelas trazem por armas: de azul com banda cosida de 
vermelho carregada de três flores-de-lis de oiro e acompanhada de 
duas sereias de prata, tendo cada uma seu espelho de oiro na mão di- 
rerta e seu pente do mesmo na mão esquerda. Timbre : uma sereia do 
escudo. 


ORNELAS COELHO 


D. Maria de Ornelas, filha de Manuel de Castro de Ornelas e 
de Brites Lopes, em t.º de Castro de Ornelas, casou, por 1600, na Sé, 
com Luiz Meireles, lho de Francisco Coelho e de Mécia Leda e 
neto matemo de Luiz Meireles, boticário, e de Maria Adão, em t.º de 
Meireles — e foram pais de Manuel de Ornelas e Vasconcelos, casado, 
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em 1646, com Isabel Teixeira de Lordelo, filha de António Rodrigues 
Teixeira e de Ana Francisca. Desse Manuel de Ornelas e Vasconcelos e 
de sua mulher descendiam o Morgado Diogo Dias de Ornelas e Vas- 
concelos,. do qual procedem os Calaças, o Dr. Daniel de Ornelas e 
Vasconcelos, Barão de São Pedro, o Major José de Freitas Castelo 
Branco, Dr. Rui Bettencourt da Câmara, D. Josetina Castelo Branco 
Ribeiro da Cunha, Dr. Nicolau de Afonseca Monteiro; e são seus 
actuais descendentes, com quebra de varonia, o Capilão Flávio Aires 
de Albuquerque, D. Maria Leontina e D. Maria da Graça, Irmãs da 
Apresentação, António de Ornelas e Vasconcelos, Miguel Eduardo de 
Carvalhal Soares, D. Maria Inês Carvalhal de França Moura Caldeira, 
D. Maria Inês de Moura Caldeira Freitas, viuva do Dr. João Abel de 
Freitas, Dt. Júlio Albuquerque de Freitas, Major João F. Albuquerque 
de Freitas, Dr. Júlio Albuquerque Rodrigues e Dr. José Albuquerque 
Rodrigues. 


ORNELAS (de Lopo Esteves ) 


Lopo Esteves de Ornelas devia ser da Tamília dos Ornelas, de 
que falâmos antes, mas não sabemos como estabelecer a respecliva 
ligação genealógica. 

Viveu no Funchal em meados do século xvi— e era casado 
com Catarina Lopes. Teve de sua mulher os seguintes filhos: Tomé de 
Ornelas, que faleceu na freguesia da Sé em 1576 c foi enterrado em 
Nossa Senhora do Calhau, na capela de seus avós; Pedro Lopes, fale- 
cido na mesma freguesia em 1575; e, por derradeiro; Maria de Ornelas 
que casou na Sé, em 7 de Janeiro de 1595, com Pedro Gonçalves de 
Bairos, da Ribeira Brava. & 


* 


Tem-se levantado o problema de saber se Pedro Esteves, re- 
sidente no. sítio da Bemposta da freguesia da Tabúa, onde se passou 
desta vida em 13 de Maio de 1627, era descendente de Lopo Esteves 
de Ornelas, mencionado: no início. Por enquanto, nenhum documento 
resolve, de maneira afirmativa, o problema que, só por prudência, con- 
sideramos em aberto. O dito Pedro Esteves, de quem já falâmos no t.º 
de Esteves e de cuja descendência tratamos aqui com mais desenvol- 
vimento, casou com Helena Lopes, da qual houve, entre outros filhos, 
a Francisco Lopes Esteves que veio a receber-se por 1612, com Brites 
Chamorra, filha de Gaspar Rodrigues de Gotiveia e de Ana de Castro 
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Ferreira, neta paterna de Francisco Rodrigues de Gouveia e de Brites 
Chamorra, — em T.ºs de Carvalhos Pais, Chamorros e Pais da Cunha, 
— e neta materna do Dr. Diogo de Castro e de Margarida Ferreira, 
em T.ºs de Castros e Ferreiras, da Casta Grande. 

Francisco Lopes Esteves houve de sua mulher vários filhos, 
dos quais só dois, Inácio Chamorro de Gouveia e Ana de Castro, dei- 
xaram descendência que se prolongou até hoje. Um neto do referido 
Inácio Chamorro de Gouveia, chamado Mateus de Gouveia, casou-se, 
por 1700, com Brites de Ornelas, descendente, com quebra de varonia, 
de Alvaro de Ornelas, com quem abrimos.o título de Ornelas. 

Descendentes de Pedro Esteves, antes nomeado, e que foi mo- 
rador na freguesia da Tabúa: 

a) Do ramo de Inácio Chamorro de Gouveia, referido : Eng.º 
José Victorino dos Santos, casado com D. Maria Brígida Carvão Cu- 
nha, c. g.; Júlio Paulo da Cunha Santos, casado com D. Isabel Teles 
de Vasconcelos, c. g.; Tomás Alberto da Cunha Santos, casado com 
D. Clara Gwenhill, c. g.; D. Lígia da Cunha Santos, casada com o Dr. 
João Gonçalves Valente, “c. g.; Victorino José da Cunha Santos: Dr. 
António da Cunha Santos; Victorino de Ornelas Santos, casado com 
D. Manuela de Ornelas Santos; César Augusto dos Santos, casado 
com D. Olivia Aguiar, c. g.; D. Júlia de Ornelas, casada com o Dr. 
Roberto Luiz Monteiro, c. g.; Roberto de Ornelas Montciro, casado 
com D. Augusta Trindade de Ornelas Monteiro, c. g.; D. Maria da 
Conceição de Ornelas Monteiro, freira; D. Sãra de Ornelas Monteiro 
Dória, casada tom óscar de França Dória, c. g.; Major José de Orne- 
tas Monteiro, casado com D. Maria da Conceição Paulo Jordão de Or- 
nelas Monteiro, c. g.; João Francisco de Ornelas, casado com D. 
Maria das Dores Borges de Freitas Ornelas, c. g.; Francisco João de 
Ornelas, casado com D. Lucília da Silva Gaspar de Ornelas. 

b) Do remo de Ana de Castro, irmã de Inácio Chamorro de 
Gonveia, antes nomeado : Dr. Frederico dos Santos Martins; Dr. Alberto 
Leite Monteiro Martins; D. Maria do Monte Martins, casada com o Dr. 
Baltasar Gonçalves; Dr. Óscar Baltasar Gonçalves ; João Baltasar Gon- 
galves; Dr. Ermesto Marçal Martins Gonçalves; João Ferreira de An- 
drade, 1.º Tenente da Marinha de Guerra, casado com D. Rita de 
Caires Soares, c. g.; D. Maria Helena Ferreira de Andrade, casada 
com o Eng.º Luiz Peter Clode, c. g.; D. Maria Regina Ferreira de An- - 
drade, casada com o Dr. Oscar Baltasar Gonçalves, acima, c. g. 


ORNELAS E CASTRO 


Vip. Ornelas, de Lopo Esteves. 
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ORNELAS GAMBOA 


Antônio Garcia de Gamboa, natura! da Vila de Almeida, pro- 
víncia da Beira, Portugal, cavaleiro do hábito de Cristo, comendador 
das miunças do Porto Santo e dizimo do pescado das Vilas de Ma- 
chico e Santa Cruz, joi um dos fidalgos que a esta Ilha vieram no 
último quartel do século xvr. Serviu em Itália, nas galés do Principe 
Dória e, segundo a tradição, em Alcácer Quibir com El-Rei D. Sebas- 
tião. Casou nesta Ilha com Luzia de Ornelas, — filha de Jerónimo de 
Ornelas Abreu em t.º de Ornelas e de D. Catarina de Barros da Cu- 
nha, — de quem houve geração. O primogénito, Jerónimo de Ornelas 
Abreu, sucedeu na casa de seus pais, ioi Sargento-mor da Capitania de 
Nachico e administrador da Capela de Santo António da Sé. Casou 
duas vezes: a primeira, na Vila de Machico, a 9 de Abril de 1608, com 
D. Isabel de Couto Pereira, filha de Vasco Rodrigues de Carvalho e de 
Mor Pereira; e a segunda, a 17 de Junho de 1633, com D, Bernarda 
de Meneses, em t. de Uzadamar, de quem houve geração. 

António Bettencourt Perestrelo dá-lhe por armas as dos Caia- 
dos que são, de acordo com a sua descrição: em campo vermelho, um 
elmo guamecido de ouro, entre um lobo de sua cor armado de ouro 
e um lebreu de prata com coleira de azuí guarnecida de ouro com três 
folhas de golfão. Timbre: o lebreu. 


ORNELAS GONÇALVES 


Vip. Mendes de Freitas, Freitas Abreu, Ornelas, Abreu Maceo: 
Teixeira Jardim, Camacho. 


ORNELAS MONTEIRO 


Vi. Monteiro da Calheta, Ornelas (Ornelas, de Lopo Esteve: 
Freitas da Madalena. 


OSSUNA 


João Ossuna Teixeira é a pessoa mais antiga, que se conhe. = 
desta família. Viveu na Calheta, por 1550. Ossuna é apelido extinto. 
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OTIM 


Este apelido procede de Diogo Otim de Cahios, natural da 
cidade de Ruão, França, casado com D. Angela de Mendonça, — filha 
de Domingos de Figueiredo Calheiros e de Lourença de Mendonça e 
Abreu, em t.* de Calheiros — de quem houve geração ligada aos Mon- 
ções, Monizes, Costas Campos e outros, 

Seiws descendentes, entre outros: Sérvulo Drumond de Mene- 
ses, Dr. Antero Drumond de Meneses, casado com D. Elisa Cristina de 
Azevedo e Carlos Azevedo de Meneses. 


PACHECO 


Descendem os Pachecos de Antão Pacheco e do Comendador 
Gomes Pacheco, casado com Beatriz Pires de Escobar, que passaram à 
Madeira por meados do século xv. Este último instituiu o morgadio 
dos Escobares, nos Canhas. 

Pedro Pacheco, filho do segundo, justiiicou a sua nobreza em 
1535, sendo-lhe concedido brasão de armas. 

Os Pachecos têm por armas: de oiro, com duas caldeiras de 
negro, uma sobre a outra, cada caldeira com três arcos veirados de 
oiro e de vermelho as asas duplamente serpentíferas. Timbre: duas 
serpes saíntes de oiro, armadas de vermelho, atrontadas e batalhantes. 


PAIS DA CUNHA 


A família Pais da Cuuha é a mesma de que tratâmos em Car- 
valho Pais. Dissémos no lugar próprio que Paio Rodrigues de Carvalho 
se passara à Madeira na companhia de seu irmão Alvaro Soares, pelo 
ano de!1490. Eram dos Cunhas de Tábua, em Portugal, por sua avó 
paterna, D. Mécia Vaz da Cunha, filha de Estêvão Soares da Cunha é 
de D. Constança de Escobar. Um dos filhos de Paio Rodrigues de 
Carvalho, acima nomeado, foi Diogo Pais da Cunha, que — como já 
referimos a pag. 81 — se casou com Beatriz Chamorra; e alguns des- 
cendentes deste casal usaram os apelidos Pais da Cunha, Abreu da 
Cunha, Rodrigues da Cunha, Chamorro de Castro, Chamorro da Cu- 
nha ou só Chamorro. Ê 
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A varonia de Diogo Pais da Cunha, antes citado, extinguiu-se 
no princípio do século xvin — e os descendentes das gerações imedia- 
tamente anteriores à nossa ou actuais — todos com várias quebras de 
varonia — são, entre outros, (baseando-nos, de forma especial, numa 
ligação genealógica estabelecida num processo judicial de setecentos ) 
os que também pertencem à descendência de Inácio Chamorro de 
Gouveia e a de sua irmã Ana de Castro, e que vão nomeados em Or- 
nelas (de Lopo Esteves) nas respectivas alíneas. 


PAIS (de Santo António ; 


Os desta família procedem de Sebastião Pais, casado, por 1550, 
com Maria Fernandes Jorge, de quem houve geração. Um lilho de Se- 
bastião Pais, deste nome, casou na freguesia de Santo António, por 
1620, com Inês Gomes de quem teve geração, que se espalhou naquela 

* freguesia, e nas de São Martinho e São Roque. 

São seus descendentes, entre outros: António Joaquim Rebelo, 
casado com D. Maria Celeste Teixeira de Freitas Rebelo; D. Maria 
Marta Rodrigues, casada com Joaquim José da Silva Vieira, c. g.; Eng.º 
Abel Rodrigues da Silva Vieira, casado com D. Maria José Carvalho, 
e. g.: D. Julieta Rodrigues da Silva Vieira, casada com o Dr. Ivo Nu- 
nes Pereira, Juiz; Alfredo Rodrigues da Silva Vieira, casado com D. 
Maria Albertina Baião, c. g.; D. Maria Rodrigues da Silva Vieira, ca- 
sada com Frank G. East, c. g. 


PAIS SOARES 


Esta jamilia provém de Luiz Soares Pais, natural de Lisboa, 
filho de Gaspar Pais Sóares e de Branca Soares, que passou à Madeira 
no século xvn e para aqui veio como almoxarite da Alfândega. Casou 
na Sé do Funchal a á de Agosto de 1661, com D. Antónia de Vascon- 
celos,—filha herdeira de Manucl de Ornelas e Vasconcelos e de D. Ana 
de Mendonça, em f.º de Castros Ornelas, —de quem houve geração li- 
gada aos Cabrais, Freitas da Madalena e outros. 

Eram deste tronco, entre outros, os Ornelas da Rua dos Netos, 
conhecidos pelos Mudos, e cuja casa ostentava na porta principal tum 
brasão com as armas dos Soares de Albergaria e Cabrais. 

Actualmente representa esta família o Desembargador Dr. 
Diogo Soares de Melo, do Rio de Janeiro. 
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PAIVA 


Os deste apelido provêm de António de Paiva, casado com 
Branca Afonso Drummond, viúva de João Correia Valente, — filha de 
Henrique Fernandes de. Lordelo e. de sua mulher Guiomar Escórcio, 
em título de Lordelos, — de quem houve um filho, de nome António 
de Paiva e Meneses, que casou três vezes (a primeira, com Maria Lo- 
melino, a segunda, com Francisca Spínola e a terceira, com Brites de 
Vasconcelos Morais) deixando, dos três matrimónios, geração, ligada 
aos Brágas, Mesquitas Pimenteis, Calaças, Delgados, Monções, Beren- 
gueres, Coelhos e outros, 

São seus descendentes, com quebra de varonia, entre outros: 
D. Maria Eugénia Bianchi, D. Maria Carolina de Bianchi Henriques, 
casada com o Dr. Álvaro Favila Vieira, Eng.º António de Bianchi, D. 
Maria Ana Lomelino de Bianchi, casada com Charles Blandy Cossart, 
c. g.; Gabriel de Bianchi; D. Constança Bianchi, casada com João 
Welsh, c. g.; D, Mercês Bianchi, casada com Edgar Plantier; João Ve- 
nancio de Álencastre Perry da Câmara; Noel Cossart; Margaret Bianchi 
Cossart, casada com Cecil Miles; Peter Cossart; D. Georgina Perry da 
Câmara, casada com Aliredo Soares de Sousa e D. Maria Antonieta 
Perry da Câmara Soares. 


PAIVA MENESES 


Vip. Paiva. 


PARIS 


O mais antigo que se conhece deste apelido é João Paris Be- 
liaga, que por 1560 passou à Ilha da Madeira e se estabeleceu na 
Calheta. 

Segundo o Sr. Cónego Fernando de Meneses Vaz, honve, no 
Funchal, por meados do século xvu, um indivíduo com este apelído de 
nome Luiz de Paris, filho de António Paris e de Jeanne Paris, naturais 
de Gantes, o qual casou na Sé do Funchal, em 1638, com Margarida 
de Sá, filha de Antônio Gonçalves. 
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PÁRIS 


Ao tratarmos agora deste apelido portúgiês, que até hoje se 
manteve, especialmente, em Viana do Castelo, adoptamos a sua pro- 
núncia moderna, a qual já vimos, algures, contestada por artificiosa. 

Francisco Páris vivia na Madeira, provavelmente na freguesia 
da Sé, pelo ano de 1557 — data em que foi testamenteiro de Baltasar 
de Caminha, seu compadre. 

Manuel! Páris, talvez parente do anterior, viveu na Madeira 
pela mesma época. Em 1574, serviu de testemunha no testamento de 
Gonçalo Rodrigues, natural de Refoios, termo de Ponte de Lima. 

As relações de tanta confiança pessoal que Francisco Páris e 
Manuel Páris tinham com indivíduos, um, como é evidente, de Entre 
Douro e Minho, outro, expressamente, dessa província, obrigam-nos a 
concluir que eles procederiam da mesma naturalidade — e seriam, por- 
tanto, da antiga raiz dos Páris do norte de Portugal. 

Desconhecemos se tanto Francisco Páris como Manuel Páris 
houveram geração. . 

Parece-nos que Baltasar Gonçalves que se casou na Sé, em 
1595, com Maria de Aguiar (ver título de Gonçalves de Moreira), tinha 
também o apelido Páris. 


PASSALÁQUA 


Nicolau André Passalágua, natural de Génova, passou à Ma- 
deira, por meados do século xvHI, com sua mulher, Cecília de César, 
de quem houve um filho, Paulo Maria Passaláqua. Este casou com D. 
Rosa Maria de Beitencourt Telo de Meneses, — filha do Dr. Manuel 
Rodrigues de Sousa, em t.º de Rodrigues Spinola, e de D. Perpétua 
Maria Telo de Meneses, — de quem teve uma filha, D. Helena Marga- 
rida Passaláqua, casada com Francisco Ladislau de França, filho de 
Francisco João de França e de D. Maria Ludovina Drummond, em t.º 
de Franças, c. g. 

São descendentes deste ramo, por fêmea, os Freitas do Vale 
da Bica. 


PASSOS VELA 


O primeiro que se conhece desta família é André Vela, ou João 
André Vela, natural da freguesia de Nossa Senhora da Conceição, da 
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cidade de Bárbula, Malta, filho de Paulo Vela, natural de Valeta, e-de 
Catarina Vela, neto paterno de André Vela e de Isabel Vela, naturais 
de Valeta, e neto materno de Domingos Cauchy, natural de Gozo, e de 
Ana Cauchy, natural de Bárbula, Nha de Malta. 

André Vela casou em São Pedro, a 15 de Julho de 1767, com 
Ana Maria da Encarnação ou Ana Maria do Carmo, de quem teve uma 
Iilha, Caetana Maria Rosa do Livramento, que casou na mesma fregue- 
sia, em 6 de Agosto de 1804, com António Jose dos Passos, filho de 
Sebastião Francisco e de Maria Rosa. De António José dos Passos e 
sua mulher, Caetana Maria, nasceu José dos Passos Vela que casou, 
em Santa Maria Maior, com Maria Carolina da Piedade, filha de An- 
tónio Gonçalves e de Maria Rosa, natural da Calheta, de quem houve 
quatro filhos: Dr. José dos Passos Vela, que tem um monumento em 
Cascais, onde exerceu clínica muitos anos, obra do escultor António 
Duarte; D. Júlia Celestina dos Passos Vela, mulher de Joaquim Manso 
de Sousa; D. Carlota e D. Virgínia dos Passos Vela, ambas regentes do 
Recolhimento do Bom Jesus. 

São seus descendentes, entre outros: Álvaro Manso de Sousa; 
Cónego Francisco Venceslau Mendes; D. Maria das Dores Gonçalves 
Marques; Dr. Celestino Manso Pires Soares; Dr. Fernando Manso Pi- 
res Soares; Alberto Manso de Sousa; Maria Júlia Manso de Sousa 
Gomes; D. Corina Maria Manso de Sousa Gomes; D. Ângela Maria 
Manso de Sousa Abreu; D. Maria da Conceição Manso de Sotisa; 
Adriano Manso de Sousa e Joaquim Manso de Sousa. 


PEIXOTO 


Há três famílias deste apelido: 

a) A primeira procede de Manuel Fernandes Peixoto, filho de 
Manuel Peixoto e de Ana Fernandes, neto de Sebastião Jorge e de 
Maria Gonçalves, que residia em Santa Crtz por 1600. Foi seu filho 
António Mendes Peixoto, natural de Santa Cruz, casado em 1667 com 
Maria de Carvalho Spinola, —filha de Manuel Carvalho Spínola, do Porto 
da Cruz, e de Maria Correia, --de quem houve um filho, João Baptista 
Peixoto, que casou com Isabel Escórcio Drummond, com geração; 

b) A segunda família Peixoto provém de Pedro de Freitas Pei- 
xoto — filho de Alvaro Peixoto e de Maria Dias — o qual casou no 
Faial, em 1663, com D, Helena de Ornelas, filha de Francisco de Or- 
nelas Moniz e de Antônia Mendes; 

c) Por último, outra família Peixoto deriva de Jorge Peixoto, 
natural do Porto Santo e bisneto de Pedro Peixoto, e que se recebeu, por 
1600, com Maria Dias de Carvalho, —filha de Garcia Alvares de Carvalho 
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e de Maria Dias,—de quem. teve um filho, Gaspar Carvalho Peixoto,. 
que casou no Porto Santo, em 1630, com D. Inês Ferreira de Vascon- 
celos, filha de Francisco Gomes de Arruda, c. g. 


PENTEADO 


Por 1471 passou à Madeira Fernão Penteado que foi da Cá- 
mara do Funchal e fez assento na freguesia de Santo António, onde 
teve terras de sesmaria, num sítio que ficou conhecido pelo nome de 
Penteada. 


PERADA 


Este apelido começa em João Rodrigues de Perada, da-casa do 
Infante D. Fernando, Cavaleiro do Habito de Cristo, casado, por 1470, 
cor isabel Anes Drummond, em t.º de Leiria, de quem teve três filhos: 
Aires Nunes de Perada, o velho, Solanda Rodrigues de Perada e Isabel 
Gramacha, os quais deixaram descendentes. 


PEREIRA BORGES 


Estes provêm de Afonso Pereira Borges, filho de António de 
Alemanha e de Agueda Borges, que viveram no século xvil. 

. Era casado com Josefa da Rosa — filha de Martinho Gonçaives, 
da freguesia de São Martinho,—e de Bárbara Ferreira, neta materna de 
Antão Fernandes e de Catarina Ferreira, —e teve do seu matrimónio três 
filhos: — o Padre Manuel Borges de Alemanha, que foi vigário de 
Nossa Senhora do Monte, Afonso Pereira Borges de Leão e o Dr. Mar- 
tinho Pereira Borges. 


PEREIRA CAMACHO 


António Pereira era filho de António Martins e-de Maria Pe- 
reira e casou no ano de 1079, em São Martinho, com Maria Gomes, 
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filha de António Fernandes Camacho e de Inácia Gomes. Desse casa- 
mento nasceu Gaspar Pereira Camacho, — o primeiro que usou, ligados, 
os seus apelidos e de quem descendiam. nos fins do século xviI, José 
e Manuel Pereira Camacho, irmãos. Este último houve de sua mulher, 
além de outros filhos, o Dr. Martinho Augusto Camacho, nascido no 
sítio do Jamboto, Santo António, em 1839, e o Dr. Nicolau Tolentino 
Camacho, ambos médicos. 

O Dr. Martinho Augusto Camacho, casou com D. Emiliana de 
Meneses Cabral, —em T.ºs de Caiados e Monizes de Meneses, — de quem 
teve quatro filhos; Dr. Leandro de Meneses Camacho, médico; D. Ma- 
ria Elisa de Meneses Camacho, mulher de Alberto Osorio Cruz, s. g.; 
D. Ana Augusta de Meneses Camacho, mulher de Carlos Crawiord do 
Nascimento, c. g.; e D. Fé Carmen de Meneses Camacho, mulher de 
Agostinho Cupertino da Câmara, c, g. 

O primogénito, Dr. Leandro de Meneses Camacho, que se for- 
mou em 1896 pela antiga Escola Médico-Cirúrgica do Funchal, casou 
com D. Laura Cerqueira, de quem teve quatro filhos: D. Emiliana Cer- 
queira Meneses Camacho, casada com Alfredo Mendes, natural do 
Continente; D. Maria Adelaide, casada com Fernando Correia Pinho: 
Raúi Cerqueira Meneses Camacho, Consul nas Canárias, casado com 
D. Maria Augusta de Meneses Camacho, c. g.; e D. Margarida Cer- 
queira Meneses Camacho, casada com Henrique Sanches de Miranda. 

Ao Dr. Leandro Meneses Camacho foi dado em Outiibro de 
1910 o titulo de Visconde da Queimada, não chegando o respectivo 
diploma a saír na folha oficial, em virtude da implantação dó regime 
republicano. 

Pertencem ainda a esta família, entre outros: Ludgero de Frei- 
tas Martins, casado com D, Adriana Elisa Trigo, s. g.; João de Freitas 
Martins, casado em segundas núpcias com D. Hermione Blandy, s. g.: 
Carlos de Freitas Martins; Padre João Baptista da Aionseca ; João José 
Francisco Freire de Meneses Camacho, oficial do Exército. 


PEREIRA DA SILVA 


Vip. Pereira, do Faial. 


PEREIRA (de Nossa Senhora do Monte ) 


Gregório Pereira viveu em Nossa Senhora do Monte e casou, 
por 1530, com Susana Pires. Nele deve estar à origem do apelido Pe- 
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reira que surge, sem explicação fácil, em algumas famílias do norte da 
Hha, para onde se desviou um ramo da sua descendência. Houve seis 
filhos, entre eles: Gaspar Pereira, casado com Petronilha Fernandes, o 
qual morou na Ribeira de São Jorgel; Diogo Pereira, de quem escreve- 
mos mais adiante; Luzia de Freitas, mulher de Bautista Pires; Bárbara 
Pereira, casada na Sé, em 1560, com Francisco Gonçalves, de Guima- 
rães, e que houve do seu matrimónio uma filha, Maria Pereira, recebida 
em São Roque, no ano de 1600, com Gonçalo Martins, filho de Martim 
Anes e de Bárbara Gomes, no título de Martins Anes. 
Diogo Pereira, antes nomeado, morou em Nossa Senhora do 
Monte e foi marido de Leonor Rodrigues, que instituiu um morgadio, 
ao pé do Curral dos Romeiros, -— vínculo esse que veio a ser adminis- 
trado pelos Nunes Pereiras da freguesia mencionada. Houve Diogo 
ereira de sua mulher: Diogo Rodrigues, que casou no Estreito de 
Câmara de Lobos, em 1588, com Ana Ânriques, filha de Manuel Afonso 
e de Guimar Gomes, — estes últimos tronco dos Gomes Henriques 
(ver este título); Isabel Rodrigues, com quem continuamos. Esta, tam- 
bém conhecida por Isabel Pereira, casou, por 1590, com Domingos 
Gonçalves e passou a segundas núpcias com Manuel Gonçalves de 
Aveiro. Viveu, como os seus antepassados, em Nossa Senhora do 
Monte. Teve de seu primeiro marido uma filha, de nome Leonor Ro- 
drigues Pereira, que foi herdeira da avó Leonor Rodrigues e se casou 
com Jácome Nunes, — em título de Nunes Pereira—.c. g. 


* 


Era provavelmente desta família António Pereira, que morava 
em Nossa Senhora do Monte, e houve de sua mulher, Isabel Farinha 
Jardim, uma filha, D. Angela Furtada, que se casou na mesma iregue- 
sia, em 1684, com Jerônimo Teixeira Dória de Vasconcelos, tilho de 
Manuel! Teixeira de Vasconcelos, em título de Teixeiras. 


PEREIRA DE SOUSA 
Vip. Sousa Castro, Gomes Henriques, Medina. 


PEREIRA DIAS 


ViD. Pereira, do Porto Santo. 
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PEREIRA (do Faial ; 


Segundo os apontamentos genealógicos de Felisberto Betten- 
court Miranda, o primeiro deste nome que passou à Madeira no 
século xvi, Luiz Pereira da Silva, filho de Rui Pereira da Silva, 
Alcaide-mor de Silves e de sua mulher, D. Leonor de Valadares, 
em t.º de Pereiras, de Portugal. Casou com D. Maria de Gois e Vas- 
concelos, viuva de Manuel Barbosa, do Caniçal, — filha de Agostinho 
Gois de Vasconcelos e de D. Maria de Gois, — de quem houve gera 
ção ligada aos Barbosas, Teixeiras, Castros, Quintais, Bragas, Meneses 
e outros. Os seus descendentes instituiram vários vínculos, entre eles 
o Morgado da Referta no Porto da Cruz, de que é actual possuidor o 
Coronel António de Campos Soares, tesidente em Lisboa. 

São membros desta família, entre outros: Coronel Luiz Correia 
Acciaiuoli de Meneses, já falecido, marido de D. Amélia Frazão; D. Car- 
lota Ornelas Acciaiuoli, casada com o Dr. Aliredo Curvo Semedo Portugal 
da Silveira; D. Sara Portugal da Silveira, casada com António Justino 
Henriques de Freitas Júnior; D. Luiza Ornelas Acciaiuoli, casada com 
o Coronel José Maria de Freitas; Francisco Acciaiuoli de Freitas; João 
Acciaiuoli Ferraz, casado com D. Mary Dorothy Clode, c: g.; D. Maria 
Acciaiuoli Ferraz, casada com o Coronel Eduardo António Santos Pe- 
reira, c. g.; D. Maria Amélia Acciaiuoli Ferraz; Cônego Fernando 
Carlos de Meneses Vaz; D. Constança de Meneses Vaz; Henrique 
Agostinho de Aragão; Eduardo Vilhena de Lagos; Engenheiro Luiz 
Correia de Meneses Acciaiucli; Nuno Cardoso de Casiro e Abreu; 
Tenente Jordão Luiz Drummond de Castro e Abreu; Henrique Tristão 
Bettencourt da Câmara; Tristão Pedro Bettencourt da Câmara; Alíredo 
Pereira de Meneses e Agrela; Luiz Pereira de Meneses e Agrela; Dr. 
João Joaquim Teixeira Jardim; Engenheiro Abel Rodrigues da Silva 
Vieira: José de Meneses e Agrela Teixeira de Aguiar; Dr. Paulo Pe- 
restrelo Aragão; D. Maria do Pilar Mimoso Aragão, casada com o Dr. 
João Figueira de Freitas, c. g.; D. Teresa Mimoso Aragão, casada com 
João Kiut Henriques, c. g. 

Os Pereiras têm por armas: de vermelho, com uma cruz de 
prata florenciada e vasia. Timbre; uma cruz florenciada de vermelho, 
ladeada de duas ásas de oiro estendidas. 

Segundo o Sr. Cónego Fernando de Meneses Vaz, Luiz Pereira 
da Silva não é filho, mas sim neto de Rui Pereira da Silva, pois é filho 
de João Gonçalves, juiz no Faial, e de Isabel da Silva, que faleceu no 
Porto da Cruz em véspera do Natal de 1606. 
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PEREIRA (do Porto Santo) OU PEREIRA DIAS 


Rui Dias Pereira passou ao Porto Santo no primeiro guartel 
do século xvI, e possuia no Campo de Baixo casa e lazenda. Casou 
com Beatriz Tavares de quem teve geração ligada aos Carvalhos de 
S. Gil, Monizes Barbosas, Castros, Farinhas, Gaviões, Homens Sousas, 
Calheiros. Alguns membros desta família foram juizes e Vercadores e 
e fixaram residência em Santa Cruz e Machico onde tiveram vários 
vínculos. 

São seus descendentes, entre outros: Morgado João Agostinho 
Pereira de Agrela e Câmara; Pedro Agostinho Pereira de Áerela e 
Câmara; Aliredo Pereira de Meneses c Agrela; Sérvulo Pereira de 
Agrela; Aliredo Pereira de Agrela; Carlos de Vasconcelos Cabral; Có- 
nego Fernando Carlos de Meneses Vaz: D. Constança de Meneses Vaz; 
Agostinho Cupertino da Câmara; José Gil de Meneses e Câmara; Car- 
los Cristóvão da Câmara Leme Escórcio de Bettencourt; D. Maria Vera 
de Bettencourt; Henrique Tristão Bettencourt da Câmara; Tristão Pe- 
dro Bettencourt da Câmara; Luiz Pereira de Meneses e Agreia; D. 
Vanda de Almeida Cabral. 

A Capela das Almas, na matriz de Santa Cruz, foi fundada por 
Gaspar Pereira de Vasconcelos em 1693 e nela havia sepultura de 
famítia. O Cónego Agostinho de Gois, desta mesma geração, instituiu 
a Capeia de Nossa Senhora das Preces, em Machico. 


PERESTRELO 


No primeiro do mês de Novembro do ano de 1446, na sua 
vila, o Infante D. Henrique dava a Bartolomeu Perestrelo, fidalgo da 
sua casa, o cargo da capitania da Ilha do Porto Santo. Essa mercê 
fundava-se no facto de o beneficiado, além de outros serviços presta- 
dos, haver sido o primeiro que, por mando do Infante, povoata a terra 
nova. Em 1446, já Bartolomeu Perestrelo tinha trabalhado, durante 
muitos anos, na ilha que cie ficava mantendo em justiça e direito. Era 
esse capitão filho de Filippone Perestrelo c a sua iamília provinha da 
Lombardia; o pai passara-se a Portugal no tempo, então ainda pouco 
distante, de D. João 1 Em Lisboa viviam irmãs su Segundo antigas 
gencalogias, casou três vezes: a primeira, com D. Margarida Martins; a 
segunda, com D, Catarina Furtada de Mendonça: a terceira, com D. Isa- 
bel Moniz, cujos pais eram Vasco Martins Moniz c Br. Vaz Ferseira. 

Do segundo matrimónio houve filhos, a saber: 1) D. Catarina 

16» 
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Furtada de Mendonça, que foi recebida com Mem Rodrigues de Vascon- 
celos; 2) D. Filipa de Mendonça, mulher de João Teixeira, filho de 
Tristão Vaz, primeiro capitão de Machico, e cuja descendência, mesmo 
através de várias fêmeas, mostrou apego ao apelido de Mendonça, 
donde talvez a principal razão deste haver-se difundido de maneira 
pródiga em a nossa terra; 3) D. Isoa Perestrelo, que se casou com 
Pedro Correia, capitão da Ilha Graciosa e segundo do Porto Santo. 

Do terceiro matrimónio nasceulhe um filho, seu homónimo, 
Bartolomeu Perestrelo, que veio a ser o terceiro capitão da pequena 
ilha, e ainda D. Filipa Moniz que certa tradição escrita faz mulher de 
Cristóvão Colombo. 

Porém, é prudente considerar problemático este casamento do 
Almirante com uma filha do primeiro capitão do Porto Santo. O Dr. 
Manuel Gregório Pestana Junior levantou objecções legítimas a esse 
respeito, no seu Hvro «Cristóbal Colom >. O descobridor casou, na 
verdade, com uma D. Filipa Moniz, que devia proceder de outra ori- 
em. embora aparentada com a terceira mulher de Bartolomeu Peres- 
trelo. 

Bartelomeu Peresirelo plantou uma áivore genealógica que se 
fez bem madeirense, confundindo com as outras as suas ramadas. 

Com excepção do intervalo, aliás, curto, representado por Pe- 
dro Correia, a capitania do Porto Santo demorou na varonia dos 
Perestrelos até o século xvi — e foi esta a respectiva série de capitães, 
em sucessão de pai para filho: Bartolomeu Perestrelo, outro Bartolo- 
meu Peresírelo, um terceiro Bartolomeu Perestrelo, Garcia Perestrelo, 
Diogo Soares Perestrelo, Diogo Perestrelo Bisiorte. 

No século xvi, a capitania passou para os Favilas, transmitida 
hereditariamente através de D. Francisca Soares de Albergaria, filha do 
mencionado Diogo Perestrelo Bislorte, e mulher de Vitorino de Bet- 
tencourt Vasconcelos. 

Entrado o exercício das lunções da capitania na família Favila, 
foram sucessivamente capitães, em linha direita masculina: — Diogo 
de Bettencourt Perestrelo, nascido em 10618, filho de Vitorino de Betten- 
coutt Vasconcelos c de D. Francisca Soares, antes nomeados, Estêvão de 
Bettencourt Perestrelo, Vitorino de Bettencourt Perestrelo, e Estêvão 
Bettencourt Perestrelo, último capitão, que desempenhava o cargo em 
1766. A autoridade superior do Porto Santo ioí depois um Governador. 

A varonia dos Perestrelos extinguiu-se no século XIX. 

Com uma ou mais quebtas de varonia, são muitas as linhas 
actuais de descendência do primeiro Bartolomeu Perestrelo. 

Por finha feminina, pertenciam a esta lamília o Capitão Jorge 
Perestrelo de Velosa Camacho, casado com D. Ermelinda Leite Mon- 
tiro Camacho, c. g., e o Dr. Mário Perestrelo do Nascimento; e, actual- 
mente, são seus membros, entre outros: Dr. Fernão Henriques Perestrelo 
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Favila Vieira, casado com D, Dulce Homem de Gouveia Favila Vieira, 
c. g.; Dr. Álvaro Henriques Perestreto Favila Vieira, casado com D. 
Maria Carolina Bianchi Henriques Favila Vieira, c. g.; D. Ema Luiza 
Perestrelo Vieira Pereira, viuva do Capitão João Augusto Pereira, e. g.; 
D,. Berta Luiza Peresttelo Vieira Pereira da Silva, casada com o Dr. 
Ângelo Augusto da Silva, c. g.; D. Beatriz Filomena Vieira Pereira de 
Sousa, casada com o Dr. Manuel Cristiano de Sousa, c. g.; João Ma- 
nuel Pereira, casado com D. Luciana Paredes, c. g.; D, Fernanda 
Favila Vieira Figueira, casada com o Dr. Gastão Carios de Deus Fi- 
gueira, c. g.; D. Maria Manuela Favila Vieira Santa Clara Gomes, 
casada com Miguel Santa Clara Gomes, c. g.; D. Maria do Pilar Mi- 
moso Aragão Figueira de Freitas, casada com o Dr. João Figueira de 
Freitas, c. g.; D. Teresa Mimoso Aragão Klut Henriques, casada com 
João Klut Henriques, c. g.; D. Maria Vera de Bettencourt Azevedo ; 
Salomão da Veiga França, casado com D. Ariele Figueira Ferraz 
Veiga França, c. g.; D. Eugénia Perestrelo de Freitas Bettencourt; Dr. 
Luiz de Sousa e Vasconcelos, casado com D. Adelina Patena. 

Armas: partido: i—de ouro com um Íeão de púrpura armado e 
lampassado de vermelho e de canda retornada; ii— de prata, com 
banda azul carregada de três estrelas de ouro de oito raios e acompa- 
nhada de seis rosas de vermelho postas em orla. Timbre: o leão do 
escudo com uma estrela de ouro na espádua. 


PERESTRELO DO NASCIMENTO 


Vip. Rodrigues Lourenço, Martins Abreu, Teixeira Jardim, 
França, Perestrelo, Favila, Deniz, 


PERESTRELO GAVIÃO 


António Rodrigues Perestrelo, que pertencia aos Perestrelos e 
era filho de outro António Rodrigues Perestrelo e de Maria de Góis, 
casou, por 1610, com Catarina Ferreira de Meneses, filha de B. 
Rodrigues Gavião e de Catarina Alves Calaça. kic. vc geração 
fixou no Porto Santo e, na vária fortuna, se ligou ce fanílias de bon 
origem e com gente do povo. 
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PERRY 


Josiah (José) Perry estabeleceu-se na Madeira por volta de 
1650; era filho de John Perry e de sua mulher, joana Perry, naturais 
ambos de Londres. José Perry casou no Funchal em 1676 com Joana 
da Silveira de Sousa, (em 1'.ºs de Sousas c de Silveiras) de quem 
houve geração. 

Esta família nobre havia entrado por casamento na ilustre casa. 
dos Lords Hollands, cujo título de Conde Holland apareceu pela pri- 
meita vez em 1064 e foi dado à família Fox da qual descendeu o 
primeiro Lord Holland Henrique Fox. 

José Perry justificou sua nobreza perante o Vice-Consul da 
nação britânica no Funchal. O documento dessa justificação foi lavrado 
em 6 de Setembro de 1695, apresentado em 1791 e registado em 1827. 

Descendem de José Perry, acima, entre outros: Dr. Henrique 
Venâncio Perry de Ornelas; João Venâncio de Alencastro Perry da 
Câmara; Dr, Ániónio de Omelas Atfencastre Perry da Câmara; Dr. 
Adolfo de Ornelas Atencastre Perry da Câmara; D. Georgina Perry 
da Câmara, casada com Aliredo Soares de Sousa e D. Maria Anto- 
nieta Perry da Câmara. 

A família Perry traz por armas: de vermelho e ouro, com 
banda de prata, carregada de três leões passantes de sua cor. Timbre: 
uma cabeça de leão de sua cor. 


PERRY DA CÂMARA 


Vip. Perry, Paiva, Ornelas, França, Cré, Coelho, Soares Gavião. 
PERU 
Vip. Vargas. 
PESTANA ALARDO 


Provém esta família de Duarte de Brito Pestana, primeiro fitho 
de Afonso Rodrigues Alardo, e de Mécia de Brito Pestana, em t.º de 
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Pestanas Alardos, em Portugal. Duarte de Brito Pestana passoti à Ma- 
deira por 1460 e foi Armador-mor do' Reino em tempo dos Reis D. 
João n e D. Manuel. Fez assento na Vila da Calheta, na Quinta do 
Val de Amores. Casou com Joana Cabral, filha de Rui de Sousa, o ve- 
lho, e de Constança Cabral, em t.º de Cabrais, e dela teve seis filhos. 
Há ainda os Pestanas Velosas que procedem de Duarte Pestana 

de Brito (parente do anterior Duarte de Brito Pestana, e fidalgo Escu- 
deiro da casa de El-Rei) que veio a casar com Leonor Homem de Sousa, 
filha herdeira de Garcia Homem de Sousa e de Catarina Gonçalves da 
Camara, em t.º de Homens de Sousa, e houve de sua mulher geração. 
Um seu trisneto, Gabriel Pestana de Velosa, filho de João Pestana da 
Câmara, sucedeu, por herança, no morgado dos Velosas. Foi devido a 
esta circunstância que estes Pestanas passaram a chamar-se Pestanas 
Velosas. Casou o referido Gabriel Pestana de Velosa no Porto Santo 
com Maria Garcia Calaça, de quem houve geração. 

O Dr. Manucl Gregório Pestana Junior pertence, por fêmea, a 
esta família. 

Têm por armas: de prata, três faixas de vermelho. Timbre: um 
leão de prata armado de vermelho. 


PESTANA CASILHO 


João Gonçalves Casilho vivia, por 1590, em São Vicente, casado 
com Iria Pestana. Um seu bisneto, Miguel Pestana de Aguiar, casou 
com D. Rita de Morais Drummond e desta geração vieram os Drum- 
mondes do Estreito de Câmara de Lobos. Um sobrinho do dito Miguel 
Pestana de Aguiar, por nome Pascoal Ennes, alferes, casou, pela ter- 
ceira vez, em . 1768, com Maria Teresa Pinto da Silva e instituiu a 
Capela das Almas no Estreito de Câmara de Lobos, onde tinha sarcó- 
fago semelhante aos da Capela-mor da Igreja do Carmo, no Funchal. 
Essa Capela foi interdita pelo Bispo de Meliapor, por ter servidão para 
o interior da casa, mas em 1821 o Tenente Coronel João Gualberto 
Pinto, filho do sobredito alferes, requereu o seu levantamento, o que 
lhe foi concedido. 


PESTANA DA CÂMARA 


O mais antigo, que conhecemos, desta família é António Pes- 
tana, marido de Rosa Maria; seu filho João Joaquim Pestana rece- 
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beu-se em São Pedro, em 1792, com Úrsula de Gonveia, — filha de 
Antônio José de Gouveia, — e houve desse casamento o Dr. João Joa- 
quim Pestana, casado, em 1848, com D. Maria Leonor de Castelo 
Branco, e Jacinto Augusto Pestana que na freguesia de Santa Luzia, 
em 1831, celebrou matrimónio com D, Arsénia Olimpia Vieira, filha 
de Manuel Joaquim Leandro e de D. Ana Olímpia Vieira, da família 
Larica. Teve este Jacinto Pestana um filho, também do mesmo nome, 
ue casou com D. Helena da Câmara, — filha de Tristão Joaquim da 
âmara e de D. Helena—, e foram pais do celebre médico, honra da 
ciência partuguesa, o Dr. Luiz da Câmara Pestana e de João da Cá- 
mata Pestana, nascidos respectivamente em 1863 e 1871. 


PESTANA DE MENESES 


Procedem os desta família do Capitão Pedro Pestana Garcez, 
cujos pais eram Miguel Fernandes e Maria Pestana, e que foi casar ao 
Caniçal, em 1622, com D. Inês de Meneses, filha de Cristóvão Moniz 
Barreto e de D. Maria Correia, Muitos dos seus descendentes se cha- 
maram Moniz de Meneses e viveram em São Vicente, Ribeira Brava 
e Campanário. 

São desta família, entre outros: Padre José Antero de Faria e 
Sousa; Frederico de Faria e Sousa; António de Sousa e Meneses; josé 
Feliciano de Meneses; Tenente Carlos Olavo de Meneses. 


PESTANA OLIVEIRA 


O primeiro, que se conhece, desta família é Frederico de Oli- 
veira Pestana que parece era filho ou reto de Filipe de Oliveira e de 
sua mulher D. Maria da Paixão de Ornelas, casados, em 16 de Feve- 
reiro de 1766, no Estreito de Câmara de Lobos, onde haviam nascido. 
Filipe de Oliveira, acima referido, era filho de António de Oliveira e 
de Clara Pestana, e sua mulher teve por pais a António Gomes da 
Costa Leal e D. Maria de Ornelas e Vasconcelos. Frederico de Oliveira 
Pestana, de quem falâmos antes, houve um filho, Aires de Oliveira Pes- 
tana, gue casou no Monte, em 1850, com D. Ana Augusta Gonçalves 
de Freitas, filha de Baltasar Gonçalves e de D. Ana Maria de Freitas, 
em +t.º de Lamegos Fernandes, e dela houve geração. 

Pertencem actualmente a esta familia: Aires de Oliveira Pestana, 
casado, e Aires Marques de Oliveira Pestana, estudante de engenharia. 
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PESTANA VELOSA 
Vip. Pestana Alardo. 
PHELPS 


José Phelps foi um negociante inglês que veio para a Madeira 
nos fins do século xvim. Fundou à sua custa uma escola em que se 
adoptou c sistema de Lancaster e concorreu bastante para a iundação 
da « Associação Funchalense do Ensino Mútuo », da qual foi tesoureiro. 

1 1778 havia no Funchal a casa comercial de Phelps & Ca. e em 
a de Phelps, Page & Ca. A actual Rua do Phelps foi aberta em 
por conta do referido José Phelps que teve residência no grande 
prédio em frente da porta da sacristia da Jereja do Carmo e que faz 
esquina com a Rua do Seminário. Este súbdito inglês, depois de ter 
vivido muitos anos no Funchal, retirou para Inglaterra nos princípios 
do terceiro quartel do século xIx e lá veio a falecer em 1863. 


PIGEON 


> Os deste apelido procedem de Jean Baptiste Pigeon, natural 
dos arredores de Paris, casado com Marie Angeligue, de Charenton. 
Estes houveram um filho, Jean Pigeon, que se naturalizou portugtiês e 
casou em São Pedro, do Funchal, com Maria Rosa, filha de Henrique 
José dos Santos, da freguesia da Sé de Lisboa, e de Joana Maria Rosa, 
e teve do seu matrimónio uma filha, de nome Matilde Adelaide Pombo. 
Casou D. Matilde, em São Pedro, em 1834, com António Gonçalves 
Henriques, em 1.º de Gonçalves Henriques, de quem houve geração. 
Descondem deste tronco, entre outros, por iêmea: Coronel Ma- 
nuel de França Dória; Brigadeiro Alberto Xavier de França Dória; D. 
Teresa Dória Monteiro; D. Carolina de França Dória Pimenta ; D, Ma- 
ria Dória Pimenta Leite Monteiro; D. Teresa Dória Pimenta Oliveira ; 
D. Maria do Carmo Pimenta Leite Monteiro Rodrigues; Dr, Carlos Pi- 
menia Leite Monteiro; Dr. Herrique Dória Monteiro; joão Dória Mon- 
teiro; Jorge Dória Monteiro; D. Teresa Dória Monteiro Ferreira; D. 
Carolina Dória Monteiro Clode; D. Matilde Dória Monteiro Santa Clara 
Gomes; D. Henriqueta Gonçalves Henriques Camacho ; Francisco Hen- 
riques Camacho; Eng.º João Henriques Camacho; D. Carolina Cama- 
cho; António Justino Henriques de Freitas; Luiz Portugal da Silveira 
Henriques de Freitas e Engenheiro Luiz Correia de Meneses Acciaiuoli, 
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PIMENTA 


A geração mais recuada, que se consegue atingir, desta família, 
é a de Lourenço Pires, casado, por 1590, com Beatriz Rodrigues — de 
uem houve, provavelmente entre outros filhos, a António Fernandes 
imenta e Isabel Mendes e, ainda, como presumimos, a Inês Fernandes 
Pimenta, mulher de Frutuoso Gonçalves de Sampaio. 

E certo que a mencionada Inês Fernandes Pimenta, se não 
tinha essa filiação, pertencia a esta família, por ramo colateral. 

António Fernandes Pimenta, acima, casou por 1635 com Maria 
Fernandes, de quem houve geração. O primogénito, Manuel Fernandes 
Pimenta, recebeu-se em Santo António em 25 de Janeiro de 1649 com 
Inácia Gonçalves de Aguiar, neta materna de Balfasar Gonçalves e de 
Maria de Aguiar, em t.º de Gonçalves de Moreira. Foi seu neto o Có- 
nego Sebastião Fernandes de Aguiar, nascido em 1710, bacharel for- 
imado em Canones, Vigário da Calheta, Ouvidor eclesiástico e Comis- 
sário do Santo Ofício. 

Pertenceram a esta família: Séculos XVII - XVII — Padre Cosmo 
da Silva Pimenta; Padre António Fernandes Pimenta, cura de Santo 
António; Padre João Fernandes Pimenta, Capelão da Sé; Padre Pedro 
de Araújo ; Padre António Fernandes Pimenta, da Companhia de Jesus; 
século XVII — Dr. Nicolau Francisco Xavier da Silva, advo; ado, que 
foi opositor às Cadeiras de Cânones na Universidade de Coimbra e 
membro da Academia Real; Padre António da Silveira; Padre António 
Rodrigues da Silveira; Dr. António Rodrigues Pereira, médico; Dr. 
João Venâncio Pereira, médico, formado por Glasgow. 

Por fêmea, no século XX, entre outros: Augusto César Betten- 
court Pimenta; João Bettencourt Pimenta: Teléstero Leandro Afonso. 


PIMENTA DE AGUIAR 


O primeiro desta família que se conhece é André Pimenta, filho 
de Lourenço Pimenta, natural da freguesia de Nossa Senhora da Assun- 
ção, lugar de Oronha, e de Antónia Francisca, da freguesia de Santa 
Engrácia, Lisboa; veio para a Madeira, onde começou a sua vida 
sendo caixeiro de Antônio Gomes de Aguiar, no t.º de Dias Aguiar. 
Era mercador quando casou e depois foi tesoureiro dos novos direitos 
da Ilha da Madeira. Casou em São Pedro com Maria Josefa de Aguiar, 
filha de António Gomes de Aguiar, de quem falimos. Houve de sua 
mulher cinco filhos. O primogénito, Dr. Bartolomeu Luiz Pimenta, 
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Bettencourt Jardim de Oliveira, Pedro Bettencourt Jardim de Oliveira 
e José Bettencourt de Oliveira Garcês Palha. 


QUINTAL (do Caniço ) 


Era desta família António Escórcio de Quintal e Vasconcelos, 
casado com Ana Joaquina de Sousa Vares, em t.º de Salgados, por fê- 
mea, de quem teve duas filhas: D. Maria Cândida Escórcio de Quintal 
e D. Joaquina Emilia Escórcio. 

A primeira casou com Ezequiel Moniz Drummond de Meneses, 
em ts de Bragas e de Monções, c. g., e a segunda casou com Maxi- 
miano da Silva Barreto, filho de Feliciano da Silva Barreto, em t.º de 
Uzeis, e de D. Maria Correia, e houve geração. 

Seus descendentes, entre outros: José de Bettencourt da Ca- 
mara de Matos Noronha e Meneses, casado com D. Júlia Amélia de 
Freitas Albuquerque, Dr. Rui Bettencourt da Câmara, Eng.º Martim 
Matos de Noronha e Câmara, Dr. Remígio António Gil Spínola Barreto, 
D. Isabel de Vasconcelos Hinion, D. Maria de Vasconcelos Lutz e 
Jorge Luiz Welsh. 


REBELO 


Diogo Rebelo Chião teve um filho, de nome Afonso Gago Bar- 
rancos, e uma filha que foi Filipa Rabela. Esta casou em 4552, na S€, 
com joão Vaz, mercador. 

Por esta época viveram na freguesia da Sé outros Rebelos, 
não sabemos se aparentados com os anteriores: — Martim Rodrigues 
Rebelo, casado, por 1560, com Maria Nunes, da qual houve o Licen- 
ccado Baltasar Rebelo, vigário de Santa Cruz, e Gaspar Rodrigues 
Rebelo. Este último recebeu-se na Sé, em 1593, com Isabel Antunes e 
foram pais de Clara Rebela (mulher de Baltasar Fernandes, filho de 
Antônio Fernandes e de Madalena de Cairos Ferreira, em t.º de La- 
megos Fernandes) e avós maternos de António Ferreira do Souto, 
familiar do Santo Ofício, por carta de 7-5-1670, e de Gaspar Ferreira 
do Souto, Alferes da fortaleza de São Lourenço. 
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advogado, casou na Sé, em 1749, com sua parente D. Maria Felícia de 
Carvalho e Aguiar, filha de José Gonçalves de Aguiar e de Francisca 
Luiza de Carvalho e teve do seu matrimónio, entre outros, Manuel 
Cactano Pimenta de Aguiar, dramaturgo c pocta, nascido na freguesia 
da Sé, em 1765, e casado em Santa Luzia, em 1798, com D. Micaela 
Antónia de Sá Bettencourt, filha do Capitão Mannel José de Betten- 
court de Andrade c de D. Ana Barbosa de Freitas Drummond. O paeta 
Pimenta de Aguiar herdou de seus pais opulentos bens de fortuna que 
lhe permitiram uma vida folgada de letrado e meter-se na agitação 
política. dos princípios do século xIx, seu tormento e glória passageira. 
Foi deputado pela sua ilha. Teve de sua mulher, além de outros, um 
filho, Luiz Pimenta de Aguiar, solteiro, e D. Isabel Maria, mulher do 
morgado Favila de Vasconcelos. 


PIMENTEL 


Este apelido provém de Pedro Rodrigues Pimental, fidalgo da 
Casa Real, que passou à Madeira em meados do século xv. Era oriundo 
de Torres-Novas c filho de Rodrigo Pimentel. Casou no Funchal, por 
1490, com Isabel Ferreira Drummond, neta de Gonçalo Aires Ferreira, 
um dos companheiros do descobridor do arquipélago, e houve geração. 
O Vistonde Sanches de Baena, no seu « Arguivo Heráldico » diz que 
este apelido Pimentel foi um alcunha posto por D. Afonso il a Vasco 
Martins de Novais, que era esperto e de génio alegre. 

As armas desta família são: de verde, com cinco viciras de 
prata, reaiçadas de negro e postas em sautor. Timbre : um toiro sainte 
de vermelho, armado e calçado de prata, com uma vieira do escudo 
na testa. 


PINA 


Os Pinas procedem de Fernão de Pina, casado por 1600, com 
Maria de Faria. Instituiram um morgadio cuja administração esteve a 
cargo de seus descendentes, os Barbas Alardos de Pina Lemos, do 
Continente. 

Outros procedem de Pero de Pina, casado por 1530 com Cata- 
rina Micção, de Santarém, de quem houve descendência. Um seu filho, 
Francisco de Pina, casou, em 1569, com Maria de Favela, filha de An- 
pa Portela, e teve de sua mulher geração que viveu em Machico e 

unchal 
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PINHEIRO 


Os deste apelido procedem de Brás Pinheiro, Aicaide-mor de 
Barcelos, casado por 1600 com Luzia Colaço de Paiva, de quem houve 
um filho, António de Paiva e Meneses, que casou por 1630 com D. 
Maria de Vasconcelos Lomelino, c. g. - 

Descendem deste tronco, entre outros: D. Augusta da Câmara 
Lomelino de Freitas Leal, D. Maria das Mercês Câmara Lomelino Bi- 
anchi, Capitão José João da Câmara Lomelíno. 


PINTO 


O primeiro deste apelido, de quem há notícia, foi Lopo Fer- 
nandes Pinto, de nobre ascendência, que passou à Madeira por meado 
do século xv. Diz-se que este Lopo Fernandes Pinto era neto de Lopo 
Fernandes, filho de Fernão Pinto, dos Pintos do Real, e de sua mulher 
Brites Fernandes de Andorinho, e vedor do Infante D. Pedro, o das 
« quatro partidas ». 

Fez assento na cidade do Funchal e teve terras de sesmaria na 
freguesia de Santana, com as quais se formaram dois vínculos, um ins- 
tituido por seu filho, Jorge Pinto, e o outro que foi o morgadio de 
Carvalhal. 

Faleceu no Funchal pelo ano de 1500 e foi sepultado na Ca- 
pela-mor da extinta Igreja de Nossa Senhora da Conceição do Calhau. 

Casou, por 1450, com Catarina Alvares, filha de Luiz Álvares, 
e houve geração de sua mulher. 

Um scu neto, Jorge Pinto, casou, por 1540, com Leonor da 
Costa, em t.º de Atouguias Costa, e deles procedem os Faicões, dos 
Açores, e as Pintos Costas, de Santo António do Funchal. 

Armas: de prata, com cinco crescentes de vermelho, postos 
em sautor. Timbre: um leopardo de prata, armado de vermelho, com 
um crescente do mesmo na espádua. 


PINTO COELHO 


Joaquim Azevedo e Mesquita, natural de Sintra, casou com 
D. Ana Joaquina Pinto e teve um filho, Joaquim Pinto Coelho, Tenente- 
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-ajudante do Porto Santo, que casou na Sé, em 1807, com Juliana 
Maria de Azevedo (filha de Antônio Julião dos Santos, da Sé, e de 
Ana Maria Rosa do Monte) de quem houve Joaguim Pinto Coeiho que 
se recebeu a primeira vez, em 1842, com D. Maria Carlota de Ornelas 
Linhares, em 1º de Ornelas Castros e de Teles do Campanário, e. g. 
e segunda vez, em 1858, com D. Emília de Ornelas Castelo Branco, c. pg. 

São seus descendentes: no século xix—-Luiz de Ornelas Pinto 
Coelho, poeta, casado com D. Carolina Augusta Teives, c. g.; João de 
Azevedo Pinto Coelho; Jacinto Pinto Coslho, casado com D. Adelaide 
Pereira, filha de Constantino Augusto Pereira e de D. Arsénia Adelaide 
Pereira. c. g.; Irederico Pinto Coelho; josé Maria Pinto Coelho; Au- 
gusto Pinto Coelho, casado com D Lídia Costa, c. g.; D. Amélia Pinto 
Coelho; jacinto Pinto Coelho; D. Elisa de Ornelas Pinto Coelho, ca- 
sada com Francisco Nóbrega Quintal, c. g 

No século xx: Dr. Fernando Pinto Coelho, casado com D. 
Maria Luiza Pinto Coelho, c. g.; D. Alice Pinto Coelho Homem Costa, 
casada com o capitão Fernando Homem Costa, e. g.; Eurico Pinto 
Coelho; Alvaro Pinto Coelho; Dr. Luiz de Ornelas Nóbrega Quintal, 
advogado, residente em Lisboa. 


PINTO CORREIA 


- Gaspar Pinto casou em Santo António, por 1565, com Isabel 
Fernandes. Daqui se ramificou esta família que se fixou em Santo An- 
tónio e São Martinho. 

São seus descendentes, entre outros: Capitão Armando Eduardo 
Pinto Correia, casado com D. Maria Teresa de Sousa Pinto Correia ; 
Ernesto Pinto Correia, casado com D. Maria da Graça Barros Pinto 
Correia, ce. g.; Capitão Jóss Pinto Correia, casado com D. Julieta Go- 
mes Pinto Correia, c. g.; Dr. Jacob Pinto Correia; Manúel Jorge Pinto 
Correia, casado com D. Maria da Encarnação Gomes Pinto Correia; 
Dr. Manuel Jorge Gomes Pinto Correia; Foão Bernardino Pinto Correia; 
Dr. António Pinto Correia; Álvaro Pinto Correia; Dr. Gastão de Deus 
Figueira; Dr. Alvaro do Nascimento Figueira; Dr, Francisco Correia 
Figueira; Artur Correia Figueira, D. Ester Correia Figueira, casada com. 
o Visconde da Casa Branca; Ramon Correia Rodrigues, viuvo de D. 
Isaura Homem de Gouveia, c. g' 


PINTO COSTA 


Vip. Pinto. 
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PINTO DA SILVA 


Procedem os desta família de Sebastião Pires, casado com 
Isabel Figueira, filha de Pedro Gonçalves da Serra, do Estreito de Caã- 
mara de Lobos, os quais se ligaram aos Lopes Leais, Barros Hentiques 
e Serrões. António da Silva, filho de Sebastião Pires, acima, casou em 
1634 com Maria Pinto, filha de Sebastião Pinto, o velho, e de Isabel 
Gónçalves e assim ficaram denominados Pintos da Silva. 

Pertence a esta família o Padre António Pinto da Silva, vigário 
de Câmara de Lobos. 


PINTO LIRA 


Pedro Pinto, lilho de António Pires e de Leonor Fernandes, 
passou à Vila da Calheta onde casou, em 1572, com Antónia Dias de 
Lira, filha de Baltasar Fernandes e de Maria Alvares de Lira, em t." de 
Liras. Houve do seu casamento nove filhos com os quais se iniciou a 
junção dos apelidos Pinto e Lira. 


PINTO TEIXEIRA 


Gonçalo Pinto Alcotorado, fidalgo da Casa Real e cavaleiro 
do hábito da Ordem de Cristo, passou à Madeira pelos anos de 1500 
e fez assento na Vila de Machico onde instituir morgado de sua terça 
e veio a falecer. 

Casou duas vezes: a primeira com Isôa de Mendonça, filha de 
João Teixeira e de Filipa de Mendonça Furtada, em t.º de Teixeiras, 
havendo geração; e a segunda com Ana de Góis, jilha de Lançarote 
Teixeira e de Brites de Góis, prima de sua primeira mulher, em t.º de 
Teixeiras, e teve deste casamento descendentes, sobretudo em Machico 
e Ponta Delgada. 


PIRES 


a; Em 1471, viviam na Madeira Diogo Pires e Francisco Pires. 
b) Por 1490, passou-se a esta ilha André Pires, capitão-mor de 
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Ceuta e escudeiro do Infante D. Henrique. Casou com Ana Escórcio, 
em tº” de Drummond, e teve de sua mulher geração. Foi seu filho o 
Dr. Rui Pires Drummond. 
ce) Em 1566, Gonçalo Pires exercia no Funchai o cargo de es- 
crivão. Gaspar Frutuoso refere-se a ele, na descrição do assalto dos 
fençeses. Foi avô do Licenceado Gonçalo Pires Minhoto, corregedor 
e Leiria. E 


PIRES ( do Porto da Cruz ) 


a) Simão Pires vivia no Porto da Cruz, parece que nas Terras 
do Baptista. Casou por 1555 com Maria Dias. Era sua filha Catarina 
Pires, mulher de João Dias, o velho, de quem falámos no apelido Dias. 
Teve também filho: Nicolau Pires que foi pai de Manuel Pires, casado 
no Porto da Cruz, em 1619, com Maria Vieira, filha de Pero da Costa 
e de Vitória Vieira. 

De Manuel Pires e Maria Vieira proveio uma robusta descen- 
dência que se ligou a Perestrelos, Lomelinos e Monizes de Meneses. 

b) Deniz Pires, que se julga parente de Simão Pires, antes no- 
meado, residia nas Terras do Baptista. Estava casado por 1576 com 
Catarina Dias. Foi sepultado em cova própria na igreja paroquial do 
Porto da Cruz. A sua descendência ligou-se aos Dias Barcelos, Soares 
do Faial, Correias de Miranda, Teixeiras. Parte desta família fixou-se 
no Faial, donde sairam dois ramos para Nossa Senhora do Monte, um 
no século xvu, outro no seguinte. O primeiro cruzou-se com os Oli- 
veiras, do Curral dos Romeiros, o segundo com os Lamegos Fernandes. 


PITA FERNANDES 


O primeiro, que se conhece, desta família, é Baltasar Fernan- 
des, lavrador, que no último quartel do século xv1 vivia na Ponta do 
Sol, Era casado com Maria André de quem houve geração. Um seu 
bisneto, de nome Francisco Fernandes, casou na Ponta do Sol, em 1658, 
com Maria Pita, — filha de João Pita e de Isabel Fernandes—e foram 

ais de cito filhas. Entre os membros desta família, mencionaremos : Dr. 
icolau Caetano de Bettencourt Pita, Dr. Manuel Nicolau de Betten- 
court Pita, Dr. João Augusto Teixeira Pita, Padre Feliciano João Tei- 
xeira Pita, Dr. Fortunato Alfredo Teixeira Pita, Dr. Teodoro Aliredo 
Teixeira Pita, Dr. Pedro de Gois Pita, advogado e antigo ministro, 
Dr. António Félix Pita, Dr. José Gois Pita e Dr. António da Silva Pita. 
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Leonor Gonçalves do Pó, filha de Gonçalo Annes do Pó, pas- 
sou à Ilha da Madeira com seu marido, Lopo Vaz de Siqueira, pelos 
anos de i480 e viveu na Lombada. Teve dois filhos. O primogénito, 
João Lopes de Siqueira, a quem chamaram da Lombada, foi cavaleiro 
da Cusa Real e residiu na cidade do Funchal, onde casou com Branca 
Afonso Ferreira, em t.º de Ferreiras, de quem houve sete filhos. O 
mais velho chamava-se João Ferreira do Pó, Foi este também cavaleiro 
fidalgo da Casa Real, viveu na Ribeira Brava, onde faleceu a 21 de 
Março de 1547, e casou com D. Maria de Bettencourt Vilelas, de 
quem houve geração. 

Seus descendentes, entre outros: Visconde da Ribeira Brava 
(Francisco Correia Herédia); Sebastião Gil de Herédia; António de 
Herédia; Francisco Gil de Herédia; Sebastião de Herédia; Dr. José de 
Herédia; Drº D. Maria Luiza Herédia; D, Maria Joana Herédia ; D. Ma- 
tilde Sauvaire da Câmara; D. Maria das Dores Sauyaire da Câmara. 


POLANCO SALAMANCA 


O primeiro desta família procede do nobre castelhano 
cisco de Salamanca Polanco, natural de Burgos, mercador e capitão de 
uma das companhias do presídio espanhol. 

Casou em 10 de Agosto de 1587 com D. Antónia da Silva 
Leme, de quem houve filhos. O primogénito, António de Salamanca 
Polanco, casou em São Pedro, a 16 de Fevereiro de 1608, com Inês 
Mendes de França, em t.º de Galdos, de quem houve geração. 

Em companhia de Francisco de Satamanca Polanco veio uma 
sua irmã, D. Maria Polanco, que também casou no Funchal com o 
espanhol joão Barreto de Burgos, de quem teve descendentes. 


PONTE CÂMARA 


Os desta familia provêm de Pedro de Ponte, casado com Ma- 
ria Fernandes. Foi seu neto o alferes João de Ponte, marido de D. 
Rosa Maria da Câmara, em t.º de Monizes Cabrais, de quem houve 
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geração. Entre os seus descendentes, contaram-se o Comendador Ma- 
nuel de Ponte Câmara, falecido num naufrágio nas alturas do Cabo 
Finisterra em 1881, e a Baronesa Schelinger Von Schomingen. 


POPOT 


René Louis Edouard Popot, cidadão português nacionalisado, 
nasceu em Paris a 20 de Julho de 1991, foi o primeiro do seu apelido 
que veio para a Madeira, onde se fixou em fins de Dezembro de 1923. 
Foram seus pais Louis Georges Popot e Henriette Charloite Teillas, 
ele natural de Poupry, povoação próxima de Orleans e ela de Va- 

. lence (Drôme). René Louis E. Popot, acima referido, casou no Fun- 
chal com D. Maria Carolina Gomes Vieira, que é filha de César 
Marcelino Vieira e de D. Carolina Gomes, e de quem tem geração. 

£ professor de francês na Escola Industrial e Comercial do 

Funchal e dedica-se ao comércio. 


PORTO 


O mais antigo, que se conhece, deste apelido, é João do Porto 
que foi da governança do Funchal em 1472. Não se sabe se os Portos 
do norte da Ilha, de que descendem os Caldeiras de Santana, provêm 
deste. 


PORTO CARREIRO 


O primeiro, de que temos notícia, foi Rodrigo Afonso Porto 
Carreiro, primo do descobridor Tristão Vaz e um dos primitivos colo- 
nizadores desta Ilha. 

Os Porto-Carreiros têm por atmas: xadrezado, de oiro e de 
azul, três peças em faxa e cinco em pala. Timbre: um cavalo saínie 
de oiro, com cabeçada de azul. 


PORTUGAL DA SILVEIRA 


Adriano José Curvo Semedo Portugal da Silveira, natura! de 
Lisboa, cra casado com D. Francisca Gaspar de Oliveira Taborda. Seu 
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filho, o Tenente Cristóvão Gil Curvo Semedo Portugal da Silveira, nas- 
ceu na India e passou à Madeira em meados do século xix. Era casado 
com D. Helena Leonor de Gouveia, filha de Miguel Alberto de Gou- 
veia e de D. Mariana Leite, e teve de sua mulher cinco filhos: D. Maria 
Helena Portugal da Silveira Azevedo Ramos; D. Maria Egídia Blaize; 
D. Maria El nia Portugal da Silveira; D, Teresa Portugal da Silveira 
Coutinho e Dr. Alfredo Curvo Semedo Portuga! da Silveira. 

Este último nasceu no Funchal no ano de 1876; era médico 
pela extinta Escola Médico-Cirúrgica do Funchal, Recebeu-se com D. 
Carlota Acciaiuoli, filha do Coronel Luiz Correia A juoli de Mene- 
ses, em t.” de Pereiras do Faial, e de D. Amélia de Ornelas Frazão, em 
tos de Omelas e de Oliveiras Alvares, de quem houve uma filha: D. 
Sara Portugal da Silveira, casada com António Justino Henriques de 
Freitas Junior, c. 8. 


POWER 


Esta família, antigamente conhecida por Le 
Poer Power; é oriunda da Irlanda, do Condado de 
Waterford. O mais antigo que se conhece é Sir 
Robert de Poher, Knigit Marshal, que viveu em 
1179. O primeiro deste apelido que passou à 
Madeira, em 1878, foi Charles Osborne Lubbock 
Power, que para aqui veio afim-de se juntar a seu 
tio Henry Dru Drury, cheie da firma exportadora 
de vinhos da Madeira «Power Drury & Co. ». 
Charles Osborne Lubbock Power, acima referido, 
casou com Gertrude Frances, de quem houve qua- 
tro filhos, nascidos na Madeira: Charles Alexander 
Le Poer Power, casado com Marjorie Ellis Smith, 
g.; Muriel Power, já falecida; Nigel D. Power 
e Sheila Mary Power, musicóloga e compositora. 
Trazem por armas: de vermelho, com chefe 
de prata, carregado de três estrelas de negro. Timbre: uma cabeça de 
veado de negro. 


POYARES 


O primeiro deste apelido, de que há notícia, é Álvaro Poyares, 
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um dos antigos povoadores. Em 1471 era provedor do Duque e resi- 
dia no Funchal 


PRADO DE ALMADA 


Vim. Cardoso de Gaula, Caldeira, Gonçalves do Campanário, 
Abreu Macedo. 


PRETO 


Os desta familia provêm de joão Preto, de origem nobre. Foi 
escrivão da Câmara do Funchal em 1471, Um filho seu, Pedro Anes 
Preto (ou Pedro Afonso), primeiro administrador da Capela instituida 
por seu sogro, Rodrigo Anes Furtado, o Coxo, na Vila da Ponta do 
Sol, casou duas vezes e dos dois matrimónios houve geração. 

Bettencourt de Miranda diz que o apelido Preto procede de 
Francisco Preto, que casot com Filipa Dias, de quem houve: — 2) Lu- 
cas de Sá, o qual casou em 8 de Abri! de 1581 (?) com Lucrécia Lo- 
pes, em t.º de Azevedos, de quem houvc geração: e 2) Bárbara de Sá, 
casada com Manuel Perestreio de Vasconcelos. 

Houve também um Lopo Preto que testou em 1582 e era ca- 
sado, por 1540, com Maria Alvares. Além de outros cinco, foram seus 
filhos Afonso álvares Preto, Cristóvão de Sá, Francisco de Sá, que 
teve uma terça, e Brites de” Florença, que casou em 1578 com André 
Gonçalves. 


QUEIRÓS 


O mais antigo, que se conhece, deste apelido é Pedro Álvares 

» de Queirós que caso, por 1580, no Estreito de Câmara de Lobos, 

com Catarina Alvares ou Fernandes, de quem houve geração que se 
propagou naquela freguesia e na de São Martinho. 


a 


Há ainda outra iamília que procede de João Lopes de Queirós, 
ó qual passou à Madeira no século xvil e aqui casou duas vezes. Foi 
É Cad 
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sua segunda mulher Maria Rodrigues de quem teve um filho, João Lo- 
pes Vila Real, que casou com Catarina Fernandes, de. quem houve 
descendência. 


QUINTAL 


Pedro Quintal, o velho, natural de Beja, passou à Madeira pe- 
los anos de 1500, como funcionário público, e fez assento na Vila de 
Machico onde casou com Bárbara Vieira, filha de Pedro Vieira. Seu 
liho Pedro Quintal, o moço, casou em Machico, em 1554, com Guio- 
mar Mendes, de quem houve um filho, Teodoro de Matos, que também 
casou em Machico, em 17 de Agosto de 1582, com D. Margarida Pi- 
nheiro, que cera filha de Manuel Álvares e de Margarida Ferreira, e de 
quem houve geração, 

Nas notas às «Saudades da Terra» informa-se que em 1662 vivia 
na Madeira, Diogo da Costa do Quintal que fundona Capela de Nossa 
Senhora das Angústias, na sua fazenda de morgado. Hoje, esta proprie- 
dade é conhecida por Quinta de Nossa Senhora das Augústias. 

Seus descendentes, entre outros: Eduardo Vilhena de Lagos, 
Luiz Vilhena de Lagos, já falecido, e Frederico Vilhena de Lagos. 

António Bettencourt Perestrelo descreve as armas do apelido 
Quintal do modo seguinte: em campo de prata, uma banda, enchaque- 
tada de vermelho e prata, de três peças em faxa e sobre ela uma cotica 
de preto que mata o enchaguetado do meio. Timbre: um pescoço de 
lobo de prata, enchaquetado de vermelho, com peças pretas sobre -a 
cabeça. 


QUINTAL / de São Vicente ) 


Gaspar de Quintal, irmão de António de Quintal, escrivão, fa- 
leceu duma dardada em 1614, em São Vicente, e devia ter casado por 
1594 com Maria Pereira. Um seu neto casou na freguesia referida, em 
1649, com D. Maria de Freitas, filha do Capitão Francisco de Viveiros 
e de D. Guiomar de Castro. Um irmão do mencionado Gaspar de 
Quintal casou em Ponta Delgada, em 1657, com Domingas Teixeira, 
filha do Capitão Jerónimo Teixeira e dele, por varonia, foi sexto neto 
o Conselheiro António Jardim de Oliveira, advogado e secretário geral 
do Governo Civil, o qual era filho de outro António Jardim de Oli- 
veira, que desempenhou a função de contador do Juizo de Direito. 

São representantes desta família, entre outros: Dr. Manuel 
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REBELO DELGADO 


Antônio Vaz Rebelo e Francisco Vaz, irmãos e talvez filhos de 
João Vaz e de Filipa Rebelo, dos quais falâmos no titulo anterior, são 
os primeiros conhecidos desta família. A seguir, em A) e B) tratamos 
deles separadamente. 

A) António Vaz Rebelo casou, por 1600, com Brites Delgado e 
viveu em Santo António. Entre outros filhos, houve de sua mulher: 1) 
Francisco Vaz Rebelo que se recebeu em 1657 com Isabel de Castrô 
Chamorra, filha de Francisco Lopes Esteves e de Beatriz Chamorra — 
em t.o* de Esteves e de Ornelas, de Lopo Esteves, —s. 2.; 2) António 
Vaz Rebelo, que segue. 

Este António Vaz casou em Sânto António, no ano de 1635, 
com Ana de Castro, irmã de Isabel de Castro Chamorra, antes no- 
meada. Houve de sua mulher, além de outros: 1) Beatriz Chamorra, 
mulher de Manuel Pereira de Sousa, falecida em Santo António, em 
1722, e indicada como descendente de Diogo Pais da Cunha (ver Car- 
valho e Pais da Cunha) num processo que corria no ano de 1713 € 
em que o morgado instituído, ho século xvi, pelo mesmo Diogo Pais 
da Cunha, numa terra da Ribeira de João Gomes, era reivindicado por 
D. Pedro Alvares da Cunha, xx1 Senhor de Táboa e Governador e 
Capitão General da Madeira desde 1711, o qual alegava, para o efeito, 
o seu remoto parentesco com o instituidor, pois ambos provinham de 
Estêvão Soares da Cunha, casado com D. Constança Anes de Escobar; 
2) António Vaz Rebelo, que segue, 

António Vaz Rebelo contraiu matrimónio em 1660, em Santo 
António, com Maria da Assunção, filha de Manuel Fernandes e de 
Beatriz Gonçalves. Teve de sua mulher geração com a qual se ligaram 
os Abreus Martin 

B) Francisco Vaz, irmão de António Vaz Rebelo, com quem 
começámos, talvez fosse o mesmo Francisco Vaz que casou por 1600 
com Belchiora Gonçalves e deve ser O primeiro ascendente conhecido 
de muitos Rebelos de São Martinho e de Santo António. 


REGO 


oão Rego, cavaleiro, natural, ou morador no Algarve, passou 
à Tha da Madeira onde casou com Catarina Teixeira, lilha do primeiro 
donatário da jurisdição da Capitania de Machico; houve de sua mu- 
lher um filho, António do Rego, que casou na Vila de Machico com 
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Beatriz Teixeira, de quem teve geração, e era filha de Henrique Tei- 
xeira e de Beatriz Vaz Teixeira e neta paterna do primeiro donatário. 

Segundo alguns mobiliários, Catarina Teixeira foi mulher de 
Gaspar Mendes Vasconcelos, em t.º de Vasconcelos Teixeiras. 

Hã outros Regos que procedem de Gaspar do Rego e ainda 
outros de Vasco Fernandes do Rego; estes residiram no Caníço. Vasco 
Fernandes, a quem acabámos de nos referir, era escudeiro e casado 
com Maria Godinho, de quem teve dois filhos: João Godinho e Vasco 
Fernandes do Rego, aos quais nos referimos a seguir. 

João Godinho, escudeiro, casou no Carniço com Helena Cré, 
filha de Pedro Vieira de Vasconcelos, Cavaleiro Fidalgo da Casa Real, 
e de Margarida Cré, em t.º de Crés, e houve geração legítima. 

Vasco Fernandes do Rego, irmão de João Godinho, casou com 
Beatriz de Viana, em t.º de Vianas, de quem teve descendentes, 

Tem por arinas: de verde, com banda ondada de prata aguada 
de azul, carregada de três vieiras de oiro. Timbre: uma vieira do es- 
cudo, entre dois penachos de verde guarnecidos de oiro. 


REGO CAIRES 


Vip. Cairos de São Martinho. 
REID 


Este apelido de família provém do inglês William Reid que 
veio para a Madeira a meados do século xIX e aqui estabeleceu um 
hotel na antiga Rua do Mercado de S. João. Era casado com Louise 
Caroline Reid, filhados Condes de Seilen, de quem houve dois filhos, 
William James George Reid e Alired Edward Reid, que continuaram 
com o ramo de negócio de seu pai. 

O primeiro nasceu na Madeira em 1850 e faleceu na casa de 
sua residência, à Choupana, no dia 18 de Outubro de 1928. Casou, 
mas não houve geração. Fez os seus primeiros estudos no antigo Colé- 
gio de Júlio da Silva Carvalho e Augusto Correia Sampaio, seguindo 
depois para a Inglaterra, onde completou a sua instrução no antigo 
Colégio da cidade de Londres « City oi London School ». Vindo para 
o Funchal, dedicou-se à indústria hoteleira, à qual deu, juntamente 
com seu irmão, um grande impulso e desenvolvimento. 

. Em 1905 ijundou, juntamente com Henrique Vieira de Castro, a 
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firma bancária « Reid, Castro & Ca. », de que foi sócio gerente. Ocupou, 
durante anos, os cargos de vice-consul dos Estados Unidos da América 
e o de cônsul da Libéria. Publicou, de colaboração com seu irmão, 
um livro intitulado s Madeira, a guide book of useful and varying infor- 
mation ». Do carinho que votava à Madeira deu belo testemunho no 
oferecimento, que fez à Câmara Municipal, da importante biblioteca 
de cerca de 10.000 volumes, que adquirira ao professor João Joaquim 
de Freitas. 

Alired Edward Reid, que também nasceu na Madeira, em 1865, 
foi um grande colaborador de seu irmão. Casou duas vezes. Do pri- 
meiro matrimónio teve quatro filhos: Blanche Evans, Margaret Pearce, 
Patricia Dalgety e William Alired Reid, e do segundo não houve gera- 
ção. 

Faleceu no Funchal, na sua Quinta do Miradouro, à Choupana, 
no dia 27 de Abril de 1946. 


RIBEIRO 


Vip. Ribeiro Carvalhal ou Ribeiro Ferreira. 


RIBEIRO CARVALHAL 


Manuel] Afonso de Sanha, escudeiro do Infante D. Fernando, 
que era pai de Ei-Rei D. Manuel, veio a esta Ilha, em serviço da fa- 
zenda do dito Infante, no tempo de El-Rei D. Afonso v. 

Fez assento no iugar de Ponta Delgada onde teve muitas te- 
ras de sesmaria. Faleceu no dia 1 de Abril de 1507 e foi sepultado na 
Igreja do Bom Jesus daquela freguesia, por ele mandada edificar, e aí 
instiluiu morgado da sua terça nas terras do Ribeiro do Peso e da Ri- 
beira do Inferno. Casou com Leonor Ribeiro, irmã de Catarina Pires, 
viuva de João Afonso Ribeiro, da qual houve geração. O primogénito, 
Pedro Ribeiro, sucedeu nas terras dé seu pai e viveu em Ponta Del- 
gada. Casou com Mécia de Carvalhal, filha de Lopo de Carvalhal, em 
t.º de Carvalhais, de quem teve: quatro filhos. Foi deste casamento que 
proveio para Os seus descendentes o apelido Ribeiro Carvalhal. 

Descendentes, entre outros, de Manuel Afonso de Sanha, todos 
com quebras de varonia: Carlos de Vasconcelos Cabral; Luiz Vogado 
de Bettencourt; D. Maria Helena Jervis de Atouguia, que usou o pseu- 
dónimo de Berta Ataíde; José Gil de Meneses e Câmara; 2.º Baronesa 
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de São Pedro; D. Josefina de Castelo Branco, casada com o Con- 
selheiro José Ribeiro da Cunha; Viscondessa de Geraz do Lima (D. 
Ana Sofia de Freitas Lomelino Barros Lima); D. Natália Jerino Correia 
de Noronha; casada com Luiz Domingos Viana; Afonso de Dornelas; 
Dr. júlio Albuquerque de Freitas; Major João Albuquerque de Freitas; 
Dr. Júlio Albuquerque de Santa Cruz Rodrigues; Dr. José Albuquerque 
Rodrigues. . 

António Bettencourt Perestrelo dá-lhes por armas: escudo es- 
quartelado, o primeiro de Aragão, o segundo de Vasconceles e assim 
os contrários. Timbre: um lírio florido de ouro. 


RIBEIRO FERREIRA 


Procedem, os desta família, de Diogo Ferreira, natural de Por- 
tugal, que passou à Ilha da Madeira, por 1500, e fez assento na fregue- 
sia de Ponta Delgada, onde casou com Maria Ribeiro, filha de Manuel 
Afonso de Sanha e de Leonor Ribeiro, em t.º de Ribeiros Carvalhais, 
de quem houve geração. Faleceu pelos unos de 1536. , 

Os descendentes deste tronco ligaram-se aos Sanhas ou Ri- 
beiros Carvalhais e a outras famílias, como os Amis, Atouguias Costas, 
Vasconcelos, Caires Regos, Coelhos, Gomes Eanes e Macieis. 

Membros desta família, entre outros: Manuel de Santana e 
Vasconcelos; Jacinto de Santana e Vasconcelss, 1.º Visconde das No- 
gueiras; Comendador joão dos Anjos de Santana e Vasconcelos; Con- 
dessa de Almada e Avranches, pelo seu casamento com o Conde D. 
Miguel Vaz de Almada; Pedro José de Ornelas, Morgado da Pena; 
Jacinto Moniz de Bettencourt; e Luiz Gonzaga de Bettencourt. 


RIBEIRO MACIEL 


O primeiro, que se conhece, desta tamília é Sebastião Ribeiro, 
casado, por 1740, com Domingas de Sousa, de quem houve um filho, 
José de Sousa Maciel. Este casou com D. Maria de Ornelas, filha de 
António Pereira de Vasconcelos e de D. Luzia Calaça, e de sua mulher 
teve um fiiho, José de Sousa Vasconcelos, que se recebeu com D. 
Francisca de Meneses, de quem houve geração e que era filha do Al- 
feres António Lopes Perestrelo e de D. Joana de Meneses, em L.º8 de 
Perestrelos, por fêmea, e de Monizes. 

Membros desta família, entre outros: António de Sousa de 
Vasconcelos, casado com D. Matilde Bárbara Rodrigues, Dr. Luiz de 
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Sousa e Vasconcelos, casada com D. Adelina Patena, Irmã Maria da 
Paz, Dr. Abel Tiago de Vasconcelos, Dr. Henrique de Sousa Alves, 
casado com D. Maria da Conceição Trindade Monteiro, e. g. 


ROCHA 


Segundo uma das notas às « Saudades da Terra », este apelido 
provém de João Ennes Rocha, escudeiro fidalgo e almoxarife no Fun- 
chal, em 1568. 

Os Rochas trazem por armas: de prata, com aspa de vermelho, 
carregada de cinco viciras de oiro. Timbre: a aspa do escudo, carre- 
gada de uma vigira de oiró. 

Houve outros com o mesmo apelido em diversas freguesias 
que parecem nada terem com aqueles acima nomeados. 


ROCHA MACHADO 


Desta família o primeiro que pesou à Madeira, no último quar- 
tel do século x1x, foi Luiz da Rocha Machado, natural da Ilha Terceira, 
Açores, nascido em 1848 e falecido na Quinta do Pico da Pedra, ao 
Monte, no dia 30 de Abril de 1922. Era filho de Luiz da Rocha Ma- 
chado e de D. Vitória Cândida, de S. José. Ao estabelecer-se na 
Madeira, depois de ter estado no Brasil, foi guarda-livros da firma 
Blandy Brothers & Co. Ltd. e dali saíu para montar uma casa bancária, 
que girou sob a razão social de Rocha Machado & Ca. Viveu na Ma- 
deira cerca de 40 anos, Exerceu as funções de procurador à Junta Ge- 
ral do Distrito, director da Companhia do Caminho de Ferro do 
Monte, e constul da Noruega no Funchal. Era casado com D. Maria 
Etta Celina Angela Pimbet, filha de Adolfo Pimbet e de Constança 

imbet, e houve do seu casamento írês filhos: D. Margarida da Ro- 
cha Machado, casada com o Dr. Rui Bettencourt da Câmara, c. g.; D. 
Maria Ana da Rocha Machado Escalier, casada com Louis Escalier, 
c. g.; Luiz da Rocha Machado, casado com D. Carolina Vieira de Cas- 
tro, de quem tem duas filhas: D. Josefina Rocha Machado Amador, 
casada com Elísio Amador, c. g.; e D. Helena Rocha Machado Couto, 
casada com o Dr. Fernando de Almeida Couto. 
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RODRIGUES CALDEIRA 


Os desta família procedem de João Pedro Caldeira, nascido 
em Cabo Verde, no principio do século xvim, filho de António Rodri- 
aues Caldeira e de Teresa Maria de Jesus. Era casado com D. Agueda 

ertrudes do Sacramento Vieira, filha de Lourenço Vieira, comerciante 
e de Quitéria Maria dos Santos, e dela houve geração. 

Um seu neto, de nome João Sales Calileira, nascido em Cabo 
Verde, em 1827, veio fixar-se na Madeira em 1850; aqui casou com 
D. Ema Bianchi, filha de João António Bianchi, em t.º de Bianchi, 
e de D. Domingas Antónia, e teve cinco filhos do seu matrimónio: D. 
Corina Sales Caldeira Cabral, D. Hortência Sales Caldeira, casada com 
o Barão de Itapari, Dr. Joaquim Sales Caldeira, D. Henriqueta Sales 
Caldeira Cabral e Dr. João Pedro Sales Caldeira. 

O quinto filho, Dr. João Pedro Sales Caldeira, casou com D. 
Maria Ana de Carvalho Larica, sua- parente, cujos pais eram o Dr. 
Adriano Augusto Larica e D. Augusta Flisa da Silva Carvalho, em t.º 
de Lúgos, por fêmea, e de quem houve estes filhos : — D. Maria Ema Larica 
Sales Caldeira, casada com Eduardo Alves, c. g.; D. Lucília Larica 
Sales Caldeita, casadã com João Vieira Pereira, e já falecida; D. Au- 
gusta Larica Sales Caldeira, viuva de Leonídio da Cunha Freitas, s. g.;D. 
Adriana Larica Sales Caldeira Borges, casada com Henrique Borges, 
s. g.; D. Corina Larica Sales Caldeira, casada com João Evangelista 
Teixeira, c. g.; João Larica Sales Caldeira, casado com D, Sara Ca- 
bral Moncada, s. g.; Fernando Larica Sales Caldeira, casado com D. 
Duice Watts Rodrigues, c. g.; José Larica Sales Caldeira, casado com 
D. Maria Ilda Barata Salgueiro de Almeida, c. g.; Dr. António Larica 
Sales Caldeira; casado com D. Rita de Cássia Silva Oliveira, c. g.; 
Eduardo Larica Sales Caldeira, casado com D. Maria Vitaliana Franco 
Fernandes, c. g. 


RODRIGUES (de Gauta ) 


Sebastião Rodrigues de Gaula casou à volta de 1510, mas 
desconhecemos o nome de sua mulher, Foi seu filho Jerónimo Rodri- 
gues que celebrou matrimónio no Caniço, em 1544, com Maria Gon- 
calves, filha de Gonçalo Pires, e houve, entre outros, Francisco Vieira 
Teixeira, recebido, em 1597, com D. Helena de Bitancor, filha de João 
de Bitancor Correia, de Câmara de Lobos, e de Gridônia Gonçalves. 
Não sabemos se foi o mesmo Jerónimo Rodrigues, do Caniço, que, 
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viuvo, veio a casar em Santo António, em 1587, com Inês Baptista, 
filha de Sebastião Baptista e de Inês Gramacho, em t.º de Baptistas. 
Este último pedaimio Rodrigues, que, em qualquer caso, devia perten- 
cer a este Rodrigues de Ganla teve de sua mulher, a mencionada 
Inês Baptista, filhos: a) Sebastião Baptista, que casou no Caniço, em 
1620, com Isabel Gonçalves; 6) Leonor Baptista, mulher de Manuel 
Martins, no t.º de Martins da Mata, c. g. 

Esta família ligou-se com os Freitas de Gaula e Salgados, (vid. 
estes títulos). De Leonor Baptista e de seu marido Manuel Martins 
descendiam, com quebras de varonia, o Cónego João Quirino Gonçal- 
vese o Dr. Baltasar Gonçalves, casado, c. g., em t.º de Lamegos 
Fernandes. Actualmente, procede, entre outros, dos mesmos Leonor 
Baptista e Manuel Martins, Alvaro Manso de Sousa, conservador do 
Arquivo Distrital do Funchal. 


RODRIGUES DE GOUVEIA (de Santo António ) 


Procedem os desta família de Rodrigo Anes de Gouveia, que 
viveu no Pico do Cardo, em Santo António, no século xvi. Instituiu 
vínculo com sua mulher, D Isabel Pires, em 1546. Desta houve geração. 

De seu neto Manuel Gouveia Pacheco, lilho de Francisco Ro- 
drigues de Gouveia, provinha a última herdeira do vínculo, Antónia 
Maria da Cruz, filha de José Rodrigues de Gouveia e de Maria de 
Castro, e mulher de Francisco de Caires Rego, dos Caires de São 
Martinho. Antónia Maria da Cruz, acima, houve geração de seu marido. 

Tem sido abundante, através de muitas gerações, a descen- 
dência de Rodrigo Anes de Gouveia, com quem começámos. Dele 
derivam, por varonia ou por fêmea, a maior parte, senão todos, os 
Rodrigues de Gouveia de Santo António. A esta família pertenceram 
muitos sacerdotes e oficiais das Ordenanças. 


+ 


Francisco Gonçalves de Gouveia, casado, por 1610, com Ile- 
lena Ferreira, viveu na freguesia de Santo António. Parece-nos que 
pertencia à família de Rodrigo Anes, o primeiro deste titulo. Seria seu 
neto? Teve filhos: a) Padre Francisco de Gouveia, que foi, durante 
muitos anos, cttra da paróquia referida e se habilitou para a Compa- 
nhia de Jesus, na qual não chegou a entrar, devido ao encargo, que 
tinha, de auxiliar suas irmãs; 4) Gregório Ferreira, que celebrou casa- 
mento, no ano de 1635, em São Roque, com Brites Bitancor de Sá, 
de quem teve geração; c) Maria dos Reis, ou Ferreira, que se. recebeu 
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com Luiz Alvares, de quem houve um filho, o Padre Francisco Máximo 
Xavier de Gusmão, habilitado às órdens sacerdotais em 1690; d) Apo- 
lónia Ferreira, com quem se segue. 

Esta Apolónia Ferreira veio a casar-se, por 1690, com Jorge 
Martins: —- avós maternos de Antónia de Jesus Correia de Miranda, 
aue, mulher de Domingos Gomes da Silva, foi mãe do Capitão Inácio 
Gomes da Silva, e de LD). Cecilia Rosa de Jesus, que contraiu matrimó- 
nio, em 1772, com Baltasar Gonçalves de Aguiar — em 1.º de Lamego 
Fernandes, pag. 179— de quem houve geração que continua actual- 
mente. 


RODRIGUES (de Santo António ) 


Manuel Rodrigues casou em São Pedro, no ano de 1592, com 
Simoa Martins. Ele, cuja filiação não se conhece ao certo, devia ser 
parente, talvez sobrinho, do Padre Miguel Rodrigues, pois que descen- 
dentes seus cumpriam uma pensão de missas poralma desse sacerdote, 
já ordenado em 1563. Simoa Martins, referida, era filha de Amador 
Afonso e de Isabel Martins e sobrinha do Padre Simão Gomes, cura 
da Sé, prima do Padre Vicente Pereira e do Padre João Pereira, e, 
como tudo indica, prima do Cónego Henrique Calaça de Viveiros; 
administrou a «capela» de sua avó paterna Simoa Pires. 

Manuel Rodrigues e Simon Martins viveram em Santo Antônio, 
no sítio da Quinta das Freiras. Tiveram, além de outros, estes filhos : 
i) Padre Pascoal Rodrigues, nascido em 1597; 2) Isabel Rodrigues, 
que se recebeu por 1625, com Manuel Fernandes, filho de António 
Fernandes e de Madalena de Cairos Ferreira, (T.º de Lamegos Fernan- 
des) e houve do seu casamento Inácia Fernandes (mulher do seu 
primo o Aleres Francisco Rodrigues, de quem voltaremos a falar), 
João de Cairos Ferreira, e Baltasar Fernandes, aos quais nos referi- 
mos no T.º antes nomeado; 3) Gaspar Rodrigues, que se casou por 
1630 com Maria de Oliveira, tia do Padre Sebastião Gomes de Oli- 
veira, e houve de sua mulher uma filha, Angela de Oliveira, nascida 
em 1637, e por cuja alma ainda hoje a Coniraria do Santíssimo, de 
Santo António, marda rezar uma missa anual; 4) António Rodrigues. 

Este Antônio Rodrigues casou, por 1630, com Domingas Fer- 
nandes, que se julga filha de Lucas Fernandes e de Ana Gonçalves. 
Teve de sua mulher: 1) o Alieres António Rodrigues, que fez morgado 
de seus bens, e casou, por 16.., com Luzia de Aguiar, filha de Balta- 
sar Gonçalves e de Maria de Aguiar — no T.' de Gonçalves de Santo 
António — e houve do seu casamento a Madre Rosa do Salvador, 
freira do Convento das Mercês, falecida em cheiro de santidade e de 
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quem escreve Henrique Henriques de Noronha nas suas « Memórias 
Eclesiásticas e Seculares»; 2) o Aleres Francisco Rodrigues, que 
segue. 

O Alferes Francisco Rodrigues serviu na tropa da t.a linha; 
casou em 1680, na capela de Nossa Senhora das Brotas, Santo Antó- 
nio, com sua: prima co-irmã Inácia Fernandes, antes nomeada, insti- 
tuidora do morgado das Courelas, e foram pais do Padre Manuel 
Rodrigues e do Alferes Antônio Rodrigues, que contraiu matrimónio 
em 1708, na igreja de Santo Antônio, com D. Ana do Nascimento, dos 
Camachos. 

Por este ramo, os Rodrigues de Santo Antonio voltaram a 
cruzar-se com os Camachos, por sua vez já ligados a Mendonças, Go- 
mes Pais, Jardins e Oliveiras, estes últimos descendentes, por fêmea, do 
tronco dos Pereiras do Monte, pag. 248. 

A descendência do Alferes António Rodrigues e de D. Ana do 
Nascimento, pertenceram : 

a) Século XVIII — Alferes António Leão Rodrigues Camacho ; 
Padre Francisco José Camacho; D. Francisca do Rosário, casada com 
o Alferes Caetano Drummond, de quem houve o Padre Francisco Xa- 
vier Drummond; D. Vicência e D. Rosa, freiras; Capitão Antósio 
Rodrigues Camacho de Oliveira, que foi um dos mais importantes 
proprietários de Santo António; Capitão João Rodrigues Camacho de 
Oliveira, irmão do anterior; Padre Francisco Rodrigues Camacho: D, 
Maria Clara de Assis e D. Jerónima, irmãs, freiras de Santa Clara. 

b) Sétulos XVIH- XIX — Alferes Feliciano António Rodrigues 
de Oliveira; Padre Fran o Rodrigues Camacho de Oliveira; Padre 
António Rodrigues Camac de Oliveira. 

c) Século XIX — Madre Jerónima Cândida do Coração de 
Maria, abadessa do Convento das Mercês, religiosa de altas virtudes. 

d) Séculos XIX - XX — Dr. João José Maria Rodrigues de Oti- 
veira, médico e investigador genealógico, falecido em 1950, 

Pertencem actualmente a esta família: António Vasco de Oli- 
veira, solteiro, oitavo neto de Manuel Rodrigues, com quem começã- 
mos; D. Maria das Dores, casada com Manuel de Jesus da Silva, 
comerciante e proprietário, c. 2. 


RODRIGUES DE SOUSA 


O mais antigo que se conhece desta família é António Feman- 
des, que devia ter casado, por 1575, com Maria Tomás, do Porto da 
Cruz. Deste matrimónio houve geração. Foi seu quarto neto Manuel 
Rodrigues de Sousa, marido de Antónia de Mendonça de quem 
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teve descendentes. Esta família, a partir de Manuel Rodrigues de Sousa, 
acima referido, passou a usar os apelidos Rodrigues de Sousa que se 
tém conservado juntos até a actualidade. 

Pertencem a esta familia, entre ontros — sécrilos XIX e XX: 
Albino Rodrigues de Sousa, proprietário da Casa do Lombo no 
Faial, Madeira, e casado com D. Carolina Augusta Martins, c. g.; Dr. 
João Albino Rodrigues de Sousa, casado com D. Olinda Marcelina Ro- 
drigues da Silva, natural de Demerara, c. g.; Dr. Albino Rodrigues de 
Sousa, formado em medicina, casado a primeira vez com D. Helena 
Xavier Teixeira, c. g. e segunda vez com D. Maria Helena Cabedo, 
iilha dos Viscondes do Zambujal, c. g.; Dr. Alvaro Rodrigues de Sousa, 
licenciado em letras e professor do ensino técnico, casado com D. 
Alice Xavier Teixeira, c. g.; D. Maria Olinda Rodrigues de Sousa, 
casada com Carlos Gomes de Araújo, c. g.; Dr. Artur Rodrigues de 
Sousa, advogado; Eng.º Agrónomo Amaldo Rodrigues de Sousa, ca- 
sado com D. Regina Eugénia de Assunção Leal Guerra, c. g.; Genetal 
Danie! Rodrigues de Sousa, que ioi ministro da Guerra e presidente 
da Câmara: Municipal de Lisboa, casado com D. Ernestina Rodrigues 
de Sousa, s. g. ' 


RODRIGUES DE TAVIRA 


Gonçalo Rodrigues era casado com Maria Dias e viveram em 
“Tavira. Tiveram um filho, João Rodrigues Tavira, mercador, que casou 
na Sé do Funchal, a 25 de Junho de 1612, com Antônia Lopes da 
Costa (filha de Simão Fernandes, « calceteiro », X. N. e de Maria Dias) 
de quem teve seis filhos. Um deles foi o Capitão Mateus da Gama, 
mercador, que casou na Sé, a 11.de Janeiro de 1656; com D. Guiomar 
e Vasconcelos, fiha do Dr. Bento de Matos Coutinho (no tº de 
Matos) e dela hoúve geração. Era também filha do referido João Ro- 
drigues Tavira, D. Maria Tavira, mulher de António Correia Henriques, 
dos Correias. 

Estes Taviras nada tinham de comum com a antiga familia do 
mesmo apelido, à qual pertenceu o tabelião João de Tavira, que viveu 
na rua do Funchal conhecida pelo seu nome. 

Geração extinta. 


RODRIGUES ( do Caniço ; 


Procedem de Antão ou António Rodrigues, que viveu no Ca- 
niço, no sítio do Arrudal. 
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Era escudeiro fidalgo e testou em 1573. 
Casou com Simoa Gonçalves, de quem houve geração que sé 
ligou a famílias do Caniço. 


RODRIGUES DO SOUTO 
Vip. Teles do Campanário, por fêmea. 


RODRIGUES ESCÓRCIO 
Vip. Leiria. 
RODRIGUES JARDIM 


Francisco Nunes, casado, por 1590, com Leonor Dias, neta de 
Gaspar Fernandes e de Leonor Dias, instituidores dum vínculó na Ri- 
beirã da Janela, foi o primeiro desta família que se fixou no norie 
da ilha. 

Dele provém o Capitão António Rodrigues Jardim, casado em 
1792 com D. Luiza Perpétua de Gouveia ce Lira, que teve flhos: o Pa- 
dre Filipe Rodrigues Jardim e o Alferes António Rodrigues Jardim, so- 
gro este de Manuel Inísio da Costa Lira, do Seixal, e pai de Filipe 
Rodrigues Jardim, professor olicial que foi naquela freguesia e de quem 
procedem os actuais Rodrigues Jardins que ali vivem. 


RODRIGUES LOURENÇO 


O primeiro desta família, de quem há notícia, foi João Lou- 
renço, que viveu na Ponta do Pargo a meados do século xvr e era 
casado com Luzia Rodrigues, da qual houve filhos: 1) Catarina Rodri- 
gues Lourenço; 2) Matias Rodrigues Lourenço; 3) João Rodrigues 
Lourenço. 

Matias Rodrigues Lourenço, referido, foi baptisado na Ponta 
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do Pargo, em 1 de Março de 1682 « casou na mesma freguesia em 14 
de Junho de 1710 com -Inácia dos Ramos, filha de Domingos Gonçal- 
ves da Silva e de Isabel Sardinha, naturais da Ponta do Pargo, de 
quem houve quatro filhos. O mais velho, de nome Manuel António do 
Nascimento, também natural da mesma freguesia, casou a 16 de Janeiro 
de 1752, em Santa Luzia com Maria do Socorro, dessa freguesia, filha 
de Manuel Rodrigues e de Ana Gomes, neta paterna de Luiz Gonçal- 
ves e de Maria do Livramento, de Nossa Senhora do Calhau, e materna 
de. Manuel Martins e de Maria Gomes, em t.º de Martins Abreu, e 
houve geração de sua mulher. Foi seu neto Sabino António do Nasci- 
mento, nascido cm São Pedro, a 10 dc Junho de 1804 e casou nessa 
ireguesia, em 26 de Novembro de 1825, com sua prima D. Maria do 
Monte Teixeira, de quem teve descendência e que era filha de Paulo 
Joaquim Teixeira, de Nossa Senhora do Calhau, e de D. Maria Joa- 
quina do Monte, da Calheta, neta paterna de António Joaquim Teixeira 
e de D. Apolónia Maria da Encarnação, em 1.º de Teixeiras-Jardins e 
de Araújos, e materna de António José Joaquim Ferreira e de Maria 
Perpétua, da família de Francisco Ferreira Duarte, familiar do Santo 
Ofício, em t.º de Ferreira Duarte. 

Pertenceram a esta família: Luiz Maria do Nascimento, farma- 
ceutico, casado com D. Maria Capitolina Crawford Rodrigues, c. g.; 
João Augusto do Nascimento, casado com D. Maria da Graça Peres- 
trelo, c. g.; D. Isabel Maria do Nascimento, casada com Joaquim An- 
tónio de Carvalho; Dr, Mário Perestrelo do Nascimento, médico e minis- 
tro plenipotenciário; D. Maria Capitolina Crawford do Nascimento, ca- 
sada com Alíredo Bianchi Figueira, c. g.; João Crawford do Nascimento, 
farmacêutico, casado com D. Palmira Alice de Meneses Cabral, c. g.; 
Carlos Alberto Crawford do Nascimento, que deixou Viuva D. Ana Au- 
gusta de Meneses Camacho, €e, g.; Ricardo Nascimento Jardim. 

Membros actuais, entre outros: D. Maria Vitória Crawiord 
do Nascimento, viuva de Francisco Avelino Gonçalves, c. g.: 
D. Maria Francelina Crawford do Nascimento, viuva de Archibald 
George Clode, c.g.; D. Maria Antonieta Crawiord do Nascimento, 
casada com o Dr. Alberto Figueira Jardim, c. g.; Álvaro Nascimento 
Figueira, casado cado com D. Lucília Margarida de Morais Teixeira ; 
D. Berta Nascimento Gonçalves, viuva de António Costa, c. g.; D. 
Marieta Larica do Nascimento, casada com o Dr. Frederico Augusto de 
Freitas; D. Silvia Larica do Nascimento, casada com o Dr. Antonino Au- 
gusto Macedo Costa, c. g.; Manuel Larica do Nascimento, casado com D. 
Amélia Rosa de Castro, c. g.; Gastão Cabral do Nascimento, casado com 
D. Lúcia Pena Santos; Dr. João Cabral do Nascimento, poeta e escritor, 
casado com D. Maria Franco Machado, c. g.; Dr. William Edward 
Clode, doutor em medicina e director clínico do Hospital da Santa Casa 
da Misericórdia, casado com D. Carolina Dória Monteiro, c. g.; D. 
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Mary Dorothy Clode, casada com João Acciainoli Ferraz, c. g.; Eng.º 
Luiz Peter Clode, casado com D. Maria Helena Ferreira de Andrade, 
€. g.; Alberto Nascimento Jardim, casado, a primeira vez, com D. Ma- 
ria Catarina Hamilton Gordon, c. g. e segunda vez com D. Mary 
Wilcox, s. g.; D. Maria Emestina do Nascimento Jardim; Ricardo Nas- 
cimento Jardim, casado com D. Cecília Leitão de Branco e Brito, c. g.: 
Dr. Miguel Ferreira Jardim, advogado, casado com D. Teresa da Câmara 
Pereira (Belmonte), c. g.; D. Maria Ana de Meneses Camacho do 
Nascimento; D. Vanda Maria de Meneses Camacho do Nascimento ; 
D. Fernanda Maria de Meneses Camacho do Nascimento, casada a 
primeira vez com Hugo Ari Rodrigues Leitão, c. g. e segunda vez com 
Ricardo Carvalho; Tenente Carlos Jorge de Meneses Camacho Craw- 
ford do Nascimento, casado com D. Lígia da Camara, c. g.; Luiz Larica 
do Nascimento, casado com D.Maria do Monte Capelo, c. g.:; Fran- 
cisço António Gonçalves Costa, casado com D. Cecília de Oliveira, 
c. g.; D. Vera Gonçalves Costa. 


RODRIGUES PEREIRA 


Os desta família procedem do Major José Rodrigues Pereira, 
familiar do Santo Ofício, natura! de Lisboa, filho de Manuei Rodrigues 
Pereira e de D. Antónia Joseia de Assunção e neto paterno de Manuel 
Rodrigues, da Viia dos Coutos (Alcobaça) e de Antónia Francisca, o 
qual casou com D. Dionísia Josefa da Conceição, natural de Lisboa, 
filha de Inácio dos Santos e de D. Joana Baptista de Sousa. 

O Coronel! Bernardino Rodrigues Pereira, Olícial da Real Or- 
dem de S. Bento de Aviz, nascido na freguesia da Sé em 1858 e fale- 
cido nó Funchal em 16 de Junho de 1932, era bisneto do Major José 
Rodrigues Pereira, acima; casou com D. Emilia Sarsficld, filha de Qui- 
therme Henrique Sarstield, em t.º de Sarsticld, e de D. Candida de 
Ornelas, em t.º de Teixeiras, por fêmea, e são seus filhos: 7) D. Emi- 
lia Aida Sarsfield Pereira Silva Caldeira, casada com Tomás da Silva 
Caldeira, s. g.: 2) D. Adelaide Daniela Sarsiield Pereira Ferreira, car 
sada com o Dr. josé Matia Ferreira, c. g.; 3) Alexandre Eurico Sars- 
field Pereira, casado com D. Maria Regina Bettencourt da Câmara, em 
+º de Matos, c. g. 

Descendia também deste tronco o Visconde do Socorro, joão 
José Pereira Junior, tio-avô do Coronel Bernardino Rodrigues Pereira, 
antes referido, e que loi para o Brasil em 1852 e aí casou com D. 
Carlota Edviges de Areas, de quem houve geração. 

A famítia Rodrigues Pereira traz por armas: partido: 1.º Ro- 
drigaes, de azul com cinco flores-de-lis de oiro postas em sautor, e um 
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chefe cosido de vermelho carregado de una cruz florenciada e vasia 
de oiro; 2.º Sousa. esquartelado, 1 e 4 de Portugal antigo, 2 e 3 de 
prata com um lião de púrpura. Timbre: um fião de oiro sainte com 
uma flor-de-lis do escudo sobre a espádua. 


RODRIGUES SOARES 


Procedem os desta família de Manuel Soares Pereira, o qual 
houve de sua segunda mulher, D. Catarina Rosa da Cesta, um filho, 
José Soares Pereira, natural de Nossa Senhora do Calhau, que casou 
com D. Maria Antónia da Costa, da mesma freguesia, de guem teve 
geração. Um filho destes, Lourenço Justiniano Soares, casou em 
São Pedro, em 1835, com D. Maria Carlota de Gouveia, filha do Al- 
teres João Maurício de Gouveia, (em T.ºs de Rodrigues Gouveia e de 
Lamegos Fernandes) e de D. Maria Luiza de Gouveia (em T.º de 
Camachos) e teve filhos de sua mulher. 

São seus descendentes, entre outros: D. Isabel. de Faria Bei- 
tencourt Soares, viuva de Aliredo César de Oliveira, c. g.; D. Maria 
Soares de Oliveira; D. Carlota Faria Soares de Oliveira, casada com 
Moisés Camacho, c. g.; D. Gabriela Soares de Oliveira; Miguel Eduardo 
Albuquerque e França Carvalhal Soares, casado com D. Sofia Sar- 
mento de Figueiredo; D. Carlota de Faria Soares, casada com Frede- 
rico Bianchi; Carlos Bianchi; Frederico Bianchi; Abel da Silva Moniz, 
casado com D. Guilhermina Teixeira de Sousa; Capitão Henrique 
Teixeira Moniz; D. Judite Teixeira Moniz; D. Sara Alexandra Tei- 
xcira Moniz de Oliveira Camacho, casada com o Dr. Inácio de Oliveira 
Camacho. 


RODRIGUES SPÍNOLA 


O mais antigo, que conhecemos, desta família, é Manuel Rodri- 
gues Teixeira, filho de João Rodrigues Teixeira, casado em 1680 com 
Maria do Loreto de Sousa. Foi seu neto o Dr. Manuel Rodrigues de 
Sousa, casado, a primeira vez, com D. Perpétua Maria Telo Meneses, 
de quem houve um filho, o Morgado Manue! Rodrigues de Sousa Spi- 
nola, que casou com “D. Perpétua Teio Cabral da Câmara, de quem 
teve geração e que era filha do Capitão José do Souto e Mendonça 
(em T.º de Azevedos ). 

São seus descendentes, entre outros: General José Vicente de 
Freitas; Dr. Manuel dos Passos Freitas; Coronel João Nepomuceno de 
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RÔMER 


Max Wilhelm Rúmer, súbdito alemão, Pintor de arte, foi o pri- 
meiro deste apelido que fixou residência na Madeira, em 1922, Nasceu 
a 22 de Novembro de 1878, sendo iilho de Henreich Rúmer e de Ma- 
ria Wôckner, neto paterno de Karl Rômer e materno de Louise WUckner. 
Casou com Katchen Louise Rômer, filha de Louis Amandus Parizot e 
de Helene Marie Parizot, de quem houve dois filhos: Roll Reinhol 
Rômer e Valeska Melati Rômer. 

Artista na verdadeira acepção da palavra, o seu nome está bem 
ligado à Madeira pelos inúmeros quadros que tem pintado sobre a 
paisagem e costumes madeirenses. São óleos, aguarelas, guaches, 
desenhos a lapis, decorações em salas e pinturas de propaganda 
comercial. 

Tirou o curso de pintura na Escola de Arte de Berlim e de 
Hamburgo, passando pela Noruega e Paris e de 1922 até esta daia vive 
na Ilha da Madeira. Além de vários prémios ganhos em concursos, tem 
o seu nome bem assinalado nas salas de recepção de Dresdener Dank, 
Berlim Reideskagrgabiind, Berlim, Paços do Concelho de Hamburgo e 
Bremen e nos vapares de recreio « Groper Kurfiirst », « Furst Biticher », 
« Imperator », no Palácio de São Lourenço do Funchal e em várias 
igrejas da Ilha da Madeira. Foi protessor na Escola das Belas Artes em 

lona e é membro da Associação das Belas Artes de Hamburgo. 


RUAS 


Álvaro Anes da Rua ou Ruas, escudeiro do Infante D. Fer- 
nando, filho que dizem ser de João Gomes da Rua, fidalgo muito hon- 
rado do tempo de El-Rei D. Duarte, natural do Algarve e morador na 
cidade do Porto, passou à Madeira a meados do século xv. Foi chan- 
celer do mesmo Infante e O primeiro tesoureiro dos Estimos. 

Faleceu no Funchal a 16 de Novembro de 1471 e foi sepultado 
na Igreja de São Sebastião do Funchal, ao pé do aliar de Santo Eloi, 
por ele mandado edificar para jazimento seu e dos seus herdeiros. 

Casou, segundo alirma António de Castilho em seu nobiliário, 
com Guiomar Moniz, filha de João Lourenço de Miranda ede sua 
mulher Inês Moniz, em T.º de Mirandas; porém, outros nobiliários di- 
zem haver casado com Isabel Lourenço, filha de João Lourenço, o 
qual acompanhou e serviu El-Rei D. Afonso v nas guerras contra 
Castela. 
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São seus descendentes, entre outros: Pedro Escórcio da Cã- 
mara; Eduardo Bettencourt da Câmara, casado, com D. Amélia Bet- 
tencourt da Câmara; D. Ciara Beitencouri da Câmara Vieira de Castro, 
viuva de António Vieira de Castro, c. g:; D. Vera Bettencourt da Cã- 
mara Araújo, casada com o Dr. Alberto Henriques de Araújo, s. g.; 
Jorge Welsh, casado com D. Theo Beswick, c. g.; Luiz Vilhena: de 
Lagos; D. Frederica Vilhena de Lagos; Capitão João Isidoro da Silva 
Alencastre; D. Ema Beatriz Bettencourt da Câmara, casada com o 
Major João Carlos de Vasconcelos, c. g.; D. Alexandra da Câmara e 
Vasconcelos Gomes, casada com Júlio Gonçalvos Gomes, c. g.; D. Fer- 
nanda da Câmara e Vasconcelos; Engenheiro Abílio de Barros e Sousa; 
Baronesa de Uzel (D. Júlia Dias de Almeida). 


RUAS DE MENDONÇA 


Esta família provém de Francisco Gonçalves Mendonça, casado 
por 1580 com Joana de Mendonça de quem houve um filho, Vicente 
Ruas de Mendonça, que se recebeu com Isabel Calaça, em t.º de 
Freires, de quem deixou descendentes em Machico. 


RUAS DO PORTO SANTO 


Afonso Anes da Rua, de Portugal, teve um filho, Pedro da Rua, 
que passou à Ilha do Porto Santo, em 1490, onde possuia terras de 
sesmaria. Um filho deste, Manuel: Mendes Ruas, viveu na Ilha do Porto 
Santo, no sítio da Portela e casou com Maria Ferreira de Castro, em 
titulo de Calaças, de quem houve geração, e outro, António Rua, o 
Torto de Machico, casou com Madalena ou Maria Lomelino, filha de 
António Baião, de quem teve três filhos. O primogénito, Manuel Lome- 
lino Ruas, casou com Ana Pestana de Velosa, em t.º de Vasconcelos, 
de quem houve geração. . 

São desta família, entre outros: Leonardo Bettencourt Peres- 
treto, João Lomelino Drummond, Cláudio António Ruas, Manuel Antó- 
nio Ruas, Celestino José Migueis de Vasconcelos. 


SALDANHA 


O primeiro deste apelido foi Diogo Saldanha, que teve terras 
no Santo da Serra. Um seu filho do mesmo nome foi quem mandou 
construir, por 1520, a igreja paroquial daquela freguesia. 
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Foram membros desta família, entre outros, o Dr. Diogo Enes 
Saldanha que foi Ouvidor de Machico e Diogo Diniz Saldanha, iale- 
cido em 1605, com descendência no Caniço, hoje extinta. 

Gui ou Diogo Ennes Saldanha devia ter casado, por 1558, com 
Isabel Fernandes. Teve dois filhos, dos quais um foi D. Catarina Sal- 
danha, casada com o Dr. Luiz Dias Guterres, pais do Cónego Bento 
Teixeira Saldanha, do Padre José Saldanha e de três freiras do extinto 
convento da Encarnação. 

outro filho foi Diogo Dias Saldanha, Ouvidor em Machico: 

- casou no Caniço, em 1589, com D. Maria Catanho, filha de António 
Vieira, Meirinho, c de D. Margarida Cataúho, e teve de sua mulher: 
Diogo Saldanha, recebido com D. Maria; Francisco Saldanha, casado 
no Caniço, em 1623, com D. Ana Martins Tavares, c. g. e D. Catarina, 
Houve um bastardo em Concórdia Fernandes, por nome Pedro Dias 
Saldanha. Tanto do filho legitimo como do bastardo há geração decaída. 

Um Cónego teologal, pornome João Saldanha, fundou em 1686 
a Capela de N. S. da Piedade na freguesia da Camacha, no sítio onde 
chamavam o Pereiro. 


SALES CALDEIRA 


Vip. Rodrigues Caldeira, Bianchi, Lugo por fêmea, Gomes 
Henriques. 


SALGADO 


António Gonçalves Salgado casou por 1570 com Clara Gon- 
alves. Viveu na freguesia do Caniço, que ao tempo abrangia o sítio 
da Camacha, hoje paróquia. Houve geração. Pedro Gonçalves Salgado, 
seu filho, casado no Caniço, em 1601, com Guiomar Antunes, filha de 
Mateus Gonçalves e de Violante Pires, da Camacha, teve de sua mu- 
lhera Francisco Gonçalves Salgado, que-se recebeu, a primeira vez, com 
Maria Vitória, no título de Rodrigues (de Ganla), e segunda vez com 
Maria Caldeira, sua parente. O nomeado Francisco Gonçalves Salgado 
foi o instituidor da Capela de São Lourenço da Camacha e faleceu 
em 1694. 

São seus descendentes, entre outros, por fêmea. Dr. Rui Bet- 
tencourt da Câmara; PD. Isabel Vasconcelos Hinton; D. Maria de 
Vasconcelos Lutz: Cónego Alfredo César de Oliveira; Carlos de. Vas- 
concelos Cabral; Coronel Luiz Correia Acciaiuoli de Meneses; D. Luiza 
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de Ornelas Acciaiuoli de Freitas; D. Carlotãá de Omelas Acciaiuoli 
Portugal da Silveira; D. Sara Portugal da Silveira Henriques de Frei- 
tas; Francisco José Acciaiuoli de Freitas; D. Amélia Acciaitoli de 
Freitas Rodrigues; D, Maria Luiza Acciaiuoli de Freitas; Augusta César 
ce Brito Seixas; Dr. Remígio Antônio Gil Spínola Barreto; Cônego 
Fernando Carlos de Meneses Vaz; D. Coistança de Meneses Vaz; 
Luiz Vogado de Bettencourt; D. Palmira Alice de Meneses Cabral do 
Nascimento; Gastão Cabral do Nascimento; Dr. João Cabral do Nas- 
cimento; João Crawford de Meneses Cabral; Dr. Leandro de Meneses 
Camacho; Raúl Cerqueira de Meneses Camacho ; Tenente Carlos Jorge 
Crawford do Nascimento; Engenheiro Luiz Correia de Meneses Acci- 
ainoli; Henrique Tristão Bettencourt da Câmara; Tristão Pedro Bet- 
tencourt da Câmara; Luiz Pereira de Meneses e Agrela; João Acciaiuoli 
Ferraz, casado com D. Mary Dorothy Ciode Ferraz, c. g. 


SALVAGO 


Lucas Salvago, fidalgo genovês, passou à Madeira pelo ano de 
1520 e estabeleu-se no Caniço onde viveu e casou, tendo tido uma 
filha, de nome Catarina Salvago, que se.recebet, nesta ilha, com João 
Martins, o moço, filho de João Martins, o velho, Cavaleiro fidalgo da 
Casa Real e morador na Tabua, e de sua mulher Catarina Afonso. 
Deste casal nasceram quatro filhos, sendo o último João Martins Sal- 
vago, que tirou o brasão de armas dos Salvagos em 1589 e casou com 
Leonor Pinheiro, de quem houve geração. 

As armas são : de oiro, com um circulo de negro carregado de 
um leão de prata armado de: vermelho e por diferença uma brica ver- 
melha e sobre cla uma estrela de prata. Timbre: o leão do escudo 
com uma arruela de negro na espádua. 


SALVIATI 


João Salviati, natural de Florença, veio fugido para a Madeira 
em 1478, como perseguido político, por ter tomado parte numa cons- 
piração contra Lourenço e Juliano Medicis e por recear a forca a que 
foi condenado pelo mesmo motivo, seu tio o Arcebispo de Piza, Fran- 
cisco Salviati. Casou na Madeira com D. Isabel Alvares de Abreu, de 
quem houve geração. Seus descendentes usaram o apelido de Florença. 
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João Salviati teve terras de sesmaria em Câmara de Lobos, na 
margem da Ribeira dos Socorridos, onde fez assento e também na ire- 
guesia do Arco da Calheta, no sitio que ainda hoje conserva o nome 
de Florença e onde Gaspar Homem 'de El-Rei e sua mulher Isabel 
Florença fundaram, em 1560, uma Capela vinculada da invocação de 
Nossa Senhora das Mercês. 

Os -Salviali têm por armas: de vermelho, três bandas endenta- 


sas de prata. Timbre: águia de negro, tendo no bico uma memória 
e oiro. 


SANHA 
Vyp. Ribeiro Carvalhal. 


SANTA CLARA GOMES 


Vip. Gomes Cunha 


SANTANA E VASCONCELOS 
Vip. Ferreira Ribeiro, Monteiro, Coclho, Gavião. 


SANTOS 


Deste apelido passou à Madeira, no primeiro quartel do século 
x1x, Duarte Joaquim dos Santos, músico e compositor, que nasceu em 
Elvas em 1801 e faleceu no Funchal a 24 de Maio de 1855. Era filho 
de João José dos Santos, natural de Olivais (Elvas) e de D. Rita Te- 
resa. Casou no Funchal com D. Ana Luiza de Freitas, natural da 
freguesia do Calhau, de quem. teve dois filhos: D. Cristina Efigénia 
dos Santos, casada com João Fortunato de Oliveira, c. g. e o Dr. 
Duarte Joaquim dos Santos, casado com D. Matilde Garin, c. g. 

São seus descendentes, entre outros: D. Ana Olimpia de Oli- 
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veira; D. Cândida Virginia de Oliveira, casada com António Plácido 
Rodrigues Leitão, c. g.; D. Helena de Oliveira; D. Eugénia de Oliveira; 
D. Josefina de Oliveira Leitão, viuva do Capitão José Bettencourt da 
Câmara, c. g.; D. Carmo de Oliveira Leitão, viuva de José Mendes 
Gomes; joão de Oliveira Leitão e António Plácido de Oliveira Leitão. 


SANTOS (de S. Miguel 


Os desta família procedem de Joaquim José dos Santos, natu- 
rai da Ilha de 8. Miguel, o qual casou com D. Maria Eugénia, natural 
da Sé. Deste casamento houve um lilho: o Major Joaquim José dos 
Santos, que casou com D. Gualdina da Ressurreição, lilha de Fil pe 
João Gomes de Faria, do Estreito de Câmara de Lobós, e de D. Antó- 
nia Joana de Nóbrega, da Sé, e houve geração de sua mulher. 

São seus descendentes, entre outros: o Tenente-Coronel de 
Engenharia Luiz Torquato de Faria e Santos, antigo Director das Obras 
Públicas do Distrito do Funchal, casado com D. Firmina Elisa de Or- 
nelas, s. g.: Coronel Eduardo António dos Santos Pereira, Comandante 
da Legião Foruighesa no Funchal, casado com D. Maria Acciaiuoli 
Ferraz, c. g.; D. Conceição de Meneses Santos Pereira e D. Helena de 
Meneses Santos Pereira. 


SANTOS GUERREIRO 


O primeiro desta família, que se fixou na Madeira, é o Eng.º 
josé Humberto dos Santos Guerreiro, natural de Portalegre, nascido a 
19 de Janeiro de 1906, filho do Coronel médico Domingos José dos 
Santos Guetreiro e de D. Ermelinda da Silva Guerreiro, ele naturai de 
Lanhelas e ela de Caminha. 

O engenheiro José Humberto dos Santos Guerreiro veio para 
o Funchal em Setembro de 1939, como engenheiro contratado para o 
serviço do plano complementar da rede de estradas da Madeira, onde 
exerceu a sua actividade até 1946 e em Fevereiro desse mesmo ano 
entrou no quadro do pessoal das Obras Públicas da Junta Geral do 
Distrito Autónomo do Funchal, para O lugar de chete da Secção de 
Construção e Conservação de Edifícios. Casou no Funchal com D. 
Maria Angela da Silva Rodrigues, filha do Tenente-Coronel Manuel 
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Leovegildo Rodrigues e de D. Maria Isabel Freitas da Silva Rodr-gues, 
de quem teve geração. 

São membros desta família, entre outros: Dr. Luiz dos Santos 
Guerreiro, médico; D. Ana Maria da Silva Guerreiro e D. Maria Bea- 
triz da Silva Guerreiro. 


SANTOS PEREIRA 
Vm. Santos, de S. Miguel, Braga por fêmea, Costa Campos. 
SARAIVA 


João Saraiva é a pessoa mais antiga deste apelido que se co- 
nhece. Foi um dos povoadores da Ilha da Madeira e ieve terras de 
sesmaria em Câmara de Lobos, transiormadas em vínculo, a que cha- 
mavam o morgado da Saraiva. 


SARDINHA 


Procedem os Sardinhas de Tomé Sardinha, que viveu no Fun- 
chal, numa sumpíuosa casa à Rua da Carreira e foi casado com uma 
filha bastarda de João Gonçalves da Câmara. 


SARMENTO 


Este apelido procede de João do Couto Sarmento, marido de 
Maria de Vasconcelos, do Porto Santo; um seu filho, Estêvão Colaço 
de Vasconcelos, casou na mesma Ilha em 1654 com Maria Escórcio de 
Sousa, de quem houve geração. E 

Outros, os do Funchal, segundo alguns genealogistas madei- 
renses, são oriundos de Cezimbra (Portugal) não havendo noticia de 
ter subsistido deles geração. 
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Ha ainda a família Sarmento que procede de Manuel Francisco, 
natural de Vizeu, que veio para o Funchal, em fins do século xvni, 
casado com Teresa Maria, natural de Coimbra, de quem houve um 
filho, José Ferreira Morais Sarmento, que contraiu matrimónio com D. 
Maria Paula de Oliveira, filha de José Francisco de Oliveira, natural de 
Santarem, e de D. Maximiana Rita da Silva, de São Pedro, e houve 
de sua mulher dois filhos: josé Sarmento e Artur Adolfo Sarmento. O 
primeiro foi professor de piano no Funchal. Manifestou, desde pequeno, 
uma notável vocação para a música, recebendo da princesa de Waxel 
as primeiras noções de piano durante o tempo em que esta aristocrata 
russa esteve na Madeira. Desejando aperfeiçoar-se na arte, empreendeu 
uma viagem pela Europa, conhecendo de perto Liszt com quem teve 
relações de amizade. Faleceu no Funchal a 13 de Fevereiro de 1905. 
O segundo, Artur Adolfo Sarmento, tomou lições de canto com Platão 
de Waxel. Fez-se ouvir, primeiramente como cantor sacro nas festivi- 
dades religiosas e depois nos principais concertos profanos. Cultivou 
a música em vatiados instrumentos. Dedicou-se também a estudos 
botânicos, sendo companheiro de joão Maria Moniz. Casou com D. 
Margarida Henriques, filha de Francisco Maria Henriques e de D. Mar- 
garida de Saboia Spinola e teve dois filhos do seu matrimónio: o Te- 
nente-Coronel Alberto Artur Sarmento, escritor e pubiicista, que casou 
com D. Amélia Faria Sarmento, s. g. e D. Dora Sarmento Rodrigues, 
casada com Abílio Rodrigues, c. 2. 


SARSFIELD 


A familia Sarsficld procede de Dominick 
Sarsfield, que passou à Madeira em meados do 
século xvil, tendo vindo fugido da Irlanda, sua 
pátria, por motivo de ter sido perseguido, como 
muitos outros, pelas suas crenças católicas, às quais 
não quis renunciar. Fixou-se na Madeira, onde 
casou com D. Josefa Maria, de quem teve geração. 

Dominick Sarsficld é da família do célebre 
General Patrick Sarsfield, que foi feito Conde de 
Lucan por Jame 11, em 1689, Visconde de Tuilly e 


gs? Barão de Rosberry. 
a: é São seus de ndentes entre outros: Eduardo 
da Rocha Sarsfiel Capitão Guilherme da Rocha 


Sarsfield; D. Sara da Rocha Sarsfield, iá falecida; D. Idamina Sarstield, 
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casada com o General Daviá Augusto Rodrigues; D. Cândida Sarsfield, 
casada com Ernesto Sardinha, c. g; D. Emília Aida Sarstield Pereira, 
casada com Tomás Caldeira; D. Ruciaide Daniela Sarsiield Pereira, 
casada com o Dr. José Maria Ferreira; Alexandre Eurico Sarsfield Pe- 
reira, casado com D. Regina Bettencourt da Câmara, c, g.; D. Ema 
Sarsfield, casada com o Rev.” William Smart, já falecido; D. Maria 
José Silveira, viuva de Pedro da Cunha Pires; Eng.º Pedro Pires Hen- 
riques de Freitas, casado com D. Yvonne Ircani Henriques de Frei- 
tas, C. 2. » 

As armas que usam são: partido de prata e vermelho com uma 
Rerdenis entrecambada. Timbre: um braço armado empunhando uma 
espada. 


SARSFIELD PEREIRA 


Vip. Sousa Castro, Sarsfield, Teixeira por fêmea. 


SATTLER 


O primeiro deste apelido que passou à Madeira, em 1864, foi 
o súbdito alemão Dr. Georg Friedrich Sattler, nascido a 4 de Março 
de 1838 em Stuttgart, Wurtemberg, filho de Paul Sattler e dé D. The- 
rese Saltler, neto de Georg Paul Sattler e de Wilhelmine Schule e bis- 
neto de Georg Friedrich Sattler e de Charlotte Schule, todos nalurais 
de Stuttgart, Alemanha. Casou duas vezes, a primeira com Camille 
Landverle, filha de Charles Landverte e de Rosine Sengelin e a segunda 
com Fannz Elisabeth Willis, filha de Thomas Willis e de Frances Cox. 
Do primeiro matrimónio houve duas filhas, nascidas no Funchal, de 
nome Rosine Sattler e Marie Elisabeth Sattler e do segundo uma filhe 
também nascida no Funchal de nome Dorothea Satiler. 

O Dr. Georg Friedrich Sattler era formado em leis pelas Uni 
versidades de Heidelberg, Leipzig e Tubingen. Durante a sua perma 
nência no Funchal foi comerciante, tendo sido sócio da casa exporta- 
dora de vinhos « Krohn Brothers & Co. >. 

Desde 1876 até 1910 exerceu o cargo de cônsul honorário da 
Alemanha no Funchal. Foi Vice-Presidente e Presidente da Associação 
Comercial do Funchal, protessor de música e organista da Igreja in- 
glesa desta cidade. 

Trazem por armas: de prata um veado de vermelho em pé. 
Timbre: o veado do escudo nascente. 
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O primeiro deste apelido que veio para esta Ilha, por 1660, 
como cônsul da França, foi Honorato Sauvaire, natural de Marselha. 
Era filho de Tompson Sauvaire e de Ana Baux, de Marselha, neto pa- 
terno de António Sauvaire e de Madalena Pons, e materno de Hono- 
rato Baux. Casou na freguesia de Nossa Senhora do Calhau, da cidade 
do Funchal, em 5 de Ábril de 1677, com D. Joana de Mendonça Fi- 
gueiredo, filha do Capitão Domingos de Figueiredo Calheiros, em t.º 
de Calheiros, e de D. Lourença de Mendonça; do seu matrimónio 
houve um filho, Alexandre Sauvaire, cônsul francês, que casou com D. 
Maria Angela de Mendonça e Albuquerque, filha de Pedro Drummond 
E Vasconcelos, fidalgo cavaleiro, e de D. Maria Albuquerque Men- 

onça, 

Membros desta família, entre outros: Morgado João Sauvaire 
da Câmara e Vasconcelos, casado com D. Matilde Lúcia de Santana e 
Vasconcelos Moniz de Bettencourt, c. g.; D. Maria das Dores Sauvaire 
da Câmara; D. Matilde Sauvaire da Câmara; D. Maria Celina Sauvaire 
da Camara; D. Maria Sauvaire da Câmara, casada com joão Francisco 
Florença, o Pavão, c. g.; João Florença Pavão; D. Maria Cristina Flo- 
a Isabel Florença; D. Matilde Florença, casada com Luiz Tei- 
xeira Dória. 


SAUVAIRE DA CÂMARA 


Vip. Sauvaire, Vasconcelos, Pó, Homem Sousa, Freitas da 
Madalena, 


SCHIAPPA DE AZEVEDO 


Os desta família procedem de Antório Bon de Sousa Schiappa 
de Azevedo, nascido em Lisboa em 1879, filho de João Baptista Schiap- 
pa de Azevedo e de D. Maria Helena Bon de Sousa, irmã de Carlos 
Augusto Bon de Sousa, 1,º Visconde e 2.º Barão de Pernes, neto pa- 
terno de josé Pedro Schiappa de Azevedo e de D. Maria Joana Peres 
e neto materno do Tenente General Pedro Paulo Ferreira de Sousa, 
1.º Barão de Pernes, Par do Reino, e de sua mulher D. Helena Águeda 
Bon. Passou à Madeira em fins do sêculo xix e casou no Funchal 
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com D. Júlia de Almada, filha do Dr. José António de Almada e de 

D. Margarida de Ornelas — de quem houve quatro filhos: Eng.º Jorge 

Almada Schiappa de Azevedo, D. Helena Schiappa. de Azevedo, D. 

Beatriz Schiappa de Azevedo e D. Cecília Almada Schiappa de Aze- 

vedo. 
António Bon de Sousa. Schiappa de Azevedo foi regente flo- 
resta! do Distrito do Funchal em cujas funções prestou relevantes 
serviços. à Madeira e Porto Santo, tendo deixado nesta última Nha o 
seu nome ligado à importante obra de arborização do Pico do Castelo. 
Faleceu no Funchal a 17 de Dezembro de 1926. 


SCHNITZER 


Os deste apelido procedem do súbdito alemão Willy Schnitzer 
que passou à Madeira em fins do século x1x, sendo filho de Gottschalk 
e de Rosa Schnitzer. Era casado com D. Plinette Schnitzer, filha de 
Joseph e de Rosa Levy, de nacionalidade irancesa, de quem houve 
dois filhos. O primogénito Gilbert Schnitzer nasceu na Madeira a 18 
de Janeiro de 1901, tendo-se naturalisado português. Frequentou Leib- 
niz Oberreal Schule em Berlim onde tirou o curso comercial, depois 
do qual veio para o Funchal exercer a sua actividade onde veio a ta- 
lecer em 1951. Casou com D. Hermine Schnitzer, filha de Maximilian 
Hahn e de D. Emmy Hahn, de quem teve dois filhos: Wiliy Schnitzer 
e Helga Schnitzer. 


scoTT 


Helen Corse Scott, natural de Edinburgo, Escócia, filha de 
Alexander Scott, (de Sinton. House, Hawick Escócia) e de Eleonor 
Grieve, veio para a Madeira, em princípios do século xix, casada com 
Guilherme Teles de Meneses, irmão do Visconde Teles de Meneses, 
em T.º de Teles do Campanário, por fêmea. De seu marido teve qua 
tro filhos: William, Helen, Felícia e Joana Dorcas, que casou com Mi- 
guel Ferreira Jardim, em T.º de Gomes fardim, de quem houve geração. 

São seus descendentes, entre outros: Dr. Alberto Figueira Jar- 
dim; Alberto Nascimento Jardim, casado a primeira vez com Maria 
Catarina Hamilton Gordon, e. g. e segunda vez com Mary Wilcox, s. 8.; 
D. Maria Ernestina Nascimento Jardim; Ricardo Nascimento Jardim, 
casado com D. Cecilia Leitão Branco e Brito, e. g.; Dr. Miguel Nuno 
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Ferreira jardim, casado com D. Teresa da Câmara Pereira (Belmonte), 
e. g.; Carlos Almeida Fernandes; Dr. Afonso de Almeida Fernandes, 
casado com D. Camila Mexia Galvão, e, g.; Júlio de Almeida Fernan- 
des e João Diogo Fernandes. 


Houve também uma outra familia Scott que descendia do Dr. 
William Benjamin Archibald Scott, o qual passou à Madeira em mea- 
dos do século x1x, casado com Mary Anne Tassie, de quem houve dois 
filhos, Dr. John Guedes Scott e Miss Scott. O primeiro nasceu na fre- 
guesia de S. Pedro em 187] e faleceu no Funchal a 31 de Dezembro 
de 1931. Era médico formado por Londres e casado com Rose Scoit, 
natural da Austrália, s. g. 


SERRÃO 


Há vários ramos: Serrões Medeiros, Serrões Frias, Serrões de 
Santo António e Serrões do Estreito de Câmara de Lobos. 

Os Serrões Medeiros procedem de João Serrão, Cavaiciro Fi- 
daígo, natural de Lisboa, casado por 1500 com Brites de Medeiros, em 
T.º de Medeiros, de quem houve geração no Funchal e Calheta. 

Os- Serrões Frias provêm do Capitão Lourenço Afonso Serrão, 
natural dos Canhas, casado por 1583 com Maria de Viveiros de Frias, 
cujos filhos deixaram descendência na terra da sua naturalidade e na 
Ponta do Sol. 

Os Serrões de Santo António procedem de Sebastião Gonçal- 
ves, casado no Estreito de Câmara de Lobos, em 1 de Novembro de 
1568 com Margarida Lajes, (filha de Afonso Martins e de Brígida Gon- 
çalves) de quem teve um filho, Gaspar Lopes Serrão, que celebrou 
casamento no Estreito de Câmara de Lobos, em 29 de Agosto de 1633, 
com Isabel Henriques, filha de João Gonçalves e de Bárbara Gomes 
Henriques, e teve de sua mulher um filho, Sebastião Lopes Serrão. 
Este recebeu-se com Bernarda Gomes de Sá, ou Figueira, do Estreito 
de Câmara de Lobos, de quem teve vários filhos que se estabeleceram 
em Santo António, entre os quais o Morgado João Manuel Serrão, que 
casou -a primeira vez em 1699 com Doroteia Pereira de Oliveira e a 
segunda em Câmara de Lobos, em 1717, com Maria Nunes, de quem 
houve geração. 

São seus descendentes, entre outros: D. Corina Gomes de 
Ascenção Manso de Sousa; Alvaro Rogério Manso de Sousa; Alberto 
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Manso de Sousa; D. Maria Júlia Manso de Sousa Gomes; D. Angela 
Maria Manso de Sousa Abreu; D. Maria da Conceição Manso de 
Sousa; Adriano Manso de Sousa; Joaquim Manso de Sousa. 

Há ainda os Serrões do Estreito de Câmara de Lobos que não 
têm qualquer ligação com os acima referidos. 


SEVERIM, SEVERINO 


Nas notas às «Saudades da Terra» diz-se que este apelido 
procede de Pedro Severim, francês, que veio servir D. João Ina to- 
mada de Ceuta. 


ViD. VEROMIM. 
SHAW 


Deste apelido de família o primeiro que 
vcio para a Madeira, em 1920, foi o Major Char- 
les Courtenay Shaw, oficial do exército britânico 
da arma de infantaria. É filho de Charfes Bousfield 
Shaw e de sua mulher D. Eleonor Fanny Shaw e 
casado com D. Jean Ruby Blanche Shaw, filha de 
Alexander Leslie e de D. Isabella Leslie, natural de 
Fellarule, Aberdecushire, Escócia, de quem houve 
um filho: Kenneth Guex Courtenay Shaw. 

O Major Shaw nasceu em Londres a 15 de 
Agosto de 1878. Estudou em St. Pauls School de 
Londres e desempenhou as funções de gerente ge- 
ral da firma «Blandy Brothers & Co. Lda.». Foi com- 
batente na Grande Guerra de 1914-1918 em França 
e membro do séquito do Governador de Orange 
River Colony, hoje Orange 
a 1910, tendo por essa ocasião pertencido ao grupo de oficiais que fi- 
caram às ordens do Principe D. Luiz Filipe de Bragança quando da sua 
visita à Africa. 

É sócio da < Royal Institute of International Affairs », de Lon- 


ree State, desde 1906 


dres, 
Têm por armas: partido, o 1.º de azul com três copas cobertas 


19 
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postas 2, 1. O 2.º de prata com banda azul carregada de três vieiras 
de sua cor. Timbre: um selvagem nascente de sua cor, coroado de 
touros e armado com uma clava. 

Divisa: <I mean well». 


SILVA 


Os Silvas procedem de D. Payo Gutterres da Silva, em tempo 
de D. Afonso Henriques, e mais próximamente de Aires Gomes da 
Silva do tempo de D. João 1. 

Usou este apelido Jordão de Freitas da Silva que vivia em 
Santa Cruz em 1618 e era filho de Gonçalo de Freitas e neto de Jor- 
dão de Freitas, da Casa de D. Diogo, Duque de Viseu. 

Sem ligação com a família anterior dos Freitas de Santa Cruz, 
deve-se lembrar Gonçalo Diniz da Silva, fundador da Ermida das Almas 
Pobres, em Santa Maria Maior, poucos anos depois de ter sido funda- 
dor da de S. Paulo. 

As armas dos Silvas são: de prata, com um leão de púrpura 
atmado de azul, Timbre: o leão do escudo. 


SILVA ARAGÃO 


Os desta família procedem de Gonçalo Rodrigues, cuja ascen- 
dência se desconhece, casado, por 1632, com Catarina Correia, de quem 
houve quatro filhos: José Correia de Aragão, João Correia da Silva, 
Simoa da Silva e o Padre Manuel Correia da Silva, vigário da Ribeira 
Brava. José Correia de Aragão, referido, viveu na Ribeira Brava donde 
era natural. Embarcou, depois de 1687, para o Brasil, onde grangeou 
bens de fortuna, e aí casou com Mariana de Melo de quem houve um 
filho, Manuel Correia da Silva Aragão e Melo, que nasceu na freguesia 
da Sé do Rio de Janeito e casou, por 1731, com D. Catarina Isabel Ma- 
ria Herédia, (filha de D. Sancho Bernardo de Herédia e de sua segunda 
mulher D. Francisca Maria de Meneses, em T.º de Herédias ), de quem 
teve sete filhos. D. Sancho Bernardo Herédia usava um dom de origem 
espanhola. O seu sexto filho, o Capitão Francisco Moniz de Aragão e 
Melo, casou em Santa Luzia, em 1791, com D. Francisca Guiomar 
Acciajuoli, sua prima, filha do Capitão-Mor Sancho Gaspar de Brito 
Leal e de D. Ana Margarida de Bettencourt de Sá Acciaiuoli, em T.º de 
Herédias, de quem houve geração. O primogénito, o Conselheiro Fran- 
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fim do século xvt.. Fundou na Igreja de São Pedro, em 1506, a Capela 
de Nossa Senhora da Boa Morte. 

Além do nomeado, registe-se Belchior Soares cujo filho, Fran- 
cisco de Merídonça, capitão da Ilha do Porto Santo, casou com Maria 
de Gois, de quem teve um filho, Marçal Ferreira Coelho. Este casou 
com Inês Ferreira de Meneses, em t.º de Gaviões, de quem houve ge- 
ração-numerosa naquela Ilha. 


SOARES DE OLIVEIRA 


Vip. Faria, Rodrigues Soares, Rodrigues Gouveia, Camacho, 
Lamego Fernandes. 


SOARES GAVIÃO 
Vip, Gavião Soares. 


SOARES HENRIQUES 


Procedem de Vicente Garcês, casado por 1590 com Inês Gon- 
calves, de quem teve um filho, Vicente de Faria, que se recebeu com 
Maria Soares, da qual houve geração. 

São seus descendentes, entre outros: Dr. Luiz Soares de Sousa 
Henriques, casado com D. Frederica Ribeiro, c. 8.; Engenheiro Luiz 
Soares Henriques; D. Dora Soares Henriques, casada com o Professor 
Lourenço Varela Cid, e. g.; Dr. João Artur Soares Henriques, casado 
com D. Maria Isabel de França Jardim, e. g.; D. Caetana Nicolina 
Gonçalves Soares, segunda mulher do Major Guilherme Quintino Pinto 
Prado; D. Constantina Soares Henriques, casada com o Capitão José 
Bernardo Proença; D. Hermínia Soares Henriques, casada com Nar- 
ciso Gonçalves. 


SOARES LAMEGO 


Provêm de Nuno Soares, natural da freguesia do Faial, filho 
de Frutuoso Soares e de Marta Nunes, o qual casou em São Pedro, do 
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Freitas; Coronel José Maria de Freitas; Coronel Óscar Neto de Freitas; 
Dr. Júlio Albuquerque de Freitas; Major aviador João Faustino Albu- 
querque de Freitas; D. Maria da Conceição Albuquerque de Freitas; 
Francisco José Acciaiuoli de Freitas; D Amélia Acciaiuoli de Freitas, 
viuva do Dr. Alfredo da Conceição Rodrigues; D. Maria Luiza Acciaiuoli 
de Freitas, casada com Carlos Ferreira, c. g.; Augusto César Bettencourt 
Pimenta; Armando Bettencourt Pimenta; João Bettencourt Pimenta. 


RODRIGUES TEIXEIRA 


João Rodrigues Teixeira, o Gordo, Fidalgo da Casa Real, pas- 
sou à Madeira no último quartel do século xv e fez assento em Santa 
Cruz. Casou por 1486 e teve um filho, Lourenço Rodrigues Teixeira, 
que deixou geração em Santa Cruz, Porto Moniz e noutras freguesias. 


ROLIM 
Vin. Moura. 
ROMEIRO 


Os deste apelido procedem de João Romeiro e de sua mulher 
Beatriz Matoso, naturais de Biscaia, da cidade de Vitória, que passaram 
à Madeira no século xvi. 

João Romeiro era descendente de Paio Peres Romeiro, antiga 
familia dos Romeiros, donde também procedem os Pachecos, os Távo- 
ras e outros. Tiveram três filhos: Helena de Gamboa, mulher de Luiz 
Espinola, em t.º de Espinolas de la Rosa; Maria de Gamboa, mulher 
de Alvaro Meireles, em t.º de Meireles c Ana de Gamboa, mulher de 
António Mialheiro, em t.” de Homens Sousas, que deixaram geração. 

Os Romeiros têm por armas: de verde, com cinco bordões de 
oiro em pala ferrados de vermelho, postos em sautor, acompanhados 
de quatro vieiras de prata. 

E Timbre: dois bordões do escudo passados em aspa e atados 
de verde. 
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cisco Correia Herédia foi presidente da Junta Governativa da Madeira. 
Casou, em 1813, com sua prima D. Margarida Acciaiuoli de Sá, filha 
do Capitão Francisco João Escórcio Drummond e de D. Ana Margarida 
de Herédia, em tº de Ruas, EE: O Visconde da Ribeira Brava pro- 
cedia, por varonia, de Gonçalo Rodrigues e de Catarina Correia, com 
os quais começa esta família, 

São membros desta família, entre outros: António de Herédcia, 
casado com D. Alice Guedes, sobrinha do Visconde de Valmor; Fran- 
cisco Gil de Herédia, casado com D. Maria Bruno; António Guedes 
de Herédia, casado com D. Maria Antónia Cabral Gentil; Engenheiro 
Sebastião Freitas Branco Herédia; Dr. José de Freitas Branco Herédia. 


SILVA VIEIRA 
Vip. Pereira do Faial. 
SILVEIRA 


Álvaro Nogueira e sua mulher Maria Silveira, que nos parece 
de origem açoreana, viveram no Funchal no princípio do século xviL. 
Deste casamento houve geração. O primogénito casou com Ana Cha- 
ves, filha de Gonçalo Jorge de Chaves e de Leonor Ferreira, de quem 
teve um filho, Manuel Silveira, que foi o instituidor do Morgado da 
Nora. Este último casou com Maria da Assunção, natural de Lisboa, de 
quem teve descendentes. 


Vid. Nunes. 


SIQUEIRA OU SEQUEIRA 
Vip. Pó. 
SOARES 


Um dos que usaram este patronímico, segundo as notas às 
< Saudades da Terra», foi Manuel Soares que viveu no Funchal pelo 
19+ 
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Funchal, em 1516, com Domingas de Cairos, filha de João de Lamego, 
em t.º de Lamegos, de quem houve geração. 


SOUSA 


Rui de Sousa, o velho, foi o primeiro deste apelido de que há 
notícia. Era filho de João de Sousa, morador em Loulé, fidalgo da casa 
de El-Rei D. João 1, e de sua mulher Catarina Afonso Pacheco, filha 
de Diogo de Brito de Andrade, Provedor da Fazenda do Algarve e de 
Inés Gonçalves. Casou na Ilha da Madeira com Constança Cabral, filha 
de Diogo Cabrai, o velho, e de Brites Gonçalves da Câmara, filha de 
João Gonçalves Zarco, de quem houve geração. O seu quarto filho, Leo- 
nardo de Sousa, provou ser bisneto de Pedro Vaz de Sotsa, pelo que 
El-Rei D. João 1w1 lhe confirmou a sua fidalguia em Evora, a 16 de 
Dezembro de 1544 e seu neto Rui de Sousa Pereira, filho de Francisco 
de Sousa Borges, sucedeu na casa de sei pai. Este foi moço iidalgo 
de El-Rei D. João nt e do Conselho de El-Rei D. Sebastião, serviu os 
Reis D. Sebastião e D. Henrique; casou na Madeira, em 20 de Junho 
de 1556, com D. Briolonja Escórcio, c. g. Foi ele o reediticador da 
Igreja de Nossa Senhora” da Estrela por cima da Vila da Calheta. Na 
campa da capela da referida Igreja, onde jaz septiltado, existem umas 
armas que, segundo afirma Henrique Henriques de Noronha, foram 
mandadas colocar por seu neto Manuel dé Sousa Mascarenhas, Gover- 
nador e Capitão Geral da Madeira no ano de 1646. Este era filho de 
Francisco de Sousa Pereira e de D. Maria Mascarenhas, filha de Ma- 
nuel Mascarenhas e de D. Maria Correia, em t.º de Mascarenhas de 
Portugal, os quais deram origem aos Sousas Mascarenhas. 

A esta família estão ligados os títulos de Pestanas Velosas, 
Vasconcelos, Mialheiros, Pós, Freitas de Santa Cruz e outros. 

Há ainda outro ramo que procede de Antão Alvares de Sousa, 
cavaleiro nobre que fez assento em Santa Cruz por 1480. 

Têm por armas; esquartelado: 1 e 4 de Portugal antigo; 2 e 3 
de prata com um leão de púrpura. Timbre: o leão do escudo. 


SOUSA CASTRO 


O primeiro que se conhece desta família é António Manuel de 
Sousa e Castro, casado com D. Ana Joaquina Rosa da Silva de quem 
teve dois filhos: Bento Joaguim de Sousa e D. Teresa Joaquina. O pri- 
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meiro casou com D. Luzia Carlota Teles, filha de Jacinto Henrique 
Teles, em t.º -de Gomes Henriques, e de D. Maria Cândida Torres, 
e. g. D. Teresa Joaquina, acima, casou em Santa Matia Maior, em 1800, 
com Bernardino Rodrigues Pereira, filho do Major José Rodrigues Pe- 
reira, natural de Lisboa e de D. Dionisia Josefa da Conceição, c. g., no 
T.º Rodrigues Pereira. 

São seus descendentes, entre outros: Francisco Clementino de 
Sousa; Tenente-coronel de engenharia Francisco Luiz Pereira de Sousa; 
D. Conceição Pereira de Sousa; D. Maria Pereira de Sousa; D. Gui- 
lhermina Pereira de Sousa; Coronel Bernardino Rodrigues Pereira ; 
Alexandre Eurico Sarsfield Pereira. 


SOUSA E VASCONCELOS 


Vip. Ribeiro Maciel, Perestrelo por fêmea. 


SOUSA ESTEVES 


O primeiro desta família de quem há notícia, é Amaro Dias 
que viveu no século xvit, na Calheta, no sítio chamado Pigarro, casado 
com Maria Esteves, filha de Alvaro Esteves de Sousa e de Isabel Pires 
Cunha. Fizeram ambos testamento de mão comum em 7 de Abril de 
1609. Deste casamento houve seis lilhos. O primogénito, de nome 
Diogo Esteves de Sousa, nasceu no ano de 1581 e casou com D. Ma- 
ria da Mota de Vasconcelos, de quem houve geração. O filho segundo 
Domingos de Sousa, nasceu no ano de 1583 é casou com Maria Gon- 
calves Tavares, com geração. 


SOUSA MASCARENHAS 
Vip. Sousa. 
SOUTO 


Gongaio Anes foi o primeiro desta família que passou á Ma- 
deira. De sua mulher, de quem não se sabe o nome, teve um filho, 
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António Dias do Souto, que casou, por 1570, com Leonor Alvares de 
Ornelas, de quem houve geração. O primogénito, Pedro do Souto, ca- 
sou na Calheta, a 24 de Abril de 1606, com Inés Ponte de El-Rei e teve 
descendentes de sua mulher. 

A este apelido estão ligados os t.ºs de Monizes, Monizes Bar- 
bosas, Azevedos, Vales, Ornelas e Franças 

Membros desta Iamília, entre outros: Capitão Antônio José de 
França Bettencourt; Cónego Florêncio Januário Telo de Meneses; Dr. 
Antônio João de França Bettencourt, lente em Coimbra; Capitão Júlio 
Teodoro Bettencourt; Edmundo Alberto Betrencourt; Manuel Cesar 
Bettencourt; António Cândido Bettencourt; Augusto Bettencourt Pi- 
menta; Francisco Bettencourt Pimenta; General José Vicente de Frei- 
tas; Dr. Manuel dos Passos Freitas; Coronel João Nepomuceno de 
Freitas; Coronel José Maria de Freitas; Dr. Júlio Albuquerque de Frei- 
tas; Francisco Acciaiuoli de Freitas. R 


SPÍNOLA 
Vip. Espinola 
SPÍNOLA BARRETO 


ViD. Uzel, Braga, Valdavesso, Quintal do Caniço, Salgado 
por fêmea. 


SPLANGER 


Os deste apelido procedem de Matias Splanger, marido de 
Margarida Splanger, ambos naturais de Flandres, e pais de Adrião Splan- 
ger, casado na Madeira com Cecilia Fernandes de quem teve o mestre 
escola Côncgo António Splanger e o Padre Inácio Splanger Basali e 
D. Luzia Splanger, nascida em 1612, a quai casou com Sebastião Dias 
Aranha, e outros cujo destino se não conhece. De D. Luzia Splanger 
houve descendência. 

Provêm desta família, por fêmea, os Mesquitas Sprangers. 
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TASSIS 


É apelido duma família nobre de Veneza (Itália) que procede 
de Rugel (ou Raimundo) de Tassis, casado por 1500, com Alegre 
Alvito. Deste matrimónio houve um filho, Mafaldo Rugel de Tassis, 
fidalgo italiano e Gentil-Homem da Câmara do Imperador Maximiliano, 
que casou, por 1530, com Francisca Henriques de Freitas, filha de João 
Rodrigues de Freitas, em t.º de Freitas da Madalena, e de Isabel Lopes 
de Gtimarães, aia da mulher do 2.º Capitão do Funchal. 

Actualmente é apelido extinto. 


TAVARES 


Vasco Esteves passou à Madeira com sua mulher, Joana Tava- 
res, poucos anos depois do seu descobrimento, no meado do século. xv. 
Deixou descendência no Funchal por suas filhas: Catarina Vaz Tava- 
res, que casou a segunda vez, por 1480, com Francisco de Velosa, e 
Isabel Fernandes Tavares que casou duas vezes, a primeira com Hen- 
rique de Bettencourt, c a segunda com João Mendes de Brito. 

Os Tavares trazem por armas: de oiro, com cinco estrelas de 
vermelho de seis pontas raios postos em sautor. Timbre: um cavalo 
sainte de vermelho selado e enfreado de oiro. 


TAVARES DA SILVA 


O primeiro desta familia que passou à Madeira foi o Dr. José 
da Cunha Tavares da Silva que para o Funchal veio exercer clínica no 
ano de 1926. Nasceu na freguesia de São José, Ponta Delgada, Açores, 
a 28 de Outubro de 1903, sendo filho de Gabriel Tavares Silva e de 
D. Maria Glória Cunha, neto paterno de Cornélio Tavares Silva e 
de D. Maria Isabel Tavares Silva, naturais da Ribeira Grande, (São 
Miguel) e neto materno de Manuel Faustino da Cunha e de D. Teresa 
Florinda de Freitas, naturais da Vila da Calheta, (São Jorge). 

Casou no Funchal com D. Teresa de Brito Gomes Tavares da 
Silva, filha de D. Júlia Brito Correia Gomes e de Clemente Gomes, de 
quem houve dois iilhos: José Manuel de Brito Gomes Tavares da Silva 
e João Luiz da Cunha Tavares da Silva. 
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O Dr. Tavares da Silva formou-se nã Universidade de Lisboa, 
com 21 anos de idade. Exerce clínica na cidade do Funchai, tendo sido 
o primeiro médico que nesta cidade, em Outubro de 1944, aplicou a 
penicilina a um doente. 


TAVARES ( de Santarém ) 


Os deste nome procedem de Francisco Dias Tavares, naturai 
da freguesia de São João Baptista do Carvoeiro, Concelho de Mação, 
Distrito de Santarém; o qual nasceu a 30 de Janeiro de 1851, sendo 
filho de Manuel Dias Tavares e de Maria Rosa & neto paterno de João 
Tavares. Passou a esta ilha, no ano de 1885, para onde veio como só- 
cio da casa comercial « Valente & Guerreiro >. No Funchal tem exer- 
cido a sua actividade, como comerciante e industrial. Casou com D. 
Matilde Figueira da Silva, natural do Funchal — filha de Luiz Figueira 
da Silva é de D. Maria Isabel Figueira da Silva — de quem teve um 
filho, Gabriel Dias Tavares. Este nasceu no Funchal e casou com D. 
Maria Ana de Castro Pereira de Sá Sotomaior, filha de Emilio Pereira 
de Sá Sotomaior e de D. Camila Lobo Leite de Castro, em t.º de 
Sotomaior e houve de sua mulher dois filhos: 7) Emílio de Castro 
Sotomaior Tavares, casado com a Dr.* D. Maria de Lourdes de Cam- 
pos Fidalgo, filha de Luiz Filipe Pais Fidalgo e de D. Maria Campos 
Fidalgo; 2) D. Ana Maria de Castro Sotomaior Tavares. 


TAVARES DE SOUSA 


Esta família procede de Bernardo Tavares de Sousa, fidalgo 
português, — filho de Simão Tavares de Sousa, senhor do Solar dos Ta- 
vares,—o qual veio para a Madeira em 1580 e cason com D. Isabel Neto, 
de quem teve dois filhos: 7) António Tavares de Sousa, casado com 
D. Catarina Gregória Teixeira, filha de Belchior Rodrigues Teixeira 
e de D. Isabel Moreira, c: g.; € 2) D. Francisca Neto Berenguer Ta- 
vares, casada com Pedro Moniz de Meneses, — filho de Francisco. 
Manuel Moniz e de D. Perpétua de Mendonça, em t.º de Monizes — de 
quem deixou geração. 


TAVARES DE VASCONCELOS 


Fernão Tavares de Vasconcelos, de Lamego, fez assento em 
Santa Cruz a meados do século xvi, e era filho, segundo se presume, 
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de Luiz Tavares e de D. Luiza. Casou com D. Maria Teixeira Escór- 
cio, — filha do Bacharel Diogo Alonso, de Ourique, em tº de Barra- 
das, — de quem deixou geração em Santa Cruz. 


TAVIRA 


João de Tavira, notário, vivia já no Funchal nos fins do século 
xv e com ele começa esta progénie madeirense. Embora não conhe- 
çamos documentos que nos digam directamente quais foram seus filhos, 
tudo indica que o eram outro João de Tavira, também notário, Beatriz 
de Tavira, mulher de António Pinheiro, escrivão dos Residuos, falecida 
na Sé em 1543, e, ainda, Mécia de Tavira, casada com Pedro Nunes, 
e falecida em 1585, Provávelmente lilho do segundo João de Tavira, 
antes nomeado, era Manuél Tavira de Cartas, igualmente notário, que 
se recebeu com Ana Vogada Souto-Maior, falecida na freguesia da Sé, 
em 1579, e de quem houve: a) Mécia Vogada Souto-Maior, casada 
em 1600, na Sé, com Manuel de Amil; e &) Inês Vogada Souto-Maior, 
mulher de João Luiz Botelho. 

É de supor que era irmão do referido Manuel de Tavira de 
Cartas o notário João de Tavira de Cartas, incontestávelmente deste 
titulo e que exercia a sua função no Funchal na última década do 
século xvi. 

Em 158t, vivia Frei Manuel de Tavira, frade de São Francisco, 
— € porventura descendente do primeiro João de Tavira. 

A varonia, tai como a deixamos deduzida, desta característica 
família de notários, extinguiu-se, segundo julgamos, nos princípios do 
século de seiscentos. 

Vid. título Rodrigues Tavira. 


TÁVORA 


Por 1580, existiam na Madeira dois Távoras, que eram irmãos. 
Um chamava-se Francisco Gonçalves de Távora e do outro não se 
sabe a nome. 

Deste último procede Manuel Tristão de Castro e Távora, que 
viveu no Porto Santo e casou, por 1560, com Grácia de Castro Calaça, 
— filha de Manuel de Castro, o velho, e de Ana Calaça, em t.º de Cas- 
tros —;, de quem houve geração espalhada. por várias povoações da 
Madeira. 
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Francisco Gonçalves de Távora, acima nomeado, passou à Ilha 
“Terceira onde casou com Inês ou Beatriz Estácio, — filha de Alvaro 
Pires Estácio, de origem hebraica, senador da Câmara de Angra em 
1542 e de Aldora de Meneses, — de quem houve dois filhos: 1) Do- 
mingos Gonçalves dé Távora; 2) Simão Gonçalves de Távora, sena- 
dor da Câmara de Angra em 1592. O primeiro casou com Beatriz 
Alvares de quem teve dois filhos, entre os quais Iria de Távora, que 
casou na Sé de Angra em 25 de Abril de 1576 com Luiz Valadão, filho 
de António Rodrigues Valadão e de Maria de Morais. Era sua descen- 
dente D. Maria Catarina Hamilton Gordon que veio para a Madeira no 
primeiro quartel do século xx e casou com Alberto Nascimento Jardim, 
filho do Dr. Alberto Figueira Jardim e de D. Maria Antonieta Crawford 
do Nascimento Jardim, naturais do Funchal, c. g. 

Pertenceram ao ramo de Francisco Gonçalves de Távora, 
acima referido, no século x1x: André Francisco Meireles de Távora do 
Canto e Castro, fidaigo cavaleiro da casa real, Comendador da Ordem 
de Cristo, casado com D. Ana de Meneses de Lemos e Carvalho (da 
Casa dos Lemos, da Trofa), c.g.; O 1.º Visconde de Meireles (Fran- 
cisco de Meneses Meireles do Canto e Castro, fidalgo da Casa Real 
por sucessão, do Conselho de'S. M, F.) casado com a Viscondessa D. 
Maria Cariota da Cesta Freitas, c. g.; 0 2.º Visconde de Meireles 
Francisco de Freitas Meireles do Canto e Castro, casado com D. Sofia 
Henrieta Bieck, c. g. e D. Maria de Meireles, casada com Hugo Hamil- 
ton Gordon, e. g. Nos séculos xix-xx: D. Maria Ana Meireles Pimen- 
tel Pinto; o 3.º Visconde de Meireles André Luiz Francisco de Meireles 
do Canto c Castro, casado com D. Maria de Lourdes Manuel, c. g.; 
D. Maria da Graça Bossone Basto; D. Banty Meireles Hamilton Gor- 
don; Miguel João Hamilton Gordon jardim e D. Ana Maria Hamilton 
Gordon jardim. Estes dois últimos são naturais do Funchal. 


TEIVE 


O primeiro Teive que se achou na Ilha da Madeira foi Diogo 
de Teive que, no ano de 1452, fez um contrato com o Infante D. Hen- 
tique, de cuja casa era escudeiro. Com esse contrato recebeu a con- 
cessão de montar um engenho de açúcar. Este engenho foi o primeiro 
que houve na Ilha. Diogo Teive era filho de Lopo Afonso de Teive, 
que tomou parte na tomada de Ceuta, e de Ltonor Gonçalves Ferreira, 
em t.º de Teives em Portugal. Casou com Maria Gonçalves de Vargas, 
filha de Martim Gonçalves de Vargas e Gusmão. Depois de ter vivido 
alguns anos na Madeira, passou-se para a Ilha Terceira, Açores, onde 
a sua descendência continuou. . 
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Há um outro Diogo de Teive, filho de Joanã de Teive, irmã 
de Diogo de Teive, acima referido, e de Alvaro Gonçalves da Maia, 
que passou à Madeira a-chamado do tio. Era fidalgo da casa de El-Rei 
e fez assento na Ribeira Brava onde instituiu morgado. Casou nesta 
Kha com Catarina Rodrigues Cardoso, (filha de Guilherme Rodrigues 
e de Grácia Dias) de quem houve geração. Seu filho Gaspar de Teive 
sucedeu no morgadio, foi cavaleiro do hábito de Cristo e ocupou im- 
portantes cargos palatinos. Casou Gaspar de Teive na Madeira com D. 
Ana de Brito, em t.º de Andrades do Arco, de quem teve geração e 
faleceu em Madrid, onde foi sepultado no Capítulo Velho de S. Fran- 
cisco de Madrid. 

Armas: 1e iv de oiro com seis arruelas de vermelho, postas 2, 
2,2;u eim de prata com três mosquetas de negro alinhadas em faixa. 
Timbre: um leopardo sainte, de oiro semeado de mosquetas de negro 
carregado de uma arruela do escudo na espádua. 


TEIXEIRA 


Tristão da lHha, cavaleiro da Casa do Infante D. Henrique e 
primeiro capitão de Machico, casou com D. Branca Teixeira, dos Tei- 
xeiras, de Vila. Real, e sua parente, segundo alguns. É certo que ele, no 
seu tempo, era conhecido pelo nome indicado ou simplesmente por 
Tristão e só depois de sua morte foi chamado Tristão Vaz, — o que fez 
notar o Dr. Jordão de Freitas. Administrou a sua capitania longos anos e 
veio a falecer, já muito velho, na Vila de Silves, depois duma vida traba- 
lhada pela boa e má fortuna. Houve de sua mulher onze filhos, quatro va- 
rões e sete fêmeas, que, quase todos, deixaram descendência tão prolífera 
que, por múltiplas ramificações e, especialmente, através de quebras de 
varonia, interessam um grande número de madeirenses, em particular da 
banda da antiga capitania de Machico. O filho primogénito de Tristão 
foi Tristão Teixeira, o das Damas, segundo capitão de Machico, o qual 
teve Tristão Teixeira, terceiro capitão, que foi pai de Diogo Teixeira, 
quarto e último capitão desta progénie. À salientar nesta família: — ao 
contrário do que sucedeu aos descendentes, por varonia, de João Gon- 
çalves Zarco, os de Tristão fixaram-se na Madeira e aqui, sem favores 
da Córte, submeteram-se às contingências da vida social da ilha, iden- 
tificados com o destino comum. Desde as esperanças dos primeiros 
tempos da capitania de Machico, eles acompanharam, no passar das 
gerações, e cada vez inais numerosos, o declínio e a humildade do que 
antes parecia grandeza: Por isso, Tristão surge no início da história 
madeirense, como um autêntico povoador, que, pelo sangie, faria bem 
sua à terra que lhe foi destinada — e lançaria raízes gencalógicas na 
atribuida ao seu companheiro do lado do Funchal. 
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Às armas desta família, segundo António Bettencourt Peres- 
trelo, são: em campo azul uma ave Fénix ardendo em uma fogueira. 

Estas seriam as armas que El-Rei D. [João 1 deu a Tristão Vaz; 
primeiro Capitão, às quais ajuntaram seus filhos e descendentes as 
armas dos Teixeiras, que tinham por sua mãe, mulher do dito Tristão, 
€ que eram uma cruz de ouro potenteia em campo azul, vasia do campo. 
“Timbre: um wnicórnio de prata, armado de oiro sainte. 

Membros desta iamília, entre outros, — Séculos XIX e XX: 
Luiz Teixeira Dória, casado com D. Matilde Florença, s. g.; João Tei- 
xeira Dória, casado com D. Maria Perestrelo, c. g.: General João Tei- 
xeira Dória ; Padre josé Teixeira Dória, pároco do Curral; João Teixeira 
Dória, antigo proprietário das Quintas da Palmeira e da Achada, ca- 
sado com D. Adelaide Augusta de Freitas, c. g.; Vasco Taumaturgo 
“Feiveira Dória, casado com D. Ana Mercedes Drolhe, c. g.: João Tei- 
xeira Dória; António Teixeira de Mendonça, casado com D. Ana Mar- 
ques, de Santana; joão Nepomuceno de Gouveia, guarda da Alfândega; 
José Ruiino de Almeida Teixeira, casado com D. Letícia Martel, c. 2.; 
e por fêmea, entre muitissimos outros que, em virtude do seu número, 
não nos é possível lembrar: D. Senhorinha de Velosa Barreto, casada 
com Luiz Vilhena de Lagos, c. g.; D. Margarida de Omelas, casada 
com o Dr. José António de Almada, c. g.; Dr. José de Almada, ca- 
sado com D. Isabel “Teles da Gama, filha dos Condes de Cascais, s. g.: 
D. Júlia de Atmada, casada com António Bon Schiappa de Azevedo, 
ec. g.; D. Laura Almada, casada com Tomas Lovel Muilins, c. g.; Dr. 
José Acciainoli Leite Monteiro, casado com D. Francisca Pessanha, 
c. g.; Alexandre Eurico Sarsfield Pereira, casado com D. Regina Bet- 
tencourt da Câmara, c. g.; Juvenal Honório Moniz; Alvaro Manso de 
Sousa e D. Emesto Sena de Oliveira, Bispo-Conde do Coimbra. 

Alguns dos descenderites de Tristão, por varonia e sem bastar- 
dia, vivem a lavrar terras do Porto da Cruz, — ignorados e ignorantes 
da sua origem, 


TEIXEIRA ( de Câmara de Lobos ) 


O primeiro que se conhece deste apelido é António Teixeira, 
que foi Alcaide de Câmara de Lobos. Faleceu na freguesia da Sé, no 
Hospital, a 23 de Outubro de 1551. Foi sepultado na Igreja paroquial 
de Câmara de Lobos, na cova de sua mãe. Era casado com Beatriz 
Alvares, de quem houve um lilho, Francisco Teixeira, que viveu em 
Câmara de Lobos e faleceu em 1604, Casou nesta freguesia, a 9 de 
Agosto de 1574, com «Brciatis » Fernandes, filha de Brás Vicente Fer- 
tão, e dela houve geração que continuou. 
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TEIXEIRA DO CAMINHO 


Viveu no Porto Santo um Brás Gonçalves, casado com Ana 
Teixeira, pais de Manuel Brás Teixeira, senhor duma terça de Pedro 
Lourenço, e que casou em 1639 com Ana Ferreira de Vasconcelos Ar- 
ruda. Este Manuel Brás instituiu uma terça na Goleira e faleceu em 
1659. Vivia à lei da nobreza e teve distinta geração. Roque Pestana de 
Velosa foi seu descendente, e faleceu sem geração no século xix. É 
também desta família Salustiano de Vasconcelos Velosa que casou 
em 1902 com D. Maria Antónia Alencastre Velosa Pestana, s. g. 


TEIXEIRA DO ROSÁRIO 


Cristóvão Gonçalves do Rosário é o mais antigo, que conhece- 

mos, da varonia desta família. Viveu na Vila de Machico. Casou por 

:- 1610 com Maria Fernandes. Desconhecemos a ascendência de ambos; 

mas os apelidos que usaram seus filhos obrigam-nos a aceitar que esta 

família, embora em situação modesta nos princípios do século xvi, pro- 

cederia, com quebras de varonia, dos troncos históricos dos Teixeiras 
e Perestrelos. 

O Dr. Rodrigues de Oliveira conjeciurava que Cristóvão Gon- 
calves do Rosário era filho de Aniónio Gonçalves Calaça e de Maria 
Rodrigues e sua mulher, Maria Fernandes, filha de António Teixeira 
Perestrelo e de Helena Fernandes. 

Cristóvão Gonçalves do Rosário houve de sua mulher: 7) João 
Ferreira; que casou em Machico em 1644, com Maria de Olival, c. g.; 
2) Jerônimo Ferreira, casado em Machico, no ano de 1639, com 
Domingas Fernandes, c. g.; 3) Agueda Teixcira, mulher de Manuel 
Ferreira; 4) António de Castro, casado em Machico, em 1640, com 
Maria Teixeira, c. g.; 5) Isabel Perestreio, casada na mesma fregue- 
sia, em 1652, com Francisco de Olim, c. g. 

Pertencia a esta família o Dr. joão Pedro Teixeira de Aguiar, 
médico, falecido há poucos anos e casado com D. Maria José Noro- 
nha, c. g.; Capitão José Teixeira de Aguiar, casadôó com D. Maria do 
Monte de Meneses Agrela Teixeira de Aguiar, c. g. 

Actualmente descendem por varonia, entre outros: General 
António Teixeira de Aguiar, casado com D. Palmira Goulart de Me- 
deiros, s. g.; João Teixeira de Aguiar, que toi presidente da Câmara 
de Machico; Dr. Jorge Noronha Teixeira de Aguiar, e Mário de No- 
ronha Teixeira de Aguiar, antigo Vice-cônsul de Portugal em Petrópolis. 
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TEIXEIRA DÓRIA 
Vip. Teixeira, Drolhe. 
TEIXEIRA FERREIRA 


João Ferreira, da vila de Machico, casou no Porto da Cruz, 
em 1654, com Maria das Neves, filha de Sebastião Vieira e de Ana 
Martins, e neta paterna de Pero da Costa e de Vitória Vieira. 

O apelido Teixeira desta família tanto poderia provir da ascen- 
dência de João Ferreira como da de sua mulher. Estes tiveram, além 
de outros, um filho, Miguel Teixeira da Costa, nascido no Porto da 
Cruz em 1663, e casado, por 1680, com Catarina de Freitas Gil que nos 
parece era filha legitima de João de Freitas e de Domingas Caldeira 
Gil, neta paterna de António de Freitas e de Cecília de Castro (esta 
filha de Manuel! Teixeira de Vasconcelos e de Maria Gonçalves, em 
to de Teixeiras). 

Miguel Teixeira da Costa, acima, houve de sua mulher dois 
filhos, a saber: 7)-Miguei Teixeira da Costa que casou e teve gera- 
ção; 2) Francisco Teixeira da Costa, nascido no Porto da Cruz, e 
casado em Nossa Senhora do Monte, no ano de 1719, com Maria dos 
Santos, filha de Sebastião Nunes e neta paterna de outro Sebastião 
Nunes, no t.º de Nunes (da Corujeira). 

O mencionado Francisco Teixeira da Costa era proprietário de 
Brando parte do Montado dos Piquetes. Sua mulher deixou terça vin- 
culada. 

Actualmente, são seus descendentes, entre outros, com quebra 
de varonia: Dr. Ivo Nunes Pereira, Juiz, casado com D. julieta Rodri- 
gues da Silva Vieira Nines Pereira, c. g.; Dr. Rafael Nunes Pereira, 
casado com D. Carmelita Figueira da Silva, c. g.; e, no Brasil, Manuel 
Joaguim Gonçalves fúnior, casado com D. Zuleica da Mota e Silva, 
c. g.; D. Cecília Ribeiro Gonçalves, casada com o Dr. Cássio de Toledo, 
ec. 8.; D. Clara Ribeiro Gonçalves, casada com Octávio Colleti, c. g.; 
D. Carolina Ribeiro Gonçalves, casada com Celestino Paraventi, c. g. 


TEIXEIRA JARDIM 


Filipe Teixeira, filho de Adão Alves c de Catarina Gonçalves, 
naturais da freguesia de Sanfins, Distrito e Bispado do Porto, passou à 
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Madeira a meados do século xvil. Casóu no Estreito da Calheta a 17 
de Outubro de 1653 com Maria Ferreira, dessa freguesia, filha de Barto- 
tomeu Sardinha e de Ana Gonçalves, de quem teve uma filha Maria da 
Ressurreição Teixeira que casou no Estreito da Calheta, em 28 de 
Abril de 1677, com Manuel Gonçalves Jardim, da mesma ireguesia, de 
quem houve um filho José Teixeira Jardim, baptisado na Igreja da 
Graça do Estreito da Calheta, em 21 de Janeiro de 1693. Este casou a 
2 de Outubro de 1719 com Rosa Maria da Estrela, filha de José Nunes 
e de Maria Josefa de Andrade, neta paterna de Pedro Deigado e de 
Maria: Rodrigues, do Estreito e materna de Manuel de Andrade de 
Araújo, em tº de Araújo, e de Maria Rodrigues da Câmara, também do 
Estreito, de quem houve geração. 

Os Teixeiras Jardins cruzaram-se com os Rodrigues Lourenços, 
Ornelas, Jervis de Atouguias, Ferreiras Ribeiros, Araújos e Castros. 

Membros desta família, nos séculos XIX e XX: — Padre Ma- 
nuel Teixeira Jardim; Paulo Joaquim Teixeira, casado com D. Maria 
Joaquina do Monte Ferreira, c. g.; D. Maria do Monte Teixeira, casada 
com seu: primo Sabino António do Nascimento, farmacêutico, c. g.; 
Manuel Joaquim Teixeira, casado, a primeira vez, com Ludovina Cân- 
dida Gamboa e segunda vez com D. Carolina Adelaide Bettencourt, 
c. g.; Dr. Manuel Joaquim Teixeira Jardim, médico, casado comi D. 
Maria dos Anjos Figueira, c. g.; Dr. João Joaquim Teixeira Jardim, 
Conservador do Registo Civil aposentado; Armando Joaquim Teixeira 
Jardim; Dr. Arsénio Teixeira Jardim, médico, casado com D. Catarina 
Teixeira Jardim, c. g.: D. Sára Teixeira Jardim; D. Maria da Concei- 
ção Teixeira jardim, casada com João Gomes da Silva, s. &.:; Manuel 
Joaquim Teixeira Jardim Júnior, casado com D. Maria Gabriela, Spínola 
Teixeira de Aguiar; D. Isabel Teixeira Jardim, casada com J. Buhler, 
c. g.; Dr. Francisco Joaquim Teixeira Jardim, casado com D. Maria 
Oscarina Valadas Resende Fernandes Jardim, c. g.; e com quebra de 
varonia: D. Maria Helena Jervis de Atouguia, que usou o pseudónimo 
de Berta de Atatde; D. Carolina Shiefield; Coronel Aires Luiz de Cas- 
tro, casado com D. Verónica Amélia de Abreu, c. g.; Octávio Henri- 
ques de Abreu e Castro; César Henriques de Abreu e Castro, casado 
com D. Adelina Pestana de Gouveia e Castro, c. g.; Rúi de Ornelas 
Gonçalves; Dr. Fernão de Ornelas Gonçalves, casado com D. Paulina 
Rodrigues, c. g.; Sebastião de Ornelas Gonçalves, casado com D. Ga- 
briela Franco Machado, c. g.; D. Brites de Ornelas Gonçalves, casada 
com James Ramos, c. g. 

Por fêmea, inserem-se nesta família todos aqueles que indica- 
mos, na página 281, a seguir a Luiz Maria do Nascimento, inclusivê, 
como pertencentes ao título dos Rodrigues Lourenços. 
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TEIXEIRA MONIZ 
Vip. Moniz de Santa Maria Maior, Rodrigues Svares. 


TEIXEIRA REBELO 


Os desta família procedem de José Luiz Teixeira Rebelo, natu- 
ral de Leiria, filho de Luiz Teixeira, de Vila Real, e de D. Ermeciana Rebelo, 
o qual casou com D. Maria Ribeiro, também natural de Leiria, de 
quem houve geração. Foi seu neto o General José Teixeira Rebelo, 
ajudante de campo de suas Magestados os Reis D. Luiz e D. Carlos, e, 
por sua mãe, descendente das famílias Fernandes das Covas, por fê- 
mea, e Medina, o qual casou com D. Júlia Henriqueta da Câmara, 
filha de António João Barbosa de Matos e Câmara, — em t.ºs de Macieis, 
Ferros, Freitas da Madalena e Vales e de D. Vicência Júlia, tendo do 

“seu matrimónio dois filhos: Eduardo Alberto Teixeira Rebelo e José 
Teixeira Rebelo, Inspector das Alfândegas, falecido no Funchal a 4 de 
Dezembro de 1938. 


TELES 


Este patronímico anda geralmente ligado ao apelido Meneses. 


(Ver este apelido.) 
Em 1682 vivia na Madeira António Teles ou António Telo de 


Meneses, fundador da Capela de Santo António na freguesia de Santa 


Maria Maior. 
Os Teles de Meneses vêm de Vasco Moniz de Meneses e 


também, por bastardia, dos Condes de Vila Pouca. 
TELES DE MENESES 


Vim. Homem Sousa, Moniz Atonseca. 
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TELES (do Campanário ) 


Fernão Pires vivia, nos fins do século xvi, na freguesia do 
Campanário, casado com Francisca Gonçalves. O apelido Teles, que 
surge em ascendentes seus, viria de alguma linha de ascendência 
deste tronco. Também -nos fins do século xvi residiam na mesma ire- 
guesia Diogo Luiz Botelho e sua mulher Bárbara Teles de Abreu — 
talvez parente de Fernão Pires ou da mulher deste. 

Nota-se que ao apelido Teles desta família veio depois a acres- 
centar-se o de Meneses, não sabemos se legitimamente. 

Fernão Pires era já falecido em 1619; houve de sua mulher 
Francisco Fernandes que celebrou matrimónio nesse mesmo ano de 
1619, no Campanário, com Andresa Rodrigues — e do seu casamento 
nasceram, além de outros, os seguintes filhos: 7) Maria Teles, casada, 
em 1669, com Domingos Preto de Sá; 2) Francisco Fernandes, de 
quem falamos a seguir. 

Francisco Fernandes recebeu-se no Campanário, em 1657, com 
Maria Gonçalves, sua parente, filha de Gonçalo Gonçalves, da família, 
supomos, dos Gis, que possuiam sepultura própria na igreja da fregue- 
sia referida. Teve Francisco Fernandes de sua mulher: 7) Bento Fer- 
nandes que casou na paróquia citada, em 1688, «e cuja descendência, 
passou a viver no Funchal; 2) Mariana da Candelária Teles, que cele- 
brou casamento na mesma freguesia, em 1684, com seu parentc Pedro 
Rodrigues do Souto, — de quem houve geração da qual tratamos em 
«Teles (do Campanário), por fêmea». 

A esta família pertenceram, por varonia, no século xvHL, O Dr. 
Francisco Pinto de Abreu e Aguiar, médico, casado com D. Simoa dos 
Santos de Aguiar, tia-avó do poeta Manuel Caetano Pimenta de Aguiar, 
no t.º Dias de Aguiar; outro Dr. Francisco Pinto de Abreu e Aguiar, 
filho do anterior e familiar do Santo Ofício; D. Ana Maria Quitéria de 
Aguiar, mulher do Dr. Manuel Cardoso da Costa, c. g.; Bento João 
Pinto de Aguiar cuja filha D. Maria Ludovina casou com Aires de Or- 
nelas, filho de Alvaro de Ornelas Linhares. 

Pelo tado materno, provinha desta família, com duas quebras 
de varonia, D. Henriqueta Fernandina Monteiro Cabral, mãe de Antó- 
nio Duarte Gomes Leal, um dos maiores poetas portugueses. 

Os Pintos Coelhos (vide este apelido) descendem, por fêmea, de 
Bento João Pinto de Aguiar, antes nomeado. O titulo Aguiar Abreu, 
pag. 18, é um simples ramo dos Teles do Campanário. 

Eram desta família, por varonia: 7) D. Maria Vitorina de Frei- 
tas, mulher de António Martins, c. g. (t.º Abreu Martins); 2) Tenente- 
-Coronel Bráulio de Freitas, oficial do Corpo Expedicionário Português 
que combateu em Flandres, na grande Guerra. 
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Actualmente, entre outros, pertencem, com quebras de varonia, 
aos Teles do Campanário: Tenente-Coronel Alberto Artur Sarmento, 
casado com D. Amélia Faria, s. g.; D. Dora Sarmento, casada com 
Abílio Rodrigues, c. g.; Dr. Manuel Silvério Pereira, casado com D. 
Isilda Martins Perestrelo, s. g.; D. Salema Pereira, casada com seu 
primo Henrique Pereira, redactor do « Diário de Noticias ». 


TELES (do Campanário ), por fêmea 


Pedro Rodrigues do Souto casou em 1684, no Campanário, 
donde era natural, com Maria da Candelária Teles, filha de Francisco 
Fernandes e de Maria Gonçalves, em t.º de Teles do Campanário 
Houve do seu matrimónio, entre outros filhos: Domingos Teles de 
Meneses que se recebeu na Sé, em 1730, com Filipa Maria de Santiago, 
de guem teve: 7) Domingos Teles de Meneses que se casou em 
1780, na ilha de Santo Eustáquio, com Feliciana Williams e que segue; 
2) João Teles de Meneses, marido de D. Anastácia Chatclet, filha de 
D. joão Pedro Chatelet. 

Domingos Teles, acima, teve de sua mulher, Feliciana Williams, 
filhos: 1) João Teles de Meneses; 2) Guilherme Teles de Meneses 
que casou na Sé, em 1818, com D. Helena Scot, c. g.; 3) Diogo Teles 
de Meneses, Visconde de Teles de Meneses, por Decreto de 1870; 4) 
D. isabel Teles de Meneses, mulher de Joaquim Augusto de Ataíde, do 
Porto, c. g,; 5) D. Carlota Teles de Meneses, casada em 1810 com o 
Tenente-Coronel! Paulo Dias de Almeida, no t.º de Dias de Almeida. 

Pertenceram a esta família: D. Matilde Isabel de Vasconcelos, 
Viscondessa das Nogueira, que verteu em francês o « Eurico » de Her- 
culano; Baronesa de Uzel, D. júlia Dias de Almeida; Engenheiro Joa- 
quim Nunes de Aguiar, falecido em 1872; D. Maria das Dores Sauvaire 
da Câmara; Dr. Nuno Ferreira Jardim; Carlos de Almeida Fernandes. 

Pertencem actualmente a esta lamília, com quebra de varonia ; 
D. Matilde Sauvaire da Câmara; Dr. Alberto Figueira Jardim, casado, 
c. g.; Alberto do Nascimento Jardim, casado, c. g.; Ricardo do Nasci- 
mento Jardim, casado, c. g.; Dr. Miguel Ferreira Jardim, casado, c. g.; 
D. Maria Ernestina Jardim. 


THRIDGOULD 


Roberts C. Thridgould, súbdito britânico, veio para a Madeira 
em 1893, por motivo de Saude, e aqui constituiu família, casando com 
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D. Isabel! Pompílio, natural da Madeira, de quem teve dois filhos: D. 
Alma Thridgould e Leslie Thridgould, já falecido. 

Foi empregado da firma Blandy Brothers & Co. Ltd. Possuidor 
duma boa voz de barítono fez-se ouvir em várias récitas de caridade 
realizadas na cidade do Funchal. 

Faleceu nesta cidade com 47 anos de idade, a 24 de Setem- 
bro de 1916. 


TOMASZEWSKI 


Os deste apelido procedem do súbdito polaco Boleslaw-Jersy 
( Boleslas-Georges ) Tomaszewski, Conselheiro de Embaixada aposen- 
tado, que se fixou, a 17 de Agosto de 1932, na Madeira, terra da na- 
turalidade de sua esposa. É filho de Leoncyusz-Jan-Pawel Tomaszewski 
e de Margaret Scott, neto paterno de Jan Tomaszewski e de Sabina 
Bylczynska, de nacionalidade polaca, e materno de William Scott e de 
Christine Swan, de nacionalidade escocesa. Boleslaw-Jersy ( Boleslas- 
-Georges) Tomaszewski, qne também assina Georges Tomaszewski, 
nasceu em S. Petersburgo a 21 de Novembro 
de 1872. Casou com D. Luiza Júlia Isabel de 
Ornelas e Vasconcelos, filha de Agostinho de 
Ornelas de Vasconcelos Esmeraldo Rolim de 
Moura, 14.º Morgado do Caniço e Par do 
Reino, e de D. aria Joaquina de Saldanha 
da Gamma (Ponte), houve de sua mulher dois 
filhos: D. Maria Margarida Casimira Luiza 
Janina Tomaszewski, que se recebeu com 
Zdzistaw Szczerbinski, ministro plenipotenciá- 
rio, e Jan Leoncyusz-Augustyn Kazimierz To- 

º . maszewski. Desempenhou vários cargos na 
carreira diplomática e consular do antigo Império Russo. Passou em 
1918 para o serviço da República da Polónia, primeiro na Junta Nacio- 
nal Polaca, instalada em Paris, e mais tarde como Encarregado de 
Negócios em Espanha (1919-1923), na Ungria (1924), Noruega (1925) 
e acabou a sua carreira diplomática em Roma (1930) como Conse- 
lheiro de Embaixada. 

Seu filho, Jan-Lconcyusz-Augustyn Kazimierz Tomaszewski, 
acima, nasceu a 27 de Janciro de 1903. é diplomado pela « Ecole Libre 
des Sciences Politiques » de Paris e tem a licenciatura em letras pela 
Universidade da mesma cidade francesa. Foi Capitão de Cavalaria no 
12.º Regimento de Lanceiros da Polónia e Conselheiro da Embaixada 
em 1945. Casou no dia 15 de Fevereiro de 1947, na Capeia dos Con- 
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des da Ribeira Grande, em Lisboa, com Elisabeth, —filha de Alberto, 
Príncipe Rodziwill, 16.º Morgado de Nieswiez, Polónia, e de Dorothy 
Carker Deacon, —nascida em Londres, a 21 de Novembro de 1917, € 
viuva do Príncipe Witold Czartoryski, de quem houve geração. 

O apelido Tomaszewski aparece, pela primeira vez, no século 
xv e provém do sítio Tamaszewieze, no Palatinato de Lublin. O Pri- 
meiro desta família que se conhece é Jakob Tomaszewski, « rotmistor » 
Capitão de Cavalaria, que vem mencionado numa carta do Rei Casi- 
miro 1v Pagielion em 1471. Com a expansão do território da Polónia 
para leste, esta família dividiu-se em diversos ramos, que se distinguiam 
por uma designação particular, como Chrapka, Waz, Goószer, Fox, etc. 
A família Tomaszewski era conhecida, de início, pelo apelido Krakwa 
ou Krukwa. 

Os Tomaszewski usam as armas do apelido Boncza, ligado a 
esta família, e atribuidas a um guerreiro que veio da Itália para a Po- 
lónia, na alvorada da idade média; de nome Bonifácio Boncza, as 
quais são: de azul um unicórnio salfante de prata. Timbre: o unicór- 
nio do escudo nascente. 


TOSCANO 


Cristóvão Toscano, filho do Dr. Rafael Toscano e de Isabel 
de Abreu, filha de Aleixo de Abreu e de D. Maria de Brito, casou em 
1702 com Maria Delgado, de quem houve geração, ligada a outras ta- 
mílias de boa linhagem. 


TRAVASSOS 


Nas notas às «Saudades da Terra» diz-se que este apelido 
procede de Maria Travassos, mulher de João de Magalhães, os quais 
viviam no Funchal por volta de 1565. 

Outros Travassos do Porto Santo procedem de Manuel Rodri- 
gues Travassos, casado por 1620 com Maria de Mendonça, de quem 
houve seis filhos. O primogénito, Manuel Travassos, casou com Isabel de 
Góis, filha de Domingos Martins e de Catarina Nunes, de quem houve 
geração. Este Travassos propagaram-se abundantemente, com boas 
ligações, na Ilha do Pórto Santo e em Machico. 
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TRAVASSOS LOPES 


O primeiro desta família que veio para à Madeira, por volta de 
1912, foi o capitão Victor Manuel Quintino Travassos Lopes, natural 
de Tavira, o quai foi colocado nesta ilha como Sub-lnspector de Fi- 
nanças do Distrito do Funchal e Comissário do Governo junto das 
fábricas de alcool. Era casado com D. Bárbara Emília Godinho da 
Silva, de quem teve quatorze filhos, entre os quais dois fixaram resi- 
dência na Madeira: 1) Joaquim Quíntino Travassos Lopes, natural do 
Alentejo, Distrito de Beja, Concelho de Castro Verde, nascido a 20 de 
Agosto de 1885 e casado no Funchal com D. Alina Rodrigues Alves, 
natural do Funchal (filha de Eduardo Fernando Alves e de D. Júlia 
Fernandina Rodrigues), de quem teve uma filha, D. Maria de Lourdes 
Alves Travassos Lopes. Joaquim Quintino Travassos Lopes, acima 
mencionado, foi um dos maiores desportistas do seu tempo. Quando 
chegou à Madeira vinha precedido de fama e era detentor de muitas 
medalhas, diplomas e trofeus. É funcionário de Finanças e comandante 
dos Bombeiros Voluntários Madeirenses, possuindo várias condecora- 
ções por relevantes serviços prestados. 

2) Tenente Carlos Quintino Travassos Lopes também fixot 
residência na Madeira onde viveu durante muito anos. Casou no Fun- 
chal com D. Letícia de Oliveira, de quem (eve dois filhos: Capitão de 
Cavalaria jorge de Oliveira Travassos Lopes, casado com D. Lara Tra- 
vassos Lopes, natural de Torres Novas, c. g. e D. Maria Alexandra 
de Oliveira Travassos Lopes Rego Chaves. 

Pertencem a esta família, na actualidade, entre outros: José 
Quintino Travassos Lopes, escritor; Dr. João Quintino Travassos Lo- 
nes, médico; Dr. Augusto Travassos, Director Geral da Saude Pública 
do Ministério do Interior. 


TRIGO (de Moncorvo ) 


Deste apelido os primeiros que passaram à Madeira, em fins 
do século xI1x, foram os Engenheiros Adriano Augusto Trigo e Anibal 
Augusto Trigo, filhos de António Manuel Trigo, notário, e de D. Carolina 
Rosa Trigo. Eram naturais de Moncorvo, Diocese de Bragança, Trãs 
os Montes. O primeiro nasceu a 13 de Novembro de 1862 e faleceu 
em Lisboa a 4 de Agosto de 1906. Casou com D. Adelaide Virgínia 
Moniz dos Santos Trigo, natural do Funchal, de quem teve seis filhos: 
D. Ema Antonieta Trigo; D. Adriana Elisa Trigo, casada com Ludgero 


—3190— 


de Freitas Martins; D. Leolinda Carolina Trigo da Silva, viuva do Dr. 
Francisco Anacleto da Silva, natural de ' Macau, advogado e senador 
por aquela província, c. g.; Tenente António Manuel Trigo, casado 
com D. Alice Celeste Mendes Trigo, c. g.; D. Maria Amélia Trigo; D. 
ângela Adelaide Trigo Rosa, viuva de Carlos Augusto Rosa, natural de 
Macau, capitalista e comerciante em Hong-Kong, c. g. 


O Eng.º Adriano Augusto Trigo, acima referido, era Coronel 
de Infantaria e Engenheiro Civil. Veio para a Madeira em 1890, como 
chefe da Secção das Obras Públicas. Mais tarde foi nomeado director 
daqueles serviços, cujo cargo desempenhou durante muitos anos. No ano 
de 1919 seguiu com sua família para Macau como Director das Obras 
Públicas, tendo ali realizado uma obra importantíssima, sobretudo no 
abastecimento de água potável aquela cidade. Regressou à Madeira 
em 1925. Era Comendador da Ordem de S. Tiago da Espada de Mé- 
rito Artístico, Literário e Científico. Colaborou em vários jornais do Fun- 
chal, nomeadamente no extinto « Diário Popular », de que foi um dos 

* proprietários. Escreveu e publicou vários trabalhos sobre engenharia, 
alguns em colaboração com seu irmão, o Eng.º Aníbal Augusto Trigo. 
Este nasceu a 29 de Setembro de 1865 e faleceu a 13 de Dezembro 
de 1944. Fez os seus estudos na antiga Escola do Exército, em Lisboa, 
com preparatórios na Academia Politécnica do Porto. Veio para o 
Funchal como Chefe de Secção da Direcção dás Obras Públicas. Mais 
tarde, loi nomeado. Director da Repartição Técnica da Câmara Munici- 
pat do Funchal, lugar que desempenhou durante 34 anos e acumulati- 
vamente exerceu as de Director das Obras Públicas do Estado, depois 
da saida de seu irmão para Macau em serviço especial. Com a extin- 
ção gue se deu da Direcção das Obras Públicas, cujos serviços passa- 
ram do Estado para a Junta Geral, passou a desempenhar o cargo de 
Director dos Serviços Hidráulicos, tendo transitado em 1928 para a 
Direcção da 7.º Circunscrição Industrial, em cujo lugar se manteve até 
a sua aposentação. Foi promovido a inspector Supérior das Obras 
Públicas em 1932 e era Comendador da Ordem de S. Tiago da Es- 
pada. Casou duas vezes. A primeira vez, com D. Maria Júlia da Conceição 
Duarte Trigo de quem houve quatro filhos: João Manuel Trigo, já 
falecido; D. Maria Adelaide Trigo Pereira, casada com o Comandante 
Gabriel de Jesus Pereira, c. g.; Anibal Henrique Duarte Trigo, casado 
com, D. Leonilde Eloide de França Trigo, e g.; Dr. Manuel José 
Duarte Trigo, casado com D. Maria da Paz Pereira de Gouveia, c. g. 
O Eng; Aníbal Augusto Trigo casou segunda vez com D, Maria Pia 
de Castro e Abreu Trigo, em tº de Cardosos de Gaula, s. g. 

Pertencem a esta familia; 1) no século x1x, Contra Almirante 
Antero Fiísio do Nascimento Trigo, casado com D. Mariana Duarte 
Trigo, c. g.; Dr. Júlio Máximo do Nascimento Trigo, casado com D. 
Adiiia Vasconcelos Trigo, c. g.; 2) no século xx, Adriano João Trigo, 
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casado com D. Maria da Glória Neto Henriques Trigo, natural de 
Olhão, Algarve, c. p.; D. Maria de Lourdes Mendes Trigo; D. Maria 
Ângela Mendes Trigo; D. Maria da Graça Mendes Trigo; Eng.º José 
Adriano Trigo da Silva; D. Maria de Lourdes Trigo da Silva, casada 
com o Dr. Daniet Morgado, natural de Macau, c. g.; D. Maria Ade- 
laide Trigo Rosa de Castro, casada com o Dr. Manuel de Castro, 
advogado, c. g.; D. Maria Luiza Trigo da Silva; D. Maria Teresinha 
Trigo da Silva; António Manuel Trigo da Rosa; Rui Carlos Trigo da 
Rosa; D. Maria Ângela da Rosa Leal, casada com Duarte da Cunha 
Leal, c. g.; D. Maria Gabricla Trigo Pereira Ferreira, casada com o 
Eng.º João Carlos de Andrade Ferreira, c. g. 


TULLIÉRE 


Nicoiau José Sabois de La Tulligre, cônsul francês, foi o pri- 
meiro do seu apelido que passou à Madeira, a meados do século xvir. 
Era filho de Jacques François de La Tulligre e de D. Bernardina Xa- 
vier Salvador Cotta. Casou no Funchal com D. Joaquina Monteiro de 
Gusmão, nascida no Recife, filha de Pedro Jorge Monteiro, em t.º de 
Monteiros, e de D. Maria Teresa de Gusmão, e teve do seu matrimó- 
nio dois filhos: Nicolau de La Tullitre, casado com sua prima D. Ana 
Monteiro, filha do Dr. António josé Monteiro e de D. Ana Alves Pe- 
reira; D. Jacinta de La Tullitre, mulher de Pedro de Santana e Vas- 
concelos, em t.” de Ribeiros Ferreiras, de quem houve geração. 

Entre outros, registamos os seguintes membros de linhas femi- 
ninas desta iamilia: —séculos xix e xx: 1.º Visconde das Nogueiras 
(Jacinto jde Santana e Vasconcelos), casado com a Viscondessa D. 
Matilde Isabel de Vasconcelos, c. g.; 2.º Visconde das Nogueiras (Ja- 
cinto Augusto de Santana e Vasconcelos Moniz de Bitancor), casado 
com D. Maria da Graça de Sousa Pereira Coutinho Vilar de Perdizes, 
c. g.; Alexandre de Sousa Santana e Vasconcelos Moniz de Bitancor, 
casado com D. Laura Croner, c. g.; Dr. Jacinto Croner de Santana e 
Vasconcelos Moniz de Bitancor, professor da Faculdade de Medicina 
de Lisboa, casado com D. Maria Jacinta Facco Viana Martins, c. g.; 
Dr. Jorge Croner de Santana e Vasconcelos Moniz Bitancor, composi- 
tor musical e professor do Conservatório Nacional; Jacinto de Sousa 
de Santana e Vasconcelos Moniz de Bitancor, casado com D. Júlia 
Barruncho de Vasconcelos de Sousa Pimentel, filha dos Barões de Sa- 
nhoane, c. g.; José Pedro Pimentel de Sousa Santana e Vasconcelos, 
casado com D. Maria Domingas de Siqueira da Câmara de Noronha, 
e. g; D. Maria das Dores Sauvaire da Câmara; D. Matilde Sauvaire 
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da Camara; D. Maria Celina Sauvaire da Câmara; Visconde do Porto 
da Cruz ( Alfredo Antônio de Castro Leal de Freitas Branco ), casado 
com a Viscondessa D. Beatriz de Almeida Carvalho Larica, c. g.; D 
Maria Ana de Freitas Branco, casada com Richard Rootham, c. g.; 
D. Maria do Carmo de Freitas Branco; D. Maria Cândida de Freitas 
Branco, ireira; Luiz de Castro Leal de Freitas Branco, casado com D. 
Ana Melo Breyner, c. g.; D. Maria Eugénia de Freitas Branco, freira ; 
D. Maria Teresa de Freitas Branco; D. Maria Francisca de Freitas 
Branco Santos, casada com o Dr. Fausto José dos Santos, pocta e es- 
critor, c. g. 


UZADAMARE 


Usadaimare ou Usadamar é a forma portuguesa do apelido ita- 
tiano Usodimare. 

João Usodimare casou com “Tristoa Teixeira, filha de Tristão, 
primeiro capitão de Machico e de D. Branca Teixeira 1.º de Teixei- 
ras e dela houve descendência. Viveu em Machico. 

Micer João Baptista (vide título de Baptistas) tinha também, 
segundo alguns, este apelido, — mas é certo que descendentes seus 
usaram o de Spínola. 

Ainda teria vindo para a Madeira um Baltasar Usadamar. No 
século xvil, em Machico, havia individuos que possuiam o apelido 
Usadamar, — mas cuja ascendência, por falta de documentos, não pode 
ser entroncada na sua otigem gencalógica presumida: 


UZEL OU ONZEL 


No século xvr e princípios do século xvil, O apelido Onzel 
aparece também grafado Uzel— e posteriormente é esta última forma 
a que se radica. 

Família de origem francesa? Embora assim o digam certas 
genealogias, nunca encontrtâmos prova documental nesse sentido. Os 
mais antigos que conhecemos, à face de investigações modernas, são : 

a) Bartolomeu Onzel, que era filho de João Cavaleiro e foi 
Guarda Mor do concelho do Funchal no ano de 1521. 

b) Sebastião da Rosa, irmão do anterior. 

c) Catarina Onzel, talvez irmã dos acabados de nomear; casou 
em 1559" com Francisco Ferreira, lilho de André de Lamego, no t.º de 
Lamegos. 
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d) Margarida Onzel, ou Margarida Cré, que faleceu em 1550, 
na freguesia da Sé, — e que seria, porventura, parente (irmã?) dos an- 
tecedentes. à 

Eram certamente aparentados com os que deixâmos referidos 
Domingos álvares Uzel que viveu na freguesia da Tabua. Casou, (por 
1580?) com Maria Delgada, de quem houve Domingos Martins Onzel 
e Pedro Alvares Onze), ou Uzel. Este último casou na Sé do Funchal 
em 1609 com Isabel Guterres, filha de Pedro Guterres e de Clara Ri- 
beiro — e houve geração legítima. 

Descendentes de Domingos Alvares Uzel, acima: a ) por varo- 
nia, Dr. Remígio António Gil Spinola Barreto, que do seu casamento 
tem geração; 4) por fêmea, entre outros, Condessa de Torre Bela (D. 
Filomena Gabriela Brandão Henriques de Noronha); Dermot Francis 
Bolger; Luiz Pereira de Meneses e Agrela; Major Artur de Atouguia 
Machado Pimenta,; Dr. António de Atouguia Machado Pimenta; Lud- 
gero de Freitas Martins e João de Freitas Martins, casados; Dr. Fre- 
derico Mesquita Spranger. 


VALDAVEÇO OU VALDAVESSO 


João de Valdavesso, castelhano, natural de Toro, passou à 
Madeira, por 1520, onde casou com Maria de Aldrama e Íez assento 
em Santa Cruz. 

Seus descendentes são os Srs. de Torre Padierna. Teve de 
sua mulher um filho Pedro de Valdavesso que foi almoxarife nesta ci- 
dade e tinha « Executoria de fidalgo, segundo o uso de Espanha e nela 
as suas armas ». Este casou três vezes, a primeira com Leonor Mar- 
chena, castelhana, a qual faleceu a 15 de Março de 1560, a segunda 
com Isabel Ferreira, filha de João Mialheiro ec de Brígida Gonçalves, 
em tº de Mialheiros, e a terceira com D. Francisca de Carvalho, de 
Santa Cruz, filha de Manuel Carvalho Ferreira e de Isabel Fernandes 
de Andrada, em t.º de Carvalhos Ferreiras. De todos os matrimónios 
houve geração com descendentes no Funchal e em Santa Cruz. Pedro 
Valdavesso faleceu no Funchal e ioi sepultado na Sé Catedral. 

Por iêmea, descendem deste tronco, entre outros: Dr. Remígio 
António Gil Spínoia Barreto; Juvenal Raimundo de Vasconceles; Nuno 
Cardoso de Castro e Abreu; Tenente Jordão Luiz Drummond de Cas- 
tro e Abreu; Luiz Pereira de Meneses e Agrela; D. Alice de Betten- 
court; José Manuel de Bettencourt Conceição Rodrigues; D. Maria 
Mirandolina Banhos, casada com o Dr. José Maria da Conceição Car- 
valho, c. 4. e Antonio Sebastião Spinola, do Porto da Cruz. 

Trazem por armas: de azul, com um castelo de airo posto so- 
bre chamas do mesmo e de vermelho, encimado por uma estrela de 
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prata de oito raios; bordadura do mesmo, carregada de oito cruzes 
florenciadas de vermelho. 
Timbre: o castelo do escudo. 


VALE 


Gonçalo Gomes casou com Maria Rodrigues Pereira; moraram 
no Pedregal, em São Vicente, por 1640. Tiveram um filho por nome 
Miguel Gomes do Vale, casado com Brites Nunes de Afonseca e outro, 
Tomé Gomes Garcês. Do primeio saiu o ramo em que predominam 
vários capitães, os quais usaram os apelidos França Brasão, e viveram 
na Calheta. Do segundo filho descenderam alguns Capitães que guarda- 
ram fielmente o nome de Vale. São desta geração João António de 
França Brasão; Luiz Gonzaga de França Brasão; Antônio João de 
França Brasão; Padre Francisco António do Vale, vigário do Seixal; 
Padre Júlio António do Vale; D. Clara do Vale Figueira de Freitas; 
Dr. António Figueira de Freitas; Dr. João Figueira de Freitas; Fran- 
cisco António do Vale; Eduardo Teixeira Rebelo; Alberto xeira 
Rebelo ; José Teixeira Rebelo; General José Vicente de Freitas; Dr. 
Manuel dos Passos de Freitas; Coronel João Nepomuceno de Freitas; 
Coronel José Maria de Freitas; Dr. Júlio Albuquerque de Freitas e 
Major João Faustino Albuquerque de Freitas, aviador. 


VALENTE (de Serpa ) 


Desta família o primeiro que veio para a Madeira, no último 
quartel do século x1x, foi José Gonçalves Valente, comerciante, natural 
de Aldeia Nova de São Bento, Concelho de Serpa, Alentejo, filho de 
Lourenço Valente e de D. Maria Barbosa Valente. Casou no Funchal 
com D. Berta da Conceição Guerreiro, natural de Castro Verde — 
Alentejo, filha de Joaquim Guerreiro, e de D. Maria Francisca Portugal 
Guerreiro, e teve do seu matrimónio cinco filhos, nascidos no Funchal : 

É 1) D. Maria da Conceição Valente, casada com Vicente Bet- 
tencourt Gomes da Silva, c. g.; 2) Jusé Gonçalves Valente, casado em 
primeiras núpcias com D. Maria Custódia Cunha, natural de Santa 
Maria Maior, filha de Manuel Romão da Cunha, de São Jorge, e de D. 
Juliana Cunha, de Demerara, de quem houve geração, e, em segundas 
núpcias com D. Aurélia Ferreira Gomes, filha de Augusto Gomes e de 
D. Carolina Paula Ferreira Gomes, s g.; 3) Dr. João Gonçalves Va- 
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iente, médico, especializado em otorrinolaringologia, casado com D. 
Lígia Amélia da Cunha Santos, em t.º” de Abreu Santos, c. g.: 4) Dr. 
António Gonçalves Valente, licenciado em Direito, casado com D, Ma- 
ria de Lourdes Clairouin, em t.º de Clairouin, c. g.; 5) D. Isabel da 
Conceição Valente, já falecida. 

Pertencem ainda a esta iamília, entre outros: General do Es- 
tado Maior Marques Valente; Dr. Francisco Pulido Valente; Dr. Antó- 
nio Valente; D. Maria da Conceição Valente, casada com Alcides de 
Oliveira Fernandes, c. g.; Paulo Manuel Romão Valente, casado com 
D. Alexandra de Azevedo Pereira; António Alberto da Cunha Santos 
Valente; Luiz Manuel de Ornelas da Cunha Santos Valente; D. Maria 
Ângela Valente Gomes da Silva; D. Maria Eulália Valente Gomes da 
Silva; D. Maria Helena Valente Gomes da Silva; D, Lígia Valente Go- 
mes da Silva. 


VALLE / de Génova ) 


Os deste apelido procedem do súbdito italiano Emanuele Valle, 
natural de Génova, filho de Pietro Valle e de Elena Pareto, nas- 
cido a 2 de Setembro de 1912. Veio para o Funchal em 1930 como 
gerente comercial da firma « Tomaso Moro & Figli », onde esteve até 
1932. De regresso à Itália assentou praça e fez a guerra da Abissínia 
como aviador. Tomou parte na batalha do Aerodromo dé Neghelli 

Africa Oriental Italiana), pelo que foi condecorado com a Cruz de 

uerra. Em 1938 volta para o Funchai onde fixa delinitivamente resi- 
dêficia, casando com D. Maria Luiza Almeida Sousa Rodrigues, filha 
do Coronel Luiz Augusto de Sousa Rodrigues e de sua mulher D. El- 
vira Hortence de Almeida, e tem geração de sua mulher. 


VARELA 
ViD. Lira Varela. 


VARES PEREIRA 


Descendem os destes apelidos de Vasco Gonçalves Pereira que 
era da familia do Conde D. Rui Pereira, segundo a carta de brasão 
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concedida a Baitasar Gonçalves Ferreira. Casou, não se sabe com 
quem; teve uma filha, Catarina de Vares Pereira, que casou com Pedro 
Gonçalves Ferreira, o Cavaleiro, filho de Gaspar Gonçalves e de Cata- 
rina Afonso, filha de João Escórcio, tronco dos Drummonds, e houve 
geração de seu marido. 


VARGAS 


Este apelido de iamila procede de Martim Gonçalves de Var- 
gas y Guzman, fidalgo castelhano de Sevilha. Teve descendentes, entre 
os quais: a) D. Elvira Martins de Agrinhão que casou, por 1520, com 
Jerónimo Perestreio, filho de Bartolomeu Perestrelo, quarto Donatário do 
Porto Santo, em t." de Perestrelos; e 6) Cristóvão Martins de Agri- 
nhão; fidalgo da Casa do Duque de Bragança, casado, por 1530, com 
Joana Gomes de Castro em t.º de Castros e Gomes Ferreiras. Houve 
geração desta família no Porto Santo e no Funchal. 

O apelido Vargas tem por armas: de prata, com cinco burelas 
ondadas de azul e uma bordadura composta de Castela e de Leão de 
dezasseis peças. Timbre; um leão burelado ondado de onze peças de 
azul e de prata. 


VASCONCELOS 


Martim Mendes de Vasconcelos, filho terceiro de Martim Men- 
des de Vasconceles e de D. Inês Martins de Alvarenga, foi um dos 
quatro fidalgos enviados por El-Rei à Ilha da Madeira a casar com 
uma das filhas de Zarco. Jaz sepultado em Santa Clara do Funchal. 
Casou por 1440 com Helena Gonçalves da Câmara, filha mais velha 
de João Gonçalves Zarco e de Consiança Rodrigues que se disse, pos- 
teriormente, de Sã, ou de Almeida, e houve geração de sua mulher. 

Ha ainda mais duas famílias deste apelido: uma procedendo 
de Mem Rodrigues de Vasconcelos que passou à Ilha da Madeira onde 
cesou com D. Catarina Furtado de Mendonça, filha mais velha de Bar- 
tolomeu Perestrelo, primeiro donatário do Porto Santo, e outra, oriunda 
de Fernão Tavares de Vasconcelos, natural de Freixo de Numão, que 
iez assento em Santa Cruz em 1540. 

Na actualidade não existem descendentes por varonia de ne- 
nhuma destas famílias. 

Os Vasconcelos (de Martim Mendes de Vasconcelos) têm por 
armas: de negro, com três faixas colubreadas de prata e de vermelho. 
Timbre: un! leão de negro, faixado das peças do escudo. 


—s26— 
VASCONCELOS CABRAL 


Vip. Caiado, Salgado por fêmea, Monção, Moniz de Meneses, 
Medeiros do Porto Santo, Medina, Pereira do Porto Santo, Cardoso 
de Gaula, Moniz Barbosa, Araújo, Sanha, Vogado. 


VASCONCELOS PORTO 


O primeiro desta família que passou à Madeira foi o Dr. Nuno 
Queriol de Vasconcelos Porto, médico, que em 1910 fixou residência 
uo Funchal, para onde veio exercer a sua profissão. É Tilho do Dr. 
Nuno António Coelho de Vasconcelos Porto e de D. Rosa Queriol; 
neto paterno de Nuno António Porto e de D. Maria Carlota Coelho 
de Vasconcelos Vilas Boas, esta filha de João Coelho de Castro Vilas 
Boas e Sá, de Viana do Castelo, e de D. Maria José de Couros Car- 
neiro de Vasconcelos; neto materno de Miguel Ferreira de Gouveia 
Pimental Queriol e de D. Felicidade Amélia de Freitas, natural de Caã- 
mara de Lobos, Madeira, filha de João José de Freitas, baptisado 
em 1800, e de D. Maria Madalena Cruz, filha de Francisco Cruz, bra- 
sileiro. 


Casou no Funchal com D. Eugénia Machado Lemos, filha de 
José Júlio de Lemos e de D. Maria Augusta Machado de quem teve 
duas filhas; D, Maria de Lourdes Lemos de Vasconcelos Porto e D. 
Maria Eugénia de Lemos Vasconcelos Porto. O Dr. Nuno Porto, nome 
por que é conhecido, nasceu na Rua da Junqueira, em Lisboa, a | de 
Abril de 1886 e formou-se em 1910. Exercg clínica no Funchal e é Di- 
rector dum Serviço de Medicina do Hospital da Santa Casa da Mise- 
ricórdia. R 

Os Vasconcelos Portos trazem por armas: esquartelado : 1.º 
quartel Vasconcelos; 2.º Coelhos; 3.º Vilas Boas; 4.º Vasconcelos. 
Timbre: o de Vasconcelos. 


VASCONCELOS TEIXEIRA 


Gaspar Mendes de Vasconcelos passou a esta ilha por meados 
do século xv e dizem que era fidalgo muito honrado. Casou em Ma- 
chico com Catarina Teixeira, filha de Tristão Vaz e de D, Branca Tei- 
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xecra, em t.º de Teixeiras, e teve de sua mulher um filho, Miguel 
Teixeira de Vasconcelos, que se recebeu na Ilha do Porto Santo com 
Ana Calaça, tilha de Rui Calaça de Viveiros e de Ana Ferreira e houve 
geração do seu matrimônio. 


VAZ 


Nas notas às « Saudades da Terra> diz-se que houve, desde a 
primitiva, pessoas com este patronímico; em 1471 era Ourives no Fun- 
chal um Lopo Vaz. 

Bettencourt de Miranda fala num Álvaro Vaz que foi Fidalgo 
da Casa Real e morou na Ilha da Madeira onde casou com D. Maria 
de Bettencourt, filha de Henrique de Bettencourt e de Isabel Ferreira 
Tavares, em tº de Bettencourts, havendo de sua mulher um filho, 
Diogo Vaz Bettencourt, que viven na Ponta do Sol, onde fez testa- 
mento em 27 de Outubro de 1532. 


VAZ DA CORTE 


Afonso Vaz, cavaleiro da casa de El-Rei, passou à Madeira no 
século xvi. Casou com Margarida Mendes de quem houve geração e 
por cujo falecimento deu inventário em 21 de Maio de 1551. 

O primogénito, Diogo Vaz da Corte, casou com Beatriz Antu- 
nes, s. g. O filho segundo, Alvaro Vaz da Corte, recebeu-se na freguesia da 
Sé, do Funchal, em 3 de Fevereiro de 1587, com Felipa de Alves de 
Aguiar, filha de Miguel Cabral e de Constança Rodrigues de Aguiar 
e teve descendentes de sua mulher. 


VAZ FERREIRA |, 


Procedem os desta família de Francisco Vaz que casou, por 
1659, em São Martinho, com Catarina Francisca, filha de Manuel Fer- 
reira e de Maria Francisca, de quem teve sete filhos. O filho quarto, 
Manuel Ferreira, baptisado em 8 de Abril de 1666, casou em 24 de 
Outubro de 1695 com Mónica de Andrade, baptisada em 9 de Maio 
de 1671, filha de Manuel Gomes Romeiro e de Antónia Gomes, e 


—328— 


teve nove filhos de sua mulher, Foi seu quarto filho Manuel Ferreira de 
Andrade que nascen a 17 de Novembro de 1705 e casou em 18 de Junho 
de 1731, com Maria Gomes, filha de Manuel de Freitas e de Francisca 
Gomes, e houve geração do seu matrimónio. 

Desta família descendem, entre outros: João Ferreira de Andrade 
que nasceu a 19 de Março de 1816 e casou com D. Juliana Augusta 
Martins, filha de Manuel Martins, em t.ºs de Martins Abreus e Ornelas 
(de Lopo Esteves) por fêmea, e de D. Luiza da Conceição Vieira, em t.ºs 
de Gomes Jardins e Ferrazes, e houve de sua mulher três filhos: D. Ma- 
ria José Ferreira de Andrade, solteira, falecida a 29 de Outubro de 1937, 
Francisco Ferreira de Andrade, solteiro, falecido em Demerara e o 1.º 
Tenente de Armada João Ferreira de Andrade. Este nasceu a 29 de 
Agosto de 1865. Era Engenheiro Maquinista Naval, Cavaleiro da Ordem 
Militar de S. Bento de Aviz, condecorado com a Medalha Militar de 
Comportamento exemplar e a de Assiduidade de Serviço no Ultramar 
e proprietário. Casou em 1905, em São Pedro, com D, Rita Caires 
Soares, sua prima, filha de Cândido Caires Soares e de D. Rita Au- 
gusta Ferreira—, de quem teve duas filhas: D. Maria Helena Ferreira de 
Andrade, casada com o Eng.º Luiz Peter Clode, em t.º de Clodes, c. g. 
e D. Regina Ferreira de Andrade, casada com o Dr. óscart Baltasar 
Gonçalves, em t.º de Lamegos Fernandes, c. g. 


VEIGA 


Os deste apelido procedem de Manuel Cabral da Veiga, filho 
de Diogo Cabral, irmão do Senhor de Belmonte, e de Beatriz Gonçal- 
ves da Câmara, primeira filha de João Gonçalves Zarco, o qual casou 
com Antónia de Lemos, da casa de Trofa, por uma parte e por outra 
descendente dos Taveiras e Leões. Houve de sua melher sete filhos e uma 
filha. O filho quarto Tristão Vaz da Veiga, foi Capitão de Machico e ter- 
ceiro Governador Geral do arquipélago durante a dominação espa- 
nhola. Gaspar Frutuoso diz que dos seus «heróicos feitos e gloriosas 
vitórias está cheio o céu e a terra desde o Japão até à China, de Ma- 
laca até ao Ganges, do Ganges até ao Tejo e do Tejo até aos limites 
do mar e da terra». 

Os Veigas trazem por armas, segundo Gaspar Frutuoso : «Es- 
cudo de oiro e azul; o 1.º quarto de cima, de oiro, com uma águia 
cinzenta, asas abertas; o segundo, azul, com três flores de lis de oiro 
em triangulo, uma em cima e duas na base; na banda de baixo, o 
terceiro de azul, com outras três flores de lis de ouro na mesma pos- 
tura: e o quarto de oiro com outra águia semelhante à primeira. Tim- 
bre: uma águia da cor e feição das outras duas >. 
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VEIGA DE LORVÃO 


Os primeiros que passaram à Madeira foram João Paulo da 
Veiga e o Padre José Manuel da Veiga, cura da Sé desde 1753. João 
Paulo da Veiga casou por 1769 com Joana Rosa de Leça, de São 
Sebastião de Ponta Delgada, Ilha de S. Miguel, Açores, e teve entre 
outros filhos o Padre e Dr. José Manuel da Veiga que nasceu em 1794, 
e João Plácido da Veiga que casou na Sé em 1820 com Maria Rosa 
de jesus, c. g. 

Descendentes, entre outros, de João Paulo da Veiga, acima: D. 
Carlota Amália Drummond da Veiga, casada com João Pestana San- 
tos, c. g.; Alieres João Paulo da Veiga Pestana, morto na batalha do 
Lys em 9 de Abril de 1918; Alberto da Veiga Pestana, casado em se- 
gundas núpcias com D. Maria da Graça Gonçalves Eiras, c. g.; D. Ma- 
lilde da Veiga Pestana, casada com Alberto Herculano Nunes, c. g.; 
D. Lélia Amália Drummond da Veiga, casada com Gregório Perestrelo 
de França; Tenente Mário Perestrelo de França, casado com D. Cla- 
risse de Bettencourt de Brito Seixas, c. g.; Salomão da Veiga França, 
casado com D. Ariete Ferraz, c. g.; Jorge Manuel Ferraz da Veiga 
França; D. Teresa Cecília Ferraz da Veiga França; D. Bela Perestrelo 
de França Nunes, casada com António Constantino Nunes, s. g.; D. 
Evangelina Perestrelo de França. 


VEIGA FRANÇA 


Vip. França, Perestrelo, Favila, Veiga de Lorvão, Braga por 
fênica. 


VEIGA PESTANA 


Vip. Veiga de Lorvão, Braga por fêmea. 
VEITCH 


Procedem do súbdito britânico Henry Veitch que veio para a 
Madeira nos princípios do século xIx, tendo exercido durante largos 


a 
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anos as funções de Cônsul de Inglaterra. Henry Veitch foi a única pes- 
soa que falou a Napoleão quando este esteve de passagem pela Ma- 
deira, a bordo da nau « Northumberland, a 23 do Agosto de 1815. 
Ofereceu-lhe os seus préstimos, tendo-lhe o Imperador pedido aíguns 
livros e frutas, ao que acedeu, enviando uma magnífica oferta de frutas, 
doces e vinhos velhos. Como retribuição do pagamento do bote que 
conduziu a oferta a bordo, Napoleão enviou a Veitch alguns luízes em 
ouro que, diz a tradição, o Cônsul lançou na pedra angular da Igreja 
Inglesa, á Rua da Bela Vista. Henry Veitch dispendeu uma parte con- 
siderável da sua fortuna na adguisição de muitos prédios e na constru- 
ção de vários edifícios de uma arquitectura muito sua e original, No 
Estreito de Câmara de Lobos, no sítio do Jardim da Serra, construiu 
uma linda vivenda e um mausoleu onde foi sepultado. Dispensou pro- 
tecção a muitos madeirenses na época das lutas civis. As suas casas 
serviam de asilo a muitos políticos liberais e em 1828, quando as tropas 
de D. Miguel 1 ocuparam a Madeira, promoveu a fuga de alguns habi- 
tantes desta ilha para bordo da fragata de guerra « Aligator ». Era 
casado com Margaret Antoinette Harrison, de quem houve vários filhos 
nascidos no Funchal, tendo tido também filhos naturais. Faleceu na Ma- 
deira a 7 de Agosto de 1857. 


VELHO 


Os deste apelido procedem de vários troncos. 


a) Pero Velho Cabral, da Ilha de São Miguel (Açores), que 
casou, por 1618, com Mariana Drummond, em t.º de “Teixeiras, com 
geração no Funchal, 


b) Afonso Gonçalves Velho vivia na primeira metade do sé- 
culo xvir. Era casado com Antônia Luiz. Houve do seu casamento ; 
1) Padre Luiz Gonçalves Velho; 2) Isabel Gonçalves Velho, que casou 
com Francisco de Nabais Escórcio; 3) Maria Gonçalves, mulher de 
Domingos Figueira — dos quais descende, pelo lado paterno, o Dr. 
Eugénio de Andreia da Cunha e Freitas, no t.º de Martins Abreu, ca- 
sado com D. Maria Leonor de Saldanha Bandeira de Carvalho, c. g- 


Tem por armas: de vermelho, com cinco vieiras de oiro real- 
çadas de negro, postas em sautor. Timbre: um chapéu de romeiro de 
negro, com uma vieira na ala, aliás uma aspa de vermelho carregada 
de uma vieira de oiro. 
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VELOSA 


Gonçalo Annes de Velosa e seu irmão, João (?) Annes de 
Velosa, naturais de Celorico, lixaram-se na Madeira no século XV. 

Gonçalo Annes de Velosa, escudeiro do Infante D. Fernando, 
pai de El-Rei D. Manuel, foi o fundador da Igreja de São Bartolomeu 
no Funchal e a ela anexou um hospital para recolher alguns clérigos 
pobres. Vinculou a sua terça com a Obrigação de se mandar dizer to- 
das as sextas feiras uma missa por alma do Infante D. Fernando. Foi 
sepultado em 1497 na Capela Mor da dita Igreja. Casou com Teresa 
Rodrigues, em t.º de Canhas, de quem houve geração. 

Seu irmão, João (?) Annes de Velosa, casou e teve um filho 
Francisco de Velosa, que foi chamado por seu tio para a administração 
de sua capela, em ialta de seus netos. Serviu em Africa e ioi Provedor 
na Misericórdia desta cidade nos anos 1513 e 1518. Casou com Cata- 
rina Vaz Tavares, filha de Vasco Esteves e de Joana Taváres, em Es 
de Tavares, e dela houve geração. 

António - Bartolomeu Perestrelo no seu mobiliário dá por armas 
a esta família, as armas do apelido Veloso que são: partido: 1. de ver- 
melho, com um castelo de prata de três torres, aberto.e iluminado de 
negro, cada torre encimada por uma flor-de-lis de oiro; 2. também de 
vermelho, com um açor de sua cor armado de oiro, preando uma per- 
diz também de sua cor. Timbre: o açor, etc. do escudo. 

Esta circunstância faz-nos supor se Gonçalo Annes de Velasa 
não seria Veloso em vez de Velosa? 


VELOSA BARRETO 
Vip. Jacques Fenix, Barreto. 
VELOSA CAMACHO 


Vip. Gomes Jardim, Ferraz por fêmea, Neto Calaça, Azevedo, 
Perestrelo, Vasconcelos, 


VERISSIMO 


O mais antigo deste apelido é Pedro Verissimo, casado com 
Maria Ordenha, de quem houve geração. Um-seu neto Francisco Xavier 


a» 
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Verissimo casou, por 1780, com Andresa Rosa Corsina, filha de Manuel 
Lopes da Silva e de Maria Quitéria, e teve de sua mulher geração. 
Descendentes, por fêmea, de Pedro Verissimo acima, entre 

outros: Arsénio Cunha, casado com D. Zelina Verissimo Cunha, e. g.: Dr. 
Paulo Arsénio Verissimo Cunha, Prolessor Catedrático da Faculdade 
de Direito de Lisboa e Ministro dos Negócios Estrangeiros, casado 
com D. Maria Amélia da Silva Pita e Cunha, c. g.; João Eleutério Cu- 
nha, casado a primeira vez com D. Guiomar de Ornelas Cunha, c. g. e 
sevunda vez com D. Maria Eugénia Nunes de Oliveira e Cunha, c. g.; 
úlio Casimiro Cunha, casado com D. Madalena Firmo, c. g.; Francisco 

enrique Cunha, casado com D. Geneviêve Labordêre Cunha, c. g.; D. 
Maria da Graça Cunha de Gouveia, casada com jaime Aquino Rodri- 
gues de Gouveia, c. g.; Henrique Paulo de Paiva e Cunha, casado 
com D. Maria Ana dê Silva Paiva Cunha, c. g.; Major Gregório da 
Natividade Paiva e Cunha, casado com D. Berta Margarida de Freitas 
Paiva e Cunha, c. g.: Leonel Brígido de Paiva e Cunha, casado com 
D. Maria Joana Goes Ferreira Paiva e Cunha, c. g.; Roberto Luiz de 
Paiva. e Cunha, casado com D. Maria Amélia Rodrigues Castilho de 
Paiva e Cunha, c. g.; D. Maria Teresa de Paiva e Cunha Amaral Ba- 
rata, casada com Fernando do Amaral Barata, c. g.: João Virginio de 
Paiva e Cunha, casado com D. Gilda Varela de Paiva e Cunha, c. g.; . 
Manuel de Paiva e Cunha, casado com D. Maria Cândida Carvalho 
Castro de Paiva e Cunha, c. g. António de Paiva e Cunha, casado com 
D. Vanda Delta Ferreira de Paiva e Cunha, c. g.; Gabriel David de 
Paiva e Cunha, casado com D. Judite Lopes de Paiva e Cunha, c. g.; 
Raúl de Paiva e Cunha, casado com D. Maria Manuela da Silva Car- 
valho de Paiva e Cunha, c. &: Dr. Frederico Augusto de Freitas, ca- 
sado com D. Marieta Larica Crawford do Nascimento Freitas; D. Olga 
da Cunha Freitas Moniz Teixeira, casada com o Tenente Carlos Moniz 
Teixeira, c. g.; D. Albertina da Cunha Freitas Henriques, casada com 
João Maria Henriques, c. g.; D. Maria Brígida Carvão da Cunha San- 
tos, casada com o Engenheiro Vitorino José dos Santos, c. g.; Júlio 
Paulo da Cunha Santos, casado com D. Isabel de Vasconcelos da Cu- 
nha Santos, c. g.; Tomás da Cunha Santos, casado com D. Claire 
Greenhill, c. g.; D. Lígia da Cunha Santos, casada com o Dr. João 
Gonçalves Valente, c. g. 


VEROMIM 


Os deste apelido procedem de João Soares Veromim, que foi 
cônsul holandês nesta ilha por carta régia de D. Afonso em 26 de 
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Maio de 1667. Era casado com Francisca de Faria Séverim, filha de 
Manuel Marques de Lima, tabelião de notas, e de Francisca de Faria 
Severim, naturais de Amesterdão, e dela houve geração. O primogénito, 
Capitão João Soares Severim de Faria, bisneto de Cristóvão de Faria 
Severim que foi almoxarife da Ilha da Madeira em 1620, casou com 
D. Luiza Maria Bettencourt e Freitas, de quem houve geração no 
Funchal. 

Descendem deste tronco, entre outros; César Guilherme Cui- 
bem: Bettencourt Jardim, casado com D. Isabel Maria de Faria, sua 
prima; Roberto Cuibem Jardim. 


VIANA 


Este apelido procede de Afonso Viana que em 1539 vivia no 
Caniço. 

Dele descendia, entre outros, João de Viana, Fidalgo Escudeiro 
da Casa Real, falecído em 1548, no Caniço, o qual teve filhos que se 
ligaram com muitas famílias, nomeadamente com os Caires do Caniço. 


VIEIRA 


São várias as orígens antigas do apelido Vieira nas nossas 
ilhas. Distingamos algumas: 

o Pedro Vieira que foi um dos povoadores do Porto Santo. 
b) António Vieira, que se crê bisneto de Rui Vieira, de Braga, 
descendente dos principais senhores da Galiza. Viveu em Machico 
onde foi pessoa proeminente. Casou duas vezes: a primeira com Mar- 
garida Catanho, e a segunda, por 1572, com D. Branca de França e 
Vasconcelos, da família dos Teixeiras. Houve geração de ambos os 
seus matrimónios e os seus descendentes estabeleceram-se em várias 
ireguesias da Madeira, como em Santo António do Funchal, S, Gon- 
calo e S. Vicente. 

c) Francisco Vieira (século xvt) vivia na Ribeira de João Go- 
mes. Dele já tratâmos no título Canto, pag. 75. Era casado com Brites 
Gonçalves e houve de sua mulher: 1) Antónia Vieira, casada em 1552, 
na Sé, com João Ferreira, escrivão dos contos; 2) Guiomar Vieira, 
falecida por 1562; 3) Manuel Vieira; 4) Jerónimo Vieira; 5) Isabel 
Vieira. 
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Parece-nos. que os Vieiras que aparecem de longa data em 
Nossa Senhora do Monte procedem desta geração. 

d) Manuel Vieira Toscano vivia no Funchal em 1625. 

e) Manuel Vieira de Afonseca, natural da liha Terceira, veio 
para a Madeira no século xvr e loi escrivão serventuário da Câmara 
de Santa Cruz. Casou com Clara Martins Cidrão, de quem houve des- 
cendência. Era filho de André de Afonseca. Vêr Moniz Afonscca, pag. 18. 

Não sabemos se os Vieiras que de longa data surgem no Ca- 
niço e Faial têm origem autónoma, ou se derivam de algum dos mais 
antigos troncos antes indicados. 

E de qual destes troncos provinha João Fernandes Vieira, o Li- 
bertador de Pernambuco? Por fêmea, —de Antônio Vieira, já referido na 
alinea 4)? A família do que foi o Capitão da Liberdade continua a ser 
um problema. Henrique Henriques de Noronha considerou-o da varonia 
dos Teixeiras. Teria este genealógico informe de que assim era? 
Note-se que ele viveu em época próxima da de João Fernandes Vieira. 


VIEIRA ( da Ilha do Pico ) 


Manuel José Vieira nasceu na Ilha do Pico e veio fixar-se na 
Madeira, no segundo quartel do século xrx. Pertencia a uma familia 
da qual se deslocou para a Califórnia um ramo, de que é descendente 
Monsenhor Joaquim Vieira de Azevedo prelado doméstico de Sua San- 
tidade e pároco de Santa Isabel, cidade de Sacramento, do dito Estado. 
Casou a primeira vez com D. Luiza Rosa Correia, natural da Ilha Gra- 
ciosa, filha de André Correia e de D. Luiza Rosa, esta nascida em São 
Pedro; segunda vez, por 1840, com D. Josefa Carolina do Nascimento, 
filha de Manuel do Nascimento e de D. Luiza da Conceição; terceira 
vez com D. Carolina Amália Vieira, filha de Maurício José Fernandes e 
de D. Maria Joseia. Ê 

Do primeiro matrimónio houve o Conselheiro Dr. Manuel José 
Vieira: do segundo, João José Vieira; de terceiro, Augusto José Vieira. 

Destes três filhos tratamos a seguir : 

1) O Conselheiro Dr, Manuel José Vieira nasceu no Funchal a 
7 de Agosto de 1836. Formou-se em Direito na Universidade de Coim- 
bra. Foi professor efectivo do Liceu do Funchal. Presidente da Câmara 
do Funchal de 1864 a 1868 e de 1899 a 1908. Deputado pela Madeira 
em várias legislaturas. Em 1899, par do Reino eleito por Vila Real. 
Possuia a carta de Conselho e a Grã-Cruz da Ordem de Nóssa Se- 
nhora de Vila Viçosa. Contou-se o seu nome entre os dos redactores 
da « Revista Jurídica ». Casou com D. Filomena Perestrelo, filha do Dr. 

. Gregório Perestrelo da Câmara em t.+s de Perestrelo e Favila, e de 
D. Isabel Leopoldina Bianchi em t.º de Bianchi. Houve de sua mulher 
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os seguintes filhos: Manuel José Perestrelo Favila Vieira, que casou 
com D. Maria Gomes Henriques, c. g.; D. Ema Luiza Perestrelo Vieira 
Pereira que casou com o Capitão João Augusto Pereira, deputado pela 
Madeira no antigo regimen, c. g. 

São actuais descendentes, por varonia, do Conselheiro Dr. Ma- 
nuel José Vieira e de sua mulher D. Filomena Perestrelo, acima: Dr. 
Fernão Henriques Perestrelo Favila Vieira, casado com D. Dulce Cân- 
dida Homem de Gouveia, em t.º de Homem de Gouveia, c. g.; Dr. AL 
varo Henriques Perestrelo Favila Vieira, casado com D. Maria de 
Bianchi Henriques, em t." de Bianchi, c. g.; D. Fernanda Henriques 
Perestrelo Favila Vieira, casada com o Dr. Gastão de Deus Figucira, 
em t.º de Gomes Figueira, c. g.; D. Maria Manuela Henriques Peres- 
trelo Favila Vieira, casada com Miguel de Santa Clara Gomes, em t.º 
de Gomes Cunha, c. g. 

Descendentes por linha feminina: João Manuel Vieira Pereira, 
casado com D. Maria Luciana Carvalho Paredes, e. g.; D. Berta Luiza 
Perestrelo Vieira Pereira, casada com o Dr. Ângelo Augusto da Silva, 
c. g.; D. Beatriz Filomena Perestrelo Vieira Pereira, casada com o Dr. 
Manuel Cristiano de Sousa, c. g. 

2) João José Vieira, filho de Manuel José Vieira e de D. Josefa 
Carolina do Nascimento, antes citados, nasceu em 1844, em Santa Lu- 
zia. Jornalista com larga colaboração na imprensa local. As suas poesias 
que foram muito apreciadas, nunca foram recolhidas dos jornais em 
que se publicaram. Escreveu, de colaboração, o poema heroi-único 
« Guyaneida ». Foi Presidente da Junta Geral do Distrito. Casou com 
D. Leolinda Jardim Vieira de quem não honve geração. 

3) Augusto José Vieira, filho de Manuel José Vieira e de sua 
última mulher, D. Carolina Amália Vieira, nasceu em 20 de Outubro 
de 1861 em Santa Luzia. Foi o autor da « História do Partido Repu- 
blicano », publicada em 1909, Casou com... e houve uma filha, cujo 
nome ignoramos e que ioi afilhada de Victor Hugo. Viveu muitos anos 
em Lisboa onde faleceu. 


VIEIRA DE CASTRO 


O primeiro deste apelido que passou à Madeira foi Henrique 
Augusto Vieira de Castro, nascido na cidade do Porto, a 24 de Junho 
de 1869 e falecido em Lisboa no dia 18 de Agosto de 1926. Era filho 
de Luiz Lopes Vieira dc Castro e de D. Carolina Cândida de Oliveira, 
neto paterno de Luiz Lopes Vieira de Castro e de D. Emítia Angelina 
e neto materno de Albino Joaquim de Oliveira e Sousa e de D. Ana 
Amália de Sá Ferraz, do Porto. Casou com D. Alegria Adida, filha de 
Abraão Adida, natural de Orão (Argélia) e de D. Helena Leonor de 


Gouveia, de quem houve três filhos: Dr. Luiz Vieira dé Castro, escri- 
tor 'e antigo aepiado da nação; António Vieira de Castro, já falecido 
e D. Carolina Vieira de Castro, casada com Luiz da Rocha Machado, 
c. g. Fixou a sua residência no Funchal, em 1893, para onde veio 
como Director da Agência do Banco de Portugal e foi mais tarde sócio 
gerente da casa bancária « Reiú, Castro & Ca.» e Presidente da Asso- 
ciação Comercial do Funchal. 

O seu filho primogénito Dr. Luiz Vieira de Castro, casou com 
D. Lídia Vieira de Castro, de quem (em duas filhas: D. Maria Eugé- 
nia Vieira de Castro e D. Maria Teresa Vieira de Castro; e seu 
filho segundo, António Vieira de Castro, casado com D. Clara Betten- 
court da Câmara Vieira de Castro, houve dois filhos: josé Luiz da 
Câmara Vieira de Castro e D. Isabel da Câmara Vicira de Castro. 


VIEIRA (dos Canhas ) 


Os deste apelido procedem de Pedro João Vieira, natural dos 
Canhas, que casou com Maria Gonçalves de quem teve um filho, Ma- 
nuel Vieira, que se recebeu com Joana Constança, — filha de José 
António Patrício, de Nossa Senhora do Calhau e de Maria Teresa de 
Jesus, de São Pédro — de quem honve geração. 

Pertencem a esta família, entre outros: Dr. Augusto Elmano 
Vieira, advogado, escritor e jornalista, casado a primeira vez com D., 
Maria Antonieta Perry da Câmara Soares, c. g., e segunda vez com D. 
Elisa Josefina Carmen Zarone de Arco Vieira, artisticamente conhecida 
por Lizetta Zarone, natural de Barcelona, — filha de Genaro Zarone de 
Arco e de D. Eulália Testoni Campi — , pianista e professora da Aca- 
demia de Música da Madeira, c. g.; D. Maria Isabel Vieira Varela, 
casada com o Coronel Francisco Silvestre Varela, c. g.; D. Estela Ma- 
tutina Vieira, casada com Aliredo Sebastião Spínola, c. g.; D. Lígia 
Angela Varela Rodrigues, casada com o-Dr. João Miranda Rodrigues, 
c. g.; D. Gilda Varela, casada com João Virginio de Paiva e Cunha, 
e. g.; Dr. João Elmano Varela, médico, casado com D. Margarida Ma- 
lheiro, c. g. 


VILELA 


Os deste apelido provêm de Antão Vilela, fidalgo da Casa Real, 
que passou à Madeira a meados do século xvi e Tez assento na Ribeira 
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Brava onde teve boa lazenda. Casou duas vezes: a primeira vez, com 
Maria de Bettencourt, —viuva de Alvaro Vaz € filha de Henrique de Bet- 
tencourt, o Francês, e. de Isabel Tavares, em t.º de Bettencourt, — e 
dela teve um filho; e, a Segunda vez, com Guiomar Ferreira, — filha de 
João Lopes de Siqueira e de Branca Afonso Ferreira, em t.º de Pó, — 
de quem teve geração, 

O primogénito do segundo matrimónio, Gaspar Vilela, foi ca- 
valeiro fidalgo da casa de El-Rei e serviu em Africa em várias ocasiões 
com muito valor. Era cavaleiro. do hábito de Cristo. Tomou parte na 
jornada de Túnis no ano de 1535. Faleceu na Ribeira Brava onde se 
acha sepultado na Capela do Santíssimo da Igreja paroquial. Casou 
com Filipa de Bartos, em t.º de Barros, e teve geração legítima. 


VILHENA DE LAGOS 


Vip. Castro, Pereira do Faial, Quintal, Libraleão, Ruas, Correia, 
Fénix por fêmea, Teixeira, Miranda Correia, 


VILOVI 


Este apelido, que por vezes aparece escrito Vizovi, Vilovi, Wil- 
longhby ou Velouvi, procede de Roberto Vilovi, filho de Albano Vilovi, 
de nacionalidade inglesa. Roberto Vilovi viveu em destaque na Ingla- 
terra onde mantinha com grande esplendor a sua nobreza. Casou, a 
primeira vez, com Antonieta James Coibem ou Cuibem, nobre senhora 
alemã; depois de enviuvar, veio para Portugal e foi cavaleiro da Or- 
dem de Cristo; fez assento nesta Ilha na qual casou segunda vez, por 
1600, com D, Maria Salazar, filha de joão Gomes Salazar, natural de 
Flandres e de sua mulher, Bárbara de Faria Andrade, filha do Cónego 
Gonçalo Coelho, que conseguiu do Papa a legitimação dela, a 14 de 
Julho de 1587. Tirou a 17 de Dezembro de 1620 brasão de armas que 
mandou esculpir na campa onde foi sepultado no Capítulo Velho de 
S. Francisco. 

Do primeiro matrimónio houve um filho, de nome Fernando 
João Cuibem. Este nasceu em Londres, foi Cônsul da Alemanha e pas- 
sou à Madeira em 1649. Nesta Ilha casoú com D. Ana Salazar, irmã 
de sua madrasta, e houve descendentes de sua mulher. Do segundo 
matrimónio teve também numerosa geração no Funchal. 

O apelido Vilovi tem por armas: esquartelado: 1.º contra- 
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-esquartelado o 1.º de negro com uma cruz dentelada de oiro, 6 se- 
gundo de vermelho, com uma cruz florenciada de prata e assim os 
contrários; 2.º de vermelho com uma cruz florenciada de prata; 3.º de 
vermelho com quatro lisonjas de prata alinhadas e unidas em faxa 
cada lisonja carregada de uma vieira de vermelho com a iace côncava 
para fora; 4.º de oiro com faxa arqueada de prata, perfilada de negro 
e bordadura dentelada do mesmo. 

Timbr uma cabeça de mouro coroada de oiro com cabelos 
e barbas compridas. 


VINAGRE 


Nas notas às « Saudades da Terra », ao falar-se deste apelido 
diz-se: « Gomes. Vinagre, escudeiro, era dos homens bons do Fun- 
chal em 1488. » 


VIVEIROS 


O primeiro deste apelido que passou ac Porto Santo foi Bar- 
tolomeu Vieira de Viveiros, um dos povoadores daquela Ilha. Casou 
com Margarida Alves, de quem houve dois filhos, 

O primogénito, João de Viveiros, foi Sargento-Mor do Porto 
Santo e casou com Maria de Gouveia, no t.º de Calaças, de quem 
houve geração. Um seu neto, Manuel Vieira de Viveiros, herdou o 
morgado das Feiteiras, sito em Machico, e casou com. D. Joana de 
Vasconcelos Perestrelo, em t.º de Perestrelos, de quem houve descen- 
dência. O segundo filho de Bartolomeu Vieira de Viveiros, de nome 
Capitão Pedro Vieira de Viveiros, serviu na Câmara do Funchal, fot 
moço fidalgo da Casa Real e casou com Maria Gonçalves, de quem 
houve uma filha, Maria Gonçalves de Viveiros, mulher de Guilherme 
Cré. ú 

António Bettencourt de Perestrelo dá-lhes por armas: em campo 
azul cinco meias luas de prata em aspa com as pontas para cima. Tim- 
bre: uma onça coleirada. E solar deste apelido a freguesia de Santa 
Eulália de Oliveira em terra de Prado. 

Há ainda os Viveiros Diniz e Viveiros de: Andrade que são de 
outra origem. Os primeiros procedem de Cristóvão Gil e de Antónia 
Dias, de São Vicente, e os segundos de Miguel Viveiros, casado por 
1590 com Francisca Gonçalves, dos quais foi meto o Capitão Vicente 
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de Andrade Viveiros, casado em S. Vicente, em 1666, com Maria Pes- 
tana Gareês. 


VOGADO 


Procedem os desta família de Manuel Vogado de Souto Maior, 
Cavaleiro da Casa de D. João 11, que casou por 1540 com Elvira Cal- 
cada de Amil, de quem houve geração. 

Porém, nas notas às « Saudades da Terra >» diz-se que o pri- 
meiro deste apeldo de que há notícia foi André Vogado, o qual veio 

ovoar esta Ilha e teve sesmaria, de que fez morgado, nos altos de 
ão Roque e de Nossa Senhora do Monte e pela Ribeira das Cales, 
Pico da Silva e sobre o Faial. 

Descendentes de Manuel Vogado, acima, entre outros: Carlos 
de Vasconcelos Cabral; Luiz Vogado de. Bettencourt; D. Maria Vera 
de Bettencourt, casada com o Dr. Carios Olavo Correia de Azevedo ; 
César Aluísio de Bettencourt. 


VOGADO DE BETTENCOURT 


Vip. Moniz Afonscca, Sanha, Homem Sousa, Perestrelo, Vogado, 
Moniz de Meneses, Caiado, Salgado por fêmea, Monção. 


WAGNER 


Johann Franz Wagner austriaco, foi o primeiro deste apelido 
que veio para a Madeira em 2 de Fevereiro de 1910. Tem o curso 
comercial, tirado em Viena de Austria. Nasceu a 20 de Março de 1888, 
sendo filho de Johann Wagner e de Theresia Wagner, née Kamptner. 

Casou com Wilhelmine Wagner, filha de Hugo, Barão de Con- 
tad Eybesteld e de Bertha, Baronesa de Conrad Eybesfeld, lilha dos 
Condes Schmidegg, de quem tem três filhos: Franz Johann Wagner; 
Lie Theresia Wagner e Lori Johanna Wagner. 

- Foi cônsul da Austria no Funchal desde 1923 a 19938 e presen- 
temente é industrial de bordados, sendo sócio-gerente da firma « G. 
Farra & Co. Lda. » 
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WALLAS 


O primeiro deste apelido que passou à Madeira nos primeiros 
anos do século x1x, foi Roberto Wallas, otiundo da Escócia, filho de 
John Wallas e de Catarina Harrington, dos Harringtons, senhores do 
solar da floresta de Inglewood em Hasket, e neto de Robert Wallas, de 
Cumberland. Era casado com Mary Wailas de quem houve uma filha, 
Mary, que casou em 1839 com William Hinton. Robert Wallas residiu 
na Quinta Cova ao Caminho da Torrinha. Montou uma fábrica de 
moagem que, mais tarde, seu genro William Hinton transformou em 
engenho de açúcar, hoje denomidada « Fábrica do Torreão » que per- 
tenceu a seu neto Harry Hinton, já falecido. 


WELSH 


Os deste apelido procedem de George Day Welsh que passou 
à Madeira em fins do século xvrl e casou na Sé do Funchal com D. 
Vicência Ludovina de Freitas, filha de Jacinto Joaquim de Freitas da 
Silva Lomelino, em t.º de Freitas da Madalena, e de sua mulher, D. 
Maria Antónia Correia Henriques de Vilhena, em t.º de Correias, e 
teve três filhos de sua mulher: Ana Welsh de Freitas Lomelino, João 
George Welsh e George Banger Welsh. E 

Este casou com D. Elisa Hamilton Habston, filha de António 
Habston, das Antilhas, e de D. Joana Josse, e houve de sua mulher 
três filhos: D. Clarisse Welsh de Freitas, casada com Jacinto de Freitas 
Lomelino, John Frothingham Welsh e George C. Welsh. 

John Frothingham Welsh nasceu a 9 de Outubro de 1870 e ca- 
sou duas vezes. À primeira vez com D. Isabel do Couto Cardoso Vas- 
concelos e, em segundas núpcias, com D. Constança de Bianchi Welsh. 
Do primeiro matrimónio teve um filho, George Welsh, que casou com 
D. Thco Welsh, c. g.; e do segundo teve também um filho, João de Bian- 
chi Welsh. John F. Welsh, acima, toi Cônsul da Rússia no Funchal de 
1893 a 1916 e Agente Consular da França de 1904 a 1914, Foi um dos 
sócios da antiga casa exportadora de vinhos « Welsh & Cunha Lda,» 
Possue as seguintes condecorações: Cavaleiro da Cruz Russa de S. Es- 
tanislau e a Cruz Romanoff. 
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YOUNG 


Alexander Fyfe Young, escocês, engenheiro mecânico pela es- 
cola de Glasgow Royal Technical. Colege, veio para a Madeira em 
1934, como técnico da fábrica do Torreão. E filho de Thomas Kenny 
Young e de Margaret Young e neto paterno de Alexander Fyte Young 
e de Janet Young. Nasceu a 10 de Fevereiro de 1902 e casou com Eli- 
zabeth Gold Shearer Young, filha de Samuel Kerr e de Izabel Kerr, de 
quem tem dois filhos: Alexander Thomas Kenny Young e lan Scott Young. 

Há também uma outra família que nada tem com a precedenie 
que procede de Derek Charles Anthony Young, contabilista, súbdito 
britânico que veio para a Madeira em 1938. Nasceu em Londres, a 6 
de Janeiro de 1900, sendo filho de Charles E. W. Young e de sua mu- 
lher Mary Constance Young (née Slade) e neto paterno de Samucl e 
Sarak Young, naturais de Londres, e materno de Charles e Anne Slade, 
naturais de Newport, País de Gales. 

Casou no Funchal com Dorothy May Young (née Boddis) fi- 
lha de Ernest Victor Boddis e de Dorothy Alice Emilie Bentham Boddis. 
Tirou o curso de contabilista no Colégio de S. Ignácio de Londres, 
depois do qual tem exercido a sua actividade em Inglaterra, Canárias, 
Bolívia, Perú, Aírica Oriental Inglesa e ultimamente na Madeira, na 
«The Madeira Electric Lighting Co. Ltd.> e na firma « Blandy Bro- 
thers & Co. Ltd. >. 


ZARCO 


João Gonçalves Zarco e Tristão (vêr Teixeira), ambos escu- 
deiros nobres e da criação do Infante Dom Henrique, chegaram com 
tempo contrário à Ilha do Porto Santo — quando seguiam numa barca 
em que navegavam de armada contra os mouros. Mas Deus que que- 
ria trazer tanto bem a estes reinos, guiou-os assim. ( Crónica dos Fei- 
tos da Guiné, cap. 83). 

João Gonçalves Zarco foi o primeiro Capitão da parte do 
Funchal cujo povoamento dirigiu durante muitos anos. Veio para a 
Madeira na companhia de sua mulher, Constança Rodrigues, e de seus 
dois primeiros filhos — 1) João Gonçaives da Câmara e 2) Helena 
Gonçalves. Na ilha nova nasceram os seus outros filhos—3) Rui Gonçal- 
ves da Câmara, Capitão da Ilha de São Miguci e casado com D. Maria 
Bitancor, de quem não houve geração, que só obteve de uma canária, 
Catarina de seu nome; 4) Garcia Rodrigues da Câmara, que casou com 
Violante de Freitas, c. g.; 5) Isabel Gonçalves, mulher de Diogo Aionso 
de Aguiar, c. g.; 6) Beatriz Gonçalves, casada com Diogo Cabral, c. g.; 
7) Catarina Gonçalves, casada com Garcia Homem de Sousa, c. g. 
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A João Gonçalves Zarco foi concedido o apelido Câmara de 
Lobos — e ainda a mercê de ser acrescentado com o grau de Cavaleiro. 
A data do seu falecimento, que se ignora ao certo, deve ser contada 
depois de 1470. 

Desconhece-se a ascendência de João Gonçalves Zarco como 
de sua mulher, Constança Rodrigues. O que a este respeito se tem 
escrito são arranjos muito tardios, embora de boa fé, e que não mere- 
cem contiança. Não é de crêr, considere-se, que Constança Rodrigues 
viesse dos Sás — ec que nenhum dos seus filhos ou netos não hou- 
vesse adoptado u apelido dessa família de grande lustre na época. Na 
pag. 72, referimo-nos à versão segundo a qual a mulher de Zarco, — a 
* Capitoas — teria sido filha de Rodrigo Anes de Sá, mas, fazendo-o, 
só tivemos o intuito de registar uma simples opinião que não podia 
deixar de basear-se em vaga conjectura ou em ingénua fantasia. 

Sucedeu a Zarco na capitania do Funchal seu filho João Gon- 
talves da Câmara, falecido em 1501, -- e, desde este, a séric dos capi- 
tães desta família, de pai para filho, sempre em linha varonil, é a 
seguinte: - Simão Gonçalves da Câmara, falecido em 1530, João Gon- 
calves da Câmara, falecido em 1535, Simão Gonçalves da Câmara, 
primeiry Conde da Calheta, falecido em 1580, João Gonçalves da Cá- 
mara, segundo Conde da Calheta, falecido no mesmo ano de 1580, 
Simão Gonçalves da Câmara, terceiro Conde da Calheta, falecido em 
1023, e, João Gongalves da Câmara. 

Como este morresse sem geração, herdou a casa e capitania 
sua irmã D. Mariana de Lencastre, mulher do segundo Conde de Cas- 
teio Melhor, João Rodrigues de Vasconcelos. O cargo de Capitão do 
Funchal entrou assim na familia Castelo Melhor — é deduziu-se uma 
nova série: — D. Mariana de Lencasire, citada, falecida em 1689, Luiz 
de Vasconcelos e Câmara, Conde de Castelo Melhor, falecido em 1726, 
Afonso Caminha de Vasconcelos, Conde de Castelo Melhor e José Ca- 
minha de Vasconcelos e Sousa, que foi o primeiro Marquês de Cas- 
telo Melhor. 

Informa o « Elucidário Madeirense >» que este cedeu os seus 
direitos á Coroa, os quais, desde o governo lilipino, com a criação do 
Governo Geral, tinham passado a ser quase honorários. Porém, as 
rendas que haviam sido reconhecidas pela carta de doação da capita- 
nia, continuaram a ser recebidas, pelo menos em parte, pelos sucesso- 
res do Marquês de Castelo Melhor. 

Deve-se notar que os Capitães do Funchal, a seguir ao primeiro 
Conde da Calheta, viviam em Lisboa e eram personagens da Côrte. A 
Madeira ficava-lhes muito distante, mas não esquecida. Eram junto do 
Rei intercessores de interesses da gente do Funchal, que os procurava 
para lhes obter o seu patrocínio. E alguns dos que os procuravam para 
esse fim poderiam ser nobres da Ilha, que talvez, como recomendação, 


ADENDA E CORRIGENDA 


PÁGINA EM BRANCO 


ABREU MACEDO 


João de Abreu Macedo, casado com D. Margarida Soares Uzel, 
referido na pág. 11, descende, segundo o Sr. Cónego Fernando de 
Meneses Vaz, de Domingos de Macedo o qual casou por 1540 com 
Maria Fernandes. Dos filhos e filhas de Domingos de Macedo e sua 
mulher procedem todos os deste nome na Ribeira Brava. 


AGUIAR / do Estreito de Câmara de Lobos ) 


O mais antigo que se conhece desta família é Gonçalo de Aguiar 
que casou no Estreito de Câmara de Lobos com Helena de Abreu, de 
quem houve geração. Teve um irmão, de nome Manuel Aguiar, que 
foi enterrado no Convento de S. Bernardino em campa sua, Seu tio, o 
Padre Gonçalo de Aguiar, 2.º Vigário do Estreito de Câmara de Lobos, 
faleceu em 25 de Abril de 1581, e fez-lhe testamento, 

Em todas as gerações até a actualidade esta familia tem con- 
servado o apelido Aguiar. 

Por varonia descendia de Gonçalo de Aguiar e de Helena de 
Abreu acima, Manuel Victor de Aguiar, que foi seu nono neto. Este 
recebeu-se com D. Beatriz Celestina Fernandes, filha de João Maurício 
Fernandes e de D. Maria Joaquina da Silva de quem teve nove filhos: 
1) Carlos Trindade de Aguiar, casado com D. Alda Margarida Correia 
de Aguiar, c. g.: 2) Joaquim Isidoro de Aguiar, casado com a Dr.º D. 
Adelaide Alves de Aguiar, c. g.; 3) Coronel Daniel Fernandes de 
Aguiar, que fez parte do C. E. P. em França (1917), foi condecorado 
com a Cruz de Guerra, desempenhou várias missões no Ultramar e fa- 
leceu vitima dum desastre em Castelo Branco a 22 de Junho de 1959, 
casado com D. Maria Flora Spencer Moura Brás Aguiar, s. g.; 4) D. 
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Maria Henriqueta Fernandes de Aguiar; 2) Jaime Fernandes de Aguiar; 
6) Henrique Antonino Fernandes de Aguiar, casado com D. Maria das 
Mercês Rodrigues Aguiar, c. p.: 7) D. Georgina Fernandes de Aguiar; 
a) D. Adelaide Fernandes de Aguiar; 9) D. Cristina Fernandes de 
Aguiar. 

Pertencem ainda a esta família, entre outros: Eng.º Emanuel 
da Paz Correia de Aguiar, casado com D. Lígia Gonçalves Correia de 
Aguiar, s. g.; D. Maria Regina Correia Aguiar Barros Queirós, casada 
com Amilcar Fernandes Barros Queirós, c. g.: D. Maria Margarida Cor- 
reia Aguiar Teixeira de Sousa, casada com Eduardo Teixeira de Sousa, 
agente técnico de engenharia, c. g.; D. Maria Manuela Alves de Aguiar; 
D. Maria Cecília Rodrigues Aguiar; Fernão José Rodrigues Aguiar, ca- 
sado com >. Sheila Dias do Nascimento Aguiar, c. g.; Daniel. Jorge 
Rodrigues Aguiar, casado com D, Maria Eugénia Gonçalves Aguiar, 
c. g.; D. Maria Ângela Aguiar Mendes Gomes, casada com Rui Men- 
des Gomes, c. Ba Henrique Antonino Rodrigues Aguiar; D. Maria 
Fiora Alexandra Rodrigues Aguiar; Francisco Manuel Rodrigues Aguiar. 


ALMEIDA COUTO 


Procedem os desta família do Dr. Adelino de Almeida Couto, 
Conservador do Registo Predial e advogado ma Comarca de Santa 
Cruz que veio para esta ilha, em 1910, depois de ter sido nomeado 
Conservador daquela Comarca. Tomou posse daquele cargo a O de Ju- 
lho de 1916. Nasceu na Vila e Comarca de Oliveira de Frades, distrito 
de Vizeu, a 14 de Outubro de 1883, sendo Jilho de José Almeida 
Couto e de D. Maria Cândida de Azevedo, proprietários na referida 
Vila. Constituiu iamília na Madeira, tendo casado três vezes: a pti- 
meira vez com D. Laurinda Machado de Almeida Couto, falecida em 
iSlz; a segunda vez com D. Maria Evangelina Machado de Almeida 
Couto, falecida em Coimbra, de quem teve um filho, Dr. Rui Machado 
de Almeida Couto, médico, e, terceira vez com D. Olga de Freitas 
Martins e Couto de quem houve três filhos: 7) Dr. Jorge Manuel Mar- 
tins de Almeida Couto, formado em ciências Económicas e Financeiras; 
2) D. Ângela Margarida Martins de Almeida Couto; 3) Dr. Fernando 
José Martins de Almeida Couto, licenciado em Direito, casado com D. 
Helena Rocha Machado, e, g., em t.º de Rocha Machado. 


ALVES (de Valença do Minho ; 


Esta familia provém do oficial do exército Coronel Joaquim 
Maria Alves, nascido em Valença do Minho a 2 de Janeiro de 1815, 
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que para esta ilha veio no posto de alferes, no ano de 1871. Era 
filho do Major Joaquim José Álves, de Vila Nova de Cerveira, e de D. 
Francisca Luiza Pereira de Sousa. Casou duas vezes: a primeira, na Sé 
do Funchal com D. Maria Dulce da Câmara Meneses, filha do Major 
António Ludgero de Meneses, em títulos de Monção e Moniz de Me- 
neses, e de D. Maria Augusta da Câmara e Meneses, em títulos de 
Bragas e Rodrigues Gavião, e segunda vez com D. Maria Bemvinda 
Carvalho, s. g. 

Do primeiro matrimónio houve oito ilhos: 7) D. Maria Dulce 
da Câmara Meneses Alves, casada com o Major João dos Reis Gomes, 
c. g.; 2) Joaquim da Câmara Meneses Alves, casado à primeira vez na 
Igreja da Encarnação, Lisboa, com D. Ema Angélica Lapa Alves, c. g. 
e segunda vez com D. Emília J. Alves, c. g.; 3) D. Maria Francisca da 
Câmata Meneses Alves, casada com o Capitão de Mar e Guerra Pro- 
cópio de Freitas, s. g.; 4) João da Câmara Meneses Alves; 5) José da 
Câmara Meneses Alves, casado com D. Palmira Cruz, c. g.; 6) Antó- 
nio da Câmara Meneses Alves, casado com D. Luiza Brazão, s. g.; 7) 
Augusto da Câmara Meneses Alves, casado com D. Maria Conceição 
Rodrigues, s. g.; 8) D. Berta de Meneses Alves. 

Netos do Coronel Joaquim Maria Alves, entre outros: D. Ma- 
ria Angélica Alves; César da Câmara Meneses Alves, casado com D. 
Maria Adelaide Aguiar Telo, c. g.; D. Dulce da Câmara Meneses Al- 
ves, casada com Luiz da Purificação de Sousa, c. g.; Augusto da ca 
mara Meneses Alves, casado com D. Sílvia de Meneses Alves, C. 8.; 
Dr. Luiz da Câmara Meneses Alves, casado com D. Antoinette Mene- 
ses Alves, c. g.; D. Laura da Câmara Meneses Alves, casada com Júlio 
Santos, professor e pintor de Arte; Mário J. de Meneses Alves; Eng.º 
Agrónomo Joaquim J. Meneses Alves; Fernando J. Meneses Alves; D. 
Maria Gabriela Meneses Alves, casada com Raul de França Dória, c. g.; 
D. Vera J. Meneses Alves, casada com Fernando Vasconcelos, c. g.; 
Dr. Alvaro de Meneses Alves Reis Gomes, casado com D. Maria Vera 
de Faria Rebelo Reis Gomes, c. 8. 


AMARAL BARATA 


José Joaquim da Silva Barata, notário, nascido em Loulé a 18 
de Julho de 1858, foi desta família o primeiro que veio para a Madeira 
no” último quartel do século x1x, sendo filho de José Joaquim da Silva 
Barata, funcionário dos correios, e de D. Maria Emília das Dores Cor- 
reia Barata, ambos naturais de Loulé, Algarve. Casou com D. Maria 
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Bárbara do Amara! Barata, nascida em Estremoz a 10 de Julho de 
1859, filha de António Félix do Amaral e de D. Maria Isabel Rebocho 
do Amaral, naturais de Estremoz onde eram proprietários, de quem 
teve oito filhos: 1) Luiz do Amaral Barata que nasceu em Lisboa em 
21 de Maio de 1884 e faleceu em Montijo a il de Junho de 1906. Era 
estudante de Direito em Coimbra; 2) D. Maria José do Amaral Barata 
Gomes nascida, na Ponta do Sol, a 26 de Março de 1888, casada com 
João Abel Gomes, funcionário da Secretaria Notarial da Funchal, c. g.; 
3) D. Aurora Sofia do Amaral Barata Santana, nascida em Lisboa em 
8 de Qutubro de 1890, casada com Alíredo Santana, oficial do exército 
reformado; 4) José Maria do Amaral Barata, nascido no Funchal a 21 
de Setembro de 1892, onde faleceu no estado de casado em 8 de De- 
zembro de 1943. Era funcionário de finanças e deixou geração; 5) Dr. 
João Baptista do Amaral Barata, nascido no Funchal a 29 de Março de 
1895, casado com D. Cármen Ferreira Alvarez do Amara! Barata. For- 
mou-se em Direito em 24 de Julho de 1918, na Universidade de Lis- 
boa, tendo sido o primeiro madeirense que se diplomou naquela 
Faculdade. Exerce as profissões de advogado e notário no Funchal; 
6) Alberto do Amaral Barata, nascido no Funchal a 4 de Outubro de 
1899 e residente em Lisboa onde exerce a profissão de solicitador en- 
cartado. É viuvo de D. Moriel Morali Amaral Barata, de nacionalidade 
itancesa; 7) Fernando do Amaral Barata, nascido no Funchal a 4 de 
Outubro de 1899 e actualmente residente em Lourenço Marques. Foi 
funcionário dos Correios e Telégraios do Funchal. Casou com D. Ma 
ria Teresa de Paiva e Cunha, c. g.; 8) Alvaro do Amara! Barata, nas- 
cido em Lisboa a 20 de Junho de 1901, onde reside. Casou com D. 
Maria da Conceição Vasques Pina Manique Pereira do Amaral Barata. 
é formado pela Faculdade de Direito de Lisboa e ali exerce a profissão 
de advogado. 


Irmãos de José Joaquim da Silva Barata, do primeiro que 
veio para. o Funchal: Dr. Francisco Augusto Cofreia Barata, lente de 
Filosoiia na Universidade de Coimbra, Governador Civil de Viana do 
Castelo, deputado, casado com D. Rosalina Amélia do Couto Almeida 
Vale, c, g.; D. Amália Teodora Correia Baratá; Carlos Mascarenhas 
Barata; D. Gertrudes Máxima Correia Barata da Cruz, casada com José 
da Cruz, residente am Lourenço Marques, c. g.; Joaquim José da Silva 
Barata que casou e toi viver para a cidade de São Paulo, Brasil, onde 
faleceu há 13 anos, tendo deixado geração: D. Maria Virgínia Correia 
Barata, 


Pertencem ainda a esta familia, entre outros, por iêmea: Dr. 
Henrique Barata da Silva Pires, médico no Funchal, casado com D. 
Lina Ferreira da Silva Pires, natural de Lisboa; Frederico Barata da 
Silva Pires, comerciante, casado com D. Camila Nogueira da Silva Pi- 
res, residente em Arganil; Eng.º Agrónomo Rui Barata da Silva Pires; 
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D. Natália Barata da Silva Pires, casada com o Dr. Augusto Mêndes 
Moreira, ex-Governador Civil de Ponta Delgada: Gustavo Barata da 
Silva Pires, oficial da Marinha de Gucrra, casado com D. Maria Ma- 
nuela Simões Vaz; D. Lucinda Barata da Cruz; Artur Barata da Cruz, 
Sub-Director dos Correios e Telégraios de Lourenço Marques; Mário 
Barata da Cruz, Director dos Correios e Telégrafos da Beira; D. Bea- 
triz Barata da Cruz; D. Alice Barata da Cruz Furtado, casada com 
Manuel Pinto Furtado, residente em Luanda. 


ARAÚJO (de Câmara de Lobos) 


A documentação só nos permite recuar nas gerações desta fa- 
mília até João de Araújo, natural de Câmara de Lobos, que devia des- 
cender, por fêmea, do tronco dos Araújos dessa freguesia; casou com 
Josefa Joaquina de quem teve um filho, José de Araújo, que se recebeu 
com D. Sebastiana Joaquina, filha de José Rodrigues Diniz e de D: 
Simoa da Graça, de quem houve geração. Do primeiro, acima referido, 
toi bisneto João Isidoro de Araújo Figueira, comerciante, nascido em 
Câmara de Lobos, em 1859, e falecido no Funchal a 18 de Fevereiro 
de 1934, o qual casou com D. Virginia Gomes Henriques, filha de 
Francisco Gomes Henriques c de D. Feliciana-de Oliveira, de quem 
teve quatro filhos: Dr Juvenal Henriques de Araújo, advogado e profes- 
sor do ensino técnico, casado com D. Maria Noemi Rodrigues Henri- 
ques de Araújo, c. g.; joão Henrigues de Araújo, casado com D. 
Matilde Rodrigues Henriques de Araújo, c. g.: Dr. Alberto Henriques 
de Araújo, advogado e Director do « Diário de Notícias» do Funchal, 
casado com D. Vera Bettencourt da Câmara, s. g.: Fernando Henri- 
ques de Araújo, casado com D. Claire de la Bouillerie Araújo, c; g. 

Perteucem ainda a esta família: Padre Dr. Duarte Manuel Ro- 
drigues de Araújo; Dr. Juvenal Rodrigues de Araújo; Décio Rodrigues 
de Araújo, casado com D. Zuraida Ferraz de Araújo, c. g.: Jorge Ro- 
drigues de Araújo; D. Teresa Maria Angela Bouillerie Araújo. 


BASTO 


António esquilo Marques Basto, natural de Freixieiro de Basto, 
Minho, (filho de Manuel Marques e de D. Maria Teresa de Moura 
Gonçalves da Silva Carvalho, da Casa de Arnoia, do solar dos Morga- 
dos do mesmo lugar), foi O primeiro deste apelido que veio para a 
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Madeira em 1821. Casou com D. Ana Cândida Sá Jardim, natural da 
Madeira, filha de João Francisco de Sá Jardim e de D. Ana Marta jus- 
tiniana Jardim, e teve do seu matrimónio quatro filhos: D. Ana Basto 
que se recebeu a 30 de Novembro de 1850 com seu primo Manuel 
Marques dos Santos Carregal, em t.º de Carregal, c. g.; António Mar- 
ques Basto; Manuel Marques Basto e Isabel Marques Basto. ( Vid. 
Carregal). 


BLAISE 


O primeiro que se encontra com este apelido é César Blaise, 
de Saint-Malo, casado com Clementina Cor, o qual passou à Madeira 
no princípio do século xx; deste casamento houve um filho, César 
Maria Blaise, também natural de Saint-Malo que foi Vice-Cônsul da 
França no Funchal, e que nesta cidade se recebeu com D. Maria Car- 
lota Figueiroa de Albuquerque, filha do Tenente Coronel Luiz Agosti- 
nho Figueiroa de Albuquerque, em tº de Matos Coutinho, e de D. 
Maria Vicência de Freitas Bettencourt. em t.º de Moniz de Meneses, 
de quem houve quatro filhas: D. Josefina Maria Blaise, casada com 
Carlos Joaquim de Oliveira e Castro, c. g.; D. Maria Branca Blaise, ca- 
sada com Carlos de Freitas da Silva, em t.º de Freitas da Madalena, 
c. g.; D. Luiza Blaise, casada com o Dr. Farquínio Torcato da Câmara 
Lomelino, s. g.; Clementina Blaise que faleceu solteira, 

Pertencem a esta família, entre outros: D. Clotilde Eugénia de 
Oliveira e Castro, casada com o Dr. António Feliciano Rodrigues, 
advogado, que em Coimbra recebeu pelo seu valor de poeta o, alcunha 
de « Castilho », c. g.; Comandante Augusto César de Oliveira e Castro 
Rodrigues; D. Maria Conceição de Oliveira e Castro Rodrigues, já fa- 
tecida; D. Maria Amélia de Oliveira e Castro Rodrigues Paiva e Cunha, 
casada com Roberto Luiz de Paiva e Cunha, c. g.:; D. Maria Ludovina 
de Oliveira e Castro Rodrigues Correia Figueira, casada com o Dr. 
Francisco Correia Figueira, c. g.; Amadeu Blaise de Oliveira e Castro; 
Dr. João Blaise de Oliveira e Castro, casado no Porto com D. Sofia 
Dourado de Carvalho, c. g.: Capitão de Fragata Carlos César de Freitas 
da Silva, Chefe do Gabinete do Ministro da Marinha, casado com D. 
Alice Teixeira de Serpa, s. g. (Foi morto em Lisboa na revolta de 19 
de Outubro de 1921); Francisco de Freitas da Silva, casado a pri- 
meira vez com D. ... Monteiro, c. g. e segunda vez com sua cunhada 
D. Adriana Monteiro, s. g.; Dr. João de Freitas Esmeraldo, casado com 
D. Isabe!-Leça da Veiga, s. g. 
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CABEDO 


Deste apetido o primeiro que veio para a Madeira no último 
quartei do século x1x foi o Major João Augusto da Costa Cabedo, em 
t.º de Cabedos de Portugal, que casou com D. Matilde Amélia Fernan- 
des Cabedo, natural do Funchal, filha de Guilherme Fernandes e de D. 
Ricarda Fernandes, de quem teve dois filhos: 7) João Octávio da 
Costa Cabedo, jornalista, (assassinado na Moita, onde desempenhou o 
cargo de Administrador do Concelho ), casado com D. Madalena Cui- 
bem Jardim, em t.º de Cuibem Jardim, s. g.; 2) D. Maria Dulcelinda da 
Costa Cabedo Cardoso, casada com o escritor Nuno Catarino Cardoso, 
filho do Coronel João António Cardoso Junior e de D. Beatriz Alzira 
Catarina Cardoso. 

Pertencem a esta família, entre outros : General Maximiliano 
Augusto Cabedo, casado com D. Maria da Conceição Sinel de Cordes 
Cabedo, c. g.; D. Maria do Espirito Santo Cabedo Pinto Coelho ; Dr. 
Maximiliano de Cabedo, casado com D. Maria Teresa Oriol Pena de 
Cabedo, c. g.; António de Cabedo, autor das « Cacholetas Literárias » ; 
João Antônio da Costa Cabedo, casado com D. Elsa Cabedo, c. g. 

Os Cabedos trazem por armas: escudo partido: o primeiro 
cortado de azul com três ilores-de-lis de ouro, sobre prata com uma 
caldeira de negro; o segundo de azul, bandeira arvorada de duas pon- 
tas, cortada de vermelho e prata com um crescente de ouro sobre o 
vermelho e outro de vermelho sobre a prata, e hasteada de ouro e 
estendida à sinistra. Timbre : uma ilor-de-lis de ouro. 


CAMACHO 


Entre os que pertencem aos Camachos, de que tratâmos a 
pág. 71, devemos acrescentar os seguintes que se ligam, com quebra 
de varonia, a um ramo dessa família no qual se registam vários capi- 
tães de ordenanças: Luiz César Camacho; Francisco José Inocêncio 
Camacho; D. Eulália Camacho de Freitas, casada com António de 
Freitas Júnior, c. g.; D. Joana da Conceição Camacho Sousa Pereira, 
viuva de José Rufino de Sousa Pereira, c. g.; Capitão de Fragata João 
inocêncio Camacho de Freitas, viuvo de D. Helena Soares de Andrade, 
c. g; Dr. António Nicodemus de Sousa Pereira; Luiz de Sousa Pereira, 
viuvo de D. Joana Lira Jardim, s. g.; D. Maria Conceição Camacho 
Pereira Santos, casada com o Dr. joão Alves dos Santos, s. g.; D. Ce- 
leste da Encarnação Camacho de Sousa Pereira Mendes, casada com 
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António César Mendes, c. g.; José Inocêncio Camacho de Sousa Pe- 
reira, casado com D. Arminda Gomes Freitas Martins, s. g. 


CARDOSO ( de Oaula ) 


Além dos dois filhos de Nuno Fernandes Cardoso, mencionados 
na página 76 acrescentaremos mais os seguintes: Fernão Nuno Cardoso, 
casado com Isabel de Gois, filha de Lançarote Teixeira e de Brites de 
Gois, em t.º de Teixeiras; Mécia Nunes, casada com Garcia da Câmara, 
c. g. e Isabel Nunes casada com Lançarote Teixeira, filho de Lança- 
rote Teixeira, em 1.º de Teixeiras. 

De Fernão Nunes Cardoso, acima, descendem entre. outros: 
D. Rita Maria de Almada Martins, viuva de José Agostinho Martins, c. v.; 
Dr. João Francisco de Aimada, « Cidadão Benemérito da cidade do 
Funchal >, médico pela Universidade de Coimbra, casado com D. lida 
Prado de Almada, c. g.: Dr. Manuel Prado de Almada, formado em Di- 
reito; D. Maria Prado de Almada Cardoso, casada com seu primo o Dr. 
Agostinho Gabriel de Jesus Cardoso, c. g.; D. Maria Rita de Almada, 
casada com o Dr. Francisco Assis do Nascimento Cruz, médico em San- 
tana, c. g.; D. Maria Clementina Almada Nascimento. Martins, viuva de 
João Agestinho de Almada Martins, s. g.; Abel Almada Nascimento, ca- 
sado com D. Ernestina Gomes de Ornelas Almada Nascimento, s. £.; 
D. Maria Emília Almada do Nascimento, casada com Manuel Marques 
Trindade; Francisco Assis de Almada do Nascimento, casado com D. 
Fernanda - Rocha Machado de Almada Nascimento, c. g.; Agostinho 
Cupertino da Câmara, casado com D. Fé Carmen de Meneses Cama- 
cho, c. g.:; José Gil de Meneses e Câmara, viuvo de D. Maria Augusta 
Rodrigues, c. g.; Henrique Manuel Meneses e Câmara; Agostinho Me- 
neses e Câmara; D Leonor Felicidade de Vasconcelos Cardoso, casada 
com Luiz Pedro de Castro e Abreu, Professor oficial, c. g; Nuno Car- 
doso de Castro e Abreu casado a primeira vez com D. Guiomar Dru- 
mond, c. & e segunda vez com D. Leopoldina de Caires Camacho, c.g.; 
Tenente Dr. Jordão Drummond de Castro e Abreu, casado com D. 
Maria Margarida Sarmento Guedes de Vasconcelos, s. g.; José de Cas- 
tro e Abreu; João Luiz de Castro e Abreu; Luiz Pedro de Castro e 
Abreu, professor oficial; Dr. Carlos jaime Plácido de Castro e Abreu, 
casado com D. Maria Amélia Catarina Moniz de Castro e Abreu, s. g.: 
D. Sara Matilde de Castro e Abreu Clairouin, casada com o Dr. Luiz 
Heitor Clairouin, s. g.; D. Maria Pia de Castro e Abreu Trigo, casada 
com o Eng.” Aníbal Augusto Trigo; Dr. José António de Almada, ca- 
sado com D. Isabel Teles da Gama, filha dos Condes de Cascais, 5. g.; 
D. Júlia Almada Schiapa de Azevedo, casada com António Bon de 
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Sousa Schiapa de Azevedo; Eng.º Jorge Almada Schiapa de Azevedo; 

D. Hetena Schiapa de Azevedo; D. Beatriz Schiupa de Azevedo; D. 

Cecilia Atmada Schiapa de Azevedo; D. Laura Almada Muilins, casada 

a Thomas Lowel William Mutlins, c. g. e Major Rupert de Almada 
ulins. 


CARREGAL 


João Pereira dos Santos Carregal, referido na página 78, teve 
quairo filhos: 7) Manuel Marques dos Santos Carregal, casado na Sé 
a 30 de Novembro de 1850 com D. Ana Basto, sua prima, em t.º de 
Basto, c. g.; 2) D. Cândida Carregal, casada com Constantino de AI- 
meida, c. g. no Porto; 3) António Carregal, casado, c. g. no Brasil e 
4) Cirilo Carregal, casado, c. & . 

Manuel Marques dos Santos Carregal, acima, teve de sua mu- 
lher doze filhos: 7) D. Maria Teresa Basto Carregal, casada com Ma- 
nuel António da Silva Passos, c. g.; 2) D. Maria Tomásia Basto 
Carregal, casada com João Francisco Pereira, c. g.; 3) João Maria 
Basto Carregal, casado com D. Leopoldina Marques, c. g.; 4) Maria 
Antonieta Basto Carregal, falecida aos 6 anos de idade; 5) Maria Cris- 
tina Basto Carregal, falecida aos 3 anos de idade; 6) Maria Angelina 
Basto Carregel, falecida aos 2 anos de idade; 7) D. Maria Guilhermina 
Basto Carregal, casado com Manuel Damaso de Jesus, c.g.; 8) D. Maria 
Luiza Basto Carregal, solteira; 9) Miguel Basto Carregal, casado com 
D. Elisa Drummond, s. g.; 10) D. Maria Cecília Basto Carregal, casada 
com o Dr. João Fernandes dos Santos, s. g.; 71) D. Maria Ana Basto 
Carregal, solteira; 12) Maria das Dores Basto Carregal, falecida com 7 
meses de idade. 

São ainda descendentes de João Pereira dos Santos Carregal, 
por fêmea, entre outros: José da Silva Passos, casado nom D. Elvira 
de Brito, c. g.; D. Cristina da Silva Passos, casada com josé Luiz Me- 
neses de Vasconceles, s. g.; António da Silva Passos, casado com D. 
Etisa Frank, natura! da Alemanha, c, g.; Francisco Xavier da Silva 
Passos, poeta, casado com D. Ivete da Silva Passos, s. g.; D. Matilde 
Carregal da Silva Passos, casada com Pedro Pinto, c. g.; D. Prazeres 
da Silva Passos, casada com Carlos Coelho Meireles, s D. Dores 
da Silva Passos, casada com o Dr. Augusto Cardim, s. g.; D. Assunção 
da Silva Passos; Dr. José de Brito da Silva Passos, casado, c. g.; 
Manuel Antônio de Brito da Silva Passos, casado com D. Maria Julieta 
da Silva Passos, e. g.; Dr. António Manuel! Carregal Correia da Silva, 
casado com D. Ana Marguerite Correia da Silva e todos os já mencio- 
nados na página 78.a pattir de D. Maria Antonieta Carregal Pereira, 
casada com o Dr. Romano de Santa Clara Gomes. 
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CLODE 


Roger Ciode referido na página 89, casou na freguesia de St. 
Arcirew's Whitestanton, Somerset, a 2 de Abril de 1722, com Elizabeth 
Cox ou Cocks. Todos os seus filhos foram baptisados nessa igreja. 

Segundo as investigaçõs genealógicas a que procedeu o escri- 
tor Sir Waiter Baker Clode, sobre a familia Clode, conclui-se que Ro- 
ger Clocie. acima, procede dos Clodes de Upottery ou Upawtrie. 

O primeiro que nos aparece registado na igreja paroquial data 
de 1560; contudo'não é o mais antigo. Na relação dos pagamentos dos 
impostos, criados pelo Cardeal Wolsey, em 1523-1524, para fazer face 
às despesas da guerra com a França, encontramos como contribuintes 
William Clode e Richard Clode e ainda no mesmo condado, em 1327, 
deparamos com os nomes de Robert Clode e Roger Clode a pagar im- 
postos respectivamente em < Hemyngton in the Hundred of Kynmers- 
dene ». E por fim no Episcopado de Ralph of Shrewsbury ( 1329-1363) 
achamos John Clode como possuidor de grandes terrenos em Rades- 
borough no Morgado de Coker, próximo de Yeowil. 

Conclui o citado escritor, pelas notas acima, que a família 
Clode, estabelecida em Upottery em 1523-1524, provinha duma grande 
família que origináriamente tez assento em Somerset, por volta de 
1327. Acrescenta, segundo o resultado dos suas investigações, que os 
Clodes já existiam em data anterior a Guilherme 1, o Conquistador, 
sendo seu parecer que deverão provir dum membro da « Clodian gens » 
que passou à Inglaterra com os Romanos c que ali se estabeleceu. 
Como demonstração do que se acaba de mencionar, cita o pleito judicial 
que houve entre Samuel Clode, neto de Nicholas Clode e o Dr. An- 
thony Addington, quando este pretendeu comprar o vínculo de Upot- 
tery para seu filho Henry Addington, feito 1.º Visconde de Sidmouth. 
Samuel Clode provou perante o tribunal com documentos autênticos 
que a propriedade que possuia, de milhares de metros quadrados, em 
Upottery chamada «Bennets hayes », aliás « Moonhayes », dava-lhe o 
direito de pastar o seu gado no baldio do Morgado chamado « Pome- 
roys Down», concessão que fora dada a William de Virga, seu ante- 
passado, por Henry de Pomeroy com direito de sucessão. 

Este era filho de Ralph de Pomeroy a quem foi dado no tempo 
de Guilherme 1, o Conquistador, o morgadio de Upottery. Por aqui se 
deduz que Samuel Clode justificando em tribunal os seus direitos, em 
Nifa, fez prova, com documentos, de que um seu antepassado vivia 
em principios do século xt. Os Clodes gozavam de grande prestígio 
naquele mofgadio. Eram tratados por « Gentlemen » que para a época 
significava pessoas nobres, detentoras de brasão de armas. 
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COELHO / de Aicácer do Sal; 


O Capitão Gustavo Augusto Coelho foi o primeiro desta fami- 
ia que, em 1919, veio para a Madeira, como chete da Banda do Regi- 
menio de Infantaria 27. É naturai da tregucsia de S. Tiago, Concelho 
de Alcácer do Sal, e filho de Manuel Coelho e de D. Adelaide da 
Costa Coelho. Casou com D. Aurora Tavares Coelho, natural de Lis- 
boa, filha do 2.º Tenente de Armada Maximiano Tavares Fonseca e de 
D. Sabina Duarte Fonseca, de quem tem cinco filhos: 1) Dr? D. Silvia 
Tavares Coelho, licenciada em Farmácia, casada com o Dr. Luiz Pinto 
Canedo de Morais, professor de Liceu, s, g.; 2) Drº D. Lucília Tava- 
res Coelho, falecida; 3) Dr.? D, Dulce Tavares Coelho, licenciada em 
Farmácia, casada com o Eng. José da Costa Redondo, c. g.; 4) D. 
Maria Adelaide Tavares Coelho, casada com o Dr. Henrique de Frei- 
tas, c. g.; 5) Henrique Tavares Coelho, casado com D. Leolinda Pas- 
ecal Diniz Coelho, c. g. 

O Capitão Gustavo Augusto Coelho acima é professor de Canto 
Coral do Liceu Nacional do Funchal desde 1923 é de Solfejo e Har- 
monia na Academia de Música da Madeira, São seus irmãos o Maestro 
e compositor Rui Coelho, D. Sílvia Coelho Gonçalves, viuva de José 
Manaças Gonçalves e D. Manuela Coelho. 


CRAVO FRANÇA 


Simão Fernandes, filho de Manuel Fernandes Cravo e de Maria 
Gonçalves, de São Vicente, casou em Ponta Delgada, no ano de 1699, 
com Ana de França, filha de Francisco de Gois de Carvalho e de 
Maria Gomes — e, bisneta, pela varonia, de António Vieira e de D. 
Branca de Vasconcelos, no t.º de Vieiras, alínea bj. Houve do seu ca- 
samemo, entre outros filhos, Pedro Fernandes de França que sc casou 
em I742 com Mariana de Jesus é teve de sua mulher António de França 
Carvalho, casado, e Manuel de França Cravo, casado, c. g. 

Bisnetos de António de França Carvalho, referido: 1) D. Maria 
José Carvalho e D. Augusta Maria Carvalho, solteiras, falecidas; 2) 
Manuel Maria de França Carvalho, casado, e. g.; 3) D. Maria Regina 
Carvalho, religiosa; 4) D. Maria Carlota Carvalho, solteira; 5) Fran- 
cisco Maria de França Carvalho, casado, c g. e já falecido; 6) Dr. 
josé Maria da Conceição Carvalho, casado com D. Maria Alexandra 
de Vasconcelos Banhos Carvalho, filha de José Maria Castro Rodri- 
gues Banhos e de D. Mirandolina Adriana de Meneses de França Vas- 
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concelos, que era descendente, por varonia, de António Vicira e de D. 
Branca de Vasconcellos, antes citados (no t.” de Vieiras, alinea 6). O 
Dr. José Maria da Conceição Carvalho tem geração do seu matrimónio. 


FIGUEIRA FERRAZ 


Os desta família procedem de Francisco Figueira Ferraz que 
em fins do século xvim viveu no Estreito de Câmara de Lobos, casado 
com Mariana Rosa. Era filho de Baltasar Luiz e de Maria Ferraz e neto 
paterno de Francisco Gonçalves e de Isabel Figueira. Francisco Fi- 
gueira Ferraz, acima, teve de sua mulher geração. 

Foi seu neto o comerciante e antigo exportador de vinhos da 
Madeira Francisco Figueira Ferraz, conhecido por F. F. Ferraz. Este 
nasceu em 1861 e faleceu no Estreito de Câmara de Lobos a 6 de 
Maio de 1948. Casou duas vezes. A primeira com D. Antónia Figueira 
Ferraz, c. g. e segunda vez com D. Maria Emília Tavares de quem 
também houve geração. 

Pertencem a esta família, entre outros: D. Maria Mónica Fer- 
raz, casada com José Figueira da Silva, c. g.; Eng.” Francisco Augusto 
Figueira Ferraz, casado com D. Alice Salete de Barros César; Dr. 
Fausto Figueira Ferraz, casado com D. Maria do Carmo Nolasco da 
Silva Figueira Ferraz, c. g.; Franklin Figueira Ferraz, casado com D. 
Concepcion Garcia Garreto; D. Maria Eugénia Ferraz Duarte, casada 
com Rui Resende Duarte; Fernando Figueira Ferraz, casado com D. 
Ivone Moniperret Figueira Ferraz; D. Ariete da Conceição Ferraz 
Veiga França, casada com Salomão da Veiga França, c. g.; Eng.º Mau- 
rilio Ferraz e Silva, casado com D. Maria Bluete do Monte Aguiar, c. g. 


FREITAS DA MADALENA 


Nesta família incluímos mais os seguintes descendentes: 

Condessa da Calçada (D. Carlota Augusta de Freitas e Albu- 
querque) pelo seu casamento com o Conde da Calçada (Diogo de Or- 
nelas de França Carvalhal Frazão Figueiroa); Visconde de Monte Belo 
(Dr. João de Freitas da Silva) casado a primeira vez com sua fia D. 
Maria da Conceição Carvalhal, c. g. e segunda vez, em 1885, com D. 
Maria Antónia de Figueiroa Albuquerque, s. g.; Baronesa de Oliveira 
Lima (D. Maria Helena de Albuquerque), títuio concedido em remu- 
neração dos serviços do seu terceiro marido, Conselheiro Manuel Jorge 
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de Oliveira Lima, s. g.; D. Luiza Grande de Freitas Lomelino que usou 
o pseudónimo literário Luzia; Coronel Augusto de Azevedo e Lemos 
Esmeraldo Carvalhais, do protocolo do Ministério do Exército; Dr. 
João de Freitas Lomelino, casado com D. Angelique de Beer, c. g.; D. 
Ana Beer Lomelino, casada a primeira vez com Carlos do Amaral Osó- 
rio e segunda vez com Raúl do Amaral; D. Isabel Beer Lomelino, 
casada com Fernando Barbosa, c. g. 


FRAGA GOMES 


Os desta família procedem de Antônio Joaquim de Fraga, na- 
tura) da Ilha do Corvo, Açores, próximo parente do Padre Bartolomeu 
de Frágoa. Casou na Ilha da Madeira, no primeiro quartel do século 
x1x, com Margarida Júlia de Faria, de quem houve uma filha, D. Maria 
Carlota de Fraga que contrair matrimónio com João Cipriano Gomes, 
— filho de João Gomes, comercialmente conhecido por João Gomes 
Praça, natural de São Gonçalo, e de D. Mécia Jesus de Gouveia — 
de quem teve quatro filhos: 7) José Fraga Gomes, solteiro; 2) Alfredo 
Fraga Gomes, engenheiro agrónómo, solteiro; 3) Dr. Guilherme Fraga 
Gomes, médico, solteiro; 4) Daniel Fraga Gomes, casado com D. Ma- 
ria Jesus—filha de Sebastian Dominguez Acosta e de D. Catalina Domin- 

uêz Sarmiento, nascida em Las Palmas, Canárias. Daniel Fraga Gomes 
houve de sua mulher: q) Daniel Fraga Gomes, casado com D. Maria 
das Dores Gomes, c. g.; &) D. Maria Carlota Fraga Gomes, freira; 
c) D. Adelaide Fraga Gomes, freira; d) D. Hortência Fraga Gomes; 
e) Eng.º Eduardo Fraga Gomes, casado com D. Elisabeth le Paige, 
natural de Liege, filha do Eng.º Ulric Constantin Tropheine le Paige, — 
da família le Paige, também do apelido de Bar que se estabeleceu em 
Lorraine no século x1v e aparece aparentada, no começo do século xv 
com a ilustre família Mailly, — e de D. Marie Terese de Wolque, de 
quem tem três filhos: Maria Luz le Paige Fraga Gomes; Maria Isa- 
belle le Paige Fraga Gomes; José Eduardo le Paige Fraga Gomes. 


GIL (do Campanário ) 


Afonso Gil casou por 1580 com Breitis Gonçalves. Viveram no 
Campanário. Desconhecemos a ascendência de ambos, por falta de 
documentos. Na igreja paroquial! da freguesia mencionada havia a 
campa dos Gis. 
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Afonso Gil houve de sua mulher: «) Isabel Dias, de quem fa- 

lamos a seguir; e, como indicam o patronímico Gil que usou, o tempo 
em que viveu, e o lugar em que habitou, &) Manuel Gil que segue 
inais adiante. 
ç Isabel Dias casou no Campanário em 1610 com Gaspar Fer- 
nandes, filho de Manuel Fernandes e de Isabel Fernandes, e houve de 
seu matido um filho, Afonso Fernandes, que sc recebeu na mesma 
freguesia, em 1637, com Ana Rodrigues, filha de Simão Gonçalves e de 
Ana Rodrigues. Afonso Fernandes, mencionado, teve do seu casamento 
a Manuel Rodrigues que contraiu matrimónio no Campanário, em 1687, 
com Maria de Abreu, Destes nasceu António de Abreu que viveu na 
Ribeira dos Melões, Campanário, e veio a casar nesta freguesia, em 
1732, com Vicência Pereira, filha de António Rodrigues e de Maria 
Pereira, parentes, neta paterna de Domingos Fernandes e de Brásia 
Gonçalves, e materna de Manuel Pereira e de Maria Gonçalves. 

Em 8 de Agosto de 1742 nasceu no Campanário um filho de 
António de Abreu e de Vicência Pereira, acima, — o qual foi baptisado 
a 12 do mesmo més do seu nascimento e recebeu na pia baptismal o 
nome de Mateus: veio a ser Dom Mateus de Abreu Pereira, Bispo 
de São Paulo, no Brasil, onde faleceu em 1824, depois de quase vinte 
e sete anos de episcopado. Deixou o seu nome ligado à história da 
independência da terra brasileira e « prestou assinalados serviços à sua 
diocese » como diz o Elucidário Madeirense. 


* 


Manuel Gil, que tudo indica era filho de Atónso Gil e de Brei- 
tis Gonçalves — todos antes referidos — viveu no Campanário e casou 
aí, por tI610, com Benta Gonçalves. Dele e de sua mulher nasceu um 
filho, Manuel Gil; este recebeu-se na mesma freguesia, em 1672, com 
sua parente em 3.º e 4º grau de consanguinidade Maria Fernandes, 
filha de Brás Lourençó e de Maria Gonçalvas —e teve de sua mulher 
dois filhos: a) Manuel Gil que se casou, no Campanário, 1712, com 
Maria de Freitas de quem houve Mariana de Freitas, mulher de Luiz 
Fernandes, da varonia dos Teles do Campanário, e destes procedia, 
por linha varonil, D. Maria Victorina de Freitas, reierida na pág. 314; 
b) Francisco Gil que se recebeu, em 1706, no Campanário, com sua 
parente (3.º, 4.º grau de consanguinidade) Maria Mendes, filha do 
Alferes Inácio Gonçalves e de Maria Mendes. 


GOMES JARDIM 


O primeiro desta família, da qual já tratâmos na página 152, 
foi Rodrigo Alvares, casado com Madalena Rodrigues. Viveram na Ponta 
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do Pargo. Seu filho Leonel Rodrigues casou na Sé do Funchal, em 
1568, com Leonor Gomes, filha de Bartolomeu Vaz Salgado e de Bea- 
triz Gomes, esta de São Jorge; morou em São Rogue; e houve de sua 
mulher estes filhos: 1) Manuel Gomes jardim, casado em São Roque, 
1611, com Ana Fernandes, de quem teve vários fithos, entre eles, Ma- 
nuel Gomes Jardim que houve de sua mulher, Catarina Gonçalvés, uma 
filha Catarina Gomes Jardim, de seu nome e mulher de João Dias da 
Silva, referidos na página 152; 2) Maria Gomes, casada em São Ro- 
que, 1590, com João de Cairos, c. g.; 3) Ana Gomes, casada na 
mesma freguesia, 1611, com Gregório Mendes. 


* 


Era também desta família, como se conclui dos apelidos usa- 
dos por descendentes seus, Manuel Gomes que se recebeu por 1580 
com Joana Gomes e que morou igualmente em São Roque. A sua des- 
cendência ramificou-se muito. 


* 


Esclarecimentos ao texto da página 152, deste título: 

São da varonia de João Dias da Silva, casado com Catarina 
Gomes Jardim, as pessoas nomeadas, desde o Dr. João António Rodri- 
gues Jardim até ao Dr. Lino Cassiano Jardim, inclusive. José da Cunha 
de Eça e o Dr. António da Cunha de Eça ligam-se, por fêmea, a essa 
varonia. 

As pessoas que depois se citam, a começar em Álvaro Manso 
de Sousa, pertencem, por fêmea, a outros ramos dos Gomes Jardins, 
independentes do tronco constituido por João Dias da Silva e Catarina 
Gomes Jardim. E 


* 


O Alferes Agostinho Gomes Jardim, filho de Antônio Rodrigues 
Jardim e de Felícia Fernandes, ou Felícia Maria de Jesus, e neto pa- 
terno de João Dias da Silva e de Catarina Gomes Jardim, antes releri- 
dos, embarcou para o Brasil e lá casou, em Triunfo, em 1758, com D. 
Teresa Barbosa de Meneses, filha de Jerónimo de Ornelas de Vascon- 
celos e de D. Lucrécia Leme Barbosa. Faleceu em Santo Amaro, (Rio 
Grande do Sul), com 88 anos, em 11 de Junho de 1806. Houve do 
seu casamento doze filhos. A sua descendência encontrava-se muito 
ramilicada no Brasil, nos princípios do século XIX. 

(Este parágrafo é investigação do Dr. Eugénio de Andrea da 
Cunha e Freitas.) 4 
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bel Rodrigues, c. g.; Padre António. Gomes Neto que se diz que foi 
quem conservou o manuscrito de Gonçalo Aires Ferreira. 

Por fêmca pertencem a csta família, entre outros, nos séculos 
xix-xx: Padre António Gonçalves Jardim Neto. vigário que [oi de 
Santa Luzia; Padre Manuel Maria de Araújo Neto; Padre João de 
Agrela Farinha; Eng.º antónio Henriques de Araújo, casado a primeira 
vez com D. Phoebe Janet Melvill, c. & e segunda vez com D. Maria 
Beatriz Malheiro, c. g.; D. Maria Isabel Araújo de Faria e Castro, ca- 
sada com Jaime Vicente de Faria e Castro, c. g.:; D. Isabel Marta 
Araújo Barros, casada com João Soares de Barros, c. g.; D. Elisa An- 
gela Henriques de Araújo; D. Bemvinda Araújo Gouveia e Freitas, 
casada com o Dr. Manuel Gouveia e Freitas, c. g.; Padre Manuel Go- 
mes da Silva; D. Maria Eulália Neves Brás Martins, casada com o Dr. 
osé Noé da Silva Martins, c. g.; Eng.º António Manuel Rodrigues 

rás, já falecido; Dr.º D. Maria Tída das Neves Brás Cardoso. 


GOUVEIA (de Santa Cruz) 


Baltasar Lopes do sítio do Estreito, em Santa Cruz, onde tinha 
moinho e Catarina Fernandes, com quem casou por 1595, são o tronco 
desta família. Seu filho André Fernandes casou em 1633 com Antónia 
Gramacho, filha de Luiz de Miranda Correia e de Maria de Sousa, neta 
paterna de Luiz de Miranda Correia e de Maria Baptista, em t.º de 
Mirandas Correias. Um dos filhos deste, Luiz de Miranda Correia, ou 
Lordelo, casou em Gaula, em 1685, com Luzia de Gouveia, filha de 
Francisco de Gouveia e de Ana da Mata, dos Dias de Gouveia e deles 
descendem os Baptistas Spínolas do Porto da Cruz e os Gouveias da 
Relação, que povoaram diversas partes de Santa Cruz. Destes provêm, 
entre outros: Dr. Joaquim de Vasconcelos de Gouveia, casado com D, 
Maria da Paz Pereira de Gouveia, c. g.; D. Maria da Paz Pereira de 
Gouveia Trigo, casada com o Dr. Manuel José Duarte Trigo, c. g.; 
Agostinho Pereira de Gouveia, casado com D. Maria do Carmo Santa 
Clara Gomes, c.g.; D. Joana Pereira de Gouveia, casada com o Dr, 
Frederico de Freitas, e. g.; Joaquim Pereira de Gouveia; João Manuel 
Pereira de Gouveia; José Joaquim de Gouveia, casado com D. Marta 
Pita, c. g:: Dr. João de Gouveia, casado com sua prima D. Conceição 
Figueira de Gouveia e Jóão José de Gouveia, residente em Lisboa. 


HOMEM DE GOUVEIA 


Os descendentes indicados na página 169 procedem de Maria 
de Gouveia que nasceu na Ponta do Pargo e ali casou por 1688 com 
23+ 
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GOMES LIAL 


i João Cândido Gomes Lial, nascido na freguesia de São Ma- 
mede, Lisboa, era filho de Jacinto Gomes Lial e de Maria Teodora, 
neto paterno de José Henriques Lial e de Joana Rosa e materno de 
Carlos José e de Ana Maria, bisneto paterno, por varonia, de João 
Martins Lial, natural da freguesia da Pena, e de Maria dos Santos, dos 
Anjos, todos de Lisboa. João Cândido Gomes Lial desempenhou na 
AHândega do Funchal a função de Selador-mor. Casou na Sé desta 
cidade, em O de Janeiro de 1814, com D. Maria Fausta Ermelinda 
Monteiro Cabral, filha do Capitão Francisco Monteiro Mendes Guima- 
rães, no t.º Monteiro Cabral. Faleceu no Funchal em | de Abril de 1825. 
Houve de sua mulher: 1) D. Maria, nascida em 1815, falecida em 
1824; 2) João Augusto Gomes Lial, que segue; 3) D. Maria Isabel 
Lial, que casou em Santa Luzia, em 23 de Setembro de 1836, com Ma- 
nuel Inácio de Almeida, filho de António José Gonçalves de Almeida, em 
t.º de Eça de Almeida, e de D. Joana da Trindade e Vasconcelos e teve 
de seu marido D. Isabel Lúcia de Aimeida, mulher de Antolin Llarena 
y Nicolaus e D. Maria Rufina de Almeida, que veio a casar com João 
José Bettencourt da Câmara, Morgado da Nora, em T.º de Homem 
Sousa, de quem descendia o Barão da Nora, que deixou geração. 

João Augusto Gomes Lial, antes referido, nasceu em São Pe- 
dro em 28 de Dezembro de 1816. Foi Selador-mor da Alfândega do 
Funchal, transitando depois para a de Lisboa. Casou com sua prima 
co-irmã D. Henriqueta Fernandina Monteiro Alves Cabral, filha de Tsi- 
doro Aprígio Monteiro Cabral, em T.º de Monteiro Cabral, nesta 
Adenda. Houve de sua mulher: 1) António Duarte Gomes Lial, nas- 
cido em 16 de Junho de 1848, — um dos maiores poctas portugueses ; 
2) D. Maria Fausta, solteira. 


GOMES NETO 


Gonçalo Afonso, o velho, e Catarina Afonso viveram casados, 
por 1545, na Fajã da Ovelha. Um seu trineto Matias Afonso, residente 
na Maloeira, filho de João Atonso Teixeira e de Maria Rodrigues, ca- 
sou em 1653 com Domingas Fernandes filha de Domingos Rodrigues e 
de Ana Rodrigues Neto e desta veio o apelido Neto. 

Destes descenderam no século xvril: Alferes Manuel Dias Neto, 
casado com Maria Gomes, c. g.; Alferes António Gomes Neto, casado 
com sua prima Maria Rodrigues, filha de António Dias Neto e de Isa- 
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Manuel Sardinha, filho de João Sardinha e de Maria Nunes de quem 
era parente em 3.º grau, Maria de Gouveia, referida, era filha de Manuel 
Gonçalves de Gouveia, que se presume ser filha de Jerónimo Baptista 
de Gouveia, dos Homens de Gouveia, e de Filipa Gonçalves — e de 
sua mulher Maria Rodrigues. 

A representação actual dos Homens de Gouveia está nos Pe- 
restrelos. 


MARTEL 


Acrescentar aos descendentes, referidos na página 198 da famí- 

lia Martel, mais os seguintes: 
Luiz Tomé Teixeira, casado com D. Assunção Mesquita Spran- 
er, c. g.; Luiz Maria Teixeira, casado com D. Gracinda Brasão 
achado, c. g.; D. Margarida Spranger Teixeira segunda mulher do 
Capitão João Barradas, c. g.; D. Olga de Martel Correia, casada com 
Juvenal Moniz, c. g.; Eduardo António de Martel Correia, casado com 
D. Clarisse de Castro Correia, c. g.; António Eduardo de Martel Correia. 


MONTEIRO CABRAL 


O Capitão Francisco Monteiro Mendes Guimarães, natural de 
Vila Nova de Famalicão, filho de José Monteiro Mendes Guimarães e 
de Josefa Maria de Sampaio, neto paterno de Domingos Mendes, natu- 
ral de Santa Eulália de Nespereira, c de Teresa Gômes, natural de São 
Miguel de Crechemil, — casou na Sé do Funchal, em 10 de Julho de 
1776, com D. Maria Feresa Rosa Cabral Catanho, natural da ireguesia 
da Sé, filha de Manuel dos Reis Cabra! Catanho e de Maria Vicência 
Alves. 

Este Manuel dos Reis Catanho Cabral devia proceder, por fê- 
mea, do título de Gaias, e assim seria descendente de Luiz Gonçalves 
de Gaias e de D. Isabel Cabral Catanho, filha de Bartolomeu de Alve- 
tos Cardoso e de D. Maria Cabral Catanho. 

O Capitão Francisco Monteiro Mendes Guimarães, acima, houve 
de sua mulher: 7) D. Maria Fausta Ermelinda Monteiro Cabral, que 
casou na Sé, em 9 de Janeiro de 1814, com joão Candido Gomes 
Lial, c. g., no T.º Gomes Lial; 2) D. Angélica Carlota Monteiro Cabral, 
casada com o Capitão de Artilharia Auxiliar Anastácio José de Sena, 
s. g.; 3) D. Luiza Cândida Monteiro Cabral, mulher de Francisco Tulli, 
de quem houve D, Maria Carlota Monteiro Cabral Tulli, casada em 
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Santa Maria Maior, em 27 de Julho de 1831, com o Dr. Ricardo Esta- 
nistau da Costa, s. g.; 4) o Major de Artilharia Agostinho Libânio 
Monteiro Cabral, solteiro, falecido em 21 de Setembro de 1849, com 
61 anos; 5) Ricardo Justiniano Isidoro Aprígio Cabral, casado em 1819, 
em São Pedro, com D. Joaquina Rosa de Sena, de quem houve duas 
filhas, D. Isabel e D. Angélica, que faleceram solteiras; 6) Isidoro 
Aprígio Monteiro Cabral, que segue. 

Isidoro Aprígio Monteiro Cabral, antes nomeado, nasceu na 
freguesia da Sé do Funchal em 13 de Janeiro de 1789; casou na Capela 
de São Paulo, paróquia de São Pedro, em 11 de Janeiro de 1816, com 
D. Ana Leopoldina, filha de António Rodrigues Figueira, (por fêmea 
do título Teles do Campanário) e de Caetana Rita das Mercês, todos 
naturais da Madeira, Houve de sua mulher, entre outros dos quais não 
consta geração: 1) D. Albertina Carlota Monteiro Cabral, casada em 

São Pedro, em 6 de Maio de 1833, com o Alferes Augusto Nogueira 
Palliart, natural de Marvila, Santarém, filho de Alexandre Palliart, de 
Lisboa, e de D. Modeéstia Nogueira, de São Brás, Chamusca; 2) João 
António Monteiro Cabral, que ignoramos se casou; 3) D. Henriqueta 
Fernandina Monteiro Alves Cabral, que nasceu em São Pedro, em 2 
de Março de 1823, e casou com seu primo direito joão Augusto Go- 
mes Lial, no T.º Gomes Lial. 


MURDOCH 


Nesta familia, já referida a páginas 226, incluiremos mais os 
seguintes descendentes que procedem dos Murdochs originários de 
Cumlodden, Escócia: George King Murdoch; Elizabeth Ann Gordon 
Murdoch, casada com Alexander Swilt Canning, c. g.; Caroline Ade- 
laide Elizabeth Canning, casada com William John Edward Clode, c. g.; 
Frances Canning Dagge: Ada May Dagge; Helen Dagge, casada com 
Frank P. S. Yeatman; Archibald George Clode, em 7.º de Clode, ca- 
sado com D. Maria Francelina Crawiord do Nascimento, em T.º de 
Crawiord do Nascimento, c. g. 


OLIVEIRA 


Era descendente, pelo tado materno, de Francisco de Oliveira, 
o primeiro a quem nos referimos na alínea d) pág. 234, o Padre Cae- 
tano Alberto Soares, nascido em 1790, formado em Direito pela Uni- 
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versidade de Coimbra, deputado pela Madeira em 1826, e, depois, 
tendo embarcado para o Rio de Janeiro, advogado da Casa Imperial do 
Brasil, Juiz dos órfãos e presidente do Instituto dos Advogados. Tam- 
bém pelo lado materno, o Padre Caetano Alberto Soares descendia de 
Sebastião Nunes, filho de Diogo Nunes, O primeiro do T.º de Nunes 
da Corujeira, pág. 222. 


PAQUETE 


Manuel Simões Dias Paquete, natural de Ancião, Portugai, filho 
de Manuei Simões, lavrador, e de D. Mariana Godinho, estabeleceu-se 
no Funchal como industrial, por volta de 1890. Nasceu a 19 de Abril 
de 1861 e faleceu no Funchal a 20 de Fevereiro de 1936. Era casado 
com D. Felizarda Bilisanda Carreira, natural de Evora, de quem teve 
oito filhos nascidos no Funchal: D. Júlia Paquete Spínola, casada com 
Daniel Sebastião Spinola, c. g.; Eduardo Simões Dias Paquete, casado 
a primeira vez com D. Eulália Agueda Nunes Paquete, c. g. c segunda 
vez com D. Lizarda Amara de Nôbrega Paquete, c, g.: D. Joseiina 
Paquete, casada com Daniel Carvalho, c. g.; D. Ermelinda Paquete, 
casada com Alberto Silva, c. g.; Manuel Simões Dias Paquete, casado 
com D. Nazaré Nunes, c. g.; D. Ester Paquete; Raúl Simões Dias 
Paquete, casado com D, Elisa Rute Oliveira Paquete, c. g.; D. Helena 
Paguete de Oliveira, casada com Alberto Izidoro de Oliveira, c. g. 

Pertencem a esta família, entre outros: D. Edite Paquete, ca- 
sada com o Dr. Alfredo Maria Rodrigues, s. g.; Renato Paquete, casado 
com D. Vanda Lemos Figueira Paquete, c. g.; Dr. Eduardo Paquete, 
casado com D. Maria Inocência Cunha Paquete, c. g.; Dr. Antônio 
Spínola; Carlos Spínola; Juvenal Paquete Carvalho; D. Maria Helena 
Paquete, casada com o Dr. Joaquim Carlos Vilhena de Mendonça, c. g. 


PASSOS (da Ponta do Sol) 


Manuel dos Passos Lira, natural do Arco da Calheta, filho de 
Manuel Gomes (Jardim?) e de Maria dos Passos Lira, vivia na Ponta 
do Sol, em fins do século xvr, e nesta freguesia casou em 1714 com 
Catarina de Gouveia e Andrade, de S. Vicente, filha de José Caldeira e 
de Maria de Gouveia, também naturais de S. Vicente, de quem houve 
geração. Foi seu neto António dos Passos, natural da Ponta do Sol, 
que se recebeu com D. Vicência Maria Teixeira, filha de Manuel Ro- 
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drigues Teixeira, da Ponta do Sol, e de Francisca Maria da Silva, de 
quem teve cinco filhos: 7) Manuel Joaquim dos Passos que emigrou 
para os Estados Unidos da América em 1830, que segue; 2) D. joa- 
quina dos Passos, casada com Feliciano João Teixeira, c. g.; 3) D. 
Francisca dos Passos, casada com Francisco Gomes de Sousa, c. g.; 
4) Jose Maria dos Passos, solteiro; .5) António dos Passos, casado 
com D. Isabel Carolina Borges, em t.º de Borges de S. Miguel, c. g. 

Manuel Joaquim dos Passos, acima, casou com Luey A. (Lu- 
cinda Ann) Caítell, nascida em 1814 em Chews Landing, New Jersey, 
e faleceu em Philadelphia, Pennsylvania, em 29-8-1882, Deste matri- 
mónio houve dois filhos: «) Dr. John Rodrigues dos Passos e 6) Ben- 
jamim dos Passos, casado e com geração na América. 

O Dr. John Rodrigues dos Passos foi' autor de vários livros 
sobre jurisprudência e da obra «The Anglo Saxon Century ». Rece- 
beu-se com Lucy Spigg, os quais foram pais do jornalista e grande 
escritor de fama mundial John dos Passos. Este nasceu em Chicago a 
14 de Janeiro de 1896. Casou a primeira vez com Katharine Smith, 
s. g. e segunda vez, em 1949, com Elizabeth Hamlin Holdridge, c. g. 

São ainda membros desta jamília, entre outros: Cyril F. dos 
Passos, casado, com geração nos E. U. da América; Dr. António 
Policarpo dos Passos; Dr. Francisco dos Passos Sousa; Padre João 
Augusto dos Passos Sousa; Cónego Feliciano José Teixeira; Dr. Ma- 
nuei Joaquim Teixeira; Dr. ção Augusto Teixeira, casado com D. 
Amélia dos Passos Teixeira; Dr. Nuno Silvestre Teixeira, casado com 
D. Maria Vicência Caldeira, c. g.; Dr. Nuno de Moura Teixeira; D. 
Amélia dos Passos Teixeira, casada com António Félix Pita, c. g.; D. 
Eulália Barbosa dos Passos, casada com Teodoro João Henriques, c. g.; 
D. Marta Luiza dos Passos, casada com Pedro Alcantara Gois, c. g.; 
Padre Teodoro João Henriques; João Maria Henriques, casado com 
D. Adelaide Augusta de Freitas Henriques, c: g.; Dr. José Maria dos 
Passos Henriques, casado com D. Lizzie Gonçalves, c. g.; Eng.º Teo- 
doro- João dos Passos Henriques, casado com D. Roma Deeley de na- 
cionalidade inglesa, c. g.; D. Carolina dos Passos Henriques, casada 
com James McEwen, c. g. em Londres; Frederico Guilherme dos Passos 
Henriques, casado com Nora Eleanor Gallagher, c. g. em Londres; D. 
Eulália Bárbara dos Passos Henriques, casada com Basil Hampden-King, 
s. g.; José Ienriques Jasmins; António Henriques jJasmins, casado, e. g.; 
José Henriques Camacho, residente nos E. U. da América; Joao Maria 
dos Passos Henriques, casado com D. Maria Albertina Cunha Freitas, 
e. g.; Dr. Pedro Gois Pita, casado com D. Maria da Conceição Silva 
Pita, c. g.; Dr. António Félix Pita, casado com D. Maria da Conceição 
Mesquita Spranger, c. g.; João Gois Pita, casado com D. Celeste Ma- 
cedo; Capitão Augusto Ferraz; Dr. João Sebastião Ferreira, casado 
com D. Gabriela de Sousa Drummond Borges, c. 8. 
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PEREIRA (do Faial; 


Segundo o Sr. Cónego Fernando de Meneses Vaz, Rui Pereira 
da Silva, Alcaide-mor de Silves, dos Pereiras de Portugal, mencionado 
na página 250, usava O apelido Silva dos Freires de Andrade, de quem 
provinha também. Casou com D. Leonor de Valadares. Provou a sua 
ascendência por instrumento tirado em 1516 e foi pai de Isabel da 
Silva e não sabemos se de mais alguém. Isabel da Silva casou ao te- 
dor de 1540 com João Gonçalves que foi Juiz no Faial e cuja ascen- 
dência ignoramos. Ela faleceu em casa de seu Iilho Luiz Pereira da 
Silva, no Porto da Cruz, em 24 de Dezembro de 1606. Deste casa- 
mento são conhecidos dois filhos, que aparecem como testemunhas de 
casamentos e de baptisados, ora no Faial, ora no Porto da Cruz. São 
eles: 7) Brás Pereira da Silva, do Cedro Gordo, que casou duas vezes, 
em 1584. e 1597, e que toi tronco dos chamados Meneses da Alagoa, 
de quem descendem os mourgados da Referta e todos aqueles já refe- 
ridos na página 250; e 2) Luiz Pereira de Gois, casado em 1586 com 
Maria de Gois, filha de Manuel Teixeira e de Cecília de Castro, com 
larga geração até nossos dias, 


PINTO DA SILVA 


Ainda como descendentes actuais da família Pinto da Silva, 
referida na página 262, devemos acrescentar, entre outros: Dr. Cle- 
mente. Pinto da Silva, licenciado em matemática e Eng.º geógrato, ca- 
sado com D. Maria Ascenção Gouveia Pinto da Silva, c. g.; Arnaldo 
Pinto da Silva, casado com D. Gilda da Costa Miranda Pinto da Silva, 
c. g.; Mário Pinto da Silva; Álvaro Pinto da Silva; Manuel Pinto da 
Silva e Dr. Juvenal Pinto da Silva, casado com D. Raquel Pinto da 
Silva. 


PINTO (do Campanário ) 


Belchior Pinto de Monterroso (seria Monterroso seu apelido 
ou nome do lugar da naturalidade ou residência?) era casado com 
Guiomar Pinto, natural de Bemviver, termo da Comarca do Porto. 
Ignoramos se vieram para a Madeira. Seu filho Francisco Pinto, esse, 
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WILBRAHAM 


Henry Storne Wilbraham, natural de Lon- 
dres, veio residir para a Madeira no princípio do 
século x1x. Teve cinco filhos: Henrique Benja- 
min Wilbraham, D. Adelaide Wilbraham, Gui- 
lherme Wilbraham, Ricardo José Wilbraham e D: 
Henriqueta Maria Wilbraham. 

O primogénito casou com Hebe Beatrix 
Craine, natural de Londres, de quem houve seis 
filhos. Henrique Wilbraham; Carlos Wilbraham, 
casado com D. Amélia Granjer, natural de Londres; 
D. Ema Beatriz Wilbraham; D. Hebe Augusta Wil- 
braham, casada com Manuel Eleutério Martins; 
Benjamim Adolfo Wilbraham ; D. Alice Wilbraham. 

Os Wilbrahams têm por armas: de prata 
com três bandas ondadas de azul. Timbre: uma cabeça de lobo sainte 

e prata. 


WILKINS 


James Sidney Wilkins, contabilista, foi o primeiro deste nome 
que veio para a Madeira, tendo nascido em Hull, Inglaterra, a 27 de 
Junho de 1909. É filho de Thomas Bunn Wilkins e de Selena Wilkins. 
Casou com Alice Constance Annie Wilkins, de quem houve geração. E 
diplomado pelo Colégio Técnico Municipal da cidade de Hull e pela 
Corporation of Accountants de Glascow, tendo obtido os seus diplo- 
mas em 1925 €« 1927, respectivamente. 

Trabalhou durante nove anos com Butterell & Ridgway, firma 
de peritos contabilistas em Hull, e em 1934 transitou para a firma co- 
mercial Blandy Brothers & Ca. Lda., no Funchal, onde é guarda-livros. 


WILKINSON 


Deste apelido o primeiro que se conhece é William Wilkinson, ca- 
sado com D. Celestina Counis, filha de João Daniel Counis, natural da 
Suissa e de D. Emilia Joana Germain de Saint Malo,de quem teve uma filha, 
D. Augusta Wilkinson, que casou com Joaquim Coelho de Meireles, c. g. 
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lembravam um remoto parentesco, embora com quebras de varonia. 

Esta família, no que respeita à linha dos Capitães do Funchal 
e de São Miguel, teve um desenvolvimento social diverso do dos Tei- 
xeiras, que entraram plenamente na composição genealógica do povo 
da Madeira, da parte leste, — e são uma das fontes do seu sangue. 

Com a morte do Capitão João Gonçalves da Câmara, irmão de 
D. Mariana de Lencastre, a varonia de Zarco só se manteve no ramo 
agoreano, oriundo de Ruí Gonçalves da Câmara, Capitão da Ilha de 
São Miguel e a quem já nos referimos. Mas a representação dos capi- 
tães do Funchal, detem-na o actual Marquês de Castelo Melhor. 

Por varonia (e todos descendentes de Rui Gonçalves da Cà- 
mara, acima), procedem de João Gonçalves Zarco, entre outros: D. 
José Maria Gonçalves Zarco da Câmara, décimo primeiro Conde da 
Ribeira Grande; D. Nuno do Carmo da Câmara; D:. João Luiz Seabra 
da Câmara; D. António Tomás da Câmara; D. Maria João Gonçalves 
Zarco da Câmara, casada com Gabriel José Lomelino de Bianchi; D. 
Luiz Maria de Albuquerque da Câmara; D. Vasco Maria de Figueiredo 
Cabral da Câmara; D. Rui Gonçalves da Câmara. 

Na Madeira, com quebras de varonia e oriundos de outros ra- 
mos, descendem de Zarco, e entre outros: os Bettencourts da Cã- 
mara, (vêr Matos), os Câmaras Leme (vêr Lemes), Adolfo César de 
Noronha, Cónego Fernando Carlos de Meneses Vaz, D. Constança de 
Meneses Vaz, os Perestrelos Favilas Vieiras e os Perestrelos Aragões. 


ZINO 


= Os deste apelido procedem do súbdito britânico Ambrózio 
Ângelo Zino que veio para a Madeira a meados do século xix, afim de 
entrar pata a casa comercial que seu tio, António Giorgi, estabelecera 
no Funchal. Nasceu em Gibraltar em 1854 — mas por certo de origem 
italiana — e faleceu no Funchal a 16 de Abril de 1930. Era filho de 
Ângelo Zino e de D. Rosa Benevenuti e casado com D, Ana Maria 
Teresa Gertrudes Giorgi Zino,—lilha de Giusepe Giorgi e de Cecília 
Benevenuti—de quem houve dois filhos: D. Eulália Zino e Carlos José 
Zino. Este casou com D. Lotte Zino de quem teve dois filhos nascidos 
no Funchal: Charles Horace Zino, que foi adido da imprensa á Embai- 
xada Britânica em Lisboa, casado com D. Marjorie Zino, natural de 
Hastings, Nova Zelandia, filha de Robert Nair e de Mary Cecil Nairn, 
c.g. e Paul Alexander Zino, casado com D,. Marie Yvonne Josephine Imossi 
Zino, natural de Gibraltar, filha de. John Anthony Imossi e de Josephine 
Imossi, c. g. 
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sim, viveu nesta ilha, na freguesia do Campanário, onde era feitor. 
(Feitor talvez da Quinta dos Padres, hoje, ireguesia da Quinta Grande). 
Casou na mesma paróquia do Campanário, em 1620, com Madalena 
Martins, filha de Gaspar Afonso e de Inês Martins, na dita freguesia. 
Houve do seu matrimónio cinco filhas, que viveram no Campanário : 

a) Inês Pinto, casada em 1652, com António Rodrigues, de 
quem houve Clara Pinto, casada, c. g. e Francisco Pinto, casado, por 
1680, com Ana Gonçalves, c. g. 

b) Maria Pinto, casada, a primeira vez, 1641, com Luiz Cal- 
deira; segunda vez, 1652, com Domingos Fernandes, do Massapês, c. e 

c) Francisca Pinto, casada, 1655, com António de Sousa, de 
quem igroramos se houve geração. 

d) Bernarda Pinto, casada, 1602, com Francisco Gonçalves Pe- 
reira. C. g.? 

e) Guiomar Pinto, casada, 1651, com João: Rodrigues, filho de 
Francisco Fernandes e de Andresa Rodrigues, da varonia dos Teles do 
Campanário ( ver este título), de quem houve Manuel Pinto que veio a 
casar, 1685, com Clara de Abreu, (filha de Manuel de Abreu e de Ma- 
ria de Faria) e teve de sua mulher o Dr. Francisco Pinto de Abreu e 
Aguiar, marido de D. Simoa dos Santos de Aguiar e referido no título 
Teles do Campanário a cuja varonia pertencia. 

De Belchior Pinto de Monterroso, com quem começámos, ce de 
sua mulher, descendem atravez de suas netas Inês Pinto e Maria Pinto 
(quanto a esta, do segundo casamento) e com mais quebras de váro- 
nia, Celestino Vasco da Silva, casado com D, Guilhermina Pestana da 
Silva, c. g.; Daniel Oscar da Silva, proprietario e industrial, casado 
com D. Maria América Vieira da Silva, c.'g.; Dr. Américo Humberto 
Mateus da Silva, médico; Daniel Virgílio Paulo da Silva, estudante da 
Faculdade de Engenharia da Universidade do Porto; José Elvio Sebas- 
tião da Silva; D. Maria Zita da Graça Silva e Fernando Juvelino 
Cicero da Silva. 


RAMALHO ( de Lamego ) 


José Augusto Pereira Ramalho, oficial do exército, foi o pri- 
meiro desta família que veio para a Madeira, em 1876, afim de prestar 
serviço na Delegação da Administração Militar. 

Nasceu em Lamego a 7 de Março de 1847 e faleceu no Fun- 
chal a 18 de Janeiro de 1896. Era filho de António Augusto Pereira 
Ramalho e de D. Bárbara Cândida Cardoso, naturais de Lamego. Foi 
o fundador do «jornal da Manhã » e redactor do « Diário de Notícias » 
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do Funchal. Recebeu-se em Almacave, Lamego, com D. Constança Leo- 
poldina de Campos, filha de António da Silva Caspurro e de D. Joana 
Augusta de Campos e Silva, de quem teve cinco iilhos: 7) Coronel 
fimo de Campos Ramalho, casado com D. Adelina Serrão, natural do 

unchal, c. g.; 2) D. Estela de Campos Ramaího, casada com o Dr. 
Abel Sabino de Freitas, c. g.; 3) Carlos Augusto de Campos Ramalho, 
viuvo de D. Margarida Coelho, c. g.; 4) D. Celeste de Campos Rama- 
lho, casada com Albino Casimiro de Abreu, s. g.; 5) Mário Augusto 
Pereira Ramalho, casado com D. Ernestina Santos. 

O Coronel Jaime de Campos Ramalho, acima referido, entrou 
na campanha de Angoche para a ocupação do Distrito de Moçambi- 
que, comandou a 5.º Companhia de Landins na campanha contra os 
sublevados em Timor de 1912 a 1913 e assumiu o comando das tropas 
do Baixo Cunene na guerra de 1914-1918. No começo da sua carreira 
militar escreveu um livro «Marchas e combates de noite » que lhe va- 
leu o colar da Ordem de S. Tiago. Colaborou em muitos jornais e 
revistas. Fez parte da redacção do « Heraldo da Madeira » e foi direc- 
tor da «Revista Madeirense ». 

Do seu matrimónio houve duas filhas: Dr.a D. Gabriela Rama- 
lho, professora do Liceu, casada com o Dr. Domingos Romão Pechin- 
cha e D. Judite Ramalho, solteira. 

Pertencem ainda a esta família, entre outros: José Ramalho de 
Freitas, casado com D. Julieta Coelho Ramalho de Freitas, sua prima ; 
Jacinto Ramalho de Freitas; D. Judite Coelho Ramalho e Carlos Au- 
gusto Coelho Ramalho. 


RIBEIRO FERREIRA 


Aos membros da família Ribeiro Ferreira, referidos na página 
273, acrescentaremos, ainda, entre outtos: 2.º Visconde das Noguei- 
ras, Dr. Jacinto Augusto de Santana e Vasconcelos Moniz de Betten- 
court, que foi Ministro de Portugal em Washinghton, casado com D. 
Maria da Graça de Sousa Pereira Coutinho Vilar de Perdizes, c. g.; 
Alexandre de Sousa Santana e Vasconcelos Moniz de Bettencourt, ca- 
sado com D. Laura Alice Croner, c. g.; Dr. Jacinto Croner de Santana 
e Vasconcelos Moniz de Bettencourt, professor da Faculdade de Medi- 
cina de Lisboa, casado com D. Maria Jacinta Facco Viana Martins, 
c. g.; Dr. Jorge Croner de Santana e Vasconcelos Moniz de Betten- 
court, compositor musical e Professor do Conservatório Nacional; 
Jacinto de Sousa de Santana e Vasconcelos Moniz de Bettencourt, ca- 
sado com D. Júlia Barrancho de Vasconcelos de Sousa Pimentel, filha 
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dos Barões de Sanhoane, c. g.: José Pedro Pimentel de Sousa Santana 
e Vasconcelos, casado com D, Maria Domingas de Siqueira da Câmara 
de Noronha, c. g. 

Pertence a esta família o escritor brasileiro Pedro Calmon Mo- 
niz de Bettencourt, reitor da Universidade do Rio de Janeiro ? 


ROOTHAM 


Deste apelido o primeiro que veio para a. Madeira em 1914 
como empregado da « The Western Telegraph Co. Ltd. », foi Frederick 
Basil Rootham, natural de Bristol, Inglaterra, filho de Frederick Wil- 
berforce Rootham e de Jessie Ellen Rootham e neto de Samuel 
Rootham. 

Tanto o pai como o avô de Frederick Basil Rootham acima 
mencionados eram naturais de Bristol e maestros muito conhecidos na- 
quela cidade. . 

Frederick Basil Rootham casou com D. Maria Ana de Freitas 
Branco, em t.º de Freitas Branço, de quem teve dois filhos, D. Mary 
Frances Rootham, casada com John Derrick Goodley e Frederick Artur 
Rootham, casado com D. Maria da Graça de Pierce Belo. 

Frederick Artur Rootham durante a última grande guerra, pres- 
tou serviço no Extremo Oriente, como oficial da « Royal Air Force ». 


SEIXAS 


Manuei Martins e sua mulher Maria Gonçalves, com quem ca- 
sou em 1557, viveram na Ribeira Brava. Foram seus netos: António 
Martins Seixas que casou em 1632 com D. Helena Farinha; Manuel 
Martins Seixas que casou em 1631 com Isabel de Barros, de quem foi 
neto o Cónego Dr. João da Silva Seixas e Dbisneta D. Maria Rosa da 
Silva Seixas, casada na Sé, em 1748, com António João Barreto, filho 
do Capitão João Rodrigues Barreto e destes últimos descendem todos 
os Britos Seixas até Augusto César de Brito Seixas e seus filhos. 

Foi também neto de Manuel Martins e de Maria Gonçalves, 
acima, Francisco Martins Pereira que casou em 1636 com Maria de 
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Abreu, filha de Domingos Fernandes de quem nasceu João de Abreu 
Macedo que se recebeu na Ribeira Brava, em 1684, com Maria Garcês 
de Sequeira, filha de João Garcés e de Ana Martins, de quem teve um 
filho, João de Abreu Macedo, que casou, por 1727, com Maria Vieira, 
filha de Manuel Rodrigues e de Ísabel Vieira. Deste matrimónio nasceu 
em 1729 João de Abreu Macedo que casou na Sé em 1752 com Mar- 
parda Soares Uzel, filha de Manuel Soates Freire e de Antónia Gomes 
zel. (Veja-se título Abreu Macedo, página 11). 


SOARES HENRIQUES 


Entre os descendentes desta família, já mencionados na pág. 300, 
acrescentaremos: Dr. Padre Caetano Alberto Soares, advogado, reie- 
rido na pág. 365, emt.º Oliveira; Cap. Inácio Nunes que faleceu no Porto 
da Cruz; Alfredo Soares de Sousa, casado com D. Georgina Perry da 
Câmara Lomelino, c. g.; João Soares de Sousa, casado com D. Ade- 
iaide Farinha, c. g.; Luiz Soares de Sousa, casado em Câmara de Lo- 
bos, com D. Carlota Soares de Sousa, c. g.; e, por fêmea, Gregório 
António de Oliveira e Abreu pai de Fernando João de Oliveira, casado 
com D. Maria Firminia Escórcio, c. g.: Padre Fernando Agnelo de 
Oliveira; João de Oliveira; João Joaquim de Oliveira, casado com D. 
Matilde Augusta Meneses Canha de Oliveira, c. g.; D. Maria da Con- 
ceição de Oliveira Mendes, casada com o Dr. João Auto Mendes, c. g. 


TELES DE MELO 


Dr. João Teles de Melo, de seu nome completo João Teles de 
Melo Meneses e Castro, natural de Fatuanços, concelho de Vousela, 
foi desta família o primeiro que veio para a Madeira, no primeiro quar- 
tel do século xx, onde exerce a sua profissão de advogado e notário. 
É filho do Dr. Aires de Sousa e Melo Meneses e Castro e de D. Inês 
Benedicta Teles de Almeida Castelo Branco e Melo, neto paterno de 
Fradique de Melo Vilhena de Meneses e Castro e de D. Maria Gui- 
lhermina Cardoso Girão de Lemos Mesquita Meneses e Melo e neto 
materno de João Teles de Loureiro Cardoso Figueiredo de Almeida 
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Castelo Branco e de D. Maria dos Anjos de Almeida. Pelo lado pa- 
terno pertence às casas de Fatuanços, Figueiredo das Donas, São 
Miguel (Viseu) c Trofa (Águeda) e pelo jado materno às casas de 
Loureiro, Cavalaria ( Vousela) e Paços de Vilhariques. 

|. O Dr. João Teles de Melo, acima, casou com D. Maria da 
Conceição Botelho de Barros Pita de Melo c Castro (filha do Dr. 
Teodoro Teixeira Pita, natural da Ponta do Sol, Madeira, em t.º de 
Pita Fernandes, e de D. Maria da Conceição Botelho de Barros, esta, 
filha do Eng.º Paulo de Barros Pinto Osório e de D. Maria da Con- 
ceição de Sousa Botelho Correia Guedes do Amaral, da nobre casa 
de Mateus, Vila Real de Trás-os-Montes) e tem de sua mulher seis 
filhos, cinco dos quais nascidos na Ilha da Madeira: 7) D. Maria da 
Conceição Pita Teles de Melo Meneses e Castro, nascida em Lisboa; 
2) D. Maria Inês Pita Teles de Melo Meneses e Castro: 3) D. Maria 
da Luz Barros de Melo e Castro; 1) D. Maria Teresa Pita de Melo é 
Castro; 5) António Félix Pita de Melo e Castro; 6) Pauto Manuel 
Pita de Melo e Castro. 

A família Teles de Melo é aparentada com algumas das mais 
nobres casas de Portugal: Marqueses de Sub-Serra, Rio Maior, Ale- 
grete, Penalva, Condes de Bretiandes, Ribeira, Covo, Cascais, Ma- 
fra, Tarouca, Santa Eulália, Viscondes de Loureiro, D. Rui de Melo 
(Santar), etc. 

São ascendentes do Dr. João Teles de Melo, entre outros: D. 
Duarte de Almeida, o heroi da batalha do Toro; Duarte de Lemos, 
Vice-rei da india; D. Luiz de Loureiro, Capitão de Africa; Jordão de 
Melo, um dos conjurados de 1640. 

Os solares de Vousela, Fatuanços, Figueiredo das Donas, Lou- 
reiro e São Miguel (Vizeu) são pertença da família Teles de Meto. 

Os de Patuâncos usam as armas dos Melos, Meneses, Vilhe- 
nas e Osórios. 


UZEL 


De Domingos Álvares Uzel referido na página 322 devemos 
acrescentar ainda como descendentes: Dr. Remígio Antônio Gil Spí- 
nola Barreto, casado com D. Ermelinda Duarte Ramalho de Spínola 
Barreto, v. g.; Gil Ferreira de Carvalho Spínola Barreto, casado com 
D. Maria do Céu Ferreira de Carvalho Spínola Barreto; Júlio Olavo 
Spínola Barreto, casado com D. Carlota da Mata Spinola Barreto, c. g.; 
D. Guilhermina Marinha de Spínola Barreto Meneses Agrela, casada 
com Alfredo Pereira Meneses Agrela; D. Maria Hilária de Spínola Bar- 
reto Meneses Vaz, casada com Carlos de Meneses Vaz, c. g.; D. Maria 
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Ana de Spínola Barreto e Castro, casada com Eduardo José de Castro; 
D. Maria Matilde de Spínola Barreto Aguiar, casada com Tiago de 
Aguiar; Júlio Olavo Spínola Barreto ; Dr. Manuel Olavo Spínola Bar- 
reto; Tenente António Sebastião Spínola Barreto. 


VIEIRA 


Descendem, por varonia, de Antônio Vieira e de D. Branca de 
França e Vasconcelos, página 333, T.º de Vieiras, alinea b) D. Maria 
Mirandolina de Meneses França e Vasconcelos, casada com Mário 
Tomé de Freitas, c. g.; D. Luiza de Meneses França e Vasconcelos, ca- 
sada com joão de Andrade, s. g.; José Policarpo de Meneses França 
e Vasconcelos, casado com D. Isabel Lúcia Henriques Baeta de Vas- 
concelos, c. g.; Valério Gonçalves de Meneses França e Vasconcelos, 
casado com D. Maria Lídia Vieira de Vasconcelos, c. g.; Adalberto 
Aliredo de Vasconcelos e Freitas, casado com D. Sara Seguerra de 
Vasconceios Freitas, c. g.; Luiz Alíredo de Vasconcelos e Freitas, ca- 
sado com D.“Maria Irene Ferreira de Vasconcelos e Freitas. 
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—D. Estêvão Pereira de 14. 


ALENCASTRE Guilherme José de 


82. 

—€.º João Alíredo de—l4, 24, 91, 
122, 147. 

— Cap. João Isidoro da Silva—l4, 
24, 220, 286. 

ALENÇON Duque de-—134. 

ALEXANDER Phyllis Kathleen Cam- 
pell—159. 

ALFRADIQUE Henrique 22. 

— Guilherme 22. 

ALMADA D. Álvaro Vaz de--22, 

—D. Beatriz de —22, 76. 

— Catarina Álvares de-22, 76. 

—D. lida Prado de--354. 

— Dr. João Agostinho de—157. 

— João Francisco de—78, 

Dr. João Francisco de--70, 76, 
78, 354. 

—João Vaz de 22. 

-—Dr. José António de—157, 196, 
226, 295, 309, 354. 

—Dr. José de 80, 217, 309. 

—D. júlia-ou D. Júlia de—196, 
217, 295, 309. 

—D. Laura de—226, 309. 

Dr. Manuel de—ou Dr. Manuei 

Prado de--11, 70, 78, 156, 354. 

— D. Maria —11, 70, 

—D. Maria Rita de-—354. 

—D. Miguei Vaz de—273. 

— Pedro Álvares de—22, 76. 

ALMEIDA Amador de-—23. 

— D. Ana Rita de Castro e 84. 

—D. Ana Rosa Valente de —26. 

—D. Antónia Gomes de—82. 

-— António Gonçalves de —23. 

António josé Gonçalves de-—103, 

112, 362. 

-— Constança Rodrigues de —23, 74, 
170, 

— Constantino de—355. 

— Cristóvão Guilherme de 

—D. Duarte de—373. 

—D. Eugénia Escórcio de-—15. 


173. 
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ALMEIDA D. Elisa Dias de— 15. 

—D. Elvira Hortence de—324. 

— Estêvão Guilherme de-—ll. 

—Fernando de Melo Barreto Eça 
de—103, 113. 

— Francisco de—23. 

—D. Francisco de Castro e—84. 

—C.l Genipro da Cunha de Eça 
e—tlis, 

—D. Isabel Lúcia de — 362. 

—Jacinto Dias de— 107. 

—Joaguim Dias de—15. 

—José Cardoso de — 

—José da Cunha de Eça de—103, 
113, 152. 

— D. júlia Dias de—Vid. uzeL (Ba- 
ronesa de). 

—D. Laura de Castro e--ou D. 
pauta Viridiana de Castro e 

+ 94. 

—D. “Lopo José de 84. 

— Manuel da Costa de-—97, 98. 

— Manuel de Faria e—38, õ8. 

--Manuel Inácio de—362. 

— Maria de—93. 

—D. Maria dos Anjos de—373. 

—D. Maria Ilda Barata Salgueiro 
de—275. 

—Maria Rodrigues de — 129. 

—D. Maria Rufina de—362. 

Paulo Dias de 107, 


— Ten. Cd 
315. 
Vasco da Cunha de Eça de— 113. 


ÁLVARES Inês —145. 
—lsabel-—41, 117. 
—João--25, 26, 140. 
——Joaquim de Oliveira---235. 
—Leonor—117. 
— Luís—200, 277. 
—Manuel 268. 
—Pe. Manuel—-25. 
——Manuel Fernandes —118. 
— Maria —69, 92, 131, 187, 267. 
— Mariana —-234. 
—Marinha—140. 
—Pedro—25. 
—Rodrigo-—25, 360. 
-——Vicente de Oliveira- 235. 
ALVAREZ D. Graciliana —73. 
José Campanela-—73. 
ALVES Adão —311. 


| —D. Alina-—ou D. Alina Rodrigues 


—&6T, 318. 
—D. Antoinette Meneses —340. 
— Antônio da Câmara Meneses -— 
349. 
— Augusto Câmara Meneses—349. 
—Bealriz 56. 
—D. Berta de Meneses — 349, 
—Catarina— 98. 
——César da Câmara Meneses—349. 
—D. pule da Câmara Meneses— 


—Eduardo—67, 152, 191, 199, 275. 
—Eduardo Fernando—318 
—D. Ema Angélica Lapa-—349. 


ALTE Mateus Esteves de— 144. 
ALVARENGA André Gonçalves de— 
—Domingos Gonçalves de 224, 
—D. Inês Martins de 325. 
—jerónimo Rodrigues—24, 
ALVARES Antônio—70. 

—Beatriz —307, 309. 

— Brites —196. 

—Catarina— 118, 234, 260, 267. 
—Domingos de Oliveira 234, 235. 
—Gonçalo—33, 154, 176. 


D. Emília J).--349. 
—Ferando J. Meneses—349. 
—Dr. Henrique de Sousa—274, 
-—Humberto— 67, 199. 
—João da Câmara Meneses —349, 
—oaquim da Câmara Meneses— 
— Major Joaquim José —348. 
—Eng) a Joaquim J. Meneses 


— ga o aquiis Maria —348, 349. 
—josé da Câmara Meneses —348, 
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ALVES D. Laura da Câmara Mene- 
ses— 349. 

— Dr. Luiz da Câmara Mencses-349. 

—Margarida— 338. 

—D. Maria Angélica —349. : 

—D. Maria Dulce da Câmara Me- 
neses —211, 349. 

—D. Maria Ema Sales Caldeira— 
152, 191. 

—D. Maria Francisca da Câmara 
Meneses—349. 

— D. Maria Gabriela Meneses —349. 

D. Maria Manuela—12. 

—D. Maria Paula da Câmara Me- 
neses—56. 

-—Maria Vicência—364. 

—Mário j. de Meneses —349, 

—D. Silvia de Meneses —349. 

—pD. Vera J. Meneses— 349. 

ALVIM L.do Manuel Carrilho de Me- 
lo e—26. 

ALVITO Alegre —304. 

AMADOR Álvaro Teotónio —26. 

—D. Cecilia Alice de Oliveira e 
Silva-—26. 

—Elísio—ou Elísio de Oliveira e 
Silva—26, 274. 

— joão Maria-—-26 

—D JoseiinaRocha Machado-—274. 

AMARAL Alexandre Raposo do —27. 

—D. Angelina Xavier Raposo do 

27 


— António Félix do—350. 
—D. Emestina Pimentel 
— Félix do —27. 

—Eng.º Félix do—27. 

—D.Georgina Marques Coelho do 
—27. 

— Manuel Augusto do--27. 

—D. Maria da Conceição de Sousa 
Botelho Correia Guedes do— 
373. 

—D. Maria Isabel Rebocho —do 


27. 


350. 
—Raúl do 359. 


AMARAL D, Vitória do 27. 

AMIL Elvira Calçada de—339. 

—R.º! João Femandes—27, 129, 
130. 

—Manuel de—306. 

—Maria de— 129. 

AMOR DiviNO D. Ursula Quitéria do 
—237. 

amorim D. Maria Rosa de— 195. 

AMZALAK D. Ester 12. 

ANAHORY Lusia—l2. 

ANDERSEN William—l1 IO. 

ANDORINHO Brites Fernandes de — 
260. 


ANDRADA Constança Dias de —30. 

—Fernão Dias de 30. 

—lsabel Fernandes de 322. 

—sabel Rodrigues de—4T. 

—General Onoire de Paiva de—62. 

ANDRADE Álvaro de Freitas e-—141. 

—D. Ana de-—165. 

—D. Ana Joaquina Rosa de-—-156. 

T.e António Sebastião Gonçal- 

ves—156. 

— Bárbara de Faria—337. 

— Bartolomeu Freire de França Be- 
renguer e— 109, 135. 

Belchior de França e—lO7. 
-—Catarina de Gouveia e—366. 
—Diogo Botelho de 55. 
—Diogo de Brito de —301. 

Diogo Fernandes de-—28. 
—Fernão Dias de 28, 86. 
-—Franeisco Botelho de—55. 
—Francisco Ferreira de-—328, 

— Lap. Francisco Joaquim Gonçal- 
ves de— 156. 

Cons.º Dr. Francisco Justino 

Gonçalves de —156. 

-——D, Helena Soares de—353. 

—lnês Ferreira de— 128. 

—lsabel de-—17. 

— Isabel Fernandes de—123, 165. 

—D. Isabel Nunes de— 118. 

—Isabel Rodrigues de— 143, 148, 
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ANDRADE a Joana Rosa Mendes de 
—João Alexandíno de-—375. 
—Cap. João Baptista de— 209. 
-——João Fernandes de—28, 165. 
—João Ferreira de--328. 
—Primeiro-Tenente João Ferreira 
de-—71,126, 152, 199, 240, 328. 
—Pe. José Joaquim de França e— 


2. 
— Dr. josé Salema Alboim de — 170. 
—D. Justina Gonçalves de ID: 
Manuel Correia de-—19. 
Manuel Ferreira de — 328. 
— Manuel Freire de França Beren- 
guer e—i09, 135. 
—D. Manuel Joaquim Gonçalves 


de—156. 
—Cap. Manuel José de Bettencourt 
de—259. 


-—Margarida Gonçalves de 135. 


—D. Maria Aida Passiana Dias —55. | 


— Maria de—69, 187. 
—D. Maria Helena Ferreira de— 
89, 240, 282, 328. 

—D. Maria José Ferreira de-328. 
D. Maria Josefa de 34, 312. 
—D. Maria Regina Ferreira de— 

178, 240, 328. 
—Miguel Tobin de Paiva de-—-62. 
—Mónica de 327. 
—Pedro Gonçalves de— 123. 
—D. Quitéria Susana de—ioBs. 
—Rui Freire de 63. 
—pD. Sebastiana de Freitas e —141. 
—D. Teresa de-—63. 
-—Cap. Valério Gomes de—145. 
—Victorina Fernandes de —29, 
ANDRADE DO ARCO João Fernandes 
ANDRADE JUNIOR 1.ºTte. João Fer- 
reira de —71. 
ANDRÉ Maria-263. 
ANES Atonso—16. 
—Beattiz— 16. 


! 
! 


| —D. Maria do Pilar Mimoso 


ANEs Catarina — 115. 

-—Gonçalo---l1T, 302. 

—lsabel— 14, 81. 

— João — 145, 

—mMaria — E54. 

-—Martim —200, 249. 

—Pedro—16, 232. 
“Rodrigo 115. 

ANGELINA D. Emilia—335. 

ANNES Brites —26. 


— Giraldo— 182. 
—Martim— 198, 200. 
— Rodrigues —47 


—Senhorinha —165. 

ANRIQUES Ana-— 249. 

ANTAS Fernão Mendes de —30. 
—Mem Afonso de 30, 
ANTÓNIA D. Domingas —275. 
ANTUNES António —31. 


—Belchio —31. 


— Cosme — 
—Gaspar- — 208, 200. 
Guiomar 131, 203, 287. 


—D. Isabel—203, 260. 

— Cap. Manucel-- 31. 

-—Maria— 17, 201. 

APITZ Johann Hewrich-— 147. 

ARAGÃO Afonso de 187. 

—pD. Afonso de—32, 65. 

—Morg.º António Caetano de — 46, 
121. 

—D. Fernando de 32. 

—Fernão Vaz de -—33. 

-Henrique Agostinho —156, 250. 

-—Henrique de—32. 

—osé Correia de 298. 

—D. Leonor—32. 

—D. Leonor Mimoso de-ou D. 

Leonor Vasconcelos de Beiten- 

court Mimoso , 34, 211. 

—D. Luiza Frederica de — 195. 


ma, 
146, 211, 250. 
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ARAGÃO Martim de—33. 

-—Martins de—33. 

— Dr. Paulo Peresirelo de 
111, 121, 146, 250. 


32,51, 


—D. Teresa Mimoso—-1ll, 146, 
211, 250. 

ARANHA Isabel—33. 

—Luis—33. 

— Luís Afonso —33. 

—Maria—33. 

—Sebastião Dias—303. 

—Vitória—33. 


ARAÚJA Pedro Pais de-—34. 
ARAÚJO Dr. Alberto Henriques de 
12, 191, 204, 286, 351. 

— Álvaro de—33. 

—D. Ana Joaquina de— 196. 

— D. Ana Leopoldina— 102. 

— André de-—-28, 34, 

—D. Antónia Joaquina de— 134. 

— António Gonçalves de—34, 190, 

-—Eng.” António Henriques de— 

363. 

—Carlos Gomes—279. 

—D. Claire de la Bouillerie-—351. 
“Décio Rodrigues de 351. 
Diogo de 34. E 

— Dr. Duarte Manuel'Rodrigues de 

—851. 
-—D. Elisa Ângela Ienriques de— 
363. 
—Fernando Henriques de—351. 
— Francisco Andrade de — 29. 


— Gonçalo Álvares 33. 
João de 351. 
—João Henriques de 351. 


-—Jorge —28. 

—Jorge Rodrigues de—351. 
—José de—351. 

— Dr. Juvenal Henriques de 351. 
-—Dr. Juvenal Rodrigues de-—351. 
— Leonor de—34. 

—Luís— 102. 

—Manuel Atonso de —34. 

— Manuel de Andrade-28, 34. 


ARAÚJO Maria — 190. 

—D. Maria Beatriz Malheiro de — 
195. 

— Maria de—34. 

—D. Maria Noemi Rodrigues Hen- 
riques de 351. 

—D. Matilde Rodrigues Henriques 
de—351. 

—Payo Rodrigues de—33. 

— Pedro de—34. 

—Pe. Pedro de 258. 

—Roque Caetano de— 196. 

-Simão Martins de—-196. 

—D. Teresa Maria Angela Bouil- 
lerie 351. 

—D. Vera Bettencourt da Câmara 
—ou D. Vera Câmara Henri- 
ques de— 191, 204, 286. 

—D. Zuraida Ferraz de-—351. 

ARrcCAs Beatriz das —75, 202. 

-——João das—202. 

AREAS D. Carlota Edviges de —282. 

—D. Eugénia Margarida — 154. 

Arco Genaro Zarone de—336. 

-—João Fernandes do—28, 116,237. 

ARNÃO ou ARNAU Guilherme—35. 

arraIs Marcos Gil—197. 

—lmês-—36. 

—Fomé-—36. 

ARRUDA Ana Ferreira de Vascon- 
ceios —310. 

— Francisco Gomes de —36, 247, 

ARVELOS Diogo —36. 

-— Mécia de —36. 

Pedro Gonçalves de--36. 

ASCENÇÃO D. Corina Violeta Go- 
mes —155. 

assis D. Maria Clara de—278. 

ASSUNÇÃO D. Antônia Josefa de— 
282. 

— Maria da—270, 299. 

—Vicência Maria de — 196. 

ATAIDE Berta—l1, 173, 272, 312. 

— Cecilia Coutinho de—202. 

—D. Inácia de Castro—41. 


2s 
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ATAIDE João Antônio de Castro 41. 

— Joaquim Augusto de —315. 

—Nuno Fernandes de— 165. 

ATHELING Edgar— Il. 

ATOUGUIA António Fernandes Cor- 
reia Jervis de— 173. 

—D. Branca de— 37, 98. 

—Jacinto Ahúsio Jervis de — 1, 
171, 173. 

—Lopo de—37. 

— Luís Afonso de —37. 

— Luis de —37. 

— Manuel de — 128. 

—D. Maria Bettencourt de— 128. 

—D. Maria Helena jervis de—ll, 
94, 171, 173, 272, 312. 

— Viscondes de—1T3. 

AVRANCHES Condessa de Almada e 
— 24, 146, 221, 273. 

AZEITÃO Manuel Ferreira de Car- 
valho de—81. 

AZEREDO Afonso-38. 

— Beatriz —38. 

—Francisco Machado de-—38. 

— Manuel de Faria 38. 

——Cap. Manuel de Faria--38. 

—Pedro Afonso —38. 

azeveDO Dr. Álvaro de—ou Dr. 
Álvaro Rodrigues de —32, 35, 
43, 86. 

— António Bon de Sousa Schiappa 
de ou António Bon Schiappa 
de-—196, 294, 295, 309, 354. 


BAENA Visconde Sanches de —259. 

BAIÃO D. Albertina de Atencastre 
— 181. 

—Antônio—286. 

— Arnaldo— 39. 

-——Belchior—39, 40. 


AZEVEDO António Correia de— 
94, 
—Dr. António Jardim de— 160. 
—Major António Pedro de-—48. 
-—D. Beatriz Schiappa de — 295, 
355. 
— Dr. Carlos Olavo de - 185, 339. 
—p. Cecilia Almada Schiappa de 
—295, 355. 
—Diogo de- 215, 
—bDr. Con.º Domingos Olavo Cor- 
* reia de—94. 
—D. Elisa Cristina de 242. . 
Di elena Schiappa de — 295, 
5. 


—João Baptista Schiappa de —294. 

—Mgr. Joaquim Vieira de—334. 

— Eng.º Jorge Schiappa de — 76. 
BO, 157, 217, 295, 355. 

—José Pedro Schiappa de—294. 

—D. Júlia Almada Schiappa de— 
76, 80, 157, 354. 

—D. Juliana Maria de— 261. 

—Leonor Vaz de —31. 

—D. Maria Candida de—348. 

—D. Maria Vera de Bettencouri-— 
ou (D. Maria Vera de Betten- 
court Correia de)—219, 253. 

—D. Maria Margarida de — 82. 

— C.! Mauro Olavo Correia de— 
94. 

— Pedra Gonçalves de 38. 

| azinHaL Estêvão —39. 


B 


BAIÃO Maria 206. 
—D. Maria Albertina — 243. 
—Teodoro João — 181. 
BAIROS Pedro Gonçalves de —239. 
BAIRROS Francisco de—40. 

| BaLDAIA Afonso Gonçalves— 142. 
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BALDAIA D. Isabel Dias—]42. 

-—BALZANI D. Andreina —90, 

—Conde Hannibale—90. 

BANDEIRA D. Josefina Guedes de 
Herédia— 167. 

BANHOS Cap. Francisco da Silva 
Brandão —41. 

BANHOS José Maria de Castro Ro- 
drigues—357. 

—D. Maria Mirandolina—83, 322. 

sapiista Bartoleza--42. 

—Bartoliza— 146, 

—Branca--42. 

— mês—201, 276. 

—Isabel— 42. 

—Joana Leonor—19T. 
João- 42. 
—Leonor-—-201, 
—hMaria-—363. 
—Micer— 41. 
—Micer João —321. 
—Pedro-—-42. 
—Perina—-42, 
—Sebastião —276. 
BARATA Alberto do Amaral-—350. 
— Álvaro do Amaral-—350. 
—D. Amália Teodora Correia —350. 
Carlos Mascarenhas — 350. 
—pD. Cármen Ferreira Alvarez do 
Amaral-—350. 

— Fernando do Amaral.—332, 350. 

—Filipe Moniz —232. 

—Dr. Francisco Augusto Correia 
-—350. 

—Dr. João Baptista do Amaral — 
350. 

— Joaquim José da Silva—350. 

—losé Joaquim da Silva---349, 350. 

-—José Maria do Amaral--350. 

—Luis do Amaral-—350. 

—D,. Maria Bárbara do Amaral— 
350. 

-—D. Maria da Conceição Vasques 
Pina Manique Pereira do Ama- 
ral—350. 


276. 


BARATA D. Maria Emilia das Dores 
Correia-——349. 

—D. Maria Teresa de Paiva e Cu- 
nha Amaral--332. 

—D. Maria Virginia Correia-350, 


—D. Moriel Morali Amaral — 
350. 

BARBEITO Antônio Cactano de Oli- 
veira-—29. 


-— António Maria de Oliveira—29, 

—Caetano Maria de Oliveira—29. 

—pD. Estela Lunet—ou (D. Estela 
Morais de Lunet)—21,192,223. 

— Francisco—99. 

—Jaime César—ou (Jaime César de 
Oliveira) — 103, 154. 

—José Maria 223. 

—José Maria de Sousa—21. 

— Luís César de Oliveira — 29: 

—Manuel Maria de Oliveira—29. 

-——D. Maria-—42. 

—D. Maria Matilde —99. 

—D. Vanda Cunha—102, 154, 

BARBOSA Álvaro —: 

— Fernão Afonso-31. 

—D. Lucrécia—76. 

—pD. Lucrécia Leme-—361. 

—Manuel — 250. 

— Pedro 219. 

— Rafael Afonso—31. 

BARCELONA Condes de —47. 

BARCELOS Maria—34, 190. 

BARCOS Damião de—61. 

BARRADAS António —43, 

—Cap. João— 364. 


— Tristão -—43. 
BARRANCAS D. Alonso Gago—43, 
269. 


BARREDO D. Catarina de--123. 

BARRETO T.' António Sebastião 
Spínoia—374. 

—D. Beatriz de Melo—103, 113. 

—D. Carlota da Mata Spínola—3T4. 

— Cristóvão Moniz —256. 

—Duarte—43. 
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BARRETO D. Ermelinda Duarte Ra- 
malho de Spinola—374, 

— Feliciano da Silva—269. 

— Francisco Alves-— 44. 

— Gil Ferreira de Carvalho Spíno- 
Ja—374. 

— Gonçalo Nunes—43. 

— D. Guilhermina Spínola--17. 

-——Henrique Moniz —216. 

—Joana—44, 

—João—43. 

—João Alves —44. 

— Júlio Olavo Spinola—374, 

— Manuel Afonso—44, 

— Dr. Manuel Olavo Spínola—374. 

— Maria da Silva 206. 

—D. Maria do Céu Ferreira de 
Carvalho Spinola—3T4. 

“Maximiano da Silva-—269. 

—Dr. Remígio António Gil Spí- 
nola—ou (Dr. Remigio Spínola 
de Carvalho) 56, 80,269,288, 
322, 374. 

—D. Senhorinha de Velosa—173, 
216, 309, 

BARRIGA António Francisco —206. 

BARROS D. Aldonça de— TO. 

— Catarina de—44, 170, 184. 

—D. Ester de—207. 

— Filipa de —337. 

—Francisca de—81, 86. 

— Francisco Nunes Pereirade —232. 

—lsabel de— 184, 371. 

. Isabel Marta Araújo —363. 

—João Soares de—363. 

—Joaquim Fernandes de—207. 

—D. Maria Augusta da Silva—82, 
Ê ss 


—D. Maria da Conceição Botelho 

de—373. 

—Nicolau de—44, 

— Pedro Gonçalves de —d4, 

— Vasco Delgado —44. 

ea Lima D. Beatriz Helena de 
94, 


BARROSO D. Delfina Liberata do 
Couto Bivar—45, 

—João Afonso-—44. 

—hMaria José Gonçalves —45. 

BasaLI Pe. Inácio Splanger—303. 

BASTERRA Estêvão---45. 

—Pedro —45. 

BASTO D. Ana—78, 352, 355. 

António Joaquim Marques—78, 
351. 

—Aniônio Marques 352. 

—D. Elisa Raiael Lecor Buys-—45. 

—lsabel Marques — 352. 

-——Manuel Marques—352. 

—D. Maria da Graça Bossone — 
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—D. Matilde Amália Lecor Buys 
de Azevedo--45. 

Rafael Eduardo de Azevedo —45. 

BAUX Ana— 294. 

— Honorato — 204. 

BEAZLEY Ernest —46. 

—D. Maria Bela —46. 

BEER D. Angelique de—359. 

BELIOGA João Paris-—244. 

BELMONTE João josé de Freitas — 
140. 

BELO D. Maria da Graça de Pierce 
371. 

geLTRÃO D. Emília Augusta Tei- 
xeita de Lucena-—238. 

BENEDEN Barão Charles Van 159. 

BENEVENUTI Cecília-— 148, 344. 

— D. Rosa—344. 

BENTHAM Dorothy Alice Emilie—53. 

— Emilie —53. 

—Thomas Alired—53. 

BERENGUER D. Angela 232. 

—D. Catarina Rodrigues-— 148. 

— Francisco de Abreu—53. 

—D. Helena— 135. 

— Morgado José de Andrade-—47, 

— Dr. Pedro —148. 

BERSFORD Major General William 
Carr—52. 
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BERNARDES Maria —62. 

BERNES Anftônio José—48. 

— Joaquim José 48. 

—ljosé Maria—47. 

BERTOLDO Augusto Machado---193. 

—José de Jesus — 193. 

BESWICK D. Teo—139, 286. 

BETTENCOURT D. Alice de 322. 

-—Álvaro Eduardo Faria—119. 

—D. Amélia de Faria—51, 119. 

— António Cândido--303. 

—Dr. Antônio João de França— 
303. 

— Cap. António José de França— 
308. 

—Cap.-mor Bernardo Moniz — 129, 

—D. Brites de— 15. 

— Camilo Lelis de —63, 66, 80, 217, 
219. 

—D, Carolina Adelaide—312. 

-—D. Catarina de-—-59. 

— Carlos Cristóvão da Câmara Le- 
me Escórcio de—ou (Carlos 
Cristóvão da Câmara Leme de) 
— 71, 173, 217, 219, 251. 

— Cesar Aluísio-—339, 

—Diogo Vaz—327. 

—Edmundo Alberto de —38, 303. 
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Vasconcelos Moniz de—vVid. 
BETTENCOURT (Jacinto deSou- 
sa de Santana e Vasconcelos 
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—D, Maria Cândida da Costa Frei- 
tas —123. 
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— Prot. Francisco Correia 70. 

— Francisco Isidoro Correia—TO. 
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caLpeina Brázia— 1583. 
—D, Brites —225. 

-D. Corina Larica Sales—275. 
—Diogo— 70. 
—Domingos Nunes —233. 
— Eduardo Larica Sales —275. 
—D. Ema Bianchi Sales—50. 


: —D. Emília Aida Sarsfield Pereira 


Silva—282. 

—Fernando Larica Sales— 275. 

—D. Hortência Sales—275. 

Jerónimo—TO. 

— joão —70. 

-—João Larica Sales —275. 

—loão Martins —198. 

—lJoão Pedro —275. 

—Dr. João Pedro Sales—51, 178, 
275. 

—João Sales —275. 

—Dr. Joaquim Sales —275. 

—Cap. Jorge Ferraz—126. 

—losé-—70, 3665. 

—losé de Moura—47. 

-—José Larica Sales —275. 

—D. Lucilia Larica Sales— 275. 

— Luís —369. 

— Manuel —220, 233. 

—Marco Gomes —153. 

—Maria—20, 287. 

—D. Maria Ana de Carvalho La- 
rica Sales-— 178. 

— D. Maria Ema Larica Sales— 275. 

—Maria Goimes—i9 

—D. Maria Inês Carvalhal de Fran- 
ça Moura—135, 239. 

—D. Maria Vicência—ou(D. Maria 
Vicência de Moura)—14, 367. 

— Tomás --293. 

—Tomás da Silva--282. 

CALHEIROS Domingos de Figueire- 
do—235, 242, 294. 

—Pedro Lopes—70, TI. 

caLHETA 1.º Conde da—343. 

—2.º Conde da—343. 

—3. Conde da —343. 


—306— 


caLLECTI Octávio— 178. 

camacHo D. Ana Augusta de Me- 
neses—66, 211, 229, 248, 281. 

—Cap. Dr. Alexandre Raúl--71. 

—Dr. António Branco—73, 

— António Fernandes— 248, 

— Alferes António Francisco da 
Cruz de Caires— 177. 

— Alferes Antônio Leão Rodrigues 
—278. 

-—, Augusto Branco--73. 

Cel Augusto Maria —38. 


— Beatriz -- 38. 
—D. Carlota Soares de Oliveira— 
119. 


-—D. Carolina—ou (D. Carolina 
Henriques) — 157, 257. 

— Catarina —16, 71. 

—Damião—16. 

—D. Emiliana Cerqueira Meneses 
— 248. 

—D. Ermelinda Leite Monteiro 
183, 252. 

—D. Fé Cármen de Meneses-—229, 
248, 354. 

—D. Fernando—71. 

— Francisco Henriques — 157, 202, 
257. 

—Pe. Francisco José—278. 

-—Francisco José fnocêncio—353. 

— Gaspar Pereira—248. 

-—D. Henriqueta Gonçalves Hen- 
riques —257. 

Dr. Inácio--ou (Dr. Inácio de Oli- 

veira)--220, 283. 

—Gen.i! joão Alves— 157, 202. 

—João Henriques —TI. 

— Eng.º João Henriques — 157, 202, 
257. 

—joão José Francisco Freire de 
ne qu (o ) p 

-—Cap. Jorge—ou (Cap. Jorge Pe- 
Ro de Velosa)—ou (Cap. 
Jorge Perestrelo Pestana de Ve- 
losa)-38, 126,152, 183,229,252. 
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tencourt da— ou (D. Eugénia 
Lunet Bettencourt da) —21, 
192, 223. 

—D. Fernanda da—ou (D. Fernan- 
da Margarida de Matos No- 
ronha da—ou (D. Fernanda de 
Matos Noronha da;---20, 190, 
235. 

D. Filipa Cabral da— 169. 

— Filipa da—83, 136, 169, 219. 

— Francisco Cabral da-—56. 

—Cap. Francisco João Escórcio 
Drummond Moniz de Mene- 
ses da— 105. 

— Garcia da — 139, 354. 

-—Garcia Rodrigues da—139, 219, 
342. 

—D. Georgina Perry da—244, 254. 

—Gonçalo da--20. 

— Gonçalo Moniz da—99. 

— Gregório Perestreio da-—50. 


câmara Dr. Gregório Perestrelo 
da—334. 

—D. Helena—ou (D. Helena da) — 
122, 233, 256. 

—D. Helena de Matos-—138. 

—D. Helena Gonçalves da— 116, 
208, 325. 

—Henrique Manuel Meneses e— 
354, 

— Henrique Tristão Bettencourt da 
— 17, 56, 171, 250, 251, 288. 

—lnácio Bettencourt da-—58. 

-—Madre Isabel da—219. 

— sabe! Gonçalves da— 18, 82. 

-— D. Isabel Rita da—82, 143. 

-— Joana Gonçalves da —116. 

—D. Joana Mafia Quintal da—209. 

—João Agostinho Pereira de Agreta 
c-40, 251. 

—João António Caires da—32. 

-——João António da—d6. 

João Gonçalves da-—128, 139, 
194, 208, 230, 291, 342, 343, 
344. 

-—João josé Bettencourt da—362. 

-—“Morg.“ João José de Agrela Lo- 
melino da-—40. 

—D, João Luís Seabra da—344. 

—Jjoão Pestana da 255. 

—João Tomás António da-—46, 

—João Venâncio de Ornelas Per- 
1y da--ou (João Venâncio de 
Alencastre Perry da)-— 14, 91, 
147, 238, 244, 254. 

--João. Venâncio Perry da —82, 
135, 147. 

—Cap. José Bettencourt da—-204, 
236, 290. 

—José Carlos Bettencourt da— 135, 


139. 

—José Gil de Meneses c- 76, 251, 
272, 354. 

— Gen. José Joaquim Bettencourt 
da—i2, 104, 


—José Manuel: da—20. 
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CÂMARA Cap. José Manuel de Bet- 
tencourt da— 111. 

—D. José Maria Gonçalves Zarco 
da Vid. RIBEIRA GRANDE 
(Conde da). 

—D. júlia Henriqueta da—124,313. 

—úlio de Ornelas Perry da—l4. 

— justa Luís da— 63. 

—D. Lígia da— 282. 

— Dr. Luís Bettencourt da--21, 105, 
192, 204, 223. 

—Luis de Vasconcelos e-Vid. 
CASTELO MELHOR (Conde de). 

—D. Luís Maria de Albuquerque 
da-—344, 

—D. Mafalda da 20. 

—Comendador Manuel de Ponte 
— 265. 

—D. Maria Antonieta Perry da— 
254. 

—D. Maria Celina Saúvaire da— 
294, 321. 

—D. Maria da—158, 

—D. Maria das Dores Sauvaire da 
—264, 294, 315, 320. 

—pD. Maria das Mercês de Sousa 
Bettencourt da—59. 

-D. Maria João Zarco da—ou (D. 
Maria João Gonçalves Zarco 
daj—10, 50, 72, 344. 

—D. Maria Regina Bettencourt da 
— 282. 

—D. Maria Rita Jardim da —12, 104. 

Maria Rodrigues da—34. 
D. Maria Sauvaire da— 143, 204. 

— Eng." Martim Bettencourt da— 
ou (Eng.º Martim Drummond 
Matos de Noronha e) — ou 
(Eng.º Martim Matos Noronha 
e) 20, 56, 167, 204, 217, 238, 
269. 

—D. Matilde Sauvaire da — 171, 
264, 294, 321. 

— Miguel Cabral da-—97. 

—Nuno de FreitasLomelino da-171. 


câmara D. Nuno do Carmo da— 
344 


- Pedro Agostinho Pereira de 
Agrela e—251. 


—Pedro Escórcio da--106, 204, 
286. 

—D. Perpétua Telo Cabral da— 
283. 

—D. Regina Bettencourt da 293, 
309. 

—D. Rita Martins Perestrelo da — 
197. 


—D. Rosa Maria da—264. 

— Dr. Rui Betiencourt da—20, 47, 
56, 119, 139, 167, 204, 217, 
239, 269, 274, 287. 

—Rui Gonçalves da-—48, 115, 342, 
344. 

—Simão Gonçalves da—181, 213, 
343. 

-—D. Teresa da—ou (D. Teresa 
Guiomar de Matos Noronha 
da)—ou (D. Teresa de Matos 
Noronha daj—20, 190, 235. 

— Tristão Joaquim da—256. 

—Tristão Pedro Bettencourt da— 
17, 56, 171, 250, 251, 288. 

— Tristão Vaz Teixeira de Betten- 
court e—Vid. JARDIM DO MAR 
(Barão do). 

—D. Vasco Maria de Figueiredo 
Cabral da—344. 

— D. Vera Bettencourtda—12,351. 

—D. Vicência Bernarda da. 106. 

câmara PESTANA Dr, Luís da—Vid. 
PESTANA (Dr, Luís da Câmara). 

CAMELO António —73, 

— Francisco — 73. 

— Francisco Álvares—73. 

—Gonçalo—T73. 

João —73. 

caminHA Baltasar de—245, 

CAMPANELA Alfredo Charréard ou 
(Alfredo)-—-22, 73, 192, 223. 

—D. Fernanda Lunet 192, 223. 
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CAMPANELA D. Irene Charréard— 
73. 

—José Alvarez-—-73. 

—Luis Charréard-—73. 

campi D. Eulália Testoni—336. 

campos Constança Leopoldina de 
—370. 

—João Nicolau da Costa--98, 

—Cap.. Manuel da Costa-—98. 

canNAvIAL Conde de— 15, 47, 171. 

CÂNDIDA D. Vitória—274. 

CANHA D. Ana de —120. 

—Bárbara Teresa de— 127. 

—João de—74. 

—Maior de—229. 

—Manuel de— 120, 

— Rui Pires de—74, 229. 

-—Teodora— 127. 

canmMoRrE Malcolm — 111. 

CANNING Alexander Swift 89,365. 

— Caroline Adelaide Elizabeth-—ou 
(Caroline Adelaide Elizabeth 
Murdoch)—89, 365. 

CANTO Francisco Vieira do— 75,202. 

—Jerónimo Martins do—75. 

— Manuel Afonso do -—75. 

— Pedro Annes do—75. 

— Pedro Gonçalves do—75. 

cÃo Isabel —35. 

careLO D. Maria do Monte — 282. 

carBoNI D. Rosa 51. 

cárcAMO D. António de—75. 

—D. Diogo-—75. 

—D. João—75. 

caRDIM Dr. Augusto —355. 

CARDOSO Dr, ÁAgostinho—ou (Dr. 
Agostinho Gabriel de Jesus) — 
11, 70, 78, 156, 354. 

— António Teixeira—22, 76. 

—D. Bárbara Cândida—369. 

— Bartolomeu de Alvelos—364. 

—D. Beatriz Alzira Catarina —353. 

—D. Carminda Alice—tI9. 

-—Catarina Rodrigues —308. 

—Diogo Nunes —76. 


carDoOso T.tº Domingos João —78, 

-—D. Emília Maria —78. 

—Fernão Dias — 22. 

— Fernão Nunes—76, 151. 

—Fernão Nuno —354. 

—Filipe-77T. 

—Francisco—81. 

—Francisco de Vasconcelos do 
Couto—34, 235. 

—Guiomar—36. 

-—lsabel Nunes-—222. 

—Joanne Annes de Couto—100. 

— joão de Couto---100. 

—João Nunes 

—bD. Leonor Feli 
celos— 354. 

— Manuel João—78. 

-—D. Maria Dulcelinda da Costa 
Cabedo-—-353. 

—D. Maria Emilia 78. 


dade de Vascon- 


—Drº D. Maria lida das Neves 
Brás --363. 

—D. Maria Prado de Almada —78, 
156, 354. 


—Nuno Catarino— 353. 
—Nuno Fernandes—T6, 222, 354, 


| —Nuno Gonçalves—38, 100. 


—Pedro João-—78. 

——Pedro Nunes— 76. 

— Pedro Vaz —48, 49, 

—Renato 103. 

— Ricardo de Vasconcelos do Cou- 
to—34, 235. 

CARDOSO JUNIOR €C. João António 
-—353. 

CARLETON Emily Augusta—9T. 

— Margaret—96, 

—pPeter— 96, 

— William — 97. 

carmo Ana Maria do— 246. 

carrEIRO Afonso de Porto 146. 

Dr. Manuel da Silva--27. 

—Pedro Gonçalves—79. 

—Rodrigo Afonso Porto —265. 

CARREGAL Antônio —355. 
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CARREGAL D. Cândida 355. 

-—Cirilo—355. 

—jJoão Maria Basto 355, 

—João Pereira dos Sanios— 78, 355. 

—Manuel Marques dos Santos— 
78, 352, 355 

—D. Maria Ana Basto—355. 

——Maria Angelina Basto—355. 

—Maria Antónieta Basto—355. 

—Maria Cristina Basto 355. 

-—Maria das Dores Basto —355. 

—D. Maria Cecilia Basto—355, 

—D. Maria Guilhermina Basto— 
355. 

—D. Maria Luisa Basto—355. 

—D. Maria Teresa Basto-—-355. 

—D. Maria Tomásia Basto—78, 
355. 

—Miguel Basto 355. 

CARREIRA D. Felizarda Bilisanda— 

CARTAS João de Tavira--306. 

—Manuel Tavira-—306. 

CARTER Evelyn Mary —97. 

— Rev. George C—97. 

CARVALHAIS C.º%! Augusto de Aze- 
vedo e Lemos Esmeraldo — 
359. 

CARVALHAL Conde de-—52, 79, 116, 
167, 171. 

—Francisco de —79, 

—Lopo de—79, 272. 

—D. Maria da Cunceição — 358. 

—Mécia —272. 

—l». Mécia de —79. 

CARVALHO Álvaro Rodrigues de— 
81. 

—Álvaro Soares de 81. 

—D. Ana Bernarda de 

—D. Ana de Meneses de Lemos e 
—307. 

— Antão Álvares de —25, 80. 

— António de França—357. 

— António Escórcio de —80, 

— Antônio Ferreira de — 82. 


CARVALHO António Teixeira de— 
34. 

—D. Augusta Elisa—ou (D. Augus- 
ta Elisa da Silva) — 178, 275. 

—D. Augusta Maria - 357. 

—D. Beatriz Larica de Almeida — 
321. 

—D. Brígida Justa de 102. 

—Carlos Meireles da Silva—80. 

— Daniel —66. 

-—Diogo Pais de—81. 

—Fernão Teixeira de—85. 

—D. Francisca de—322. 

— Francisca Luisa de--259. 

— Cap. Francisco de—205. 

— Francisco de Gois de— 357. 

—Francisco Maria de França — 357. 

— Garcia Álvares de— 246. 

— Gil de—80. 

— Gonçalo Ferreira de—81. 

—lnácio da Silva—152. 

—Joana Baptista de— 16. 

Hieão Augusto da Silva — 178. 


—Cónego João Joaguim de-—80. 
—João José Lomelino de 39. 
— Dr. João Maria de França— 126. 
tea Antônio de—281. 
te C! Joaquim António de— 


966 “de—22, 80, 191. 
— José Joaquim—82. 


*— Almirante José Joaquim Tavares 


Almeida— 178. 
—pDr. José Maria da Conceição— 
83, 171, 322, 357, 358. 
—osé Matias de —81. 
—Júlia Mesquita de —55. 
—Júlio da Silva—271. 
—Juvenal Paquete—366. 
—uís Álvaro de—22, 191. 
—Luis Augusto da Silva-—80. 
-——Manuel da Horta de—81. 
— Manuel da Silva—80. 
— Manuel Ferreira—1T. 
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caRrvALHO Manuel José de —80. 

— Manuel Maria de França—357. 

—Margarida — 178. 

—D. Maria Alexandra de Vascon- 
celos Banhos —35. 

--D. Maria Antónia Larica—lT8. 

—D. Maria Bemvinda-— 349. 

—D. Maria Carlota —-35T. 

—D. Maria Dias de— 246. 

—D. Maria José-—243, 357. 

-—D. Maria Leonor de Saldanha 
Bandeira de —330. 

—pD. Maria Regina-—357. 

—-D. Maria Teresa de Moura Gon- 
calves da Silva—351. 

-—Mariano de-—80. 

— Pe. Nicolau de Araújo —58. 

—Paio Rodrigues de —81, 242. 

—Pedro de-—-22, 191. 

— Ricardo —282. 

-—Rodrigo Álvares de—81. 

“Rui Lourenço de—81. 

— Sebastião Gil de—80. 

—D. Soa Dourado de —236, 352. 

— Vasco Rodrigues de—241, 

carvÃo Francisco da Silva —B2. 

—D. Josefina Maria de Sousa-—-82. 

— Tomás José—82. 

casa BRANCA Visconde da-15i, 
261 


cascaIs Condes de— 196, 309, 354. 
casn.HO João Gonçalves—255. 
casPURRO António da Silva-—3T0. 
casTANHA D. Isabel-—226. 
—Maria--16. 

— Sebastião — 16. 

CASTELBRANCO D. Gonçalo—82, 
-—D. Guiomar—B3. 


CASTELO BRANCO D. Ana Velosa | 


de —50, 

-— —Cândida Velosa de —50. 

— +. Catarina— 10. 

— —D. Joana de—lO. 

CASTELO MELHOR 2.º Conde de — 
343. 


) 
| 
| 
| 
| 


CASTELO MELHOR Marquês de — 
343, 344, 

CASTILHO António de —285. 

castro D. Adelina Pestana de Gou- 
veia e-—312. 

— Afonso de— 85. 

— Dr. Aires de Sousa de Melo Me- 
neses e—372 

— C. Aires Luís de—312. 

> Amadeu Blaise de Oliveira e-— 
235, 352. 

-—D. Amélia Rosa de—281. E 

D. Ana de—91, 240, 245, 270. 

— Ana Ferteira 40. 

—D. Ana Teixeira de—90, 

— André Francisco Meireles de Tá- 
vora do Canto e—307. 

— André Luís Francisco de Meire- 
les do Canto e—Vid. MEIRE- 
LES (3.º Visconde de). 

— D. Antónia Rita de Freitase— 108. 

—Antônio de—85, 310. 

Antônio Felix Pita de Melo e— 

73. 

— Antônio Joaquim de Oliveira € 
— 235. 

— António Manuel de Sousae-—301. 

—Dr. António Mendes de Andra- 
de e—l4s. 

— António Vieira de—12, 191, 204. 
286, 336. 

—Baltasar Jorge de —92. 

— D. Camila Lobo Leite de—305. 

— Carlos Joaquim de Oliveira e-— 
235, 352. : 

—Pe. Carlos Jorge de Fariae—187. 

—D. Carolina Vieira de—274, 336. 

— Cecilia de—186, 311, 365. 

—César Henriques de Abreu e— 
312. 

— D. Clara Bettencourt da Câma- 
ra Vieira de—204, 286, 336. 

—D. Clotilde Eugénia de Oliveira 
e—352. 

— Dr. Diogo de—8B3, 117, 240. 
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castTRO Diogo Fernandes de—83. 
150. 

—Domingos Franco de— 136. 

-—Eduardo José de 374. 

—D. Filipa de Afonseca de 91. 

—D. Filipe de---84. 

— Fradique de Melo Vilhena de Me- 
neses e— 372. 

— Francisco de Freitas Meireles do 
Canto e—Vid. MEIRELES (2.º 
Visconde de). 

—D. Francisco de Melo e-84. 

—Francisco de Meneses Meireles 
do Canto e—Vid. MEIRELES 
(Visconde de). 

—D. Francisco Xavier de—84. 

—Brigadeiro Gabriel Antônio Fran- 
co de— 136, 137. 

— Gabriel Franco de— 137. 

— Genebra de—40, 83, 150. 

-— Gonçalo de-—83, 136. 

—D. Guiomar de—268. 

—Henrique Vieira de —15, 271,335. 

—D. Inácia Matilde Caetana de 

Sousa e—4i. 

Isabel da Câmara Vieira de 

— 336. 

eso Vicente de Faria e-120, 363. 

—joana de-—91. 

—Joana Gomes de--17, 325. 

—bDr. João Blaise de Oliveira e— 
236, 352. 

—João de — 136. 

-João de França e-—136. 

—João Franco de—137. 

—Dr. João Teles de Melo Mene- 
ses e-—372. 

—João Tiago de —80. 

-—Pe. Jorge de Faria e--120. 

—José Carlos de Faria e—120, 

—Cap.-mor José Dionísio de Faria 
e—l20. 

—pPe. José Franco de— 137. 

—José Luis da Câmara Vicira de 
— 336. 


—D. 


casTRO D. Lídia Vieira de--336. 

— Luís Joaquim de Oliveira e-—235. 

— Luís Lopes Vieira de— 335. 

— Dr. Luís Vieira de — 336. 

— Manuel Colaço de —91. 

—Manuel de—83, 153, 306 

—Dr. Manúel de — 320. 

—D. Maria Adelaide Trigo Rosa 
de 20. 

—D. Maria Ana de Spinola Barre- 
to e-—sT4. 

—D. Maria da Conceição Botelho 
de Barros Pita de Melo e— 
373. 

—D. Maria da Conceição Pita Te- 
les de Melo Meneses e —373. 

—D. Maria da Luz Barros de Me- 
lo e—373. 

— Maria de — 36, 58, 68. 

—D. Maria de Andrade e— 128. 

-—D. Maria Eugénia Vieira de —336. 

—mMaria Ferreira de — 286. 

—D. Maria Inês Pita Teles de Me- 
lo Meneses e—373. 

—D. Maria Isabel Araújo de Faria 
e-—363. 

—D. Maria Luísa Carvalho Blaise 
de Oliveira e— 236. 

—D. Maria Pestana de—91. 

—D. Maria Teresa de Meneses 
Henriques de-—29. 

-—D. Maria Teresa Pita de Melo e 
— 373. 

—D. Maria Teresa Vieira de 336. 

—Mendo de—83. 

— Octávio Henriques de Abreu e 
—312. 

—Paulo Manuel Pita de Melo e— 
373. 

—Pedro Gomes de-—85. 

— Tristão Gomes de—1T. 

CATANACH John-— 179, 

CATANHO D. Isabel Cabral — 364. 

José Cabral 106. 

—kKirio--85. 
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CATANHO, Manuel dos Reis Cabral 
-—364. 

— Margarida-—-333. 

—D. Margarida — 287. 

—Maria— 186. 

—D. Maria—287. 

—D, Maria Cabral--364. 

—D. Maria Teresa Rosa Cabral — 


364. 
—Quirio— 117. 
— Rafael —85. 


—D. Violante — 117. 
CATTEL Lucy A.— 367. 
caucHy Ana—246. 
CAVALEIRO João —321. 
Pedro Afonso —86. 
cavyara D. Sancha 65. 
CERQUEIRA D. Laura— 248. 
CERVANTES D. Maria Rita— 152. 
—D. Maria Rita de Mendonça Lu- 
zo—80, 
CERVEIRA D. Ana de Afonseca— 209. 


cEsAR D. Alice Salete de Barros 


—358. 

— André 86. 

— Cecilia de— 245. 

-—João Antão — 86. 

— Lucas —86. 

—D. Maria—99. , 

CHAMAREL Antoine-Regis de Cha- 
zal de—87. 

CHAMORRA OU CHAMORRO Beatriz 
ou Brites-—81, 117, 239, 240, 
242, 270. 

—Fernão—86. 

— Isabel de Castro—270. 

—Pedro—81, 86. 

CHARRÉARD 1). Elvira Alvarez— 73. 

— Louis —73. 

—D. Maria—73. 

cHATELET D. Anastácia —315. 

-—D. João Pedro— 315. 

CHAVES Álvaro Figueira de—128, 
129. 

— Álvaro Gonçalves de—86. 


CHAVES Ana — 299. 

—Ana de-—231. 

—Gonçalo Jorge de—299. 

—lIsabel Figueira de —145. 

—D. Maria Alexandra de Oliveira 
Travassos Lopes Rego 318. 

—Maria Figueira —130, 145. 

Martim —87. 

CHAZAL André de—8T. 

—Chantel de—87. 

—Claude de--87, 

— Edith—87. 

— lean—8T. 

— Paul de —87. 

—Pierre Edmundo de-—8Y7. 

cHiÃo Diogo Rebelo —269. 

cin D. Dora Soares Varela — ou 
(D. Dora Varela) —ou (D. Do- 
ra Soares de Sousa Henriques 


Varela) 11, 152, 156. 
—Prot. Lourenço Varela-11, 129, 
152, 300. 


cinrÃo Clara Martins-—-218, 334. 

cintA Esteves Anes — 108. 

CINTRA João de—87. 

cisneirOS Afonso. Dornelas — 88, 
238. 

—D. Francisco Soares — 88. 

—João Carlos de Ornelas — 238. 

CLAIROUIN D. Adélia Edwards — 89. 

-——D. Aida Gomes da Silva—89. 

-D. Alda da Silva —89, 

—D. Amélia Pereira--89. 

—Carlos José —89. 

—Fernando-— 88. 

—joão—88. 

-——fosé Marcelino—88, 89, 

—José Teodoro —82, 88. 

—bDr. Luís Heitor—88, 354. 

—D. Maria-—80. 

—pD. Maria de Lourdes —324. 

—Pierre Hector-— 88. 

—D. Sara Matilde de Castro e 
Abreu —354. 

crara Pedro Gonçalves da— 184. 
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CLARICFAU António Rodrigues-1 34. 

D. Catarina Maurícia 134, 195. 

CLODE Archibald George---89, 281, 
365. 

--D. Carolina Doria Monteiro— 
157, 202, 222, 257. 

—Comendador Charles Mathew— 
90. 

—John—89, 356. 

“Eng.º Luís Peter—34, 89, 101, 
199, 240, 282, 328. 

—M, E. Shaddrick 89, 

—D. Maria Francelina Crawiord do 
Nascimento —34, 101, 199. 
—D. Maria Helena Ferreira de An- 

drade--199. 

—Mary Baily —89, 

—D. Mary Dorothy-—56, 89, 101, 
250, 282. 

— Nicholas -—356. 

—R. L.—90. 

—Ralf--90, 

—Richard—356. 

—Robert — 356, 

—Roger 89, 356. 

—Samuel--356. 

—Sir Walter Baker--90, 356. 

—Wiliam—89, 356. 

—Dr. William Edward-—34, 89,101, 
135, 157, 199, 202, 222, 281. 

— William Henry-—135. 

—William John Edward Baily-—ou 
(William John Edward) — 89, 
356. 

CoELHO D: Adelaide da Costa 857. 

-——D. Alice Pinto—1 TO. 

— Álvaro Pinto—261. 

Amâncio Marques—27. 

—pD. Amélia Pinto—261. 

—Augusto Pinto—261. 

—D. Aurora Tavares—357. 

—Beatriz — 121. 

—Catarina— 120, 207, 209. 

—Dr.º D, Dulce Tavares—357. 

—D. Elisa de Omelas Pinto —261. 


COELHO Eurico Pinto—261. 

—bDr. Fernando Pinto ---261. 

—Francisco—238. 

— Francisco Álvares—91, 

—Frederico Pinto —261. 

once Gonçalo-—337. 

—Cap, Gustavo Augusto—35T. 

“Henrique Tavares --357,. 

—lIsabel—25, 69, 

—Jacinto Pinto-261. 

—João— 207. 

-——João de Azevedo Pinto-—261. 

—loaquim Pinto —10, 260, 261. 

—José—99. 

—José Maria Pinto-261. 

—D. Leolinda Pascoal 
357. 

—Dr.*? D. Lucília Tavares—357. 

—Luís de Ornelas Pinto—261, 

— Manuel — 357. 

—D. Manuela—357. 

-——Marçal Ferreira— 146, 300. 

—D. Margarida 370. 

—Mariá 25, 149, 

—D. Maria Adelaide Tavares —357. 

-—-Maria da Conceição 99, 

—D. Maria do Espirito Santo Ca- 
bedo Pinto—353. 

—D. Maria Luisa Pinto —261. 

—Martim Vaz— 14. 

—Pedro—9rt. 

—Rodrigo Álvares —91, 

-—Rodrigo Annes —90. 

—Rui—357. 

— Sebastião —-90, 91. 

—Dr.a D. Sílvia Tavares —357. 

coLaço Diogo-—92. 

— Francisco Ferreira—91, 

—Francisco Gonçalves--91. 

CoLLETI Octávio 178, 311. 

corona Cecília-—72, 215. 

— Marquês de—72. 

COLUMBREIRO Afonso Anes de Cas- 
tro—92. 

—Rodrigo Anes de Castro-—92. 


Diniz — 
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concEIção D. Dionísia Josefa da 
— 282, 302. 

— Luís Gomes da—150. 

—D. Luísa da—34. 

conDe Aires de Ornelas da Sil- 
va—92, 

— Cap. António Dionísio da Silva 
—O2 


— Dr. Manuel de Ornelas da Silva 
— 02, 

CONSTANÇA Joana—336. 

cor Clementina—352. 

CORDEIRO Violante —99. 

corbovIL Estêvão — 93. 

— Isabel. 36. 

— João—93. 

correÃo Diogo de Freitas 

—jmácio de Freitas —93. 

CORREIA Álvaro Afonso —94, 

— Álvaro Pinto—261. 

— André— 334. 

—D. Antónia Madalena — 77. 

— António de Cristo Mendes — 209. 

— António Eduardo de Martel “364, 

António Joaquim Mendes—156, 

209. 

— Dr. António Pinto— 261. 

—D. Apolónia de Castro—233. 

— Cap. Armando Eduardo Pinto -- 
261. 

— Pe. Bernardo Gomes —177. 

—Catarina—68, 298, 299. 


93. 


correia Guiomat--210. 

—Helena-—31, 127. 

— Henrique Agostinho de Aragão 
Mendes til. 

—Henrique Aragão Mendes 209. 

—lsabel— 188, 216. 

—Isabei Lopes--31. 

—D. Isabel Teles—3T. 

— Dr. Jacob Pinto —261. 

— joão Afonso—93. 

—lJoão Bernardino Pinto-261. 

—João de Bitancor—275. 

—loão de Freitas — 140. 

— Cap. José Pinto —261. 

—D. Júlia Augusta Pinto—151. 

—D. Júlia Raquel de Brito—lT1, 
173 


—Julião António Mendes— 209: 

—Aleres Julião José Mendes —208, 

—ulião Mendes-—156. 

—D. Julieta Gomes Pinto—261. 

— Luís de Miranda —303. 

— Luisa —77. 

—D. Luísa Rosa—334. 

—Manuei—l9. 

— Manuel Gomes-—59. 

—Dr. pianuel Jorge Gomes Pinto 
—261. 

— Manuel Jorge Pinto —261. 

--Manuel Pinto—151. 

—Margarida —31. 

— Maria—94, 205, 246, 301. 


—D. Clarisse de Castro —364, 
Eduardo António Marrel—220, 
364. 
—)D. Elisa Amélia— 183. 
—Ermesto Pinto-—238. 261. 
-Feliciano de Brito—59, 72. 
— Fernão Bl. 
—Tilipa—31. 
-Francisco—235. 
— Francisco Fernandes —30. 
— Francisco Gomes —153. 
-——Alferes Gastão Mendes-—209. 
—Gomes Anes—30, 95. 


D. Ma 256, 269. 

—D. Maria Bela de Meneses Ara- 
gão Mendes-—209. 

—p. Maria Cândida—235. 

— D. Maria Carolina Mendes 20%. 

— D. Maria da Conceição Canavial 
Brito— 171. 

—p. Maria da Encarnação Gomes 
Pimo—261. 

— D. Maria da Graça Barros Pinto 
—261. 

—Maria de Valdês de-—140. 

—D. Maria Julieta Mendes —209. 
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CoRREIA D. Maria Teresa de Sou- 
sa Pinto--261. 

—D. Maria Teresa Denis Mendes 
—209. 

—bD. Maria Teresa Mendes —108. 

—Matias —69, 

—D. Olga de Martel—364. 

— Pedro--252. 

CORRILHO Manuel—95. 

CORSINA Andresa Rosa—332, 

CORTE Álvaro Vaz da-38, 95, 
327. 

—Diogo Vaz da—327. 

— Francisco Afonso da—95. 

—Rui do 38, 95, 

corTEs Manuel Afonso —96. 

cossarT Ana Mary Furber Blandy 
—I8t. 

-—Cel Artur Raleigh Blandy —97T. 

-—Charles Blandy—50, 214. 

— Charles John— 97, 181, 244, 

—Eustace Gordon—97. 

— Evelyn —97. 

—Gladys—97T. 

—Jean—96. 

—John— 96, 113. 

—Leland—9T. 

-—Mabel—97. 

-—Margaret—ou (Margaret Bian- 
chi)-—97, 214, 244. 

—D. Maria Ana de Bianchi—-ou 
(D. Maria Bianchi)-—-50, 17], 
214, 

—Mildred Blandy —9T7, 181. 

—Noeil--—97, 244. 

—Peter—97, 113, 244. 

—Pierre-—96. 

—Sydney—97T. 

— William — 96, 113. 

costa D. Alice Pinto Coelho Ho- 
mem--261. 

— Álvaro Lopes da--98. 

—D. Ana Inês Cardoso da—231. 

— Antão da—-99. 

— Antónia Lopes da-—279, 


costa Dr. Antonino—ou (Dr. An- 
tonino Augusto Macedo) —ou 
(Dr. Antonino Macedo )—34, 
101, 152, 191, 281. 

—António—281. 

— António da--93 

—Dr. Antônio Homem de Gouveia 
e--ITO, 

-—Baltasar Cardoso da—77. 

—D. Berta Gonçalves—ou (D. Ber- 
ta do Nascimento Gonçalves) 


—1Ol, 156, 199. 
-—D. Cármina Alice Homem da— 
170. 


— Catarina da— 196. 

—D. Catarina Rosa da—283. 

— Diogo da-93. 

— Cap. Fernando Homem da—1T0, 
261. 

Francisco Álvaro da --37, 98. 

-—Francisco António Gonçalves da 
—34, 156, 180, 282. 

—Francisco da— 180. 

—Franeisco Mendes da-T7. 

— Francisco Teixeira da--232,311. 

+ Genipro da Cunha de Eça e— 
1083. 


—Helena da— 130. 

—lInês da 191. 

-—l[sabel Fernandes— 97, 

— João da Silva e— 49. 

—ljorge Mendes —97. 

-—Leonor da— 260, 

—Leonor Frois da—33. 

—D. Lídia— 261. 

— Luís Álvares da— 25, 98. 

— Dr. Manuel Cardoso da—7T, 231, 
314. 

—Manuel Dias — 160. 

— Manuel Homem da--ITO. 

—Manuel Martins da —191. 

— Manuel Rodrigues da—98. 

—Margarida Alonso da-— 162. 

—D. Maria Amália da Cunha de 
Eça c— 113. 
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costa D. Maria Antônia da—283. 

—D. Maria da—80. 

—D. Maria Ermelinda Homem de 
Gouveia e-— 169, 

—bD. Matilde Augusta da—205. 

— Miguel Teixeira da—232, 311. 

— Pantaleão da— 99, 

—Pero da— 263, 311. 

—Dr. Ricardo Estanislau —365, 

—D. Silvia Larica do Nascimento 
—34, 152, 191. 

—Tomás de Lugo da— 191. 

—Vasco da Cunha de Eça e— 103, 
113. 

—D. Vera Gonçalves — 156, 282, 

corrim António de Jesus Barbeito 

— Ernesto Eduardo —100. 

—Eugénio Nascimento -— 100. 

—Fernando Gabriel Barbeito—99, 

—losé Severino—99, 

—D. Maria de Lourdes Barbeito 
—S09. 

—D. Maria do Céu Barbeito —99. 

-—Maria Teresa Barbeito —99. 

—Mário Raimundo Barbeito —99. 

—Mário Severino —99, 

corta D. Bernardina Xavier Sal- 
vador—320, 

counIs D. Celestina—341. 

—D, Elisabeth Suzana—1 78. 

—João Daniel —341. 

couTiNHO Dr. Amaro de França 
Uzel---202, 

— António Gil de Moura—225. 

— António Maria de Moura—225. 

—Dr. Antônio Moreira da Câmara 
—Bl. 

—Bento de Matos—204. 

—Dr. Bento de Matos 279. 

— Carlos de Motura—225. 

—Pe. Dr. Julião de França-—202. 

—D, Maria Clara Moura—225. 


coutinHo D. Teresa Portugal da 
Silveira—226. 

—Dr. Valente Pedro de Morais e 
França-—202, 

couro Dr. Adelino de Almeida — 


348. 

—D. Ângela Margarida Martins de 
Almeida—348. 

—Dr. Fernando José Martins de 
Almeida-348. 

— Francisco. do— 18. 

-—Franeisco João de Vasconcelos 
e-—1i9O. 

—D. Helena Rocha Machado—274, 

—Dr. Fernando de Almeida-—274, 

——Joanes Anes de —38. 

—joão Semião do—125. 

—bDr. Jorge Manuel Martins de Al- 
meida-—348. 

— José Almeida— 348. 

—D. Laurinda Machado de Almei- 
da-—348. 

—mMaria de —69. 

—D. Maria Evangelina Machado 
de Almeida-—348. 

—D. Olgade Freitas Martinse—348, 

—Dr. Rui Machado de Almeida 
348. 

covas António Fernandes das— 124. 

cox ou cocks Elizabeth-— 355. 

—TFrances—293. 

craiNE Hebe Beatrix-341. 

crastO Dr. Diogo de—83. 

cravo Mantel de França 357. 

—Manucl Fernandes —357. 

crawroRD Henry-— 100. 

— Dr. Henrique 101. 

—D. Maria Ana— 101. 

—Roberto— 101. 

—Sofia Elizabeth -- 100. 

cré Guilherme —338. 

— Helena— 149, 271. 


— Pedro Ribeiro Barreto Uzel —202. 
-—Rodrigo de Moura-—225. 


Margarida—271, 322. 
crONER D. Laura—ou. (D. Laura 
Alice)-—320, 370. 
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cRook João-- 102. 

—D. Maria Carolina—102 

—Samuei—101. 

CROSTHWAIT Elizabeth-—-96, 113. 

—Leland--96, 97. 

cruz Alberto Osório—248. 
António Maria da —276. 

— Artur Barata da—351. 

—D. Beatriz Barata da-—351. 

—pPe. Domingos Gomes da—177. 

— Francisco -— 326. 

—Dr. Francisco Assis do Nasci- 

mento—'70, 76, 354. 
—D, Gertrudes Máxima Correia 
Barata da —350. 

—José da—-350. 

—D. Lucinda Barata da—35t. 

—Maria—221. 

—D. Maria Madalena —326. 

— Mário Barata da—351. 

—D. Palmira—349. 

—Quitéria Maria—68. 

CUEBAS D. Ana de— 167. 

—D. José de Estupinga e-—-167. 

cuiBeM Antonieta James —337. 

—Fernando João 337. 

CunHA D. Adelaide — 154. 


—Cap. Alexandre Pedro—l02. 


cunsa F. H. de— ou (Francisco 
Henrique) —87, 102, 332. 
— Francisco Rodrigues —102. 
—Gabriel David de Paiva e—332. 
—D. Genoviéve Labordêre — 87, 
332. 
D. Gilda Varela de Paiva e-—332. 
—Grácia da—150. 
—D. Quiomar de Ornelas—332, 
-—Major Gregório de Paiva — ou 
(Major Gregório da Nativida- 
de Paiva e)---102, 332. 
— Henrique Paulo de Paiva e — 332. 
— Isabel da—81. 
—lsabel Pites— 117, 302. 
dese Eleutério —102, 332. 
vão Virgínio de Paiva e—102, 
187, 332, 336. 
—Joaquim de Lima e—194. 
—Joaquim José da— 197. 
——Cons.º José Ribeiro da —60, 188. 
210, 273. 
-—bD. Josefina Castelo Branco Ri- 
beiro da—210, 239, 
—D. Judite Lopes de Paiva e—332 
103. 
lia Telling— 103. 


— Ana da—43. 
— Antônio de Paiva e-—332. 
— Arsénio —332. 
-—D, Berta Margarida de Freitas 
Paiva e—332. 
—D. Brígida Carvão —12. 
—Cândido Casimiro— 102. 
-—D. Cora—223. 
86. 


-—Diogo Pais da-—242, 243, 270. 

—Cons.º Cs Domingos Alberto 
da—103. 

—Cap. Domingos Tomás —102. 

— Eduardo Alberto Telling — 102, 
103. 

—D. Elisa Adelaide da— 199. 

— Estêvão Soares da--242, 270. 


D. Juliana—323. 

-—Júlio Casimiro —332. 

—Leonel Brigido de Paiva e 332. 

—D. Luísa Angelina da—197. 

— Manuel de Paiva e—332. 

—Manuei Faustino da—304. 

—Manuel Romão da-—-323, 

—D. Maria Amélia da Silva Pita e 
—332. 

—D. Maria Amélia Rodrigues Cas- 
tilho de Paiva e—ou (D. Ma- 
ria Amélia de Oliveira Castro 
Rodrigues Paiva e)—-332, 352 

—D. Maria Ana da Silva Paiva -332. 

—D. Maria Brígida Carvão da— 
82, 240. 

—D. Maria Cândida Carvalho Cas- 
tro de Paiva e --332. 
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cuxHa D. Maria Custódia—323, 

—D. Maria da — 103. 

-—D. Maria Fugénia Nunes de Oli- 
veira e—332. 

—pD. Maria Glória—304. 

—D. Maria Joana Goes Ferreira 
Paiva e—332. 

—D. Maria Manuela da Silva Car- 
valho de Paiva e—332. 

-—D. Maria Teresa de Paiva e—-350. 

—D. Mécia Vaz da-—81, 242. 

— Dr. Paulo Arsénio—ou (Dr. Pau- 
lo Arsénio Veríssimo) —102. 
332. 


DAGGE Ada May 365. 
—Frances Canning—365. 
-Helen—365. E 
DALGETY Patrícia-—272. 
DANTAS 104. 
DARJA Simão-—38, 95, 104. 
DEACON Dorothy Carker —238. 
DEELEY D. Roma—367. 
DELAUCY Catherine-— 159. 
DELGADO Antónia -85. 
Beatriz —30, 86, 136. 
-—Briolangia—91. 
— Brites —270. 
—Constança— 143. 
—Estêvão—91. 
-——Gaspar—208. 
—Lopo Vaz—44, 81, 
—Maria— 317, 322. 
-Pedro -34, 44, 105, 143, 151,312. 
— Pedro Ferreira —105. 
——Vasco—44, 105. 
DELPHINI Catarina —1S. 
DEMPSTER Anes Augusta — 158. 
—George—15 
DENIZ Cap. Fernão Nunes 


dum 


170. 


105. 


cunHa Cap. Paulo Valentim — 102. 
—D. Pedro Álvares da-—270. 
—Pedro Chamorro da—81. 
—Raúl— 102. 

—Raúl de Paiva e—332. 

—D. Rita Angelina da— 197. 
-——Roberto Luís de Paiva e—332, 


352. 
—Ten:-C.! Silvério José da— 199. 
-—D. Simone de—87. 
—D. Vanda Delta Ferreira de Pai- 
va e—332. 
—D. Zelina Verissimo—332. 
CZzARTORYSKI Príncipe Witold-—317. 


DENIZ Gonçalo— 105. 
DIAS Afonso -—56. 

— Álvaro —106. ' 

— Amaro —302. 


—António— 106, 176. 

- Bartolomeu—234, 

—Branca 25. 

— Brites—55. 

—Catarina— 160, 263. 
—Filipa—267. 
—Francisco-—34, 106, 107, 190. 


—Dr. Gaspar 234. 
—Grácia 308. 
Guiomar —TO. 
—lsabel— 140. 
—João-—19, 106, 263, 


—pD. Leonor—76, 91. 
Lucas —107. 
—Luzia— 181. 
—Manuel 25, 154. 
Marcelo—221. 
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DIAS Margarida —25, 
—Maria-—246, 247, 263, 279. 
—Miguel—25. 

DINIZ Dr. Álvaro-— 108. 
—Eduardo— 108, 
—Gonçalo---107. 

—Dr. Gregório António--108, 
—João Francisco--108. 
—José Rodrigues—351. 

—D. Maria Constança— 152, 
—Dr. Raúl—10s. 

DONNORGO Condessa-221. 
DORCA D. Urraca Garcia—211. 
DORCAS Felícia — 295. 


—Helen--295. 
—joana— 295. 
—NWillam—295. 


Dores D. Maria das—2T8. 

DÓriA Brigadeiro Alberto Xavier 
de frança— 135, 257. 

—D, Ana Emília de França - 135. 

— António Teixeira—109, 135. 

—Dr. Francisco Teixeira—109. 

—Giovani— 108. 

—lrvão Teixeira--10, 193. 

-—D. Joana de Ornelas— 109. 

—General João Teixeira—109,309. 

=lção “Teixeira —309, 
e. José Teixeira —309. 

—Leonor — 108. 

—Luis Teixeira—109, 294, 309. 

—Cel Manuel de França — 127, 
135, 257. 

— Dr. Manuel de França e Atouguia 
Neto-ou Dr. Manuel Neto-— 
20, 135, 229. 

— Manuel Joaquim de França-—222. 

— Marco —108. 

—Maria- 36. 

—D. Maria Teresa de França-— 135, 
157, 222. 

“Óscar Maria de França—ou Os- 

car França—135, 222, 240. 

— Eng.“RaúlAntóniodeFrança—135. 

—Raúi de França--349. 


DórIA Príncipe Riqueto—tOS. 

—D. Sara de Ornelas Monteiro-— 
222, 240. 

—D. Teresa Henriques de França 
—222. 

—Vasco Taumaturgo Teixeira 
110, 309. 

DORNELAS Afonso de— 238, 273. 

DOUGLAS Isabel 110. 

DROLHE D. Ana Mercedes— IO, 
309. 

—Caetano Domingos—109. 

—Dr. Francisco de Paula— 109. 

—Francisco Domingos —109. 

—Frederico Sérgio 109, 110. 

—Maria— 109, 

—D. Maria Ernestina—110. 

DRUMMOND D. Ana Barbosa de 
Freitas— 259. 

—Andresa Gonçalves— 188. 

— António Barreto-—233. 

— António de Vares-—-80. 

-—Baltasar de Mendonça—46, 

—D. Branca Afonso —169, 244. 

——Alferes Caetano —278. 

-——Catarina Escóreio-— 105. 

-—D. Elisa —355. 

—Cap. Francisco João Escórcio — 
299. 

—Pe. Francisco Xavier —278, 

—Pe. Gaspar Manuel. -—200. 

—D, Guiomar 354. 

—lsabel Anes— 162, 247. 

—lsabel Escórcio — 246. 

—lsabel Ferreira-—13, 259. 

—Jerónimo Teixeira Escórcio—225. 

—joana Escórcio—47?. 

-—joão— 181. 

—João Escórcio—80, 

—Jjoão Lomrelino 286. 

— Dr. João Pedro de Freitas 231. 

-John— 110. 

—Sir John— 110, 

—Lourença Ferrcira—233. 

—Sir Malcoln— 110. 
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DRUMMOND Manuel Carvalho—217. 
— Manuel de Freitas—3. 
—Manuel Ferreira— 98. 

— Maria— 231. 

—D. Maria Ludovina-— 245. 

— Mariana —330. 

—D. Mariana de Brito —-98. 

—D. Mariana de Mendonça—191. 
—Pedro-—31. 

—D. Rita de Morais — 255. 

— Dr. Rui Pires — 263. 

—-Sir Walter—110. 

DRURY Henry Dru 266. 

DUARTE António — 246, 

— António Ferreira— 127. 


EANES Afonso — 65, 

— Alvaro — 43, 

— Gomes 14, 151. 

—Leonor—65. 

-—Senhorinha— 139, 

EAsT D. Cecília Silva Vieira— 112. 

— Elizabeth Silva Vieira— 112. 

—Franck George 112, 243. 

-——Horace 112. 

—Teddy Silva Vieira—112. 

EÇA Dr. António da Cunha de— 
103, 113, 152, 191, 361. 

—D. Brites de— 103. 

—D. Fernando de — 108. 
D. Isabel da Cunha de 
—josé da Cunha de—361. 
—D. Maria Amália da Cunha— 103. 

EDMONDS Ayres Mildred—52. 

EDWARDS Elizabeth—1 13. 

— Jane —97, 113. 

— Thomas Howard—97, 118. 

EemRAS D. Maria da Graça Gonçal- 
ves---329. 

eL=REI Beatriz Homem de—136. 


103. 


DUARTE Francisca 
—Francisco— 111. 
—Francisco Ferreira—127, 281. 
—Francisco Maria— 127. 
-—joão—111. 
— José Gomes— 68. 
-—Maria—ll11, 163. 
—D. Maria Eugénia Ferraz — 
358. 

— Nicolau Ferreira —127. 

Rui Resende —358. 
DURO Diogo Mendes—ilIZ. 
—Manuel Mendes—112. 
DURÕES Leonor--231. 


163. 


| DURONS Diogo Pereira— 112. 


EL-REI Catarina Homem de-—il2. 
-—— —Francisco Homem de—136, 
169. 

— —Francisco Rodrigues Homem 

de—118. 

— —Gaspar Homem — 289, 

—lnês Ponte de--303. 

-—Leonor Homem de— 132, 169, 
195. 

— Luzia Homem de—42. 

— Capitão-mor Manuel Ferreira 
Pestana Homem de Abreu de 
— 63. 

ENCARNAÇÃO Ana Maria da— 246. 
D. Apolónia Maria da 281. 
—Madre D. Joana Luisa da—128. 

—lnácia da —19. 

ENES Antônio —67. 

—Francisca— 134. 

—João---130. 

Mendo-—41. 

ENFER Madalene Aspácia de—88. 

ENGLAND Ellinor—226. 

ENNES Catarina—214. 
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ENNES Fernão— 169, 210. 
—Pascoal-—255. 
ERSKINE Capitão 179. 
—Apatha— 179. 
—Edmund—1TS. 
—Mary Silence—1 79. 
ESCALIER Louis-—274. 
D. Maria Ana da Rocha Macha- 
do—274, 


ESCUDEIRO Miguel Cardoso Drum- 
mond Figueiredo—217. 

ESMERALDO António Carvalhal —58. 

— Cristóvão — 116. 

—João—115, 116. 

—bDr. João de Freitas—352. 

-——João Mendes—110. 

—D. Maria Silvina— 170. 


ESCOBAR D. Constança de-—ou D. 
Constança Anes de —242, 270. 

—Pedro-—-113. 

Escócio Isabel Annes—181. 

—lLeonor—181. 

escorcia Leonor Francisca— 123. 

Escórcio Ana— 162, 263. 

—Anião-—91, 114. 

—— Antónia de Abreu—t15. 

— Beatriz --80. 

—D. Briolonga—301. 

—Diogo Rodrigues —181, 

— Francisco de Nabais-—330. 

— Guiomar—191, 244, 

— Inês Pires— 162. 

—Joana-— 121. 

-——joão— 16, 110, 191, 325. 

- Joaquina Emília 269. 

—Maria— 47, 80. 

—D. Maria Teixeira - 306. 

—Mécia de Abreu— 115. 

ESCOvAR Álvaro Pires—1I4. 

— Beatriz Pires — 114, 242. 

— Isabel de-— 114, 215. 
Pedro—114. 

ESCUDEIRO Catarina Anes -- 14,217. 

—lnácio Lopes Franco-—55. 

—João Afonso—114, 115, 217. 

—João Alves—26. 


FAGUNDES Manuel Machado — 193. 
FALCÃO Ana— 118. 
— António Afonso—118, 


F 


ESPÍNOLA António -—116, 117. 
D. Antónia— 116. 

—Misel Eliani de -—116. 

— Leonardo. 116, 117. 

—Luis —284, 

— Madona Preta— 116. 

— Quírio—117. 


EspíRITO SANTO Maria de— 235. 
ESQUINA Antônio Barradas—43. 
Estácio Álvaro Pires—307. 
—lnês ou Beatriz —307. 
ESTEVES Álvaro— 117. 

—Dr. Alvaro IT. 

—Belchior —11T. 


— Catarina 117. 

—Diogo—11T. 

— Francisco Lopes--127, 239, 240, 
270. 

—lsabel— 194. 

— Manuel-—-94. 


— Maria — 18, 302. 

— Pedro —239, 240. 

—Vasco—59, 304, 331. 

ESTRADA D. Ancião da— 149. 
ESTRELA D. Rosa Maria da— 34, 312. 
EUGÉNIA D. Maria— 290. 

EVANS Blanche 272, 

EVORA B.'! João de— 63, 
EYBESFELD Barão de Conrad— 339. 
—Baronesa de Conrad—339. 


FARIA D. Amélia—315. 
— António Fernandes de—119. 
—Brás Gil de—118, 156. 
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FARIA Filipe João Gomes de — 290. 

—D. Francisca Mendes de— 119. 

— Frederico Augusto Barbosa de | 
— 120. 

— Isabel de — 119. 

-— D. Isabel Maria—195, 333. 

—-Joana de Freitas—119. 

—Cap. João Soares Severim de— 
333. 

—Jorge Pinto de— 119. 

-—Manuel Fernandes de—119. 

— Manuel! Mendes de— 120, 

-—Margarida Júlia de—359. 

—D. Maria Carolina—ll. 

— Maria de—18, 173, 259. 

—Pedro Álvares de— 22, 76. 

— Cap. Pedro de-—-118, 119. 

-—Simão Mendes de-— 120. 

— Vicente de--300. 

FARINHA D. Adelaide —372. 

—D. Helena—371. 

—Pe. João de Agrela—363. 


FERNANDES Ana de Almeida —75. 

— André-—363. 

— Antão —247. 

— António— 1 76, 269, 277, 278. 

—Baltasar— 176, 202, 263, 269, 277. 

— Barbosa — 08. 

—Beatriz—32. 

—D. Beatriz Celestina 347. 

—Bento—92, 314. 

— Breiatis —309. 

—Brites— 157. 

— Carlos Almeida —2096. 

—Cararina—21, 38, 67, 95, 208, 
267, 268, 363. 

—Cecilia — 303. 

— Concórdia 287. 

—Domingas—20, 144, 277, 310. 

—Domingos 186, 194, 360, 362, 
369, 372. 

— Domingos Luis—78. 

-—Emilia Aragão Almeida—32. 

— Felícia--361. 


FARRA Gabriel Georges 

— Georges — 120. 

—D, Gitla Lew— 120, 

— Jacqueline — 120. 

—Rosa— 120. 

FAUSTA D. Maria—362. 

FAVELA Maria de— 259. 

FAvILA António-—l2l, 

-—Condes de—i2l. 

—Fernão—lI2l. 

—joão-121. 

FEIO Francisca-—50. 

— Beatriz —9L. 

—Pedro—122. 

FENIX António Jacques —172. 

-—Rafael Jacques-—1 72. 

FERNANDES Afonso -—360. 

—Dr. Afonso de Almeida 296. 

— Alcides de Oliveira-—324. 

— Aldonça— 131. 

— Álvaro — 104, ! 

— Ana—19, 34, 125, 152, 190, 246, | 
361. 


120. Francisca—108, 127. 
—Francisco-—80, 119, 263, 314, 
315, 369. 


— Gaspar—44, 280, 360. 

-——Gonçalo — 122, 135, 169. 
Gonçalves 165. 

— Guilherme — 353. 
D. Guilhermina Vasconcelos — 

210. 

—Guiomar- 216, 

—Helena —71, 310. 

—Inácia 176, 277, 278. 


— Isabel —57. 
261, 263, 287, 360. 

—Jjoana-—59. 

— João Diogo 296. 

—João Maurício—34T. 


, 105, 119, 143, 151, 


—Jorge—29. 
— Júlio de Almeida--296. 
—Justa— 133. 
— Leão —180. 
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FERNANDES Leonor—83, 132, 262. 

—Lopo—29, 34, 190, 260, 

—Lucas 124, 277. 

—Luis-—360. 

—D. Luísa—20, 

—Manuel 92, 119, 270, 277, 360. 

—mMaria— 16, 21, 49, 93, 138, 157, 
220, 258, 264, 310, Bar, 360. 

—D. Maria Soares-—55. 

—D. Maria Vitaliana Franco —275. 

— Maurício José—334. 

— Miguel 256. 

—Pedro-— 132. 

—Pe. Pedro—224. 

—Petronilha —249. 

—D. Ricarda—353. 

— Salvador Dario Flores— 133, 

— Simão — 130, 279, 357. 

—Vasco-—218. 

—D. Vitória 86. 

rERRÃO Brás Vicente. 309, 

FERRAZ D. Ana Amália de Sá— 335. 

:— PD, Antónia Figueira—358, 

— Antônio — 125. 

— António Gonçalves— 126. 

—D. Ariele-—329. 

— General Artur Ivens — 126. 

—Cap. Augusto — 367. 

-—Dr. Augusto de Freitas— 126. 

— Bartolomeu-—-125. 

—Dr. Fausto Figueira --358. 

—Francisco— 125. 

— Eng.º Francisco Augusto Figrei- 
ra—358, 

—Francisco Figueira—358. 

— Franklin Figueira 358. 

— Almirante Guilherme Ivens— 126. 

—D. Isabei— 125. 

— Isabel Gonçalves —125. 

—D, Ivone Montperret Figueira— 
358. 

—João Acciaiuoli—34, 39, 56, &9, 
101, 126, 250, 282, 288. 

o Higino — 39, 126. 

r. Jorge Pinto Correia— 126. 


FERRAZ Dr. José— 126. 

—Luzia— 125. 

—Manucl de Freitas— 125. 

—Maria—T83, 358. 

—D. Maria Ácciaiuoli—-250, 290. 

—D. Maria Amélia Acciaiuoli—39, 
250. 

—D. Maria da Trindade —80. 

—D. Maria do Carmo Nolasco da 
Silva Figueira—358. 


—D. Maria Mónica-—-358: 

—D. Mary Dorothy Clode—34, 
126, 288. 

—Pedro— 125. 


——General Ricardo Ivens--—126. 
— Eng.º Ricardo Júlio— 126, 
Severiano Alberto -126. 

— Severiano Alberto de Freitas— 
125. 

—Cap. de Fragata Severiano Ivens 
— 126. 

FERREIRA Adão Gonçalves— 184. 

—D. Adelaide Daniela Sarsiield 
Pereira 282, 

—Afonso—1T6. 

— Agostinho —19, 129. 

—D. Alice Martinho Clairouin—89. 

— Ana-53,85,105, 127,214,231,327. 

—Ana de Castro —239. 

— André 144. 

— André Afonso—95. 

—Andresa— 154, 175, 176. 

— Antônio —25, 178. 

— Antônio Coelho—146. 

— Antônio José Joaquim 

— Antônio Lopes— 189. 

—Apolónia—277. 

—Augusto Paixão— 135, 202, 222. 

—Baltasar Gonçalves 35, 325. 

—Bárbara—92, 178, 247. 

— Bárbaro Gomes— 150. 

—Beatriz Gonçalves 215. 

Belchior Gonçalves —169, 231. 
—Branca Afonso—264, 337. 
—Briolanja-—95. 


127,281. 
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FERREIRA Brites Vaz — 215, 218, 
251. 
—Carlos— 284. 


-—Catarina—129, 140, 142, 155, 247. 

—Diogo-—128, 129, 273. 

— Domingas —140. 

—Domingos— 176. 

—Eva Gomes—218. 

— Francisco -— 36, 176, 321. 

-—Francisco Gonçalves— 154. 

rgasoar Gonçalves—13, 114, 214, 
215. 

—Qomes — 126. 

— Gonçalo Aires—126, 149, 259, 
363. 

— Gregório —276. 
—Guiomar—128, 
182, 337. 

— Guiomar Gonçalves —63. 

— Helena —276. 

—Inês— 36, 128. 

-— Isabel — 176, 226, 322. 

-—sabel Soares—128, 130. 

—jerónimo-—310. 

—Joana-— 162, 235. 

—João—176, 310, 311, 333. 

—Eng: João Carlos de Andrade 
— 320. 

— João de Cairos—176, 277. 

—João de Lamego —iT6. 

—bDr. João Sebastião —-55, 367. 

—Jorge 144. 

—bDr. José Maria—282, 293. 

—Leonor-— 299. 

-—Leonor Gonçalves--307. 

-—Luis de Castro— 149. 


149, 150, 162, 


—Luzia— 154. 
-—Madalena de Cairos—176, 269, 
277. 


—Manuel—25, 54, 310, 327. 
—Manuel Carvalho-—322. 
“Manuel Rodrigues —129. 
—Margarida —75, 83, 95, 240, 268. 
—Maria—82, 114, 120, 162, 276, 
312. 


FERREIRA D. Maria Águeda— 159. 

—D. Maria Alicte. 168. 

—PD. Maria Gabriela Trigo Perei- 
ra—320. 

—Maria Gonçalves. 35. 
bs Maria Joaquina do Monte— 
12. 

— Maria Lopes—150, 190. 

—Maria Teresa—152. 

—D. Noemi—5l. 

—Pedro—IT8. 

Pedro Gonçalves-—325. 

—D. Ria Augusta—328. 

—Roque Martins—i 76. 

-—Rudolio-— 89, 

—D. Teresa Dória Monteiro —202, 
222, 257. 

—Tomé-— 152. 

Ferro Briolângia--129. 

—Francisco — 129. 

—Francisco Ferreira—129. 

—Morg.º Henrique José--129, 

—Proí. João Evangelista 129. 

FIDALGO Luís Filipe Pais—305. 

—D. Maria Campos-—305. 

— Dr” D. Maria de Lurdes de Cam- 
pos—305. 

FIGUEIRA Alfredo —50. 

— Alfredo Bianchi--281. 

-—Dr. Álvaro Cristóvão do Nasci- 
mento—ou Dr Álvaro do Nas- 
cimento—151, 261. 

— Álvaro Nascimento — 51, 
223, 281. 

—Ana Gonçalves—130, 156. 

— Antônio Rodrigues—365. 

— Artur Óscar—ou Artur Correia 
— 151, 261. 

—Bernarda Gomes — 296. 

— Domingas —130. 

-—Domingos —330. 

—Emmantel-—130. 

—D. Ester Correia —151, 261. 

—D. an tRanão Favila Vieira — 
253. 


101, 
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FIGUEIRA Dr. Francisco Alberto Cor- 
reia--ou Dr, Francisco Cor- 
reia—151, 204, 211, 236, 261, 
352, 

—Francisco Gomes—151. 

—Francisco Gonçalves—130. 

—bDr. Gaspar Martins —200. 

—Dr. Gastão de Deus—ou Dr. 
Gastão Carlos de Deus—121, 
151, 253, 261, 335, 

—lsabel— 130, 262, 358. 

—Joana—10. 

— joão —130. 

—João Gonçalves —130, 

—Jocão Isidoro de Araújo-—351., 

--Jorge Gonçalves —130. 

— José —150. 

—Manuel— 130. 

— Maria dos Anjos-—-312, 

—D. Maria Lídia—168. 

—D. Maria Ludovina Oliveira Ro- 
drigues--ou D. Maria Ludovi- 
na de Oliveira e Castro Rodri- 
gues Correia-—236, 352. 

—Pedro-—130. 

—Pedro Anes—130. 

FIGUEIREDO Gomes Eanes de— 117. 

—D. Joana de Mendonça—294. 

——Maria Landeira de— 178. 

—Mélícia de—3L. 

— Pedro Lopes de— 131. 

—Roque de —131. 

—D. Sofia Sarmento de— 139, 283. 

FIGUEIRÓ João de—131. 

-—Manuel de —132. 

— Pedro de--131. 

FIGUEIROA Alfredo de Brito-138. 

— Antônio José de Brito—138. 

— Arnaldo de Brito —138. 

— Diogo de Ornelas de França Car- 
valhal Frazão —358. 

—Morg.º Diogo de Ornelas Frazão 
—Vid. CALÇADA Visconde e 
Conde da. 

—Francisco José de Brito—138. 


FIGUEIROA João José de Brito--138. 
—João Marcelo de Brito—s80, 217. 
— Manuel de-—132. 
—D. Violante--136. 
FILIPE João — 91. 
rins D. Emilia Durão— 193. 
rFiRMO D. Madalena—332. 
FLAMENGO Jácome Dias— 194. 
FLEMING Eng.º George—i32. 
—D. Ivone Fernanda da Silva— 132. 
—Jorge António—132. 
-—PD. Luísa Carolina —132. 
—Marta — 132. 

William Alired— 132. 

FLOR Diogo Fernandes — 132. 
FLORENÇA D. Beatriz de—ou D. 
Brites de—38, 100, 267. 

—Fermão de—l25. 

—lsabel— 289. 

—D. Isabel 294, 

—João Francisco—294. 

-—D. Maria Cristina—-294, 

-—D. Matilde—294, 309. 

FLORES Dario— 133. 

—José Alberto Sousa—133. 

FLOREZ Francisco— 133. 

FOLGADO Maria— 133. 

—Pedro—- 133. 

FONSECA 2.º T.ie Maximiano Ta- 
vares— 357, 

—D. Sabina Duarte 357. 

FONTE SANTA Francisco Álvares da 
—25. 

FORTES D. Ana— 195. 

-— Francisco da Silva— 127. 

—Jocão— 95. 

FOSTER Ana-— 134, 

—João—133. 

—Ricardo— 134. 

—Willam— 133. 

rox Henrique — Vid. HOLLAND Lord. 

FRADESSO D. Carolina Amélia 39. 

FRAGA António Joaquim de—359. 

-——D. Maria Carlota de--359, 

FRAGOA Pe. Barivlomeu de 359, 
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FRAGoso Cristóvão de Abreu —7T. 

— D. Mercedes Emília Gonçalves 
— 154. 

FRAGUEDO Afonso Eanes de-—ou 
Afonso Enes—31, 134. 

—João Afonso de-—134. 

FRANCO João Lopes— 115. 

— Cap. Francisco Dias-— 136. 

— Frutuoso-—136, 

-—Francisco —Vid. sousa Francis- 
co Franco de. 

—Henrique—Vid. sousa Henrique 
Franco de. 

— Isabel — 136. 

—João Lopes—217. 

—Maria—115.. 

—Maria Luís Álvares—188. 

FRANÇA Alexandre de Vasconcelos 
Bettencourt Mimoso de— 151. 

— Alfredo Abel— 107, 124. 

— Atfredo Abel de Meneses —124. 

—Ana de—35T7. 

—D, Ana de Vasconcelos Betten- 
court Mimoso —20, 139. 

—Pe. António Caetano de—fT0. 

— António de Freitas-—141. 

—D. Ariete da Conceição Ferraz 
Veiga—ou D. Ariete Figueira 
Ferraz Veiga—253, 358. 

—D. Branca de-— 148. 

—D. Brites de— 107. 

— Pe. Caetano Antônio de--58. 

—D. Evangelina Perestrelo de 329. 

— Francisca Mendes de— 202. 

— Prof. Francisco dos Anjos—1TO. 

— Francisco João de-—-245. 

—Tt Francisco José de— 192. 

—Francisco Ladislau de- 245. 

— Gabriel Martins de—202. 

— radio Perestreto de—56, 122, 


—Quiomar de —202. 

—D. Helena de —213. 

-— Humberto Figueiroa de Freitas 
— 41, 209. 


FRANÇA D. Inês Carvalhal de —47. 

—lnês Mendes de— 264. 

—João de—134, 135, 136. 

—lJorge Manuel Ferraz da Veiga 
—329. 

— José Joaquim de Freitas —209. 

— Dr. Manuel! Maria de—58. 

—Manuel Martins de—202. 

—Maria—31. 

-—Maria de— 136. 

—Tt Mário Perestrelo de— 135. 

—Norberto Fernandes de—.45. 

— Pedro Fernandes de —357. 

—Ricardo de Freitas— 141. 

—Salomão da Veiga —56, 122, 135, 
253, 329, 358. 

— Dr. Teotónio Martins de—202. 

—D. Teresa Cecilia Ferraz da Vei- 
ga—329. 

— Tristão de— 31. 

— Dr. Vasco—1TO, 

FRANCES Gertrude-—266. 

FRANCISCA Antónia— 258, 282. 

—Catarina—327. 

—Maria—327. 

FRANCISCO Manuel--292, 

-— Sebastião — 246. 

FRANK Elisa-—355. 

FRANQUES D. Joana Beitencourt de 
144, 


Es João António — 144. 

Frazão D. Amélia—ou D. Amétia 
de Ornelas — 135, 139, 238, 
250, 266. 

— Bartolomeu de Ornelas—-235. 

—D. Carlota de Ornelas —188. 

—D. Francisca de-—137. 

— Pedro—137. 

FREIRE Antônio Fernandes —22. 

— Cristóvão— 138. 

-—Diogo---20, 138. 

-—sabel de Quintal—-22. 

-— Manuel Soares — 372. 

rreiTAS Dr. Abel Sabino de 
370. 


22 
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FREITAS Adalberto Alfredo de Vas- 
concelos e-374. 

—D. Adelaide Augusta de—309. 

=D. Adelaide da Cunha — 191. 

Amaro de—123. 

—D. Amélia Acciaiuoli de —284. 

—D. Ana Augusta Gonçalves de 

— 256. 

Ana Luísa de —236, 289. 
Ana Maria de-— 256. 

Ana Teixeira de—85. 

Ana Welsh de— 130, 

Ângela Figueira de— 187. 
Antónia de 187. 

-"D. Antônia Isabel de—70, 

-—D. Antónia Joaquina de— 196. 
—C.º António Aliredo Barjona d 
vo) 68, i 
-—António de-—93, 209, 311, 
—Pe, Antônio Feliciano de-—43. 
—António Figueira de-—187. 
—Dr. António Figueira de—129, 

187, 323. 

—Cons.º Dr. Antônio Gonçalves 

z de— 140. 

—Cap. António Joaquim de—208. 
—Dr. António Joaquim de— 141. 
—Dr. António Joaquim Mendes de 


—D. 
—D. 
=D: 
—D: 
—D. 
—D, 


: —156. 

-— Antônio Justino Henriques de— 
138, 151, 257. 

“Cap. de Mar e Guerra Artur Vi- 

E tal da Cunha e— 199. 

—D. Augusta Sales Caldeira da 
Cunha-—191. 

— D:. Augusta César Barjona de— 
os. 


— Dr. Augusto de — 154. 
—Eng.º Agr. Augusto Santiago 
Barjona de — 68. 

—D. Bemvinda Figueira de —-187. 

—T+t C.! Bráulio de 314. 

— Candido Eduardo de-—--154, 191. 

—D. Carolina dos Passos — 146. 
Catarina de 141. 


FREITAS D. Cecília Acciaiuoli Leite 
Monteiro Dória 183. 

—D. Cecília Figueira de-—187. 

—D. Clara dó Vale Figueira de— 
187, 323. 

—D. Clarisse Welsh de —340, 

—D, Dionísia Bettencourt—15. 

— Domingos de—. 49. 

— Eduardo Luís de—199. 

—Eduardo Otélio de— 154, 

—LD. Emília Henriqueta—113. 

—Dr. Eugénio de Andrea da Cu- 
nha e— 199, 330, 361. 

—D. Eulália Camacho de— 353. 

-—D. Fausta Maria de Lurdes Lu- 
net de—217, 219. 

—D. Felicidade Amélia de —326. 

— Félix de— 140. 

— Francisca Henriques de --304, 

—D. Francisca Leonarda Cândida 
de-—208. 

—Francisco Acciaiuoli de-—ou 
Francisco José Acciaiuoli de 
—28, 39, 250, 284, 288, 303. 

—Francisco António de— 140. 

—pPe. Francisco António de—43. 

— Cap. Francisco de Abreu e-—210. 

--Dr. Frederico Augusto de—34, 
101,102,152,154,191,281,332. 

—Dr. Frederico de —363. 

—Gabriel de —140, 

— Eng.º Gilberto Homem de -— 
170. 

— Gonçalo de—-140, 298. 

— Guiomar de—l4t, 209. 

—MHelena de —69, 

—Henrique Bettencourt de —i72. 

—Dr. Henrique de-—-141, 357. 

— Inácio de-— 140. 

— Isabel de — 155, 201, 203. 

— Isabel Rodrigues de— 16. 

—Jacinto Ramalho de —370, 

—D. Joana Baptista Homem de 
Gouveia —ITO. 

Joana de 118, 201. 
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FREITAS Dr. João Abel de—14, 47, 
70, 135, 139, 146, 239. 

-— Major João Albuquerque de —ou 
João Faustino Albuquerque de 
—20, 39, 80, 135, 139, 141, 
196, 239, 273, 284, 323. 

—João de—140, 311. 

—João Estanislau Figueira de —170. 

-—Dr. João Figueira de— 32, 34,51, 
111, 121, 129, 146, 187, 211, 
250, 253, 323. 

—Cap. de Fragata João Inocêncio 

Camacho de—353, 

— Cap. João José Alves de —141. 

—loão José de—326. 

—joão Nepomuceno Cabral e-—63. 

—€C. João Nepomuceno de--20, 
38, 80, 135, 139, 141, 196, 284. 
303, 323. 

—João Pedro de— 140. 

João Rodrigues de-—139, 165 219. 
304. 


— Joaquim José de --209. 

— Jordão de— 93, 298. 

— Dr. Jordão de —308. 

Dr. José Alexandre Barjona de 
—68. 

—José Faustino Dória- 183. 

-——Cap. José Joaquim de Gouveia 
e— 196. 

-— Cel José Maria de—28, 38, 80, 
135, 139, 141, 238, 250, 284, 
303, 323. 

—José Ramalho de —370. 

—General José Vicente de —38, 80, 
135, 141, 194, 283, 303, 323. 

— D. Julieta Coelho Ramalho de — 
370. 

— Dr. Júlio Albuquerque de—20, 
39, 80, 135, 139, 141, 196, 239, 
273, 284, 303, 323. 

— Dr. Justino António de-—68. 

—D. Leonor de—93. 

—D. Lina Chiappe Homem de— 
TITO. 


rREITAS Leonídio Casimiro de— ou 
Leonídio da Cunha— 154, 191, 
275. 

—Dr. Luís Alberto de—170... 

—Luís Aliredo de Vasconcelos e 
—S3TA, í 

—Dr. Luis António Gonçalves de 
— 140. - 

— Tt de Armada Luís de Andrea 
da Cunha e—-190. 

-—Luís Portugal da Silveira Hehri- 
ques de— 138, 157, 202, 257. 

—D. Luísa Acciaiuoli de—ou” D. 
Luísa de Ornelas Acciaitoli de 
-—28, 135, 139, 288. 

-—D. Luísa Maria Bettencourt e-333. 

— Luzia de— 125, 249. É 

— Manuel de—328. : 

-— Manuel dos Passos—-146. +: 

- Dr. Manuel dos Passos de—38, 
80, 135, 141, 283, 303, 323. 

—Dr. Manuel Gouveia e—363. 

— Manuel João de— 183. 

Pe. Manuel Joaquim de—141.: 

—D. Maria Acciaiuoli Henriques 
de—11, 138, 157, 202. 

—D. Maria Albertina Cunha—367. 

—D. Maria Albuquerque de—139. 

D. Maria Amélia Acciaiuoli de— 

183. 

—D. Maria Candelária de. 156. 
—D. Maria Carlota da Costa— Vid. 
MEIRELES Viscondessa de. 

— Maria de — 360. 

-—D. Maria de—268. 

-—D. Maria da Conceição Albu- 
querque—20, 284. 

—pD. Maria das Dores Borges de 
— 140, t 

— D. Maria das Neves Figueira de 
— 187. 

— Maria de—84, 125. 

— D. Maria do Pilar Mimoso Ara- 
gão Figueira de—32, 34, 51; 
Í2l, 253. mas 
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FREITAS D. Maria Inês de Moura 
Caldeira— 14, 47, 70, 135,139, 
146, 239. 

—D. Maria Irene Ferreira de Vas- 
concelos e--3TA. 

-“D. Maria Luísa Acciaiuoli de— 
28, 284, 288. 

— Maria Luísa de— 137. 

—D. Maria Manuel de Bettencourt 
e—2zi9. 

—D. Maria Vitorina de-—314; 360. 

— Mariana de-—360. 

—D. Marieta Larica do Nascimento 
—ou D. Maricta Larica Craw- 
ford do Nascimento—34, 152, 
191, 332. 

—Mário Tomé de —3T74. 

—Matias de —31. 

—D. Matilde de Barros Henriques 
de—151, 

—D. Matilde Engéênia—154. 

—Nuno Eduardo de— 154. 

—Nuno de— 139. 

-“D. Olga da Cunha 223. 

—€.! Oscar de—ou Óscar Neto 
de—80, 141, 284. 

— Eng.º Pedro Pires Henriques de 
—293. 

—Cap. de Mar e Guerra Procópio 
de—349. 

— RicardoJustino Henriquesde-138. 

—D. Sara Portugal da Silveira Hen- 
tiques de—139, 288. 

—D. Sara Seguerra de Vasconce- 
los —374. 

—Simão de--200. 

—Teodoro António de— 43, 

—Dr. Teodoro Borges de 

-—Teodoro Ferreira de--55. 


55. 


GABRIEL Manuel Ferreira-—127. 
gago Cap. Roque Ferreira—43. 


FREITAS D. Teresa Florindade 304. 

—D. Vicência Ludovina de—340. 

— Violante de— 139, 219, 342. 

— Vital Casimiro — 199. 

—D. Yvonne Ircani Henriques de 
—293. 

FREITAS JUNIOR António de— 353. 

— — António Justino Henriques de 
—28, 138, 139, 157, 202, 238, 
250, 266. 

FRIAS Maria de Viveiros de—206. 

— Miguel Rodrigues— 142. 

— Rodrigo — 142. 

“Romeu de—142. 

—Rui Dias de — 162. 

FRIEDRICHE D. Henriette— 147. 

rrúBE Christine— 163. 

-——Gottiieb-— 163. 

FRÓIS António de — 140. 

—D. Dalila--29. 

— Francisca Xavier de—140. 

—Manuel-—33. 

FROYES Filipa de-—48. 

rruTuoso Gaspar 263, 328. 

FURTADA D. Ângela— 249. 

—Filipa de Mendonça —262. 

FURTADO D, Alice Barata da Cruz 
—351. 

— Henrique— 143. 

—João—143. 

—Jjoão Rodrigues— 143. 

—Manuel Marcelino de Mendon- 
ca—138. 

—Manuel Pinto —351. 

-—Maria—25, 148. 

— Rodrigo Enes-—ou Rodrigo Anes 
— 142, 267. 

—Rui-— 143. 

— Rui Enes — 142. 


Garas António Gonçalves de —143. 
—Brás Gonçalves de—-143. 
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galas Luís Gonçalves de—364. 

GALDO Pedro Gomes — 145. 

GALLAGHER Nora Eleanor —367, 

GALVÃO D. Camila Mexia—206, 

— Jorge Homem— 144, 

GAMA André da-—-144. 

—Dotmingos da— 144. 

-—Grácia da-—144, 

—D. Isabel Teles da — 196,309, 354. 

—Manuel da— 144. 

-—Cap. Manuel Fernandes de Cam- 
pos da— 144. 

-—Maria da —234, 

—D. Maria Joaquina de Saldanha 
da--316. 

-——Cap. Mateus da— 279. 

GAMBOA Ana de-—284, 

— António Garcia de —241. 

—Helena de— 284. 

—Lopo Sanches de—65, 

—lLudovina Cândida —312. 

—Luís Meireles de--207, 

—Manuel Alves de 206. 

—Maria—207, 284, 

—Rui Pires de — 65. 

GAaRCES Álvaro—-145. 

—D. Ana—129. 

-—Catatina —29. 

—Domingos Ferro-—129. 


Gonçalo Álvares 145. 
— Inês — 130. 
-—João—372, 


— Manuel Gomes— 145. 

—Pe, Manuel Pestana— 145. 
-—Maria Pestana 339. 

—Cap. Pedro Pestana--256. 
—Tomé Gomes —323. 

— Vicente —300, 

garcia António Fernandes-—183 
—lsabei—163. 

—Rui—125. 

GARIN D. Matilde —289. 

GARRETO Concepcion Garcia—358. 
Garrido D. Maria do Carmo — 182, 
GARTON Mrs. Cary — 146. 


GaRTON, Tt Cl Cecil Edgar Ar- 
thur— 146. 

—Cristiana-— 146. 

—John— 146. 

—-Leopoldo Frederick —145. 

—Ronald Gaspar Vashon— 146. 

Gaspar D. Lucilia da Silva —140. 

GaviÃo Atanásio Mendes — 149. 

— Baltasar Rodrigues--253. 

—D. Inês Ferreira de Meneses— 147. 

—João—146. 

cavor Emerantienne—87. 

GENESTÉ François de Chazal de la 

GENTIL D. Maria Antónia Cabral 
—-299. 

GERAZ DO LIMA Viscondessa—94, 
139, 273. 

GESCHE August— 147, 

—D. Dorothea Sattler 147. 

—Elizabeth— 147. 

—Emile 147, 

—Hertha-— 147. 

—Karl Fr. W—I47. 

—Kurt-— 147. 

—D. Matilde— 147, 

—Melita---147, 

aijon Conde de— 166. 

giL Afonso—359, 360, 

— Ana— 106. 

—Bárbara— 126. 

—Catarina de Freitas--311. 

— Cristóvão— 108, 338. 

— Domingas Caldeira —311. 

—Francisco—360. 

—Gonçalo—154, 155. 

— Isabel “16. 

—Manuel—-360. 

— Marcos — 196. 

— Vasco — 147. E 

GiLBERT Herbert— 14. 

—D. Laura—l4, 146. 

arorgt D. Ana Maria Gertrudes — 
148, 

— Antônio —344. 
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giorgr Giusepse---148, 344. 

—João—s51. 

GIRALDES Juliana—i82. 

—Dr. Pedro — 148, : 

GLEDSTONES Miss— 179, 

GODINHO joão — 149, 271, 

— Manuel Martins— 198, 199. 

—mMaria —68, 148, 271. 

—D. Mariana--366. 

aóIs Cons.º Agostinho-—251. 

—D. Ana—l24, 262. 

—Beatriz de— 149, 218. 

—-Brites de— 149, 262, 354. 

—Catarina de Almada de—176. 

Francisco de— 237, 

—Helena de 83, 

—D. Iria de— 107. 

—lsabel de —22, 317, 354. 

—Lopo Machado de— 193. 

—-Luís Pereira de-—3608. 

—D. Luísa de —69. 

—Mariade — 146, 250, 253,300, 368. 

— Mariana de— 149. 

—Pedro Alcântara--367. 

—Pedro Xistos de—s2. 

aomes D. Adelaide de Fraga —359, 

—bD. Alexandra da Câmara e Vas- 
concelos—24, 229, 286. 

— Alfredo Fraga -—359. 

-— Dr. Álvaro Reis—ou Dr. Álvaro 
de Meneses Alves Reis—356, 
211, 217, 349. 

—Ana 56, 145, 281, 361. 

— Antónia 327. 

— Antônio Clemente— 171, 173. 

—António Santa Clara—78, 150. 

—Augusto— 323. 

—D, Aurélia Ferreira—325. 

—Baltasar--61, 166. 

—Barbosa-— 149, 249. 

—Beatriz— 361. 

——Bernarda—-151, 

—Brás— 20. 

—D. Carolina — 265. 

D. Carolina Paula Ferreita—323. 


GOMES Catarina—10, 19. 

—D. Cecília Santa Clara—78. 

—Clemente —304, 

-—-D. Corina Mariá Manso de Sou- 
sa—153, 246. 

—Daniel Fraga — 359, 

—Cristóvão Pedro de Sousa—150. 

—Domingos--162. 

— Eng.º Eduardo Fraga 359. 

—Esperança— 19. 

— Florêncio — 150, 

— Franeisca— 19, 177, 328. 

Francisco—30. 

—Gonçalo —36, 323. 

— Orácia —124. 

—Dr. Guilherme Fraga-—350. 

—Quimar—2409. 

—Quiomar—166. 

—Henrique Dória Monteiro Santa 
Clara— 135. 

—D. Hortência Fraga —359. 

—lnácia — 67. 

—lnês— 243. 

—Dr. Jerónimo—tIA. 

-—Joana— 117, 143, 209, 361. 

—João— 149, 150, 359. 

—João Abel-—350, 

—Comendador João Bernardino— 
150, 160. 

—João Cipriano—359. 

—Major João dos Reis -211, 349. 

—João Eleutério Carvão-—82. 

—T.* João Varela — ITS. 

—José>- 183. 

—Eng.º José Aires Santa Clara — 
78, 135, 150, 157, 202, 222. 

-—Jósé Eduardo lePaigeFraga—359. 

—José Fraga — 359, 

—Dr. José Luis de Brito —47, 59, 
72, 150, 171, 173. 

—José Mendes-—236, 290. 

. Júlia Brito Correia-—304. 

—Júlio Gonçalves —ou Júlio Mau- 
rício Gonçalves—24, 91, 204, 
286. 
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gomes Leonor-—361. 

—Luís—6l. 

— Luísa —200. 

—Manuel—95, 361. 

-—Manuel Isidoro — 150. 

—Marco-—150. 

—Matia—68, 92, 95, 151, 158, 247, 
281, 328, 357, 361, 362. 

—D. Maria Ana Santa Clara—78. 

-D. Maria Ângela Aguiar Men- 
des—348. 

—D. Maria Antónia de Brito--60, 
171, 173. - 

—D, Maria Carlota Fraga — 359. 

—D. Maria do Carmo Santa Clara 
—ou D. Carmo Santa Clara — 
78,363. 

—D. Maria Dores — 359. 

—D. Maria das Mercês Bettencourt 
da Camara Brito 173. 

—pD. Maria do Monte de Andrade 
—160. 

—D. Maria Dulce da Câmara de 
Meneses Alves Reis—217. 

—D. Maria Fausta—192. 

—D. Maria José do Amaral Bara- 
ta -350. 

—D. Maria Júlia Manso de Sousa 
— 153, 246, 297. 

—D. Maria Lídia—29. 

— D. Maria Luísa da Mota—1i3. 

— Maria Luz le Paige Fraga — 
359. 

—p. Maria Manuela Favila Vieira 
Santa Clara —253. 

—D. Maria Vera de Faria Rebelo 
Reis—ou D: Vera Rebeto Reis 
—211, 349. 

— |. Matilde Dória Monteiro San- 
ta Clara — 157, 202, 257. 


—mMiguel Santa Clara-—78, 121, 
253, 335. 
Pedro—153. 
—Raúl Mendes—150, 
-—Réu—36, 


Gomes Dr. Romano Santa Clara — 
78, 150, 355. 

—Contra Almirante Romano Vital 
—l78. 

-—Rui Mendes —348. 

—Pe. Simão —277. 

—Teresa—18T, 364. 

-—D. Tomásia Santa Clara; 78. 

GONÇALVES Alonso—152. 

— Aires— 1205. 

—áÁlvaro—69. 

—Cap. Álvaro —118. 

— Ambrósio -30, 154. 

—Ana—l24, 125, 156, 
312, 369. 

-— André — 130, 134, 267. 

—Andresa— 186. 

— Antóônia—127. 

—António-68, 128, 156, 244,246. 

— Artur— 125. 

— Baltasar 26, 55, 106, 155, 245, 
256, 258, 277. 

—pr. Baltasar— 126, 152, 177, 199, 
233, 234, 240, 276. 

—Beatriz— 75, 114, 270, 342. 

—Belchior-—114. 

—Belchiora—270, 

—Benta-—360. 

— Bento — 130, 

—Bernardo — 62. 


195, 277, 


': —D. Berta Nascimento—281. 


—Branca — 154. 

-Brás—59, 310. 
—Brásia—360. 

—Breitis—359. 
—Brígida-—19, 296, 322. 
— Brites—30, 333. 
—D. Brites de Ornelas —312. 
—Carlos— 156. 
—D. Carolina Ribeiro — 178, 311. 
—Catarina—39, 72, 80, 124, 130, 
152, 208, 311, 342, 361. 

—Cecilia--61. 

— D. Cecilia Ribeiro—138, 311. 
— Clara —287. 
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GONCALVES D. Clara Ribeiro — 178, 


—Diogo—16, 19. 

—Domingos—71, 234, 249. 

—Domitília—t1. 

—Dr. Emesto — ou Dr. Ernesto 
Marçal Martins-—10, 31, 49. 
91, 130, 152, 178, 199,216, 240. 

—bD. Evelina Doroteia—178. 

—Fernão— 155. 

— Dr. Fernão de Ornelas— 11, 138, 
209, 238, 312. 

—bDt. Fernão de Sousa-—209. 

—Filipa—30, 95, 364. 

-—Vrancisca— 156, 314, 338. 

—Francisco—92, 156, 249, 358. 

—Francisco Avelino — 156, 281. 

— Francisco Salésio-—177. 

—Garcia—153. 

-——Gaspar —199, 325. 

-—Gonçalo —144, 314. 

—Gridónia—275. 

—Grimanesa—214. 

-——Helena—342. 

—D. Hermínia Augusta—-156. 

-——Alferes Inácio—360. 

—Inês-—86, 155, 300, 301. 

—Isabel-— 16, 72, 118, 119,130, 150, 
151, 155, 262, 276, 342. 

—João—20, 72, 125, 155, 156, 250, 
296, 368. 

—João António Marcial— 196. 

— João Baltasar-—49, 178, 199,216, 
240. 

—João Florentino— 156. 

—Pe. João José Lúcio-—1T7. 

—Cónego João Quirino —17T, 233, 
276. 

—Joaquim Tomás— 156. 

—Jorge--T72, 157. 

—José Manaças 357. 

—Leonesa-—119. 

—Leonor—33, 119, 125, 142, 189. 

—D. Lizzie-—367. 

—Luis— 118, 119, 281. 


GONÇALVES Luis Maria— 195. 

-—Luzia—91. 

-——Manuel—72, 156, 249. 

—Manuel José — 183. 

—Matia—l9, 39, 44, 56, 
201, 208, 213, 232, 
311, 314, 315, 330, 
357, 360, 371. 

—D. Maria do Monte Martins— 
177, 199. 

—D. Maria Eugénia Soares—22. 

—D. Maria Teresa —T8. 

—D. Maria Vitória Crawford do 
Nascimento — ou D. Vitória 
Crawiord do Nascimento —34, 
101, 156. 199. 

— Martinho — 247. 


TI, 129, 
246, 275, 
336, 338, 


—Dr. Óscar Baltasar —49, 152, 178, 
199, 216, 240, 328. 

— Paulo—232. 

—Pedro—29, 34, 68, 155, 156, 190, 
262. 

—D. Regina Ferreira de Andrade 
199, 216. 

—Rui—l62. 

—Rui de Ornelas—tl, 138, 209, 
238, 312. 

—Sebastião— 119, 160, 296, 

— Sebastião Joaguim— 156. 

— Sebastião de Ornelas —ou Sebas- 
tião José de Ornelas — 193, 
238, 312. 

—D. Sílvia Coelho-—357. 

—Simão—33, 360. 

—Simoa—34, 280. 

— Tomé —125, 

GONÇALVES TUNIOR Manuel Joaquim 
178, 311. 

GooDLEY John Derick—371. 

GORDON Sir Adam-—159. 

-—D. Banty Meireles Hamilton— 
307. 
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sorDON D. Ela Correia Brandão 
Henriques de Noronha—94. 
—Hugo Hamilton— 163, 307. 
— Isabel Constança--159. 
—james David Webster—-158. 
—James Murray Kenmure Correia 
159. 


—Sir John—159, 

—D. Maria Catarina Hamilton— 
163, 282, 295, 307. 

—Mary Arabela Ella Kenmure Cor- 
reia— 159. 

—Pedro Manners— 159. 

—Russel Manners— 158, 159, 

—T. Augusta— 158. 

—Thomas---158. 

— Webster 97. 

—Major Webster Thomas—158, 

—William— 159. 

Gorjão Augusto César Coutinho — 
160. 


—Dr. Augusto César Coutinho— 
ou Dr. Augusto César Gomes 
Coutinho— 160, 187. 

—D. Bemvinda Figueira de Freitas 
Coutinho—160. 

—bD. Henriqueta Cândida Couti- 
nho — 160. 

—jJosé Tiago Coutinho— 159, 

—D. Leonor da Cruz Gomes Cou- 


tinho -—160. 
—D. Maria Isabel Figueira Couti- 
nho— 160, 


Gouveia Agostinho Pereira de 

8, 363. 

—D. Alda Homem de— 170. 

—bDr. Alfredo Rocha de—20. 

—Ambrósio de — 143. 

—Eng.” Américo Homem de-— 170. 

—António Dias Homem de --13, 
170. 

—Cónego António Homem de— 169. 

— Antônio José de—256. 

—Catarina de— 151, 

—D. Conceição Figueira de—363. 


GouvEIs D. Corina Mendes Rocha 
de— 197; 

—bD. Dulce Cândida Homem de— 
335. 

Elias Homem de 170. 

—D. Estela Homem de— 170. 

—D. Eugénia Rodrigues de —20. 

—D, ferianda Maria Homem de 
— TO. 

—Francisco de—276, 363. 

—Pe. Francisco de—49, 276, 

—Francisco Homem de— 169. 

—Francisco Rodrigues de — 160, 
240, 276. 

— Gaspar Homém de-—169. 

— Gaspar Rodrigues de— 239, 

— Gregório Ferreira de —49, 

—D. Helena Leonor de—t4, 225, 
266, 336. 

—lnácio Chamorro de— 240, 243. 

—D. Isabeli Augusta Homem de 
-— 169, 

-—D. Isaura Homem de—261. 

—Jaime Aquino Rodrigues de— 332, 

—Jaime Rodrigues de—192. 

—Jerónimo Baptista de—364. 

—D. Joana Pereira de —363. 

—oão de — 69. 

—Dr. João de— 363. 

—jJoão José de—363. 

—João Manuel Pereira de— 363. 

—Alieres João Maurício de —283. 

—ljoão Nepomuceno de— 309. 

—bDr. Joaquim de Vasconcelos de 
—363. 

—Jjoaquim Pereira de--—363. 

—José Joaquim de— 363. 

—Jjosé Rodrigues de 68. 

—D. Lúcia—132. 

—D. Lurdes Vasconcelos de— 209, 

-—Luzia de -363. 

— Cap. Manuel de Mendonça e-- 
141 


Manuel Dias de -169. 
— Manuel Gomes de—150. 


so 
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GouUvEIA Manuel Gonçalves de— 
364. 

—D, Maria Carlota de —283. 

—D. Maria da Graça Cunha de 
332. 

—D. Maria da Paz Pereira de— 
319, 363, 

=—Maria das Neves de-- 160. 

—Maria de— 137,338, 363, 364,366. 

—D. Maria Estela Homem de— 170. 

—D. Maria Fortunata Costa de— 

170. 

“-D. Maria Henriqueta Acciaiuoli 

de—l3. 

—D. Maria Luísa de— 283. 

-—D. Maria Vera Lurdes Gomes de 
--ou D. Vera Rodrigues de-- 
ou D. Vera Rodrigues Gomes 
de—21, 192, 217, 223. 

Mateus de—-240, 

D. Mécia Jesus de— 359. 

— Miguel Alberto de—14, 266, 

—Pedro. de — 15. 

“Rodrigo Anes de —276. 

—Ursula 'de— 256. 

GRABHAM John—161. 

—Mary Blandy— 161. 

—Dr, Michael — 161, 

—Dr. Michael Comport-— 161. 

— Eng.º Walter George — 161. 

graça D, Cecília Gagliardini--55. 

+-Simoa da—351. 

GRADIDGE Kathleen Florence 97, 

Gram ou GRÃO Rui Pires de— 162. 

GRAMACHO Antônia—42, 363. 

-—António— 162. 

—Gonçalo— 233, 

—lnês— 276, 

—lsabel-—67, 347. 

+-Pedro Sebastião Álvares— 162. 

—Salvador —42, 67, 162. 

—D. Luísa Dias— 134, 

GRANJER D. Amélia—341. 

aqRANT Elizabeth—175. 

—Mary — 175. 


grão Bento Rodrigues-— 162. 

—Manuel de— 162. 

GREENHHL D. Claire 12, 240, 332, 

GRIEVE Eleonor— 295. 

GRINHÃO Cristóvão Martins de —198. 

GUARDATEME Lérida de —48. 

GUEDES D. Alice —299. 

—Eng.º António José 68. 

— Luis Gomes— 162, 163. 

—D. Maria Helena — 68, 

—D. Maria Margarida—132. 

GUERRA D. Regina Eugénia de As- 
sunção Leal — 279] 

GuERREIRO D. Ana Maria da Silva 
—291. 

— Beatriz 107. 

—D. Berta da Conceição —323. 

—C.t Domingos José dos Santos 
—290. 

-—D. Ermelinda da Silva—290. 

oaquim 323. 

— Eng.º José Humberto dos Santos 
-— 280, 

—Dr. Luís dos Santos—291. 

—D. Maria Beatriz da Silva—291. 

-D. Maria Francisca Portugal 
323. 

—D. Sofia —51. 

aumgon Conde de 230. 

GUIMARÃES Cap. Francisco Montei- 
ro Mendes 362, 364. 

—José de Freitas —24, 113. 

—José Monteiro Mendes—364. 

gusmão Pe. Francisco Máximo Xa- 
vier de 277. 

—D. Joaquina Monteiro — 129. 

—D. Maria de— 166. 

—D. Maria Teresa de 221, 320. 

—Martim Gonçalves de Vargas e 
—307. 

GUTERRES Isabel 322. 

-—Dr. Luís Dias—287. 

— Pedro—322. 

cuzman Martim Gonçalves de Var- 
gas y— 325. 
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HABSTON António — 340, 

—D. Elisa Hamilton 340. 

HADIDA Clara-—— 12, 

—Isaac— 12. 

HAFE D. Eugénia de Carvalho La- 
rica Von— 178. 

— Eng.º Henrique Von—lT78. 

HAHN D. Emmy —295. 

HAMROL Fricderike--163. 

—Friederich Hermann Anton— 163. 

- Georg Hermann Otto-— 163. 

—D, Johanna Brunhild— 163. 

—D. Maria Gudrun— 163. 

—Stanislaus — 163. 

HARRINGTON Catarina-—340, 

HARRISON Margaret Antoinette-330. 

HEMPEL Heinrich Carl—164. 

HENRIQUE D. Fernando---208. 

HENRIQUES D. Adelaide Augusta de 
Freitas-—367. 

—D. Afonso—165. 

—D. Albertina Cunha Freitas—ou 
D. Albertina Cunha Passos — 
102, 154, 332. 

—Ana-—31. 

— António Corrcia—83, 279, 

—Cap. António de Freitas-—31. 

— António Eduardo -—235. 

— Antónia Eduardo Gonçalves-151. 

António Gonçalves-— 157, 257. 

— Dr. Artur Soares--156. 

—Bárbara—31, 134. 

— Barbara Gomes —296. 

—Cartos João de Barros— 11. 

—D. Carolina dos Passos—367. 

—Catarina—33. 

—D. Constantina Soares —300, 

—D. Diogo —166, 230. 

-—D. Dora Soares —300, 

—Pe. Eduardo Honório —151, 166, 

— D.EuláliaBárbara dosPassos-367. 

ancisca-—86. 

—D. Francisca Rosa Maria -208. 


| HENRIQUES D, Francisco-- 164, 166. 


— Francisco de Noronha — 164. 
—Francisco Gomes —351. 
— Francisco Maria-—154, 292. 
— Frederico Guilherme Passos-367. 
—Garcia—166, 230. 
--Guiomar Gomes 151. 
— Guiomar Gonçalves— 156. 
— Henrique —165, 208. 
—D. Henriqueta — 202. 
—D. Henriqueta Gonçalves— IDT. 
—D. Hermínia Soares — 300. 
—sabel-—296. 
—D. joa 164. 
— D. João—165, 166, 230. 
-Dr. joão Artur Soares — 151, 
166, 300. 

—João Joaquim -—ou João Joaquim 
de Barros— 151, 166, 233. 
—João Klut—32, 34, 51, L11, 121, 

146, 152, 166, 211, 250, 253. 
—João Maria--ou João Maria dos 
Passos-— 102, 154, 332, 367. 
—João Rodrigues— 156. 
—lordão Maurício — 151. 


res de Sousa—i29, 156, 300. 
Eng.º Luis Soares de Sousa -—156. 
-— Manuel Justino — 151, 166. 
—D. Maria Bianchi—ou D. Maria 
Carolina de Bianchi-51, 157, 244. 
-—D. Maria Eugénia Bianchi TI. 
-—Maria Gomes--335. : 
—D. Maria Teresa Mimoso Ara- 
gão -ou D. Maria Teresa. Mi-: 
moso Aragão Kiut —32, 34, 51, 
121, 253. 
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HENRIQUES D. Matilde — 138. 

-—Teodoro João 367. 

—Pe. Teodoro João 367. 

— Eng.º Teodoro João dos Passos 
—367. 

—Tibúrcio Eduardo —10, dia 

—D..Vir, 

HERÉDIA ma Masparida do 209, 

-—António—34, 167, 264, 299. 

— António Guedes de—167, 299. 

—D. António —167. 

—D. Catarina Isabel Maria—298. 

—D. Cristóvão de — 167. 

—Franeisco Correia-—Vid. RIBEIRA 
BRAVA Visconde da. 


151. 


Cons.” Francisco Correia 299, 
-—Francisco Gil— 34, 167, 211, 
264, 299. 
—D. João— 167. 


— Cap. João Bettencourt—28. 
—Dr. José de Freitas Branco— 167, 

299, 
—pDr. José de--264, 
— D. Maria de Freitas Branco— 124. 
—D. Maria joana—264. 

Dr* D Maria Luísa—264, 

—D. Sancho Bernardo de— 208. 
— Sebastião de — 264. 

ebastião Gil--34, 167,211,264. 
— Eng.º Sebastião Freitas Branco 
— 167, 290. 
HILL Augusto Thomas— 167. 
—Grace— 67. 
—John— 167. 
—john Thomas—167. 


IBEANEZD. MónicaFernandes 133. 
ILHESCAS Elvira-— 185. 

imossi John Authony — 344. 

— Josephine — 344. 


HINTON Harry— 64, 168, 340. 

—D. Isabel da Câmara Vasconce- 
tos—ou D. Isabel de Vascon- 
celos—34, 56, 168, 204, 235, 
269, 287. 

— William—168, 340. 

HOBsoN Blanche —97. 

HOLDER Thomas Frederick—53. 

—Maude Ethel—53. 

—Vera—53. 

HOLDRIDGE Elizabeth Hamlin—367. 

HOLLAND Lord— 254, 

HOMEM Beatriz — 200. 

— Catarina— 118. 

— Fernão — 170. 

— Francisco 67, 169. 

—João Francisco da Costa-—-126. 

— João Rodrigues — 103. 

—Pedro---169, I70. 

—Rui Fernandes—1'TO. 

-—Salvador— 144. 

HorTA Mariana da---82. 

HOUGHTON Henry Charlton — 171. 

—General Richmond-—171. 

HUNTER Alfred Henry—172, 220. 

“Eng.º Arthur Allan—IT2. 

—C—134. 

—George—1T72. 

-——Jean Honor Boxwell — 172. 

—D. Maria Zahira Moniz —220, 

—Michaei Allan Henry— 172. 

—Zahira Lucy —IT2. 

— Susannah— 172. 

HUTCHISON Mary Anne Tassie — 
164. 


ISAAC Alexander —12. 
—Joana—12. 
—Sofia—l2. 

rrAPARI Barão de—275. 
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JARDIM Afonso Gonçalves— 187. 

— Alferes Agostinho Gomes —361. 

— Dr. Alberto Figueira—152, 163, 
281, 295, 307. 

— Alberto Nascimento — 101, 152, 
163, 199, 282, 205, 307, 315. 

—D. Amélia Cecília —12, 

—Ana Fernandes--49. 

— D. Ana Cândida Sá-—352. 

-—D. Ana Maria Hamilton Gordon 
163, 307. 

—D. Ana Marta Justiniana—352. 

—D. Antonieta Marcial-—220. 

--António Rodrigues—120. 

— Alferes António Rodrigues-—280. 

— Cap. António Rodrigues — 280 
361. 

— Armando Joaquim Teixeira—312. 

— Dr. Arsénio Teixeira—34, 312. 

—D, Cândida Sá— 78. 

— Catarina Gomes—152, 361. 

—D. Catarina Teixeira--312. 

— Cecilia Leitão Branco e Brito—57. 

— César Guilherme Cuibem Bet- 
tencourt—195, 338, 

—D. Corina Marcial—220. 

— Filipe Rodrigues —280. 

— Dr. Francisco Joaquim Teixeira 
—3I12. 

—D. Gabriela Marcial —220. 

— Gonçalo Alves de—33. 

— Isabel Farinha — 249, 

—D. Isabel Teixeira -312. 

-—Joana Lira— 353. 

— Dr. João António Rodrigues — 
152, 361. , 

— Com. João Bettencourt—152. 

— Dr. João Joaquim Teixeira—34, 
250, 312. 

— Pe. José Marques —216. 

—José Teixeira -—34, 312. 

— Dr. Lino Cassiano— 152, 361. 


JARDIM D. Madalena Cuibem —353. 

— Manuel Gomes—125, 152, 361, 
366. 

—Manuel Gonçalves—312. 

— Dr. Manuel Joaquim Teixeira — 
312. 

—Manuel Teixeisa— 11. 

—Pe. Manuel Teixeira—312. 

—D. Maria Antonieta Crawford do 
Nascimento—34, 101,199, 307. 

—D. Maria da Conceição Teixei- 
ra—Bi2. 

—D. Maria Ernestina—ou D. Ma- 
ria Ernestina do Nascimento 
— 101, 282, 295, 315. 

—D. Maria Isabel de França —300. 

—-D. Maria Isabel Gomes Coutinho 
Gorjão 160. 

—D. Maria Oscarina Valadas Re- 
sende Fernandes-—312. 

— Sargento-mor Maurício José Mar- 
tins— TT. 

—Miguel Ferreira-—295. 

— Dr. Miguel Ferreira ou Dr. Mi- 
guel Nuno Ferreira-—101, 152, 
199, 282, 296, 315. 

— Miguel Gomes —152. 

-—Miguel João Hamilton Gordon 
—163, 307, 

— Dr. Nuno Ferreira—152, 315. 
—Ricardo Nascimento —57, 101, 
152, 281, 282, 295, 315. 
—Roberto Cuibem—119, 152, 195, 

333. 

—-D. Sara Teixeira-—312. 

JARDIM DO MAR Barão do— 190. 

— — —Baronesa do— 190. 

JARDIM JUNIOR Manuel Joaquim 
Teixeira—312. 

JASMINS António Henriques —367. 

—José Henriques —367. 

jeRvIs Richard — 173, 
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JESUS Ana Rita de 221. 

—D. Antónia Gomes de— 153. 

—D. Cecília Rosa de-—IT7, 277. 

-— Felicia Maria de—36Í. 

-—D. Jacinta de — 153. 

— Manuel Damaso de -355. 

—D. Maria: -359. 

—D. Maria da Glória 

— Maria Rosa de —329. 

—Maria Teresa de-—336. 

— Mariana de— 77, 357. 

—'Teresa Maria de —275. 

—D. Vera de--140. 

joão Filipa—127. 

JOAQUINA D. Teresa-- 301, 302. 

JOFREITE Ana— 196. 

— António— 196. 

jones D. Dorothy Margaret — 
174. 

— Edith Marion —IT4. 

— Eugene Ernest George 174. 

-—Prederick Richmann-—ITA. 


183. 


KANT João do—75. 
KANYNGES Richard—TA4. 
KENMURE Visconde de— 159. 
KxERR Isabel-—342. 

— Samuel. —- 342. 

KESsLER Carlos — 14. 

x1ng Basil Hampden 367. 
KNIGHT Mary— 179. 
KROHN Camille— 175. 

— Edmund— 175. 

— Esther — 175. 


LACERDA Domingos Correia — 175. 
—Tlsabel Pereira de— 126. 


JONES Gwenllian lona Cunha—-103. 
— William T. Cunha-—103. 
joraZz Condes-—221. 
JORGE Agostinho — 198. 

— António—-68. 

— Bartolomeu —20 

— Belchior— 174. 
—Brites—32. 
—Catarina— 16. 

— Domingos -— 127, 151. 
—João— 174. 

— Manuel — ITA. 
—Maria—20, 91, 92. 

— Maria Fernandes —243. 


—Mateus —221. 
— Pedro — 174. 
—Rafael —ITA4. 


— Sebastião — 246. 

JosÉ Carlos—362. 

JOSEFA D. Maria--334. 
JossE D. Joana —340. 

júLiA D. Vicência-—15, 313. 


K 
KROHN Ethel —175. 
—Helen— 175. 
— Hugo — 175, 


— Katherine — 175. 
— Kathleen Mobel—1T5. 
—Nicholas — 175. 
— Raleigh William —175. 
Ronald-— 175. 
Dr. Roland E. S.-—175. 
— William John—175. 


L 


LACERDA Pedro de —1T5, 
1 —Ursula Correia de-—1T5. 
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LAGOS Eduardo Vilhena de—83, 94. 
173, 185. 216, 250, 268. 

— D.Frederica Vilhena de— 173, 286. 

— Frederico Vilhena de —278. 

— Alferes Júlio Vilhena de—83. 

— Luis Vilhena de-—-173, 216, 268, 
286, 309. 

LAJES Margarida —206. 

LAKE Margaret Louisa— 103." 

LAMEGO André de— 154, 175, 176, 
321. 

——João de—176, 301. 

LAMPREIA Dr. Francisco Joaquim 
de Sá Camelo —236 

-—D. isabel Oliveira— 236. 

—Cons.º João de Oliveira Sá Ca- 
melo —236. 

—Luis Filipe de Oliveira 236. 

LANDEIRA Isabel —1T8. 

LANDEIRO Manuel —178. 

LANDVERLE Camille — 203. 

— Cap. Charles—171. 

—Marie Camille--171. 

LARICA Dr. Adriano Augusto —178, 


2175. 
—D. Maria Ana de Carvalho —275. 
—D. Olga—lT78. 


—D. Sindina júlia —236. 
LEACOCK Charlotte-—1T9. 

— David John — 179. 
-—-Edmund Erskine—179, 180. 
— Frances — 179. 

—Cap. George — 179. 
-—George Butler —179, 180. 
—Major Henry — 179. 
—John-—179. 

—John Carwithen-—179. 
—John Milburne--179, 180. 
Julian Philip— 179, 180. 
-—Mary Jacqueline 179. 

— Stephen Butler— 1 TO. 
—Thomas Slapp— 179, 180, 
—Tom Murdoch —179. 

— Walter Peter —1T79. 
—William-—179. 


LEAL Dr. Alfredo de Freitas 84, 
85, 138. 

—D. Ana Augusta de Castro de 
Freitas —85. 

— Afonso — 180. 

—Dr. Aliredo de Castro— 180. 

— António — 180. 

-—António Duarte Gomes —314. 

— António Gomes-da Costa-—256. 

-—D. Augusta da Câmara Lomeli- 
no de Freitas—260. 

-—Bartolomeu — 180: 

—Domingos Lopes-—68. 

—Duarte da Cunha-—320. 

— Gonçalo-—180, 

eqrine Martinho Ferreira— 


—Dr. João Baptista de Freitas — 180. 

—Cap.-mor Matiuel João de Frei- 
tas—180. 

— D. Maria Ângela da Rosa —320. 

—D. Maria José de Castro 85. 

—Cap.-mor Sancho Gaspar de 
Brito —298. 

—Ten.-C.º! Valentim Lúcio de Frei- 
tas—84, 180, 

LEANDRO Manuel Joaquim-236, 256. 

1EÃO Aionso Pereira Borges de — 
247. 

— Baltasar Fernandes - 180. 

LEÇA Joana Rosa de —329. 

LEDA Mécia-—207, 238. 

LEE Jessie Mary Maud —18L. 

—John—181. 

—John Manley 97, 181. 

—Lionel John-—181. 

LEIRIA João de — 81, 181. 

LEITÃO António Plácido de Olivei- 
ra—236, 290. 

— António Plácido Rodrigues — 182, 
236, 200. 

—Carlos Rodrigues —Vid. CACON- 
so 2.º Visconde de, 

D. Carmelita Rodrigues —182. 
D. Carmo de Oliveira—236, 2900. 


— 432-— 


LEITÃO D. Firmina Maria Rodri- 
gues—IB2. 

— Hugo Ari Rodrigues —282. 

—João—182. 

— João de Oliveira—290. 

-—João José de Oliveira—236. 

— João José Rodrigues—182. 

— João Lourenço— 182. 

—D. Josefina de Oliveira — 236, 290. 

—D. Júlia Amélia Serrão Rodri- 
gues—57, 182. 

—Pedro Petropolitano Rodrigues 
—57, 182. 

LEITE D. Margarida Fernandes — 183. 

—D. Mariana—l4, 266. 

—D. Teresa Arcângela — 183. 

LEME Aleixo —ST. 

-—D, Antónia da Silva—264. 

—António de — 184. 

—D. Assunção da Câmara--51. 

—pD. Carlota da Câmara-—-126. 

—Domingos da Câmara —4T. 


LESLIE Alexander 
—D. Isabella—297. 
LEVY Joseph—295. 
—Rosa-— 295. 

LEW Cyrla— 120. 


297. 


“—Szlama-—120. 


LIAL António Duarte Gomes — 362. 

—Jjacinto. Gomes —362. 

—João Augusto Gomes—362, 365. 

--João Cândido Gomes -— 362, 364. 

— José Henriques — 362. 

—joão Martins —362. 

—D. Maria Isabel —362. 

LIBRALEÃO Antônio Lopes —115. 

—lsabel Dias de — 185. 

—João Dias— 185. 

LIMA Ana Sofia de Freitas Barros 
—Vid. GERAZ DO LIMA Viscon- 
dessa de. 

—D. Beatriz Helenade Barros — 139. 

— Manuel Marques de —333. 

Pedro de — 186. 


—Francisco Aurélio da Câmara 
— 184. 

—Inácio da Câmara — 184. 

-—José da Câmara—47. 

—Leonor-—184. 

—Contra-Almirante D. Luís da Cã- 
matra— 171. 

—D. Luísa da Câmara-—47. 

—D. Maria Amélia da Câmara—59. 

—Martim— 184, 

—Pedro 184. 

LEMILHANA Dr. Pedro Berenguer 
de— 143. 

LEMOS Antónia de—328: 

—L.iº Diogo de — 185. 

—Duarte de — 373. 

—D. Eugénia. Machado —326. 

-—José Júlio de—326. 

—Lourença Luís de—202. 

-—D. Maria de— 185. 


LENCASTRE D. Mariana de— 343. 


LIMQGES Filipe Gentil de—186. 
LINHARES Agostinho da Maia -—195. 
— Álvaro de Ornelas—314. 
— António Pires —195. 
— Alferes João Fernandes — 187. 
—Maria Antônia de — 195. 
—D. Maria Carlota de Ornelas — 
261. 
LIRA Antónia Dias de — 262. 
——Francisco Pinto de—32. 
—Lopo Gomes de— 187. 
—D. Luísa Perpétua de Gouveia e 
—280. 

Manuel dos Passos —366. 
— Manuel Inísio da Costa—280. 
— Maria Álvares de— 262. 
—D. Maria Conceição 51. 

-D. Maria de —99. 
— Maria dos Passos —366. 
— Pedro Dias de—13T. 

Teresa de — 187. 


LEOPOLDINA D. Ana-—365. 
LEPELLETIER Jacques —96. 


LIVRAMENTO Maria do--281. 
LLOYD Charles — 158. 
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LOBATO Dr. Manuel Pinto—177. 
—Pe. Romão Pinto —177. 
LoBO António da Gama-—-75. 
—Fernão Rodrigues— 188. 
D. João —116. 
-—Pedro— 188, 
—D, Violante—75. 
LOMELINO Ana — 61. 
—D. Ana Beer—359. 
— Ana Welsh de Freitas —340. 
—Baptista— 188, 189. 
ilipa—15, 61. 
— Francisco — 189. 
—D. Georgina Perry da Câmara 


—D. Isabel Beer—359. 

— Jacinto de Freitas 340. 

—jJacinto Joaquim de Freitas da 
Silva—340. 

Dr. João de Freitas 359. 

—Jorge-—188, 189. 

— Cap. José João da Câmara—260. 

-—D. Luísa Grande de Freitas— 359, 

— Madalena —286. 

—Maria—244, 286. 

—bD. Maria das Mercês da Câma- 
ra—3so. 

—D. Maria de Vasconcelos — 260. 

— Morg.º Nuno de Preitas—94, 139. 

—Dr. Tarquínio Torcato da Cã- 
mara —352. 

-—Urbano--- 188, 189. 

LOMENHANO Dr. Pedro Berenguer 
de-47. 

LOPES D. Alina Alves Travassos 
—198, 

— Andresa— 160. 

— Baltasar —363. 

—Beatriz— 125, 153 166. 

— Brites —107, 238. 

—T.tº Carlos Quintino Travassos 
—318. 

—Catarina-— 199, 239. 

— Constança-— 139, 

Diogo-—-1T7, 31, 199. 


LOPES Ginebra— 145. 
—Helena— 10, 8t, 239. 


—Inês-—94, 172, 190. 
—Isabel— 139, 232, 304. 
—Joana— 188. 


-—João—115, 142, 145. 

—bDr. João Quintino Travassos— 
318. 

— joaquim 
67, 318 

—Cap. Jorge de Oliveira Travas- 
sos—318. 

——José Quintino Travassos—3I8. 

—pD. Lara Travassos—318. 

—Lucrécia-—267. 

—Margarida—1T. 

—Maria—145, 190, 229. 

—D. Maria de Lurdes Alves Tra- 
vassos-— 318. 

—Ourana-—96. 

—Paulo —38. 

—Pedro—185, 230. 

—Cap. Vitor Manuel Quintino Tra- 
vassos—318. 

LORDELO Beatriz de — 216. 

—Catarina Vaz de—110. 

—Guiomar—191. 

-—Henrique Fernandes de-191, 244. 

—lsabel Teixeira de —239. 

—João Fernandes — 190, 191. 

—Lopo de— 191. 

— Luís de Miranda 363. 

LoRY João Baptista— 191. 

LOUREIRO D. Luis de-—373. 

—D, Maria Anes—80, 

LOURENÇO Brás—360, 

-—Catarina Rodrigues —280, 

—Filipa — 104. 

— Isabel — 157, 285. 

—Jcão—280, 285. 

—João Rodrigues —280. 

—Leonor— 182. 

Maria —70, 106. 
Matias Rodrigues---280. 
—Pedro—310. 


Quintino Travassos — 


EU 
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LUCAN Conde de---292. 

LUCENA Isabel de— 71. 

LUDOVINA D. Maria-—314. 

Lugo Manuel Dias de — 191. 

— Maria de— 191. 

Luís Antónia—i0, 330. 

-—Baltasar — 145, 358. 

— Bartolomeu — 201, 203. 

—Clara— 194. 

—Domingos— 10, 

— Francisca — 92, 

— Garcia--145. 

—Joana —216. 

——João —208. 

—D Maria—193. 

LUME Jorge Malheiro— 75. 

LUNET Ascenso Augusto—21, 73, 
192, 223. 


MACEDO Agostinho— 197. 

—Pe, António de Abreu—l11. 

—Pe. António josé de—l1. 

—D, Carlota Maria de — 156. 

+D. Celeste--367. 

—D. Deolinda Bela--197. 

— Domingos de —-347. 

—D. Eulália de—11 

— Francisca de Abreu-—77. 

— Gilberto Estanislau — 112. 

—João .Abreu-—-ou João de Abreu 

—11, 156, 347, 372. 

João José de —11. 

-——Maria Carlota 197. 

—D. Maria Isabel-—99. 

MACHADO André de Almeida 42. 

— António— 192. 

— António José Basto —-46. 
Major Armando 193. 

—Baltasar Nunes —232. 

—Bartolomeu— 193. 

—Belchior Nunes—232. 


LUNET D. Fernanda -ou D. Fer- 
“* nanda Morais de-—21, 73. 
—D. Francelina—ou D. Francelina 
Morais de—21, 192, 223. 
—José Augusto Homem Freire— 


—D. Leocádia de Morais —21, 
219. 

—Maria—22. 

—Mário Homem Freire- 21, 192, 
219, 223. 

LUTZD. Maria—ou D. Maria de Vas- 
concelos--34, 56, 204, 235, 
269, 287. 

LUZ Margarida---160, 

—D. Maria da—153. 

LUZAMONI “Teresa —50. 


M 


MACHADO D. Carolina Vieira de Cas- 
tro da Rocha-27T. 

—Dr. Daniel Brasão — 193. 

-—General Ernésto França Mendes 
— 187, 193. 

—Eugénio Alberto Basto 45. 

-—Francisco Nunes —232. 

—D. Gabriela Castelo Branco 210. 

—D. Gabriela Franco—193, 312. 

—Gerardo— 193.4 

—D. Gracinda Brasão 364. 

—D. Helena Rocha—-348. 

-Dr. João de Ornelas de Melo — 

129, 194. 

—Dr. João Franco—193. 

-—José Rafael Basto 45. 

—José Simão —45, 

— Luís da Rocha-—27, 274, 336. 

“Manuel — 193. 

—D. Margarida Rocha—20, 105, 
139, 274. 

—D. Maria Albertina Franco —193. 
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MACHADO D. Maria Augusta —326. 
—Maria Elisa Gonçalves dos San- 
tos Basto-—45. 

D. Maria Francó—193, 238, 281. 
-—D, Maria Josefina da Rocha — 26. 
—D. Maria Júlia Basto —45. 

. Maria Júlia Soares — 45. 

-—Maria Matilde Basto —45, 46. 

—D. Maria Regina Basto-—46. 

— Nuno Gonçalves dos Santos Bas- 
to—4s 

D. Olívia Gonçalves dos Santos 

Basto—45. 
—Simão— 45. 
—Simão Nunes —232. 
— Cap. Simão Nunes— 232. 
— Cap. Tomás José Basto —45, 46. 
—-Dr. Tomás Loureiro —45. 
— Dr. Vicente Cândido—216, 
— Vitorino José de Azevedo— 103, 
MACIEL Gonçalo Annes — 194. 
-—Guiomar Luís — 194. 
—Jacques— 194. 
— José de Sousa—273. 
—Leonor Rodrigues— 158. 
— Manuel Luís— 194. 
MADUREIRA João da Maia de— 194. 
— Luís da Maia de— 194. 
— Manuel da Maia de— 194. 
MAGALHÃES João de—317. 
—Manuel-—39. 
MAGGS james Charles-—181. 
MAIA Álvaro Gonçalves da —308. 
— Antão da— 194. 
— D. Beatriz da-—28. 
— Diogo Machado da 193. 
— Madalena Vasques da—193. 
— Pedro da— 194, 
—D. Soeiro Mendes da-211. 
1TO D. Maria Albertina — 222. 
RO Bartolomeu — 195. 
—D. Eugénia das Mercês Fernan- 
des 134. 
—D, Helena — 195. 
—Dr. João Maria— 195. 


MALHEIRO Dr. Jorge Patrício—195. 

—Dr. José Maria 134. 

—D. Judie—195. 

— Luís Patrício — 195. 

—D. Margarida— 195, 336. 

—D. Maria Beatriz — 363. 

-—D. Matilde— 195. 

—Pedro Gonçalves -213. 

MANUEL Francisco—l78, 

—Gastão Castelo Branco 
138, 210, 

—Dr.José Fernando da Costa-—210. 

—D. Maria de Lurdes—307. 

— Maurício Carlos Castelo Branco 
—210. 

— pr. Maurício José de Castelo 
Branco —210. 

MAR Condessa do— 110, 

MARCHENA Leonor—322. 

MARCIAL D. Ana Eufrasina —134. 

— António — 196. 

—D. Augusta 196. 

— Cap. Bartolomeu — 196. 

—Francisco— 196. 

— Isabel de Hungria— 196. 

marcos Máximo de Pina— 185. 

MARIA Ana- 362, 

—p. Ana Rosa—15. 

— Caetana — 246. . 

— Francisco Gonçalves 102. 

—D. Isabel — 259. 

— Madre Jerónima Cândida do Co- 
ração de -278. 

—D. joseta—292. 

—Rosa—255. 

—Teresa—292. 

MARJULHOA Maria—122 

MARQUES D. Ana—309. 

— Antero Augusto Leal —222. 

—Dr. Joaquim Gonçalves— 163. 

—D. Leopoldina 355. 

—Manuel— 351. 

—Manuel José 

— Maria—224. 

— D. Maria Clara Gonçalves—163: 


126, 


78. 
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MARQUES D., Maria das Dores Gon- 
calves— 246. 

—D. Maria Joana Gonçalves— 163. 

—D. Maria Luísa Soares— 222. 


MARTINS D. Juliana Augusta—328. 

—Ludgero de Freitas—57, 71, 229, 
248, 319, 322. 
Madalena — 369. 


—bD. Tomásia Rosa—78. 

MARTEL Jacinto da Câmara Espi- 
nosa-— 97. 

— Dr. João José Espinosa da Ca- 
mara— 197, 

—José da Costa Espinosa— 197. 

--D. Leticia--ou D. Letícia Cor- 
reia de—173, 198, 220, 309. 

MARTINS D. Adelaide— 183. 

— Afonso —296. 

—Dr. Alberto Leite Monteiro —152, 
199, 240. 

—Ana—l0, 124, 311, 372. 

— André—201, 

— Antônia —203. 

— António —247T, 314. 

—D. Arminda Gomes Freitas-—354, 

— Beatriz —229. 

—Bento 46, 201. 

— Carlos de Freitas — 248. 

—D. Carolina Augusta-—279. 

— Catarina-—-154. 

—Diogo— 198. 

—Domingos—31T. 

—Cap. Domingos Rodrigues— 200. 

—D. Filomena--183. 

— Francisco — 201. 

— Francisco Eleutério 199. 

— Dr. Frederico —ou Dr. Frederico 
dos Santos —152, 183, 199, 240. 

— Gaspar — 199, 200. 

—Gonçalo-—200, 249. 

—lnês— 369, 

—lsabel— 33, 42, 128, 201, 277. 

—Juão —198, 231, 288. 

João Agostinho de Almada 354. 

—João de Freitas — 52, 57, 71, 229, 
248, 322. 

—Jorge---200, 277. 

— josé Agostinho --354. 

— Dr. José Noé da Silva—363. 


—Manuel-—10, 120, 198, 199, 201, 
276, 281, 328, 371. 

— Manuel Eleutério-341. 

—Pe. Manuel Rodrigues--200, 

-—D. Margarida 251. 

-—P. Margarida Leite Monteiro— 
183. 

—Maria-4t, 43. 

—D. Maria Clementina Almada Nas- 
cimento—78, 354. 

—D. no do Monte—126, 152, 
2 


—D. Maria Eulália Neves Brás—363. 
D. Maria Jacinta Facco Viana— 
320, 370. 

—D. Maria Joana—199, 

—Nuno — 200, 

—Pedro— 199. 

—D. Rita Maria de Almada—T8, 354. 

—Roque—i8ST. 

—Simoa-—277. 

— Tomé -— 199. 

MASCARENHAS Duarte Martins —203. 

—D. Helena—75. 

—Manuel—301. 

— Dr. Manuel Ataíde Pinto de— 47, 
60, 171. 

— Manuel de Sousa--301. 

—D, Maria—301. 

—D. Maria Eugénia de Brito Go- 
mes Pinto de-—ou D. Maria 
Eugênia de Brito Gomes de— 
47, 59, 171. 

MATA Afonso da—201, 203. 

— Ana da— 363. 

Dr. Carlos Nicolau da— 160. 

—D. Maria das Mercês Gómes 
Coutinho Gorjão — 160. 

—Marquesa da—201, 203. 

MATAS D. Ana Emília de 27. 

MATOS António Lobo de—188. 
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maos António Vaz de 203. 

—Bento de—204. 

—D, Francisca de Quintal e—l41, 

—D. Helena de—213. 

—Lourenço de— 203. 

-—Luis Fernandes de— 203. 

—Manuel Álvares de 213. 

—Pedro Vaz de—203, 

-—— Teodoro de —268. 

MATOSO Beatriz ou Brites —20T, 284. 

—Isabel — 67. 

—Pedro— 162. 

MATTHIESSEN Birte —205, 

— Else —205. 

—Johan—204. 

—Mary—204. 

—Paul Emil 

MAYRYNGK B 

—Clara Antó 

—Joaquim Félix de Oliveira-—205. 

—Manuel Teodoro de Oliveira 

205. 

—Micaela Jerónima— 205. 

MCEWEN James-—367. 

MEDEIROS Brites de— 296. 

— lsabel Lourenço de—201, 

—João Vaz de—205. 

—D. Palmira Goulart de—310. 

—Rui Vaz de— 205. 

MÉDICIS Juliano—288. 
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